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As explosões, em desesperadora cadencia, são o espectaculo quotidia- 
no, afflictivo e angustiante, que domina Madrid — Noticia-se que 


o contra-torpedeiro - britannico 








Sos) UE L 


Donas de casas da cidade de Mérida, ao sul da Hespanha, formando cauda para receber sua | 


MADRID, 1 — (Do enviado especial 
da Agencia Havãs) — O bombardeio 
da cidade, contbuia. mA's 6 -horas, ca 
hiram2pa área urbana, 6 obuzes 6, 
depola, houve. longo Intervalo, Atso12 
e 30, o canhonelo' recomeçou. AS €X- 
plosões, espaçadas, O principio, pessa- 
ram, depois, Ser, mais, frequentes, na 
cadencia de uma por minuto, As gran- 
des vias alvejadas: ficaram desertas, 

A's 14 hores,, renasceu, a calma. 
Meia hora depois, novos estampidos. 
O alvo era, então, mais no norte ten- 
do os obuzes attingido a praça de San- 
to Barbara. Pot toda parte, cram vi- 
siveis os damnos causados. Não se-re- 
gistou, até agora, nenhum incendio, 
Ha mortos e feridos, Os ultimos, nos 
postos de soccorros, estão incrtes, aba- 
lados, tanto pelas explosões, como pe- 
la “commoção. 

E" este o espectaculo quotidiano, af- 
flíctivo, que confrange os corações € 
espalha, pouco a pouco, pela cidade, 







PRODUZEM COLICAS 


uma angustia. que não se pode dissi- 
muler, — JEAN ROLLIN, 


DEIXARAM CAIR 14 BOMBAS 


BILBAO, 4 (A, B.) — (Urgente 
— A estação transmissora de radio do 
Comité Executivo da Biscaya, irradia- 
va, hoje, às 19,40 horas, um commu- 
nicado affirmando que o contra-torpe- 
delro britannico Faulknor, no momen- 
to em que se achava nas aguas ter- 
ritorlaes hespanholas, foi atacado por 
Y aviões de caça, que parecem perten- 
cer às forças nacionalistas. 

Os aviões deixaram calr 14 bombas 
sobre a unidade de guerra da merl- 
nha britannica, a qual, Immediata- 
mente, repondeu, abrindo fogo com as 
suas baterias anti-aereas. Quasi todas 
as bombas erraram o alvo. Duas, ape- 
nas, attingiram o contra-torpedeiro 
britannico á pópa, 

Faltam outros pormenores. 

O ALMIRANTADO NÃO CONFIRMOU 

LONDRES, 1 (A. B.) — Até o nre- 
sente momento, o almirantado britan- 
nico ainda não confitmou, offlcial- 
mente, a noticia do bombardeio do 
contra-torpedeiro Faulknor, nas aguas 
torritorlaes  hespanholas de Bilbão; 


CASPE CASTIGADA PELA AVIAÇÃO 


BARCELONA, 1 (H,) — O Depar- 
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ração de pão 


tamento da Defesa communica: 
“A aviação dos rebeldes -bombardeou. 


noje, intensamente SiCnspe,- Innçáiido, 
“multas “pombas fato gia emp: 


trezentos Kilos, mlEUIA quatsínão 
explodiram, Do 
Houve quatro mortos, dos quaes 3 
civis. O ntaque fot ilevado a gffeito, 
por 6 apparelhos de-bombardeio,. a- 
tompanhados de aviões de caga” 


PARA ALLIVIAR A TREMENDA 
PRESSÃO 


PARIS, 1 (A. B.) — Segundo as 
ultimas noticias procedentes de. Ma- 
dridl, o estado maior das forças mar- 
xistas tentará, brevemente, uma nova 
offenstva de grande envergadura, cons 
tra as forças nacionaes que assediam 
a capital, paro alliviar, sobretudo, a 
pressão que soffrem as forças bascas 
e impedir, no ultimo instante, a captu- 
ra de Bilbão pelo general Franco. 

Essas noticias salientam que as tro- 
pas vermelhas receberam, recentemen- 
te, Importantes carregamentos de ar- 
mas e munições, procedentes da Fran- 
ca e da Russia, pondo em duvida, po-. 
rém, a possibilidade de conseguir o 
commando marxista os seus objectivos, 
em virtude do abatimento que reina 
entre os seus soldados, decorrente dos 
ataques inuteis contra as forças na- 
cionnlistas, que defendem Madrid, 


SERÃO APROVEITADOS 


BILBAO!, 1 (H.) — Nove navios mer- 
cantes britaunicos, que se encontram, 
actualmente, em Bllbaó, serão apro- 
veltados no transporte de refugiados 
civis, para Saint Jean de Luz, Os na- 
vios. são; o “Thurston”, “Marvis”, 
“portelet”, “Hansterley”, “Sheatf Fl- 
ted”, “Backworth", “Elackhill”, “Thor 
Pehall” é “Consett”. Ficarão sob a 
protecção dn marinha britannica, fórea 
destas aguas. 

CONSOLIDARAM ALGUMAS 

POSIÇÕES 


VICTORIA, 1 (Do enviando especial 
da ngencia Haves) — As tropas na- 
clondes consolidaram algumas posições, 
As estradas de Guernica a Bermejo e 
de Bilbao a Amorrebleta, foram mélho- 
radas, 

O general Franco, acompanhado de 
altas patentes do exercito, visitou hon- 
tem, a frente do Biscaya, tendo sido 
adeiamado pelas tropas e pela popula- 
ção. 

TRANQUILLIDADE EM QUASI 

TODA A CATALUNHA? 


BARCELONA, 1 (H,) — O Conse- 
lheiro da Defesa, ar. Diguade, declarou 
ú Imprensa, que reina completa tran- 
quiliidade em Barcelona e, com algu» 
mas excepções, em quas! toda a: Ca- 
talunha. Pediu nos jornalistas que avi- 
sassem e» população que seriam appli- 


cadas severas sancções mw quem se apre- 


sontasse nns ruas, armado de-Tuzll, 


CONVENCIDA DE QUE ESTAVA 
SALVA 


GUERNICA, 1 (Do, enviado especlal 
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“Faulknor”, em aguas hespanholas, foi 
bombardeado por tres aviões 





da Agencia Havas) — Foi encontrade, 
em uma pequena aldela-sltuada nes 
prox! pie TER uma joven. 
8. tap! ; a TóBb t Roy gm 
de o começo do: movimento, pacioha 
tr,“ 80 gohava em ferias, em casa: de 
amigos, Durante a oceupação da loca- 
lidade, pelos vermelhos, essas pessoas 
passavam 0 dia nas montanhas e, á 
noite. voltavam para uma“casa da al 
dela, masa moça, certa manhã, ão 
despertar, deparou 


se-lhe que, apesar do suas aSsevera- 
(CGontinúa na 2º pagina). 
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com um soldado ! 
que estava no; aposento vizinho, 'e dis= * 


























(O BANCO DO ESTADO 


DE 


SÃO PAULO 


tem o prazer de communicar aos seus amigos e clientes e ao publico em geral, a 


insfallação em 


O GENERAL HAYASHI, ACTUAL 
CHEFE DO GOVERNO 


TOKIO, 1 (A. . — Uonsidera-se 
imminento a declaração do estado de 
sttlo, Parece inevitavol que, Jogo-de- 


pois que forem couhechtos os ultimos 
resultados das eleicobs de hoje, O ge- 
neral Hayashi dissotunso. pela segunda 
vez, à Dieta Japonces cestdido à tu- 
do, com a condição dg o abandonar 
o governo, 
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A VALA RAGE A 
ETA AR ottnalhr 
nervosisino, em Gude w civaderelati- 
vamente nos resullados friusdas elel- 
ções, que deverão recomstitijinopara o 
palz a nova COamars dos Fpresentan- 
tes. 

O concurso ás umas, do votantes, 
fol reduzido, 599% do eleiiprado, em 
comparação com as ultinias soições de 
Osaka, e 40%, em comparacio com: as 
ultimas eleições em Húkomute, 





CAMPO GRANDE 
(ESTADO DE MATTO. GROSSO) | 
A de sua: Filial, que iniciará suas operações normalmente em 4 do corrente. 


ULISTAN 


UBLICANO. PAULISTA 


Fundado em 1894 
End. teleg. "PAULISTANO" — São Paulo ; 
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Numero do dia | 


|1200rs. 


Superintendente; ANTONIO HERMANN DIAS MENEZES 








NUMERO 24.887 










mminencia de sítio no Japão 
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PARECE INEVITAVEL NOVO GOLPE DO GENERAL HAYASHL CONTRA 
A DIETA, APÓS OS ULTIMOS RESULTADOS DAS ELEIÇÕES 


No restante do. territorio nacional, 


desta vez, a média das abstenções au- | tantes da opposição, 


gmentou do 20%, desde as eleições an- 
teriores, Ao meto dia de hoje, fol dado 
Início À contagem dos votos, sendo, no- 
rém, provavel-que os resultados finaes, 
de todas as prefeituras, poierão, sor 
mente, ser conhecidos durante'a noite 
do amk 
“0 pler 
da maior violencia, sendo fortissima a 
luta entro os partidos políticos e o go- 
verno, Z 

Os. partidos acousam o general Ha- 
yashi, actual chefe do governo japonez, 
de violar & Constituição, tomando uma 
altitude dictatorial, em face da opinião 
publica. 


De outro lado, o governo lança as 


Eeoisn o ferao tt hoo o NS a 
LÊ AGORA É QUE VAMOS VER COM QUANTOS PAUS SE FAZ UMA CANOA | 


cioamos MAKALE” 


HOJE EM TODA A PARTE 


ELEGÂNCIA E PALADAR, (DINHEIRO E 
" VESTAZINHA ” E ” PREFERIDA ” 


CIGARROS M A K 


NA VITRINE DA CASA HERM STOLTZ & CIA. 


E SEMPRE EM EXPOSIÇÃO 


SURPREZAS . TODOS OS MEZES 20 MACHINAS DE COSTURA 
QUE SÃO DISTRIBUÍDAS EM COUPONS NOS MACOS DE 


ALE 


À RUA ALVARES 


PENTEADO N.º 8. JUNTE O UTIL AO AGRADAVEL 


FUMANDO OS CIGARROS M A K A L E ' 


Não se esqueça que é um producio da FABRICA DE CIGARROS SELECTA 


“Não queremos hypocritas 
COLOSSAL DEMONSTRAÇÃO DA JUVENTUDE HITLERISTA 


BERLIM, 1 (H.) — O dia da festa 
do trabalho fol iniciada com à tradi- 
cional manifestação da Juventude Hi- 
tlerista, Este anno, o theatro das de- 
monstrações fol o estadio olympico, 
onde se reuniram 180,000 jovens de 
ambos os sexos. 

Depois de ter feito uso da palavra, 
o sr, von Sohirach chefe; da Juventu- 
de, falou o ministro Goebbels, que re- 
cordou a passagem do testamento de 
Hindenburg, relativo 4 mocidade, E 
annunciado ao Jonge, pelas acclama- 
ções dos “guardas negras" em forma- 
tura, o chanceller, que faz a sua en- 
trada no estadio, acompanhado de al- 
tas personalidades do partido e do sr. 
Ricol, secretario de Estado e chefe dns 
juventudes italianas. 

No momento em que o “Fuehrer” 
surgiu no estadio, começaram sõar 
150 trombetas, De todn parte, estru- 
giam acolamações. Os jovens que toma- 
vam parte da manifestação, entoaram 
em côro o hymno nacional. 

O sr. Hitler começou w falar com 
uma. saudação, ao 1.º de maio paclo- 
nal-socialista, que renliza o sonho se- 
cular da comminidade do povo, “Dia 
do despertar da primavera”. 

Mals adeante acorescentou: 

“Este dia se tornou um dia em que 
se festeja a resurreição de um povo, 
O Estado Nacional-Socialista, quer que 
a juventade, garantia do futuro da Al. 
lemanha, lho pertence, exclusivamen- 
te. Não ha senão um movimento de 
mocidade, não haverá, senão, uma 
educação unica”, 

Alludindo mos esforços da Igreja, 
para manter escolas confessionães, O 
orador disse: 





Goebbels 


“Os que acreditam poder, conseguir 
dividir o povo, à começar pela juven- 
tude, enganam-se. O novo Reich não 
cederá a gua juventude a ninguem. En- 
cnrregar-se-á elle proprip dn sum edu- 
cação. Queremos uma juventude sá de 


corpo e alma; uma Juventude orgulho-|* 


su que não caminha passos tropegos € 
de cabeça baixa. Queremos rapazes vi- 
ris e moças femininas; Queremos me- 
dir o valor de um Jlovan nalo sau ar- 
dor de lutar, 


rena 
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Eis porque desejamos educal-os nós 
mesmos, Não queremos hypocritas; 
queremos uma juventude que aprenda 
olhar frente a fronte, Não queremos 
toupelras que recelem à luz, Cada um 
de vós, jovens, tem em mãos o bastão 
do mar echalndo civil e militar. Mas 
para saber commandar um da, é pre- 
oiso saber obedecer. Os povos viris 
acham s obediencia natural, Uma ju- 
ventudo nlegro e decidida, que ri da 
vida amando o seu paiz scrá mais for- 
te que n juventude do passado, por que 
aprendeu a obedecer em ser corajosa. 
Jovens! Amno a Allemanha como ella 
vos ama! Solis o nosso thesouro, à nos- 
sa esperança”, 


Depois do discurso, foi Hitler acola- 
mado com um “Hell!” realizando-se 
a revista das formações das juventu- 
des. As fanfarras focam finalmente o 
hymno allemão, acompanhado em cô- 
ro por todos os presentes, 





nloligral de hoje:revestto-sa, 


mesmas acecusações contra os represen- O sr. Kakishl Knavarada, actual mi- 
nistro do Interior, acaba de declarar 
do representante da “Agencia Domel”, 
que, em qualquer hypothese, pretende 
permanecer no poder, ainda no caso de 


ser derrotado pelas urnas. 


AINDA NO CASO DE SER 
DERROTADO 


TOKIO, 1 (A, B;) — Na espectatl- 
va dos ultimos resulíndos finaes das 








O general Hearyashi, chefe do actual governo 


eleições de hoje, com as quaes o povo CONSAGRAÇÃO DA VICTORIA DAS 
dnpotes Er nova Camara dos Re- OPPOSIÇÕES | 
presentantes, o general Hayashi, actual] mTOKIO, 1 (A. B) 
, 4; — O lider do 
ação Ra Ai . espe-| Partido Múinselto, falando aos repre- 
qa conseguir pacificar, indivi-| centuntos da imprensa local, declarou, 


dualmente, os novos membros do Par-| hoje, às 22 horas, que o resultado das 


lamento, formando, com elles, uma | eleições será a consagração definitiva 
frente unica, favoravel ao actual ga-| da victoria dos partidos opposiclonis- 
binete, tas, 


e eee 


ineo milhs do lonáios sam omibos 


LONDRES, 1 (H,) — Cinco milhões depois do rompimento do longas ne- 
do habitantes da capital ficarão, hoje, | clações. 


Na provincia, & situação poderá tor- 
privadas do seu mais habitual melo de | r-ge egualmento grave, Sabe-se, de 


transporte, devido &-gréve-dos omni-| facto, que 0s representantes de 12.000 
bus iniciada hontem, à noite, Essa cl-| empregados da Tilling British Electric 
fra representa o numero diario, de | Traction e:da Scottish Motor Traction, 


pesageiros sobre duzentos percursos | reunidos hontem a nordeste de; Lon- 
differontes. Desde mela nolte, estão dres, na pequena cidade de Chelms- 
immoblizados em todas as garages | ford, resolveram. dar sancção às gré- 


cerca de 6.900 omnibus. 

Os algarismos acima. mostram, com | que haviam sido declaradas em 10 con- 
eloguencia, até que ponto  & vida da | dados. A decisão não fol, no entanto, 
metropola será alterada em consequen- approvada pela União Geral dos Tra- 
cia da gréve, que foi decidida hontem, balhadores da Grã Bretanha, 


A MAIS ALTA QUALIDADE PELO MENOR PREÇO 
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ves até ngora não ofíícines e parciaes 
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ARA “a instalação do seu lar, escolha uma 
das quatro optimas casas, que temos agora 
à venda, à Rua Barão da Passagem, no bairro 


modelo da Bella Aliança. 


Construcção. solida, no meto de jardim. Agua, 
luz, iluminação publica, todo o conforto mo- 
derno. Perto do bonde e com omnibus á porta. 
Prompta entrega, mediante pequena entrada e O 
restante a longo prazo, em prestações, à partir 


de 92809000 por mez. 


Compre a sua casa com O dinheiro do aluguel! 





gendo n, cidade de um ralo de acção 
de 12 kms, 

A Imprensa de Catalunha demons- 
tra, porém, um certo pessimismo, ao 
ponto do serem exigidas providencias 
no governo da Catalunha, para en- 
viar navios ao porto de Bi- 
bão, para auxiliar na evacuação de 
toda a população civil, isto é, reco- 
nhece, indirectamente, q inevitavel e 
proxima conquista de Bilbão, por 
parto das tropas nacionalistas, 













Uma por minuto 


WI ——— 


das 22 horas, na frento de Biscaya: 
“As tropas neclonelistas acabam de 
qceupar Importantes posições em Al- 
tamira, O generalissimo Franco visi- 





(Conclusão da 1º pagina). 


ções, não acreditava que elle perten- 
cesse no partido nacionaliste, Viu, en- 
tão, o militar abrir a camisa o exhi- 













bir um escapulario que trazia no pes- 
coço, A joven ficou, desta maneira, 
perfeitamente convencida de que cstá- 
va salva, — George Botto. 
TIVERAM PROCEDIMENTO 
IDENTICO 

DURANGO, 1 (A. B) — As provas 
que estão sendo recolhidas pelo gene- 
ral Mola evidenciam, sufficientemente, 
terem sido as tropas marxistas as eu- 
toras da destruição dy cldade de Guer- 
nica, tendo empregado, em larga esca- 
la, dynamite, gazolina e outros mA 
terines inflammavels, com o fito de re- 
tardar o avanço das forças nacionalis- 


Commentando, o general Mols - af- 
tlrma que as declarações do presidente 
da Republica basca, ar. Juan Antonio 
Agulrre, não passam de imputações 
maldosas, uma vez que elle procurou 
fugir, dessa forma, & responsabilida- 
do- do crime commettido pelas forças 
marxistas, sob o seu controle, e attradr 
robre os dirigentes do: movimento 1- 
bertador da Hespanha, & antipathia de 
todos os povos civilizados do mundo, 
Lembra o chefe nacionalista, que pro- 
cedimento identico tiveram os. mar- 
xistas na Russia, em 1918, Trucida- 
vam e incendiavam, attribuíndo, de- 
pois, & culpa os TUSSOS prantos. “As 


testemunhas, porém, do attentado ino- 4 


minavel commettido pelos marxistas, 
apontarho, ao mundo clyilizado 08 ver- 
dadeiros responsaveis, que serão jul« 
gados, inexoravelmente, pela. opinião 
publica universal » finalizou o gone- 
ral Mola, 


RENDERAM-SE, DEPOIS DE 9 
MEZES E MEIO! 

ANDUJAR, 1 (H) — Depols de um 
sitio de O mezes o melo, o destaca- 
mento da Guarda Civil que se achava 
pntrincheirado no Santuário de  Vir- 
gen de La Cabeza, se rendeu hoje. 
Naquelle santuario, estavam allindns 
1.200 pessoas, 
IMPORTANTES CONQUISTAS EM 

ALTAMIRA 


SALAMANCA, 1 (H) — A Radio 
Nacional annuncis, no communicado 


“a 


soda antem, Naa ARE cndR Ra ae ns EN > 
a 


DD po Srat Cd rointe 


tou & frente de batalha, demoran- 
do-se, especialmente, em Durango e 
Eibar, onde  fol enthuslasticamento 
peclamndo pela tropa e pela popula- 
são civil, 


FICA'RA SURPRESO 


PARIS, 1 (H) — Em declarações 
telephonicas feitas à Agenciu Havas, o 
embaixador Nunez Morgado, chefe 
da missão diplomatioa do Chile em 
Madrid, declarou que ficára surpreso 
com as declarações que lhe haviam 
sido atiribuldes, no chegar a Marse- 
lha, procedentes de Valencia, 


Disse que o incidente da revista nas 
suas bagagens, não tivera maior Im- 
portancia, e que protestára, simples- 
mente, pela fórma. Acorescentou que 
n vorsão exacta do occorrido, havia 
sido communicada à chanceliaria do 
geu priz e que & attitude do: governo 
hespanhol tinha sido absolutamente 
corrécia, como demonstrava o facto 
de que funcclonarios de Estado o 


acompanharam até o ombarque o 
apresentaram despedidas em nome 
do govêrmo, 


Desmentia, portanto, todas as ou- 
tras declarações que lhe cram attri- 
buidas, 


UMA DAS MAIS FRAGOROSAS 
DERROTAS 


BARCELONA, 1 (A. B) — Pela 
primeira vez, depols do início do ata- 
que formidavel desencadeado pelo ge- 
neral Mola, na frente de Blibão, a 
imprensa —commtunista desta cidade 
publica os primelros commentarios de 
uma das mais fragorosas derrotas dos 
milicianos vermelhos, que. ainda hoje, 
obedecem às ordens do pretenso go- 
verno de Madrid, 

Fala-se muito, nos artigos edito- 
riacs da imprensa communista de 
Barcelona, da famosa linha Maginol 
Vermelha, que constitue, hoje, a ulti- 
ma caperança do governo de Bilhão. 

Como é notorlo, esta “linha” é re- 
presentada por tres trincheiras suo- 
cossivas, sendo as duas primeiras vona- 
truídas em cimento armado, e, proto- 
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IRÃO PARA A “MAGINOT 
VERMELHA? 


SAN SEBASTIAN, 1 (A, B)) — Du- 


rante ns ultimas 24 horas, a activida- 
de militar, de ambos as partes, dimi- 
nulu  consideravelmente. Beja. as for- 
qu» nacionalistas como &s forças mar- 


xistas de Bilbão, se preocouparam, 


durante a manhã de hoje, em conso- 


lidar e reforçar as suas novas posi- 


ções, Actualmente, as primeiras trin- 
cheiras bascas se acham, exactemen- 


te, a 13 kms, a oeste de Guernisa, 


extendendo-seé numa linha recta nté à 


Motelleta, atravessando a estrada de 
rodagem que ga Durango a Bilhão, 

Durante toda mn noite é toda à ma- 
nhã, as forças communistas se preoo- 
cuporam de fortificar, no maximo, us 
suas posições, dando, assim, mw enten- 
der ns Intenções do Comité Executivo 
de Bilbão, de organizar, com 08 sacri- 
fícios maximos, uma resistencia deses- 
perada, 

Como é notorlo, nos arredores de 
Blibão, ha tempo, foram construldas 


fortificações de emergencia, que. os 


communistas chamam, orgulhosamen- 
te, “a linha Meginot Vermelha", 

E! provavel que, não podendo resis- 
tir a uma segunda e violenta investi- 
da das forças naclonaes commandadas 
pelo general: Emilto Mola, as: tropas 
vermelhas de Bilbão, retrocedam, du- 
rante às proximas hores, para essa 
o famosa chamada “Linha Magi- 
not”, 


COMMENTARIOS SOBRE O AFUN- 
DAMENTO DO “ESPANA” 


LONDRES, 1 (A. B) — O afunda- 
mento do cruzador nacionalista “Es- 
pana” continua sendo oblecto de vivos 
commenterios nos círculos navyaes des- 
ta capital, 

Afíirma-se, abertamento, que não fi- 
vou, até agora, esclarecido o motivo 
principal destu catastrophe, 

As primeitas noticias, segundo as 
quaes o cruzador nacionalista teria si= 
do posto a pique pelos aviões vermes 
lhos, não tiveram n necessaria confir- 
mação, Acredita-se, masim, que o re- 
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Em todo o mundo foi commemora- 
do hontem o “Din do Trabalho”. No 
Brasil, o 1.º de malo é considerado fe- 
viado nacional, Em nossa capital rea- 
lizaram-so varios Testojos commemo- 
rativos, sendo quo o commercio em 
'goral fechou as suas portas, sendo que 
mesmo os bares e restaurantes, que 
nos domingos e feriados so conserva- 
vam abertos, não funcclonaram hon- 
tem em homenagem á data universal, 


NO CIRCULO OPERARIO 
IPIRANGA 


A's 13 horas, no Clne Parochial foi 
offerecida nos filhos dos operarios uma 
exhibição do filme “Adoração”, flcan- 
do o vasto salão literalmento cheio 
pela petizada, 

A's 14 horas, no pateo interno da 
sédo foram proclamadas as condi- 
ções de adjudicação de uma das ca- 
sas nos socios all concentrados, 

A casa será entregue mediante sor- 
tolo entro os socios que para isso se 
inscrevam. Poderão inscrever-se os 
socios que, não sendo  proprietarios, 
estejam habilitados a pagar a presta- 
ção mensal do 1548700, 

Os directores não poderão insorever- 
se. Be 0 sorteado for um menor o con- 
tracto será feito em nome do pne, A 
casa em questão será situada a duas 
quadras do bonde e se compõe de sala 
de jantar, cozinha o banheiro no pa- 
vimento terreo e dois grandes quartos 
dormitorios no pavimento superior, O 
valor Jocativo dessa casa no ponto em 
que está é de 200$000, entretanto vae 
sor entregue sem entrada iniclál e 
pelo pagamento mensal de 1548700, 
No mesmo local estão sendo construl- 
des mais duas casas e a forma de 
entrega aos pretendentes ainda é ob- 
jecto de estudos por parto da directo- 
rin, Dentro do alguns dias será lan- 
cada a pedra de mais quatro casas 
do typo n.º 1, Isto é, casas para serem 
vendidas peln: prestação mensal de 
BOS000, Estas casas sorão construidos 
ne Vila Brasllo Machado, em quatro 
lotes de terreno gentilmento doado 
pele. exma, ara, d. baroneza Brasílio 
Machado, grande amiga dos operários 
e interessada pela solução fraternal 
christã de questão social. 

A's 15 horas, apesar do mau tem- 
po reinante, perante os ropresentan- 
tes das autoridades civis e eccleslas- 
ticas e grando massa de povo, pelo 
padre Jesuino Bantilc, assistente ecclo- 
sinstico das obras operarias catholl- 
cas de São Paulo, fol benta e lan- 
cada a 1º pedra das tres primeiras 
casas do typo n. 2 em construcção 
na rua General Lecor, esquina da rua 
Bom Pastor. 

O reymo. padre Santile, em breves 
palavras, exaltou o grande alcance 
e significado social da cerimonia que 
tinha o prazer de presidir. Sua ale- 
gria eta maior einda, por isso que 
grandes sablos o soclologos após lon- 
gos estudos o as mais variadas com- 
binações não conseguiram o que um 
punhado de operarios de boa vonta- 
de orientados pelos ensinamentos das 
encyclicas “Rerum  Novarum” e 
“Quadragessima Annum”, concreti-; 
zam ajudados pela sua fé intrepida e 
espirito de fraternidade | cooperação 
das classes mais favorecidas, - ' 
| “Augurando um) successo brilhante 

pára «campanha pró casa operaria, 

terminou 5, exe, sendo vivamente ap- 
plaudido pelo operariado do Ipiranga. 

A seguir os operarios em numero de 
cerca de 5.000 seguiram para o Clne 
Parochial onde assistiram um festi- 
val cinematographico que lhes foi ofl- 
ferecido, Aos representantes officines 
e Jornalistas na residencia de d Hy- 
polita Pires de Britto dondora do ter- 
reno em que se realizou a cerimo- 
nia foi offerecida uma mesa de do- 
co, sendo saudados pelo director do 
departamento technico de construcções 
do clreulo, dr, Americo Lunducol, 


AS COMMEMORAÇÕES NOS - 
ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, 1 (H) — As tradicio- 
naes manifestações de 1,º de Malo es- 
tão se desenrolando em todos os Es- 
tados Unidos, sem incidentes. 

Em Nova York, o cortejo de cerca 
de 200 operários desfilaram pelas ruas 
da cidade. Os opernrios cantavam & 
Internacional e conduziam bandeiras 
com inscripções, pedindo apolo para às 
trabalhadores hespanhões e concitando 
a unidade dos  operarios dos Estados 
Unidos e de todo o mundo, Depols de 
percorrer » cidade, sob a vigilancia da 
polícia, o cortejo dirigiu-se para o 
quarteirão dos syndicatos, onde fala- 
rem diversos lideres trabalhistas ata- 
cando q fascismo e o nazismo, 

Em Boston, o jornalista socialista 
Tyler, em um “meeting” monstro, 
aconselhou os operarios q se manl- 
festarem contra a guerra, caso ella se 
desencadele, e aproveitar a occaslão 
para desencadear a revolução, 


Forças da pollola montam guarda às 
estações de radio, ás centraes electri- 
cas & nos outros serviços publicos, du- 
rante as manifestações, que continuam 
a se realizar, sem que, até agora, se 
registasse nenhum incidente, 


ferido vaso de guerra teria dado, pos- 
sivelmente, de encontro & uma mins, 
tanto mais que parece difficil que um 
ataque aéreo possa ter consequencias 
tão graves para uma unidade naval de 
14 mil toneladas, ainda que de um 
modelo antiquado. 

O commandante e a tripulação do 
vapor britannico “Knitseley”, que tes- 
temunharam o afindamento do cru- 
zador nacionalista, não estiveram em 
condições de esclarecer o caSO, pOr- 
que o navio sinistrado se achava a ums 
certa distancia e o sinistro não pode- 
ria ser observado com todos os seus 
detalhes. 


QUALIFICADAS DE ABSURDAS 


BERLIM, 1 (A. B) — As informa- 
ções procedentes. de Bllbão, € propa- 
ladas por uma agencia, noticlosa da - 
Inglaterra procuram confirmar a no- EM PARIS 
ticia de fonte vermelha, segundo a) PARIS, 1 (H) — O 1º de Melo fol 
qual cerca de 1,500 allemães teriam 
degembarcado em fan Sebastian, e | = 
que p. população dessa cldado teria 
sido obrigada pelo toque de serelas 
abrigar-se: nos subterrancos, afim de 
não presenolar o desembarque das tro- 
pas germanicas, 

A Imprensa officiosa do Relch qua- 
lírica de absurdas essas noticias, vi- 
sando, apenas, um tendencioso falsea- 
mento da verdade, 

A agencia noticiosa. allemã informe 
que og bontos desse jaez constituem as 
mais impudentes mentiras espalhadas 
como proposito de disseminar o odio 
internacional, por parte de certa im- 
prensa anglo-franceza, E de notar o 
caracter particularmente mentiroso 
desses informes, que são “offlolalmer- 
te confirmados pot Bilbão, cidade da 
Hespanha, que maiores suspeitas nutre 
pelo Reich, Conclue & referida agencia Duti ER, 
noticiosa da Allemanha, que no mundo paia 
civilizado devem repugnar os metho- 
dos Inencrupulogos desses instigadores 
de perturbações intermacionnes, AS 
manobras dessa especie, visando pro- 
vocar um guerra a todo o transe, Já 
devinm ter o necessario paradeiro, 


De 


CONGRESSO DOS BANCÁRIOS DO 
RIO GRANDE DO SUL 


: TA! 4472 
Entrada 120 8000:00 
PELOTAS, 1 (H) — O Byndiosto | dos 
Bancários desta oldade vao inaugurar so= 
tennemento em sessão publica a; renllenr- 
no no Theatro 7 de Abril, 0 1,9 Congresso 
dos Bancarlos do Rio Grande do Sul. 
Além de outros oradores, quo dm ina- 
oreveram právinmente, fniario durante O 
ecto O dr, Bruno Mendonça Lima, director 
da Faculdade do Direito, 4.0 dr, Joné Ellas 
GE o cathedratico do mesmo cutabele- 
mento. 


Enirada 1208000: 20 prast. mensais de 


ntrada 420 Basa - BO prest mensais de 4 
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Domnigo, 2 


“Dia do Trabalho” 


FESTEJOS, EM HOMENAGEM A' DATA UNIVERSAL, REALIZA- 
RAM-SE EM TODO O MUNDO 





comemorado sob um céu azul e com 
as ruas da cidade ensolaradas, A con- 
contração no Boulevard Voltalre pa- 
recla uma festa popular, A's 13 horas, 
& multidão era, Já, enorme, e o cortejo 
go diriein para Vincennes, Bandas de 
musica tocavam hymnos e merchas, 
que a spultidão acompanhava com 
catiencia, Eram vistos cartazes com 08 
dizeres; 

“Trabalho para os jovens e pão pára 
os velhos", 

A's 15,90, a multidão applaudiu um 
avião que passava, no céu, o emblema 
do Frente Popular, Os syndicatos reall- 
zaram, por sus vez, um cortejo: pu- 
xado por cinco automoveis da União 
dos Byndicatos, seguido de  Immenso 
carro dos operatios de “Renault”, de- 
dlcado & Confederação Geral do 'Tra- 
balho, Jovens de ambos 08 50X06, PeE- 
sonificavam os trabalhadores de todos 
os officios, 

Uma “Marianne”, com capacete, 
dominava o conjlnto nllegorico. De 
quando em quando, grupos entosvam 
» Intommacional, A multidão desfilou 
nos quarteirões de estação de Lyol, 
com as bandeiras destraldndas, Os mo- 
radores saudavam a multidão, com os 
punhos cerrados. como manifestação 
anti-fascista, 

A's 15 horas e 30 0 cortejo chegou 
a Pláce do La Nacion, onde fundiu 
com o do Boulevard Voltaire, Ruma- 
ram os dois para Vincennes, 


LIGEIROS INCIDENTES 
PARIS, 1 (H) — O cortejo de-ma- 


nifestantes, formado para. commemo- |, 


rar a data de 1º de maio, ao deixar 
a praça da Nação, dirigiu-se é Es- 
planada do Vinicennes Na primeira 
fila, via-se o ar. Bantingo Izena, mi- 
nistro do Commercio do governo bas- 
co. Na praça da Nação, varios intel- 
lectuses haviam organizado uma col- 
jecta em beneficio das orlanças hes- 
panholas, no passo que so erguiam gri- 
tos de “abaixo o bloqueio”, 

Os manifestantes foram, em sogui- 
da, convidados a dissolver, depois de 
destilar deante das tribunas, no altura 
da porta de Vincennes, Pouco depois, 
a manifestação terminava em ordem. 

Durante a passagem do cortejo pelo 
Boulevard Voltaire, verlficaram-so H- 
gelros incidentes, Na praça do mesmo 
nome, onde existo uma dependencia do 
Partido Social de França, p 
gritos hostis, ao mesmo tempo que 
eram lançadas contra os manifestan- 
tes mesas e cadeiras. Com O fecha- 
mento do estabelecimento, » calma foi 
restabelecida. 

De outra parte » policia effectuára 
algumas prisões por volta das 18 ho- 
ras, à passagem de 1,500 manifes- 
tantes, que voltavam do arco de 'Trium- 
pho, onde se procedera 40 acto de 
reavivamento da “chamma da victo- 
ria, AO que se annunciava, as pri- 
aões não seriam mantidas. 


NA CAPITAL DA RUSSIA 


MOSCOU, 1 (A. B) — A' União 
dos Sovicts celebrou, hoje, o “dia in- 
ternacional”” dos trabalhadores, com 
tradiclonaes demonstrações de fúrga 
militar, paradas clvicas o festejos. po- 
pulnres em toda & Nação. |, : 

O ar, Btalin, de pé, sobre & tumba 
de Lenine, nh'praçã Vermelha, pas- 
sou em revista o exército sovietico e 
milhares de trabalhadores, que desfl- 
jarem com punho erguido. 

A's 10 horas, uma salva de 21 tl- 
ros, e aos accordes da “Internacio- 
nal", o marechal Voroshilov aahiu dos 
portões do Kremlin, assumindo o com- 
mando da guarda de Moscou, defron- 
te do tumulo de Lenine, 

Os destacamentos juraram defen- 
der & revolução, emquanto o marechal 
Voroshiloy passava de um para outro 
lado, recebendo continencias, depois do 
que, ordenou que a parada fosse inl- 
colada. 


AS COMMEMORAÇÕES EM 
VICTORIA 


VICTORIA, 1 (H,) — Apesar da 
chuva torrencial que desabou na ma- 
nhã de hoje sobre esta capital, os ope- 
rários festejaram a data do trabalho 
com uma passeata puxada por uma 
banda militar. 

Em frente ao palacio do governo, 
falaram varios oradores, O governador 
do Estado dirigiu-se aos manifestan- 
tes, em rapidas palavras, agradecendo 
o concurso dos homeny de trabalho ao 
governo, 


ABONO DAS FALTAS DO OPERA- 
RIADO DA PREFEITURA 
DO RIO 

RIO, 1 (H) — O interventor ca- 
rioca, desejando commemorar a data 
que hoje decorre, abonou todas as fal- 
tas verificados pelos operarios da Pre- 
feitura do Districto Federal, quer ef- 
fectivos, quer contractados, relativas ao 
mez de abril do corrente anno, e bem 
assim cancellou as penas disciplinares 
impostas ao alludido periodo, salvo as 
decorrentes de inquerito administrati- 
vo regularmente instaurado, 
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turo nas linhas da mão. 
que fosse inventada na India nos pri- 
meiros seculos da humanidade. Os he- 
breus a codificaram. Grandes espiri- 
tos a cultivaram com respeito, como 
Platão, Galileu, Aristoteles... 
timn descobriu durante suas pesquisas 
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IGURA unica entre os com- 

positores norte-americanos 
dos ultimos tempos, fot Joln 
Philip Sousa, cognominado o 
Rei da Marcha, que viveu de 
1656 a 1932. 

Nasceu em Washington a 6 
de novembro, filho de mãe alle- 
mã e do um exilado politico 
hespanhol. 

A carreira muionl de Sousa 
começou com 3 edade de & 
annos, quando se tornou toca- 
dor de rabeca numa escola de 
dansa. Aos 16 annos já regia 
uma orchestra num theatro de 
variedades. 

Sua habilidade de compositor 
so revelou quando, com a edade 
de 18 annos, escreveu musicas 
para uma troupe de artistas itl- 
merantes, para a qual entrou 
como director da parte orches- 
tral, 

Ainda não tinha 19 anos e 
fá pertencia à orchestra Offen- 
bach, com a qual fez uma ex- 
cursão pelos Estados Unidos, 
Dahl passou a director de uma 
companhia de operetas, 

Fol nomeado em 1880 director 
das bandas da marinha, posto 
que exerceu durante doze anos. 

Pediu demissão em 1312 e or- 
ganizou a celebre Orchestra 
Sousa, fazendo, entre 1900 e 
1905, longa excursão pelos qnl- 
ses da Europa, 

Entre 1910 e 1911 fez uma 
viagem em volta do mundo, é 
quando os Estados Unidos en- 
traram na guerra mundial, of- 
fereceu Sousa seus serviços ao 
governo federal. 

Fol mandado para o campo 
de treinamento da esquadra em 
Great Lakes, onde organizou 
bandas de musica, 

Bem mereceu Sousa o titulo 
de Rel da Marcha, figurando 
entre suas composições mais po= 
pulares “Washington Post", 
“El Capitan”, “Liberty Ball”, 
“Hands across the sea” e 
“Stars and stripes forever”, 

Sousa tambem compoz opere- 
tas o musica descriptiva. 


DE, EDWIN W. ADAMS, 


———— 


Roosevelt inferromperá a pesça 


NOVA YORK, 1 (H.:) — O presl- 
dente Roosevelt, que se encontra na 
Oceano Atlantico, n “500 kilometros do 
Golpho do México, deverá interrom- 
per a pesca de peixe com arpão, efim 
de assignar a nova lei de ncutralida- 
de, votada pelo Congresso, 

Um hydro-aviko, levando o novo tex= 
to da lei, deixou Galveston, em Te- 
xas, ús 7 horas e 15, para amerrisar 
perto do  contra-torpédeiro “Moftet”, 
afim de obter a essignatura do prest- 
dente da Republica, até às 8 da noite, 
hora em que expira o sotual texto da 
lei de neutralidade, 

O posto meteorologico annuncia for- 
te vento e mar agitado e exprime n 
temor do que o hydro-nvião encontro 
difficuldades em amerrissar, 


Os myterios da mão 


A chiromanola é a arte de ler o fu- 
E' provavel 





Este ul- 


um tratado de chiromancia  escripto 


com letras de ouro, em lingua arabe, 
que offereceu a Alexandre, 


Esse li- 
vro fol traduzido para o latim com o 


titulo de “Sclenclas curiosas dos cal- 
deus, hebreus, assyrios e egypolos”., 





SAIBA O LEITOR... 


SABE AVALIAR AS DISTÂNCIAS E 
À VELOCIDADE ? 





UANDO chega a um cruza- 
mento, costuma, como 
ohauffeur, parar para deixar pas- 
sar o outro carro, reconhecendo 
depois que podia; pastas aprimei- 
ro sem O menor perigo? 

Se assim acontece, conclue-se 
que o senhor não calculou con- 
venlentemente a velocidade e q 
tempo. 

A avaliação desses elementos, 
correctamente feita, resulta em 
habilidade e segurança pura 
passar pelos carros mais Jentos, 
em melo ao trafego, seguindo dl- 
recção opposta. 

A bon avaliação depende, em 
parte, de habilidade nata, é, em 
outra parte, de pratica, 

Quem não pódo avaliar velo- 
oldade e: distancia sufficlente- 
mente é um mau chaufteur. ,» 
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DE LIMÃO BRAVO E BROMOFORMIO 


Familia Polignac 
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AMADEU MENDES 


essoas — e nós participamos conformava com o preceito que o pa- 
Pães — que sómente em grão dra Vieira dizia formulado por Deus; 
de recurso maximo, se resolvem -estu- | não prover nunca dois offícios ao mes- 
dar assumptos historicos. E! que, em | mo tempo. 
regra, os historiadores fazem das suas| Ao contrario disso. Súgava, com 
narrativas não ume urdidura uttra- | pertinacia e-avides, o crario, que lhe 
ente e amena, para o nosso maior pra- enriquecia o mealheiro e apropriava- 
gor, mas um emaranhamento de fac- | se das honrarias, que lhe redolravam 
tos e de datas, complicado e supori= | 8 filnucia, 
fero, para 0 nosso maior enfado. Dahi o aniquilamento, feroz e bra- 
Não assim as de Stefan Zwlg. Ao | vio, que lhe propinaram, após n Revo- 
leitor mais exigente, em rebelde anti- | lução. 
pathiu para com a Historia, o escrl- Ora, Bo lermos as palavras causti- 
ptor, inflammando-lhe no espirito des- | cantes do consagrado escriptor para 
conhecidos arroubos de enthusiasmo, | com aquella. familia, cuja desabusada 
offerece-lhe inesperado e capitoso de- voracidade sobremodo concorrera para 
Jeito intellectual, explodissem os horrores dos dias de pa- 
O seu livro “Maria Antonletta” pos=| vor do grande cataciysmo, lembramo- 
sue as seducções da linda personagem | nos de Humberto de Campos, que, nu- 
que emprestou o nome para esse ti- | ma chronica, transbordante de humor 


marcha com um progresso admiravel, 
mantem com o Brasil, apesar da longa 


intenso intercambio commercial, Mais 


bio, aqui contidos, foram obtidos em 
repartições finlandezas de estatisticas, 


marco, 


mercadorias, sem referencia nos paizos 


tulo, mais uma 
vez, com a sua finissima verve, &, como 
sempre, nos deleita com & sua fagu- 
Jhante Ironia. 

Roferin-se ello, na mencionada nar- 
rativo, ao imperador Vespasiano, que, 
tendo sido de rara sogacidade, costu- 
mava admittir, nos cargos publicos — 
em que se Jidava com ouro, ou que 
rendiam o precioso metal — pessoas 
deshonestas. Quando as sabia ricas, 
prendin-as q sequestrava-lhes todos os 
bens, fazendo, desse modo, reverter no 
thesouro tudo o que deile haviam ex- 
torquido, com o acorescimo dos. juros 
do capital surrupiado, O imperador 
dava & esses individuos a denomina- 
ção de “esponjas” que elle, no seu 
proprió motejar, affirmava se incum- 
bir de expremer, quando cheias. 

E o novellista patrício, na sum mor- 
dacidode irreverente, conclula: 

“O Brasil, como todo o agglomera- 
do de homens, possue es suas “espon- 
jas”, algumas. dellas inteiramente  re- 
pletas. O povo as aponta. O governo 
as conhece, À Nação as vê, apesar de 
plethoricas, sugando ouro, pelos ulti- 
mos póros, Não será chegado, por ven- 
turs, o tempo de expremel-as?” 

Entre nós, se aqui surgisse algum 
salvador e matrelro Vespasiano, bem 
arduo trabalho teria elle: de empre- 
ender, pois Rs nossas “esponjas”, com- 
penetrando-se da verdade de que as 
forças, quando conjugadas, são quasl 
sempre insuperaveis, deram de operar 
em forma colleetiva. E reeditam, em 
incontida sofreguidão, num pastiche 
de manifesta superioridade ao modelo 
francez, as façanhas da gente Poll- 
nao, 

O perigo é que lhes aconteça, um 


Consta-nos que ha um trabalho dos 
irmãos Goncourt, que é um hymno de 
rehabilitação da rainha desventurosa, 
Infelizmente não o cónlecemos. 

O de Stefan Zwig é um fresco Te= 
Tulgente. Com a mesma mestria que 0 
autor produziu as iluminuras do qua- 
dro, firmou es característicos psycho- 
logicas da figura central do palnel, 
Firmou-as, colorlu-as e exhiblu-as, as= 
sim, claras e luminosas, 4 nossa des- 
jmbrada percepção. Facil pois, para 
nós, constatar os defeitos € discernir 
as qualidades da rainha encantadora e 
martyr. 

Mas o poder evocativo & plastico do 
escriptor não delimitou à sua perfei- 
cão, descriptiva e animica, apenas & 
personagem primacial do livro, 

modas as demais que nelle-appare- 
cem, surgem & nossa vista, em relevo 
remarcado, a que o autor insuflou ani- 
mação ce vida, 

A familia Polignac destaca-se nessa 
obra; em inconfundivel projecção. A 
sue furia desenfreada para: À sucção 
des arcas do Thesouro francez, Esse- 
melho-se aos arremessos das Digas des- 
atinadas nas compitas dos circos To- 
manos. 

Era um anseio Insoffrido e jâmeis 
Inteiramente satisfeito; Realizada uma 
aspiração, pecendiam-se-lhe no animo 
outros desejos, mais fascinantes e mais 
cubicados. 

Surgia um lugar a preencher, régia- 
mente remunerado? Era forçoso per- 
tencesse a um Polignac. Havia uma 
distinção honorífica, por todos alme- 
fada? Era 2 um membro da privile- 


giada família, sem maior contestação, | E 


o de graça, nos encanta, 











a quem caberia 0 pomo dourado e ap- 
petecido, 

Ella * conseguia tudo. Ella absorvia | g 
tudo. Na ansia de tudo querer, não se 


dia, o succedido à desditosa familia 
auleza,.. 
Abril de 1937. 
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0 plano Townsend 


DARÁ RESULTADO MIRABOLANTE? 








NOVA YORK, 1 (A, B) — Sabe- 
do dr. Townsend, é sufficiente, para 
do dr. ToWnsend, é sufficiente, para 


trazer, de novo, « prosperidade aos Es- 
tados Unidos, dar a todas as pessoas 
ldosas de mais de 60 annos, uma pen- 





Dr. Francis Townsend 


são de 200 dollares por mez, com 3 
condição expressa de serem esses 200 


dollares gastos, integralmente, no de-, 


correr do mesmo mtz, afim de fazer 
circular a dinheiro, 

Na pequena cidade de Chelan, Was- 
hington, decidiu-se fazer, durante seis 
mezes, um ensaio desse systema, em- 
pregando-se o jardineiro “Curtis C. 
Fleming, que se encontrava sem em 
prego. 

Com o auxilio de sun mulher, o sr. 
Curtis, ultrapassou, rapidamente, O 
rythmo das despesas previstas pelo dr, 
'Fownsend, 


Do 16 a 28 de janeiro, elle gastou, 
integralmente, seus 200 dollares, e a50- 
ra, elegantemente vestido, em compa- 
nhia de sua mulher, vestida á ultima 
moda, elle espera, ainda, o dinhelro 
correspondente ao segundo mez de ex- 
periencin. 





Roman Totenberg estréa 
no dia Ji proximo, no 
Municipal 





Contemporaneamente, a mais Joven des 
glorias do vlolino é Roisan Totenberg, O 
artista quo flgura ne programmação dos 
grandes concertos para a temporada. of- 
ficlal de 1937, tanto em São Patlo como 
no-Rlo,' A estrés do 'Totenberg no Muni= 
cipal da Paulicia dar-se-k a It do cor- 
ronto, Certamento, será essa audição do 
consagrado violinista norte-omericano um 
forte motivo para que so nosso primeiro 
theatro  aecorra não sómente of apaixona- 
dos da bon musica como toda n élito da 
socledado paulistano, 

Roman Totenberg traz enthusisaticas To 
feroncias da oritica muis sevoru da Europa 
o da America do Norte, Mes outras distine- 
cões têm feito do Totenborg um nrLista, 
acima da celebridade commum. Assim, tá 
recebeu convite para tocar com as mois 
prestiginsas orchestras, em algumas dns 
uíes sob n direcção de 'Toscanini, Kin- 
jor, Berbiroll o Furtwesengler, os maloreu 
regentes da notualidade. 
siço, presentemente, conta em B, Paulo ad- 


Arthur Rubinstein em 
São Paulo 


————— 


Na série dg concertos-que Ke reservam 
para a temporada offlcinl desto anno, no 
theatro da Municipalidade, vamos tornar 
a ouvir um mestre do plano: Arthur Ru- 
binstein. O reapparecimento de Fubinstel 
nos paulistanos se dará na segunda quin- 
zenu do mez corrente. O gental pianista, 
que já está de vingem: pars o Rlo, Ini> 
clará sua "bournéo” brasileira pela capital 
federal, 

A arte prodiglosa o ultamente refinada 
de Arthur Rubinstein dispensa apresentia- 
ção; O mnlor dos technicos do plano elas- 
elco, presntemente, conta em 8, Paulo 2a 
miradores sem numero e dos mais enthu- 
siastos, A volta-de Rubinstein, pois, é mais! 
do que uma promessa de bon arto, a cer- 
tera de inssquecivola moitades muslcaea. 
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BRASIL-FINLANDIA 





SITUAÇÃO DO CAFÉ 


Por OSWALDO AMARAL CARVALHO. 


A Finlandia, palz no norte do Eu- 
ropz que obteve sua independencia da 
Russia ha 18 annos e que desde então 


distancia entre as duas nações, um 


de 2/3 desse commercio é directo, sen- 
do as mercadorias transportadas em 
navios finlandezes: que! tocam regular- 
monte em nossos portos, 

Os dados relativos a esse Intercam- 


Os valores, expressos em marcos fin- 
landezes, foram convertidos é nossy 
moeda ao valor médio de' 375 réis por 


As estatisticas finlandezas de Inter- 
cambio commercial foram organizadas, 
até 31 de dezembro de 1934, baseadas 
apenas nos portos de embarque “das 


de origem dos productos; mas em 1935 
foi Iniciado um novo systema, que In- 
dica não sómente o paiz vendedor, 
mas tambem o de origem das merca- 
dorlas, 

No quinquennio 1931-1035 a Importa- 
ção directa de productos brasileiros na 
Finlandia attingiu o valor (OF) de 


favor do Brasil, de 206.667247 marcos 
finlandezes (100.000:217$625). 

Em 1935 o intercambio directo fo) 
assim distribuído: importação na Tin- 
landia, do Brasil, 132.350,155 ...... 
(40.631:308$125); exportações da Fin- 
Jandia para o Brasil, 29,968.166 ,.. 
(11,013:062$250); enldo, a favor do 
Brasil, 102.081,989 marcos finlande- 
zes (38,618:2458875). O intercambio 
directo e Indirocto foi: importações na 
Finlandia de productos de origem bra- 
sileira, 173.575.135  (65,090:075$625); 
exportações de productos de origem 
finlandeza para o Brasil, 64.791,104 , 
(24,296:6869500); saldo, a favor do 
Brasil, 108,783.971 marcos finlandezes 
(40.793:0890$125). 


A importação total da Finlandia em 
1035 fol de 5,944 milhões de marcos 
(2,004.000:000$), - figurando o Brasil 
com 2,47º/º como paiz vendedor ,.,. 
(3,25 º/º como paiz de origem). A ex- 
portação total fo! de 6.204 milhões 
de marcos (2.326.500:000$) — um ex- 
cesso de 860 milhões de marcos .... 
(322.500:0008) sobre a importação — 
cabendo ao Brasil 0,47º9]º nas expor- 
tações directas (1,049? nas exporta- 
ções directas c Indirectas), 


Os principaes productos brasileiros 
importados pela 
sua ordem de importancia: café, algo- 
dão, couros e pelles, e fumo, Os princi- 
paes productos finlandezes exportados 
para o Brasil são, na: mesma ordem: 
papel para jornaes, celulose, pasta de 
madeira para papel, papel para cigar- 
ros e carreteis de madeira, 

O nosso principal producto de expor- 
tação para & Finlandia é-o café, So- 
bre um total de 132,350.155 marcos 
finlandezes (49.6391:3088125) compras 
dos, directamente, pela Finlandia ao 
Brasil, em 1995, o café figura com .. 
114,681,733 marcos (43.005:649$875). 
Nas importações: finlandezas de café 
cru" o Brasil contribuiu, directamente, 
com 70,3º)º e directa e indirectamente 
(como p de origem) com 85,89/º, 
em peso. Em valor monetarlo, essas 
porcentagens foram, respectivamente, 
67,192 o 82,399, 

A importação annual maxima de 
café na Finlandia fol 'attingida em 
1930, com 368.956 saccas de 60 kilos; 
em 1931, quando a crise mundial at- 
tingiu o palz, n importação do café sof- 
freu uma quéda brusca, com um to- 
tal de 233.063 saccas, 1932 registou 
um minimo na curva de importações, 
com 220.080 saccas. Depois desse enno 
a curva tem sido sempre ascendente, 
Em 1935 a importação foi de 287.488 
snccas, Nos nove primeiros mezes de 
1936 a importação fol a mesma que 
em todo o anno de 1935 e o total para 
1036 deverá se aproximar de, ou mes- 
mo ultrapassar, todas as importações 
anteriores de café na Finlandia du- 
rante um anno, 

A importação directa de café do Bra- 
sil na Finlandia sublu sempre, desde 
1931 eté agora, em volume, embora 
tenha caido em valor, depois de 1933, 

A Finlandia, com uma população de 
3.550.000 habitantes, oceupa o 12.º Ju- 
gar entre os paizes importadores de 



















































Finlandia são, em | ri 





café no mundo, e o B.º lugar entre 
os importadores directos de café do 
Brasil. Figurava, cm 1934, em 7.º lu- 
gar entro os consumidores de café, 
“per capita”, com 4,788" grammas, 

Esso consumo tem augmentado ra- 
pidamente nos ultimos annos e logo 
talves a Finlandia venha a disputar o 
1º lugar /cmo-a Suecia, que teve um 
consumo “per capila” de 7.904 gram- 
mas em 1934 e 7,728 em 1035, 

Como. os demais palzes escandinavos, 
a Finlandin é ume nação que sempre 
terá que Importar o café para seu con- 
sumo, porque não possue: territorios co- 
loniges; além disso é um paíiz novo, 
em franco progresso e sem entraves 
no commercio com restricções cambiner 
ou quotas de Importações, nem outros 
empecilhos semelhantes utilizados ul- 
timamento por varias nações, O Bra- 
sil deve, por conseguinte, dedicar mul- 
ta nttonção a esse mercado, informan- 
do directamente os Importadores fin- 
jandezes de café e demais Interessa- 
dos a respeito de seus mercados ex: 
portadores, preços, variedade e quall- 
dade de seu producto. Caso assim não 
proceda, poderá perder, em futuro 
muito proximo, n supremacia de for- 
necimentos de café a esse pair, pois 
os demais productores Já descobriram 
as grandes vantagens desse. exceilente 
mercado e Iniclaram ahi suas propa- 
gandas que so intensificam dedia a 
dia, Tnes propagandas já estão pro- 
duzindo resultados, pols, de 1932 n 
1935, emquanto a importação directa 
de nosso producto na Finlandia au- 
gmentou em pouco mais da metade 
— 53,5 *|º — a proveniente, directa- 
mente, dos demais productores augmen- 
tou quasi gcto vezes. 

Os direitos aduaneiros sobre o ca- 
té na Finlandia, entre 1.º de janeiro 
de 193Le 31 de dezembro de 1935 eram: 
café cru”, 12 marcos por kilo, torra- 
do, 14 marcos; em 1º de Janeiro de 
1996 foram reduzidos a: eru', 9 mar- 
cos, torrado, 11 marcos finlandezes, por 
kilo; desde 1.º de janciro de 1997, res- 
pectivamente, 8,25 e 10,25 marcos. 

Essa reducção de impostos e, prin- 
cipalmente, na melhora accentunda da 
situação economica do paiz e do pa- 
drão de vida de seu povo têm provo- 
cado, não sómente o augmento da Im- 
portação, em quantidade, mas tambem 
a procura de café de melhor quall- 
dade, pois o povo finlandez já está 
compreendendo melhor, em grande 
parte devido é propaganda ahi desen- 
volvida, que o café mais barato não é 
o que custa menos por kllo, mas o que 
produz maior rendimento de chica- 


as. 

Alé o final da guerra mundial gran- 
de parte dos finlandezes misturava o 
café com chicorea, cereaes, etc. Nos 
ultimos -annos, porém, o unico produ- 
cto nddicionado no café é a chico- 
ren, é este mesmo em pequena quan- 
tidade, que vae diminuindo de anno 
8 anno, 

A chicorea consumida na Finlandia 
é importada. A importação cahiu, pas- 
sando de 1.694.415 kilos em 1832, 
quando representava 11,7 a das im- 
portações de café, a 1.045.799 kilos em 
1935, apenas 5,7 *|º do café. Nos no» 
ve primeiros mezes de 1936 essa por- 
contagem soffreu ainda nova reduo- 
cão, para 3,2 *|º; nesse: periodo foram 
importados 17,222,623 kilos (287.042 
saccas) de café e 582.967 Kilos de chi- 
coren, Vê-se, por conseguinte, que, & 
proporção que 'o padrão de vida var 
melhorando no paiz, a Importação de 
café vac augmentando consideravel- 
mente e a de chicorea vae diminuindo. 


A Ee. qd de chá subiu de 74,855 
kilos em 1932 a 112.506 em 1935. Qua- 
si todo esso producto é orlginario do 
Ceylão e das Indias Hollandezas (Ja- 
va). 

O cacáu importado na Finlandia em 
1932 attingiu a 191.376 'kilos e em 
1935 a 281.658 kilos. Desses totaes, as 
importações de cacâu em pó, empre- 
gado principalmente para o preparo 
de bebida, foram, respectivamente, .. 
07.257 e 158.542 kilos. O restante 
fol cacâáu em fava (e uma pequena 
quantidade de succedaneos — 474 kl- 
los em 1935), utilizado para o prepa- 
ro de chocolate e bonbons, 


A bordo do “Aura”, Atlantico Sul, 
3 de dezembro de 1936, 


Oswaldo Amaral Carvalho, 
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A Inglaterra em tace do mundo 
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Preparativos para uma Conferencia da mais subida importancia 


LONDRES, abril — (H,) — Por via 
aérea — Se us Conferencias Imperiaes 
de 1026 e 1992 foram, respectivamen- 
te, consagradas à Egualdade da Com- 
monwealth Britannica e & Preferencia 
Imperial, a do corrente anno poderá 
sem duvida ser denominada de “Con- 
ferenola da Defesa Nacional”, Com 
effeito, são os problemas de politica 
externa e de defesa, que terão « pri- 
mazio nas discussões que vão ser ini- 
cladas entre os primeiros ministros dos 
Domínios e da Metropole. E é sobre a 
organização dos mecanismos: proprios 
para garantir a paz és nações britan- 
nícas no mundo Inteiro ou, pelo me- 
nos, a garantir gua integridade terri- 
torlal, que versarão, de preferencia, as 
trocas de vista da presente conferen- 
cin, Póde haver p certeza, desde Já, 
de que, por mais vagas que possam 
ger as formulas do accórdo reveladas 
ao publico, essa assembléa offerecerá 
no povo britannico, mais uma occaslão 
para affirmar sua vontade de manter 
intactos os laços que unem as coni- 
munidades livres da Commonwealth, e 
de organizar, levando em conta as rea- 
lidades do presente, q defesa para ca 
da territorio do patrimonio cultural 
ce economico commum, 

A Conferencia devia. reunir-se em 
1936. A morte de Jorge V' fez com que 
sua inauguração fosse adiada para de- 
pois das festas da coroação de'seu suc- 
cessor, afim de que os primeiros minis- 
tros dos Domínios não se vissem obri- 
gados a realizar, duas vezes, em dois 
annos, m viagem q Londres. 

A duração das deliberações é calcu- 
lada de mancira diversa, e os prognos- 
ticas variam entre tres a seis sema- 
nas. Tres grupos de questões figuram 
na ordem do din, O primeiro occupa- 
rá a maioria das discussões e invadirá 
mesmo o terreno dos dois outros, 


1 — NEGOCIOS ESTRANGEIROS E 
DE DEFESA 

Sob essa rubrica, foi annunciada 
que a Conferencia estudaria a “aitua- 
ção geral” e “todas as questões de Ca- 
racter mais particular que necessitas- 
sem de um exame”, 

Uma consideração de ordem prima- 


cial se impõe, no estudo da situação 


geral: a necessidade de adaptar as 
realidades de uma situação em que 
predomina n politica de força e em 
que, se multiplicarem os periodos de 
guerra, à politica externa de uma col- 
lectividade de nações autonomas, entre 
as quaes o paoto de Genebra garantia 
theoricamente, até a crise ethiope, 
uma certa unidade de conducta. 

O centro da política externa do Im- 
perio, como o reconheceram as prece- 
dentes conferencias, continua a ser em 


A derrocada doP.C. em Jundiahy 


Novos acontecimentos — Uma serão agitada na Camara Municipal 


Na vizinha cidade de Jundizhy, 
como já é do dominio publico pe- 
los coplosos informes que temos 
proporcionado, soindiu-se, fragoro- 
samente, o Partido Constituciona- 
lista. 

Até sabbado passado, o illre- 
ctorlo de emergencia, lá creden- 
ciado pela Commissão Central, nli- 
mentára esperanças de ainda re- 
compór a situação, apesar das in- 
compatibilidades Insanaveis que se 
haviam estabelecido, 

Tanto Isso é verdade que, á 
ultima hora, recebeu o “Idealista” 
ordem para suspender a publica- 
ção do manifesto, cujo original já 
havia sido entregue á redacção da- 
quello jornal, 

Desfeita, logo após, mw ingenua 
esperança de harmonização, pas- 
saram os peceistas a “sabotar” a 
organização dos dissidentes, 4 
frento dos quaes se encontra, com 
galhardia e bravura, reconheçamos 
tealmente, n “União Progressista”, 
de Villa Arens, com seus tres ca- 
maristas, 

Chegaram, mesmo, a obter, á 
custa de não se sabe quies argu- 
mentos, de um dos vereadores col- 
Jigados, o offloio de renuncia, que, 
ninda em tempo, fol possivel, aos 
dissidentes, recuperar, não sem 
grandes esforços, das mãos que O 
detinham. 

Desanimados pelo fracasso nesso 
sector, voltaram os proceres do P. 
C. seguidamente, » attenção ; 
outro vereador,  funcelonario de' 
grande empresa Industrial, da qual 
pensaram, segundo é voz corrente, 
obter » remoção, para outra loca- 
lidade, do homem cuja permanen- 
cia, em Jundiahy, não mais: lhes 
convem, 

Parece, entretanto, que nada ob- 
tiveram e, tanto assim, que as ma- 


nobras voltaram, de novo, à ser 
executadas, em torno do vereador 
signatario da renuncia frustrada, a 
que já nos referimos. 

Ahi, se o golpe não surtiu, inte- 
gralmente, o almejado effeito, ao 
menos fez com que, à sessão de 
29 do mez findo, não fosse presen- 
te'o alludido vereador. 

No Paço Municipal, pouco antes 
da assembléa, não faltou, mesmo, 
quem atribuisse a ausencia desse 
camarista q uma especie de “so- 
questro disfarçado”, pois, é certo 
que o edil em apreço estivéra, até 
poucos minutos untes da reunião, 
aguardando-n, em casa de um sou 
parente, de onde fôra solicitado a 
attender a chamado urgente de 
amigos, não sendo, após Isso, mais 
visto na cidade, 

Esse facto, no entanto, não im- 
pediu que a Camara se reunisse, 
na hora regimental, ficando o P. 
C. em chocante minoria, na pro- 
porção dc 3 a 7, Nem impedirá, de 
futuro, n continuação desse esta- 
do de coisas, pois, na hypothese 
— unica provavel — de obtorem os 
peceistas a renuncia desse edil, o 
supplento a convocar-se pertence, 
da mesma forma á corrente dis- 
sidente, 

A reunião de quinta feira ultima 
foi agitadissima, Houve discursos 
esonldantes, apartes, nos milhões, 
sarcusticos, ferinos e nonchapan- 
tes, Os vereadores perrepistas, drs. 
Manucl de Castilho e Romeiro Pe- 
reira, e os colligados drs. Benedi- 
cto Ferraz e Frederico Peracine, 
não deram descanso, por curto que 
se Imagine, nos dry, Clovis Bene- 
vides e Calau Mojola, O lider da 
minoria, a que ficou reduzida = 
antiga maioria, dr. Olovis Benevi- 
des estava, no finalizar a sessão, 

visivelmente extenuado, devido nos 
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esforços inguditos que fizéra para 
repellir, sem o conseguir, u sarni- 
vada de apartes com que o brinda- 
ram, incessantemente, seus Impla- 
caveis adversarios, 

Violentissimo bate-bocca travou- 
se, tambem, entre o dr. Calau Mo- 
jolz o os vereadores srs. Zepheri- 
no Belli o Guldo Pelllelari, layan- 
do-se, por essa occaslão, abundan- 
te roupa suja. ! 

A Caranra, contra o voto da 
bancada pecelsta, hoje reduzida a 
tres vereadores no total de treze, 
approvou, em 1.* discussão, sob 
applausos da enorme assistencia, 
um projecto de resolução quo sup- 
prime varios Impostos e taxas, no 
intuito, sobretudo louvavel, de al- 
lviar a afflictiva situação do con- 
tribuinte que óra se debate ante 
a lei tributaria, escorchante e 
iniqua. 

Quinta feira, no “Tdealista” da 
vizinha cidade, veto á luz o ma- 
nifesto do P. O, 

E' um documento que demons- 
tra, com clareza, no/seu vocabula- 
rio indeciso e vacilinnte, o desani- 
mo que lavra nas hostes peceistas, 

Delle, extrahimos, para conhecl- 
mento dos leitores, esto pequeno 
trecho, dirigido aos vereadores dis- 
sldentes: —, “Se p elles sobrasse 
alguma dóse de coherencia e di- 
gnidade politica, só uma attitude 
lhes caberia; à renuncia aos man- 
datos que o partido lhes outorgou”. 

Mas, presente dessa especie, não 
alimente o P, O. esperança de ga- 
nhar. O que se annuncia é luta 
violenta e tenaz, dentro e fóra da 
Camara, inclusivé pela. Imprensa, 
estando, até, annunciado, para es- 
tes dias, o apparecimento do jornal 
dos colligados, que terá o nome de 
“A Tribuna” e se destina, segu- 
ramente, à reacção. 


Londres, apesar da egualdade dos di- 
versos Estados entre sl, e Isso por dois 
motivos: um de caracter constitucio- 
nal e outro de natureza mais real, To-, 
da a possessão do vel da Grã Breta- 
nha' e dos Domínios de Além Mar, 
acha-se automaticamente em estado 
de guerra, se, em qualquer de seus Es- 






as negociações que estão sendo desen= 
volvidas ha varios mezes, afim de es- 
tabelecer uma cadela de aeroportos mi- 
lares ligando entre si as diversas par 
tes do Imperlo, chegarão à conclusão 
de um accordo definitivo. 

Em materia naval, convem lembrar 
que'n Africa do Sul acaba de renovar 

















tados, o soberano tornar-se belilige- | seu tratado de 1921 com a Grã Breta- 
rante. Mas a Inglaterra, particular-| nha relativamente á bate naval de 
mente, por estar situada nas proximi- | simonstown e que a base de Singa- 
dades dos fócos de guera da Europa,| pura, essencial às commimicações dos 
possuindo, no Proximo e no Extremo- | Gois Domínios dos mares austraes, C&- 
Orlente, Interesses especines, e garan-| tá em vias de ser concluida, Apenas 
tindo, como ella o faz, a mator parte | canadá contenta-se com uma ma- 
de defesa imperial e das communica- | nha relativamente fraca, mas suffl- 
ções, tem mais probabilidades, do que | ciente às necessidades locaes, Esse 
os Domínios, de se encontrar envol-| Domínio parece, de resto, destinado, 
vida em um confiicto local ou mun-| mor sua situação no continente. ame- 


dial 
2 ricano e sua riqueza em materias pri- 
Deante da crescente Independencia mas, a representar em um conflicto 


Frida e A Lema eventual o papel de fornecedor de pro- 
E g ductos brutos e manufacturados, de 
ia primos mea ia reservatorio onde se reabastecerão as 
mente o do Canadá, segundo as quaes | — 7 
nenhum membro da Commonwealth | demais nações da Commonwealth, 
poderá entrar em guerra, senão me-| IL — Questões constitucionaes, 
diante livre decisão de seu parlamen-| Esses problemas passam naturalmen= 
to, 8 communidade: britannica deverá |te para o segundo planc, Dos differen- 
encontrar uma resposta para o seguin-| tes assumptos que serão encarados, 
te problema, sob pena de se achar na | nacionalidade, estatuto internacional 
impossibilidade de reagir, com rapidez | dos membros da Commonwealth e meios 
'e unanimidade, nos eventuaes perigos | de communicação entro os governos 
de guerra, Até que ponto cada um dos | imperiaes, o terceiro será o mais im- 
seus membros está disposto a intervir | nortante, Com effeito, da solução das 
em um conflicto possivel, que affecte | gifriculdades. especiaes Inherentes, de- 
qualquer das zonas de interesse brl- | nenderá a acção rapida do Imperio em 
tanico? As zonas de interferencia da |yma crise que necessite decisões gras 
Inglaterra, fóra dos Dominios e daslves e Iimmediatas. Nenhuma innova- 
De fe ora Srebeiena dar ção revolucionaria, ao que parece, será 
Ea Co TRAZ Ovo CE plo a & Gr introduzida no actual systema de tro- 
ad SPO, MB à | cas de vista imperines. E' de so espes 
retanha por tratados especines, à Pã- | rar antes do mais, que os organismos 
lestina e os territorlos vizinhos do ca- | aictontes sejam aperfeiçoados e sud 
nal de Suez, a estrada maritima para SoçãO jevada 4 maxima eiileacia, 
ua Oriente e a base de Sin-| G exame do estatuto, internacional 
DES da Commonwealth poderin reservar 
E' inconceblvel que os Domínios: se | surpresas. Não é Incencebível que à 
desinteressem, todos, de qualquer uma | Rhodesia do Sul, collocada quasi no 
dessas zonas, ao ponto de recusarem | mesmo nivel que o Canadá, obtivesse 































intervir. Seus parlamentos deveriam, 
consequentemente, pronunciar-se uni- 
camente sobre q natureza e a medida 
do nuxilio com que contribuiriam e 
favor da metropole, em caso de con- 
tlicto. As deliberações da conferencia 
sobre os problemas relativos a essas 
reglões versarão, portanto, antes do 
mais, sobre os dispositivos a serem 
adoptados, afim de assegurar uma col- 
laboração effectiva das nações britan- 
nicas, sobre os planos economicos e 
militares no caso de ameaça de um dos 
pontos mencionados. E' de se prever 
certa especialização das tarefas, de ac- 
cordo com as possibilidades geographi- 












certos direitos que preparariam sus 
entrada eventual como Estado auto- 
nomo na communidade das nações 
mundiaes. 


HI, — Commercio, navegação mariti= 
ma e aérea, immigração 

Já está estabelecido que as ques- 
tões de detalhes suscitadas pelos ac= 
cordos de Ottawa serão solucionados & 
margem da conferencia, por meio de 
conversações bi-lateraes. E” egualmen= 
ta certo que o princípio da preferen= 
cla imperial não soffrerá nenhuma 
modificação radical. Será tudavia in= 
teressante observar-se em que medida 
a tendencia da Australia e da Nova 












cas e com o desejo, mais ou menos : 
grande, de um ou de outro Estado de Zelandia, de ampliar seus escoadouros 
participar activamente nas operaçó não britannicos, particulammente no 
tara Perações | continente europeu, poderá conduair «À 
ú ; ligelras modificações nos accordos de 
Os menos optimistas não ncreditam | Ottawa no sentido de maior liberda- 
que difficuldades insuperaveis devem E i 
obporige Na reelisação de Um nocordo de de trocas internacionaes. 
A obra do Comité Economico Im- 
de princípio e, mesmo, de detalhe se- õ 
creto ou não, sobre a defesa dessas re- pesiabre (de + QuiTas grganitaçãos pimiç 
giões especificadas, e das ques ce- | Sor sera en POR 
, "| ponto, tambem não se procurará se- 
pende, principalmente, a Integridade | não ajustar, segundo as decisões des- 
de Grã Bretanha e, pelo menos, de 
uma parte do. Imperio. Mas supponha- | sua” política. economics, das” quaes as 
mos que a Inglaterra se veja arrasta- | Jinhos geraes não soffrerão alteração, 
da a um confiicto europeu, a respeito 
da H h Mais interessante sará o estudo das 
doa eta ne] pa su E 
"Se | tloy de navegação”. Sabe-se que o 
IN AS ocinaio Ga NES Lda | oa CRE Sa OE 
e - 
suscitar, immediatamente, uma rencção Es der ho Lstraao 
britannica, susceptível de variar de ac- |fico e sobre a concorrencia que lhe 
cordo com as circumstencias. Sc os |fazem as linhas japonezas e | norte- 
Pd Fern | ndoa poa renda americanas. Não ha necessidado de 
+ comtudo, que, |accentuar as relnções existentus entre 
unicamente, seus parlamentos pode- |esse problema vital e questões de de- 
riam determinar sua participação nas |fesa e do reabastecimento, Tudo será 
mediada spam da Posiedado, de |feito no sentido de garantir a pre- 
, contra um ageressor. Caso |eminencia dos serviços maritimos do 
ainda nesse ponto o automatismo das lImperio e do estabelecimento das com- 
sancções deixe de funccionar, é Indis- municações mercantes que possam 
pensavel bio e pr e SE supprir todas as necessidades, 
mum eccordn os es de a in- As communicações néreas olvis, que 
tervenção britannica, figurarão egualmente na ordem do dia, 
Uma o rpm os peinaiãos porem evidente importancia estra- 
geraes da politica externa, os probie- |tegica, As perspectivas de um secor- 
mas de defesa podem ser confiados nos | do entre: todos alzes do Im 
especialistas. Os principios directores |em vista de trai de Asnseta 
da repartição das tarefas deverão, por |ção das linhas agreas, são satisfacto- 
conseguinte, ser previstos. Não se deve |rias, Os maiores esforços serão dirigi- 
contar com modificação consideravel | dos para o aperfeliçonmento de uma 
no principio segundo o qual cada Do-|rêde da aviação civil que assegura 
miínio deve garantir sua propria defe-|mais' rapíidas communicações postães 
sa e q Grá Bretanha proteger as com-|º humanas entre os governos e com- 
municações vitnes do Imperio, A ten-|plete utllmente a cadeir de nerodro- 
dencia dominante em Londres é, com-|mos militares que cercarão o mundo 
uam Po às jovens communida- pranto, 
des de além-mar que tomem uma per- esta, finalmente, a migração In- 
te crescente nos encargos: financeiros, |ter-imperial, As tentativas feitas até 
já que a aviação tornou mais onerosa |O presente para organizar os movi- 
a defesa das Ilhas Britannicas e que a | mentos da população da metropole 
gltuação  estratepica mediterranea é |Supcr-povoada, foram potico satista- 
menos Rar ás pa od im- pd O problema está sendo actual 
perines. esforço militar dos Domli- | mente objecto do discussão: entre 
no inclusivé Na menos exposto de |technicos, mas é ainda muito cedo rs 
todos, o: Canadá, necelerou-se conside- |Ta se poder aífirmar se decisões im- 
ravelmente de alguns mezes para cá, portantes iínfluirão nesse dominio ou 
particularmente na arma aérea, Esta [8º entrarão em jogo os factores hu- 
ultima parece estar destinada a repre- | manos, sobre os quacs os governos 
sentar papel de importancia capital na | Posuem meios de acção muito: redu- 
organização defensiva do Imperio, e “idos, — Emili Delavenay. 
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À maior descoberta 
Para A MULHER 


FLUXO-SEDATIN 


(O REGULADOR VIEIRA) 


A MULHER NÃO SOFFRERA! DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 24 HORAS 


Emprega-se com varitagem pata 
combater as Flóres Brancas, Colicas 
Uterinas, Menstruaes, após o parto, 
Hemorrhagias e Dores nos ovarios. 

E' poderoso calmante e Regula- 
dor por excellencia, 

FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficacia é 
por mais de 10.000 medicos, 

FLUXO SEDATINA encontra- 
se em toda a parte. 





————— eee me 


receitada 





LINGUA TTALIANA NO BRAD] 


CORREIO PAULISTANO 


PUGNEMOS PELO FNSIN) || Empossadahontem anova 
| administração da 





O Conselho Nacional de Educação, no seu novo plano, deveria adopiar, 
entre as linguas facultativas nos cursos secundarios, o bello idioma de 


Dante, que é o marco inicial de fodas as culluras 
O Conselho Nacional de Educação, conhecimento das linguas classicas, pa- 


na elaboração do Plano Nacional de 
Educação estabeleceu, no que diz res- 
pelto no enstho de linguas estrangeiras, 
que se ministrasse o frantez como ma- 
teria obrigatoria e, depois, como se- 
gundo ldlóma a escolha entre o alle- 
inão e o Inglez, 

Ota, be isso pode ser explicado sob 
o ponto de vista actual, essencialmente 
pratico e utilitario, torna-se incompre- 
Bhsivel se nos transportarmos para o 
terreno formiatifo, no qual deve entrar 
tambem o ensino das lhguas estran- 
geltas, não na razão das suas maiores 
ou menores utilidades praticas, mas 
como meio de chégat Ro conhecimento 
das respectivas culturas. E se é verda- 
de que esta nossa cultura occidental 
tem as siAs ralzes no mundo grego- 


latino, e assim, pols, é Indispensavel o 





Mais tropas para a India ? 


As forças inglezas empenham-se em ferriveis combates com soldados do fakir Ipi 





Pandit Jawaharlal Nehru (o segundo, à esquerda), lider dos nacionalistas indianos, acompanhado 
da sra. Sarojini Naidu, uma das mulheres que se encontram á frente do movimento libertador. Vão 
porticipar de uma reunião do partido 


LONDRES, 1 (A, B) — Noticias ante da aggressividade das forças do GRANDE SURPRESA EM SIMLA 


procedentes: da India, informam que 
as trópas encarregadas da repressão 
do movimento pan-indiano; congressis- 
ta, chefiado pelo Taklt de Ipl, que 
haviam, na tardo de hontem, Iniciado 
seu avanço sobre Dekol, no Wazirls- 
tan, voltaram, inesperedamente, às 
Glias bases, em Blche, 


PERFEITAMENTE. ARMADOS E 
ORGANIZADOS 


LONDRES, 1 (A, B) — As forças 
anglo-indianas, soffreram, hontem, o 
teu primeiro revés na luta contra O 
falir de Ipl, pois a vanguarda da ex- 
pedição punitiva britannica foi, Lotal- 
mente destróçada pelos companheiros 
do lugar-tenente do “muhntma” Gan- 
dh, verificando-se, nessa occaslão, es- 
tarem os hindus perfeitamente arma- 
dos e organizados, 

O NUMERO DE MORTOS, FERIDOS 
E EXTRAVIADOS 


BOMBAIM, 1 (A. B) — As forças 
anglo-Ínidianas que operam no Wazl- 
ristan, foram obrigadas a recuar, do- 


mt a 


|| CONCURSO 
“Correio Paul 





fakir de Ipi, O commando: Informa 


BIMLA, À (A, B,)) — Chusou gran- 


que o' avião de reconhecimento que lg; surpresa, nestá cldnde, a noticia 
sobrevoou as: concentrações dos hin-|go anniquilámento da vanguarda des 


dus, verificou a existencia de ninhos forças Ahglezns, enviadas contra o fê- 
de metralhadoras, e uma perfeita or- tir de Tn, 


ganização militar, na distribuição das 
trinchelras, 

Do choque húvido, hontem, entre 
essas forçes, existem 12 mortos, 3 
feridos, sendo pránde o numero dos 
extraviados.  Morreram, nessa occa- 
sião, um capitão o um sargento de na- 
clonalidade ingleza, 


Admitte-se, aqui, & possibilidade de 


ser enviado pela metropole, importan- 
ta reforço de materines e 
dada q lfsufficiência do destacamen- 
to encarregado da repressão do mo- 
vimento, 


homens, 





Bodas de prata 


ERNESTO ROSALES E D, THEREZI- 
NHA DAVID 


Realiza-se amanhã, às O horas, na 
egreja de 8. Antonlo, uma missa, em 
acção de graças pela, passagem do 25.º 
anniversario das nupelas do er, Et- 
nesto Rosales, conhecido caricaturista 
e pintor e d. Therezinha David, 


—— mem a 


Coisa rara 


Um pão tostado por Um raio é uma 
colsa farissima, é por l850, um. caso 
acontecido ha pouco tem sido muito di- 
vilgado, Occolreu esta coisp tão rárn 
no Canadá. Em Uma caga, durante 
uma gerando tempestade, cahiu Uma 
fúlson proximo & uma mesa, nã qual 
havia muitos pães alhda por assar, E 
todos ficaram como sl tivessem sido 
retirados do forno naquelie momento, 








“'Municipios Paulistas” 








VIL CONCURSO 
“MUNICIPIOS 
PAULISTAS” 


7.º SÉRIE 


LOUPON A 18 


ANGATUBA 


ANGATUBA 


O muntoihio de Angatuba foi 
criúdo pela let n, 27, de 10 de mar- 
ço de 1865. Tem a Supérjicie de 
1.130 kliometros quadrados e a po- 
piulação de 20.000 habitantes, À 
altitude média do municipio é de 
647 metros. 

Servido pela Estrada de Ferro 
Sorocabana, encontra-se a 245 Kki- 
lometros da capital, ficando aq sé- 
de do municipio a 15 kllometros 
da estação do mesmo nome, 


O município é dotado de mui- 
tos kilometros de estradas de to- 
dagem estádudes e municipacs, 


. 













bet conservadas, Linhas regulhres 
de auto-omnibils, com carros dla- 
rios, fazem a ligação com locali- 
dades visitas, 


A oldade é iluminada a electri- 
cidade e possité cêniro telêphontco 
ligado à rede geral do Estado, 


- AS ruas de Angatuba são pedrê- 
piiliicdas, contando com mais de 
800 predlos, 3 templos catholiços 
e 1 protestánte, 








Na Collectorta Estadual da loca= 
dado existe Uma Caixa Economi- 
cu, cujos depositos, Uastunte ele- 
vados, acolsam o crescento des- 
envolvimento do municipio, 

Poltuc um centro esportivo e re- 
creativo, 

A tnstrucção publica primaria é 
ministrada em um. prilpo decolar é 
em várias escolis urbanas e 
rraes, com elévido numero de 
alumios, 


ra: avaliarmos o quo somos, de onde 
somos, oriundos e para, onde vamos 
na vida do mundo do espirito, não se 
póde negar que n successiva evolução 
da nossa cultura consiste, na sum milor 
parte, nas quatro culturas: — italiana, 
franceza, Ingleza e allomã, Antes, em- 
quanto b contributo, certamente gran- 
de, da cultura françeza inlcinasa auhb- 
gtanclalmente com Cartesle, d da cul- 
tura Ingleza com Newton e Bhakespén- 
re, O da oultura allemá com Lelbhlta 
e com Kant, o italiano tem inicio va- 
rios seculos antes, com Dante (que as- 
slime e concentra em sl todo o me 
divevo), Patrarca, Vico, Leonardo de 
Vihel, Galileu, etc. etc. (os dois ulti- 
mos são os Inloladores da selencia mo- 
dorna) e com todos os milháres de ar- 
tistas, do Giotto em deante, é a Tta- 
la que encabeça é faz renascer és ar- 
tes antigas, criando Uma nova arte, a 
música, Por alguns seculos, antes que 
entrassem ho scenario da cultura inter- 
nacional 05 outros grandes paizes, o 
contributo italiano foi nbsolutamente 
cesencial, precursor dos outros, e sem- 
pre esteve, mesmo multo depois, na 
vanguarda dos movimentos intellectuaes 
o artísticos, pssumindo o caracter de 
elemento. equilibrante e Integrante da 
cultura. commum, 

E' por isso que a unica solução Jo- 
gica, compativel com a brientação for- 
mativa do curso secundario adoptado 
pelo Conselho Nnclonnl de Educação 
não póde sor outra que a de deixar 
completamente livre a escolha de uma 
primeira e segunda ligas entre ns 
quatro; — italiana, franceza, allemã e 
Ingleza, 

A Inexplicavel omissão do Italiano 
não póde ser devida ás consuetudes utl- 
ltárias das tres linguas nctunes é não 
possue uma particular hostilidade con- 
trá a cultura italiana, Os brasileiros 
de alta é vasta cultura deveriam em- 
pregar os seus esforços no sentido: do 
corrigir, O mais depressa. possivel, essa 
omissão do Conselho Nacional de 
Educação, de modo que O projecto de- 
finitivo possa sahir já do Conselho com 
a solução miais natural, à qual seja n 
do Inclult o estudo do itallano entre 
as linguas ministradas, 

Beria louvavel que a cultura brasl- 
loira adoptasse, através do seu orgam 
technico, que-é exactamente o Conse- 
lho Nacional de Educação, a solução 
que suggerimos como logicamente logi- 
cr e justa, pois que outra solução ado- 
ptada depois pelos orgams politicos, Mi- 
nisterio da Educação e Camara Fe- 
deral, modificando o projecto do Con- 
selho, daria sempre a limpressão de 
compromisso político, mais do que um 
reconhecimento objectivo da realidade. 
Tanto peór seria, ainda, uma solução 
de remediar (como uma, Já apresenta- 
da pelo dr. Lodi, de uma hora de lta- 
Mano ou dé, haspanhol A mais, pera 
aqueles: pouquissimos estudantes das 
escolas médias, talvez nentum, que 
quizessem Inscrever-se, em seguida, nas 
Secções de linguas neolatinas da Fa- 
culdido de Letras). 

E! por isso que enda bom brasileiro 
deve dispender, com à maxima urgen- 
cia, esforços em favor de uma provi- 
dencia, que não seria só um acto de 
justiça à Italia, mas, sobretudo, de su- 
premo interesse para os brasileiros, 
sendo, como é, essencial que em cada 
paiz exista sempre um certo numero 
de pessoas cultas que sahlam das Fa- 
culdades com um conhecimento 'pro- 
fundo de cada uma das quatro cultu- 
ras: — italiana, franceza, Ingleza e al- 
Jemã, A omissão do ilaliaão, com o 
francez obrigatorio, poderia conduzir, 
com o tempo, o paiz a uma orientação 
esptritual muito dependente daquella de 
uma unica nação européa, e pelo me- 
nos, & um desequilibrio entre as ten- 
dencias espirituaes que so desenvolvem, 
cin um paíz relativamente novo como 
o nosso, onde a necessidade de critica 
o de equilibrio entro essas tendencias 
poderia, talvez, fazer-se sentir mais 
fortemente que nos palzés antigos, on- 
de já as longinquas tradições preen- 
chem, em parte, essa missão, — X. O, 


CHOVE TORRENCIALMENTE RO RIO 


RIO, 1 (A, B.) — Desde alta madrugada 
que chove mesta capital, sem parar um só 
Instante, 


O “Val das Rosas” 
na Bulgaria 








O Valle das Rosas, na Bulgaria, está 
slluado proximo a Kazaniik e Felipo- 
polí, na região oriental do palz, perto 
dos desfilndeiros da Bchipka, entre ad 
villas de Knzanilk e de Magllsch, Vin- 
do desta ultima, na volta de uma gar- 
ganta estreita, entre rochas escarpas 
das, sé descortina o Valle das Rosas, 
E! um campo fertil, do uns tres kilo- 
metros de largura, coreudo por, colll- 
nos de suave ondilação, | Em maio 
e junho o seu nspecto é maravilhoso, 
fica inteiramente cobério de rosas. 
Dir-se-la que tóda p reglão é um ta- 
pete perfumado, Bente-sê como que 
um arrebatamento, uma suave embria- 
gléz, nesse oceano de flores que per- 
fumam o ar € estendem por toda a 
região a variedado de seu suAVE co- 
lorido, 


O commerclo da essencia. de rosas, 
absorve toda mw actividade econômica 
da reglão. Durante a estáção, ho- 
mens e mulheres passim os dias no 
valle fazendo a colheita, Cada caba- 
na é uma perfumaria; os mais. po- 
bres não. possuem alambiques. Elles 
comprimem em grandes vasos de ter- 
ra coslda as petalas com tm, potico de 
agua, expondo-as ao gol durante B ou 
8 clas, A partir do totcelro vê-se 
appatecer no eslperticio tme legelra 
espumi azeitosa, que se mexe com um 
bastão envolto em algodão, E' pn es- 
setiola de rosas, E' precisa uma quan- 
tidade consideravel de flores, para bx- 
tralr uma pequena porção, Este é o 
processo primitivo, que vem sondo 
trahsmittido de tempos muito antigos, 
A pettumaria moderna utiliza vutros 
methodos. Nas perfumárias do sul da 
Ftnnça Utllizam-so procéssos modernos 
AS 105as são tratadas com dissolven- 
tes voláteis e por maceração, 

Na Bulgaria, como-ficou dito, ob= 
tem-so a essencia unicamente por dis- 
tiliação ou nd processo primitivo aci- 
ma descripta, 


O RIP ANÕ rare, E = ia rá im 
caca ae pg prata nb md Da ap É 


























































Domingo, 2 


(«res O e 1 


do Maio de 1937. === 


A. P. . 


FALARAM NA SESSÃO SOLENE OS DRS. AMERICO PORTO ALEGRE, HONORIO DE 





A's 21 horas de hontem, na séde 
da Associação Paulista de Imprensa, 
à rua 15 de Novembro, realizou-se 
p posse da nova directoria, conselho 
administrativo e commissões daqueliá 
entidade do classe jornalística, 

Presidiu n sessão o dr. Americo Por- 
to Alegro, presidente açcclamado da 
assembléa eleitoral, o qual, depols de 
convidar para tomar assento na mese 
o representante do sr, governador do 
Estado e presidênte do Syndicato de 


Jornalistas de São Paulo, dr, Brenno 
Pinheiro, deu por empossada a adini- 
nistração que dirigirá os destinos da 
A. PT de 1997 à 1999, 


Após a chamado de cada um dos 


eleitos, grande salva de palmas fazia- 
se ouvir, Finda essa parte dos traba- 
lhos, o dr. Americo Porto Alegre pro- 
feriu Interessante discurso, 
agradecia a confiança quo lhe fôra 
depositada pela assembléa e dizia das 
Impressões optimistas que colhera; na 
direcção dos trabalhos, fazendo ques- 
tão de Ealientar U espirito de cordia- 
lidado e cooperáção da classe a que 
se destinava a panel de importancia 
nos destinos do Brasil e principalmen- 
te de São Paulo, 


no quel 


Levantou-se q seguir o dr. Honorio 


de Bylos, presidente reeleito, que pro- 
ferly o seguinte discurso; 


“Agradeço, profundamente sepsibill- 


zado, a confiança que em mim deposi- 
tam os presados confrades, elevandu- 
me, pela segunda vez, à presidencia da 
Associação Paulista de Imprensa, 


Nossa entidade de classe entra, ago- 


ra; no seu quinto anno de existencia, 
e, podemos dizer, tem, hole, venci- 
das as primeiras é naturaes difficul- 
dades do periodo de organização, s0- 
ildos e esplendidos alicerces, Com 1,500 
socios — prolissionaes e auxiliares da 
imprensa — espalhados por todo Es- 
tado de São Paulo, conta com ele- 
mentos para. prosegulr, victorlosamen- 
te, xi realização de um fecundo pro- 
gramma, 


Falando dos primeiros tempos da A, 


P, I., não podemos esquecer Alberto 
do Siqueira Reis, que, por tres annos, 
exerceu, com brilho e honestidade, a 
presidoncia e à quem tivê o prazer de 
succeder, 


Com elle collaboraram, efficientemen. 


te, Julio Cos!, Galeão Coutinho, Ruy 
Nogueira Martins, Ayres Martins 'Tor- 
res; Julio Francfort, c muitos outros, 


No seu primeiro anno de adminia- 


tração, o presidente procurou cumprir 
ns promessas do candidato, A séde 


fol transferida para local mais amplo 
e confortavel. Proseguimos, activa- 
mente, na organização da Blbliothe- 
en. Com o auxilio de ilustres pínto- 
rês é esculptores nacionaes e estran- 


geiros; crinmos una Galerin de Arto, 
que constitue, hoje, precioso patrimo- 


nio da Associação. 

Inauguramos um curso de conferen-= 
clas, procurando relembrar factos e 
vultos do jornalismo, Intensificamos 
As visitas ad Interior, estabelecendo 
maior. Intercambio com os. confrades 
que residem fóra da metropole, 


Não foram desculdados os servicos de 
assistencia medica, cheflndos pelo Jo: 
ven o brilhante medico paulista, dr, 
Bento de Lima Brito. 

São. os seguintes 05 medicos que, de- 
dicada e deslhteressadamente, attende- 
rain nossos consonios é merecem & sym- 
pathla é q adiniração da classe: pro- 
fessor Horacio de Paula Santos, dr, 
Antófilo de Godoy Sobrinho, dr, Be- 
nedicto de Pauls Eúnitos, dr. Rodol- 
pho de Freitas, dr. Uzeda Moreira o 
dr, Cesar Mazzilll, 

Temos, é nossa disposição, uin Jeito 
nos seguintes hospitues: 

Santa Casa de Misericordia — di- 
rector-clinico, dr, Syneslo Rangel Pes- 
tana; 

Hospltnl” Cruz Azul” — presidente, 
coronel Lulz Tenorlo de Britto; 

Casi de Ballde “D, Pedro II” — 
director, dr. Nelson Libero; 

Hospital “Maria Auxiliadora” (Cam= 
pos do Jordão) — directora, d, Odet- 
te de Sousa Carvalho. 

Em Thermas dé Lindoya — estáção 
de cura que é uma dás maravilhas de 
S. Paulo — os dts. Francisco 'Tozal 
e Vicente Rizzo offerecem, em seu es- 
tabelecimento, um desconto de 60 *]º 
para nossos socios, Ú 

O Grande Hotel de Pocinhos do Rio 


Verde — outra ndmirável estação de | 


aguas, pelo seu director dr. Palva Oll- 
volra, concede jm desconto do 20/º/?, 
e offerece, annunimente, gratis, uma 
temporada de 20 dias a um prófissio- 
nel. do cada jornal de São Paulo, 

Ha um hotel de Poços de Crldas — 
o “Gambrinos”, que facilita à visita 
de nossos pssocindos áquella bella es- 
tancla de Minas Gerges. 

Desejo, neste momento, apresentar a 
todas tasas orgánizações é Aos seus 
directores, os mais vivos agradecimen- 
tos da A. P.L.. 

A Casa do Jornalista, que serviu da 
legenda é chapa que apresentou meu 
nome, deixou de ser programma de 
uma directoria, para transformar-se no 


-angélo de uma clossé, 


co SYLOS E M, FRANCHINI NETTO 


Para essa grande realização, já con- 
tribulram, espontaneamente, 35 muni- 
olpios dos mais prosperos e cultos, vo= 
tando nuxilios que sóbem a 104:450$, 
duntando-se e essa importancia o va- 





Um aspecto da mesa que presidiu os trabalhos, depols de empossada a nova administração 


Hoso donativo do nobre Jockey Clubs 
de São Patlo, temos o total do .... 
121:6785000, 

A situação financeira da A, P.L 
póde ser nssim resumida: 





Disponib. 
dinhetro 
1 5-1936, 0.0» ++) 13:0008000 
90-10-1986, ce os oe | 64:5135000 
91-12-1038. .. 0. «+ | 68:6828000 
1= 51037. 0. ce o | M1:M16$000 


Titulos 


renda 


n.. m3:000$000 
29:0388000 94:451$000 
29;938$000 88:620$000 
49:5528000 121:208$100 


O Sais 
A esse total de 121:968$100 podemos sommar; 


Disponibilidade, dinheiro e titulos ,, a 2. vu seus vs us 


Valores moveis ., 
Valores diversos 


s. .. “. .. 


.... O. O q sq sa we 


121:2085100 
04:2928000 
2675000 


“o. e +“. ua 44 


Total co us 185:727$000 


Facto que hão deve ser esquecido: |guel Franchini Netto, que, em nome 


a reforma dos estatutos 
Assembléa Extraordinaria, que encer- 
rou seus trabalhos à 2 de Tfevéreiro, 
debateu um afnite-projecto dos pregados 
confrades Ayrés Martins Torres e Ed- 
gard Leuenroth é revisto, ultimamen- 
te, por uma commissão composta dos 
srs. Albetto de Biatieita Reis, Ayres 
Martins Torres, Eduardo Pellegrihi, 
Ruy Nogueira Martins, João Castaldi 
e Ribas Marinho, 

Dentro em breve, devemos nos re- 
Unir pera debater um assumpto de 
grande importancia para a classe — a 
regulamentação da Ordem dos Jorna- 
latas, 

O probletha da casa propria Já está 
resolvido, com & criação em B, Pau- 
lo, junto ao Instituto Nacional de 
Providencia, de úma Cartelra Predial. 

O Instituto tambem concede, nos 
profissionaes da imprensa, o seguro de 
vida sem exame de saúde e nas mes- 
mas condições que é felto para o Tuhc- 
clonalismo federal, 

A inclusão do jornalista no Tnstitu- 
ta dos Commerciarios é mais lima ga- 
rantia obtida pela classe, O I. dos O, 
prevê os casos de aposentadoria, como 
tambem, 05 de invalidez no serviço, 
ctc, Esse Instituto, inaugurará, preve- 
mente, uma Cúrteira Predial, " 

Eu e meus companheiros de Directo- 
ria esperamos trabalhar, dedicadamen- 
te pela classe. 

Com optimismo e enthuslasmo, pro- 
seguiremos, visando elevar, cada vez 





[| “Pagina Feminina” do 


soclnes: a |do Conselho Deliberativo, agradecou & 


elevada distincção da Assembléa, dis= 
tinguindo-os com as suas preferencias, 

Depois de encerrada n sessão Toi of« 
ferecido nos presentes um “cock-tall”s 


OS NOVOS DIRECTORES 


A nova administração da A. P. I 
está assim composta: 


Dircctorla; — Presidente, dr. Hono- 
rio de Sylos; vice-presidente, dr. Ayres 
Martins Torres; 1.º secretario, J, B. 
Mello Monteiro; 2.º secretario, Alvaro 
Vieira; 1,º thesoureiro, Ferreira Jor- 
ge; 2.º thesoureiro, Arthur Monteiro; 
bibliothecarlo, Luiz Jovane; procuras 
dor, dr, Ribas Marinho, 

Conselho fiscal: — Luiz Pastorino, 
Alfredo Nunzl e F, Odorico Araujo. 

Commissão de syndicancia: — Adal- 
berto Menezes, Olyntho Gueastini e J. 
Barbosa Passos. 

Conselho deliberativo; — Antonlo 
Hetmann Dias Menezes, Horacio do 
Andrade, Armando Brussolo, José Pau- 
lo da Camara, José Estacio de Moura 
Guimarães, Rubens do Amaral, Ame- 
rico Porto Alegre, Franchini! Netto, 
Costabile Romano, Menuel Domingues, 
Wolgrand Noguelra, Francisco Peti- 
nattl, José Baptista da Luz Sobrinho, 
Ruy Bloem e Artonio Lulz Olivelta, 

Como supplente da Commissão do 
Synditancia fol empossada a nossa ll- 
lustre companheira de. trabalhos, se- 
nhorita Anita Ramos, redactora da 
“CORREIO 


mais, à Associação Paulista de Impren-, PAULISTANO”. 


ta & propugharemos, sempre, pela 
união, cada vez malor, dos trabalhado- 
res do Jornal, 

Bo é certo que é por intermedio da 
Imprensa que os povos respirem, pre- 
clsamos fazer do jornal uma cathedra, 
qu pelo menos suppór que ella vale 
tina cothedra, de onde só devem par- 
tir lições de patriotismo, serenidade e 
bom senso, porque a missão do joina- 
lista — alta e nobre missão — é, con- 
duzindo, construir,” 

Usou da palavra por fim, o sr. Mi- 





Foram empossados tambem os sup- 
plentes eleitos e que compareceram & 
sessão. 


Delegacia Auxiliar 


Por acto do sr. secretario da Segus 
rança Publica, o sr. Ruy Coutinho, Es- 
crevente commissionado na 3* De- 
Jegacia de Districto, foi promovido 
epa eltectivo da Delegacia Au- 
xillar, 


ad 








TERÇA-FEIRA, SEGUNDO RECITAL DE BERTHA 
SINGERMANN 





Berlha Sihgermann, que hontem fez sua estréa no Municipal, 
numa de suas “poses” caracteristicas 


A consagrada declamadora Berta gin- 
german, quo hontem redppareçeu p sous 
Inniimeros admirhdores de B. Paulo, Já 
na nolto go torça-foira proxima, depois dá 


anhs, dará o seu segundo recital poo- 
tis; Nó programiaa nov Us terpa-iira, 


a genial artista reservou todt a primeira 
parte a poesias branieiris, desta cando-5 
entro estos b primeira audição de “Dan- 
bon", Original de Mario da Andráde, 
EA EO or ç conio protlosidades do 
Reto pager 
triuninhal” o eRimast, o o Po! Marcia 


pipe 





o, 
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Domingo, 2 de Maio de 1997 


1— O actor Frank Vosper. 2 — À cabina em que Vosper compartilhava com o seu amigo Willes 

(7) o de onde saiu, na noite de 6 de março, para a cabina A-77 (3) da bella Muriel Oxofrd. O gra 

phico 3 nos mostra um diagramma do “Daily Express”, que nos diz como Vosper saiu da ca- 

bina para a varanda de onde nunca mais voltou, 4 — A jamella da varanda por onde se atirou 

ou o arrojaram ao mar, 5 — O lugar da costa onde as ondas arremessaram o cadaver nú, 8 — 
Muriel Oxford, miss Inglaterra, em 1936 


7 bem explicavel quem justiça 
britannica queira saber como é 
que Frank Vosper, o famoso 

autor britanúico do dramas policiaes, 
quo desappareceu do “Paris” na mas 
drugada de 6 de novembro  Inteira- 
mente vestido, O apparecendo o seu 
cadaver a 23 de março na “Rocha das 
sete Jrmãs", cm Sussex, quas! total- 
mente nu”. S 

Era de se esperar que os peixes de 
presa fizessem um festim com o corpo 
do escriptor, Assini é que o facto do 
ondas o lançarem à prala com uma 
perni a menos não perturba a Sco- 
tiand Yard, Mas não se sabe de ne- 
nhuma especie aquaticoa que: se dedi- 
que a desvestir cudaveres.  Pampou- 
co se conheve tubarão que extraia di- 
nheiro que elles tragam comalgo, per- 
to como está, que Pronk Vosper tinha 
vomslgo, nos bolsos, cerem de 600.000 
francos. Se esse dinheiro não appare- 
ceu em sua bagagem nem cm parto 
ajgtima da cabine, que partilhou com 


seu amigo, 0 bello netor do 23 annos, | 


Peter Willes, nem estava sobre seu ca- 
daver tampouco. Por pouca que seja 
a perspicácia com que nos tenhamos 
acostumado a ver a Scotland Yard, 
através de Sherlock Holmes, bem se 
pode presumir que é provavel que te- 
nham sido tubarões de terra, e não 
de mar, e de forma humana, os que 
se apoderaram desse vespeltavel som- 
ma, 


A polícia brilgnnica não aceeita, 
pois, o verediotum: dado pelo corpo de 
jurados do Havre nos primeiros dias 
de marco em que Vosper fóra vigti- 
mado por “necidente voluntario”, Me- 
nos o accelta o dr, Vosper, pre da vl- 
eLimiE, que eesegura que seu filho ja- 
mais se embriagava o que jomais al- 
tribulyu a minima. importancia ou In- 
tervenção alguma em sua vida a uma 
mulher qualquer. Muito menos. po- 


deria haver razão pare que elle ge | 


sulcidasse por amor a Muriel, miss 
Inglaterra do 1936, a quem conhecera 
casualmente, quasi mas ulbimas horas 
da travesso nu bordo do “Paris”, 


O dr, Vosper eritica acerbamente a 
famoso. autor de “Morte pela tarde”, 
Ernest Hemingway, que ja no mesmo 
vapor, a caminho da Hespanha, na 
qualidade de correspondente do New 
York Times”, que qualificou a morte 
de Vosper de “caso vulgar de sulol- 
dio por casa de uma mulher”, He- 


mingway parece acceltar a teoria de 


que Vosper estava enciumado do seu 
amigo e companheiro de cabine, Pe- 
ler Willes, por quem Muriel Oxford 
mostrára uma marcada preferencia, 
theoria que apparecin confirmada pe- 
la declaração que nlguem fes, que não 
se conseguiu identificar, de que se 
tenha ouvido Vosper dizer a Muriel 
na veranda: “Se você não so casar 
comigo, eu me ativo go mar”, “ao 
que ella teria respondido, “Essas: col- 
sas se dizem, poróm jamais se fazem”. 
O marquez de Polignac, Sidney Fran- 
Kin, 0 toureiro de Brooklyn que la 
com. Hemingway q caminho da Hes- 
panha, e varias outros das pessoas que 
assistiram à foste de despedida de 
Murlel em sua cabine A-77, admittem 
que nada de extraordinario notaram 
em Vosper. Só notaram quo, como 
de costume, evitava a companhia de 
damus c se nborrecia com o barulho, 
Willes confirmou que teve que tirar 
Vosper da cama para que clio fosse 
& festa de Muriel. 

A Janelia: da varanda por onde se 
auppõe que Vosper cahiu no mar, de- 
pois de sue entrovista com Muriel, 
chegou aberta. a Plymouth a 0 de 
março e nada nella: demonstra que te- 
nha havido Juta e tampouco existem 
marcas que necessariamente deveriam 
existir nã pintura des paredes. Ser 
gundo as versões mais admissiveis, 
Vosper cahiu ou se atirou no mar umas 
200 milhas de Plymouth mais ou me- 
nos, 45:3 da madrugada de 6 do mar 
co. Beu cadaver appareceu q 23, q 
160 milhas mais a oeste de Plymouth: 
São multas milhas, dizem os techinicos 
maritimos, para que as percorra um 
cadaver em tão poucos dias, Peter 
Willes É Muriel Oxford foram detidos 


























à sua chegada no Havre, mus Jogo 
soltos pelo veredictum de “morto por 
um accldonte voluntário", Miss Ox- 
ford negou que tivesse qualquer rela- 
cão amorosa com Vosper, mas concor- 
dou em dizer que ella mesma abriu qn 
janclla da varanda e conversou pro- 
ves Instuntes com a victima antes de 
regressar & cabino onde permancceu 
em amavel palestra com Wílles, De- 
pols disso, não mais viu o escriptor, À 
policia de Londres quer que se recons= 
titua mais uma vez a scena porque 
não acredite que homem algum: tenha 
podido trepar a janela e seltar no mar 
sem ser visto do interior de cabine 
A-77, onde estiveram todo tempo Mu- 
riel o Willes assim como diversos ou- 
tros passageiros que: participaram da 
festa, 

Os detectives apenas se atrevem q 
apontar a culpabilidade do misg Ox» 
ford o de Willes. Ha momentos, po- 
rém, em que as clreumstancias: são 
contra a dupla. O movel deveria tor 
Bldo o dinheiro, Mas Willes é filho de 
um alto funçelonario  britunnico, que 
dispõe do consideravels bens e Munel 
não é a mesma garotinha pobre: em- 
pregada na casa de manequins que 
era quando ganhou o premio de bel- 


leza cm 1046, “Todo o seu lucro nessa 
empresa eliy o guardara. Regregaavo 
no“ Poris” depois de uma deleitosa es- 
tadia no “Casino de Paris", onde se 
enchera de presentes e admiradores, 
um dos quecs q presenteou com uma 
ama logo & sus chegada em Paris, 
Por tudo Jeso, acredita-se que 000,009 
fenncos não significariam multa coisa 
para ella neste momento, 

A fanella do varanda aberta para 
o mar é que devo dar-nos q chave do 
problema.  Willes disse que ninguem 
poderia, pelo seu diminuto tamanho, 
sor por ella arremessado no mar, Da 
mesma maneira seria. impossível calr 
por ella descuidadamente, Fica, pois, 
n these co suicidio, Mas, por que? Por 
quem? Vosper era joven, 37 annos, 
rico, famoso, mais do que poderia ter 
desejado, tinha tum futuro aberto de- 
ânte dest como dramaturgo, como 
actor e gomo director de seus filmes 
um Noo) Cowrrd, emtim, em formação, 

Parece quo, como nos casos de Shor- 
loçi Holmes, alnda esta voa O vero 
dicium da Scotland Yard deixará Jar- 
gos motivos de duvida. Vosper, autor o 
actor do “Crime do segundo andar”, 
levou comsigo o segredo de seu proprio 
melodrama. 





A GRANDE CONCENTRAÇÃO DAS FILHAS DE 
MARIA REALIZADA HONTEM 


CENTENAS DE REPRESENTAÇÕES DE TODO O ESTADO TO- 
MARAM PARTE NESSA IMPONENTE PARADA DE FE' E DE 
AFFIRMAÇÃO CATHOLICA 


Reulizou-se hontem a grande con- 
centração- das Filhas de Maria, com 
o comparecimento de representações 
de todo o Estado. 

Aposar da. intensa chuva, grando 
numero de Filhas de Maria, uniformi- 
vadas de branco, se dirigiu à nova Ca- 
thedral, ande, entre canticos Hthurei- 
cos, fol celeprada a Missa de Com- 
munhão Geral, por s. exc, Teyvmn. d 
José Gaspar de Affonscca E Silva, 


Em franca alegra passaram as Fi- 
lhos de Merla, do Interior, todo o dia 
hopedades pela Federação Mariana Fe» 
minina, com o concurso de varios col- 
logios, pilas uniões e do Gymnasio 8. 
Bento e Restaurante P, da Liga das 
Senhoras Catholicas, 


Estiveram representadas as dioceses 
de Bragança,  Cafelandin, Campinas, 
Rlo-Preto, Taubaté, e plans uniões das 
dinceses de São Carlos e Ribeirão 
Preto, 


Deslumbrante foi o espectaculo des» 
cortinado no 'Thontro Municipal, in- 
teiramento atapetado, do alto de suas 
galerias & platéa, por expressivos vêcs 
que se ngltavam em aficetuosas sau - 
dações. Na mesa da presldencia, ao la- 
do de 5, exo, o sr, bisbo quxillar e 
da directoria da Foderação de 8, Pau- 
jo, tomaram lugar 08 revmos, sacer- 
dotes: p, José Maria Monteiro, vigit= 
rio de Itu; p. Angelo Scafattl, p; dr, 
Eduardo Roberto, p. João Pavesio, p. 
Clemente Datterman e p. Paulo Lou- 
telro, 


Em nome da F. M. F. falou a 
Filha de Maria, srta, Theroza Guilher- 
me, que, em brilhantissimo trabalho, 
saudou 55. excs. d. Dusrte L, Bllva 
e d. José Gaspar do Affoneca e Bll- 
va, submettendo é autoridade de ss. 
excs. as 100 plas uniões notunes de 
B. Paulo, com cerca de 6,800 marla- 
nas. 

"O papel de responsabilidade da mu- 
lher no lar, na sociedade e na egrejn”, 
fol a these defendida com grande pre- 
cisão | pelo p. dr, Eduardo Roberto; 
largamente appinudido, 

Após bymnos marianos, tomou pa 
lavra, 8. 0xc, d. José Guspár, que com 
autoridade de pastor e carinho de pane, 
incitou a Filhas de Maria a trilhar 
sempre a senda da virtudo christã, 


permanecendo fartes na fé, Saudando 
depois cada uma das represontações 
do Interior, presentes, 5. ex, provo- 
cou verdadeira apothrose de  véos qu: 
se nEgltavam, nas galerias e na platéa, 


Entre vivas expressivos e centicos a 
Nisa Benhora, foram encerradas às 
commemorações do “Dia da Filha de 
Maria", pela Federação Marlana  Fe- 
minina de 8. Paulo, 


Parn o die 4 de julho ficou marca- 


da à proxima, Concentração: Archídio- 
cosana, na cidade de Itu”. 





Primeira competição es- 
portiva de aviação do 
“Hangar Pedroso” 


O ADIAMENTO | DESBA: INTERES- 
SANTE E SENSACIONAL 
COMPETIÇÃO 


A commissão organizadora da com- 
petição aéro-caportiva, que deveria ger 
realizada amanhã no. campo de Mar- 
to, resolveu, em virtude do mau tempo 
reinante nesta capita), transferil-a pa- 
cê 0 proximo domingo, dia 8, 

Essa transferencia fol motivada pelo 
faw> de estar o Campo de Marte al- 
lagado, não permittindo, nssim, acces- 
Bo no publico numeraso que ira assis- 
tir à competição, 

Aproveitando-se da opportunidade 
a pommissão orguniaadora communi- 
ca, Lambem, que o Ingresso Ro campo 
não será cobrado tanto para os auto- 
mobilistas como tambem para os pe- 
destres, 

Dispondo de mais tempo, resolveu a 
complssão organizadora melhorar o 
programma, apresentando melor nu- 
mero de provas. 

As: Inscripções, que foram ancerra- 
das. hontem, ntLinglrem q 15 concor- 


rentes alumnos da Escola de Aviação 
da Renato: Pedroso. 








) mystaio da cabine À-T 


ce 


O drama se passa entre actores, aristocratas, toureiros e uma rainha de 
belleza da Inglaterra — O Scotland Yard não acceita 0 “veredictum” de 
duas mortes por “accidente voluntario” da justiça do Havre — janela 
da varanda é a chave. — O cadaver fôra encontrado sem uma das 
sem os 600.000 francos que o acompanhavam 
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perícição. 


Felicito os prezados amigos nor terem Lido u tio fe- 
liz Iniciativa da introducção dessa maravilha entre 
1168, cahendo calorosos parabens á RCA-VICTOR." 














Stefani, 







Pinto de Aguiar, 
Dr. Coaster Filho. 









Praça da Republica, 60 ai 
C. Postal, 478 S. PAULO | 


Capital: Dr. Augusto Blysio de Castro Fonseca, 
do Biltehcour!, sr. Armenia dos Santos: (Guspar, 
“Correio Paulistano”, Dr. Carlos Coelho de Furia, ar, D, Schuery, sr» 
da Noite”, sr. Francisco Veppermana, 
sr oão Pekny, Dr. Luiz Prado, ar, Mauriciu , 
de Lara Campos, Dr. Renata Toledo e Silva, Dr, Vicente Ginoaglini, 
ney Simonsen, Dr. Thyrso Martins, Dr. Ar 


Camargo, Dr. Arman 


sr. Villorio: Radaclli, sr. Syd 
sr. Francisco Serpe, sra, D. 
e Dr. Jorge Fragoso. Santos: sr. Ally Jarpe Cury, ar foduardo  Menge, sro + 
imoral sr, Hugo Heise Junior, sr Aldo Marto de Às 
sr Jutiz Dissioli, gr. Arthur A. Azevedo, Dri Ary Rotim,. Dr. 

Limeira: Dr, Uberto Leny, Dr. Henry Nuchaue, sr. 


Trújano Dias Cardusa. Pirassununga: sr Luiz del Nero Junior. 


NE 







declarur que estou satisfeitissimo com a compra 
que fiz do um apparelho RCA-VICTOR. Como velho 
bandeirante da radiophonin, sempre almejuya que 
os ostudos technicos viessem quanto antes corrigir 
os defeitos até aqui existentes, que tanto nos irrila- 
vam — mas hoje, com o RCA-VICTOR, confegso- 
me plenamente satisfeito, podendo mesmo nffirmar 
que a technica empregada nesse appurelho attingiu 
o sou grau maximopara os nossos dius. E! uma 





Dr: Heribaldo Siciliano, ar. Horacio Gardilli, Dr. | 
Siberschalz, sr. Oscar Sarcinelli, sr, Pedro Alberto Serpe, sr, Theolonio 
sr: Wallace Simonsen, Dr. Felippe Figliotinl, 
thur Reis; sr. Mario Simonsen, Dr. Allredo 
Zenobiu Monteiro Soares, ar. Ernest Gharles Murray, er. João Moracs Barros Filho 
José Vieira Barreto, sr. Oswaldo Silue 
vedo, Dr. Jusê Soares Arruda, ar. João Pinto Freire, sr. Ernesto 
André Barharo, ar, Ricardo Fasanello, 
Oliveira. 
Guaratinguetá; Club Lilerario de Guaratingueta. 
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AS CARTAS DOS POSSUIDORES 
DE RADIO - PHONOGRAPHOS RCA - VICTOR 


“O sr. Americo Martins Junior, de S, Paulo, tambem 
dcu-nos a sua opinião; ““Tenho muito prazer em 


A impressão do Sr. Oswaldo da Silva Amaral, de 
S. João dn Bôu Vista: “O radio, como o phono- 
grapho, são magnificos pela sus extraordinaria 
pureza de som, À sensibilidade, alcance e grande 
seleetividade do receptor, alliados áquella pureza de 
som, fazem do RCA-VICTOR um apparelho perfeito, 


Pode-se affirmar, sem nenhum receio de incidir 
em exagero, que o alludido apparelho é a muis 
avançada c esplendida realização da moderna le- 


ehnica do radio e da reprodueção mechanica da 


Becthoven.” 


RELAÇÃO DOS ULTIMOS COMPRADORES DE RADIO-PHONOGRAPHOS DE ALTA FIDELIDADE “RCA-VIGTOR” 


Dr. Alberto Gintra, Dr. Antonio Sainali, care Aristides de Arruda 
sr. Alfredo di Marlella, ara: D. Amelia Raguizt 
Francisco Peltinati, “Folha da Manha! e + Folha 
Jost de Camargo Cabral, 


Manoel Jorge de 





q Rua 


musica, verdadeiro motivo de encantamento para 
os radiophilos e para 08 aprecindores du arte de 





Taubaté: Dr. 


do Commercio, 20 
SANTOS 





Commemoração da fun- 
dação de Roma pela So- 
ciedade Paulista dos 
“Amigos da Italia 


Regliza-se- segunda-feira, às 21 ho- 
ras, no salão do Clrcolo Itallano, à rua 
8, Luiz,ús 21 horas, uma grande re- 
união de cordialidade ilelo-brasiletra, 
promovida peir Booledade Paulista dos 
Amigos da Italia. A reunião será em 
homenagem no ministro Romanelli, 
devendo fazer à commemoração da da- 
ta da fundação de Roma, o dr, Lucia- 
no Gualberto, commendador da corda 
da Italia e professor cathedratico da 
Faculdade do Medicina da Universida- 
de do São Paulo, O orador será apre- 
sentado ao auditorio pelo dr. Aristode- 
mo Melaralgno, que tambem so rofe- 
rirá -& data do descoberia do Brasil, 
Comparecerão 4 cerimonia, o ministro 
Guido Romanelli, delegado do governo 
italiano, junto à Exposição do Gincoen- 
tenario da Immigração Official em 8, 
Paulo, 0 commendador Gluseppo Cas- 
trucol,-consul geral da Tialia em São 
brasileiras, A entrado é livre. 


Telegrammas Retidos 


Na Estrada. de Forro Borocabnna, | 
pebam-se. retidos tolegrammas para: Fro- 
derico, rum Bão Cnotano, 188; Guilherme 
CHI, a), Cleveland, 17; dr. Alcides Prado, 
a), Barão Plrmaleaba, 221; ateosugar; Luiz 
morves Gallo, cum Bahia, 555; J4 Almel- 
da Tavares Bustos, 21 








(. Nacional Guilherme 
de Almeida 


Commemorando q data da descobor- 
ta do Brasi), q directoria. do gymnaslo 
nacional “Guilherme de Almeida” e 
escola nacional de commercio, delibe- 
ram que este qnto seja commemorada 
com uma secção solenne no departa- 
mento nº 2 à rum das Palmeiras n.º 
27, na qual terh 4 palavra o dr 
Achilles Greco, porque: discursará 50- 
bre a historia da descoberta do Bra- 
sil, 

Em seguida será projectada pelo 
epirascopio, photographias e acenas 
originnes sobre a conferencia. 


FALLECIMENTO 


MANUEL FREIRE DE CARVALHO 
—— "PMylleceu hontem, em Santos, un- 
de residia ha multos annos, o sr 
Manuel Freire de Carvalho, despa- 
chanto: aduaneiro. 

O cxtincto, que contava 65 nnnos, 
era filho do dr, Pamphilo Freire de 
Carvalho e do d. Mariana Preire de 
Carvalho, já fallecidos, Deixa viuva nm 
cxmp, sra, d. Delmira Freire de Car- 
valho e os seguintes filhos! Gertru- 
des Froire de Carvalho Cordeiro, cr= 
geada com o sr. Theodoro Cordeiro, 


Pamphilo Freire de Carvalho e Bento. 


Freire de Carvalho, funcelonario da 
imprensa offlolal. Delxa tambem qua- 
tro netos. 

O seu sepultamento se dará hojer 
domingo, na vizinha cidade, sahindo o 
feretro da rua Carvalho Mendonça 
nº 101: 


A “istoria da Conquista do Ar 





PELO TENENTE-CORONEL AVIADOR, LYSIAS AUGUSTO 
/ RODRIGUES 


O tenente coronel Lyslas Augusto 
Rodrigues, que durante n revolução de 
1932 fol o commandante da esquadri- 
lha aéreo “Gaviões de Ponacho” o que 
raso) £ nova rota do Correio Aéro 
Militar do Brasil, oujos serviços n São 
Paúlo e no Brasil são incalculaveis e 
que se tem destacado no seu exercicio 
pelo seu denoda, sew valor, sua CApa- 
cidade de trabalho e geus vastos co- 
nhecimentos sobre aviação, acaba de 
publicar um brilhante volume intitu= 
lado Historia da Conquista do Ar”, 
quo está destinado no mais franco suc- 
cesso, 4 rocyber a melhor acolhida por 
parte dos que so interessam pela aero 
nautica, 


Esse livro — congonnto 5. 5, mes- 
mo o diz na adyertencia inicial — é 
o fruto de porflados estudos nas mais 
variadas fontes historicng, buscadas 
nos grchivos nyclonges c estrangeiros, 
nas bibliotheoas: publicas o particula- 
res, duranto quinze  annos e visa, prin- 
clpalmente, realçar 03 esforços dos nos- 
sos patrícios em pról da Conquista da 
Ar, evidenciando de um modo vivo é 
destacado a eigantesca contribuição 
dos brasileiros nessa obra de Titans, 


Começando pelo canítulo “Bymbolos 
e lendas”, que demonstra e denuncia, 
nos fetiches, totens e deuses selva- 
gens e das antigas clyllizações o de- 


sojo e f preocoupação que sempre Leve 
po homem com o vão, passando Ro es- 
tudo dos deusesalados, o sr. Lysias Ro- 
drigues demonstra, no Início « huma- 
nidade anciando, desde as épocas mais 
remotas, por conquistar o dominio dos 
ares. 

Logo: depois temos o capitulo “'Ten- 
tativas de v6o'! desde as bras prehis- 
toriona nté O anno de 1900 A, D,, se- 
guindo-se 08 capitulos que enumeramos 
pela ordem com que vs encontramos 
no seintilante trabalho do tenente co- 
ronel Lyelas A, Rodrigues! — "Bar- 
tholomeu' Lourenço de Gusmok” — 
“Evolução da Asrostação Livre” — 
“Tentativas de dirigibilidade” — tgu- 
lo: Cesar Ribeiro de Sousa” — “Al- 
bertg de Santos Dumont” — “Augus- 
to Bevery de Albuquerque Maranhão! 
— "A norostação ea Sotencia” — “A 
serostação- e n guerra”, 

Focalizando n fepopea aengrenta e 
luminoga da Conguiata do Ar, o te- 
mente coronel Lysins, Rodrigues teos- 
Derú, através desse volume que sgora 
sãe à luz da publicidade para bo- 
gor a historia da neronautica, princi- 
palmente a do Brasil, os melhores ap- 
pinusos por parte do publico que, qua- 
6! em geral, se intercssa pela. grando 
conquista do seculo; — a neronavega- 


0. 
E' um livro vencedor, 
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LELLIS VIEIRA 


CORREIO PAULISTANO 


Notas e Commentarios 


O PREÇO DO PÃO 


Noticigs vindas do Rio annunciam, 
para. breve, a approvação do projecto 
criando o Instituto Federal do "Trigo 
que so destina à regulnmentação da 
industria “do commercio do trigo, 
dentro de um plano nacional de pro- 
ducção e consumo, De que elementos 
financeiros vao utilizar-se essa Instl- 
tuição para. operar em nosso palz? 
Prevé o projecto o nugmento do im- 
posto de importação que incide sobre 
esse producto. Ahl está o ponto no- 
vralgico da questão, O esforço que va- 
mos realizar para nos lbertarmos do 
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Correio Paulistano 


ASSIGNATURA ANNUAL . ..... 508000 
ASSIGNATURA SEMESTRAL .... 308000 
NUMERO DO DIA. .......... S20 
LEIAM DIARIAMENTE O 
“CORREIO PAULISTANO” 


A BATALHA DO 
MATE 


O economista argentino Alsjandro 
Bunge escrevia ha pouco tempo o se- 
guinte: “Devemos notificar lenlmento, 
o desde: Já, ao Brasil, que dentro de 
dois 'annos não deveremos admittlr q 
Importação de um: só kilo de herva des- 
to palz!, Dentro cm pouco essa advyer- 
tencia so cumprirá como tambem? es- 
taremos dennte da seguinte realidade: 
A: concorrencia vencedora do mate ar- 
gentino nos mercados de consumo: que 
ainda nos restam, depois de perdermos 


PARTIDO REPUBLI- 
CANO PAULISTA 


Esclarecendo 4 nota que hontem fol 
publicada relativa & deliberação. toma- 
da pela Commissão Directora do Pat- 
tido Republicano Paulista, cumpre de- 
clarar quo ficou resolvido, pela maio- 
ria de seus membros, que os deputados 
da representação federal do Partido 
votassem no nome do dr. Pedro Aleixo 
pare presidente da: Camara dos Deyu- 
tados. ' 
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Malo, Mez floral, mez de canticos, de céos nzues e de estrellas lim- 
pidas, brilhando no nity como sorrisos do luz, na fulguranto cavatina 
astral... st! 

Malo, Ha por este tempo, nas almas bem formadas, jorros de ale- 
grias, tons de madrugadas lyricas, aurcos crystues de diáphanas ma- 
nhãs, sóes de um doce brilho mago, tardes amarelladas de ambar, poem 
tes de fulglia eclosão e lunres tão brancos e tão lindos que parecem 
noites-dias no silencio magnifico das coisas, 

Na torre evocativa das egrefas, é hora do Angelus, a voz emocio- 
nal dos carrilhões o w musica sem par dos sinos, resoam chamando o 
mundo e 05 corações quo pulsam no affecto filial À doce Mãe Maria! 

E' o mez encantador da devoção mariana, Os templos se engala- 
nam e se ajardinam na profusão esplondida das rosas, nos mólhos de 
cravos furta-cór e nas espheras lilazes das hortencias, No altar, sorri, 
sempre mais bella e pura, a doçe Immaculada, Quem ha por esse mundo 
atafulhado do coisas, que se não extasio ante a doqura incomparavel 














(o) 
O sr, ministro da Marinha declarou 
no director do Ensino Naval, que, ten- 
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do em vista & necessidade de augmen= | O argentino, Com crfeito, basta atten- ; da Mãe Santissima? 
ih lar o numero de praças do serviço de | tar para a asconsão extraordinaria da | estrangeiro em materia de trigo, não Qual o cerebro que pense, a alma que vibre, esse espirito que ex- , 
: artilharia, haverá durante o transcor- | roduoção da herva mate naquella na- | é obra de um anno ou dois, mas tal- | manda, que não nme n Virgen, que a não cultue, que a não conheça, vi! 
] rer do ano; de 1937, um curso de Es | cio mar shop bem clara a evidencia | YeZ de; decennlos. - Isto signítica | que | À quo a não reverencie? df 
É pe gl DO de que vamos perder 08 mercados in- | Mnda, por muitos annos estaremos na Maria é a luz, é a força, a consolação, o amor. E' a mais fina pre- 
0 do curso Já determinado. para 'a Es- tornacionses  desso producto, so- provi- | dependencia -do estrangeiro; no | que 8o dilecção de Peti mais ata ganeppatoiho efigales persa x oca 
: cola Almirante Wandenkolk, dencias energlcas não orem tomadas, | Setero:a essa produoto:: Por outro Jádo EP da Pao da CEAR Res o npeio, a paz, Cras , 
T u 1 ? 
| , A PRESIDENCIA Em 1930 a Argentina produziu 25 | O tgo argentino, segundo tudo o in-/ 0 | uictoria, o hymno final no céo da eternidade! 
É mil toneladas de herva. Em 1991 su- dica, tendo e augmentar suas cotações, Maio, Mez do amor, da graça o da simplicidade, porque Maria amou 
k CUSTE 0 QUE CUSTAR DOIDANÇo blu para 32.000, para 38.000 em 1932 Já se encontra por preços clevadissi- divinamente, Ave Maria, ohela de graça, porque Maria fol “simples, 
, O dr, Fernando Costa, nosso lllustre | “4 P Ei o o finalmente pa [MOS prevendo-se que. augmentará ain- |) Nunca sobre seu corpo do anjo se assentaram plumas e vidrilhos, fitas 
H AJ À () QUE HOUVER correligionario, fol nomeado presidente a es 1934 PES dire da mais, Junte-se w 1559 um acorescl- 8 beriado is 2 ei DDR a modesta o io tresato, 7a excalal 
1 +. . “ , — 
9 do Departamento Nacional do Café, O aquella nação duplicou sua producção mo do imposto de importação e vere- tude e a prudencia. : 
) té 99 antigo e brilhante secretario da Agri- de herva mate, emquanto que a do mos: que vamos ter o trigo no Brasil Marin é modelo, é exemplo, é guia, é a unica Imitação que nobilita 
k |) CORREIO PAULISTANO cultura! do dr. Julio Prestes vao occu- : : no alcance sómente de bolsas fartas, e eleva n mulher, Entanto, Lucifer, anjo sabido, mas condemnado, pa- Ny 
« Brasil vem decrescendo alarmantes : Ini f 
Zé def d rece haver empolgado o espirito feminino... 
par o mais alto posto a que póde ns-| monta, senão vejamos, Em 1930 pro- cade bo e op do E' Demonio encanta a vista, sobredolra as ilusões do mundo 
É E SERÁ 0 pirar um homem: que sempre se dedi- | qrzimos 279.400 toneladas, 180.878 cm | S!aYame — destinado a servir de bao) h  , PAO as alias corrincanta de  Iuio 6) Csthetica,/aftenhindo os 
ç cou & agricultura, principalmente á la-| 1934 129.107 em 1932 e 98.100 em | Cconomica para o Instituto Federal do | Ml seus dominios de fogo essas alminhas tenras (de moçollas, 6 com thea- 
voura de café, e a ella deseja continuar | 1933 Quer dizer que em tres ennos Trigo, que se trata do um sacrificio tral ridículo, as quarentonas futeis,,. 
; servindo, . q a a ser imposto à população, visando o Vêm-se agora, lacteas magnolias de 15 annos, vaslas de roupas, bra- 
; OST a Eta anda Ocela ol diminuimos a producção de 279.400 to- | além disso o encarecimento | || 408 de fóra, collo ao vento, e “gyrasões” do esnóra, já desfolhando, com 
| Ê 8 40!) neladas em 1990, para 98.190 em 1933, , rugas, exhibindo tornozelos de cabrito, e ossos de cotovêlo... 
N dirigido no technico, cujas qualidades O deputado José Augusto, na qua- que se annuncia não se verificará por- p' a grande força, A mulher se transforma agora em mostruario 
' excepcionaes os nossos proprios adver- | yada de membro da dommlsião do (us entre as attribulções desse novo de gazes, mal encobrindo formas; dir-se-la que a moda de hoje é a arte “ 
É Ee sarios não têm negado. Vae para 0] rinancas da Camara Federal, teve organismo, figura a do controlar o pro- transcendental de despir... ; 
» D. N. C, não o político, mas o especta- ? ço-da farinha e do pão, impedindo Malo, Mez maravilhoso de Maria em que os grandes ensinamentos | 
j oceaslão ha dias de emittir parecer ttinia à fes ||| da Virgem de Nazareth, deviam ser meditados. = 
i sta do um assumpto de magna Im- | gavoravel no projecto criando o Con-| Jiº O mesmo & JE SA prODO Vimos hontem um templo onde se realizavam as cerimontas do mez 
portancia para o pais, selho Nacional do Mate. Destina-se desarrazondas, Além do mais o consu-| 1 mano, O sacerdote, no altar, o côro entoando canticos lindissimos, a A 
Para a aoceltação do convite, nÃo | qse organismo a defender essa gran-| 7º da farinha mista contribuirá para nave-regorgitando: 
| se fez nenhum: pacto politico-partida» baratear em 109º o custo do pão re- —— Yáyá, veja como Alice está decotada.., 





de riqueza nacional, fornecendo-lhe o 
estímulo de que ella carece, Em seu 
trabalho mastrou o deputado riogran- 
dense que o governo tem o devor de 


— E! mesmo, que pouca vergonha! | 
— Pernas de fóra, 

— Que cabellos, parecem pínha... 

— (Que pelle feia! 


duzindo ao mesmo tempo nossa impor- 
“tação mensal de trigo na proporção de 
15º), Se fosse obrigatorio o consumo 


rio, como se, tem publicado, 
O sr, Costa Costa velo buscar em 8. 


Paulo um technico competente, à nl- 
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A NOVA PESTE 


RIO, abril. 
E INCONTESTAVEL, pois os factos e os algarismos estatis- 





ticos O comprovam, que os progressos continuos da hy- 
glene publica e privada concorreram poderosamente para 
garantir o curso normal da vida humana e, de certo modo, à 
especie, no maximo possivel, a sua longevidade, , 
Sustentam os hygienistas que o homem de hoje póde viver 
mais longamente do que o seu semelhante de um seculo atrás, 
porque lh'o possibilita a hygiene sob o duplo aspecto pessoal € 
social: dispõe elle de todos os recursos para defender a saúde 
e não está exposto, salvo em regiões atrazadissimas, à devastação 
idemias. 
fee e entao a bubonica, a variola, o typho e outros Tiagellos 
que. antigamente irrompiam e: se alastravam com frequencia e 
virulencia, occasionando pavorosas hecatombes, cessaram, com ef- 
feito, de aterrorizar a humanidade civilizada dos nossos dias. 
Por outro lado, acha-se o homem actual habilitado a appellar 
para meios promptos e efficazes, principalmente no campo dos 
cuidados vigilantes, no empenho de preservação do seu organis- 
mo, beneficio que o atrazo da sclencia recusou aos nossos ante- 
passados, ) 
Assim, pois, se descontarmos 05 inconvenientes que a intensa 
trepidação esgotante da vida nas grandes cidades accumula con- 
tra as energias organicas dos individuos, não seria temerario 
acdmittir-se que esta é a época ideal para à existencia mathusa- 
nica... 
e Tnieilamente, porém, não péde o homem gabar-se de ter l0- 
grado compellir a morte à moderar os seus insondaveis appeti- 
tes, a despeito dos immensos progressos scientificos que servem 
á sua defesa contra as precipitações da foice inelutavel. Porque, 
se, de um lado o homem aperfeiçoa admiravelmente a hygtene e 
se premune contra as assolações das pestes, de outro lado, absor- 
vido no seu delirio de pressa e na tua volupla de conforto, elle 
proprio inventa uma nova peste de poder mortifero ainda mais 
Jjacavel. , 
OS ignoramos o cholera dos antigos, é verdade, mas, em 
compensação, ignoraram os antigos o nosso automovel... Esta- 
vam elles, sem duvida alguma, “melhor servidos" com as suas 
epidemias e sem o nosso automovel, do que estamos nós, com o 
automovel e sem as suas epidemias, porque estas matavam espo- 
radicamente, ao passo que a mana pelo outro occasionada é 
anente, quotidiana e progressiva, 
ro misses todas as estatisticas de accidentes fataes por 
vehículos automoveis simplesmente nos paizes de intenso; trafego, 
verificariamos com horror que essa mortandade diaria relega para 
uma condição infima e irrisoria à celta, de varios mezes, de annos 
até, operada nos velhos tempos pelas assolações pestiferas, muito 
embora os quantitativos demographicos apparentemente repillam 
otejo. A 
Ss can tomanta, sim, porque, se outróra havia menos gente 
para morrer de peste, e à peste dizimava na proporção, ha hoje 
muitissimo mais gente para morrer de automavel, e o automovel 
devasta na mais barbara das desproporções. A peste velha can- 
sava de matar; a peste nova é infatigavel na matança. A peste 
velha perdia a virulencia é medida que matava; a peste nova em 
virulencia requinta, à medida que mata, E emquanto, após sa- 
ciada, ficava & velha peste menos mortifera, o opposto occorre 
com a nova, progressivamente mortifera, em sua insaciedade 
jnestancavel. ' 
Comprovemos a these lugubre. De uma estatistica da polícia 
civil do Districto Federal, agora divulgada, pela imprensa, retiro 
estes subsídios sinistramente probatorios: no decurso do anno 
de 1936, proximo íindo, os vehiculos motorizados (excluidos os 
bondes), occaslonaram na cidade do Rio de Janeiro 2,700 acci- 
dentes, com a média aproximada de 8 por dia | Desses acciden- 
tos resultaram a morte de 393 pessõas e lesões em 2.801 outras | 


presidente do D, N. C. Já as exerceu 
no regime discricionerio, e sob o go- 
verno do sr, Getullo Vargas. Fol Isso 
em 1992. Nos primeiros mezes desse 
anno. Estavamos em frente-unica, O 
convito foi formulado pelo sr. Oswal- 
do Aranha, então ministro da Fazen- 


da. 
O convite só foi ncceito a esse tem- 


po depois do gr, Fernando Costa ter 
consultado seus corroligionarios e pro- 
veres da frente-unica, Acharam todos 
(inclusivé os democraticos) que deve- 
ria acccitar q investidura, porque se 
tratava do um cargo technico e, tam- 
bem, porque iria o sr, Fernando Costa 
trabalhar pelos interesses da lavoura q 
interesses de São Paulo, 

Como devem estar todos lembrados, 
a revolução de 9 de julho apanhou o 
sr, Fernando Costa como presidente do 


D. N. €. 
Ágora, como em 32, o Ilustre paulis- 


ta procura, tão somente, servir sus 
terra, dedicada, desassombradamente. 


COOPERATIVA DOS 
FUNCCIONARIOS 
PUBLICOS 


Em virtude da deliberação tomada 
pela assembléa: dos socios, ha: dias 
realizada, a Cooperativa dos Funcelo- 
narios Publicos do Estado de São 
Paulo, vne entrar numa nova phase, 
vae desenvolver melhor as” suas pos- 
sibilidades, vae, vivendo uma vida au- 
tonoma, trabalhar com meis activi- 
dade para favorecer a economia do- 
mestiga do buroçrata paulista, 

Toda iniciativa que vise beneficiar 
uma classe tão sacrificada como é a 
do funccionario publico merece os me- 
lhores applausos, é digna de todos: os 


louvores. 
O funcclonalismo publico bandel- 


rante dave cerrar fileira em torno da 
sua. Cooperativa, prestigial-a sempre 
co acima de tudo, confiar na sus di- 
rectoria que estã disposta a trabalher 
com afinco, sem esmorecimento, a to- 
do instante, para o bem de todos os 
funccionarios, sem distincção de ca- 
tegoria, sem favoritismo especial, 
Criticas seguidas têm sido feltos à 
Cooperativa dos Funcelonarios Pubil- 
cos, multas das quaes com o fito ex- 
clusivo de desprestiglal-a, 
Ml-a. Mau grado o ataque dos seus 
adversarios menos leaes, a. Cooperati- 
vo está de pé e prosegue na sun fl- 


nalidade, E vencerá. 
A critica não deve desapparecer. 


Não, E" preciso que a mesma conti- 
nue, mas sem visar mdestruíção, A 
critica que aponta falhas e ao mesmo 
tempo a solução, esta só poderá tra- 
zer benciicios à Cooperativa que, sen- 




































selho de Juliça Militar q que deverá 


engenheiro nnval Mario da Costa Bra- 





VISITAS AO “CORREIO 


de demo- |' 


forme procurou-se demonstrar, o con- 
sumo da farinha mista baratearia o 
custo do pão em 109º, 

Poucas vezes o preço do pão alcan- 
cou os nívels actunes. Todos reclamam, 
sobretudo as classes menos abastadas 
verdadeiramente assoberbadas com a 
carestia de vida. O augmento do im- 
posto de Importação sobre o trigo virá 
contribuir para aggravar ainda mais 
a situação. Isto não significa que de- 
vemos, por este motivo, pôr de lado 
a ldéa da crinção do Instituto do 'Trl- 
go: O governo, porém, deve arcar com 
as responsabilidades da manutenção 
desse novo organismo, se elle respon- 
de de facto a uma necessidade, como 
parece acontecer. O povo é que não 
está em: condições de supportar' novo 
augmento nesse alimento de primeira 
necessidade, Attentem, portanto, para 
essa particularidade: do problema os 
que estão estudando a questão do tri- 
go em nosso: paiz, 
(0) 

Previsões do tempo para o periodo 
das 18 horas do dia 1.º ás 18 horas 
do dia 2, nos Estados do sul (Inst. Me- 
teorologico do Io): — Tempo: per- 
turbado, com chuvas; trovondas espar- 
sas, Nevoelros, — Temperatura: está- 
vel. — Ventos; variaveis, predominan- 
do os de suésto n nordéste, sujeitos 
a rajadas de frescas | muito frescas. 
— "Bynopse do tempo occorrido em 
toda. à zona sul do pala, das 9 horas 
do dia 30 ás 9 horas do dia 1; O tem- 
po nas 24 horas foi perturbrdo com 
chuvas. A's 9 horas, hontem, era en- 
coberto com chuvas esparsas, Os Ven- 
tos foram variaveis. Não é felta a 
synopse de Santa Catharina & Rio 
Grande do Sul, por falta de informa- 
ções meteorologicas, 


tay-———— 


Pelo sr. ministro da Viação, foram 
approvados, projecto e orçamento, de 
061:2495684, para a construcção do 
açude publico “Valente”, no municl- 
pio de Jacuype, no Estado da Babies, 
sendo 238:0795284 referentes às obras 
preliminares, já executadas em 1933, 


cados dos mercados estrangeiros, por 
concorrentes mais espertos e Intelll- 
gentes do que nós, 


Não temos elementos para saber se 
csse projecto vem realmente attender 
nos reclamos e necessidades: dessa in- 
dustria agricola, Uma colsa, porém, é 
evidente: &ua opportunidade, Entregue 
à sua sorte, sem padronização, sem 
rebeneficio e propaganda no estran- 
gelro, o mate brasileiro está perdendo 
& batalha, deante da concorrencia ar- 
gentina, Tinhamos até ha pouco tempo 
na Argentina nosso melhor mercado, 
Não só estamos a pique de perdel-o 
totalmente, como tambem: na immi- 
nencik de assistirmos esse facto sur- 
preendente: v mate argentino despan- 
cando' o nosso nos outros mercados 
americanos. de consumo, Impunha-se 
uma; modificação em nossa política 
com relação mn esse producto, O go- 
verno federal acha que o Conselho 
Nacional de Mato vem attender a eg- 
so necessidade, Esperemos que Isso 
aconteça, epesar da desconfiança que 
nos inspira a intervenção excessiva do 
Estado na ordem economica, dados os 
exemplos catastrophicos que essa nor- 
ma de agir já tem produzido. 
(o) 
Foi sorteado para servir no Con- 














responder o capitão de mar e guerra 


ga, em substituição ao contra-simi- 
rante aviador naval A, A, Schorcht, 
ora ausente desta capital o contra- 
almirante Americo dos Reis, que se 
acha addido ao gablnete do sr, mi- 
nistro da Marinha, 








PAULISTANO” 


; Esteve hontem á nolte em visita 
à redacção do “Correio Paulistano” o 


“"176$600' às complementares, 
sr. Antonlo P, Costa, prestigioso Jor | 8 123 y 
nalista e nosso correligionario de Pin- Cut reinicio immediato fica auto 


damonhangaba, redactor da “Tribuna 
do Norte”, daquela locúlidade, O sr, 
Antonio Costa vely a São Paulo che- 
fiando n caravana esportiva da Asso- 
clação Athletica Ferroviaria, 


ALISTAMENTO ELEITORAL 


= 





UM "REI" FADADO A MORTE 
PROXIMA 


LONDRES, 1 (A, B) — O “Dally 
Express”, publica, hoje, um Jaconico 
telegramma, noticiando que Gustav 
Erikson, armador de veleiros estabele- 
cido nas Ilhas Alond, está gravemente 
enfermo. 








PERDIZES 
Rua São Bento, 100 — 2.º 


and, sala 16, phone 2-7043, NOTA DA REDACÇÃO: — O tolo 
Expediente das 13 às 10 ho- prameto noimn não revola, no séu Jaco- 


nismo, o Interesse que despertará, na Hol- 
landa, Inglaterra e Estádos Unidos, onde 
n figura coructoristica de Qustay Erlk- 
ton desfruta de grande prestigio nos muelos 
maritimos, 

'Pypo estranho, misto de aventureiro e 
renlizador, Erlkgon se transformou, or. 
assim dizor, num rel absoluto das Tlais 
Aland, arohipelago perterconto à | Escan= 
dinaviu, vivendo às exponsas de um origi= 
nalissimo commercio; a venda do veleiros 


ras, c das 20 ás 22 horas, 
SANTA CECILIA 

Largo «do Arouche, 65, sobr, 

Expediente: das-19,30 au 22 

horas, excepto nos sabbados, 
SANTA IPHIGENIA 

Rua. Cons, Nebias, 430, 

Expediente: das 13 às 20 hs, 







— Estê línda hoje. 


E vae por ahi a prosa, em plena egreja, Tugar de devoção e respeito, 


nunca de cochichos e critiguinhas. 


E' a hora da bençam, Nosso Senhor, resplandecendo no ouro da 
custodia vac derramar sobre o povo os seus olhos doces. Alguns se ajoe- 
lham, outros, de pé, conversam, As moças so entreolham, sorriem, na- 


moricam! 


Que desplante! Onde a fé, onde a devoção, onde o respeito, onde 
o silencio, onde o recolhimento na hora solennissima em cus o padre 
se volta para o povo para dar a bençam? 

Maio é tão lindo! E! o mez que cvoca a belleza incomparavel de 
Maria, é o mez que lembra a espiritunlidade singular da Mão de Deus. 

Malo é o mez do Som, da Côr, da Luz e da Vida, Foi por Isso que 
a cereja o Institulu para as festas da Mãe Santissima, porque ella é n 
Festa do Cêo, a Harmonia suggestiva, a Virtude Ínsuperavel, Imitae-a 
moças de hole, na belleza dos seus sentimentos, Imitae-a homens d'agora, 


tura do cargo, e, por signal, só o de farinha mista o Brasil importaria —— Tal qual lixa,.. 
S E M P R E encontrou em nossas fileiras, aeudir 1a Aproquoção E rp Co menos de trigo por mez, Isto é pagaria E'o côro entoayva o Pange lingua, 4 
E nada ha que estranhar. Não 6| WU0 & ella-não esteja reservada a mensalmente menos ao estrangeiro As moças não ouviam. Cochlchavam, 
| E mesma sorte que coube 4 borracha e e Riam-se. 
fi a essa a primeira vez que o eminente sr, cerca de 105.000 libras esterlinas, Con- : 
y NUMERO DO DIA . 8200 Fernando Costa exerce as funcções de | * outros" productos nacionnes desban- Cuplrtieçi til ; . 





na pureza da sum alma, Que modelo mais perfeito, que exemplo mais 


dignificante? 
Ave, Maria... 


O direito commercial é uma de- 
pendencia do direito civil ou uma 
suma excenção, como diz Ferreira 
Borges, mas ligada á regra por 
um flo que lhe impõe a necessa- 
ria harmonia, 

Realmente, seria  Inconceblvel 
divergencias basicas entre os di- 
reitos civil e commercitl ou entre 
aquelle e qualquer outra especie 
de direito privado. 

Assim deveria ser, 

Nem ha razões solidas que jus» 
tifigquem separações ou antino- 
mias, mesmo porque o principio 
unificador num laço mais estrel- 
to, só traria vantagens a todos e 


não significa Involução, como 
praticamento demonstra Do ia 
Grasserle, 


D'ahi compreender-se a corrento 
favoravel à unificação dos dois 
direitos n'um só codigo, assum- 
pto que deu margem a discussões 
aocaloradas quando, na Allemanha, 
si cuidou de sum codificação ci- 
Y 

A França, essencialmente con- 
servadora e cujo direito tantos in- 
convenientes tem causado aos 
palzes que a tomam como fanal, 
está cheia de Inimigos irreconol- 
Haveis da tendencia unificadora 
dos dols direitos. 

Apesar disso, Almuzet, Yssbx e 
outros, já se filiaram à corrente, 
acceita pela maioria dos tratadis- 
tas Inglezes e defendida na Italia 
por Zanardelll, Bolafflo, Cimbnll, 
Pisanclli, Vivante, Montarelll c 
outros. 

Na Allemanha, os campeões 
mais ardorosos da unificação fo- 
ram Endemann e Dernhurg, se- 
guidos. nm Hespanha. por Pedro 
Dorado, 

Em Portugal era filindo a essa 
v orientação Ferreira Borges e no 
Brasil, Teixeira de Freitas, (oc- 
lho Rodrigues, Silva Costa, Alfre- 
do Valladão, Brasílio Machado, 
Carvalho Mendonça, Carlos de 
Carvalho e outros, 

Clovis. Bovilacqua sempre foi 
contrario & idéa, mas fnelulu, no 
Codigo Clvil, a insolvência que é 
o prímelro passo para a fallencia 
civil, adoptada por outros paizes, 








DE RELANCE 


derá consegulr o mesmo, o fal- 
lido que obtiver quitação plena 
dos seus credores ou que pagar 
mais de 50% de. suas dividas, 1 
cada um delles, após dez annos da, 
declaração da  fallencia ou 25% 
após 20 annos, 

Miranda Valverde diz que n 
mossa lei de  fallencias segue à 
orientação franceza o por isso, 0 
fallido não poderá rehabilitar-se 
por via da prescripção, sendo In- 
dispensavel a prova de pagamento, 

Mas, para se pagar, para ser al- 
guem obrigado a pagar, é preci- 
so quo haja o que pagar e divida 
presoripta não é, juridicamente, 
divida que obrigue no pagamento 
co direito não invado os doml- 
nios da moral. 

Pagamento, diz Bolafflo, tem 
dois sentidos: num, é a exncla 
prestação do que é devido e nou- 
tro, 6 » extincção do um debito 
pecuniario, 

Ora, a prescrípção opera essa 
extincção que vale ou pelo menos, 
tem o mesmo effelto de pagamen- 
to. E" sabldo que o credor da di- 
vída presoripta não a pode cobrar 
do drvedor, salvo se este renun- 
clar á prescripção. 

E o nosso Codigo Civil permit- 
to varias especies de pagamento, 
nos arts. 945, 095, 999, 1009, 1025, 
1049, taes como a entrega do titu- 
lo de divida ao devedor, n dacção, 
novação, confusão e transacção, 

“O proprio perdão é equivalente 
de quitação plena, como ensina 
Carvalho de Mendonça é salta aos 
“olhos de qualquer leigo, 

A lei não obriga o pagamento 
do dividas presoríptas e assim, no 
meu fraco modo de ver, o fallido, 
cujas dividas estiverem prescri- 
ptas, podo rehabilitar-se por esso 
caminho, 

O nosso Cod. Com. fala em 
presorinção nos arts, 109, 211, 512, 
527, 018,/441 a 443, bem como à 
let cambinria, no art, 52, 

E' verdade que a letra de cam- 
bio, perdendo o seu privílegio da 
acção executiva, não é divida 
presoripta o assim, não mproveita 
ao fullido ter passado cinço annos 
do seu vencimento sem protesto, 


: H a à j du= 4 Nem na lei de fallenci 

E positivamente aterrador. Aterrador não só pela significa TATUAPE usados, remendados com mil e um cui Mas, escriptores francezes e Ita e fallencias, nem 
| ção dos algarismos em sí, senão tambem pelo seu rapídissimo des- |do uma instituição que Interessa uma “Run À nº 1 (Tatuapé). dom, Para servir por um tempo Settho] |. Manos costumam provocar confu-| no Codigo Civil ha qualquer dis- 
| dobramento de anno para anno. Assim é que em 1936 sé regis- classe tão numerosa, tem que soffrer Expediente: das 18 ás 20 ha, Através de todos os mares, um todos os sões terríveis na solução de duvi- noso (qua impeça a prescripção 
T taram mais 471 desastres, mais 311 victimas de lesões e mais multiplas reformas até atingir n per- BOM RETIRO o 15: constitulasem ma * podlegado Re Espresso id na dona: tallencia e Dr 
| 81 mortes, do que em 19351 feição, Rua Solon, 200, rela, arrematam, por preços infimos os tabeleoer irreda div Ma / dissidios Sendo assim, a inção 

| Só os automoveis, tendo causado 1.225 accidentes, fizeram | Defensores que somos de todas as Eapontant ih As Pia MTP sto A “em, lóra, com princípios “gernes do direito mo o perdão da divida, abrem “o 
| 1360 victimas, isto é, mais victimas, do que accidentes! Não é |medidas favoraveis ao funcelonalismo, deseo qa SSD han Tibas Alana, ando serão “retor- elvil, fallido as portas da rehahilitação, 





mitdos", cum peças de madeira de outros 
navios condemnados «cofinitivamente, pára 
serem empregados no transporte de trigo 
entre a Austrais 0 mn Inglaterra, e, dopois, 
vendidos, por Imprestuvels, nos. pescadoros 


só. A estatistica é minuciosa e explicita na sua informação: — 
“Além desses desastres, é de salientar os que resultaram de cho- 
ques de vehículos diversos que, se em 1935 foram em numero de 
145, com 296 victimas, em 1936 subiram a 225, com 385 victimas” | 


folgamos em registar o novo propo- 
sito da directoria da Cooperativa dos 
Funcelonarios Publicos, Uma vez:que 


A solercia sophistica) de certos 
cultores do direito é que lhe em- 
pana a natural transparencia, 

Discutiu-se, não ha muito, se 


ATAHUALPA 


O FERIADO DE | 


296-B — (Largo Santo An= 
tonlo do Pary), 
Expediente: das 8 as 20 hs, 








darlas « suporiores abrir-se-ão 
para os festeios commemorst!- 
vos ce cy associanõos realizarão 
sessões solonnes em homenagem 
di grande daty nacional, e 


perdido, umn Ioreska  Immensas quo ho 
afunda erguendo-os braços retoroldon, qa- 
ra o cdo, affliciamento: Barcos com na 


rios publicos, toda essa legião de tra- 
balhadores honestos: que os governos 
que se revesam: desde 1090  relegaram 
a uma existencia de innumeros e Ine- 
narraveis sacrifícios. 


Avenida Jurema, 2, 
JARDIM AMERICA 

Run Direita, 2, 2º andar, 

sula 14, Das J2 ás 17 horas. 


O Timos-a alface e outras hortaliças possivelmente portadoras: do 

A germe, tomamos, em summa, todas as precauções para não mor- 

til Ê rer de typho. E sanimos à rua para morrer de automovel... 

hu a O que pareçe dizer que contra a peste fabricada pelo homem 
do) o Mathias AYRES. 


art 144, diz que o falido, que 
houver cumprido a concordata e 
prgo principal e juros ou obtiver 
quitação. plena 

será rehabilitado. 


No artigo seguinte diz que po" rir PP 


pró Intelramento submersa, mastros que 
Burgem, de repente, 6 flor da ngua; vos 
Jefron que ne vhÃo dosmanchando; por to- 
dos om cantos da bnhin, destroços flu 
— | etuando À fra 


de seus. credores, 
não ha precaução possivel. 








A ns autoridades administrativas do Eg- diariamente, dnquolins has, que os usam, ninda por um fallido pode, ou não, rehabi- 
] -EOL . uito t eua : , 
IE Dir-se-á que essa expansão alarmante poderia ser contida, Se (qo asixam o fúncelonalismo entregue CONSOLAÇÃO O archineingo dub Alnnd, como se mabe,| . Mtar-se pela porta da prescripção - na. 
Wi Ri houvesse uma bôa fiscalização de vehículos e se os transeuntes á À E Run Consolação, 105. compreende 300 pequenas lhus, o delas, de suas dividas, ha À N H À tdo 
po fossem menos imprudentes ou tivessem a verdadeira educação | Sit propria sorte, esto que saiba Expediente; das 13 ás 18 | | sómente DO são hablindor Fol AM Parece facil a resposta e no en-|. [o 
o 4 | o D . p Pan a ua a) , Ze 
i Bat de andar na rua. Sem duvida, assim parece, congregar-se, que saiba unir se para, horas, diariamente, Compra navios velhos, Retira-lhos n4 pe- tanto, as opiniões dos doutos, di- y Pa a a E 
ui] É Mas ha à considerar o seguinte: nas mais adeantadas me- dentro de perfeita cohesão, tor for- CAMBUGY ças que ainda pódem aarrios “Ajunta-an! vergem e não pouco, e] Amanhã; 3:d [ | | 
! IF tropoles do mundo, onde a fiscalização de vehículos deve ser gas para cuidar dos seus interesses, Largo ido“ Câmbuoy, 19 caobs ta quad flo EMA pe Lo Erepiores jisitanos e france: auscoberta” dá pap 4 
EU DE: perfeita, e os transeuntes educados, o coefficiente de desastres, | Prosiga a, directoria da Cooperati- Expediente: das 20 às 22 th See, Ísto &, "o mar, morto das, land", E At seca nd- 14“ siderndo ferindo nacional e 5 
rr ferimentos e mortes é formidavel, tanto que os clamores publicos |ya no seu intento, Saiba. conduzir- PEA PESE a SU A] | SEDA UA Manha Sa po da! pagamento; ada ME nÃO gi funceionando as repertições pus ? [es 
Ho) doer NÃO: não é? Como explical-o, então ? Não sel. O que ESCUTA pda, DEDO, (A GRda oa NDIANOEANE tambem ox retos dor arcos que compra. O codião o fal Ra E PE Psy ERRO y B 
4 : ] had] Eire) seu lado todos 05 homens de boa von , b Frlkson. O turista, fo entrar, ro- couigo mallano fala em pa- y bancos E 
À sei é que nós trememos de susto, quando se annuncia à ameaça | 14 (aos os verdadeiro Pç Diariamente de 10 s 20 hs, pentinamente, nella, tem ' um, desiimbrn- gamento, As escolas primirlas, secun- 4 
: de uma epidemia de typho. Fervemos logo a agua do pote, abo- ) o Lo Alameda Tamoyos, 3-B ou mento. Parece-lhe, n/ bahia, um mundo A nossa lei de fnllencias, no-scu ) " 
! : 
E ; 
; ; 
) 
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Domingo, 2 de Maio de 1997 













HARLEM 
| PAI DSON 


MODELOS PARA PASSEIO COM SIDE-CAR 
OU CARROSSERIE PARA ENTREGAS 


Consulta - nos sobre os 
tagilidades de pagamantos 


Unicos importadores 
CASAS MESBLA 
MESTRE J.. 


BLATGE 





Visita á Penitenciaria do Estado de São Paulo, 
dos 2.º annístas da Faculdade de Direito 





Um aspecto da visita á Penitenciaria 


Cheflados pelo professor dr. Soares 
de Mello e em companhia do profes- 
sor Moura, & turma do 2.º anno da 
Faculdade de Direito visitou hontem, 
demoradamente, todas as installações 
da Penitenciaria do Carandiru', Rece- 
bidos na portaria pelos drs, Accaclo 
Nogueira e Francisco Fontes de Re- 


vende, director e sub-director, ao som | ducação dos sentenciados. No | salão 


do hymno academico, executado pela 
banda do estabelecimento, 

No salko nobre, o dr. Sopres do 
Mello fez uma allocução explicativa 
do visita e deu a palavra so dr, Acca- 
clo Nogueira, que discorreu sobre os 
estagios penaes e os processos de reo- 


apropriado sob a regencia do maestro 
Az, O corpo coral executou varios 


“numeros de canto, entre elles o hymno 


neademico. 

Os visitantes, npós 3 horas de mi- 
nuciosa visita, retlraram-se com a 
melhor das impressões. 





Liga Academica 


A Liga Academica, dando cumpri- 
mento a mais um dos pontos de seu 
programma, reiniclará no proximo dia 
", es actividades de:seu Centro de Es- 
tudos e Debates, 

Esta resolução dos directores da Li- 
ga está merecendo franco apolo nos 
meios intellectuaes, 

Essa reunião, realizar-se-á no pro- 
ximo din 7, ás 20 horas, na sala da 
Bibliotheca Circulante da Liga Aca- 
cdemica, à rum Onze de Agosto n,º 31, 
5.º andar, 


Kermesse beneficente 


Prolongar-se-à hoje e amanhã, 
kermesse em benefício do Hospital 


Nossa Senhora Auxiliadora, de Campos | CAMPO. 


de Jordão, patrocingda pela directoria 
do Collegio Stafford, desta capital, com 
o concurso dos scus professores e 
alumnos. 


22 horas. 


Departamento Intelle- 
ctual da À. C. M. 


Acham-se abertas é rua Bento? Frel- 
tas, 250, as Inscripções para os cursos 
da dactylographia organizados - pelo 
Departamento de Educação Intellectual 
da Associação Christã do Moços. As 
aulas são diarias. 

Os prospectos podem ser solicitados 
pelo apparelho -4-0249, 


Santuario de N. 8. do Ro- 
sario de Fatima, 


No salão do Conservatorio de São 
Paulo, realizar-se-á, no dia 29 do cor- 
rente, às 20 horas e tres quartos, um 
grande festival em beneficio das obras 
daquelle Santuario, À commissão or- 
ganizadora dessa solennidade é consti- 
tuida das sras. consuleza de Portugal, 
Adelina Barros Loureiro, Celina Pache- 
co Barreto, Carolina da Costa Carva- 
lho de Sousa Quairoz, Altamira Gue- 
des Penteado, Maria Antonfetta da, Sil- 
va Medeiros, Paschoalina dos Santos, 
Julieta Eebello, Jersey Duarte Passos 
e Nicolina Lopes da Silva, 

Da organização da parte | artistica 
encarregaram-se os srs. maestros Mar- 
tim Braunwleser, com, João Gomes de 
Araujo e prof, Frederico de Chiara, 

Do programa constam numeros de 
musica, canto, declamação e uma cO- 
medir de Belmiro Braga, intitulada 
“Na Roça”, 


Em Marte ha castores 


Parece que, além de seres mais ou 
menos racionaes, em Marte ha ant- 
mes que, por seus caraoteristivos, se- 
rim comelhentos nos castores terra= 
nueog; Comindo ou naturalistas, 08 085- 
tores co planeta visinho: têm os olhos 
mefores, porque a luz solar é menos 
viva, assim como o corpo mate volu= 
moso, por ter all monos intensa q 
eravidade, Euas Caixas thoraxicos de- 
vem por mais dilatadas e q respiração, 
po conseguinte, mais cetiva, visto que 
4 pumsesnera marciena tem menos 
nTenra: 

Ape esuatan; 
nopoortes os 709 de frio) das noites 
du Marte, 

Como se vê, os sablos andam muito 


bem Informados a respeito de Marte, 









to sutfisiente pera) 


Confraternização de es- 
tudantes 


Será realizado hoje o festival cam- 


pestre de confraternização estudanti- 
na, que a Associação Estudantina “Dr, 
José Augusto de Lima”, 
seus associados e amigos, 


aficreçe aos 


A partida será às 7 horas e 20 mi- 


nutos, na séde da associação, no Gym- 
nasio Nacional “Guilherme de Almel- 
da", rua Brigadeiro Toblas, 184, di- 
rigindo-se para o Horto Florestal, onde 
visitarão o museu e recantos, 


Em seguida haverá ballo e jogos; de 


“A mulher como funccio- 
naria do Estado...” 


ve o — 


FOI ADIADA A CONFERENCIA QUE 
A PROFESSORA CAROLINA RIBEI- 
RO DEVERIA REALIZAR HNONTEM 
NA CURIA METROPOLITANA 

Por motivo do mau tempo reinante, 
hontem, fol adiada para terça-feira 
proxima, ás 21 horas, no mesmo lo- 
cal, a conferencia que a professora Ca- 
rolina Ribeiro deveria realizar hontem 
na Curla Metropolitana sobre o thema 
“A mulher como funcclonaria do Es- 
tado e como catholica, Seus deveres 


moraes, administrativos ereligiosos”. 


|| ( 




























Grandioso monumento a Colombo 


comme 


TRES AVIÕES PERCORRERÃO, EM 
PROPAGANDA, TODA A AMERICA 


WASHINGTON, 1 (A, B) — Com- 
memorando o 444º anniversario da par- 
tida de Christovam Colombo do porto: 
de Pelos, rumo no Novo Mundo, da 
Republica Dominicana sairão: tros 
aviões, no proximo dia 3 de agosto, 
atim de realizarem um vôo de 20 mil 
milhas, percorrendo todas as nações 
americanas, em propaganda do  monu- 
mento que se ha de erigir á memoria 
do grande navegante genovez, 

Esse ralde aéreo foi organizado pe- 
14 Associação Pan-Americana, e é pa- 
trocinado pelo presidente Trujillo e pe- 
lo governo de Cuba, 

O governo cubano está disposto, ns- 
sim, a fazer com que as nações do 
continente americano contribuam para 
o monumento & Chrlstovam Colombo, 
A Inpide em apreço custará a impor» 
tancia de quatro milhões de dolares, 
devendo ser inaugurada por occasião 
do 450,9 anniversario do descobrimen- 
to da America. O monumento fol de- 
senhado por um joven architecto bri- 
tannico que obteve o primeiro lugar 
no concurso internacional realizado pa- 
ra esse fim. Trata-se de um glgantesco 
pharol, construido em fórma de uma 
cruz, que servirá para guiar os bar- 
cos que passarem na sum proximida- 
de. Junto a esse pharol, será, cons- 
truído, no mesmo tempo, um grande 
aeroporto, um parque internacional, 
além de outras obras: Os restos mor- 
taes de Christovam Colombo, que se 
acham na cathedrai da cldade de Tru- 
fito, serão transportados para uma 
cripta especial, construída na base do 
referido monumento. 


OPTIMA OPPORTUNIDADE PARA 
AS 4 AMERICAS 


WASHINGTON, 1 (A. B) — O 
grande raíde aerco pan-americano, a 
ser realizado pelos tres aviões da Repu- 
blica Dominicana, compreenderá um 
vôo continental commemorativo do 
444º nnniversario da descoberta da 
America por Christovam Colombo, 

Será chefiado pelo commandante 
Frank Felix, do exercito dominicano. 
O segundo apparelho será um avião do 
exercito cubano e o terceiro transpor- 
tará os representantes da Sociedade 
Colomblana Pan-Americana, pilotan- 
do-o um aviador naval cubano. Essa 
grando excursão aerea terá um cunho 
de propaganda cultural, entre os paizes 
da America, visando, ainda, o Jevan- 
tamento de fundos necessarios para 
construcção do grande; monumento go 
descobridor do Novo Mundo, 

Nos meios pan-americanos, a inicia- 
tiva da Sociedade Colomblana Pan- 
Americana está despertando vivo inte- 
resse, As quatro Americas terão, as- 
aim, uma optima opportunidade para 
perpetuarem numa edificação de vulto 
e de grande utilidade para os nave- 
gantes a memoria de Christovam Co- 
lombo, 


- Exposição Avicola 


Será inaugurada no dia 4 do cor- 
rente, às 10 horas, no largo de São 
Francisco, 8, uma exposição avicola, 
que permanecerá diariamente aberta É 
visita do publico e destinada a minis- 
trar ensinamentos praticos de tudo 
quanto se relacione com aves domesti- 
cos, como melos' preventivos contra 
molestias e sua tura, processos de in- 
cubação, criação, alimentação, hygle- 
ne, etc, 


Exposição de trabalhos 
em feltro 


Realizar-se-á no dig 4 de maio pro- 
ximo, à rua Barão de Itapetininga, 88, 
a inauguração da exposição de traba- 
lhos detorativos em feltro “Sayo-Nora”, 

Serão apresentados cerca de 80 qua- 
dros, em relevo. Quer nos: trabalhos 
simples, quer nos em relevo, distingue- 
se a perfeita combinação de córes re- 
alçando-se a sur concepção embelleza- 
da por traços de originalidade. 

Pare esse dia serão convidados Te- 
presentantes da imprensa, inteliectuaes 
e artistas que se achem nesta capital, 











AS HOMENAGENS A ESS A GRANDE FIGURA DO NOSSO PASSADO 





; p Po 
A kermesse funccionara no pateo do 

Calleglo Stafford, à nlameda Ave ; A 

and, 61, nos referidos dies, des 14 às 





O sr. Oscar Tollens, quando pronunciave o seu discurso e um aspecto da assistencia no C, Gaúcho 


Consoante  informámos, | passou 
hontem o centenário natalício do' ba- 
rão Homem de Mello, figura entrol= 
Lamento ligada ao nosso tradiolona- 
lismo e vulto de seintilianto projecção 
no nosso passado historico, 


UMA SESSÃO NO CENTRO 
GAU'CHO 


Assoclando-se às manifestações que 
foram, hontem, tributadas À! memo- 
ria do illustre paulista, o Centro Gat'= 
nho: realizou em sum séde, no Predio 
Martinelll, 15.º andar, uma sessão cl- 
vica com caracter publico e que: teve 
o comparecimento das últas aútorida- 
des federnes e cstaduses, bem como 


dos ilustres descendentes: do 
Homem ae Mello, 


O dr, Oscar Tollens pronunciou uma 
prilhente palestra gobre'a actuação do 
na Provincia 
Riograndense do Sul, sendo ouvidas, a 
segui, canções reglonaes daquelle Es- 
Magalhães, 
Cultura 


dr, Homem de Mello, 


tado pola cantora Dalla 
do seu repertorio da; Radio 
São Paulo, 


Abrilhantou os festejos n banda da 


Guarda-Oivil, 


COMMEMORAÇÕES NO RIO DE 
JANEIRO 


RIO, 1 (8) — Presidiga pelo 


barão | Manuel Olcero, primeiro vice-presiden- 


te, realizou-se n sessão extroordinara 
do Instituto. Historico, commemorativa 
do anniversario natalício. do Barão 
Homem de Mello, 
Aberta a sessão, é feita & leitura 
| das ephemerides. do| Barão do Rio 
| Branco, relativas:& data, O sr, Manuel 
Olcero, da Cadeira presidencial ex- 
poz os objectivos da sessão e exalçou 
a figura de Homem de Mello. 


O general Eurico Dutra, ministro da 
Guerra, baixou expressiva prociama- 
cão no exeroito, sobre o centenario do 





sr, | nascimento do Barão, 


CORREIO PAULISTANO 


EXCEPCIONAL VE 
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DE TERRAS EM LOTES 


A PRESTAÇÕES 


SOROCABANA 
NOROESTE 
NORTE DO PARANA 


y 
S 
$ 


RANCHARIA 
S 
S/  LUSSANVIRA 


ai 


- JATAHE 


BASTOS 
Ss TETÉ 
S ALLIANÇA 
Ny TRES BARRAS 


STÁ GARANTIDO O SEU FUTURO ! Garanta-o fo rmando a sua chatara ou sifio nos optimos terrenos 
valorisados da Sociedade Colonisadora que para isso lhe facilitará muito, 


em uma das nossas Fazendas 





ROMISSORA PLANTAÇÃO DE ALGODÃO 


Examine os dados abaixo e reserve o seu lote na Sociedade Colonisadora 


DO 

















Apparelha- 
FAZENDAS: | TERRAS | Instalações mentos de Uil-| DIVERSOS 
lidade Publica 
Bastos . . «+ 3.066:1798 2,587:854$ 357:789$ 523:8705 
Tietê ,. cu. 5.584:5785 1,601:4005 1.598:9685 1.450:2035 
Allança 3,401:107$ 546/1465 941:2715 112:718$ 
Tres Barras 4,404:0375 116:0003 4/1735 289:9508 
capeta ROO Saia ie | E Essa 
Somma . .| 17.416:495$ 4 ,B51:470$ 2,205:145$ 2.976:797$ 








ATTENÇÃO 


Offerecemos gratuilamento nos srs 
Estação de desembarque à fazenda, 
gens de ida e volta nas estradas de ferro, 


TOTAL Principaes producções 





em 1936: 
7.435:6308 Algodão 853.059 arrob, 
O sRçãA Assucar 1.700 ses. 
Tchado Caté . . 89.765 ses. 
4.064:7665 Arroz. , 42.696 ses, 


Fios de seda 5.900 kis. 


— TE —— 
26.939:8408 


. pretendentes — compradores, conducção da 
estada durante 2 dias e em certos casos, passa- 


Petam a nossa "descripção geral” que enviaremos gratuitamente 


Sociedade Golonisadora 








PHONE 2-7871 
R. ANNITA GARIBALDI, 
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CAIXA POSTAL, 2975 
SÃO PAULO 
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D povo francez irá à violencia 


O SR, PIERRE FLANDIN DIZ QUE O GOVERNO CONDUZ O PAIZ PARA 


PARIS, 1 (A. B) — (Serviço espe- 
cial da “Agencia Brasileira”) —, O 
st, Plerre Etienne Flandin, ex-ministro 
das Finanças e ex-presidente do Con- 
selho, fez, hoje, as seguintes e interes= 
santissimas declarações no representante 
do jornal “Le Jour”, Essas declara- 
ções serão publicadas na primeira edi- 
ção desse grande matutino paristense, 
na terça-feira, 

O ex-ministro das Finanças, com- 
mentando, mais uma vez, “a tragica 
experiencia do governo, que os fran- 
cezes, actualmente, soffrem, continúan- 
do democreticamente a deixar, nos lu- 
gares de commando, representantes do 
Partido da Frente Popular”, declarou: 

— “confirmo, a este proposito, tex- 
tualmente, 0 discurso que pronunciei 
na Camaro dos Deputados, no dia 26 
de fevereiro, Os factos estão dando-me 
rizão, cem por cento, O mundo come- 
ça a desconfiar de uma Frariça social 
communísta. Desde ha varias semanas, 
o ouro abandona os cofres do Banco 
de França, na cadencia de um bilhão 
por semana, isto é, duzentos milhões 
por: din, 'Todos 05 titulos de Estado da 
Republica continuam descendo, não só- 
mente nas Bolsas de Valores francezes, 
mas, o que é mais perigoso, nas grandes 
bolsas. de valores — Internacionaes de 
Amsterdam, Nova York, Milão e Lon- 
ares. 

O governo social communista 'che- 
fado pelo ar. Leon Blum deverá, fatal- 
mente, renunciar, nos dias proximos, 
em caso contrario o povo francez, lem- 
brando-se dos tres principios funda- 
mentaes da Constituição Francoza, 
afastará, com a violencia, dos Seus lu- 
gares de commando, esses homens que 
acabam de fornecer indiscutivels provas 
da sua Incompetencia e má fé. 

O governo do sr. Leon Blum, escravo 
do Partido Communista e de todas as 
Internacionaes, accrescentou o sr: Pler- 
re Flandin, está conduzindo o pala pa- 
ra uma catastrophe. A thesouraria do 
Estado acha-se numa, situação ditfi- 
cilima, 'Todos os compromissos do go- 
vérno.e todos 08 pagamentos, no inte- 
Hlor e no exterior, estão em atrazo, O 
gabinete do sr. Leon Blum dispõe, ain- 
da, do uma consideravel mergem, na 
emissão dos tlulos do Thesouro, mas, 
actunimente, não lhe é facil conseguir 
credito no estrangeiro, Não quero falar 
do credito no interior do paiz, que o 
governo da Frente Popular já perdeu, 
completamente, desde ha muito tempo, 
O Er. Leon Blum está fazendo tentar 


UMA CATASTROPHE 


tivas desesperadas, para conseguir no- 
vos emprestimos no exterior, E" notorio 
que dois dos maiores institutos de cre- 
dito da Grã-Bretanha, não obstante a 
garantin ouro complementar, se recu- 





O m. Plerre Etiense Flandin 


saram a subscrever os ultimos -empres- 
timos lançados a favor das companhias 
das estradhs de forro da França, 


Phenomeno ainda mais: grave, con- 
tinu'a o sr. Flandin, consiste no facto 
de que, desde o mez de maio de 1930, 
os depositos nas caixas economicas, di- 
minuiram em proporções nssustadoras. 


Essa diminuição, não. obstante q 
desvalorização do franco, está atin- 
gindo a: importancia astronomica de 
5 bilhões de francos. O governo fran- 
cez, para poder satisfazer 05 seus com- 
promissos financeiros, deverá num 
curto prazo, recorrer, de urgencia, nos 
emprestimos do Banco de Prança, 

O “deficit” orçamentario commer- 
cial da França continúa aggravando- 
se. Esse “doflcll” monta, unicamente 
para o mez de janeiro, & 1 bilhão e 
meio de francos”, 

Respondendo a uma pergunta dire- 
cota, sobre a proxima inauguração da 
Exposição Internacional de Paris, o sr, 
plerre Flandin, declarou o seguinte: , 

— “A Exposição Internacional dé 
Paris, constitus, na realidade, o ultl- 
mo recurso economico do actual gos 
verno francez, De facto, não penso ser 





pessimista, estimando que cerca de .. 
2.000.000 de turistas estrangeiros vi= 
sitarão, durante os proximos moezes, & 
Exposição Internacional. Muito bem: 
2.000.000 de turistas estrangeiros gas= 
tnrão, em Paris, em termo médio, 2,000 
francos por pessóa, ao maximo: isso 
quer dizer que os estrangeiros deixarão 
no nossa rapital, cerca de 4 bilhões de 
francos, Esses 4 bilhões de francos, em 
moeda estrangeira, representam, ape- 
nas, a importância em libras esterll= 
nas que, impreterivelmente, o governo 
de Paris deverá pagar aos bancos in- 
glczes, no dia primeiro de novembro 
proximo, para reembolsar o empresti- 
mo a curto prazo, contrahido na Grã- 
Bretanha, a favor das companhias das 
estradas de ferro. 


A situnção financeira do Banco de 
França, sob o jugo dictatorial de Mos- 
cou, está nggravando-se, cada dia. 
Desde o mez do malo do anno de. 1936, 
o balenço do Banco de França 5OL- 
freu uma diminuição de 7 bilhões de 
francos typo “Poincaré” e de, 7 bi- 
jhões de: francos typo “Aurlol”, 


Continuando no governo, o sr. Leon 
Blum se achará, fatalmente, dentro 


Ide poucas semanas, na traglca encru= 


gilhada de satisfazer nos seus compro- 
missos para com a thesouraria do go- 
verno, devendo, assim, defender O 
franco frances de umu nove e perigosa 
crise, Para conseguir Isso, o st. Leon 
Blum não terá outro recurso, a não 
ser q inflação e, para defender o 
franco, deverá recorrer no controle dos 
caríbios, adoptando, assim, aqueles 
methodos que elle mesmo condemnou, 
violêntamente, varias: vezes, 


O controle dos cambios serão mo- 
tivo sufficionte' para que o sr. Leon 
Blum seja, immediatamente, abando- 
nado por todos os partidos democrati- 
cos da França. Os dirigentes do Par 
tido da Frente: Popular, varias vezes, 
occupando a tribuna na Camaro dos 
Deputedos, condemnaram e censura- 
ram, violentamente, as medidas ado- 
ptadas pelos governos de Roma e; de 
Berlim, no que diz respeito ao con- 
trole “dos camblos e à defesa da moe- 
da nacional. Proximamente, os srs, do 
governo da Frente Popular deverão, 
para não. ser fragorosamente derro- 
tados, adoptar medidas identicas, - se 
não . mais violentas. 

Em todo o caso, concluiu o sr 
Etlenno Flandin, posso aflançar que 
e crise ministerial, a renuncia do sr. 
Leon Blum e a constituição de um 
gabinete de conciliação nacional, serão 
acontecimentos: dos proximos dias, 
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SANT'ANNA, PELA CIA. JAR- 
DEL JERCOLIS 


O estunianto Jardel Jorcols Já está de 
malas promptas para a sum temporada no 
Pratu, tendo exhibido, ante-hontem, a sua 
ultima revista “Do pontaa ponta”, 

Como as anteriores, é movimentnadissima, 
upresentando alguns ueenários do grando 
etísito, guarda-roupa digno de mota e boa 
marCaÇÃO, 

Jardel entendo do “mebler” e so mais 
não faz é por força das clrcumatanoina, 

Ninguem melhor do que ella sabe o mo- 
tivo do não, ba sido mnlor o sou successo 
cm São Paulo, 

Toomíudo, não tem cllograndos queixas 
de nossa platéa, 

Na sun estróo, com uma peça mal eh 
colhida, o Bunt'Anna tranasbordou, Foi uma 
enchente à cunha cm ambas as sessões, 

Tsso bem demonstra n boa vontado dao 
publico, om relação f-sun companhia, 

“Ds ponta » ponto” é a pego do des- 
pedida da Companhia Jardol dJercolls, que 
tem elementos aproveltnveis desda que Be- 
jam collocados nos sectores apropr ados, 

Nina Neilo, Carlos Lisbôs, Bllya Júnior, 
Mattos Malena, Loren, Antonietta Mat- 
tos, Olhello, Deo Mnla, Ann'ta Borrento, 
Pepito Romeu e Otlros Catão Nesto Caso, 

No espectaculo. de -ante-hontem, foram 


Varato, Adria 
na, DiAlmelda,, Vina 0 “ARO DIngrRA glris”, 
deram conta do recado. 
no Nélio fes vir o valer e Den fol 
bi ; 
polar) & companhia venturosa tem= 
porada no Prata, 


COMMUNICADOS 


GONTINUA BEM PRECEDENTES CAR» 

REINA DE "FOLLIES DERGENES NO 

THEATRO 0OSMOE, HOJE, VESFEBAL É 
SOTRE'E i 

A Companhis de Comedia Casdrré-Ejza- 
Delnrges catá representando -n sat 
Cosmos, a peça mais interessanto da 
temporada, Trata-so de "Pollies Borgorea”, 
original do Lothar a Adler, que no cines 
ma sicansou enorme success ma criAção 
do chovaler, O númeroso. publico que tem 
necorrido À elegante "boite! da ay, São 
Jofio, é unenimo cm declarar quo Eurico 
Silva fol fells cem cecolher tão Jjndo tras 
balho thoatral para costinuar w suM vis 
ctor/osa temporada, 

Dejorges, apresenta em “Folles Berger 
ros”, um duplo papel! o de capitalista 
o da um artista frances que Imitu aquel- 
le com perfeição, Elza, d appinudidissima 
om uma Beronegt que para vingar-se du 
supposta infidelidade do marido vive do 
amores com o artista, que nado mais 6 
que o propria marido, mes -Irreconhecl- 
vel, devido & extraordinaria semelhança, 

Paulo Gracindo, admiravel em um mar- 
quez qua sempre so esquece da palavra 
necessuila, a determinadas pnraser, Os 
demais, começando por Onzarré, estão 
aptimos. A montnzem grandiosa de 
Coliomb, é-um encanto para a vista, O 
luxuoso guarda-roupa, s fina diniogação, 
n comicidado — espontanea, são elementos 
ds franco sucocesso pará “Polles Berge- 
105”, 

A Companhia dará hoje em venperal éu 
15 horax c em duns sessões À nolle, fa 
20 e 22 horas, mais tres representações 
de “Folltes' Bergeres", que continuará: no 
cnrtnz nínda por multos dias, A hilhete- 
ria do Thentro abre-se às 10 horas da 
manhã, 4 


QUARTA-FEIRA, DE DEO MAIA, A RE- 
VISTA, "DE TUDO O MELHOR”, E ACTO 
VARIADO 
Deo Maia, reulizi aum festa 
quarta-feira, no Sant'Anna, 
Deo organizou um programmo quo aln- 
da mais concorrori para o wúccesso do 
capectaculo de quarta-felra, Será npresen- 


esses artistas o mia Lala, 


artística, 





DEO MAIA, quo faz nua festa 
artística, quarta-felra 


tada norevista “De Tudo o melhor”, com 
imponente montagem, e nlém disso e de 
nlgumas aurpresas que a festejada nos 
reserva pura nquolin noite, toremos ginda 
um extellento acto do variedade com sn 
participição dos prinsipaes —tementos 
artisticos ora cm'8. Paulo, 


“DE PONTA A PONTA” ESTA! “ABAFAN- 
DO A-BANCA” EM 8. PAULO 


jd ardel Jorcolis, cstá conquistando com 
“De ponta a ponta!, o mais surpreendente 
exito de rovista em Bão Paulo, 

Multa graça. musica inspirada, seong- 
araphla estupenda, ballados: fascinantes, 
emtim, tudo o que póde haver de melhor 
nero que um espociaculo agrado intelra- 
mento a nossa platém, “Do ponta a ponta! 
é por isso mesmo, a revista-das-revigtas, 
como todos a dengminnram. E com razão, 
Todon 06 artibtas do elenco Jardel aprosen- 
Ns em “Do ponti a ponta! hons traba- 

Hojo, em vesperal e nas duas aessõns da 
noite, dg 40.0 92: horas, vamos Ler pyene- 
Heso ita revista “obafativa"; "De ponta q 
ponta”. 


A COMEDIA MUSICADA FRANCEZA, EB» 
TE ANNO, NO. MUNICIPAL '. 

No sentido de encontrar w fórmp do er- 
Pestacilo que mais agradosse dm axigoncias 
ro público parisiense, cm materia de Lhen- 
tro, os Intalloctuncs da cidado luz opta- 
ram pola instituição do genero a que elles 
denominaram Comedin Muslonda, Esta: mo- 
dulidade artística é uma especio do “inter- 
mezzo” da comedia propriamente dita é 
dp operetu. Não tendo exclusivamente es- 
pectaculo “de dacinmação, tambem não q 
é exclunivamento: dy opereta. Um melo Ler- 
mp, pois, que setisfoz a todos py gostos 
e se Lornou victorloso em Lodos os prin- 
cipaes contros do arte do velho mundo, 

A Companhia Pranceza de Compdjas Mu- 
Menúdes que vem roniizor pm temporada of- 
flelal Irancezu do corrente amno, por inl- 
cintivo da Empresa N, Vigeloni, durante 
todo sto mex citará cm Bruxelas, qndo 
fará n completa preparação de sous espe- 
etaculos param “toupnde” braslloira. Tra- 
tando-se do um genero thestral quasi nada 
conhecido nosso, e pinda porque elle qins 
será 'dodo por um elenco de njthenticapa 
“estrellas” dos: Lhratros do “boulovard” “e 
olferecorá peçis primorosar, as mais con- 
nagradan nesae genero pariajençe, por tudo 
so Juntífica o enorme interesse quo a 
“enlgon! francoza do corrente anno vem 
despertando, 


“7 CA SE MAMMA...”!, HOJE EM VES- 
PERAL E A" NOITE, NO NOA VIBTA 


A companhia ra em temporada DO tijea- 
tro. Bou Vistá, renliznrá Ar 16 horas. do 
hoje on qua unieg vesperel com a peça de 
Raphael Chlurazsl, “Tu eo nl meme, 
(Tu que é mãe...) Tambem nos ditas 
sessões da nolte de hoje, o cartas do Boa 
Vista anounciorá “Pu ca si memma. ss", 
em cujo desempenho tomam parte Pina, 
Rubiíno; VitLoria, Morisl, Guelleimi. Catina 
Darosa, Mathilde Bonito, ella Guardia, 
Gulata, Ada Roju, Glordano e Alfonso Hy- 
notito. Encerrando cada possão haverá: opti- 
mos numeros de ynriedoçdos a cargo do 
Vittorin, Gulelmi e Pina, 

— manh, dis commemorativo do mais 
um anpiversario do degcoberta do Brasil, 
p “Cinzone di Napoll" offerecerd mais Uma 
vesperal, | 

Esse cspoctaculo da-tardo de amanhã se- 
rá preenchido com a a representação 
de. peçá de Dscar dl Mnio, "Signora Por- 
tura”, “Signora. Fortuna” estará no car- 
tur sómente na vesperal, pois que os dois 
repoctaculos de note comproendeção no- 
vas exhibições da peça de Chluraza, "Tu 
ca 8 mamma..." 


' 
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“BIGNORELLA!, NO CARTAZ DO CASINO, 
PELA “NAFOLI 000”, ' MOJE, EM VESPE- 
RAL, A'8 14 HORAS E A! NOITE, is £0 
E 22: HORAS 


"Bignorella”, canção cnsconada de Bovio, 
com prranjos muslenes da magatro Quaran= 
te, continu'a agradando, 

“Bignorella”, mn par de dinlogos comicos 
& outros sentimentaes, encerra partitura 
das mais agradavois, quo acompanha mn- 
rovilhossmento os espectaculos, A Interpre- 





Mafalda Carta 


tação de Taok Glanni, Vitorina Sporkelll, 
ino Fascionco todos os outros a orehos- 
rd. ng “giris”, todos elley concorrem para 
que “Blgnorelia” deixo ngradavel Impressão 
em todos os que pn esflstem, 

Hoje, domingo, a “Napoli 000? alferece- 
rá no publico púulistano tres sessões, com 
"Bignorella!, Em vosperal, 4s 15 horas e & 


noite, áu-20 é 22 horas. 


Pora brevo está nnnunciado. mala um 


miccesso do conjunto napolitano: "Znppa- 


toro”, 

DOIS ESPEUTACULOS E DIAS PEÇAS 
DIFFERENTES HOJE, NO COLOMBO 
Continua agradando, no Theatro Cos 

lombo, w- Companhia de Balneles o Re- 

vista Lyvon Gaster, Hoje haverá vespe- 
ral, como todos Os domingos, A preços 
reduzidos, e & noite n costumeira funcção, 
que se Inicia fp 20 horas. Pare esses 
espectaculos foram escolhidas duns: peças 

o eucceaso; "Mão, salneto o a revista 

PMilhões de Arlequina”, 

— Amunhh, dia 3 do maio (ferindo) 
haverá malintéc, tnmbem, 
GENESIO ARRUDA NO FAULISTANO 


Hoja 6 o penultimo dia do Gencio Ar- 
ruda no Gino Thentro Paulistano. A! nol- 
to apresentar-se-á Bo público, com "A 
casa assombrada”, 


0 DIA DE CARLITOS 


Por SANGIRARDI JUNIOR. 


Carlito é uma multidão. 

Aquelle humorismo de colocar o ri- 
diculo ao lado' do patético. Aquelles 
olhos tristes onde sobrenadam todas as 
amarquras da sta alma. Aquele gro- 
tosco que suggere tmmediatamente u- 
ma idén de solidariedade humana, nes- 
te homem desamparado que erra pelas 
cidades e pelos caminhos. Aquelle dra- 
ma sem queixas dum sózinho, Aquel- 





la amargura resignada do homem que 


os putros homens esqueceram. 
Sua figura — o fraque justissimo, 


a cartolinha, o bigode que elle inver- 


tou, as botinas enormes e esburaco- 
das, « bengalinha sempre girando en- 
tre os dedos, q undar de espalha-bra- 
2. — sua figura é uma Jigura do 
mundo. * 

Carlito é o irmão do todos os vaga- 
bundas daterra. E' o homem que 
dorme nos bancos da jardins, até que 
o cace-téte do guarda o venta espan- 
tar para outros banços de jardim, E' 
o homem que encosta o narta na vi- 
trina dos restaurantes ou alonga o 


olhar comprido para as escadarias 


dos theatro c as janelas acoe- 
sas das habitações felizes. E' o quo 
faz a sua morada do primeiro buraco 
que encontra, o que crque um rancho 
provisoria coberto de zinco na beira- 
da do caminho. São os destinos er- 
rantes do mindn; são Ds pés que ca- 
minhan, em dbisca da aventura dum 
pedaço de pão. E" aquele cuja mise= 
ria não permitte um amór, heróe sent 
historia debatendo-se entre a tragedia 
da jome ea trageila do sexo... 

Carlito é uma multidão. E” q ho- 
mem que dorme sob as pontes do Pa- 
ris. E" o que usa aquello mesmo jra- 
que e aquela mesma cartolinha que 
elle trouxe do bairro judeu mobre da 
sua Londres, Carlito é irmão de to- 
dos os vagabundos do mundo. Dos he- 
rões da “chomage”, dos moradores do 
deposito de lixo de Beacon-Hill, das 
amarguras sem esperanças, das angus 
tias sen, lamentações, da miseria sem 
revolta, da tristeza sem remedio, Car- 
lito é um personagem do mundo, 

Vocês se lembram? O circo partiu, 
Ficou a marca redonda do picadeiro 
na terra. Elle sentou-se no centro, 
ficou pensando... Partiu com o circo 
q mulher que elle amava, q mulher 
uue ele Jez com que désse à mão q 
um outro, e partisse, Dissinara-lhe a 
ultima ilusão que já era felicidade 
naquele tranquilo sentimentalismo: 
Depots Carlito saiu pola estrada. Ma- 
nuel Bandeira, disse que ahiu como 
um conquistador pisando terra nova, 
que o Universo é delle, qua Carlito 
é poeta, E é uma maneira d'scutivel 
essa de se procurar ver,o que: unda 
dentro da alma dum vagabundo, por= 
que Carlito é uma multidão, 

Lembram-se do “Tompos Mader- 
nos?” O homem quo ficou preso à ma- 
china, que rodava dentro de todos os 
orgama -jnjerno de maonhina, aquolto 
homem representa bem q tragedia da 
“ehomage”, op sem-trabalho cújos pés 
caminhan em Dugoa da aventura dum 
pedaço de pão. E aquelle qutomatia- 
mo do apertador de:porcas? E aquella 
prisão nor calda da bandeira verme- 
tha? E o dono da fabrica que appa- 
recia na; téla, e a machina de alimen- 
tação mecanioa? E o “lar, doce tar” 
na beirada da lagõe, wma cabana qua 
colii cos pedaços, mostrando que o 
amor de hoje repousa mo diniielro, nor 
que os donpsda vida não deixaram um 
lugar p'ros que querem amar? E no 
Jim, tangitos -nelo gitarda, pois todos 
os pedaços de chão Unham um dono, 
quando olles sáom de mãos dadas c 
q manhã vinha amunhecendo lá a- 
deanteP Sirá que, como diz o poeta 
Mantel Bandeira, Carlito é mesmo o 
dono do Universo? Não. Carlito 'é ir- 
mão de-todos os esquecidos e de to- 
dos qs sóginhos, 

E hontem jol, bem pouco o Dia dy 
Trabalho. Hontem joi muito; mais o 
Dia dos Sem Trabalho. Por isso, hon- 
tam Jol o Dik de Carlito, 


PARTIU PARA À BARIA O CORONEL 
REGINALDO TEIXEIRA 


«RIO, 1 (A. B) — Partiu, hoje, para a 
Bahia, pelo paquete “Ilanagé!, q coronel 
Reginnido Teixeira, 

Notlola-se que aquela nita- patente do 
Exercito yne servir no 6% Regio Militar; 
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CORREIO PAULISTANO 


ATROS Finlandia — Suomi lst DE VIRE SOENTIICO 


A Finlandia (Suomi, em finiander) 
está altuada entre 60 e 70 graus de Ja- 
titude norte, Sob o ponto de vista geo- 
graphico e geologico, pela sua flora e 
fauna, remonta é época fino-escandi- 
nava, Limita-se no sul e no oésto pelo 
Mar Baltico e pelos golfos da Pinlan-= 
din e da Botnla; a nordésto pela Sue- 
cla; no norte pela Norucga e pelo mar 
Glacial; o a léste pely Russia, 

Sua superficie à de 388,801 kllome- 
tros quadrados, superior à área da In- 
ginterra, sendo 11,5 “da extensão do 
palz oocupados por agua. Dista do mar 
Glacial no ponto sul do paiz 1,100 kl- 
lomotros, : 

A população attinge a 3 milhões e 
500 mil habitantes, sendo, na melor 
parte, do-raga finlandeza (Ba 9) e 
uma minorin da sueca (11 9/2), locall- 
gado nas costas sul e oésto, existindo 
também algunas agrupamentos de la- 
pões, ao norte, 

cidades são habitadas sómente por 
18 9/9 da população; o restante se en- 
contra disseminado pelo campo, em 
pequenas propriedades ruraea, por Ísso 
que mais ou menos 65 of vivem da 
agrioultura. 

Até o seculo XIX, a Finlandia fez 
parte da Buecla, Daquella época, até 
1917 era um Grão-Ducado sob o jugo 
da Russia, data em que se tormoy Re- 
publica, cujo presidente é elelto por 
seis. annos; 

O actual poder legislativo é copfia- 
do é Camara dos Representantes, com 
200 deputados suffragados pelo voto 
universal, tambem exercido pelo ele- 


HT PNR +. 0, ST”, 


Arad A Y na bis do y 4 Fr. 








deira, a da celulose, cte, Sômente & 


exportação de madeira accusou um vo- 
Jumo de nove milhões de: metros quhl- 
cos. E' na cidade de Kyml que estão 
Bltuadas as maiores fabricas de papel 
da Europa, ' 

existem 5.421 kilomotros de: estra- 
das de ferro, em diversas direcgões no 
interior do pais, o um trafego intemo 
de pequenos vapores, de alguns milhões 
de kllometros, ligando os pontos mals 
afastados. Os melos de transportes pão, 
em geral, muúlto contortavels o; moder- 
nos. 

A abertura de optimas vias de com- 
municações através da Finlandia velo 
tornar maia gocessivels aos turistas os 
belíssimos gcenarios c as magnifiças 


palzagens da sua conformação geogra-, 


phica, de seus lugares pouco visitados 
e de seus Norizontos sempro novos, Por 
lzso, os vinjantes, com mais e mais fre- 
quencis, Váo-so encaminhando para os 
palzes escandinavos, e, especialmente, 
para 8 Finlandia. A par de todo'o con- 
forto desojavel, este lindo pals offere- 
ce nos visitantes » contemplação de 
sue natureza virgem, o aspecto majes- 
toso de suas donsas florestas e q espe- 
otaculo deslumbrante de seus sessenta 
mil lagos e suas curiosas noites bran= 
Cas... 
Vw 

Suoml é uma nação! 

Foram, sim, nã idéns instas de jnde- 
pendencia nacional 8 o espirito de ll- 
herdade popular que, alçados aq seu 
apogeu e permanecendo em temperatu= 





corre paralleto comp das homens, 6e- 
não que é » somma grandiosa dos es< 
forços das gerações, 

Por outro lado, é de vêr que.os car= 
cereiros da Finlandia não n'a manti= 
nham jugulada ao seu poderio por dar 
ces laços de seda fragil, Ao contras 
rio, potentados e erridos, cerravam 
pos: pulsos de Suoml algemas de ferro, 
garantidas pela desegualdade das ar- 
mas, 

Desse modo, avulta hola, aos olhos 
de quem pesquiza a historia do pe- 
quenino páiz nordico, o valimento; in- 
contrastavel da sua independenola, da 
sua liberdade, da sun soberania, * 

Paiz dentro de outro pair, povo den» 
tro de outro povo, sem contaato dire- 
cito com o mundo exterior, filtrando 
relações através de chancelarias  re- 



















Um aspecto da capital da Finlandia, Helsingíors, “a maravilha branca do norte” 


mento feminino, O. serviço militar é 
obrigatorio, possuindo o palz uma dis- 
ciplinada quarda-olvica, 

Ha na Finlandia tres. Universidades, 
fundadas respectivamente em 1040, 
1917 0 1920. A porcentagem de anal- 
phabetos é o de 0,8 “º entre as pes- 
sous de mais de quinze annos de edade. 

O commerclo e a industria são muito 
importantes, attingindo o valor bruto 
da. producção industrial /p 13.700 mi- 
lhões de marcos finlandezes. E' a na- 
ção mais rica em florestas. Por isso, 


ra alta durante seculos, cimentaram q 
perfil inconfundível da FPinlandia-na- 


çaq 

E' verdade que só perto de tregen- 
tos e cincoenta annos depols se destl- 
zeram os laços, fue prendiam o povo 
nos vizinhos potentados, quebrando-se 
vietorlosamente os grilhões da domli- 
nação. Mas não o é menos que esse 
lapso de tempo, na vida dos povos, e- 
quivale por momentos rapidos e pas- 
engelros,| que nem se contam, muitas 
vezes, porque-n vida collectiva, maxi- 


suas principnes industrias são a da ma- mé quando intensamente vivida, não 





À Libya é o centro daÁfrica 





OLIVIERI ROCCO 


(Especial para o “CORREIO PAULISTANO!) 
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| EPOIS da enthusiastica viagem do Duce à Libya, onde Inaugu- 
) 


rou a grande natrada de Tobryk em Cntelano, no extremo da 


| 


Tunísia, jacto que jamais a menta: de-um político podia imaginar, n 
Libya tornou-se o centro da Africa. Com a protecção do Dice, ellu 
meunçará, dentro de porco temmo, maior importancia politica e com-= 
merotal, 

Narrarei q viagen de um jornalista à Libya: 

Partindo do Siraousi, ma encantadora cidade da Sicilla, patria do 
prande. Archimedes, o papor aporta em Malta, a linda dia do Me- 
ditorrango, berço da mais antiga e aristooratica ordem da cavalla- 
vias "O cpapalteiro de Maltn”. A cldade é uma jortaleza. A Ingla- 
terra Joz de Malta « grande nraça-forte do Mediterranco, A Ingla- 
terra dostrulu a lingua italiana em Malla; nas o tempo, que é o 
patrono das coisas, dirá se Malta será ineznugnavel ou não, : 

Passado o canal de Goletta o o Cabo Born, margela-te à costa 
do Tripoltiania. O clima torna-se male quente e todos o notam, Sen- 
te-se que se está ma Africa, 

Não é sómente q mrazer esthetico. que o Mar Mediterruneo des- 
perta nas costas da Libya. Nós nos avizinhtamos do Porto eso vapor * 
atraca na “Banchinal. Apresenta-se deante de nós, nasua grande 
importancia, o grande “Lungonnore Giuseppe Volgl!,.. 

O governo italiano jez' de Trinoll uma encantadora oldadestnia, 
com estradas e pulacios superiores os de Alexandria, no. Boypto;. 
Tunis, na Tunísia jranceea; e-Algeria, na Algeria jranceza, 

O Dice, com sua viagem à Libya, quiz premiar a população lby= 
va, por ter dado à Ialim, va heroioa “Divisão Libyca", que tanta opm- 
tributu para a conquista da Ethiopfa.. A bandeira dessa divisão ob-' 
tove uma medalha de ouro. 

Em seu discurso, Mussolini agradeceu o aualio do povo musul- 
mano, qua ejjiotentemente! collaborou no renascimento da Libya e na 
conquista italiana da Ethiopia, : 

O mundo musulmano deve saber que é a Italia de Mussolini, o 
não: outro Estado, que póde ajudar os povos de Islam. 

A Libya está dividida em' quatro 'provinclas, duas nas Tripolita- 
na: Tripoli e Misurata o duas na Curenaica: Bengaso e Derna, , 
Com a construação da grande estrada automobilística, a Libya 
flog unida ao Eoypto, à Tunísia e constitue um Immenso paluarte no 
Hediterranso; e o sueu Chinterland”, no coração da Africa, Jórma uma 
padeir de pontes, ) : ; 

A Tunisia, que progrediu graças do trabalho dos ilalianos, muzi- 
liárá'o commereio da Tripalitanta e Egypto, onde o espirito energivo 
italiano construiu o porto dq Nilo, cidades, pontes e estradas em tn- 
dos ns montos do Egynto e vamos. encontrar no progresso da Curar 
nújos um centro commercial da' nais alta importancia, 

A Libya já é uma nação turistioa, como -se póde observar: na; gran= 
da Corrida dos Milhões pela Loteria de Tripoli; 'sorá commerbial, [7 
aténi disso, politica e militar, 





negades, que se Incumblam de modl- 
ficar coloridos e matizes, — | Suonl 
era, no Brasil, até hi alguns ennos, 
passados, a terra mysteriosa do Bol 
da Meia Noite, expressão quest Jpin- 
telligivel para os meridionaes; era q 
terra curlosamente rendilhada de la- 
gos — das seus famosos sessenta mil 
lagos, pontilhando de humidade o ter- 
ritorlo finlandez, como que an provo- 
car a furia glacial do Polo Norte... 

Foi a energia admiravel do seu po- 
vo que desfez, a golpes de talento e 
a poder de tenscldade sem par, a au- 
reola fantastica ou lendaria, que es- 
fumava, no tempo e no espaço, à pa- 
trla de Topeltus, de Porthan; de Got- 
tlund o daquelle espírito elevado que 
foi Ellas Lonnrot, que viveu de 1802 
9 1888 v foi chamado o Homero fin- 
Jandem 

Esse mesmo povo, de 1917 a 1918, 
no culor ainda de tragedia mundial, 
erigiu uma nação, Tornou-se indepen- 
dente e livre, como livres g indepen- 
dentes devem ser os povos de flna- 
lidades: superiores, que se podem ven- 
cer pela força, mas se não vencem pe- 
lo seu. espirito e pelas sua, Intelligen= 
ela, pela sua capacidade criadora, pes 
los seus esforços de renlização, » 

Dahi para cá, à bandeira e o escuus 
d'armos de Buoml levam no mundo, 
em manifestações conorefas, o conhe» 
cimonto da sua historia, da sua vida 
de hontem e de hole, das suas pros 
messes para o futuro, na literatura, 
nas solencias, nas. artes, no commer» 
clo, na industrigr nos. esportes, 

Buoml é uma nação! 


— A — 7 (SCREA, GUITÇOAS 


DEU Á LUZ A UM MENINO DENTRO 
DE UM BONDE 


BAHIA, 1 (H,)--— Quando vlajoya em um 
bondo, com destino d sua residencia, a Ho- 
nhora Domingos Reis Pereiro . sentiy-so 
mal, dando, momentos tpós, no veniquio, à 
juz o um menino pesando 3 kilos O 200 








grammaso A parturiento fól: tronaporinda 


pura n/Mnternidade o teve, noj primeiros 
momentos, a casatonçio do dr. Queny Lonl, 
que Visiavo no veículo, 


ULTIMA HORA 
ESPORTIVA 


AA, A, FERBOVIARIA VENCEDORA 
NESTA CAPITAL Pta 
Conforme: noticlâmos, roalizou-se 
hontem, no: campo do Tieté-S, Paulo 
encontro amistoso de futebol entre 
RIA, A, Ferroviaria de Pindamonhans 
gaba, ca A, A. Tramwoy' da Canta- 
relra; À 
Na primeira phase o encontro trane- 
correu com ligeiro domínio dos visi= 
tantes, terminando com & contagem ne 
38 4, fnyoravel aos Terroviarios, Ng 
phase Tiny houve equilibrio der fag- 
ças, terminando a luta com a victoria 
da A. A. Ferroviaria pe bags. 

— Hoje 0 quadro lerroviario gegui- 
rá para Mogy das Cruzes onde en- 
ftrentará o quadro local: União F, Glu- 
be, O quadro da Ferroviaria será o Sex 
guinte: Terno; João e Ohico; Ulysses, 
Vicente e Doca; Avelino, Guedes Léco, 
Viola e Jorge, - 


= APTE pra 





“ Bomnigo, 2 de Maio de 1097 — Em= 


OVA YORK — Todos os dias, pobres mortaes que Romos, nos surgem 
espontancamente no espirito as mala inquietantes duvidas de ordem 
sSclentifica, para dal quaaa E degis a em ui dei eua 
clarecimento, interrogendo insistentemente paes, pI - j 

Prequentemênto  FACOrTAmOs RO “alocionário ou à encyclopedia, e não são 
raros os que acodem à redacção do Jornal da sum preferencia; mas ha Deca 
siões, € não são poucas, em que nem paes, nem megtres, nem amigos, fio 05 
livros "de consulta que temos & mão de semear nos podem tirer de duvidas, 
W 6 simplesmente porque ns homens de: fo enela elles proprios sÓ mediante 





(6) papais das estações radio-emissoras WGY'e W2XAF, em Sche- 
nectady, onde se recebem as mais variadas perguntas e se trans- 
mittem os respectivas respostas 


Investigação methodica vão: aprendendo certas coisas, Já observando e expe- 
aa ação) sus conta, já dna os resultados alcançados pelos seus 
collegas, Z 

Era pois, manifesta a necessidade dum centro onde qualquer pessoa pu= 
depse acorrer para obter a resposta ou a explicação que p deixasse plenamente 
satisfeita, Es6u necessidade velo preenchel-a de maneira eminenteménte pra- 
tica a Gensral Electrlo Company, o estabelecer pare o'caso em Sohenectady, 
no Estado de Nova York, um foco de informações eclentificas que se denoml- 
na em ingles "GrZ Eclence Forum"! e que se esté já tornando popular em 
todo o mundo, Poderia se dizer, empregando uma metaphors, que se trata 
de algums colea de parecido com uma: holsa de valores aclentíficos, com à 
differença de que all não se trocêm seções ou mercadorias por dinheiro, 
mes sim respostas por perguntas, 

Encontra-se em Schenectady um dos Inboratorios mais notaveis do mun- 
do, em materia de investigação aclentifica, e o saber humano deve nos profes- 
sores que nl prestam serviço aportes consideraveis, muitos dos quees o 
Naclence Forum" está agora divulgando através das estações emissoras 
W2XAF- e WGY, de onda curta. Na emissão que tem lugar todas us quinta- 
felros ás 7 o méla da tarde (hora de Schenectady), o homem de solencia a 
quem cabe p vez, dá ao miorophone uma curta. conferencia sobre o essumpto 
da sua competencia, empregando para tal a linguagem mais chá possível, 

A BOLSA DE VALORES SOJENTIFICOS 


À segunda parte da emissão é reservada & resposta ás perguntas que te- 
nham sido recebidas. Quem transmitte essas respostas é o engenheiro 

Ellis Manning; mas, como, oçloso é dizei-o, não ha no mundo quem 
salba tudo, por muito intelligente ou illustrado que seja, à medida que são 
recebidas, as perguntas vão sendo transmittidas aos especialistas do ramo 
rospectivo — astronomia, zoologia, medicina, geologia, etc. De quasi todos os 
paízes 'americanos chegam constantemente pedidos no sentido de que as res- 
postas e as conferencias radioediffundidas, sejam transmittidas por escripto 
"na língua, official do palz do solicitante. 

Nã verdade a colsa despertou interesse enormissimo não só neste contl- 
nente, desde o Canadá até po Ohile e a Argentina, mas tambem na Europa; 
e para-csse interesso contribue sem a menor duvida a linguagem usada, pro- 
positadamente simples para pôr as informações ao alcance mesmo das pessoas 
que tenham só, conhecimentos rudimentares. 


Vejam-se por exemplo algumas. das perguntas a que o “Science Forum”. 


tevo de responder; 

“O gelo artificial derrete-se mails depressa que o natural?” 

“Por que razão apresenta sempro a Lua a mesma face à Terra?” 

“Poderiam vv. ss, dizer-me alguma coisa e respeito das probabilidades 
thermo-dynamicas?” , 

“As lampadas de vapor sodico têm ou não illamento?” 

“Como combater o cheiro da agua-razo” ) 

— Mas como não são meja-duziã as perguntas que se recebem, mas cente- 
nas, & não haveria tempo para responder a todas ellas por meio da radio- 
phonia, decidiu-se mander a resposta por escripto a cada interessado, quer 
seja radio-diffundida, quer não, 

Alguem escroyla ha pouco so “Science Forum”, por intermedio da esta- 
cão redio-emissora referida: “Desejaria saber a que é devido o facto de a 
EA girar sobre o seu proprlo-eixo, e por que o faz » uma velocidade cons- 
ante”, 

Em resposta foi-lhe dito: “Está hoje bastante generalizada a convicção 
de que a velocidade de rotação de Terra não é constante, Essa velocidade 
vas diminuindo muito lentamente, o que quer dizer que o dia sideral se vao 
plongando, isto é, o din do anno sideral, que é o tempo decorrido entre duas 
passagens consecutivas da Terra pelo mesmo ponto da sua orbita. Este alon- 
gamento do dis equivale aproximadamente a um millesimo de segundo em 
cada cem annos. . . 

“Já não é tão geral o accordo no que respeita às causas da potação, phe- 
nomeno que provavelmente se relaciona com & origem megma do nosso pla- 
neta, “Para falar com toda a franqueza, quem escreve estas linhas nunca 
conseguiu explicar asi proprio o porque desse phenomeno”, 

Ao que o interessado replicou; 

“Eu crelo que tenho a explicação, & se vv, 55, assim o querem, tere! muito 
gosto em: lhes expôr minha jhuoria”, 

“Com todo o prazer (replicâram-lhe), porque nós estamos tão avidos de 
saber como os quê a nós acodem, e não temos outro proposito que não seja 
o de divulgar os conhecimentos que adquirimos, o que significa que sempre 
nos será. grato receber qualquer informação sçientifica para por nossa vez a 
tronsmittirmos a quem della necessitar”. 


Concentração das Congregações 
Marianas do Brasil 


APESAR DO MAU TEMPO ESTEVE BASTANTE CONCORRIDO Q 








DESEMBARQUE DAS DELEGAÇÕES PAULISTAS 


RIO; 1 (H.) — Inlelgu-ge hoje -neg- 
de capital a Grando Concentração Na- 
ojohal dgs Congregações Marianas de 
tado o Brasil. | 

Apesar do mau tempo, leve vas- 
tante eifluenoia o desembarque das 
delegações paulistas, hoje chegadas a 
bordo do Almirante Jaceguay”, 

Qutras delegações são, ainda esperar 
vadas, = EM 
Hoje, com a presença de congressis- 
tas de diversos Estados, autoridades eo- 
oleslasticas e" grande numero de fleis, 
renizou-se ma egreja de Sant'Anna & 
hora santa dos operarios, “falando vB: 
rios eooleslesticos, 

Promettem revestir-se de grande briz 
lhantiamo as solennidades marcadas 
para amanhã, q : 


ESTÃO NO BIO ALTAS FIGURAS DO 
GLERO BRABILEIRO 


RIO, 1 (AB) — Para as commer 
rações marianas chegaram. nesta car 
ital múltos bispos, estando, entre elles, 


ados os mebros do: episcopado paulia=. 


ta, o arcebispo de Bello Horizonte, bis- 
pos de Nistheroy, Campos, Julz de Fó- 
ra. e Marianna, DAN? 

Dado o grande numero de marianos 
chegados dos Estados, providencias fo- 
ram dadas parnso evitar oiatropelo a 
confusão. A Escola: Polytechnica nor 
meou uma conimissão que receberá as 
autoridades nos actos principres da 
concentração, ; 

A MISSA CAMPAL DE HOJE 

RIO, 1 (A. B) — Na) sessão Eo- 
Jonne, que; realizará no largo de São 
Francisco, a Concentração Naclongl 
Mariana, após a missa campal pa praia 
do Roussel e o desfile pela avenida 
Rio Branco, amanhã, domingo, o pre- 
ildente da Republica, far-se-á vepre- 


sentar pelo general Francisco José Pin- 
to, bhefe de seu gabinete militar. Fn- 
mos informados, agora é molte, por um 
delgado mariano, que se a chuva con- 
tinuar p cahir, não se realizará & mis- 
sn campal da praia do, Roussel, 


PROCLAMAÇÃO DO SECRETARIADO 
DAS CONGREGAÇÕES 


RIO, 1 (A, B) — Depois da: com- 
munhão: geral dos, congregados, enca- 
minhar-se-ão todos para n egreja de 
São Francisco, onde a sessão magnk 
gerá presidida pelo cardeal D; Leme, 
Será então procamado o secretariado 
nrclonal das congregações marianas. O 
"cardeal dirigirá a palavra gos milha- 
res de: congregados presentes, depois 
do que será executado e cantado o 
Hymno Nacional, 


DD 


ASSUMIU O COMMANDO DA 8.º 
BRIGADA DE INFANTARIA 


BELLO HORIZONTE, 1 (Hj) — Tomo 
posge, perante numerosa assistoncia, do 
cargo de commandante du Ba Brigada de 
JRAAU AREIA, o general Josó Pompeu Caval- 
canti. 

Palando nos jornalistas, npós sus posse. 
o general Cavaloant disse: “Asc prosjmas 
oleições, à mou, ver, vo processarão jum 
ambiente de inteira ordem e pas, 4 

No ? yo, brasileiro“ conssio di 5 SUAS) TCH= 
pobsabiiidades, conta xo. Exercito um. dos 
seus mais efficlentos coliaboradores, Qual- 
query movimento — empora seja absurdo 
hdmittir-se a hypothesc — ropresentarin 
para o Brasil, no momento acthml, uma 
verdadeira calimidade de consequenelas im- 
previstas. O espirito da nossa gente, porém, 
é de ordem, trazido porque, espero que o 
Ban leito transcorra num ambiente 

' RrmoNia, consoante com os pose 
Etulados da liberal democracia." o Es 
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Domingo, 2 de Maio de 1937 
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A PENETRAÇÃO NAZIST 


QUARTEL GENERAL EM DETROIT DECLARA QUE O SEU 
— “f LAMENTAVEL QUE ENTRE OS MARXISTAS EXISTAM TANTOS JUDEUS” 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE) — NOVA YORK, ABRIL 


CABO submarino entre os Este- 

dos Unidos e Aliemanha conti- 

nu'n quente apesar dos milhões 
de toroladas de Agua gelnda que pãs- 
sam por cima delle, Nem os engenhel- 
ros da “AI American Cables”, nem 
as boas palavras do secretario de Es- 
tado, sr, Cordel Hull podém solucionar 
o Caso, 

O governo de Hitler Intiga por inter- [ 
medio de linprensa Allemã candentes 
epitotos dirigidos no prefeito de Nova 
York, nos americanos em geral, nos 
russos, francezes e mulheres  norte- 
americanas, Eis 05 mais suaves! Judeu 
sulo, capitão dos balididos nova-yôr- 
kinos, caracter de lama, criminoso, 
chefe do trafico das brancas, judeu 
ruflão, putrefactos e muitos outros 
“gentilmente” dedicados ao prefelto 
La Guardin, A's senhoras norte-ame- 
ricanas chamam mulheres da rua e é 
civilização americana paraiso dos ori- 
minosos, civilização de bandidos, cul- 
tura da let Lynch, terra do terror dos 
syndicatos, senznla de negros. 

Os francezes são degenerados, o sr. 
Blum é um cão judeu, Trotsky é um 
esterico e filho Jilegitimo de judeus, o 
ministro Litlvinoff. é um profugo do 
carcere, um terrorista, Um Cão, 

Estes insultos reboam na Amertca 
do Norte é nos outros vinte paizes a 
que Hitler chama degenerados, A nova 
onda de qualificativos dimgldos dos 
americanos e no prefeito de Nova York, 
foi motivada, como é notorlo, pelas de- 
clarações que este fez em tm tomicio 
de mulheres judias, aué se realizou no 
Madison Square Garden de Nova York. 
Neste comício, La Guardia propoz que 
na proxiimi exposição de Nova York, 
que terá lugar em 1939, erija-se uma 
“camara dos horrores”, tendo Hitler 
como symbolo, 

Estos incidentes fizeram convergir q 
attenção publica para q investigação 
das noctividades nazistas nos Estados 
Unidos, que se effectua no Congresso 
Americano. 

Os investigadores descobriram que os 
nazistas têm um excroito de cerca de 
duzentos: mil voluntarios devidamente 
uniformizados e que obedecem és or- 
dens de Fritz Kuhn com a mesma obe- 
dlencia que os allêmães rendem ao 
“fuehrer”. 

Dão contã de nbtisos e ameaças que 
os nazistas fnzem aos descendentes 8l- 
lemães e de represalias contra As Suas 
familias no Alemanha. 

Segundo Frita Kuhn, 


Que: impressão desperta a palavra 
Finlandia? 

Certamente, vago ldéa de uma lon- 
ginqua terra tapizada de neve, fertil 
em rhenas, tsos e lobos; terra da mu- 
sicã, para aquelles que conhecem Jean 
Sibelius: da moderna architectura, pa- 
ra os que já viram ou estudaram as 
obras de Eliel Saarinen; de velozes cor- 
redores, para os que já apreciaram o 
athleta Paevo Nurmi e ainda se lem- 
bram do exito alcançado pela Finlan- 
dia nos tornelos olympicos, 

Pois bem. A Finlandia é tudo Isso, 
excluindo os lobos e 05 ursos, apesar 
de os esportistas locães se esforçarem 
por encontrar, multas vezes, em suas 
exciirsões de Inverno, nos espessas flo= 
restas do nordeste, a5 pégadas de um 
ou dois ursos... 
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E a Finlandia é multo mais do que 
lsso; a Finlandia é o paiz de suaye é 
brando calor, de sól luminoso e bri- 
lhante: de delicada e lyrica belleza; de 
deslumbrante e silvestre encanto; Uma 
vegtão banhada por innumeros lagos, 
coberta de densas; florestas e adorna- 
da de rumorosas cascatus — emfim, 05- 
plendida dé feselhação para repouso do 
espirito e do corpo durante as férias 
annuges! 

Ercastonda na extremidade nordes- 
te de Europa, atrás da Norlega e da 
Suecia, limitando-se com uma parte 
pouco conhecida da Russla, ao norte 
de Leningrado — a Finlandia possue 
magníficos panoramas para turistas 
ávidos de sensação, 

Aos poucos venturosos que tonhece- 
ram a Finlandia antes da sua inde- 
pendencia, ou porque ella lhes fosse 
então desconhecida, ou porque foram 
attrahidos pela pesca do salmão, de- 
ve-se recommendar que voltem para 
rever, remoçado e sattrahente, tudo 
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Um aspecto de Helsingil 
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A NOS ESTADOS UNIDOS — FRITZ KUHN O LIDE RFASCISTA COM 
OBJECTIVO É COMBATER O COMMUNISMO 


Em cima: uma scena que parece ter tido lugor na Alemanha; 
mas foi nos Estados Unidos. O lider Kuhn e seu Estado Maior nazi 


durante uma assembléa da Liga 


de conspirar a favor de Hiller. Em baixo: 
seu escriplorio na Ford Motor Company, em 


Germano Americana accusada 
o mesmo dr. Kuhn no 
Detroit, La Guardia 


é que não gosta muito do desenvolvimento dos nazistas na 


America 


bolso” como o chama np imprensa 


| americana, não são duzentos mil ho- 


mens com que conta à Liga. Germano- 
Americana mas sómente cem mil, que 
estão divididos em 68 districtos espa- 
jhados pelo palz. O quota paga pelos 


“o fuehror de ! Beus membros é de setenta 0 cinco cen- 


Por 
J. Gualberto de Oliveira 
Secretario do Consula- 


do da Finlandia em 
São Paulo 
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quanto lá deixaram. E comtudo, ape- 
sar dê serem boas às vias de commu- 
nicações entre a Finlandia e O resto 
da Europa, é escasso o numero dos 
que vão verancar neste lindo  palz, 
telvez por hão o conhecer, 


t Por 


fis 


Muitos visitantes flcarlam  deslum- 
brados com a theraviliosa Finlandia, 
tanto ou mels, se liso fosse possivel, 
do que os proprios finlandezes,,. Bor- 
ri-se quando um experimentado vla- 
jante, percorrendo à entrada. de roda- 
gem que atravessa o siidoeste da Fin- 
Jandia — que rivaliza com a estrada 
de Corniche, na Riviera — dá mos- 
tras de admiração e entantamento; & 
elis, Ihtérprotando essé sorriso, exclas 
ma: — Mas... Isto é sem divida, 
múlto mala do quo formoso! 

E ho olhar de uma grota, lá no tune 
do, o vasto pinheiral que beirã o pal- 
lido e sedoso golfo da Finlândia — 
com as púas aguas de um delicado azul 
salpicado a esconder a côr aláraniada 
das frelhs — tlea-se convêncido dê 
que esse turista disse a verdade ver- 
dadelra; E, all téndo estado, o Excur- 
slonista, assim como qualquer pessoa 
que. haja, percorrido longinquos pal- 
ves, nada mais terá a acorescentar de 
bello e de maravilhoso aos seus co- 






” y É pd PEA cur 
or 8, « capital da Finlandia 


do Norte 


tavos por mez, Dessa arrecadação, 
uma terça parte vee para o Quartel 
General da Liga, situbdo em Detroit, 
(Fritz Kuhn, seu commandante, é um 
dos gerentes da Fabrica de Atitomoveis 
Ford) e as outras duas Se dividem pe- 
los diversos centros. 


À FINLANDIA DE HOJE 


nhecimento, quando visitar o resto dá 
Europa. 

Idealize-se tina terra de 00 mil la- 
pos de formatos extentricos & tama- 
nhos irregulares, de pequenas ilhas co- 
bertas por florestas de pinheiros, de 
abetos é de botulas, nas qunes as clá- 
reiras abertas pela mão do homem 
são, excepto ao sul e do oeste, do ta- 
nignho de uma ot duas núvens da 
immensidade celestlall Imagine-se 
quão delicioso é este paiz para, helle, 
passar parte da primavera e do verão, 
sob um sól que não deseja apparecer 
senão durante uma hora, pará fazer 
palpitar a vida, dar vitalidade gos sê- 
tes e restuurar as energtas! 

E o inverno, então! E! outra histo- 
ria maravilhosa a ser contada, 

A Finlandia resgata com n5 poucas 


a 


horas de só! rutilânte de verão as loh- 
gas horas ntibledas: durante quatro 
meezs todo o pal fica toberto de ge- 
le e dê neve, seus lagos congelam-ke, 
seus profundos vales bão de tal todo 
distarcados por montes de neves, ale 
so póde desifsar em “sk”, & vontade, 
como se fôra uma planicle natural... 
Ao depois, apparecem curtissimos diês 
inundados de sól rutllo que torna & 
neve Sointillante! 

E! múlto divertida na Flhiándia a es- 
tação invêrnosa, Mas; para as pessoas 
que &ll vão goZhr suas férias, O mais 
recommendavel & o verão septentrioriál 
— vivido, quente, agradavel é pertu- 
mado pela emanáção estonteante das 
flores é das florestas, sob o sól ful- 
gurente, que tudo rejuvenesce, que 
dá forças, que: céntuplica o prazer de 
viver! - 

Terra de poesia, patria de uma ra- 
ça de athletas, formada pelo rigor do 
clima, e pela aecentunda dedicação 
aos esportes, à Finlandia é, no mun- 
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Acorescenta Kuhn qué à orgânização 
tem caracter politica é por objecto o 
hem estar do operarlo na America, os 
dare campos (converter-se-ão algum 
dia em campos de conçentradão dé pri 
sfoneiros?) têm por tinalidáde propor- 
clonar férias campestres. àã famílias 
dos associados. Não Se fazem exerol» 
clos militares em publico 64 secreta- 
mente. Dos cem mil násistãs germano- 
americanos, somente vinte mil vestem 
uniforme e são encarregados de man- 
tor ordem nas reuniões da Liga, O 
uniforme consiste num, gorro de ma- 
rinheiro americano, de tor arul es- 
curo, palotó e calças a panno cinzento, 

O deputado Dickstelh Acousa à Liga 
de actividades anti-americanas, Com- 
promette-so, a revelar 08 nomes dos 
cem esplões allemães que vléram para 
os Estados Unidos atim de fizer pro- 
paganda da doutrina nazista, Eujas fi- 
nalídades, segundo rezam os livros des- 
tes espiões, é de “provockt uma revo- 
lução para devolver aos ohristãos nhnte- 
rioanos o palz, que agora está mins mãos 
dos judeus “SUJOS”, “tmuuanto a 
revolução não chega, declarou | tim 
discurso o líder tiaziata Tdward James 
Smith, um dos &ecusados por Dickã- 
tein, é necessario destrulr Roosevelt é 
devolver La Guardia & lámin de onde 
sahlu”, Accrescenta Dickstein que um 
dos chimicos da Fabrica Ford, que se 
ausentou em-férins nestes ultimos dias, 
é o chefe de um movimento nazista, 
cujos fundos alcançam a vinte milhões 
de dollares e que estão destinados é 
propaganda. : 

Diz Dickstein que um “americano que 
se fizera membro da organização havia 
entregue uma copia dos juramentos se- 
cretos prestados pelos voluntarios da 
Liga Germano-anericana, Dig o do: 
cumento: “Juro solennemente dhedecer 
fielmente no meu lider Adolpho Hitler. 
prometto a Adolpho Hitler ou a qual- 
quer pessoa por elle designada, que se- 
ja minha conhecida ou que se dá à 
conhecer por credenciaes, respeito e 
absoluta obedienclá O quê faço Com & 
minha inteira vontade. Juro obede- 
cer am todas as ordens sem vaciliação 
porque sel e entendo que o meu lider 
não ordenará nada que não seja legal.” 

Respondendo a estas accusações, 
Fritz Kuhn diz que a sua organização 
tem intenções publicamente declárádas 
e que ume dellas é combater o commu- 
nismo. E accrescênta tom um sot 
mallotoso que “é lamentavel que entre 
os marxistas existam tantos júdeus”, 

Nega que o juramento apresentado 
por Dickstein seja verdadeiro diz que 
a proposta para ser admittido na Liga 
é a seguinte; “pela presente declaro 
que desejo pertencer é Liga Germano- 
Americana, cujos propositos e ldenes 
conheço perfeitamente. “Obrigo-me  & 
executal-6s. com toda a minha vonta- 
de, força e melos., Reconheço o prin- 
cipio do lider ou chefe em que a Liga 
está baseada. Sou aryano e não tenho 
sangue de judeu ou de negro.” 


RHEUMATISMO ! 


Que maríyrio, meu Deus ! 


A vida moderna, o abuso do alcool, 
das carnes, dos alimentos condimenta- 
dos, os excessos de toda m clasge, são 
a causa directa do immenso numero 
de pessoas que soffrem de rheumitismo; 
Gotta, Sclatica, Arthritismo, etc. tor- 
nando a vida um verdadeiro valle de 
lagrimas. Para combater esses males, 
hoje em din, estão fóra de cogitações 
08 antiquados loduretos e salycilatos 
para dar lugar aos prodiictos soentifl- 
cos e modernos como O REUFAN, O 
poderoso dissolvente o eliminador do 
acido úrico e uratos. 

Não ha rhelimátismo pot mais anti- 
go que seja que resista a Uma boa dóse 
de REUFAN, Para o rheumatismo 
egudo então elle é uma maravilha, 
Tira as dores quas! que instantanca- 
mente, Até parece um remedio en- 
viado do céu, Não affecta o ralomugo 
nem os intestinos. REUFAN é recel- 
tado diariamente por mais de mil me- 
dicos que depositám nelle ma con- 
fiança inabilavel. A! venda em tubos 
de 10 e 20 comprimidos. 


VISITAS AO “CORREIO 
PAULISTANO” 


Visitou-nos, hontem, o sr. Messenas 
Bleno, nosso amigo e correliglonario 
em Marilia, 


Mappin Stores Clube 


CONVESCOTE EM SANTOS 


No proxlho domingo, D, o Mappih 
Btores Cluho realizará um plc-nic em 
Santos, Há prali José Menftio, Hotel 
Internacional, 

O trem especial partirá da Luz às 
1,15 conduzindo grando carávana de 
convidados e Um bom jazz-band. 
Durarite À manhã diversas provas 
à tarde um alegre baile, 
atrão proporcionados sos convidados, 
ÁR inscripções serão encerradas no 
proximo “dia 5, quarta: 
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do moderno, & nação que: inspira 
confiariça dentro da léi, E' à encar- 
finção dá legendário Vatnatmoltien, do 
poema “Kalevela”, herós prudente & 
forte, que Hérdonihca a sabedoria, sa- 
bedoria que deseja a Jlberdade, apoia- 
da no direito, sabedorlã quê se mas 
nifesta fraternalmente dentro do mes- 
mo amaigama de cultura e estabeleça 
à concortia dos seres que | não são 
nem dá mesma raça, nem da Mesma 
lingua, servindo este llâme pará Mos- 
trir aos otros povos, proximos ou 
longinguos, né linhas de um horizon- 
te remoto, mas aocessivel, 

A Finiáridia 8 a tação cujo duplo 
ideal — phs interna pela liberdide, 
paz extermá pela justiça — abandona 
& nevos do seua lágos, à prorundes de 
suas flordstas, para Irradinr-be ao 
longe, muito além, sobre o mundo, 
Finlandia — pequeno Estado, gran- 
do nação, pequena historia, grande 
exemplo! 








CORREIO PAULISTANO 
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Confie os seus trabalhos a um 


tractor International Diesel e expe- 
rimentará resultados inacredita- 
veis. Sómente o Diesel International 
pode fornecer estas vantagens 
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TRACTRACTORES 
INTERNATIONAL 


A serio de TracTroctores 
de ento 
nelue modelos com o mesmo motor, 


International tambem 


: pystema rigorosamente Diesel, Os 
pois p atentes da Com p anhia TracTractores International são ta- 


International protegem caracteris- 
ticos relativos á partida a Gazo- 
lina e extraordinaria elficiencia 
no uso de combustivel barato. 


Proprietarios de 


Diesel economizam 65% e mais 
no custo do combustivel. 


Consulte-nos 


“TRACTORES INTERNATIONAL 


A chuva torrencial cahida nas ul- 
timas 48 Horas não conseguiu arrete- 
cer o enthuslasmo nos trabalhos da 
Grande Exposição de São Paulo, com- 
memorativa do cincoehtenario da im- 
migração official, De ottro lado a 
propria ohiva mostro cabalmente a 
resistencia e a perfeição das constru- 
cções e de suas decorações, Nem um 


apresenta qualquer vestígio de damni- 
Hicação. 

Por sur vez o operario e o artista 
nacional demonstraram sua capacida- 
do e sua dedicação. Apesar dos fe- 
riâdos e do tempo adverso, no Parque 
Pedro II, trabalha-se Incessantemen- 
to para qué no proximo sabbado, dia 
8, a nossa população encontre com- 
pletã & nã frinis perfeita ordem a 


Grande Exposição de São Paulo, 
tujá significação elevada — conseguiu 
merecer o applauso unanime dos ex- 
poentes de todas ns classes que tor- 
mam à popllação de nosso: Estado. 


PROGRÂAMMAS REGIONAES 


Ao mesmo tempo em que se ulti- 
mam os trabalhos de decoração, aper= 
tolçoam-se 04 programmas de festas 
regionaes das varias collectividades 
Estrangeiras aqui domicitiadas, No 
Pavilhão Bavaro foram realizados com 


b mnlor exito 05 ensalos do Grupo Ty- 
tolez, "Rosas dar Montanhas”, espe- 
cinlmente contractado para a tempo- 
tada inaugural da Grande Exposição. 
Trata-se de um magnífico conjunto 


artistico regional que se apresentará 
em costumes característicos, com a 


plano de financiamento. 


Av. OSWALDO CRUZ, 87 


56 pavilhão, nem um só “stand”, 


International. 


sobre o nosso 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT (COMPANY 


RIO DE JANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE 
R.B.TOBIAS sa Ni  R. VOL DA PATRIA, 650 





ULTIMAM-SE OS PREPARATIVOS PARA A INAUGURAÇÃO NO SABBADO PROXIMO — os 
PROGRAMMAS DE FESTAS REGIONAES — VISITAS AO RECINTO DO IMPORTANTE CERTAME 
COMMEMORATIVO DO CINCOENTENÁRIO DA IMMIGRAÇÃO 


mais variada musica tyroleza e com 
08 mais interessantes numéros de 
tantos, Além dê sia parte comica ty- 
plcamente tyroleza, qto divertirá os 
visitantes da Grande Exposição. y 

Vale apena frisar que, qualquer que 
sela o progtamma à ser apresentado 
nos diversos pavilhões, o preço de in- 
gresso da Exposição, dando direito à 
essistir o todos os espectaculos, não 


excederá nunca p importancia de um 
mil réis, Isso porque a Grande Expo- 
bição de São Paolo é Telta com o jn- 
tuito de permittir e todos, indistincta- 
mente, tomar phrie nãs cotimeémora- 
ções do cincoentenario da immigráção 
official no nosso Estado. 





VIR 


mosos pelá sua constrúcção que os 
torna os tractores de esteiras mais 
nocessiveia no mercado, 

Peça informações mais deta- 
lhadas sobre tractores e machinas 
agricolas, 











rande Exposição de São Paulo 


Ho) 


VISITAS AO RECINTO DA 
EXPOSIÇÃO 

Como prova do excepcional interes- 
se despertado pela proxima abertura 
da Grande Exposição, basta noticiar 
às visitas dinrios de altas personalida- 
des no recinto do Parque Pedro IL. 
São &s nossas mais altas autoridades, 
são os representantes de todos os pal- 
zes, são pintores & engenheiros daqui 





Grupo Tyrolez “Rosas das Montanhas” 


e da capital do paiz, são os mais altos 
expoentes da arte, Ou que vão conti= 
niúnmente visitãr O scenario  marnvi- 
lhoso, no qual São Paulo commemo- 
rará, no forma devida cincoênta an=- 
nos-do trabalho em beneficio do Bra- 


tl a 


A CURA RADICAL DA FRAQUEZA SEXUAL 


OBTEM-SE UBANDO À ULTIMA DESCOBERTA DA SCIENCIA: 





BIA M 


(COMPRIMIDOS) Use 2a 3 comprimidos ao dia. Ambos 05 sexos: 
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' CHACARA 


“Vende-se; toda arborisada, casa para moradit, agua de poco e nas- 
cefite, A 6 kilomeiros da Cldnde Oflnnibus partihgo do NE Paget, 
passândo na frehite, Estradi asphaltado, Mede 85 this, dé frente & 300 
dê fundo, Vende-se por preço de dcenslão. Tratar rum: Bandeirantes 


n. 66 (actual 340), tel, 4-5204, 
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Está á disposição de qual» 
quer pessõa uma lista de 
nomes dos mais represen» 
tativos de São Paulo, que 
attestam a superioridade 


do refrigerador CROSLEY, 


de Ah RI AREA Da CS SETE Sa a 
CROSLEY SHELVADOR é garantido 
por 4 annos. « Vendas a prazo, « De- 
monstrações sem compromisso... = 










O MAGICO DE SUA COSINHA 


SÃO PAULO * 


CORREIO PAULISTANO 





O CROSLEY não é simplesmente um bom 
refrigerador, pratico, economico e garane 
tido, como já está fartamente provados 
E' tambem uma peça, que pela sua dise 
tincção, agrada aos olhos, modernisandg 
elegantemente o mais distincto ambiente, 
Não ha quem não se sinta satisfeito com 
um CROSLEY SHELVADOR, porque & 
D refrigerador que garantindo a saúde pela 
conservação facil dos alimentos, propore 
ciona a toda q familia o prazer das cois 
sus bellas e attrahentes, 


Beu acabamento é prirmoroso, apreserm 
tando um accrescimo consideravel de ese. 
paço com sua estante embutida na pors 
ta (SHELVADOR), Examine é convença-so 
de sua superioridade. 


PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 10-19 = PHONE, 4.289) 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 
R A BUTANTAN ilO » PHONE, 8-2284 


1038 o PHONE, 9-2326 


RIO DE JANEIRO « NICTHEROY « PORTO ALEGRE « BELLQ HORIZONTE ' 








VIDA SOCIAL 


eSEPetRasESIa Coste tEssssaaaSSeIRRaSeREeaSRSSaSassssssassassssaassr ssa se sesasaRaISasSstsstságaS 


VICENTE, O ERMITÃO 


Conhecl o Vicento nos tempos de estudante, sel que se formou 
em Direito e nunca mais o vi, 

Um dia, alguem me informou ter eile ficado extremamente neuras- 
tenico e então, fuglu do mundo, para viver sózinho numa sitioca 
perto de Sorocaba, 

Era optimo estudante, cumpridor rigoroso de seus deveres, re- 
trahido, timido e pela sua modesta indumentaria, parecia falto de 
recursos, 

Recebi, ha dias, uma sua carta que me causou dolorosa surpresa 
e cujos trethos principaes vou transcrever: 

“Continio o meu triste fadarlo, qual novo Diogenes, de lanterna 
em punho, buscando justiça, Na Academia, onde celta é ensinada de mo- 
do seductor, verifiquel que sua existencia era apenas theorica, Nos exa- 
mes, quando o meu comparheiro era rico ou filho de graúdo, mesmo 
que soubesse menos do que eu, mesmo que jaso ficasse cabalmente de- 

monstrado nas provas, ainda assim elle obtinha grau superior no meu! 
Eu era pobre, desprotegido, ninguem pedia por mim e eu tinha a can- 
dura de acreditar na Justica. Formel-me e verifiquei o mesmo pheno- 
meno na vida de advogado. Isolei-me num sitio comprado com o pro- 
ducto do minhas economias, ou melhor, de minhas miserlas, e de Já 
fui desslojado por um “grilleiro” protegido, npesar dos meus titulos 
de domínio e posse serem dos mais valiosos! + 
Vim para Maito Grosso, numa reglão onde os bandidos vivem sol- 
tos e q let é a mira de uma: carabina. Foi onde: encontre! vestígios de 
Justiça! Mas, n reglão acaba de ser incorporada á civilização e expur- 
gada de bandidos. Houve quem invejnsso a minha, propriedade e nova- 
mente fui legalmente despojado do que era met! 
Não set mais o que será de mim, pois creio que irei para outro 
mundo buscar o que neste jamais encontrei, 
Antes de partir, quero dizer-te adeus a ti e-aos poucos amigos que 
tive ahi”. 
Confesso que esta corta me causou funda emoção e não estou em 
+ estado de commental-a, 


+ 


DOT serraria DDD DADA 
e riso sessreara seas sa nas ees rasa ea ada 


DOI es IA POCOS 


$ DR. MELLO, 

“EIstesIeAIssesteseaeesurrtssasessessosesssssssasaarraseastrcasersasarsasenensasessasessansasasto 
ANNIVERSARIOS Fen nora! — Dr. José de Caryalho Mar 
Fazem annos hoje; —. Foz annos hojo o sr. Nagib José 


de Barros, direstor geral da “A Bu] Ames 
rica", Cla, Nacfonal de Beguros do Vida 
onde é grandemente estimado, 

e Fosteja hojo o seu nnnlvordario na« 
talicio o sr, Arthur Oliva, lustre membro 
do Directorio do P,; R, P, do Orlandia, 
onde goza de junto prestígio. 


DK, MARIO BASTOS CRUZ 


Fassou hontem o anniversario natalício 
do dr. Mario Bastos Cruz, ex-chefo de-po- 
genhoras: — D. Maria Conceição Bl- Hela, o ox-scoretario da Justiça no governo 
mões, esposa do er, Guerino Bimões; d, [do dr. Julia Prestes, 

Dulce de Asevedo Billencourl, esposa do Figuro de grando donstuque na sociodado 
sr. Murillo Bittencourt; d. Maria Coelio |9 um politico, o ilustre anniversarinnto em 
Carvalho, esposa do sr. Albino Pereira de | todos 0s cargos que desempenhou, bem sor- 


Meninos: -—- Mario, filho do sr, Ismaol 

Bresser; Carlos Victor, filho do ar, Carlos 
Btelin, escrivão do Gnbincio de Inventi- 
gações, 
Faz annos hoje o menino Cassio 
Benedicto Reys, alumno do Externato Im- 
maoculadia Conceição, iliho do nosso preza- 
do companheiro Mario Reys o do d, Lucll- 
ja Gonçalves Noys. 

Benheres: — Dr, José de Carvalho Mar- 
chos Dahor, 





Carvalho, viu a Bão Paulo o no Brasil. 
Portanto, na cata do hontem, muitos 
E) E a ni a E a a a, Ea os cumprimentos quo 5. exo, roce- 
TRICOT E 
NOIVADOS 


TRABALHOS IFINISSIMOS 


-Acceitam-se encommendas — 
; Conselheiro Furtado, 1088 


Contractaram casamento nesta capital, o 
sr, Rubens Rezendo, filho do pr, Cyro Re- 
tende e do d. Alice Rezendo, com a se- 
nhorlita Cármen Nícoll, filha do er. Lulz 
Nicol, clifmico pharmaceutico, e do d. 
Rosa Nicoll, 


Tel, 7-4222, 
PPP PP 
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NUPCIAS 


Renlizou-se nesta capital, no din 28 
ultimo, o casamento da senhorita Lina de 
Meira Botelho, filha o sr, Joaquim de 
Meira Botelho,  fnllecido, o do d. Elvira | d, 
Bempato de Meira Botelho, com o dr, Jofo 
Roberto Pires de Campos, medico nesta ca- 
pltal, filho do dr, Aureilno Pires do Campos 








0 açougueiro que tem a refrigera- 
ção NORGE estã na certeze 
destes dois factos: 


A plena satisfação dos seus clientes, 
pela carne perfeita que apresenta. 
quereverte na sua propria satisfação. 
A maxima economia na conservação 
da carne, devido ao pequeno consumo 
de corrente electrica, 


O grau apurado nagfabricação. dor 
refrigeradores NORGE 1937, e a 
tradiccional simplicidade do seu ma- 
chinismo, são garantias de succes- 
so em qualquer açougue moderno. 





Dn Vo 


e da sra, d. Esther Benbra de Campos, 
Ne cerimonia civil, que so realizou no 
residencia da progenitora da nolve, servi- 
ram de testemunhas por parte desta os 
ars, Bento Carlos de Arruda Botelho e era, | nl, 
Antontetta Novaes Botelho e por parte 
do nolvo o professor Felicio Cintra do 
Prudo 8 a sra. d. Anna de Campos No- | Antonlo Alves dn Costa, dr. Júlio Funicelll, 
gueira Martins. A cerimonia religiosa rea- Rosalino Battistúcei, 


Veg e ASSEGURA 
Ja CONSERVAÇÃO DA CARNE 


DT 





Ilgou-se nu matriz da Consolação, sendo 
colebranto o conego Francisco Bastos e sor- 
vindo de padrinhos, por parte da noiva, 
os sem, Bobnstião Ferros do Bampalo, 
ara, condessa do Pinhul'e mi sra, d, Elim 
Moreira de Barros, o, por parte do noivo, 
o prol, dr, Ovídio Plros do Campos 6 cxma, 
enhora. 

ed Renlizar-so=-d no proximo din 17, 
du 16 horas, na egroja matriz do Came 
bucy, o enlaco matrimonial do ar, Gar- 
tão Perrin, dedicado Jynotipista desta fo= 
lha, filho de d, Emiliw Perrin, com a no- 
nhorita Gonny Cumargo Noguoira, filha 
do d. Ambrozina Camargo Nogueira, 


FESTAS E BAILES 


E grande o enthusinsmo reinante 
em nossos melos sociaes o unlvoraltarios 
pelo vesperal dansante que a Liga Acado- 
mica promoverá hojo, nos entões do 
Esplanada Hotel, 
Realiza-so hoje, em Vila 
Galvão, um convescoto promovido | po- 
io E, C Humanitas, om quo será disputada 
numa partida de futebol a taça “Dr. Roy- 
naldo Smith de Vasconcellos", 

— Procurando auxiliar os pobres do N, 
8, Auxilindora, o Colegio Staford realiza 
hoje o amanhã, em sum séde, uma into 
ressanto kermosso, 

Innumeras 6 valiosas prendas Já (oram 
offerttdas, As pessõas quo quiseram eún- 
tribulr com obulos, para) mator brilhan- 
tismo das festividades, podem se dirigir À 
directoria do Colegio, à alameda — Noth- 
man, 

— Commemorando o Nosso Clube, no 
mez' de mato entranto, sou 3,0 nnno de vi- 
da nocinl, fará sta directoria ronlizar nes= 
se mez duss festas, nos sulões do 'Triu- 
non, A primeira consistirá num vesparal 
dansanto no din 8 do maio, sabbado, das 
20 até 1 hora da madrugada e, a segunda, 
no din 30 desse mes, domingo, das 14 às 
18 horas. Além dessas festas, nerá' oflo- 
rocida no dia 23, duto da fundação, uma 
choppado nos socios o Imprensa pelos di- 
roctores do clube, 

— O Clubs Banco Commercial promo- 
ve para hoje, em sun séde, fd Indelra 
Porto Gernl, 3, ds 15 horas, main uma das 
suas costumelras vespornes densantes ofl- 
ferecidas mos socios, auas famílias o con= 
vidados, 

— À vesperal desta mes do 'Terpay- 
chore Clubs so realizará dia 16, das 1 
Ja à 1 hora, nos salões do Clubs Com- 
mercial, 

Os convites poderão ser procurados nn 
séde social é rum Libero Baduró, 443, 20 
andar, sala 10. 

Demais informações poderão ser obtidas 

pelo telophone 2-44-22, 
Conforme temos annunciado n As- 
soclação dos Empregados no Commercio de 
Bão Paulo realizar hoje, o sou tradi- 
clonal convescote, na vizinha cidade de 
Santos, offerecido nos seus associados e 
suas famílias, j 


HOSPEDES E VIAJANTES 


Chegou hontem do Rlo de Janeiro o ar; 
dr. Hernuni de Irajá, medico que gosa de 
projecção entro u sum classe no Rio de 
Janeiro eque vem a esta capital com o In- 
tuto de renlizar uma exposição do pin- 


DOCES FINOS 


Acceltam-se encommendas á 
rua Conselhetro Furtado, 1,088, 
phone 7-4222, 








































HOMENAGENS 


Bidu! Bayão vas receber em Bão 

Paulo uma expressiva homenagem que 
será Jevada a cífeito na Radio Cultura 
e sob os auspíelos do uma commissão de 
momes representativos ds nossa elite so- 
cial, A Radio Cultura: acceltou do bom 
rado n iniciativa o procurará estiniu- 
al-s de modo s tornal-a uma magnifica 
realidade, 

Em data oinda não fixada e quando 
soje possivol a presença de Bidu! Sayão 
nesta cidnde, dar-se-á nom terrenos ojnr- 
dinados da esplendida séde da Radio 
Cultura em Jabaquara, a erecção de um 
granito esculpido o da musjestosas  pro- 
porções idenlizado por Vicente Gambar- 
dela, o joven e brilhante esculptor que 
toda mn cldado ndmira, Nessa peça ficarão 
gravadas para sempre as dates dos ultl- 
mos successos de Bidu! Bayão no Metro- 
politan de Nova York. 

Os preparativos para a execução da 
idén já começarem, À homenagom a Bidu! 
Sayão na Cultura terá um completo cunho 
de homenagem popular, Dentro em bre- 
vos dias a Radio Cultura começará uma 
sério de progremmas preparatorlos para 
a. completa irradiação da | Idés, Nestes 
programmas serão lidos os momes dos 
pessoas que desejem adhsrir dá homana- 
gem tão merecida, Radio Cultura rece- 
berá nomes de toda a parte do Brosl), 
Não se trata do uma homenegem do povo 
paulista, mas de todos os ouvintes do 
radio do palz, 

— Os associados do Centro Dramatico 
o Recrentivo Royal, amigos e admirado- 
res do se, Cesar Avarese, presidente do C, 
D. R. Royal, olferecer-lhe-ão na proxima 
torça-foira, din 4 de maio, ás 21 horas, 
dis do seu anniversario natalício, um ban- 
quete, no salão de honra da nova édo 
royalina, Já concluida. 

A essa homenagem adheriram Já ds se- 
guintes pessoas: Vereador Achilies Bloch 
da Siva, Gumercindo de Padua Pleury, 
Jayme de Sousa Ramos, Henrique Marchi, 
dr. Francisco Arminante, Eugento Betta- 
rello, Jeronymo Rosaspina, Luis Nicolelita, 
Bernardo Tuccorl, José Falavigna, João B, 
de Freitas, Antonio 'Turcatt!, Annibal Crip- 
pa, Benvenuto Nespati, Renato Gormeck, 
Terolo Rolim de Moura, Curlos Glanesi, 
João Del Nero, Aldo Chlodi, José Bagott, 
Mariano Menezes, dr, Paulo de Oliveira 
Filho, João BStrapettl, Jorgo de Axzevodo, 
Roque Frigugliott, dr, Paulo Gomes Perel- 
ra, Roberto Battistuco!, Carlos Borgogno- 
dr, Tlalico Lucchess!, Manuel Corrêa, 
Galdino Fogal, Ercole Cliento, Tonio FP, de 
Curvalho, Dundolo. Fredient de Carvalho, 


Henrique Garrido, 





Domnigo, 2 de Maio de 1937 
E e pe rm 


—— 


De que servo conhecer sum doençu 86 O remedio empregado falha? 





HOMEOPATHIA 


“ARAUJO PENNA 


e terá uma garantia de cura, 


HOMEOPATHIA ARAUJO PENNA 


conhecida em todo o Drasil, ha melo seculo, 
A! VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


ARAUJO PENHA & CIA. — R. da Quifanda, 57 — Rio de Janeiro 


FCF as 


Mario Busno de Aguilar, Bruno Darnl, Ros 
doipho Bar, Albino Mala, Miguel Ricco, 
Antonio Rampazoz, Violando Popicelll, Nel- 
son Hucke, Eduardo Bruhus, Josó Baptis- 
ta Mattos, Jorge Bittar, Oswaldo Lemos, 
Eduardo Daniol Pereira, Euul Estoves de 
Moura, Donato Avirese, José Plorrobll, 
Carmiíno Avareso, 'Tiberio Primerano, Nu- 
nes Filho, Antonlo Pereira, Elins Yerrelra, 
Antonio O, Montolro, Cesur Landucol, di- 
rector da Cin, Antarctica, Lulz Canonuco, 
Dullio Ranieri, Gino Alegrinl, Quirino Bor- 
ghi, Eduardo Marcondes, Emilio Marcon- 
des, Nicolau Gravanicho, Angelo Marchi, 
José Ralmondi, Deoclosio Camargo Bam- 
pato, prof. Viconto 'Tamborelll, Josó Popa- 
cena, 


NOTAS SOCIAES 


HOJE. —  Vesporal do. Everest Clubo, 
nn séde, 68 15 horas, — Vesperal do Clube 
Banco Commercial, 44 15 horas, na fóde, 

AMANHA — Convescoto do Gremio Gym- 
nasial Piuiúlistano, em Vila Galvão. 

MAIO 10 — Jantar dunsanto em bene- 
fício da Crusada Pró Infencia, no Auto- 
movel Clube, 





UM MINUTO DE 
BELLEZA 





2:24 

De accordo com os technicos 
de clegancia feminina de Nova 
York, que é, como se sabe, uma 
das metropoles mundanas do or- 
be, os pós de arroz cinzento- 
claro e beige serão de grande 
moda este anno, 

Aconselham tambem misturas 
de nós de arroz muito finos, em 
varias tonalidades de rosa, afim 
de manter a Jrescilra e tonali- 
dado corada da epiderme, 





FALLECIMENTOS 


DONA IGNEZ BARBOSA BANDOVAL — 
Falleceu hontem, és 10,30 horas, em Came 
pinse, n cxma. sru, d. Ignez Barbosa Ban- 
doval, viuva do sr, Francisco de Paula é 
Silva. Portencia mn fallocida a uma dns 
mais trudicionaes familias paotlistas, 

Era filha do cel. Flausino Barbosa Ban- 
dovnl e d. Maria Nogueira Bandoval, 

Tinha os seguintes irmãos; Coroneis An= 
tonio Barbosa Bandoval, Irlando Barbosa 
Bandoval e Dionisio Barbosa Sandoval, ar. 
Alípio, Maria Victoria, Escolastica, já fal- 
lecidos o João ec Anna Barbosa Sandoval, 

Deixa os seguintes filhos: José de Paula 
e Sllya, chefe da secção de tecidos das 
Industrias Azem; Elviro Barbosa o Silva, 
fazendeiro em Matto Grosso; Waldomiro 
Barbosa e Silva, corrector em Campinas, 
Maria o Conceição Bnrbosa e Bliva, pro- 
fossoras na mesma cidade a o dr. Hildo- 
brando Barbosa [] Silva, cusado 
com d. Isabel Barbosa e Bilva, funcelonn- 
rio da Secretaria da Agricultura e advoga- 
do nests capital. 


MISSAS 
D. Maria Isabel da Conceição 


Renilzn-so amanhá, às 8 horus e meia, 
na capella do cemiterio da Quarta Para- 
da, à missa de anniversario do fallecimento 
da sra. d. Múria Isabel da Conceição, 

D. Anna Ella Tallberti 

Sorúá rezada, na proxima 3,8 feira, dia 
4 do corrente, ds O horas, na matriz dn 
Consolação, a missa do 7,9 din em auffra- 
Elo du alma de d. Anna-Ella Talíberti, fal- 


abril findo, 
Henriquo Esteves 
Renliza-se din 4 do corrente, na egreja 


horns, a missa do 7,0 dia por intenção da 
alma do sr, Henrique Esteves, 


RARAS Sets 


já = As 
E pd. , 





lecida nesta capital no din 28do mez de | 


do Santo Antonio (Praça Patriarcha), ás | 


Visite a Exposição da Rua Barão de ltapetininga, 259 
Acceitamos agentes para o interior. Distribuidores exclusivos: 


CAMPOS SALLES & CIA. 


HOROSCOPO DE HOJE 


O menino nascido hoje nenuenta 
turá de muito carinho durante 
eua adolescencia. Precisa ser tra 
tado com bondade, pois é bastante 
sensivel, 

A mulher que hoje Jesteju sun 
data natalícia tem o instinoto ma 
ternal bastante desenvolvido, o jaz 
todo o possivel para agradar a su 
jamília o a seus amigos, Prova- 
velmente, serã mata feliz dedican- 
do-se ao lar que dos negocios, Se 
quizer trabalhar deve escolher pro. 
fissões relacionadas coma pedy- 
popla e q literatura, Para ser fo. 
Hz no matrimonio tem que sa ca. 
sar por amor. 

O homem nascido nesta data de. 
ve supprinir seu desejo intimo de 
ostentar trajes. extravagantes, gen 
exito está no commercio, industrin 
ou advocacia. 


HOROSCOPO DE AMANHA 


O mentno que nasce hoje se fes 
dicará à algum trabalho apnarens 
temente inutil, mas que lho durá 
opportunidade de relevar algun; 
talento. 

A mulher que festeja seu annt. 
versarto nesta data deve ser mui. 
to optimista, e saber julgar mui- 
to bem a natureza humana, Pos. 
sue inclinações para a disciplina 
rude, Sua inteiligencia naturai q 
salvará de commetter erros gra- 
ves, Deve ter muito senso humo- 
ristico e provavelmente será capax 
de escrever cartas engenhosas a 
de grande effeito. Deve ter cui. 
dado em assumptos de dinheiro, 
Vencerá como pintora, actriz cy 
escriptora, Será fellz no matrl- 
monio, 

O homem que Jaz annos hois 
deve recordar que o may caracter 
é um grave defeito, Sendo affã- 
vel conquistará amizades valiosos, 
Deve se dedicar á advocacia, me- 
dicina ou engenharia, 


NÃO SE ESQUEÇA 


HOJE 


Em 1510, morreu Alexandre dt 
Mariano Botticeilli, o famoso pin. 
tor florentino, 

— Em 1729, núscer Catharina 
Il, a Grande, da Russta, filha de 


Christiano Augusto e de Juana 
Isabel, 

— Em 1619, morre Leonardo 
da Vinci, o grande pintor da “Gio- 
conda”, 

-— Em 1857, morreu em Paris, 
O Jamoso poeta francez Lulz Crr- 
los Alfredo de Musset, 


AMANHA 


Em 1764, morreu em Pisa, o 
conde Francesco Algarottt, philo- 
sopho e escriptor itullano. 

— Em 1410, morreu em Bolonha, 
o papa Alexandre V. Dizem quo 
joi envenenado pelo cardeal Bal- 
dassare Cossa, que queria ser seu 
successor com o nome de João 
XXIII, 

— Em 1494, Christovam Colom- 
bo descobriu a ilha da Jamaica. 

— — Anniversário do descobri- 
mento do Brasil. Festa nacional 
no Brasil, em Portugal e nas ilhas 
dos Açores e Madeira, 

-— Did da Arvore, Festa Nacio- 
nas na Republica de São Salva- 

r 


— Dia da Constituição, Festa 


Nacional e parada militar em to-' 


das as cidades da Polonia, 
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ss Domingo, 2 de Malo de 1997 


Casa Financial 


FUNDADA EM 18909 


C. PANAYOTTI & CIA. 


À maior e a mais anfiga casa de Vendas a Prestações 
com Sorteios do Brasil 


Autorizada com Cnrta Patente n.º 5 e fiscalizada pelo Governo Federal, 
de accordo com o decreto n.º 8598, de 8 de Março de 1911, 


ESCRIPTORIO CENTRAL: 


PRAÇA DA SÉ, 43 — 1.2 sobre-loja — Salas 1 a 5 


CAIXA POSTAL, 909 — End, Tel, “PANAYOTTI!" — PHONE 2-5245 


SÃO PAULO — BRASIL 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 
CASAS DE COMPRA EM PA- 
RIB, LONDRES é NOVA YORK 








Filines nas capitaes dos Estados 
e Agencias em todas n5 cidades 
do Brasil e bairros da Capital 


Vendas de mercadorias em prestações hemanaes de 54000 ou 10$000, 
tom sorteios todos os sabbndos pela Loteria da Capital Federal, 
concorrendo cada inscripção com 2 centenas. 
Secção de ulfnintaria, com contramestro habilitado, para nttender 
pedidos de ternos, capas, sobretudos, capas de borracha, eto., tudo 
prestações: com sortelos, 


Vantagens e garantias que oferece a CASA FINANCIAL: 


1.º — 28 annos do existencia, 

2º — Pujança e progresso innegaveis, 

de — À melhor organisação no genero, 

4º — Viajantes, filiges e agencias em todo o Brasil, 
5.º — Importação directa da Europa e America. 

6.º — Contractos com fabricantes nacionnes, 


AGENTES E VIAJANTES 


Acceltam-se offorecimentos de pestons Idoneas e activas para represen- 
tarem a casa em cidades e zonas que estojam vagas, 
Paga-so exceliento remuneração e exigm-se bons referencias ou flança, 


VENDEDORES 


Precisa-se para & praça, preferindo-se praticos de vendas a domicilio. 
Commissão excellonte e njuda do custas. 








Consultorio Homeopathico 


Todas as consultas devem ser enviadas para o consultorio do dr, 
Alfredo Di'Vernieri, & rua Riachuelo, 10, trazendo nome ou pseudo- 
nymo, mas endereço completo para as respostas 
eventuaes directas, 








Nas columnas do velho é conceltua- 
do orgam de imprensa carioca, o “Jor- 
nal do Commercio”, encontramos ha 
dias um maghífico artigo da autoria 
do nosso prezado amigo e culto ho- 
meopatha dr, Manuel Murtinho No- 
bre sóbre q momentosa questão da So- 
rotherapin nas suas relações, por de- 
mais estreitas, com a Homeopathia. 

No interesse de revelar nos nossos 
paclentes leitores mais essa faceta 
tia questão homeopathica, resolvemos 
transcrever, na Integra, aquelle traba- 
lho, na certeza de assim prestnrmos 
um valioso serviço: de propaganda da 
nossa doutrina medica, 

A serumtherapia é um methodo the- 
rapeutico que consisto em introduzir 
num organismo: doente, uma certa 
quantidade de sóro proveniente de um 
ser de mesma especie ou de especie 
differente, normal, ou tratado, refra- 
etario” por uma Infecção, uma vacoina, 
ou uma intoxicação (Roger) 

Os sôros não normaes são formados 
pela rencção organica de um individuo, 
submettido à seção de determinada to- 
xiná, ou outro ngente morbido, conhe- 
cido com o nome de antigeno, 

Estes antigenos são constituldos: — 
a) pelas secrecções microblanas (toxi- 
nas do typo diphterico, tetanico, botu- 
línico, escarlatinoso, etc.), ora puras, 
ora misturadas nos respectivos anti- 
sóros, ora degradadas pela acção de 
agentes chimicos (toxinas attenuadas, 
anti-toxicas); b) por productos de ma- 
ceração ou de lyse microbiana, endo- 
toxinas, lisndos), como na dysenteri- 
cs, na miningococcica, etc; c) pelos 
elementos bacterianos vivos, mortos ou 
modificados  (ricinoleato sobre pneu- 
mococous, etc.); 05 productos de na- 
tureza vegetal (pollen de certas plan- 
tas) e animal (venenos de serpentes, 
de aranhas, de escorpiões) “in natura” 
ou desintoxicados pelos lpoldes (Vital 
Brasil e Villard), conforme ensina o 
dr. Arlindo de Assls, do Instituto Vital 
Brasil, 

Estes antigenos provocam, pela ex- 
citação dos orgams de defesa, a for- 
mação de anti-corpus, anti-toxinas 
criação dos allopathistas, para. porém 
a ecção do sóro de accorado com seu 
principio, “Contra, contrarius curan- 
tur”, como prova a denominação de 
antitoxina ou contra-toxina, que de- 
ram a essa entidade problematica, pois 
sua existencia não é necessaria no s0- 
ro, porque este exerce acção therapeu- 
tica, mesmo sem sum presença, 

Assim, o sóro normal de animal, co 
mo o do cavallo, onde não existe an- 
titoxina especifica, que é considera- 
da como tendo acção opposta à onusa e, 
effeito da molestla, tambem póde con- 
tribuir efficazmente para & cure, 

Por esta razão, alguns homeopathis- 
tas ecreditam que o sôro não age por 
acção contraria e, aim, estimulando os 
orgams de defesa, tal como os reme- 
dios homecopathicos, por acção dyna- 
mica, por forças que a maneira de pre- 
parar, nelle fazem apparecer e accumu- 
lar, 89 por essa maneira de pensar, 
admittindo-se que é pela acção dyna- 
mica que o sóro actua e que se póde 
explicar como o sóro natural; onde 
não existe antitoxina especifica, póde 
ter a mesma acção benefica na cura, 



































































O remedio chamado 
uma pastilha tres vezes ao dia, deverá 
curar seu filho, 4 alimentação 
de preferencia vegetariana. 


que nelle não existe uma antitoxina 
especifica, ; 

Por estas nilegações é acçeitavel g 
opinião de certos homeopathistas que 
acreditam que o sóro não age por acção 
contraria e, sim, como os remedios ho- 
meopnthicos, com forças radio-activas, 
com forças lbertadas no organismo 
ou fora delel por lonização ou dynaml- 
zação, 

Aos homeopathistas que são Infensos 
a esta maneira de pensar, adduzimos a 
seguinte argumentação com que Jus- 
tificam a sua affirmação os que acre- 
ditam que a serumbtherapin equiva- 
le, em acção, à Homeopathia; “Da- 
das as circumstancias da technica e 
requisitos para o preparo e colheita 
dos soros, é Loleravel considerar-se a 
sorotherapla como isopathia e, por- 
tanto, dentro da lei da analogia” (Dr, 
Gado nina ção Homeopathica pag, 


“Hahnemann era de opinião que ns 


curas pela. Isopathia se processávam 
pelo Simillum, porquanto o producto 
morbido soffria profunda alteração com 
ns operações de seu preparo, afim de 
Lornal-o. em condições de ser appl!- 


cavel” (Dr. Galhardo, Iniciação Ho- 
meopathica-Pag. 420) 
Ora, so a serumthorapia pode ser 


considerada como isopathin e mn cura 


pela Isopathla se processa pelo Siml- 


Hum, é loglco conclulr que tambem as 
curas pela Serumtherapla se emqua- 
dram nos princípios estabelecidos por 
Halnemann. 


Els, porque muitos homeopathistas 


consideram a Serumtherapia equiva- 
Jente, em noção, à Homecopathia e não 
são por isto infensos à sue pratica, 
todas as vezes que lhes faltar o reme- 
dio homeopathico e for possivel en- 
contrar o sóro específico, 


RESPOSTAS AOS CONSULENTES 
VIUVA GG, CORD — Buntos 


Aguardamos com prazer a visita pro- 
mettida para um exame directo 
suas filhinhas. Trará junto, o menino 
para que um exame directo possa nos 
indicar n direotriz a seguir, depois da 
grande melhora obtida 
medicação, Nada nos deve agradecer 
pelo que fizemos, pols, sómento a sa- 


om 


com & nossa 


tisfação de conhecermos o exito obti- 


do é tudo, para que nos, Disponha, 


MÃE ADOLESCENTE — Capital — 
Alumino D30, 


será 


FRANJOTTI — Capital — Congra- 
tulamo-nos pela cura obtida com os 
nossos remedios. Quanto aos banhos, o 
sr. deve: tomal-os da manaira: como 
está habituado; pare o seu caso não 
ha nem poderia haver indicação espe- 
cial, ainda mais depois de curado. Se 
algum resfriado apparecer, os remédios 
serão aconselhados de accordo com as 
olrcumstancias, ou melhor, de acoordo 
com os symptomas, o, 

TRABALHADOR — Palmital — Fl- 
zemos seguir, como era do seu desejo, 
um questionario que o sr, preencher 
devidamente, pols sómente dessa for- 


PHARMACIAS QUE HOJE! 
FICAM DE PLANTÃO 


Estão do serviço hoje, 
pharmaoias: 

CENTRO -- Bantos, rua B. Bento, 66; 
Correlo, largo do Correlo, 2, 
BRAZ — MOO'CA Appareoida d 
Norte, Av, Rangel Pestana, 2370; Do Mi- 
cholis, rua Taquary, 42; Jknllana, qua 
Benjamin de Oliveira, 290; Costa, Av; Ran- 
gel Pestana, 2060; Mello, Av, Celso Gar: 
cla, 479; Gutlla, rua Bresser, 240; 8, José 
do Belém, rum Visconde Parnahyba, piB; 
Longo, rum Hippodromo, 238; Piratininga, 
rum Hippodromo, 430; Machado, rum Moó- 
ch, 05-0; B, Luoty, rua Carneiro Loão, 
sau; Paulistana, ua Bresser, 260;. Barita 
Maria do Belém, avenida Celso Garcia, 
tb Normal, Avenida Rangel Postâna, D, 


+ 





as seguintes 


LUZ — BANTA EPHIGENIA: — Godoy, 
rua Couto de Mugalhães 10; Mauá, rua 
Conceição, 08; Banta Ephigenia, rua Banta 
Ephigenta, BBL, 

ORIENTE-CANINDE'-PARY: Portugal, rua 
Orlento, 100; Criy Asul, rus Mendes Gon- 
calvoa, 49; Comuritana, rua Brêsser, 470; 
8. Jorge, rua Rubino de Oliveira, 78; Bta., 
Thereza, rua J, Bohemer, 237; Cesar, avent- 
da Voutler, 60; N. B&B. Auxiliadora, rua 
João Theodoro, 418; N, 8. appaES am rua 

e 


Joaquim Carlos, 132; Vas Mello, rua 
Chavantes, 70; Lndoira, rua Maria Mat+ 
colina, 116, 


IPIRANGA! — Dorta, rua, Bilva Bueno, 
502; Ruy Barbosa, rua Bom Pastor, 190; 
Roda, run Bilva Buono, 406, 

PARAIZO — VILLA MARIANNA — Gua- 
nabara, rua Paralzo, 46; Jontna D'Aro, 
rum Josó Antonio Coolho, 45; Allemã, run 
Domingo! de Moraes, 127; Wallkyria, rum 
Senna Madureira, 47; Banta Sophia, rua 
Aftonso de Preltas, 8; Indiana, rua Do- 
mingos de Moraes, 130-A, 


BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO — BEL- 
VISTA — Immacilada Conceição, Ay 

| Brigadeiro Luiz Antonio, 3,105; Ribeiro, rua 
Santo. Antonio, 108; Rupoll, rus Major Dlo- 
fo, 108; Humanitaria, aventda Brigadeiro 
Luiz: Antonto, 1,423; TFlorasil, largo da 
Memorin; Ilalo-Americana, rim Cons, Ra- 
malho, 007; Rosario, rua 13 de Malo, 104, 


BANTA CECILIA — CAMPOS ELYSBEOS 

PERDIZES — Andrade, rum Martim 
Francisco, 140; Ayross, rua Albuquerque 
Lins, 1020; Moderna, rua Barra Funda, 
Ml; Da Paz, praça Marechal) Floriano, 
206; Campos Elyscos, ulnmeda Barão do 
Limeira, 813; Univorsal, rua Tatuhy, Ol; 
Olga, nlnmedo Olga, 141; Banto Antonio, 
rua Anhanguera, 570; 8, Vicente, rum 
Ttupicuru', BOT; Perdizes, rum Cardoho de 
Almeida, 54-C; Barão de Limeira," ala- 
meda Eúuardo Prado, 48. 

LIRERDADE — GLORIA — Bunta Cruz, 
Largo da Liberdade, NM; Castro Alves, ra 
Castro Alves, 107; &, Roque, rua Giyce- 
rio, 1245; 'Tabatinguera, rum Tabatingue- 
ra, 2; Capitolio, rua da Gloria, 708. 

VILLA BUARQUE -- CONSOLAÇÃO — 
Esplsnada, rum Xuvior Toledo, 8-Aj Sula- 
sa, rum Consolação, (5; Cintra, rum Con- 
solação, 410; Bella Vista, rum Augunta, dy. 
241; Coração de Marla, largo do Arouche, 
37-A; Buenos Alres, run Alugona, 31; Ma 
ekonale, rua D. Veridiana, 637; Odeon, rua 
Consolação, "4, 


ALTO DA MOO'CA — Almeida, run da 
pie 263; Internacional, rum Piratininga, 





















BOM RETIRO — José Paulino, rua. José 
Paulino, 100; Romana, riu José Paulino 
| 158; Tros Rios, rum Tros Rios, 28; Anhaia, 

run Anhaia, 125; Bolon, rum Solon, 189, 

CERQUEIRA CEZAR — Excelstór, run 
Theodoro Sampaio, 97; Santa Luzia, rua 
Tihcodoro Sampaio, 425, 

JARDIM PAULISTA — Jardim Paulis- 
ta, rua Pomplotia, 20JA; Trianon, rua Pel= 
xoto Gomides, 160; Santa Rita, Av, Brl- 
gadelro Lulz Antonio, 3.051; Itu, Alas 
meda Itu, 1. 

JARDIM AMERICA: — Jardim América, 
run Augusto, 2841; Da Baude; rua Oscar 
Freire, 56; Elite, rua Consolução, 672. 

LUZ — 8. CAETANO — Bastou, avent- 
da Tiradentes, 14, &. Benedicto, avenida 
"Piradentes, 84-A; Esperin, rua B. Onetano, 
109; Trindade, avenido Tiradentes, 290, 


ANHANGABAHO! — N. 8. Appnrecida, 
rua Florencio de Abreu, 112; D. Pedro, 
rui Toby, 426-A, 

BANT'ANNA | — Sant'Anna, rua Volin- 
turios. da Patrin, 356; Santa Therezinha, 
rua Duarte Azovedo, dó, 

BAUDE —-N. 6. ga ml rua Do- 
minigos de Moraes, 400-A, ] 
PENHA; — Rosario, rua da Penha; Po- 
pulur, rua de Penha, Balls, Hstrado São 

Miguel, 


BELEM-BELEMZINHO: Belomzinho 
av, Celso Garcia, 330-A; Montenegro, py, 
Celso Garcia, 434; Belem, Av. Alvuro Tia- 
mos, 00-A: Tupinambá, rua Siqueira Dus 
no; 162; Piratininga, run Redempção, bi; 
B, Leopoldo, rua 8, Leopoldo, 100; Perul- 
ei Julio de Castilhos, 680 (Largo do Be- 
em). 

VILLA POMPEIA — Vera Cruz, av, Pom- 
pelu, 88; Banta Candida, rua Desemburgu- 
dor do Valle, 581; PFompola, rua Venan- 
olo Alres, 110; Ganta Agueda, rum Cah- 


A, 
PINHEIROS: — N, 8. Monteserrat, rua 
Butantan, 062; Nossa Pharmacia, rum Pi- 


nheiros, 06, 
APA — B, rua  Guaycuru's, 
Santa Marina, rn Guaycuru's, 506; 


at; 
Berardincill, rum 19 de Outubro, 50-A. 


Lucas, 





ma estaremos habilitados a lhe enviar 
a receita que nos pede, À sum carta, 
apesar de longa, não fol bastante 
clara pera facilitar-nos a tarefa da in- 
cdicação do remedio para seu caso, 
Aguardamos a volta desse questiona- 
rlo, para a solução do seu problema, 

MARIO ALBERTO — São Simho — 
A sus exma. sra, tomará Ignatia Ama- 
ra 030, uma pastilha tres vezes no 
dia, Segulrá esse tratamento durante 
vinte dias, escrevondo-nos a seguir, 
usando sempre o meemo pseudonymo, 

ESPERANÇA — Capital — Dará ao 
seu marido. cinco gotas de Natrum 
Phosph. D30 antes das refeições, Ao 
deitar, tomará elle ainda uma pasti- 
Jha de Sulfuris Acidum D12, Depols de 
des clas, deverá escrever-nos novamen- 
te 


de 100:000$000. 
Ltd, selentificada 


a sua quota, 


X. O, — Torrinha — O sr, tomará 
Rhododendron DO, Uma pastilha tres 
vezes no dia, Pela manhã e à nolte, 
tomará uma pastilha de Sulfur 030, 
Escreva-nos depois de um mez de tra- 
tamento. 

NUMA — Capital — Julgemos. o 
seu caso apenas producto desse recal- 
que que propositada o erradamente se 
impoz, Não se podom estrangular sum- 
marlamente certos instinctos naturaes 
e legitimos da nossa argila humana, 
Bem descambar para o exaggero, aln- 
da mais perigoso e prejudicial, deve o 
sr. viver & sua vida, a» sua época e o 
verdor de seus annos, 


Louis Dreyfus e 


brica. Votorantim, 


Wharton Pedrosa, 


2:0008; 


Ce DS SP Lip A neo fi a A fp 2 dr a fo A A 23 sta Ai! E Sa 


CORREIO PAULISTANO 





O leilão do 1.º fardo de algodão 
da safra paulista de 1937 


A BOLSA DE MERCADORIAS INAUGURA O SEU MUSEU 


Begundo vinhamos noticiando, teve 
lugar hontem na séde da Bolsa, 
solênnidade do leilão do primeiro far- 
do de algodão da safra paulista de 
1937 que, como dissemos, foi para esse 
fim offerecido & Bolsa pelo seu pro- 
prietarlo, sr. Herman Jankovita; usi= 
neiro de algodão em Nova Odessa, 

Attingiu s respeltnvel importancia 


A firma Anderson Clayton é Cla, 


5:0008000 para completar aquella Im- 
portancin, promptamente se offereceu 
paro elevar de 5:000$000 para 10:0008 


Eis os que: contribuiram: Anderson 
Clayton e Cla, Ltd, 10:000$; Algo- 
doelra do Bul Ltd., 
den e Ola. Ltd, 5:0008; Sociedade. Al- 
godoetra do Nordeste Brasileiro, 5:0008; 


Grandes Industrias Minettl Ltd, «ss. 
5:0008: BIA. Moinho: Santista, 5:0008; 
LR, F. Matarazzo, 5:000$; SIA. Fa- 
5:0008; 
Ltd; 3:0008; Cuixo de Liquidação SIA, 
de Bantos, 2:500$; Sociodade Naclo- 
nal Exportadora Ltd... 2:0008; 


Prado Assumpção e Cla, 2:008, Ex- 
portadora de Productos 
Cia, Prado Chaves, 2:0008: 
Cia, Fiação e Tecelagem São 
1:0008; E. Wissmann c Ola, 1:0008; 
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AO ALCANCE 
DE TODAS 
AS BOLSAS 


NOVIDADES DE INVERNO 


O exito brilhantissimo que obtivemos com a exhibição dos desfiles de manequins 
nestes tres ultimos dias, foi mais uma affirmação do prestígio que gosa nossa casa 
de principal orientadora da moda em São Paulo. 


Desejosos de demonstrar ao publico paulistano a grandiosidade das nossas importa- 
ções de novidades para inverno 1937, deliberamos novas exposições especiaes em 
fodos os andares afim de que fodas as pessoas possam verificar os recursos enormes 
de nossa casa e as vantagens da nossa nova orientação de vendas que permiffe a 
todas as classes sociaes a acquisição de artigos de qualidade por 


Precos muito accessiveis 


APRESENTAÇÃO DAS ULTIMAS CRIAÇÕES EM MANTEAUX, COSTUMES, VESTIDOS, CHAPEUS, 

MALHAS, PELLES, TECIDOS DE LAN, LUVAS, CARTEIRAS, BOLSAS, ECHARPES DE LAN, CINTOS 

E ENFEITES ORIGINALISSIMOS. SORTIMENTO GRANDIOSO DE COBERTORES E ACOLCHOADOS, 

ÚLTIMOS MODELOS DE AGASALHOS PARA CRIANÇAS E BÉBÉS. NOVIDADES DE FINO 
GOSTO PARA CAVALHEIROS. 


SCHAEDLICH, OBERT & CIA. RUA DIREITA, 16 - 18 





Piscicultu 


OS PRIMEIROS ALIMENTOS DOS PEIXES 


Communicado da Directorin de Pu- 
blicidade Agricola da Secretaria da 
Agricultura; 


“A phase intcinl de vida dos peixes 
póde ser-lhes fatal, se o piscloultor não 
tomou, antes de começar a sua criação 
providencias para garantir-lhes a all- 
mentação indispensavel e adequada, 

Esse nssumpto é esclarecido pelo 
colaborador desta directoria, o chefe 
da secção de Piscicultura' do Instituto 
Blologico, que: indica no picicultor, no 
seguinte trabalho, o melhor caminho a 
seguir: 

Para a criação dos peixes, desde os 
primeiros dias de vida livre, é essen- 
clal conhecer o plancton existente na 
agun, polis, só dos organismos micros- 
copicos ou. apenas visivels a olho nu 
so alimentam ns larvas dos peixes, 
Conforme a especie, passam-se dots ot 
tres dias antes que essas larvas Ingi- 
ram comida; durante tal prazo, seu 
organismo absorve o sacco vitellino, 
que lhes fica appenso ao ventre e on- 
de se encontram aínda armazenadas 
os reservas inicines do embryão. 


Mas, absorvidas aquellas reservas, a 
larva procura o alimento mais delicado 
que possa encontrar na agua este 
consiste justamente no plancton: pro- 
tozonrios, vermes que tambem medem 
apenas fraçções de millimotros, larvas 
de microcrustaceos, etc, 


ra 




































de Albuquerque Cavalcanti Netto, ... 
2008; José IL Lorla, 2008; Julio Soa- 
res Hungria, 2008; COnetano Parello, 
2008: Francisco 'Tommasíni, 2008; Jo- 
sé CO, Rodrigues Sette, 200$; Oswaldo 
Nice, 2008; Sylvain Leyy, 2008; Ulys- 
ses Ferraz, 4008; Carlos E, Lefevre, 
2008; José Arruda Lelte, 2008; Ame- 
rico Vicente Cucé, 2008; Antonio Emi- 
Ho de Sousa, 2008; José Dlas de Oas- 
tro, 2008; Benedicto Cunha Lima Fl- 
lho, 2008; Roberto Pedrosa, 1008; Car- 
los Corréa, 1008; Victor Lara, 1008; 
Olavo Battistinl, 100$; Fabio Ralston 
da Fonseca, 1008. 

A apuração do resultado obtido fol 
recebida com: verdadeira ovação dos 
presentes, coroada por enthusiastico 
viva q Bão Paulo, 

Erguendo-se, disse o presidente da 
Bolsa: 

“Outra coisa não era do esperar da 
vossa generosidade. Em nome dos 
contemplados a directoria da Bolsa 


va das aguas, do ponto de vista do 
plancton. 

Nos Estados Unidos, em varias uni- 
versidades, ha cursos de limnologin e 
uma associação, recentemente funda- 
da, já conta com quasi 500 membros 
especializados nesta materia. 

A! vista de tudo isto, está de para- 
bens a Secretaria da Agricultura de 8. 
Paulo por ter sanado o atrazo em que 
estavamos, deste ponto de vista, e por 
tor iniciado, por melo de uma investi- 
gação preliminar, o estudo lmnolo- 
gico de algumas aguas de lagos e tan- 
ques em que se poderão criar peixes. 
Durante varios mezes, o technico nor- 
te amerionano, sr. dr, Stliman Wright, 
limnologista da Com Tech, de Pisci- 
cultura do Nordeste, otcupou-so do as- 
sumpto e agora apresentou seu rela- 
torlo, com algumas conclusões prelimi- 
narcs, 

Como era de esperar, a microfauna 
em questão ainda não fôra estudada 
e assim o sclentista reconheceu varias 
especles novas para « solencia, no ma- 
teria) colligido, 

Mas, do ponto de vista pratico, in- 
tercesam mais certos dados referentes 
& quantidade, bem como és analyses 
chímicas, Estas, reforentes no PH, aos 
chloretos e nos" carbonntos, dão muitas 
vozes u razão de ser da relativa abun- 
dancia ou pobreza de plancton e, de 
facto, fol o que se verificou, Nos mu- 
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de que faltavam 


5:0008; Mac Fad- 


Cla, Ltd, 5:0008; 


Brascott 


RELOJOARIA MECHANICA 
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BIA, 


2:000$; Almeida 


dlagios Finos Reparações Technicas 
QUA S, BENTO. Mt? 100, LOJA 


Brasileiros, 


Pedro, 


































Pasando-se na agua uma redinha, 
do typo da de caçar borboleta, mas, 
de. panno bem fino, como cambraia, 
colhem-se esses pequenos séres que 
proporolonam no technico ou, como se 
diz neste caso, Bo limnologista, os meios 
de estabelecer regras, segundo RS quaes 
é avaliada a riqueza ou à pobreza das 
águas em tal sentido. Essa avaliação 
deve attender, tanto á qualidade, co- 
mo & quantidade, pois, so pelxinho 
não adeanta haver iminensa quanti- 
dado do certos organismos. planctoni- 
cos, quando estes são pobres em subs- 
tancia, nutritiva ou têm envoluoro du- 
to ou népero, que difficulta a diges- 
tão, Não é só isto; é preoliso distin- 
guir varias categorias de plancton, de 






























que os sóros específicos, 

Os que pensam que o sóro age por 
acção dynamica dão como razão os 
seguintes factos: 

1.º) Uma mesma quantidade de sô- 
ro “usada previamente, se fôr tomada 
de novo, antes de s2 extinguir a aoção 
da primeira dóse determina: acclden- 
tes. sericos, aggravação medicamento- 
Ha, como acontece tambem com os re- 
medios homeopathicos. Isto só póde 
ser explicado suppondo que, com esse 
proceder, & segunda dóse do sóro trou- 
xo um contingente excessivo de força 
que, por não ter tido utilidade thera- 
peutica, é aproveltada na producção 
de effeitos meleficos; 2.º) O serum do 
doente chrunivo tratado por succus- 


nicipios da capital e nos arredores, In- 
clusive nas grandes represas da Light 
& Power Comp. em Campinas e em 
Amparo, variaram entre ai os resúl- 
tados, . tanto  phyesico-chimito, como 
biologicos: Naquelle ultimo municipio, 
o plancton é pobre ou, mesmo, pauper- 
rimo; já em Campinas, fol encontrada 
melor quantidade, longe, porém, dê 
corresponder à grande abundancia que 
caracteriza as aguas dos açudes nor- 
destinos que o mesmo technico estu- 
dára, ultimamente, em todas as mi- 
ntcias, 

O proseguimento | dessas investiga 
ções permittirá obter-se uma varto- 
graphagem do Estado de São Paulo, 


Esteve Irmãos e Cla. Ltd,  1:0008; 
Prazillan Warrant Agence e Finance 
Co. Ltd. 1:000$; Pape Williams e Cla, 
Ltd. 1:000$; Dixon Irmãos e Ola: Ltdi, 
1:000$: Neumann Gepp e Ola, Ltd, 
1:0008: A. Raffaelll e Cla, 1:0008; 
van Rees do Brasil Ltd, 1:008; Pa- 
brica de Tecidos e-Bordados Lapa, 
1:000$; Socledade Industrial e Te- 
thnica “de Embalagens . Ltd, 1:0008; 
Casulo Muniz e Ola, 1:0008; T. P, 
Busch e Cla. Ltd. 1:0008; Cla, Brasi- 
leira de Frutas, S/A, 1:0008; Aristi- 
des Brina, 2:150$; Antonio de Almel- 
da Castro, 1:000$; José Vieltas Ju- 
nor, 1:0004; Paulo O, Supllcy, 1:000$; 
Jorge Barros, 1:000$; Olá, Agricola 
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Ambulatorio Homeopathico 
DR. ALFREDO DI VERNIERI 


Da Associação Paulista de Homeopathia, Membro correspotidenite 
do Instituto Hahnemanniano, Medico da Caixa de Pensões 
e Apos. da S. P. R. 


CONSULTAS GRATUITAS: DAS 8 AS 10 HORAS 









envia nos corações bondosos que lhe 
deram sua contribuição, um cordialia- 
simo “muito obrigado”, 


ALMOÇO NO AUTOMOVEL CLUBE 


O almoço offerecido pela Camara 
Eyndjcal dos Corretores á Directora 
da Bolsa, téve lugar ás 12 horas, no 
Automovel Clube, tendo a elle compa- 
recido, além do gr, secrotario da Agri- 
cultura, presidentes da Bolsa e “da 
Camara Syndical dos Corretores, sra, 
Carlos de Sousa Nazareth a Aristides 
Brína, que ocuupavem os lugares de 
honra, os srs, dra, Juvenal Mendes de 
Godoy, director do Fomento, João Ba- 
ptista Lara, pelo: Centro dos Exportn= 






CLINICA PARTICULAR: DAS 14 AS 17 HORAS Fazendas Paulistas, 5004000; Nasralia ; do O Martins, do | aecôrdo com a reglão em que, na mes- em que ficarão assigniúladas, pola 
' É is ener- ? A “o * | dores, Reyinúndo Cruz Martins, ue, malor abuntiancia de piacton, as me- 
Es ada pet Póde Her ie o Cla, 5008; Ferraz e Filho, 5008: | Tustituto Agronomico,- directores da | ma agia, ello se encontra: ma SUPER | Ihorks zonas para a Uolação. de: pele 


Orlando França o Cla, 5008; Mario 
A; Maya, 500$! José Zillo e Timão, 
5008: Herman Jankovita, 5008; Barbo- 
sá Mecn e Cla, 5008; Escriptorio Le- 
vy Ltd, 5004; Oscar G. Mors, 5008; 
Sociedade Commercial de Algodão, 
5008: John Mellor, 5008; Cotonitício 
Olympia Ltd. 5004; Just: Pereira de 


ficle ou s6 no fundo, em meta-agua, 
etc, Não tendo as larvas capacidade 
para vencer malores distancias, nada 
lhes adeanta se, no melo do lago, pot 
exemplo, ha abundancia de alimento, 
Neste Caso, como em tantos outros, é 
preciso que o investigador conheça a 
biologia dos sêres, para que, no tomar 


Bolsa, corretores e prepostos, superin- 
lendento e chefe da classifloação da 
mesma instibuição, 
O agape decorreu num ambiente da 
maior cordialidade e alegria, 
O “DIA DO ALGODÃO” 


pepois de so Iazerem ouvir diver- 


DR. A. BRICKMANN 


(Laureado com o premio Licinio Cardozo) — Medico'da R, B, So- 

cledade Porlugueza de Beneficencia de São Paulo, — Substituto 

do Prof. Dr. Sabino Theodoro, Ex-Professor do Pré da Escola de 
Medicina e Clrurgia, 


preerdido admittindo-se que: esse pro- 
cesso de lonização, de dynamização, 
jhe deu mais força ou libertou maior 
quantidade de energia radio-activa co- 
mo acontece nas dynamizações hnmeo- 
pathices. 

E disso prova s intensificação: do 
trabalho de cura, até então retardado 


xos. Será um mappa orientador como 
o do gcologo, que põe em evidencias 
as possibilidades agricolas das varias 
reglões", 


«BresIEasaasaastssassnsassnttnsasesastasantara, 
OURO — BRILHANTES 


Andrade, 5008; Bento Lulz de Almei- | sos dos presentes e de serem presta- | providencias tendentes à criação, não OIAS — 
ei nao Puro Clinica Medica — Molestias de Senhoras e de Creanças, da Prado, Pa Manuel Dias de Aqui= | das as: devidas pomar no actual commetta erros do aprectação. Ss m dO TELAS " 
. Guedes, 500$: Haroldo  Lefovre, | ttlar da pasta gricultura e seus| A! vista de tnes e outros factos, não ? 
ado pelo processo referido, CONSULTAS GRATUITAS: DAS 9 AS 11 HORAS no ( | ; fevre, cor a O eg CHARLES GUTM 
30) N& serumtherapia, o simplos CLINICA PARTICULAR: DAS 13 AS 17 HORAS 5008; Bixto Campos Jarussl, 5008; | antecessores, pelo € q se oje um passo, em pisclo lura, ANN 


tem merecido & culture nigodoeira foi 
guggerida pelo corretor sr, Ezlo Bat- 
tistini, » ldén da criação do “Dia do 


Cadtano Parello, 2008; Ezlo Botlistini, 
2008: Farid -H. Zablith, 2505; Louren- 
co Rigat, 2008; Mantel Antunes de 


sem primeiro indagar do lmnologista 
go ha, realmento, possibilidades natu- 
raes à consecussão do fim desejado, 


| 


10, RUA JOÃO BRIOCOLA 
1º and. salas 117 à 124 
(Predio Pirapitinguy) 


sóro normal de um animal, o" do ca- 
vallo por exemplo, onde não existe an- 
titoxina especifica, por não ter sido 


Rua Riachuelo, 10 sob. —— Phone 2-4532 








Rezende, 2008; Roberto Cahen, 2008; | Algodão”, z A primeira providenela, que se im- Tel, 2-6936 
mmunizado previamendo, matas Bo SÃO P AULO — Rinaldo Amorim Lemos, 2008; José| A sun proposta será de que o “Dia | põe quendo se pranto orlar  detor- AVALIAÇÃO GRATUITA 
: GUIA licar ésse fa attribuindo A Martins da Fonseca, 2008; A; A. Bue- | do, Algodão” seja o dia do Jellão do | minacda especie de peixe, é a de fazer 
sm Soho dynamics Mo s0ro, Uma vez COrIRTIEIILIIIItITero err eteerseresteereseerereeesesssrerereesesceresaeersessssasaremesesirses Ino Vidigal, 2008; Raymindo Furtado | 1.º fardo de cada, safra, uma acalyso qualitativa e quantitati- ertetssrtertAstssstaststentsdss 
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ACRPEIA TIC O AP ad 


O GORDO E O MAGRO ESTÃO DE VOLTA ! E agora, duplamente 
comicos, pinfando o sefe em papeis duplos : delles mesmos — 
O eee respeifaveis chefes de familias ; 

» de seus irmãos gemeos — 


turunas de arrelia ... 
IMAGINEM |! 





LÁVREL 


HARDY 


id: DD ZEN, no super-conedia 
a RO Dr (A de 
ta nao metragem 





"Causas “QUR 
À | | VM ) RELATIONS? 


< = | 
| o) 
| ES ETR EI “S 
| T SALA VERMELHA SIMULTANEAMENTE 





“AMANHÃ 


-— 











Um programs | Amanhã Qdeon. Malandro vel 


CD IRI + ROSARIO:/2iramounit 


4-15604 


- A lenda 


Wallace 
] do Wolga O Beery 


Stenka Rasin- 
EC ELO EE 


SALA VERMELHA 
















t 
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tr. Brigadeiro Luiz Antonio — Tel,: e-DTu 
Tree! sito tento o o mn 
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Tel.phensi S=1 159 
DESDE A'B 14 HORAB 
































Telephone: 4-2233 
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Telephone: 











A's 14,10 6 192,15 horas 


O TREVO DE 4 FOLHAS 


Procopio o Rentris Costa — “Alllança” 


t4 horas A's 14,30 e 19 horas 


O MUNDO E' MEU 


Nino Martin), Ida Luplno-e Leo Corrhia 
— United — 1 desenho e 1 Jornal 













































A's 14,20, 19,30 e 21,45 horas *'4 14,30 — 10,45 0 31,45 horas 







A MOÇA DE MANDALAY NOVOS ECHOS DA 
Conrnd DA ENA Plimes BROADWAY 
[ , 





























"leo Faye 6 os irmãos Ritz — q0th.-Fo3 
UM DESENHO 
UM COMPLEMENTO NACIONAL 
“oltronas, 28500 — 1/2 entradas 1$500, — 





UM COMPLEMENTO NACIONAL 


só é tarde: IMPÉRIO DOS PHANTASMG 
(Continuação) 



























UM JORNAL 















EA US O aaa en UM COMPLEMENTO NACIONAL Rae po 1 DESENHO e 1 JORNAL 
nolveis;Polonn ta roitronos, 38500 — A! noite: poltru isa X | complemento nacional 
tradas, 28000 AMANHA — A's 14,00 o 19 horas s pap é “noite: 
; do nas, 4$000, O GENERAL MORREU AO AMANHECGEF altronas, 39900: 1/2 entr. 26000. A! noite: 
































AMANHA A's 10,30 horas Poltronas, 48000; 1/2 entradas, 28500 
h — H í & À 


WSTENKA RABIN 


ary Cooper — Paramount — (Impror 
para menores até 14 nnnos) 





nie e cm 
AMANHA — Desde as 14 horas 














































, Hans Adalbort V, Bchletow o Vera Enso “OS HOMENS NÃO SÃO DEUSES” TRIPULANTES DO CL'O AMANHA — Desde ns. 14 horas 
º —  Programma Berrador — tram Hopkins e Gertrude Lawrenos mmabella — Inter. Films. — — (Impropr “SQCEGA LEÃO! 
“MALANDRO VELHO sd — (Improprio parm eriançns p para crlnnços) Siam Latrel e Oliver Hardy = M. GG. M 
Wunlince Beery — M, G, M. 14 unnos! | JORNAL | GOMEDIA e 1 JORNAL 
- JORNAL | DESENHO e | JORSAL tarde! Poltronas, 29500. A” nolto: st-0nas, 38600 — 1a-entrada, 23000, 
poltronas, 3$500 — 1/2 enredo, 000" BEGOL VA! nota Cas To <a, 1N500 -Poitronas, 44000 — 119 cm —= 



























UM COMPLEMENTO NACIONAL 
1 DESENHO E 1 JORNAL 


1 complemento nacional 
e 1 JORNAL 


















Ds53DE A'8 14 
HORAS 





A's 144 18,30 ho. 


v ROMA Mo 0 N ANE 
LORETTA YOUNG c DOM AMECHE 
20TH-FOX 
MANDANDO NO AR" 
| GENE RAZMOND 0 ANN BOTHERN R. EK 0 


















26 4 tarde; “AGUACEIRO DE PAGO'DE” 
Bert Whecler e Robert Woolsey 









21 horas 
“O GENEKAL MORREU AO AMANHECER" 
Gary Cooper — Paramount — (Improprio para menores 
até 14 annos) 


NOVOS ECOS DA BDEOADYWAMTY! 







só à tarde; - AGUACEIRO DE FAGO'DE 
Bori Wheller e Robert Whocley — RKO, 











“ADEUS AO PASSANDO 
RUTH CHATTERTON — Columbia 
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Poltronas, 34500 — Melas entradas, 28000. 
A! nolte: — Poltronnn, 44000 — 12 en- EE 
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MET UM: COMPLEMENTO NACIONAL —— ti AUlnos Poltronas. 28500, A” nGltes poltronas, 86 à noltti — “JUVENTUDE DOIRADA 
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AMANHA — A's 15, 10,90 021,30 horas 


AMANHA —— 
Ay 14,15 — 16,15 — 19,45 0 21,45 horas 


“CHARLIE CHAN NA OPERA” 


Poltronas, 35000 — 1/2 entruda, 16500 38000 e balcões, 25000. 


SS 


AMANHA — A'r 14,0 — 18,30'< 21,20 horas 


Poltronas, 24000; meias entradas 15000. — 
A“ noite: Poll, 24309; metas 14200; balcões, 14500. 
AMANHA — A's 14 e 19 horas AO CUSADA 














































AMANHA — Desde ds 14 horiks 

























(rá 4 ne E) . ê 2 R Doúnias Palrtanks Junior — UNITED Warner Oland e Boris Karloff — 20th.-POX 
SOCEGA LEÃO! "coMOo GOBSTEIS, CM AVDAMA FATIDICA só à tarde: — “KOENIGSMARK! — Elissa Lundi 1 JORNAL a 1 EDUCATIVO 

Btan Laurel 6 Oliver Hardy — M, 6. M. Elisabeth Bergner — 20th-FOX Mary Ellis e Walter. Pldgcos — Paramount só à noite: — “0 PASSAPORTE VERMELHO" Poltronas 35500 “1a RTERARE e haleder 
1 COMEDIA é 1 JORNAL "WO MUNDO E MEU” "HPRINCEZINHADAS RUAS! tea Miranda — Programma Cesar — (Improprio pa: t y 3 


25000 A! noite: poltronas, 48000 — 1/2 en- 


Poltronas, 38500; 1/2 entradas o bulçõer tradas c balcões, 23000 


98000, A! noite: Poltronas, 44000; 3'20n- 
tradas E balcões, 25500 













Shirley 'Témpie e Frank Morçan  — 20th,-FOX 
Poll ostas, 25500 —> Migc entrara ANS2O, A! moltis pol- 
. , pes 


exipo fo ” 
da bos += 


ertanças; até 14 anos) 


Nino Martini e Leo Carrillo — UNITED 
À) — Patironns, 28000 — 19 entradas, 16099 


JORNA! 


oe 4 1 
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ATÉ OS ROUXINOES PARAM DE GORGEAR, QUANDO MARTHA EGGERTA 
| CANTA EM “QUANDO CANTA O ROUXINOL” QUE O UFA PALACIO VAE 
| EXHIBIR AMANHA 








GOSTEIS 


a immortal comedia. de 













” aRebert cost 
Shakespeare 
: com Btan Laurele Oliver Hardy, popularisái- Goldwyn Mayer, e, que se. inscreve entre los vimen o mi 6 
| mos como sempre, estarão nas télas do|as suma mais interessantes “foaturos” de a Ta OR RUTA! jo- 
o Odton' Sala Vermelha e Alhambra, de |motragem; Nepresontondo papeis duplos — | vinlidade: , i 
amanhã em dennte, num cartaz, vleto-| delles proprios e deseus irmãos gemeos, | Dabt o agrado do fllme — e Gabi Tour 
SG e rioso: “Bocega leão! (Qur Relations), co-| dois: Incorriglyela bohemios, Lanrel e Har-| provado, que Stan Laurel e Oliver Hardy 
, media: que interpretaram ha potico, nos | dy se multiplicam nos seus recursos comi- | coutintiam sondo reopeltavals nomes de hi- 


studios da Hal Roach,'ansocindos a Metro lcos Inevitaveis e sommam, no fim dos epi- 


A QUESTÃO É COMEÇAR 


Nova. York, sendo um centro do gran- | principlo"e fórmn no: seu a 
des actividades sqlentificas causa surpresa fidiano prada IhO Av 
a multos que o Julgam apenas um' centro Hollywood tambem mostra as suas va- 


Jheteria, 








BERGNER 


“CO CENTURY-FOX 





Jente typo olnematographico. E dahl sui 
gerlr-lhe os primeiros passos na sun cot- 
relrh de estrolla, 


Nelson Eddy e John Barrymore são Ina- 
pirados carlcaturistas, consagrados nas pi 
Einas de varios Jjornacs e rovistas. 


Chester Morris: é um nrtlata Gm gravas 











gs + 


gemeoe de 


Orpheu encantava os: ahimaes com os 
sons de mia lyro, segundo relata a my- 
tiologia. Agora, em pleno seculo XX, uma 
eriuturinha vivas, adorada pelos publico de 
todos os países, cujo nome é para O "fan" 
identloa, pondo a “knock-out” technico, vo- 
a promessa nunca frustada de um delício- 
o espectaculo musical, renitza façanha 
culmente o mais gorgendor dos passaros 


rúropeus... Trata-se-do Martha Eggerth, 
nem podia ner outra, que levou a mer 
lhor num curioso dusllo sonoro, numa 


das mais lindas. sotnas do ultimo, flime 
"quando canta o rouxlãol”, O possaro 
estava muito satisfolto da vida; ensalando 





um numero de sensação. para o proximo 
concerto na floresta, quando: surgiu Mar- 


tha com os sets trinados.. 
A avo ncceitou o desafio, 
voncido e encatifada:. 
Inatanto depois, Martha, por effeito da 
jof de compensação, cahiu nas garras de 
um gavião, nesse caso um elegante rapar 
ue tambem andava pelo bosque ese 
ava no esporte de imitar o canto dos 
passaros... Martha Eggerth e Hans Bo- 
ehnker formam uma dupla Interessante 
nesse flime divertido, alegro q saboroso co- 
mo o “fruto dos vinhedos. bungaros”, que 
o Ufa Palacio vas exhibir » partir de ama- 


mas neaboiu 





nhã para gaúdio do publico pau- 
Usta. ) 


mm 
ARY LIMA NA WARNER BROTHERS 


Uma notficik: está no momento despertan- 
do com perace aympethias an attenções dos 
elroulos clnomatozranhicos 

E à que anntncia do Rio de Janeiro 
a entrada do st. Ary Lima para-a Wars 
ner. Brothera. Já nas. palestras dos cine- 
mistographistas Festa capital se commen- 
tava com os melhores encomios o convite 
feito no sr, Lima, apenas esperando-se U- 
ma informação de caracter officiofo pola 











tillnt Warner Brothers em 8: Paulo, 

Esta acaba de ser dada pelo gerente dos- 
an filial, se, E; Maio, que adiantou ter 
o kr, Ary Lima assumido té o cargo de 
assistente geral do representante da War- 
ner Brothers, sr. Arthur 8, Abeles: 


mngua-forte, 


de puro negocio, E em materia de arte 
tambem não fica atrás. 

Mars o que desperta curiosidade é-0 fn- 
oto de  aprecibrem-so exposições não | só- 
mente de artistas profissionnes, mas de 
amadores que vivem do profissões que f 
primeira. vista; constituem um verdadeira 
contrasto, 

Entro estas destaca-se a. dos. medicas, 
Annunimento fazem elles a: sun cexpost- 
ção, com uma concorrência de mais de 
duzentos inscriptos, Entregam-ss a todos 
os molos du arte. Pintura, esculpturiu, 
aquarelia e até caricatura, 
Curlóo é notar que dentre: os medicos ar» 
tistas amadores, nenhum apresenta traba- 
balhos anatomicos. Affastam-sa  completa- 
mente desso detalhe que para elles deve 
ser campo conhecido, Preferem à paiza- 
gem, o retrato, emfim, coisa alheis em 


rinções em materia de arte, Astros e qs- 
trellas vão: se destacando: brilhantemente 
na arte de pintura, esculptura, etc, 

Dentre os notaveis, ha Lionel Barrymo- 
To, com suas aguas-fortes, a conquistar 
verdadolros: Inureis, D' elle, ngora, tim 
dos membros da Sociedade Americana dos 
Agunlortistas, Jean Hersholt tem obtido 
franco múccesso com suns pinturas, o mos- 
mo acontecondo a Jules Cowles, o const 
diante; 

Myrma Loy é consunimada 'esculptóra. 
Achava-so como neu atelier estabalocida 
muito antes de sonhar em dedicar-se no 
cinema, Fol «4 coculptura que Indirecta- 
mento, deu-lhe n opportunidade para tra- 
balhar ta téla, 

A esposa de Valêntino, Indo um dia no 
seu mteller tratar de um busto, interes: 
sou-se pola artista, nchando-n um excel: 


ção em madeira. O Impagavel comoaciante 
Harpo'Marx, espenializa-ss com rara din- 
Linoção em palzagons, Virginia Bruce é 
perita no desenho a crayon. 


E quanto & arte do bordado, ahi des- 
tacam-se Betty Furness e Mauúrcen 0'S59l- 
Hvan, Alquela: já tendo apresentado tapé- 
tes ndmiraveis: e Maúrcen sendo cximin 
em rendas do typo iriandez. 


Edward: Norris demonstra extraordinatio 
espirito E talento como carlenturistw, Mic- 
ley Rooney «dedica-se ao desenho arohi- 
tectonico e Robert Ycsng progride na 
csculptura, já havendo exhiblido um es 


Ludo da cabeça de sus Shinha, 


Estes são apcnas uns poticos maos da 
variação “artistica que domina em Holly 
Desfa onde o progresso dessas tenderioins 
É uma questão do. começar. 





Cedo ad A re EUR dá aÃ É A 
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Domnigo, 2 de Maio de 1937 


O O aaa CORREIO PAULISTANO SS e e 7 







) MC MT 
| “UMA LUTA DE GISANTES! 


O MONSTRO DA OPERA E! O INIMIGO DE MAIOR ENVER- 
GADURA QUE JA! SURGIU PELA FRENTE DE CHAN! 


WARNER OLAND 
vs 
BORIS-KARLOFF PRGSGE RE NETor 


EM "DETECTIVE CHINEZ! 


"CHARLIE CHAN 
AT THE OPERA" 


JO 


KEYE LUKE * CHARLOITE HENRY 
THOMAS BECK « MARGARET IRVING 


k i Decçau ac E 


| ) 


—— 


Umespeccndceo-| A Quéda da Bastilha corar Elizabeth, Amanhã potticame 
SP pESILIA IL RNTENACOLVSEU + OLYMPIA 4 JEA PALACIO + PAULISTA: GLORIA x ROVAL+ BABMLONIA 


4 
Telephone: 4-1452 Telephone: D-Szbo 


+ Hume rectas 


















Telephone: 8-265% Telephone; 2-9616 Telephone: 5-3601 






Tel, 2-2544 Prop. Canuto, -Cio- Telephone! 2-9541 







































































































0 e 21,15 horas: — 
"NOVOS E'COS DA 
BROADWAY! c| Alice 
Foyo o os irmhn Ritz 
dOth.-Fox: - “A PRIN- 
CEZINHA DAS RUAS" 






























Telephone: 4-4852 
A's 14 e 18,90 horas 


O JARDIM DE AILLAH 
Marlesho Dietrich e 
Charles Boyer 
VIVA O CASINO 



















































Um: Comp. Nacional € 


o 21 horas; A! QUE'- 
DA DA BASTILHA", q 
Ronald Colman e Bll- 
gaboth Allan, MGM. 
(Impr. po orianças até 
1 annos), “VIDA PA- 


ria 


Telophone: 7-5414 


2 


14 - 


19,15-Garau 
RYTHMO LOUCO 
com Pred' Astaire 
K. O 











DENTES", Frank Buck 
RKO, -. "PATRULHAN- 
DO A FRONTEIRA”, c) 
Georgo O'Brien, a0th.- 
Fox — 1 jornal, Poltr. 
23300; 1/2 entr, 18200; 


5, 14000 


S CAETANO «ASTURIAS + CAMBUCY + AVENIDA 


Telephone: 7-4388 
A's J4 o 19,15 horas 


ESPOSO E AMANTE 
c| Warner Baxter 
20th-Fox 
-NUPCIAS DE CORBAL 


Vesperal 








DS 


horas — “MEU: FILHO 
m' MEU RIVAL”, com 
Edward Amold. “8 


Vrances Farmer, Unl- 


tod; — "ROMANCE ;NOL 


MISSISSIPI", Barbhro 


ral, 18000 


Telephone: 4-1812 
A's 14,15 horas, Vespas 
ral — A's 19,90 sarau 

O IMPERIO DOS 

PHANTASMAS 
Gene Autry, 11 e 12 ep. 















































































Telephone: 4-342] 
A's 13,80 e 18,35 horas 
LIBERTA-TE MULHER 
Katharino Hepburn q 

Herbert Marshall 


R.K,0. 
ANDANDO NO AR 

















AMANHA: — A!5/14,15 — 16,15: 19,450 21,45 horas 
QUANDO CANTA O ROUXINOL 


Telephone; 5-3345 
A's 14 c 18,50 horas 
CANÇÃO PASCEN A 


DOR. 
Lawrence 'Tibell 
20th,-FOX 
FE'RAS DO MAR 












DOS  PHANTASMAS” 


(a premes 
AMANHA, ds 14 0 18 
horas: “RAMONA”, cl 
Loretta Young e Don 


vm Ameche, 20th,-Pox. — 


"JUVENTUDE DOIRA- 


Telephone: 5-010) 


eee 


A's 13,50 o 19,30 horas 


PRINCEZA  BOHEMIA 
Btan Laurel e Oliver 
Hardy — M.G.M. 








meias ent. 1$200, 


[E ton 
AMANHA —A's 10 hs, 
"PABSAPORTE  VER- 
MELHO", las Miranda, 
Prog, Cesar. (Impr. DP. 


Telephone: B-108 
13,50 e 18,45 hs, 


HORA DE TENTAÇÃO 
+ Lida Basrova 
Art-Films 
OBRA DE TITANS 











(Continuação) 














DO E' MEU”, e| Nino 
Martini, Ida Lupino e 
Leo Carrillo, United, 
"TRIPULANTES | DO 
cH'O", c| Annnbella, 
Inter, Films. (Impr. p. 


+ LUX +S. PEDRO + RECREIO + AMERICA» MAFALDA! 


Telephone: 2-0804 


(e em mm 


A's 14 0 19 horas 
O JARDIM DE 


ALLAH 
c| Marlene Dietrich e 


nao rir TELEPHONE: 4-142% Ipe AS 13,45 1 bh 
' elephone, O- , a 's 13,45 e oras 
Au 14 6 18,45 horas —e A's 14 e 19 horas A's 14, ado e 21,90 A's Me 19 horas A's 1340 610 horas 
Oras A's 14,30 — 19,456 21,45 horas A's 1,390 — 8 — 
TRIPULANTES Na 14, 18,40 ei hs 21, ; - AINDA O O ICEZINEA K 92 sYM- 
horas AMON RIN INH o qt horas 
no DAMA se DAS RUAS ES ai 
n 4 : 
a Loretta Yo .D Jessto Mathews € Ro- Willy Birgel e LIL Da- 
Inter-Pllma PRINCEZINHA DS 2 Olha «FOX FATIDICA bert Young - E. Prog. Shirley “Templo “e gover - Art-Pllma IE FELD 
(imp, para crianças) Mary: Ellis e Walter Prank Morgan 3 
e a mm mm DAS RUAS Es Eds Pldgeon. Paramount — aoth-Fox 
cl Bhirley Temple e CRIADOR DE 
O GENERAL Prank Morgan, 30Hhi- AINDA O GENTE DO BA ACCUSADA 
Douglas Fairbanks Jr. 
MORREU AMOR UNHAS RULHO , PATRULHANDO e Dolores Del Rio ESTRELLAS 
ÃO AMA- Jessie Mathews o Ro- E DENTES Patay Keliy é guante A FRONTERA United 
NHECER PATRULHANDO id patos abç Prank Buck — RKO had MNA nei william Powell, Prank 
com Gary. Coóper A FRONTEIRA Tra: aoth-Fox Um Comp. Nacional « À 
paramount. (Imp. pl sÓ Um Comp. Nacioval e Um desenho Morgan, Luisa Rainer 
A menores uté 14 annos) George O'Brien 1 DESENHO 1 JORNAL 
| Gá pes 20th.- FOX 1 JORNAL Um Comp: Nacional é UM JORNAL 1 desenho e 1 jornal ) o Myrma Loy — MGM 
Um Comp. Nacional L JORNAL ce Um Comp, Nacional 84 À tarde: “IMPERIO J y 
1 JORNAL , 564 tarde; “IMPERIO | comedia a 1 Jornal DOS PHANTABMAS" 








Um complem. Naclonal - [——eeee ee a 

UM JORNAL Poll; 28300; meias ent. , Es À tarde: "DIGTADORA DA IMPRENSA! (Continuação) Um Comp. Nacional | 
=" - 18200; geral, 19000 — Poltr. 28000; 1/2 entr, Edmund Lowe — UNIVERSAL 56 à tarde: IMPERIO Polt, 2$300; meias ent, 

Poltronas, 28006; 1/2 A! noite; — Poltronas, e moral, 18. A' noite: a PHANTASMAS" 14300. — A! noite: Um jornal 

Poltronas, 28500, Só à entradas e gal, 18.04! 20500; 1/2= entradas, polt, 28300; 1/2 ent., We ) (Continuação) Poltronas, 25500; 
noite: balcões: 14500, noite; Polt. 25300, 1/2 19500 e geral 16900. 13200: é geral, 14000 nO ge —————— . metas entradas, 14500, 
DES E ent. 16200; gal, 19000, ee ea mm e Poltronas, 35500 — Molas entradas, 28000 — A* ) , , Poltronas, 24000 q are 

———— —— AMANHA — A's 14 € + piaren oltronEê pri dh 1/2 prosas e 28900; 0. melus  entra- meias entradas, 18000. AMANHA — A's 14 8 
AMANEHK, às 14, 18, AMANHA, — 65:14, 18, 19 horas; “UNHAS E AMANHA, bs 14 e 18,40 balcões, 28500 * das 18500. noite: Pol, 29409; 18,45 horas: “O MUN- Só à tarde: 


ADEUS 


c! Bhirley Templo “e RISIENSE”,  Córchita gnlorias, 14000 Btanwyck e: Joel “Me- “ Martha Eggortf!— ART-PILMS "DA", Henry Fonda, P&- crlonças até 14 annos). crianças) — 1 Jornal, À () 
? rrank Morgan, 20th.- Montenegro, Ark '— 1 galerias, 14000. A! nol- Crea, 2thi-Fox — Um ACTUALIDADES UFA 0! — 1 Complemento aciona ramount — 1 Jornal, — "DARIA A PRO- Poltr., 26300; 1/2 entr, h 
Fox. Polt., 28500; 1/4 Jornal, Poltr. 28; 1/2 te: poltr,, 26500; 1/2 Jornal, Poltr,, . 29000; Poltronas, 38500 — 1% entradas e balcões, 38000, A! » Poltr, 28; 12 entr. VIDA", Tom f$300, A! molte; polt, 
entr, 19900. 86 4 nol- entradas, 15200; gale- entradas, 11500 € gêe- 1/2 entrada, 16200; go- noite: Poltronas, 4$000— 1/2 entr. e balcões, 28500 18. A! noite: poltr., Brown, Paramount, — 25500; 1/2: entr, 16500 
te; balcõca, 14500, ral, 19200 28500; 1/2 ent. 18500 t Jornal. Poltr,, 24000 


PASSADO 


Ruth Chatterton 
— COLUMBIA — 





Poltronas, 24000 — 2/2 
12 entradas 6 geral, 


14000, A* molte: Polt. 


George Raft, Paran, R.- KO. e| Nils Asthor ATIRADOR  JUSTI- VIVA O CASINO Rons Alexander Charles Boyer 2$300, meias 14200 é 
Um comp. Nacional CRIME AO LUAR Um Comp. Nacional CEIRO Gene Raymond, RO. Géorgo na neRarE George Raft Warmer Pirst OBRA DE TITANS ás 
Só à tarde: “O IM- com Leo Carrillo Bó em vesperal; “O Tim Mo Coy, Columb, B6 4 tntdo; "IMPERIO “A BEGUNDA Paramount Bó à tarde! “IMPÉRIO Ross - Alexander gal, 18000. 
PERIO | DOS PIHAN- Metro IMPERIO DOS FHAN- Só á nolte! DOS  PHANTASMAS! EBPOBA! gó 4 tarde: “IMPERIO PHANTASMAS”" Warner First 
, TASMAS" continuação Um comp. Nociuna) TABMAB", Gene Ar- GLORIAS BOUBADAS (Continuação) Walter Abel - RE. DOS | PHANTASMAS” (Continuação) 1 JORNAL DE 
Só à holte:  CORA- Só em vesperal; “O tuy, 920 e 10,9 epis,, Richard Cronwell 86 à noite: ACOUSADA Um com Nastoniui (Continuação) 86 á nollc.. “CORA- Poltronas, 19500; 12 
ÇÕES DIVIDIDOS", c! IMPÉRIO DOS PHAN- Universal Bó em venperal: “A Douglas Falrbanks — SOMOS Par “OIRCO Um: Comp. Nacional DIVIDIDOS" entradas, 14000. — A' 
Dick Powell - Warner- TASMAS”, Gene. Au- Poltronas, 16600; 112 MÃO QUE APERTA”, UNITED 'O GORDO E O poltronas, 19500: 1/2 Dick Powell- War- noite; poltronas, 24000; AMANHA, ds 14 6 10 
First ty, 60 e 6,0 episodios entr, e geéraes, $700. 6.0 e 9,9 episodios Poltronas, 19500; A! MAGRO entradas, 13000, A ner-First , melas entradas, 14000 horas: “O HOMEM 
4 Poltronas, 14500, A! Poltronas, 29300 — 1/2 Em sarau; 1/2 entro Poltronas, 18500, 1/2 noite: Polt, 29000, Poltronas, 14500, A! noite; poltronas; 28000 tarde; Polt. 18500, AMANHA, ús 14 0:10 DO DIA”,  Maurico 
, noite. polt., 25000; 1/2 entradas, 1$200 dan e geraes, 14000 entr. o geral, $700 . — noite: Polt. 24000. — 1/2 entradas, 19000 noite: Polk. 43000, horas; “FE'RAS) DO Chevaller e Elviro Po- 
entradas, 19000 * AMANHA, &s 19,30 he.: AMANHA — NA AMANHA, às 14 0 19 E so USA Sea DE AMANHA — A's 14 0 MAR", George Ban- pesco;  Art-Fllms. — 







AMANHA — A's Mo 
Hb horas “O DIABO E! 
UM POLTRAO”, | Mi- 
“key Roonby, Freddia 
Wrtholomew e Jackto 
Cooper, M OG M — 
OBRA DE. TITANB", 
Ross Alexander, 































AMANHA 


"DO | IMPERIO DOB 
PHANTABMAB", o| Go- 
ne Autry, 7/80 epis, — 
“GENTE DO BARULHO 


c| Patoy 


com Fritz Relp. Poltr, 
2$000; 1/2 entr, 18000 


as 





5 19 horas; "SEDUÇÃO DO JOGO”, 
com Richard Dix “da 
RKO, — "O IMPÉRIO 
DOS PHANTABMAS", 
com Gene. Autry, Uni- 
versa), 11/12.º episodios 
— “ARMADILHA 
FATAL", 0) Bob Stecle 


Kelly, Metro, 


MÃO QUE APERTA”, 
RKO, 8/9.º episqdios — 
“RHODES, O CON- 
QUIBTADOR”, c| Wal- 
ter Hunton, B,; P, — 
“PAIXÃO DE DINHEI- 
RO”, 6| Douglas Falr- 


banks Jr, RKO. 


horas: “A CIDADE DO 
PECÇADO", Clark Ga- 
Jeanette Mac- 
Donald, MG. M — 
"JUVENTUDE DOIRA- 
DA", Henry Fonda, Par 
ramount. Polk, 18500; 
1/2 entrada, 14000 


blg 


AMANHA — A!5 19 hs, 
matinéo às 14 horas — 
“O JARDIM DE AL- 
LAB”, Marleno” Dle- 
trich e Charles Boyer, 
United — “CORAÇÕES 
DIVIDIDOS", «| Dick 
Powell), Warner-Firal, 


AMANHA, Às 19 horas: 
“PITAN DOS ARES", 
com Pat O'Brien, da 
wamer-Firat — “DIP= 
FICIL DE LIDAR", e) 
James Cagney, Warner- 
First. Poltr, 1800; 
12 entrada, 14000 


19 horas; “PRINCEZA 
BOHEMIA", Stan Lau- 
rol e Oliver Hardy, da 
M. G. M. — “ANDAN- 
DO NO AR”, cj Gene 
Raymond, RKO — 1 


1/2 entrada, 1$000 


eroft, Columbia — "O 
DIABO E' UM POL- 
TRÃO”, com Mickoy 
Rooney, Freddie Bar- 
tholomew e Jackie 
Cooper, M, O, M. Pol- 
tronas, 14500; 1/2 en- 
tradas, 1$000 


Poltr,, 14500; 


UM FILME DE OBSCURA DEDICAÇÃO: "ARMADILHA 


"DARIA A PROPRI/ 
VIDA”, Tom Brown « 
Frances Drake. Para- 
motnt. — 1 Jornal: — 
Poltronna, 2$000; E 
entr, 15900; gal, 18000 































































PERFUMADA” 


HARLIE CHAN VERSUS KARLOFF — UM COMBATE. ESPECTACULAR !| ATRAS DOS BASTIDORES DE HOLLINOOD 


HOLLYWOOD NÃO CONSEGUIRA! FAZER-ME PERDER 
A CABEÇA 





|) 
Nossos olhos ainda não viram, nem. os 
* usos Nervos sentiram, nem os nossos ou 
-'Hox escutaram o espectaculo, n vibração a 
1 -rúldo surdo do uma luta como estas — 
Carlo Chan versus Boris Karloffl ll Fr 
Pace a face, descobertos, formidavols, am» 
enlgantes, sem vacilações q sem recuos, 


enndo em neção toda sun Intolligencia, to- 


dl sum força, toda sua audacia, todas as | minhos a $ 

vas manhas, Iremos oba em tona ei o 5 cof bp Ni PAL do com e a sus astucia, é qualquer | gigantesco entre dols inimigos de tamanha | nos | do elenco que não Interpreta papel | dizer que Pred MeMurray anda por ahi! 6!n, resolvida w arrúlnar o futuro da 
A na onera" as duna figuras  colebriza- | os gens infmigos ou tomba ineo PESA raia ruriyrio para entrentar o malor RIA UI do patio Lero [) papai de um | com um olho em funeral, MINo: resolvido “a detendel-a, sóbre- 
tas SRO TVA ; E 4 4 “Charlie anna opera” — «| cavaleiro do Virginia que, por haver ne , ! / ! 

. cas pela historia do crime: Charlle Chan | primeira vez! Oi que não ne póde atflrmar —- isso sim | cesso 20Lh Centurya Fox da série de aven- | metido Numa revolta, tema sua cabeça Mas) cata: 6;;n j copácio jdopelifqulas. QUE) Yom choque nte “empresta so filma 


“o chinez diaboliço o Boris Karloff —''o 


pavoroso e Incsquecivel Prankestein! 





do poitcia: completo os: golpes irresistivei 
do monstro aliúcinado! Bodas sistiveis 


Contra a perícia de Charlie Chan, ago- 
ro, irá antepor-se a furia destruidora “de 
Karlof!; contra o sangue frio do detective 
appareco agora a audacia desmedida do 


elo do terror; contra a Invulnerabiildade 


Já sabemos, portanto, que Charlie Chani— é 
vao trabalhar com todos om seus truri- E ORoslonAntos 


que nunca e, 
com unhas e 
sario! 
E Já sabemos tambem,: de untemão, que 
rg sdta ai sara ua oa incom- 
rave ara arloff; eile nho »n 
Para Chai, desta felta, não hadois ca- | vencer: facilmente, Entrará na A 





phos;' vae atacar com malor denisão do 
rincipulmento, vãe resistir 
entes ' nos golpes do adyer- 


nervos esistirão nos 


golpes emocionantes, mos “thrilis” apavo- 


Se alguem: me dissesse, ha coisa de 
um anno e melo, o que me is succeder, 
terla-lhe recommondado, na certa, que se 
alrigisse a um especiniista de molestlas 
menties para que so fizesse examinar. 
“Não ha duvida que em Hollgwood se 
succodem coisas muito raras, Não 6 sem 
rázão que chamam esta cldade do refu- 
glo dos “gentoa!. Pessoas desconhecidas 
passam a per figuras importantes da nol- 
te para o dia, 

pelo menos, fol Isso que me. soontoceu, 
E quiçá me suocedéu porque era isso 0 
que eu menos esperava, A idén estava 
tão longe de ser possivol que nem Ne- 
quer me amolava, em fazer castelios no 



























ar. 

Na verdade, ful um moço atortunado, 
wesley Ruggles mo escolheu dentre um 
grupo do rapazes para representar um 
papel. importante secundando Claudette 
Colbert. em “The Glided Lily", A partir 
desse momento, trabalho! em filme” após 
fiime e, “com excopção do algumas folgas 
em tres semanas, em julho qpessudo, tra- 
balhel sem interrupção dia após dia, E 
quo aqui flquo do passagem dito que 
ease trabalho era bastante duro. 

Neste momento volto: nreunir-me a 
Claudette Colbert para. interpretar o dra- 
ma” historico dn: Paramount “Maid of Sp- 
Jem", sob no direcção de Frank Lloyd, 
Cinudetto é. multo aympathica e me en- 
sinou, sem titubenr, certos segredos. da 
arte - cinematographico, que a sum Inrga 
carreira únte ni camera Jho deu occanlão 
de nprender, Conflo que meus exitos não 
mo sublrão À cabeça até o ponto de fa- 


data posso afilimar que ainda não ful 
victiíma desse mel e nercdito mesmo que 
jamuis o serel, 

Devo confessar, no entanto, que é mul- 
to diffloll evitarem-se certas “coisas... 

Todo mundo rodeia om artistas: do, ol- 
nema, tendêndo sempro q. dar-lhes uma 
idéa multh' notoria de sum importancia, 
Aperta-se no sou redor para solioltnr um 
nutographo. Os gerentes do estudio, que 


DO Ed 


rantes; 50 poderentos apreciar em todos or 
seus: detalhes nterroricantes esse combate 


turss. — «entrará amanhã, to Broadway. 
Berá a novidade sensacional da semana: 


Por Fred McMurray:. 


antes cram considerados — ptssons quas! 
inaccessivels, “hoje tratam-nos, com gran- 
do deferencia, E, aonde quer que vão 
têm voltados para sí todos os olhares. E", 
pois, muito nstural que múitos ne jul- 
guem importantes e não: tenham força de 
vontade sufficionte para dominar à ten- 
tação, 

fu não sou daqueles que se bellscam 
para saber 60 estão acordados, Mesmo 
que isto pareça raro, trato de enalysar 
mous sentimentos, afim do averiguar que 
effelto. esta. extraordinaria mudança pro- 
duzlu em minha mentalidado. 


Desdo logo, porém, vejo que sou uma 
pessoa afortunnda, Por multa habilidado o 
encrgin que uma pessoa qualquer empro- 
gue, raras vezes Jogra obter exito sem q 
ajuda da sorte. Depois do tudo o que eu 
levei 2 cabo, não é cola alguma de ou- 
tro mundo ou, pelo menos, -eu O crejo tal, 

Naturaimento estou multo satisfeito. com 
poder conseguir multas colsas que sempre 
dossjol, mas que não pudera obter or 
fultn de dinheiro. Minha mãe so: saor = 
cou miutas vezes por mim € uma de mi- 
nhas maiores satisfações tem sido a de 
recompensar os seus sacrifícios, 

T' verdade quo agora posso ter multas 
coisas que antes não podia obter mas, 
em. compensação, agora não posso fazer 
multns coisas que podia antes, Quiçã isto 
seja dovido » que, em renlidade, s0uU uma 
pessos bastanto timida, Mas, seja como 
t6r, o certo é me enrubeço quando me 
pedem o sutographo e nÃo me nirovo à 
frequentar. os restaurantes com minha 
esposa, Lillan Lamont, de medo | dos 


com o tempo aenba convertendo-so em 
um pesadelo, 

Frequentements me perguntam que nspe- 
clo de filmes prefiro interpretar, Minha 
resposta é sempre a mesma, agradam-me 
ns pelllculas movimentadas, Por exemplo: 
"Champagne Waltz”, qua terminei antes 
de começar a trabalhar em "Maid cof 
Balem", é n única das fitas que ou fia 
até hoje que não tem em seu argumento 
uma sceno de luta. Fol uma troca ngra- 
davel, mas que durou multo pouco, pois 
que Já estou mettido numa outra luta, 
Em. "Maid of Calem”, sou a unica pes- 


posta: à preço. 
Por ora não têm havido lutas, mas; O 


wwTrTW—— 


director, FraniLioyd, disso que não tar- 
daret n ter occaslão do usar os mets 
punhos, 


lutar com alguns valentões 
um barco; Lloyd' fol'o director de “Muiny | qn 
on the Bounty", o a Julgar pelas: lute , 
que havia no dito flme, estou seguro de noyo lar desde os primolros annos; Assim 
quo vou ter que mê movimentar de ver- poderá estar junto della o protegol-n .con- 
rn Aga a of Belem”, | tra mn perversidade de sum mie. 
para que não se surpréendam se ouvicem Quando ne encontram marido e mulher 


meus lsitoren 


eu vretiro e noredito: que m maioria. do | um, climax de tma 
publico está commigo. 


Certa nolte, 


sa como 





"Armadilha: Perfumada” — & historia | gotton Faces", de Washburn Child, tendo 
tregica que resulta de um casamento | por personagem prinoipal o dono de uma 
maliogrado, sorá a otterta do Rosario, a | On6a de tavolngem elegante, 
arttr da proxima quarta-folra,' nos seus talisman 
requentadorés, 

O flime nprosenta-nos nos principnes 


do outro homem, *; num necesho de 
zer-me esquecor dos que me ajudaram. ente dl Herbert Marshall, Gertrude Mi- No5 om 
como aqueor dor quo mo Afdavam. — | olhares dos cirioros, Mit Bento dirá ae | 2h! Jana bodes, demas Duke o Ro- | Silos anos, a, fia Ma em 
pustante pars dar alguma importancia A | que é vyordado o que digo. A princípio, berk Cummings, verperns do at casar, elle descobre que 
pesson. Quanto a mim, até -n' presente | esta popularidade se torna agradavel mas) O filme busela-se no romanco  “Tor- ) 


Sia nntgn esposa prepara uma “chanta- 
go”. contra À pobro menina, Os sous nn- 
nos de bom comportamento na prisão fa- 
eliitnm-lhe obter uma 
Auxiliado por Halliwell Hobbes, terel que (ria, ds que elle so prevaleco Iimmediata- 
a bordo de |mente para cceupar o lugar de 
cnsa onde a menina. encontrára um 


que tem por 
m- flor do helotroplo. 
voltando Inesperndamente: À 
Les casa, clle oncontra mn esposa nor bra- 


lberdade proviso- 


Intensidado- dramati= 
raramento atlingo o cincma, 


copelro 
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19 (Florença) — uma exposição de|trucção da mnlor egreja do mundo, 6,0 









PARA SER ACTOR DE CINEMA, COMEÇA-SE 
POR DESCARTAR A TIMIDEZ 


Por FRED MACMURRAY. 


) 





O peor inimigo do homem é, a meu, vêr, q timidez, 

Digo-o porque esto defeito Jol a causa de que eu fracaçasse, du- 
rante oclnco aqrmnos, em minhas tentativas de me tornar actor de cl- 
nem, E meu conselho, se alguem quer ouvil-o, é que procure doml- 


nar à timidez, se quizer chegar u algo nesta vida, 


Poucas pessõas saberão que em 1028, estando eu em Hollgiwood 
com minha mãe e uma tia, trabalhei em varios estudios na qualidade 
de comparsa c que ainda quando se me apresentaram varias occastões 
Permancol em Hollywood desde 
1920 até 1931 e durante este tempo varios directores me escolheram 
com a intenção de elevir-me à categoria de figurante, 


de progredir não as soube aproveitar. 


me disseram: 


Leia este papel. Você é capaz de interpretal-o? 


Immediatamente eu me perturbuva, tremia as pernas e, invarta- 


velmente, lhes respondia; 
— “Não, não me acho cipaz da fázel-o”, 


Depois de tocar varias semanas na orchestra de thestro da War= 
ner Brothers, em Hollywood, à Julta de trabalho no estudio, incorpo- 
rei-me q uma orchestra de baile com à qual jut para Nova York, A 
partir desse momento, iniciei uma luta tenaz contra a timidez. 

Na escola este meu dejeito havia sido a causa de momentos amar- 
gos para mim, especialmente quando tinha que recitar as lições, Re- 
cordo-me que bastava pór-me de pé para que da bocca aberta não 
Era-me totalmente impossivel recordar da 


sahisso uma só pulavra, 
que tinha a dizer. 


Nos tres primeiros anos que permaneci com q orchestra, aprendl 


quiltas coisas, 


Em primeiro lugar, acostumei-me a tocar saxophone em presença 
de um numeroso publico, de modo que podia tocar sólos sem me per- 


turdbar e sem que me sucecdosse algo de estranho, 
Pouco a pouco jul recobrando animo. 
me atrevi mesmo a cantar alguma canção, 


jirmado em abril de 1934, 


Em principios de maio cheguei a Hollywood e massei momentos de 
verdadeiro panico quando comecei a trabalhar secundando Sylvia Si. 
Mas, finalmente, logrel 
dominar o meu nervosismo, e, desde então não voltet à sentir temor, 
excepto, quiçá, na primeira vez em que me vi deante da camera em 
Naquelle momento, o meu pensa- 


drney, Voltei a sentir-me presa da timidez, 


companhia de Claudette Colbert, 
mento dominante era: 
“Que pensará toda essa gente deste neóphito?” 


Mas tambem pude dominar este sentimento e agora já tenho a as= 
asignalar diversas pelliculas com Claudette e Carole Lombard, sentin- 
Ainda mais, con- 
segu! portar-me com toda a naturalidade deante da camera, um dos 
requisitos “indispensaveis para se triumphar no. cinema, 

Na “Dansa da Vida”, que estou jflimando nestes instantes com 
Carole Lombard, interpreto o papel de um rapaz sympathico mas cuja 


do-me completamente senhor das circumstanctas, 


existencia carece de rumo. 


Custou-me um tanto a compenotrar-me delle, mas, uma vez isso 


Jeito, muito facil me foi mello permanecer. 


Carole, Jean. Dixon, Charles Butterworth e eu nos trocámos uns 
dcs outros, declarando nossos papeis com naturalidade como 36 as ca- 
Tenho a convicção de que, no que se rejere á 
minha profissão, a timidez desappareceu por completo. 

Sinto não poder dizer o mesmo no que se refere à minha vida pri- 
vada porque, todavia, me perturbo quando tenho que falar com pessõas 


meras não existissem, 


estraniias, 


As entrebistas com os reporteres não me molestam, mas, quando te- 
nho muitas coisas que dizer, chogado o momento de: jalar-nellas, co-- 
meço a acreditar que não tenham valor algum e acabo por calar-me 
Esse é um defeito mas que eu hei de afastar de mim 
custe o que custar para mostrar ao publico, pelo menos, que eu não 


quest sempre. 


sou monhum palerma. 





berlindas historicas no Palacio Pitti. 2,0] (Caserta) — B, A 


— Relembrando o fausto dus antigas. cbr- 
tes de Modena, Napoles e -Toserna, 3,9 — 
Mais do que a commodidado, estes pe-|nseisto o dentilo dos alumnos, 7,9 (Ro- 
quenos thronos ambulcstes, guarnecidos|ma) — O "ivão de Judá”, unico montu- 
mento do ex-imperio ethiopico será des- 


do damasco e velludo, revelam um meto 
ta vez melhor tratado, no seu novo pe- 


de exhibição de poder e luxo. 4,9 (Ethlo- 
pla — Mogudisoio) — O vice-rul, pe-|destal na “yia del Triont, 80 (Harrar) 


neral Grazzian!, passa em revista balas) — O vioo-rei Grazsianl visita a Casa 


inões do “camisas pretas! e cohortes de do Fasclo, 











Houve um instante em que 

Participando com minha 
orchostra na revista musical “Roberta”, chame! a attenção dos “ex- 
ploradores" da Paramount, que insistiram em Jjazer-me a prova, que 
me valeu o contracto actual, que possuo com a referida companhiu, 


R. 1 o principe her- 
delro presencia a inauguração do curso 
“Rex” na Reale Academias Areonnutica o 








“Forgotten Fuces 


HERBERT MARSHAL 
GERTRUDE MICHAEL 


ROBERT CUMMINGS 
JAMES BURKE 





CORREIO PAULISTANO 
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MARIHA  EGGERTH, o rouxinol 


hungaro, gorgeando como nunca, 


Varias vezes 
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dos lugares mais attraentes de um estudio cino- 

matographico? Será, por acaso excitação, no ver, 
perfeltamente alinhados, nos seus armarios, milhn- 
res de trajes? Ou o respeito imposto pelo pequeno 
drama que se entrevê em todas essas vestimentas que 
pendem como silenciosas sentinellas? 


O departamento do guarda-roupa marcha com a 


exactidão de um chronometro e funcciona com tanta 
efficlencia como uma fabrica moderna; e manter 
este rythmo tão difficil de conseguir é um trabalho 
que requer ilimitada energia, cerebro e uma ampla 
cultura geral, 

A! frente desse departamento da 20th.-Century 
Fox está Arthur Levy. A sua organização, perfeita- 
mente identica a todos os seus correspondentes de 
outros estudios, é muito complexa, Existe um salão 
para es “estrellas” e outro para as principnes figuras 
mesculínes, Ha uma dependencia geral para homens 
e outra para mulheres. Ha, tambem, um lugar espe- 
clal, reservado e muito commodo, para os projectistas 
e desenhistas, e salões para um pequeno exercito de 
alfalates e costureiras. Um sem numero de ajudantes 
e meninos attendem aos serviços secundarios, O 
guarda-roupa tem um serviço de contabilidade pro- 
prio, Tudo que entra deve ser visado pelo sr. Levy, 
quer se trate de pacotes de alfinetes de dois centavos 
ou objecto que custe mil dolares, 

Compreende-se perfeitamente a importancia desse 
departamento quando se souber que ali se inverte & 
terça parte do custo de cada pelicula, O da Fox 
consome annunlmente uma somma que ultrapassa 
dois milhões do dorares, Possue roupas ho valor de 
200.000 dollares e pesado Ea aoanA 60,000. 


PODIAMOS passar horas inteiras entre as estan-= 
tes, armarios e calxas do andar terreo dos edificios 
que compreendem o departamento do guarda-roupa 
da Fox, A secção de calçados occupa um enorme 
pavilhão. Ha milhares de chapéos de todas as fórmas 
e tamanhos Imaginaveis e centenas de gavetas em que 
se guardam luvas, ligas, loques, caixas de rapé, car- 
telras, eto. 

Encontramos all trajes para rainhas de todos os 
palzes, calças do Bello Brummell, roupas de “boy- 
scouts”, toureiros, sacerdotes do Thibet, rabinos ju- 
deus e coroneis do Sul. 

O departamento pode fornecer a qualquer mo= 
mento qualquer especie de enfelte ou accessorio pe- 
cullar a cada raça, desde os tempos de Adão e-Eva 
até os nossos dias. O sr, Levy está habilitado à trans- 
formar, em tempo incrivelmente curto, mil extras em 
imperadores ethiopos, escravos egypelos ou Shelks 
arabes, 

Mas, o funccionamento dessa poderosa machine 
requer um grande esforço e um trabalho intento, O 
sr, Levy lá o enredo de todos os filmes que a Fox pro- 
dur. Depois o seu departamento faz o que se chama 
um “breakdown"” de cada argumento, isto é, distri- 
bue-o numa Msta de ncenas em que estão descriptas 
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no filme que arrancou vibrantes. 
applausos das platéas de 
toda a Europa ! 
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Wgeu nariz está lustroso; não 


com você!” 


ções de Bhnmroy, e seus ajudantes 


pelo famoso photographo. 


na téla com toda m a 
de-sua belleza o personalidado. 


estudos do engenharia: na Universidade 


longos mezes nos Inboratorios 


pouco lho custaram a vida, 
* e 


gado so preço de 60 doliares por dia, 


Temporada Jardel Jercolis 


no 








Theatro Sant'Anna 


HOJE 


Em VESPERAL, és 15 horas, a 

à NOITE, às 20 e 22 horas, 

continuação da, mais bonita 
revista do repertorio; 


DE PONTA A PONTA ! 


Amanhã, vesperal extraordina- 
ria, a preços reduzidos, com 
“DE PONTA A PONTA”. 
Querta-feira: ESPECTÁCULO 
COMPLETO, em homenagem & 
grande revelação thegtral 
do anno: 


DÉO MAIA 


PELOS Ra aa E IDE Eu: 


Domingo, 2 de Maio de 1997 


lhe 


mms 


1210 seguindo-a como & 
propria sombra, o per- 
fume do hellotrópio era- 
uma advertencia 
allucinante de. que os 
seus 


actos estavam 


sendo viglados! 





, E bre bm] des= 
ne pentoúdo: mostro main vivacidade; asus 
dihos não tom brilho; não sol que fnzer 


Talvez isto sds mos ouvidos do leitor cos 
mo admoestações de um marido exigente 
no noto do rapreonder a Baposa pelo: mo- 
do como esta-se lho apresenta em certos 
momentos de descuido 'pessoni, Mas, qem 
verónde, tratu-so de Leon Bhamroy, O “ca- 
moraman" de Sylvia Bldney, preparando a 
nottIx para uma scena da produeção de 
Walter Wagner "Vive-so Uma só vez”, nã 
uol el figura em compânhia de Henry 


onda, 
A estrolia obedece docilmento As Indica- 


apressam q corrigir os defeitos observados 


Esta é undecima- pelicula em quo Byl- 
vii Bldney e Leon Bhamroy, trabalham 
juntos, o dahi que Já se entendam perfel- 
tamento. Sylvia 6 as outras estrellas com 
quem o eximio cinegraphista tem collabo- 
sado, estão acostumadas: desdo ha múlto 
Ás suas bruscas maneiras o sabem que 
olle não tem papas na linguas quando se 
trata do preparal-as pu quo appareçam 

tracção e encanto 


"Cameraman" de primeira categoria o ha 
onze annos um dos que mnlor salario re- 
cebem na sua profissão, Shamroy esoan= 
dulizou sin proeminente familia. quando 
ingressou pola primeira vez no cinema, De» 
pois do ter cursado brilhantemento seus 


de 


Colombia, em Nova York, Shamroy recu= 
8 ouum. importante emprego na America 
do Bul para Cegipe com aprendiz de pho- 
tographo em Hollywood, Antes de se es- 
trénr na fiimação de pellculas, trabalhou 
hotographi- 
cos. No começo de sun carreiras dedicou- 
so nos filmes de aviação o uma ver esca- 
pou por tm tria de um mortal aecidento 
saltando com seu para-quédas de uma al- 
tura de apenas 250 metros, Ainda conser- 
va as clontrizes dos forimantos que por 


Fazer filmes não é o unico negocio lu- 
erativo que existem em Hollywood, Por 
exomplo, ho um Indivíduo chamado Jos 
Wilharber quo ganha milharos de dolinres 
por únno com epenas fornecer sos pro- 
ductores de pelliculas automove!s usados, 
Recentemente, Bamuel Goldwyn precisava 
do um luxuoso nutomovel, de: estylo. não 
muito moderno, para & sum nuva produo- 


ção “A bem amnda inimiga”, na qual a 
estrella, Merle Oberon, tem que percorrer 
de nuto uma certa ruas do Londres, Wi- 


lharber forneceu o carro, Era um sumptuo- 
so Delago, pelo qual Mary Plokford  pa- 
gára vinte mil dollares em Paris, ha al- 
guns annos, Este automovel, qué duranto 
multo tempo fo! ums das maravilhas ro- 
dantes de Hollywood, hoje está séndo aJu- 


Para "Fogo outonal”, outra producção 
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O que é o guarda-roupa de um estudio — O sr. Levy — o mago 
de Hollywood — transforma, em poucas horas, os figurantes 
em imperadores, escravos, generaes ou sacerdotes — Uma perna 
de pau que dá dores de cabeça aos directores — O processo 
original empregado para transformar roupas novas em velhas 





todas as vestimentas requeridas por cada: papel, quer 
sela de figuras centraes ou simples figurantes, O 
“breskdown'” de uma simples pelicula chega a for- 
mar, geralmento, um grosso volume de 300 paginas. 

Depois é que começa o trabalho verdadeiramen- 
te penoso. Supponhamos que — como no cas. do 
filme “Lloyds of London” — trate-se de um periodo 
especial da historia ingleza eo “breakdown! especifl- 
ca diversos trajes para lord Nelson e lady Hamilton, 
Nada fica a cargo da fantasia ou da adivishação, O 
sr. Levy vae no departamento de Investigação da Fox 
onde ha milhares de livros raros. Consulta o que 
considera mais apropriado para ter umha idéa exacta 
do traje que os artistas devem vestir, 

Mas isso é sómente o princípio, O director deve 
floar conhecendo perfeitamente quaes os uniformes 
que Nelson usava em todas as cerimontas officiaes, as- 
sim como as que lady Hamilton ' costumava usar 
quando praticava equitação, quando tomava chá qu 
até quando ja dormir, 

No caso da pelicula que altâmos, o trabalho foi 
relativamente facil e tomoh no sr. Levy sómente pou- 
cos dins. Mas, certa vez, elle levou quast uma se- 
mana procurando litographias antigas que lhe per- 
mittissem uma Ídén exacta sobre & roupa usada por 
um velho limpador de chaminés, na Inglaterra, .. 

Mas isso tudo ainda não póde ser comparado com 
Watson. 

Watson é um dos personagens desse mesmo filme, 
Viveu na Inglaterra por volta do anno de 1787, O sr, 
Leyy já sabia quaes os trajes que usava, mas sabia 
tambem que elle tinha uma perna de pau, Pols bem; 
Como seriam as pernas de pau daquella época? Além 
disso, qual seria a perna de Watson que era de pau? 
A direita ou a esquerda? O sr. Levy não teve outro 
remedio senão telegraphar para Londres, 

Uma voz encontrados todos os dados e esclaroci- 
das as duvidas, photographam-se as ilustrações cn= 
contradas nos livros, ampliam-se e arohivam-se com o 
“preakdown”, 

Isto parecerá, à primeira vista, um trabalho arduo 
6 desnecessarlo, mas os directores aprender; após 
amargas experiencias, quão Implacaveis são ', ariticos 
e os espectadores, especialmente aqueles que descen- 
dem dos personagens focalizados na téla. Os estudios 
já estão cansados de receber cartas em quo sé lhes dig; 
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“a fita não era má, mas o meu avô jamais usou essa 
espcole de luvas, nem gostava de perfumes.” 

O director, o produotor e o gr. Zanuck têm que 
opinar quando lhe apresentam um esboço de cada uma 
das roupas que os actores vão vestir, inclúsivé os 
extras. 

Depois começa:o trabalho de materializar esses es- 
boços. Quando é possivel, todas as vestimentas e ac- 
cessorlos fazem-se com materlaes usados nessa época, 
So não fôr possivel, o departamento trata do arranjar 
um artigo que o substitua. A malor parte do mate- 
rial usado na confecção das roupas pára lord Nelson 
foi remettida do Nova York, Parte foi adquirida na 
secção de tapnçarias de uma famosa empresa de der 
corações. , 

ex» 

OUTRO problema sério que essa pelicula: apre- 
sentou fol a corrente que se usava para segurar o re 
logio maquelle tempo, Como não era possivel encontrar 
modelos das correntes usadas naqueélla época, o sr, 
Levy procurou, achou e mandou photographar uma, l- 
thographia da casa em que nasceu Nelson, em que ap= 
parecia no chão, nitidamente, uma corrente de relogio, 
Usando-a | como modelo mandou fabricar 300, E isto 
custou a hagatella de 3,500 dollares. 

Em botões da época gastaram-se cerca de 300 
dollares. Esta somma parece grande, não obstante, é 
preciso considerar que os botões de então, não eram 
como os de hoje, Eram desenhados e prolixamente 
trabalhados de uma maneira muito complicada, espe- 
olalmente os que se destinavam nos trajes carnevales- 
cos para homens, 

Uma vez terminadas, às roupas são provadas con- 
juntamente com os démais accessorios, pelos actores 
que vão usal-ás. A prova é filmada, o que forçosa- 
mente encarece o trabalho, Se O córie não causa boa 
impressão, recomeçam. Entretanto, gragas Bos olhos 
que o sr .Levy tem para os detalhes, isso diffloilmen- 
te acontece, 


Um dos elementos que mais conspiram contra o. 


guarda-roupa é/o tempo. 'Tomemos, por exemplo, a 
pelicula “O caçador branco", cuja filmagem, segundo 
annúnciou o sr. Zanuck ao sr. Levy, à ultima hora, 
devin: ter inicio dez dias antes de data marcada, A 
scena se desenrola no Valle de Nairobl, em Kenya, 
Africa. O apuro foi tremendo. Tanto que o pessoal 
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teve que trabalhar ininterruptamente, dia e noite. Em 
quatro dias estavam promptos trajes para cem pes» 
BOAS. 

Mas não era tudo. Como uma das scenas devia 
desentolar-se, sob um tremendo temporal, de accordo 
com o original, o departamento teve que fazer varias 
reproducções da roupa de cada actor ou extra, para 
que fossem trocando á proporção que se molhassem. 
Muita gente esteve occupada limpando, secoando e 
remendando as roupas para que os actores pudessem 
usal-as novamente como requeriam as clrcumstancias. 

O total das peças fabricadas attingiram o nuúme- 
ro de 2.000. 


Apesar de tudo, esse numero não deve ser consl- 
derado muito elevado. Na pellícula “Sob as bandel- 
ras”, o guarda-roupa teve ' que entregar cerca de 
18.000 peças, das quaes, cerca de oltenta por cento, 
eram uniformes, 
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OUTRO filme que exigiu grande quantidade de 
trajes fol “Reunião”, em que tomaram parte as cínco 
irmãzinhas Dionne. O sr, Levy conseguiu que O 
departamento fornecesse no prazo da tres dias, 480 
peças do roupa para as encantadoras garotas. Tudo 
isso fol remettido para o Canadá, onde a companhia 
estava filmando. 

Todos crêm que é fecilimo dar aspecto de velha, á 
roupa em bom estado. O processo Usado pars conse- 
guir isso é empapar a roupa eim gazolina e depois la- 
val-a, passando-a em seguida, até que adquira lustro, 
Depols amassa-a até deformal-a, esfregando-a a seguir 
com um preparado de barro e cera especial, O exito 
é certo, 

0 * 


POR mais curto que seja um numero de muslos 
que entre no filme, a roupa requer uma boa dógse de 
tempo, paciencia e dinheiro. 


Na ultima pelliculs em que Intervelo Bonja Henie, 
esta o um grupo de 80 extras deviam fazer um numero 
de patinação no gelo. Além dos 81 trajes (só o da se- 
nhorita Sonja custou 275 dollares), o sr. Levy teve que 
gastar cerca do 12.000 doliares em quiros accessorios, 

Não julguem que o departamento do puarda- 
roupa não foz economia, Na Fox, nada: se degperdiça, 
Até os chapéos de “cow-boys” se transformam, enge- 
nhosamente, para que possam servir * em outra pel- 
lícula, Com os vestidos fazem-se blusas e aventãea/ 
Os. collarinhos e os punhos velhos são utilizados para 
cobrir botões. ) 


O senhor Levy é um sujeito alto, Tem um grande 
bigode. Almoça és 9 horas no seu gabinete e difticile 
mente regressa à cosa antes das 29 horas: Sente-se 
orgulhoso da formidavel capacidade do seu denarta- 
mento. E tem razão de se orgulhar, 


Mas, por certo que não ficaria aborrecido se o Er, 


Zanuck resolvesse fazer algumas pelliculas nas quaes 
partloipassem sómente nudistas, para variar um 


potico. 
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ehtni que Rodolpho Valentino adquiriy pos 
co depois do ter nttngido o piságulo di 


sua carreira. Outro automovel que tam 
bem apparece em “Fogo outomal”, um 
Fiat, pertenceu ha tempos a Alexandos 


Korda, 

“mas o atilado Wilinrber não se tl); 
a negocios com ns companhian produsio 
ras de flimes, pois mus noites das gemido 
“premiéres! tem sum garage compre vasi 

Artistas secundarios e “oxtras", ancios 

de causar uma bôn Impressão, alugam « 

ses imponentes carros, quando não biw- 
Ram tnmbem custosos arminhos e butri 
indumentaria quo condiga com elles, Assin 
chegam com grande pompa ás porcas do 
cinema, na coperança deattrabir a ntteso 
ção de algum tdnipecas ou director, 


Leo Carrillo, o eterno “malvado” dn té 
celebrou seu anniversario é a terssinucio 
do nua mais notavel caractorização eipn. 
matographica, mn de “Braganza”, o chef 
de uma quadrilha de salteadores m 
nos, na producção de Pickford-Iusk 
mundo é meu", assistindo f festu de 
ta Barbara, que se renliza annunimento 
nas cercantas de Hollywood. Desermecr: 
directo de luma das primeiras faríliss 
hispanas hs so estabeleceram na Califor- 
nia, Carrillo fol o convidado de estan 
da fento, o tomou parte no grando cics 
que remata os festojos montado no «eu 
cavallo Invorito, 

Pouco antes do melo dia, o actor, wcoi- 
panhado de sou confessor, o reverendo py 
dro Walter Plimmer, fol ouvir mise riu 
Mibsão de Sunta Barbara. No historico alta 
mór da egreja, Cárrilo sicelhou-se par, 
fazer uma hj bd Ao lovantar-sa, dete- 
vê-se, astombrado ante uma inserinção 
meto apagada que ss diviziva na Inge ei 
que pisava, e com voz embargada por 
emoção e orgulho, disse baixinho go pp- 
dre PRPRNAES 

— Estava ajoelhndo sobre o tumutn 
Sm] meu tntaravó, Carlos Antonto Carrl)- 








Esse antepassado de Carrillo fóra a 
primeiro chefe do governo provisorio du 
California, e o actor Ignorava até entin 
que o famoso glerreiro estava enterrado 
na veneravel e romantico Missão de Esn- 
ta Barbara, 

“* + 


E a proposito de Leo Carrillo, durante 
a filmação de “O mundo é meu”, a 
quanto se flimavant umas scenas exierio- 
res, perto do Tucson, Estado de Arizona, 
o Castro” recebeu um convite para vis!- 
tar a Escolá dos Indios Papagos. Imac! 
ne-se Qual não serin'o sou assombro quen- 
do so querer saber como se chumava lim 
garotinho, altimno ds escola, esto lhe rei. 
póndeu: 

— Leo Carrillo, sim senhor. 

O essombro do motor tornou-se ainda 
maior ao conversar com um. dos dirécio- 
res da escola, um bondoso frade francit. 
cano, que lhe disse que quasi toda a Ra: 
PARA 4 E PENORÃO o lo havia abandonado 

para adoptar o te 
tistas da téla favoritos, pq das tetas a 

Como resultado disso, frequentam metus!- 
mente a Ascola tres Indiaxinhas que ss 
chamam “Marlone Diatrich”, o dias “Pui- 
letta Goddard”, bem como oito “bravor" 
tom o noms de “Chnrles Laughton”, quis 
com o de “Leo Carrillo" a uma infinidade 
de à Ninos Martini". Não faltam tamben 
as "Oberons” o os “idas Lupino”, 

Martin, o astro de “O mundo & meu”, 
e Tda Luplno, a primeira sotriz, que Já 
eram populáres entre os jovens Indios, tor- 
naram essa popularidade ainda maior duy- 
ronto ds duas femanos que estiveram 
Arizona. Tanto elles como todas gs Memhbin 
tiguros do elenco receberam nuúmarogos 
presentes dos papagos, que; sem AMerei- 
ço da ndades, foram assíduos espectadores 
dn flimação das cenas, 


Casino Antaretica 


(Rus Anhangabahú — Phone: 
4-77-03) 


COMPANHIA NAPOLI 900 


Com Mafalda Carta, Tack Glan- 
ni, Maestro Quaranta, Nino 
Facolone, 

(Dir, artistico: Tack Gianni) 


HOJE 


Em vesperal, és 15 horas e é 
nolte, às 20 e 23 horas, a emo- 
clonante canção enscenada 
de: Bovio: 


SIGNORINELLA 


com um magnifico acto variado 
POLTRONAS, 58000 


Breve, uma reprise sensacional: 
ZAPPATORE 





Theatro Cosmos 


Motrrssssasesstatasstesssesssssesastasss 


(Praça Marechal Deodoro, 340 
Phone 5-57-54) 


COMPANHIA DE COMEDIA 
CAZTARRÉ 


ELLA 
DELORGES 


(Direcção de EURICO SILVA) 


HOJE 


Em Vesperal, às 15 horas, e 

à noite, às 20 e 22 horas, 

continúa victoriosa no cartaz 
à empolgante comedia : 


FOLIES 
BERGÉRES 


À novidade mais sensacional 
do anno corrente, 








POLTRONAS... .. 65000 
BALCÕES, ..... 38000 
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Domnigo, 2 de Maio de 1937 


md, 


DEBULHADOR DE MILHO 





"ARGENTINA” 


Despalha, debulha, ventila e peneira o milho em 
uma só operação. 


Capacidade de 120 savcas em 12 horas de trabalho 
Peçam catalogos e preços & 


BAPTISTA: FERRAZ & CIA. 


RUA FLORENCIO DE ABREU, 47 
CAIXA POSTAL 2669 — 8, PAULO 





Commercio 


“mem 


Importador 





A TAXAÇÃO, NA ALFANDEGA, DE CALÇOS EMPREGADOS NO 
ACONDICIONAMENTO DE MERCADORIAS — UM OFFICIO DO 
SH. MINISTRO DA FAZENDA 


A Associação Commercial de 8. Pau- 
jo dirigiu ao sr. ministro da Fazenda 
o seguinte officio, n respeito de ta- 
xação, nas alfandegas, dos calços de 
papelão, empregados no acondiciona= 
mento de mercadorias importadas: 


“são Paulo, 27 de abril de 19397 — 
Senhor Ministro — Em data de 11 
de agosto de 1936, teve a Associação 
Commercial de São Paulo ensejo de 
representar 2o sr. director das Ren- 
das Aduanelras sobre um assumpto 
que, em outra modalidade, volta no- 
vamente a constituir materia de recia - 
mações de firmas importadoras desta 
praça e para as quaes vimos solicitar 
a attenção de v. exe; Referimo-nos 
à questão dos calços de papelão em- 
pregados para proteger, no acondicio- 
namento, flos de seda vegetal, em bo: 
binas, para tecelagem, tratando-se a- 
gora do mesmo material, usado para 
os mesmos fins em relação a appare- 
lhos de radiotelephonta. 

A Alfandega de Santos insistia em 
classificar esses “calços” como envol- 
torios, Incluindo-os no' peso legal da 
mercadoria protegida, para, pagar os 
direitos devidos pela propria mercado- 
ria. Entretanto, já o Conselho Supe- 
rlor de Tarifa (accordem n. 958, de 
7 de julho de 1935) havia decidido 
que “não podem os calços em questão 
«er considerados como envoltorio  in- 
terno, pois não envolvem a mercado- 
rle” e que devem “ser de preferencia 
assemelhados ás palhas, raspas, eto.”. 
Essa decisão fol tomada por unanl- 
midade de votos e com ella se con- 
formouo &r. representante da Fazen- 
de-júnto ao Conselho. 

Depois dessa nossa, representação, 
que visava uniformizar & jurispruden- 
cia applicada ao caso, foi publicado, 
em data de 13 de novembro ultimo e 
sob n, 35, & circular de v, exc., que 
parece-nos, devia ter dirimido qunes- 
quer duvidas. Reproduzimol-a abaixo, 
na integra; 

“De conformidade com o resolvido 
pelo sr. presidente da Republica, no 
processo n, 69.170, deste nnno, decla- 
ro aos srs. inspectores das Alande- 
gas, para seu conhecimento e devidos 
fins, que os pedaços que: servem de 
“oalço ou amparo” ás mercadorias, 
constituindo envoltorio interior das 
mesmas, devem ser excluidos, “em 
qualquer caso", do peso legal, do mes- 
mo modo por que st excluem palhas, 
palhões, raspas e serragem, nos ter- 
mos da alinea “b”, do art. 37 das dis- 
posições preliminares da Tarifa Adua- 
neira, (a) Arthur de Sousa Costa”, 

Esta interpretação dada por V. exe, 
com tanta clareza, erm firmada pelo 
Conselho Superior de Tarifa, confor- 
me se vê do accordam acima citado e 
mais dos de ns. 457 e 1,459, de 1935. 
Nelles foi resolvido que “os pedaços 
de papelão, que se encontram nas cai- 
xas contendo apparelhos de radio-te- 
lephonia, calçando ditos appprelhos, 
não constituem envoltorios, não devem 
por conseguinte, ser incluidos no peso 
legal dos apparelhos para o  eniculo 
dos respectivos direitos”, 

Entretanto, st. ministro, depois da 
firmado essa jurisprudencia o depois 
da oclrcular n. 35 de v. exo., que & 



















homologou, entrou em duvidas, a Tes- 
peito, o Conselho Superior de Tarifa. 
Ao julgar o recurso de uma firma des- 
ta praça, sondo recorrida à Alfandega 
de Santos, a respeito da, classifica- 
qção de papelão em placas que serve 
de calço a apparelhos: de: radio-tele- 
phonta, disse ella; 


“Entretanto, tendo-se alludido na 
discussão deste relatorio á circular 
ministerial recente, dando conhecimen- 
to da decisão do sr. presidente da Re- 
publica sobre o assumpto em fóco, oc: 
corre ponderar que este Conselho não 
se acha intelrado no caso que deter- 
minou o aresto citado, Tanto póde cl- 
le referir-se: » objectos de acondicio- 
namento identico no da presente ques- 
tão e, neste caso, cumpríria a este 
instituto devidamente acatal-o, como 
poderá relacionar-se com os verdadel- 
ros calços de papelão, assim conside- 
rados os simples retalhos dessa mate- 
ria de fórmas variadas e irregulares, 
empregados na protecção de objectos 
frageis e, assim, não ter a decisão da 
superior autoridade applicação no ca- 
so em apreço. Precedente perigoso 
criaria este Conselho se bascasse o 
presente julgamento em tal decisão, 
desconhecendo os fundamentos que à 
ditaram, ignorando as razões da re- 
clamação que a originou e não tendo 
presente a amostra que a instruiu, pa- 
ra o necessario confronto com a qua 
deu lugar no presente recurso”, 

Não nos parece tenha razão o Con- 
selho Superior de Tarifa, pois que a 
circular de v. exc, exactamento so ro- 
fere nos “pedaços que servem de calça 
ou amparo ás mercadorias, constituln- 
do envoltorio interlor das mesmas”, 
devendo ser excluldos do peso legai 
em qualquer caso, Mas, acertada ou 
não, » duvida manifestada produzirá 
effeitos, com graves damnos para o 
commeroio importador, que se verá 
compellido ao pagamento de direitos 
aduaneiros que considera indevidos, 
quer em face da legislação, quer ent 
face de julgados do proprio Conselho 
Superior de Tarifa, quer ainda perante 
a Circular n. 35, de v. exc., que de- 
via ter dirimido definitivamente: a 
questão, 


Deante disso, voltamos à presenço 
de v. exc. para, com a devida venia, 
solicitar a expedição de uma nove cir- 
cular, supplementar e interpretativa de 
primeira, ainda que nella se tenha du 
transcrever o assumpto constante do 
processo n. 69.176 a que cia se re- 
portou, Dessa maneira, cessarlam, as 
hesitações já verificadas e firmar-so- 
tam criterios permanentes pare, o fu- 
turo, poupando-se no commerclo Im- 
portador vexames e prejuizos que n 
circular n. 35 já teria evitado, nãn 
fossem as allegações do Conselho Su- 
perlor do Tarifa, que nos permittimos 
qualificar de insubsistentes, dada p cla- 
reza da decisão que lhe pareceu po 
co convincente, 


Agradecendo antecipadamente a at- 
tenção que v. exe. dispensar no aa- 
sumpto, temos a honra de reiterar a 
v. exc. os protestos da nossa alta 
consideração, — A 5. exc. o sr, dr. 
Arthur de Sousa Costa, ministro de 
Estado dos Negocios da Fazenda — 
Mario Azevedo, presidente.” 





FRATERNIDADE ROSA 





-+ CRUZ DO BRASIL 


(Unica no Brasil, filinda á Federação Internacional da Ordem Rosa -|- Cruz) 
Acham-se abertas as matriculas aos cursos por correspondencia, da Phllosophia 
Rosa «|» (Max Helndel), para ambos os sexos, Os cursos são gratuitos. Dirlgir-se 
ao Secrotario Geral da Fraternidade. Calxe Postal, 59 — SÃO PAULO, 





Egreja Presbyteriana da 
Bella Vista 


(RUA DOS INGLEZES, ESQUINA DA 
RUA DOS FRANCEZES) 


“A propagação do Evangelho” 6 o titu= 
lo da lição que vao ser estudado hoje, és 
D horas a meta, na Escola Dominical desta 
cgrejo. Após, seguirá um prove culto publl- 
co, basendo na lição acima e dirigido pelo 
dr. Joel Jorgo de Mello. 

A's 16 horas o meia, haverá à reunião 
quinsenal da Boctedade Esforço Juvenil, sob 
a direcção da presidente. 

At noite, Às 10 horas e meta, será reali= 
tado o costumeiro culto publico com pré- 
geção do Evangelho, 

Na proxima tergn-feira, 6 20 horas, será 
realizado a reunião do consagração da Bo- 
cledado do Esforço Christão com O estu 
do do seguinte topico devocional: “Onde 
encontrar a verándeira amizade?" Prover- 
bios 18:24 e 1 Bamuel 10 vs, 1a 5. 

Eondo esta uma reunião do conangtação, 
norá dirigida pelo presidente ar. Dante 
Bcorza, Em seguida nará reunida a commlis- 
são executiva da Boclodado. 

Francisco Pinto Moreira — Em homena- 
gem a este irmão, fuliceido, será realizada 
Wma sessão solenne, Em sua memoria fa- 
intão 08 Tv. dr. Roberto Frederico Lenin- 
gton e Avelino Boamorte. 

Nessa solonnidado será inaugurado o To- 
trato do extínoto limão, sendo a rounião 
offectunda no salão terrco da, egreja, no 
dis 8 do corrento, Às 20,00 horas, 

Para esso solennidade, convidamos a to- 
dos os crentes da Egrola assim como es 
tendemos o convite por Intermedio”. desta 
jornal, a todas na possons que conheciam 
ao Irmão fullecido e nu todus 04 ogrejas 
evangelicas 'que por ventura queiram tomar 
parto comimosco im foléreeimdo, 
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PUBLICAÇÕES | 





“ITALIA! 

Recebemos o n. 11 do "Italia", rovista 
monanl. do cultura que so edita nesta Ca- 
pital, 

“ttalia” publica colinborações assignadan 
por eminentes clbriptores ltnlisnos, e Jin- 
dos: clichés impressos em fino papei gla- 
06, Soculizando es varias aotividades da 
grande nação amiga, 

“ORIENTADOR FISCAL” 


- Encontra-se em circulação o “Orlenta- 


dor Fiscal" correspondente no moz do mato 
o que so edito à praço da 86, 60, 5.9 an- 
dar, nesta copltal, 

E" essa uma revista technica, dedicada 
no direito fiscal o à legislação trabalhista 
do pais, possulndo, ainda, uma gecção do 
consultan gratúltus, sobro aquelles  assuim- 
ptos, afim de attender nos Besignantes que 
a ella precisem recorrer, 


O presente numero, que está multo bem 
confecclonndo, contém mntoria do mala al» 
to Interesse, nmendo que de sou summario 
destacamos n seguinto: Boctedado do Pos- 
soas o soclodades de capitaes; O catalão 
ouro parn aferir ns nossas medidar as 
valor; O credito no Brasil; Prazos para ros 
curaos flacavs; Codigo de Impostos e Ta- 
xas (decroto n; 6.255, de 33 de abril ul- 
timo), Este codigo consolidou o reformou 
todo à systema tributario do Estado, pelo 
quo; constituo materia quo interessa Indis- 
tinctamento a todos. 

O "Orientador Fiscal" publicou, nesto 
número, todn parte referente no impós- 
to sobro vendas o consignnções; Im, ato 
sobre transacções; imposto do industrias é 
profissões, inclusivó na tabellas, 


"SD HONAS: 
A OORD: —  Progrummo Ha-teha-tohá 


0 

DAS D A's 10 HORAS: 

— Programma esportivo, 
0,30, Programm Forrão, 
ORUBNIRO: mt Radio Jornal, — 8,30, 

mma. do livro; 

“Eu ADOKhA. — 0,30, Jornal da varie- 

até 11,90, 
dE CORD: = programma Ha-tcha-tchá 

Bié 41,00 


DAS 10 A'S 1 HORAS: 
COBMOS — Hora Infantil do d Mary 
Bunrque até 11,90. 
CRUZEIRO  — 


balrron. 

DIPPUSORA — Programma variado com 
gruphologia, 

EDUCADORA: 
de Voriedades, 

RECORD; — Programma Ha-tobn-tchá 
DAS 1 A'S 12 HORAS: 

COSMOB — 11,90, Novidades norte-amo- 
ricanos 11,45, Ballninfcns, 

CRUZUIRO: — 11,90, Horus portuguo- 


tas, 

DIFFUSORA: —Progrumma "Breve o le. 
feve? — 11,90, Programm argentino — 
11,45, Programma Pan-Americhno, 

EDUCADORA — Progrumimo do nimoço 
até 17,30, 

EXCELSIOR — 11,90, Programma  Serra- 
dor. — 11,90, Programma Hawayano, 

ORD: — Progrumma argentino. — 
11,15, Progrnamma: portuguos. = 11,30, Pro- 
gramma portigues  — 11,90 Programms 
brasilolro — 11,45, Programa. Berrador, 

&. PAULO — São Paulo reportor — 11,05, 
Musicas selcetns — 11,95, Cinco miniitos 
do hyglone e belleza — 11,30, Programma 
Lotorlo, 

DAS 1h A'S 19 HORAS: 

COSMOS — Nosso Programma até 13,30. 

CRUZEIRO -— Trechos Jyricos — 13,90, 
Concerto symphonico. 

DIFPUBORA — Programma da Agus de 
colonia Sydor — 12,15, Programma 'varia- 
do — 12,40, Horn exquistta da Loteria Pau- 
lista com n Cla. Royal do Radio Seketchs. 

EDUCADORA — 12,30 — Hora da Fa- 


zenda, 
quit, — Programm Popoyo. até 
























































































































10,30, Progromma dos 


— Continuação do Jornal 


RECORD — Programm brasileiro — 13,30 
Programmia tspecinl, 

8. PAULO — São Paulo roporter = 12,30, 
Programma dn Cla, Clty — Musicas solo- 
ctns — 12,45, Musfcas italianas do Grazain! 
e Cia, 

DAS 14 A's 14 HORAS: 
cosmos — Nosso Programmo — 13,30 


Musica Stnlinna, + 

CRUZEIRO: — Hora da Embaixada 'Tor- 
Fes. 

DIFFUSORA: — Musicas populares Ia- 
lunas. — 13,14, Duos vocaes brasileiros, 
=42,30, Programma de Arte, 

EDUCADORA: — Programma do lar, — 


EXCELBIOR — Nosso Programm — 13,90 
Programma brasileiro, 

RECORD; — Programa americano, — 
13,15, Programma hespanhol. — 13,30, Pro- 
gramma brasileiro. — 13,45, Programma 
du solos modernos, ; 

B. PAULO -- Programma do Ao Proço 
Fixo com solos de orgam — 13,00 — Valsas 
viennensem 


DAS 1 A'3 15 HORAS: 
COSMOS: — “Transmissão directa do Jo- 
akov Clube atá 18,00. 
CRUZEIRO: — Intorvallo nté 15,40, 
CULTURA — Intervalo nté 16,00, 
EDUCADORA: — Programima Social, — 
EXCELSIOR — Programma Ambasador, 
RECORD — Companhia Manuel Durhes, 
8, FAULO — São reporter — Interynllo 
atá 1700, 
DAS 15 A'E 16 HORAS 
COSMOS — Transmissão directa do Jo- 
ekey. Clube, 
CRUZEIRO — 15,30, Tarde esportiva nté 
18 horas. 
DIPFUSORA — Intervallo; 
EDUCADORA — Tntervallo nté 17 horas. 
EXCELSIOR — Tnteryallo nté 14 horas. 
RECORD — Poras carnetoristicas. 
8. FAULO — Intervalo, 


DAS 16 A'5 17 HORAS: 

COSMOS: — Continua 4 irradiação di- 
recta do Jockey: Clube, 

CRUZEIRO — Contínua a irradiação da 
Tarde Esportivo, 

RECORD — Interyalio. 
DAS 17 A'S 18 IMORAS: 

COBMOS: E panédeo a transmissão di- 
ecta do Jockey Clube, , 
y CRUZEIRO: al Contintia a irradiação di- 
rocta du tardo esportiva. 
DIFFUSORA — Bando dn Lume valsas 
vlennenses — Gravações — 17,15, Duniára, 
Arnaldo Pescuma, Osmar de Alinelãa, - 
los de plano e jazz — 17,45, Orchestra do 


selão, 

EDUCADORA — Gravações divorsas. — 
17,30, Programima esportivos — 17,45, Pro- 
gramma das miczinhas até 18,16, 


EO RES 


O re 
me 


DOSECULO 1 


EMPO 


——————— 
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PECORD — Programma especial, — 17,45 
Prog, >mmi Serrador, 

8, PAULO — Programm Aperitivo dan- 
sunte — 1,30 Hora franceza, 
DAS 18 A'S 19 HORAS: 


COSMOS: — Programma arabe. 
CRUZEIRO: — Hora da Brondway. 
DIFFUSORA — Arnaldo Pescima € Cotl= 


junto Mignon — 18,15, Dumára o Osmar 
do Almeida — 18,30, Resultados esportivos 
— 18,40, Rumbas, gravações — 19,45, Pro- 
grama da Saudade até 19,45, 

EDUCADORA — 18,15, Programm tn= 
lieno de Vicente Carbono. — 18,45, Grava- 
ções divoraas, 

RECORD: — Programma vlennonde. 

8. PAULO — 18,30, Muslong do flimes, 
“DAS 1 A'S 20 NORAS: 

"COBMOS — Intervallo, 

CRUZEIRO — Olga Proguer Coelho em 
melodias Imperinos — 19,45, Novidades 
norte-americanos — 19,90 — Muslen. de 
Resplgh! — 19,45, Programima Jockey Clube, 

DIFFUBORA — 19,45, Jazz Bymphonico, 
— GrevaÇÕES. 

EDUCADORA — 10,30, Trechos Iyricos — 
10,45, Musicas viennenses, 

EXCELSIOR — Musica  Hgolra — 19,30 
Programm, Serrador — 5, Bolos va- 
riados, 

RECORD — Programma especial, 

8. PAULO — 19,30, Programina sympho- 


A A'S Si HORAS: 
COSMOE: — Programma italiano La 
você della Patrin — A's 20,45 horas — 
Humorismo, 

CRUZEIRO — Lais Marival com Grupo 
Reglonal — 20,15, Programm Poroira Quel- 
roz com musica portuguoza — 30,40, Del 
Rio com orclestra do salão — 20,40, For- 
nundo Chaves no violão — 20,50, Orchestra 
Columbia. 

la delebearas — 

rAVUÇÕES. = 
EDUCADORA — Gastão Formentl — 20,16, 
Bolos do plano —. 20,30, Vozes diversas — 
20,45, Musicas de Liszt. 

EXCELSIOR — Programina viennonse — 
20,30, Musica lgetra, 

RECORD; '— Até 24,10, Vamos dansar? 

8, PAULO! — São Paulo Reporter — 
Tenor Richard Croocks — 20,30, Musicas 
sul-americinas, 

DAS 21 A'S 22 HORAS: 

COSMOS — 21,15, Rumbas — 21,30, Val- 
sos celebren — 321,45, Canções brasileiras, 

CRUZEIRO — Muslcus para vovó com 
d. Blnhá Braga, Orchestra q Bertorino 'Al- 
ma — 21,30, Entretenimento sonoro, 

DIFFUSORA: — Programma americano, 

EDUCADORA — Musica paraguaya  — 
21,15, Musicas vlennenses — 21,30, Musicas 
nrgentinos — 21,45, Mislcas nmoricanas, 

EXCELSIOR — Até 24,0 — Uma opera 
completa, 

RECORD: — Vamos dansar? 

5. PAULO; — Bão Palo Reporter, — 
concerto Jnponez de Claude Lapham — 21,30 
Thentro Alegre, 

DAS 22 4 24 HORAS: 

COBMOS: — Programma alemão,  — 
92:30, Muston popular, 

ERUZEIRO. — Endio Cruzeiro do Sul do 
Rio de Janciro — 92,15, Orchestra Colttm- 
bia — 22,30, Musicas para dansar, 

Sar Lo — ALé 23,30, Uma Opera com-= 
p 


eta. 
RECORD: — Vamos: dansar? 
B. PAULO — 22,30, Progtamma brasileiro. 
DAS 23 A'S 24 HORAB: 
coBMOS — Final das, irradiações, 
CRUZEIRO — Musica popular — 24,00 
Jornal das 24 horas — Final das irradia- 


ões. 

; DIFFUBORA — Diario sonoro — Resul- 

tados esportivos — 23,16, Programm dan- 

sente — 24,00 Final das irradiações, 
EDUCADORA — Bupplemento  notloloso 

da Hora da Fazenda, — 23,30, Final das 


irradinções, 
VEXCELBIOR: — Continua opera complo 
ta. — 23.90, Final don irradiações. 

B. PAULO — Programma brasileiro — 
23,30, São Paulo reporter — Final das 
irradinções. 


Conserto p r 1 3 em 


QUE CONTROLA 


MATHEMATICAMENTE À 
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PROGRAMMAS 
DE 
AMANHA 


DAS 8 A!'S 9 HORAS: 
RECORD —-Baom din 
DAS 4 A'S 10 HORAS: 

cosmos — Bom dia municado, — 0,45, 
Programma Forrho, q 

CRUZEIRO — Radio Jornal; — 0,90, Pro» 
gromina do livro, 

EDUCADORA — Jornal de variedades, 

RECORD = Musicu Jgolra — 0,16 — 
Bolos e conjuntos. — 9,30,:Canções Interna- 
clonnes. — 1,45, Progrumma americano, 
DAS Jo A'5 1 HORAS: 

cÓsMoS — Rylhmo- do seculo — 10,45 
Radio jornal, ( 

CRUZEIRO — 10,30, Horn dos bairros. 
DIPPUSORA — Programma variado, 

EDUCADORA — Continua o Jornal de 
Variedades, 
RECORD — Programmn argentino  — 
10,15, Progrâmma americano — 10,30, Pro- 
grama portugues. — 10,45, Programma 
allemão, 
DAS 11 A'S 12 MORAS: 

COSMOS — Programma Columbia  — 
11,30, Discotheon Murano; 

CRUZEIRO — 11,30, Horas portuguesas, 

DIFFUSORA — Programma “Drevo e Lo» 
ve'” com graphologin — 11,30 Primeiro 
supplemento commercial o informativo., — 
1,40 — Programma Pan-Americano. 
EDUCADORA — 11,30 Programma do ni- 
moço. 

EXCELSIOR — 11,10, Progrumma Berra- 
redor, — 11,45, Programma argentino: 
RECORD — Programm allemão, — 11,15, 
'Programma argentino. — 11,39, Programma 
prosileiro, — 11,45, Programma Serrador, 
| A'S 14 HORAS: 

CosMOS  — Méln h9ra, com Georges 
Gorhwin, — 12,30, A musica qlra giras 

CRUZEIRO — Trechos, de oporotas, — 
12.15, Programma esportivo, 

DIFFUSORA — Musicas: brasileiras — 
12,30 Almoço musicado. 

EDUCADORA — 12,30 Hora dn Pazenda, 

EXCELISIOR — Programma Popsyu  — 

RECORD — Programma brasileiro,  — 
12,30, Programma allemão, 

DAS 14 A'S 14 HORAS! 

cosmos — Musics italiana — 12,90 
Programma. esportivo, 

RUZEIRO -— Concerto aymphonico, 

DIFFUSORA — Programma Jayme. Vo- 
geler. — 13,15, Maurico Winnick o sua ot- 
|Poreri — 13,30, Programma do Arte, 








musicndo, 


DIFFUEORA: — Intervyallo nté 18,00. 
EDUCADORA — Programma social — 
) css ted — 13,30, Programma brasi- 
eiro. 

RECORD — Cantores famosos, — 13,15, 
programma hispano-amoricano, — ,30, 
Programm argentino, — 13,45, Programma 
frances. 

DAS 14 A'S 15 HORAS: 

COSMOS — Intervallo até 17,00. 

CRUZEIRO — TIhntervalia até. 10,30. 

DIFFUSORA — Intervalo até 15,00. 

EDUCADORA — Programma: social, 

EXCELSIOR — Programma Ambasndor. 

RECORD — Programma brasileiro, — 
14,15, Programma paragunvo. — 14,40, Pro- 
framma americono, — 14,45, Programma 
“ russo, 

DAS 15 A!S 10 HORAS: 

EDUCADORA — Intorvallo ntó 17,00, 

EXCELSIOR — Intervullo ntó 18, 

RECORD — Musica Jgelfa, 

DAS Ih A'B 19 MORAS: 

COEMOS -— Intervallo, 

CRUZEIRO — 16,30, Hora das crianças 
com Tia Justina, 

DIFFUSORA — Programma popular, 

RECORD — Moznico musical, 

DAS 17 A'S JA HORAS: 

cosMos — Hora do Arko; 

CRUZEIRO — Hora da Broadwny, 

DIFFUSORA — Supplémento informati- 
vo. — 17,10, Radio social) — 17,15, Con- 
tinua o Programma poptlar. 

EDUCADORA — Gravações diversin — 
17,30 Programma esportivo — 17:46 Pro- 
gramma das mAczinhas nté 18,15, 

RECORD — Programma brasileiro, — 
17.30, Programma Berrador. — 17,45, Pro- 
gramma. argentino. 

DAB IR A'S 14 HORAS: 

COSMOB — Pinlíneitas populares — 18,15 

Programma Arabo — 18,45 Horn Nacio- 


nal. 

CRUZEIRO — Hora Agricola — 18,30 Ra- 
dio Cinema — 18,45 Hora: Nacional, 

DIFFUSORA — 18,30 Aula de portugues 
pelo prot, Silveira Bueno — 1845 Hora 
Naclonal, 

EDUCADORA -— 18,15, Programma tínita- 
no; — 18,45, Hore Nacional, 

EXCELSIOR — Programma dos socios, — 
19,45 Programant variado, À 

RECORD — Progromma "Bollywood. — 
18,30, Nhó “ToLicos ms 0 8,4Dy Hora Naclo= 


pal. 
DAS 19 A'S 20 HORAS 
CRUZEIRO. — 19,30 Programma Jockey 
clube — 19,45 Jornal falado da Gnúcia. 
COSMOS — 19,30: Seúdades de nlém mar. 








EO 





com- 


DIFFUBORA — 19,30 Sunplemento 
Paolo 


mercial — 19,35: Esportes — 19,45 
Ansaldi e orchestro de sulão, 


ESTAÇÕES DE ONDAS 


fe (dd aca 2 SD 







































EDUCADORA — 109,30 Tito Schipa — 
10,45 Musicas viennenses, 

EXCELSIOR — 10,30, Programmn Berri- 
dor — 10,45 Cantores famosos, 

RECORD — 19,90 Programma amorioa- 
no — 10,45 Programm hispano-americano, 
DAS Mi A'S 21 HORAS: 

cosmos —. Programma ftnllano, la vor 
co della Patrin — 20,45 Programma Casr 
catinha, ; 

CRUZEIRO. — Paraguassu” é sou Grupo 
Verde-Amareilo — 40,15 Programma Pereira 
Queiroz com municn. hungara — 20,30 Ar- 
donul o orchentra typlos Colon, — 20,30 
Buccessos du momento — 20,50 Marly & 
Grupo “Reglontl, 

DIFPPUBORA — Orpheão da Penitencla- 
rin sob a ulresção do mestro Jolo'B, Ju- 
ão — 20,45 Programma' Artintico nt6/21,30, 

EDUCADORA — Canto argentino por Ri- 
oardo Filorçn — 20,15 Bolor do plano — 
20,30 Berto Berlé, canto vionnonte — 20,45 
Programm orchestral, 

EXCELSIOR — Até 20,30 
syimphonico.+ 

RECORD — Programma brasileiro, — 
20,30 Programm allemão — 20,45 Cantores 
famosos, 

DAS 21 A'E 42 HORAS 

COBMOS — 91,15, Programma G.Men 
com Ardanul, Lili o Orchestra Columbia. 

CRUZEIRO — Hugo DI Franco no vio- 
lino — 21,00 0 Verdl...Anna — Belecção 
—— 21,30 PRD-2 do Rio do Janeiro, 

EDUCADORA — Cantos diversos — 21,15 
Ouvyertiro — 21,30 Canto argentino por Ri- 
curdo Flores — 31,45 Harry Roy e orches- 


tra. 
DIFFUSORA — 21,30 Chá no ar com an 
chrontos do Bangirardi Junior, 
EXCELSIOR — Programma aymphonico, 
RECORD — Programma do studio, 


DAS 22 /A'8 23 HORAS: 


COSMOS — Programma allemão — 
22,30, Pergunto o quo quizer... 

CRUZEIRO — Orchestra Columbia e 
CGaó no piano — 32,10 Canções de megror 
norte-americanos — 22,30 Valsas branitoi- 
ros — 22,90 Lil — 22,40 Flores pelo cami- 
nho — selecção — 23,00 Choron brasileiros. 

DIFPUSORA — Programma da Baudado 
com o Conjunto Serenata, 

EDUCADORA --- Musicas regionaos por 
Francisco Alves — 29,15 Muslens amerioa- 
nas — 23,30 Mustcas para dansar, 

EXCELSIOR — Programma symplhonico. 

RECORD — Hora X. 


DAS 23 A'S 24 MORAS: 

COSMOS — A's suas ordens — 2330 
Radio Jornal — Final dan ireadinçõer, 

CRUZEIRO — A nolte em musica — 29,30 
A's suas ordens — 24,00 Radio Jornal — 
Final dus irradiações. 

DIFFUSORA — Diario Sonoro -= 23,15 
Programma dansanto — Gravações escolhi- 
das — 3400 Final dar irradiações. 


EDUCADORA — Suúpplemento noticioso 
da Hora da Fazenda — 23,30, Final das 
jrendincões, 

EXCELSIOR — Programma symphonico, 

RECORD — Programma Diga-Diga-Du, 
-— 23,30 Programma argentino — 2345 
Programma americano — 24,00 Program- 
ma brasileiro — 24,15 O ultimo pro- 
gramma — 24,30 Final das frradisções, 


CONCERTO PUBLICO DA “LYRA MUSI- 
CAL FLOR DO SUMARE!” 


Renlizatso hoje, dns 16 ás 17 horas, na 
esplanada Jardim da Radio Diffusora Bho 
Paulo, um concerto publico da "Lyra 
Musical “Flor do Sumaré”, 

O programma nu ser irrudiado constará 
dos seguintes numeros: 


1,9 PARTE — qu) Zeinidoch! — Maxam- 
bombas o Mearucatu's — Debraco; L) N. 
N. — Bol no Telhndo — Maoxixe; 0) Jullo 
Cesar Nusclmento — Um samba na roça; 

ON, — Púrls Belfort — marcha, 

94 PARTE — n) Decio Pacheco  Sl- 
velra — Rosa negra — Samba ciuracteris- 
tico; b) Albertino Silya — Amarguras e 
Dores — Vnlsa; cj Constantino R, Bilva 
(arranjo de Leoncio Alves da Silva) — 
CHI,,. NÃO VAE ALEM — Polka-tango; 
di Leoncio Alves da Siva — Augusto Mu- 
nix — Dobrado, 


RADIO CLUBE DE KIBEIRAO PRETO 
Programma para hoje 


7,15 - Radio Jornal, 7,30 — Supplemen- 
to social radio jornal, 7,35 — Programma 
economico. 8,00 — Programmu das Fabri- 
cas Reunidas. 8,15 — Rovista Masculina. 
8.390 — Marcha militar e encorramento. 
10.00 — Programma 'A's suas ordens”. 
10.30 — Orchestra Viennenss Bohemia. 
10,45 — Progrumma de Almirante e Rº- 


Programma 


estrangeiras 
12 


Cethollca, 12:30 — Programma  lyrico; 


Música de operetas: 13,15 — Programma 


— Novidades pelo radio — 10,35 — Al 


Lyrico, 17,45 — Orchestras ameriennas, 


19.00 — Departamento de Radio da Ac- 
ção Catholica. 18.15 — Operetns. 18,95 — 
"Hora do Bra- 
ntito 10.30 — (Studio) — Miscellanea de 
conto, 10,45 — Orchestra 'Typíca, 20,00 — 


Luso-Brasileiro, 19,45 — 


Programma de canto por Cindoroia e Mio- 
sotis. 20,15 — Orchestra de Salão, 20.30 
— Programma dos Irmãos Paschoal. 30,45 
— Programma “A's suas ordens", 21.00 — 
Programina de sotoy diversos, 21,15 — Pro- 
grammn de canto variado, 21,30 — Réde 
Verdo o Amarela. 22.30 — Encerramento, 


CURTAS DOS E. U. À. 





PROGRAMMA DE AMANHA 


Hora 
Brasi- 
letra 


Programmas 


8,30 — MeCormick Fiddlora' +. vs a. 
10,05 — Oleanders Quartet .. vu ee a 
12,00 — Press Radio NOWE «e. emas 


13,00 — Magazine of MecAlr o se ae ios 
14,45 — Palne Webber Btock quota- 

Uonas So ires Jos boa fog Dioo 
15,30 — Jane Courtlund, planisk «e e «e 
17,00 — Rochester Civis Orchestra .. vs 


18,30 — PT, A. Program ee ss sera 
19,45 — Loo Bolley's Sports Review +. 


21,30 — Modern Radio Coursa «+ es 
23.00 — Jnck- Dempsey: flights .. co ae as 
24,00 — Wayne King's Orchestra .. «+ 


1,00 — Paul Bullyan ee es 
1.90 — Phil Lovant's Orchestra .. .. 
1,45 — Happy Jack Turner, songs +. 


.. e. uu 





O. ESPECTACULO DE HOJE NO MUNI- 
CIPAL | PROMOVIDO PELO ORPIEÃO 
POLTUQUEZ DO RIO DE JANEIRO 


procodonto do Santos, onde renlizou 
hontem um grande esprotoculo no Thea- 
tro Colyseu, chegará hoje à nossa cldnde 
o conjunto artistico do Orpheão Portu- 
guos que se exhibirá às 15 horas, no 
Thestro Municipal, 

Dado a justo fama de que gozam nã 
escolas da voterana sociedade Orpheoni- 
ca do Rlo de Janeiro, é do prever-so uma 
casa repleta; 

Damos abaixo o programma do 


culo; 
15 PARTE 


1,9 Saudação pelo professor, ar. de, Mar= 
quez da Cruz. 

2,0 Pelo Corpo Coral, regencla do maestro 
sr. Francisco José Barbosa, 

n)'Hymno do Orpheão, J. Cunha; 


especta- 


b) Proposição dos Luzindas, “Hermínia 
Nascimento, 
e) Vinho do Porto, Armando Rodrigues; 


d) Modas 'Transmontanãs, Armando Leça; 

e) A Tardo — T. Porto Alegre; 

1) Zé Maria — Armando Leça, 

£) Rapsodia, (Modas populares) A. Jolce, 

2,8 PARTE 

1.0 Polo conjunto mustenl, regonolo do 
professor ar, João O. Pereira; 

n) The passing of the Regiment, R, Co- 
varie; 

b) Sorrisos — Polka (4 violões), João €, 
Poreirm, 

0) renda Merc. qui dance (Garoto), V. 


onti. 
2.º Pelo grupo Minhôto! 
a) Alenchotrns do Bão Jolo; 
pb) Vira de olto — Dansas' populares; 
€) Vinho Verde. 
3,8 PARTE 
1,9 Pelo tenor Mario Ozorlo; 
n) Non Bo Scordnetll Romanza — Lulgl 
Danba: b) Addio Bel Bogno — Ernesto 
de Curti 


Cidade Prefixo Kiloc. Mets 
Cincinnati WEXAL 8,060 40,5 
Nova York WIXE 21,520 13,9 
Nova York ; 

Boston WIXK 9.570 313 
Nova York - WaIXE 21.520 13,9 
Boston WIXK 0.570 31,3 
Nova York 

Bchnectady WIXAD 15,330 19,5 
Nova York WIXK B.570 31,3 
Boston 

Pittsburgh WAXE 15.210 19,7 
Bchenectady W2XAD 15,330 19,5 
Echenevtndy WIXAF 0.530 31,4 
Boston WIKAL 8,040 49,1 
Pittsburgh WIXK 11.870 25,2 
Chicago WIXE 0.120 49,U 
Nova York 

Cincinnati WEXAL 6.060 49,5 
Chicago WIXP 6,100 40,1 
Chicago WIZP 6,100 49,1 





Notas de Arte 


:*: 





2,0 Poln soprano srta, Ádo Bones: a) Nas 
Meninas dos meus olhos 
Vianna: b) Guarany (bulado), Carlos 
Gomes, 

3,0 As Bilhas (canção) sra, Lulza Figuel- 
redo e córo — Cruz o Soun; 

4.0 Edmundo André em mu ropertorio hu- 
moristico, 

6.9 Recordações do passado (fado) pelo 
orpheonista José Marques do Almolda - 


A. Cruz; 

0.0 Linda-a-Pastóra o Linda-a-Velha (Due- 
to) ertas, Dalva d'Almeida o Lydia 
Bastinnt; 

mºFado da: Baudado — “srta, Mariazinha 
Rodrigues e córo — A, Cruz; 

go Guitarra o violão pelo professor Joio 
C, -Porolta o arta, Yolanda Pereira, 

9,9 Quero um poulisto (Monologo) 
Dalva d'Almeida - Blmões Coclho; 

10,0 Canções regionnes brasileiras, por Ar- 
mindo Trinta, 

11.0Duns Patrias (ducto) erta. Yolanda 
pereira o Ernesto Gunlano e córo (ar- 
ranio) — Jolo O, Pertira, 

12.0 Pelo corpo coral, Hymno Portugues e 
Brasileiro. 

Acompanhamentos no plano pelo ar. 

Edmiindo André 0 á guitarra pelo profea- 

sor João O. Pereltu a outros, 


Esreja Presbyteriana 
Unida 


(RUA HELVETIA, 772) 


Prógará hoje, neste egreja, As 11,30 ho- 
ras, co rev. Jorge Cloulart, lente da  Pnoul- 
dade de Theologia da Egreja Presbyteriuna, 
sobre "A tolerantin'”, 

A's 20 horas, o msumo orador occupará 
o pulpite para falar sobro o thoma: “As 
contas dos gastos”, 


srta 

































































gional, 11.00 — Boletim” Notletoso, 11.16 
— Musica levo, 11:30 — Muslca popular 
é 11,45. — Musica de camera. 
00 — “Programms, Verdo e Amarelio, 
12.15 — Departamento de Radio da Acção 


12:45 — Orchestras Americanas. 13.00 — 


18,30 — Kalténnmeyer's Kindergarien  — 
10,00 — Orchestra de Top Hatters, 19.30 
ma 
Kltchell, soprano — 10,45 — Novidades 
Juso-brasilefro, 13,30 — Intervallo, 17,00 — 
Programmn de Martha Eggerth, 17.1h — 
Programma de Francisco Alves. 17.30 — 


-— Antonio 








americana para banhe 
seus lindos desenhos 


cortinas se formaram 


MAPPI 


[RS Ro do ode dan dd 


PRODUCTOS 


Communieado du Directoria do Publici- 
tura; 


nos, através «o seus orgams especinliza- 
ticas e educativas, 


cimento de roproductores de provada excel- 
loncia, nos criadores particulares; utravés 
do campanhas cduontivas ou demonstra- 
ções praticas renlinudas nos estabelccimen- 
tos rootechnicos ou pelo contacto antre 
technicos o productores. Medidas Indiro- 
ctas são ns leia o os reguinmentos, desti- 
nados À proteger ou incrementar & produo- 
ção animal. Medida de ordem gavernamen- 
tn), directa o de consequencias beneficus, 
84 realização porlodica de exposições: re- 
gionaca, estadunes ou nacionnes. 

Um exemplo frisanto é n exposição que 
será Inaugurada em julho do corrento an- 
no em B. Paulo, a qual, dedo o caracter 
nacional de que so reveste, como é desme- 
cessarlo demonstrar, constitulrá certamen- 
te uma renilzação de grande alcance a res 
percussão sobre n expansão e melhoramen- 
to da nossa Industria Animal. 

O proparo dos productos a serem 0X- 
postos é ponto capital pira o exito de um 
certumo. Os expositores, concorrentes: nas 
varias secções do animes, deverão dispen- 
ser a maxima importancia a esse detulho 
sem o qual o brilho de suus representa- 
ções. flenrá empanado, 

Ha, portanto, à obrigação de proporcio- 


Pinarem os oradores nos innúmeros visitan- 


tes, que devorão acorrer np cnse certamo, 
um quadro demonstrativo de suas capaci- 
dados como produotores, e de seus conhe- 
cimentos em animalicultura, 

Providencia do primordial  Importancin 
nesso cnso é & escolha judiciosa «os ani- 
maes, que se encontrem em condições de 
preencher an exigencias estabelecidas no re- 
gulamento Interno «a exposição, de modo 
a“podorem ser, fnclimente, enquadrados em 
determinada classe, 

As particulnridades do oxtorior, relativas 
& conformação geral e reglonul, deverão mer 
rigorosamento —obseryndas, não só com 
relação nos individuos, como nos conjun- 
tos do animaes, de modo a não haver des- 
prRRdA Is discordancias no confronto dos 
o tem, 

O preparo infcial deverk  orlontar-se, 
principalmente, quanto a be do 
modo nm influir sobre o nspecto externo € 
x auude dos animacs, Durante. olgum tem- 
po, mn alimentação deverá ser proporoiona- 
do em galpões, estnbulos ou cochelras, afim 
do ser afastada a noção prejudicial, diro- 
etn ou indirecta, do sol; da chuva ou ven- 
tos, que, até corto ponto, perrardeo [o 
engorda, n apparonola da po We eidos pê- 
ins, Estes deverão npresentor-so lisos o bri- 
Mhantes, indicando bom trato e bôn snudo, 
e para attingir-se ento fim receberão os 
devidos cuidados dispensados com escovar, 
raspadelras co uso moderado da agua, O 
uso apropriado dessos npetrechos de Um- 
peza contribuo bencficamente para manter 
o bom estado da pelle, da circulação san= 
gulnea o, por conseguinte, reporcuto sobre 
às demais; funeções, 

A extracção mnnunl ou por meio de to- 
cos aproprindos dos bornes e cnrrapa- 
os O curativo disrio das blehelras e o 
combnto és marnas, deverão sor offectua- 
dos com antecedencia o constitilrão preoo- 
cupação dos tratadores, Os chifres, corta- 
dns-a sopntas agudas, lixadas e combati- 
das as suas Jesões, OR cascos perfeltamen- 
to nparados o tratados, são partes de 
grando importancia, que merecem empre 
n attenção das commissões julgadoras e 
do publico om geral. 

O regimes nilmentar será, gradativamente, 
modificado, passando-se com vagar do ver= 
de no súcco, para os fenos, farollos e ou- 
tros concentrados, de módo a preparar 
progresalyamente O apparelho. digustivo e 
o appetite para receber O forragoamento 
noptado nos certamos, 

Os animaes, alimentados com muito ver= 
do ou com fonos demasiadamente slccos e 
poucos ricos, apresentam-se, quasi sempre, 
com excessivo volums abdominal, emquan= 
to que os concentrados. addictonudos de 
pequenas parcelas de fenos da hom valor 
nutritivo e..vorde, não mais effloazes o 
contribuem para o melhoramento do estado 
de carnes sem nugmento do ventre. 

A defecação, roflexo do estado do appa- 
relho diggostivo, doverá ser constantemen- 








CORTINAS 
PARA BANHEIRO 


"Shower Curfains” são a grande novidade norte: 








dade Agricola da Becretaris da Agricul- 


“Constituem loúvavol funcção dos govor- 


dos, s expansão dos vários necLores sco- 
nomicos e o estimulo ás realizações par- 
Liculares, por meto de demor.strações: pra- 


Com relação no desenvolvimento da pe- 
euorta, nm. intervenção ofrtolal póde fazer- 
na sentir de maneira directa, pelo forna- 
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KLEINERTS 


Shower Curlains 


E RR 


re 
BIAS 


SDS 
<= 


RR lr to 








ANIS 


AS 


na 


a Ne Gta Ng * 


PECn tt 






o, 


3 





qu ÇA 
q ME epa 
= 4 

SÁ 

4 


em 
ms 


AN 


vz, 
e 


EN 
É: 
) 






iros. Criação dos reputados fabri- 


cantes Kleinert's, estas cortinas, feitas de tecidos leves 
e seda oleada, são absolutamente impermeaveis. Os 


inspirados nos mais variados 


motivos ou as suas côres lisas em tons fortes ou “pastel” 
dão uma nota de alegria ao quarto-de-banho onde taes 


um complemento indispensavel. 


1208 


Tamanho: 1,80 x 1,80 
Typos e desenhos  sortidos, 
à começar de .....cs.. 


EXPOSIÇÕES NO 1.º ANDAR 


N STORES 


| 











Vl: EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAES Ê 


DERIVADOS 





IMPORTANCIA DO CERTAME E PREPARO DOS ANIMÃES 


te observada, com o proposito de serem 
afastadas ns prisões de ventre ou ns ciar- 
rhéas, fruto de wdministração pouco apro- 
prada do alimentos muito concentrados, 
edulterados ou modificados pola” acção do 
tempo; 

Os nnlmacs, culdados em estabulos e 
exercitados no cabresto, tornam-se mansos 
o copazos do npresentarem-so às commissõos 
julgadoras e no destlic, no recinto da ex- 
| posição, r 

Os touros; quando ergolndos, dolxam-te 
conduzir facilmente polos tratadores cul= 
dadocos, para este fim excrellados, 

São essts, em linhas gernes, os conse- 
Jhos que: os crindores deverão tevar em 
conta; E! Incontestavel que tudo farão pa- 
ra que a representação do São Paulo me- 
reça os louvores 1 quo tem direlto, perante 
o publico em geral o, particularmente, ans 
to os visitantes dos outros Estados ou pal- 
201, concorrentes n came grande ecrtanie, 
Pora quassquer informações, mais deta- 
Jhadas, a respulto, poderão os Interessa- 
dos dirigir-se À Commlissão Executiva Cen- 
trul da VI Exposição Nacional de Aninaes 
o Productos Derivados, instaliada no  pro- 
dio do Departamento de industria Animal, 
& ovenlda Agua Branca, 53, São Paulo.” 


«eee 


Esreja Catholica Livre 


Y domingo depois da Paschoa — Epistola: 
São Thiago 1: 84-27 — Evangelho: São 
João XVI. 25-30 
Para o Estado do Espirito Banto, em vint- 
ta 44 parochias desta Egreja naquela zona, 
seguiu um «dos padres, quo vne conporar 
com o seu collega que It trabalha ha vo- 

rios annos, 

Na capelin do Snlvador, á rita da Conso- 
lação, 452, » missa, Às D o mola, será co- 
Jobrada pelo bispo, ne intenção da egreja 
universal é de todos ns nações. Ao Evan- 
gelho o celebrante prégará sobra "A etti- 
cacia dn oracko em nome do Christo”, Até 
agora nata tendes pedido em meu nome; 
pedi e vecebercia, para quo O vonso Gozo 
seja completo”, A! Santa mesa comparece- 
rão incorporados, os mombros da santa 
parochial, , 

A's 20 horas, será rezndo o officio de 
Christo Rel, 

— Em Villa Formosa, Às 10 horas, 
celebrada: migon. 

— Reunido o conselho da Egreja Catho- 
Vica Iávre, sob a presidencia do bispo, no 
dia 30, foram estudados e approvados os 
estatutos dn Ordem Auxilindora da Egre- 
ja Cutholica Livre, uma associação femi- 
nina, de numero Ilimitado de sócias, para 
o fim de cooperar na obra local o geral da 
Egreja. Brovemonto sorá annúnciada a 
pobso dn directoria da “Auxiliadora” da 
parochia do Salvador, nesta capital, espe- 
rando-ro o mesmo em outras párockins. 
Os mesmos estatutos servirão para np "Au- 
xilindora” em todas as parochias. 
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PELAS ESCOLAS. 


ESCOLA DE CONTABILIDADE “CARLOS 
DE CARVALHO! 

Estão abertas na secretaria da Escola, 
ú rua Bnnta Thereza, 10, ns matriculas 
no Cirão do Admissão no 1,9 Anno do 
Curso Commercial, cujua nulas funcelonnm 
à noite dus 19,90 fis 21,30 

Anexo n esto estabolccimento de ensino 
funcclonam tambom o Tiro de Querra, pa- 
TA 05 alumnos dos diversos cursos, Curso 
de Dnctylographia e tumbem o Curso de 
Tachygraphia, 

GYMNASIO NACIONAL GUILHERME DE 
ALMEIDA E ESCOLA NACIONAL DE 
COMMEBRCIO 
Acham-so abertas na secretaria do Do- 
partamento n, 2 desse Gymnasio, à rum 
das Palmeiras, 27, ar matriculas do curso 
do ntimissão no 1.º Anno Gymnastnl é Com- 
mercial, curso: primario 'e Jardim da Tn- 

ip fact ; 

aulas funcelonom de manhã, das 8 
às 11, à tarde, das 13 65 17, e é noite, 
dos 10 ás 22 horam, ncesitando-so condi- 
datos do ninhos os sexos e fornecendo pas- 
ses escolares, As matriculas encerrar-se-Ão 
no dia 15 do maio. 
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O RRESPONDENCIA 


Nesta secção responderemos a todas as perguntas que nos sejam feitas, contanto que venham 
redigidas de maneira clara e concisa y 


QUOENA Maria - (Pindamonhanga- 

ba) — Fara uma reunião como & 

que yaé offerecer em sua casa, fi- 
cará muito bem se usar uma tollette 
clara, vaporosa. Deve dar preferencia nO 
branco, 40 rosa claro ou ao azul pas- 
tel, Publico hoje um modelo muito gra- 
closo, em seda estampada, que talvez 
lhe convenha, uma vez que v, é es- 
belta e fina. Retribuo o seu abraço e 
envio-jho minhas felicitações, 

IOLETA - (Vera Cruz) — Basta que 

applique nos seus cabellos o seguin- 

te preparado para obter o quo do- 
seja; — Duas colheres de glycerina, 
dunas colheres de oleo de reino, 250 
grs. de alcool rectificado, nlgumas go- 
tas do seu perfume proferido, Se achar 
que o seu cabello ficou imulto oleoso, 
basta que faça um pouco de tricção, 
com uma toalha felpuda, que notará 
o magnifico resultado, O conhecimen- 
to mais intimo com o rapaz a que se 
refere, será naturalmente uma questão 
de tempo, No caso delle ser muito ti- 
mido, v, deve de alguma maneira dis- 
creta, procurar alguem que os-apresen- 
te, Pora à sua pelle: — creme “Nl- 
vea", Retribuo o seu abraço. 

HAPPI = (Mogy-Guassú) — Não te- 

nho certeza se chegou ás minhas 

mãos a sua segunda cartinha, mas 
como respondo sempre a todas as car- 
tas que recebo (ha medida que o tem- 
po m'o permitte) crelo que a sun não 


* chegou até mim, Fiquel satisfeita no 


saber que os modelos que lhe enviei 
foram do seu agrado, 'Terel sempre 
prazer em attender nossóus pedidos, 
Retribuo o seu abraço. 
ORETTA - (Capital) — E multo 
proprio para viagens o modelinho 
de chapéo que hoje publico e que 
Leretta Young (que dove ser a sua es- 








trella preferida) exhibe, Se v, tem pres- 
ta dos modelos solicitados, basta que 
me envie um enveloppe selliado, que 
os receberá, Numa festa como a que 
vae offerecer, não fica muito bem or- 
gunizar diversões, ficariam mais pro- 
prias sómente ns dansas, Mas se ainda 
insiste no seu pedido suggiro a seguin- 
te brincadeira: 

Algumas das moças serão os mode- 
los, c egual numero de rapazes póde 
enoarregar-se do criação de trajes. O 
jogo consiste em dar'a cada modista 
(homem) varias folhas de jornal, um 
pedaço da papel de côr para os ador- 
nos e uma coixa de alílnetes. Em oln- 
co minutos tem cue vestir o modelo 
que lhe corresponda, segundo seu pro- 
prio sentido artístico, Ao terminar o 
prazo, escolher-se-á um juiz e cada 
modista terá que desfilar ao Indo do 
scu modelo, descrevondo-o ante o pu- 
blico, O modelo não póde prestar au- 
xo de nenhuma classe, 

Temos tambem outro jogo mais actl- 
vo chamado Trem Expresso. Os joga: 
dores formam uma circumferencia dy 
cadeiras e tica um Jogador no melo 
om pé. Cada Jogador temo nome de 
uma cidade, é quando o director do 
jogo diz por exemplo “Um trem ex- 
presso vas de São Paulo a Campinas”, 
os que têm esses nomes, devem mudar 
de lugar, emquanto que o que está 
no centro tenta tomar uma cadeira 
vazia. Se não consegue fazel-o con- 
tinua de pô, até que o consiga, Está 
satisfeita? 

AROBY - (Botucatu!) — Se v. tem 
um metro e cincoenta e dois cen- 
timetros de altura e cinçoenta ki- 

los de peso, não está desproporcional. 
Dentro desse peso, entretanto, v. po- 
derá ficar mais elegante por melo de 
gymnastica, que lhe dará malor flexibl- 





À. combinação do penteado com o chapéo 


A combinação do penteado com o 
chapeu deixou de ser a ultima moda, 
Ha tempos que se vêm combinando, 
O melhor de tudo é o enfeite que 
proporcione um chapéu e no emtan- 
fazar tume relação definitiva entre O 
chapéu e o pentendo, 

Este anno & moda está mais liberal 


Loretiz Young apresenta-nos um chapéosinho de feltro, o qual 
deixa todo o rosto descoberto 


do que núnca, Pode-se levar um cha- 
péu de qualquer tamanho e forma, 
sem que &e possa dizer que está tóra 
do estylo. 

Ha tambem | innumeras variedades 
de penteados que se pode  esonuier. 
Seu penteado pode ser simples e cle- 
gaânte ou | completamento trábalhado. 
À tendencia nos Estados Unidus para 
com n moda dos penteados, é que es- 
tes sejam na apparenciá muito com- 
plicados, ms de facil realização, 

Todos os chapéus deste outomno 
possuem uma cólsa em commum, é 
que deixam apparecer bastante 08 va- 
bellos. E” pois Andispenstvel prestar 
attenção no penteado, Os chapóus 
mais elegantes e que gosam da preie- 
rencir das elegantes são os qe não 

em aba, Estes chapéus deixam 
o rosto todo descoberto e é necessa- 
rlo ter um rosto joven para os levar, 





Limpar a cutis 


tante para manter a belleza 


A suúde de pelle de vy, s, requer 
uma limpeza profunda que elimine 
dos póros n poeirk, O sujo, & excessiva 
graxa para a regular funcção da, outis, 


Com o suave fragrante Creme Ru- 
gol, v. 8, fará essa classe de limpeza 
da pelie. Elle penetra Immediataniet- 
to nos póros, emulsions, as graxos € re- 
move, expulsando todo o sujo é im- 
pirézas, Em seguida volta-se a enxa- 
guar o rosto com egua fria, 

A pelle fica clará, tejuvenescida é 
mals limpa do que munca. 


Não ter rugas em baixo dos clhos e 
não possuir papadas. Para este esty- 
jo de chapéus, o melhor penteado é o 
de uns quatro cachos na nuca uu per- 
to das sobrancelhas. Sendo o seu Yyos- 
to bonito pode conseguir uma combi- 
nação perfeita levando um chapéu 
breton tendo os cabellos repartidos no 
































lidade e levea. Faça regime vegetarla- 
no, durante vinte dias e use interna- 
mente fermento Jactico, Passe cera 
mercolizada no rosto, no deltar-se, 
TAPETININGANA - (Itapetininga) 
— A resposta que-del à Karoby, 
em parte tambem lho serve, Acho 
porém que se v, emmagrecesse dois 
kilos, não ficaria mal. Para consoguir 
isso, além da gymnastica e esportes, 
v, deve restringir a alimentação em 
quantidade, evitando de preferéncia 
doces, feculentos, inastas e sopas. Co- 
mo v. não é multo alta, é preferivel 
usar um casaquinho curto, pois casa- 
co tres quartos é mais próprio pára 
moças altas, Multo lhe ngradeço sua 
amizade, que retribuo, + 
IMI - (Santa Cruz' do Rio Pardo) 
— Se v. tem acompanhado minha 
secção, Jú deve ter lido varios 
exercicios prra abdomen, Vou entra- 
tanto repetir alguns: estando em. pé, 
tom cá pés juntos ou separados, fazer 
flexões do tronco, procurando tocar 
o chão com as mãos. Essas flexões po- 


dem ser para a frente e para os la-. 


dos; com às mãos na cintura, fazer 
flexões do tronco, para a frente, para 
trás e para os lados. Quando estiver 
mais treinada, fnzer essas fléxões com 


n4 mãos para cima, juntas, sobre & ca- 


beça; deitada, com os pés presos em- 
baixo de um movel, erguer lentamente 
o tronco, com as mãos na cintura, 
Depois de treinada, collocar as mãos 
no núca e depois acima da cabeça; 
ainda deltada, flexionar os membros 
inferiores, estendidos, sobre o tronco, 
procurando tocar o chão atrás da ca- 
beça, Todos esses exercicios devem ser 
repetidos dez vezes onda um, seguidos 
de uma energica massagem do abdo- 
men oc depois um gostoso banho de 
chuveiro. Para sua pelle gordurosa 
Use o seguinte: 


Oleo de amendoas doces . . 350 
Agua de flores de laranjeira 30,0 
Balsamo do Peru! ,. w. «» 10 
Alumen em pó ., caso 10 
Tintura de benjoim ., o 60 
Agua de rosas .. «. e vs 20,0 
Espermacete ,. er ve ve os 15,0 


RIETA - (?) — Possivelmente as 
manchas de sta pelle são occa- 
slonadas por alguma perturbação 

interna, talvez do figado. Continue 
com regime rigorosamente vegetaria- 
no e use extracto hepatico, Externa- 
mente use cera mercolizada. Os cre- 


mes que y, tem usado não têm produ- 


zido resultado, dovido a não serem 
acompanhados de um tratamento ge- 
ral, Escreva-me novamente, daqui a 


um mez, contando como Vas passando, 


NOCENTE - (Capital) — O mais 
acertado é v. estudar diversos 
penteados em frente ao espelho, 

ató encontrar um que fique de accor- 
do com os seus traços physionomicos, 


Mas: talvez seja melhor manter o re- 


partido do lado e cortar uma leve 
franjinha, o que tornará o seu rosto 


mais redondo. 


Para es rugas na testa, massagem 
clrcular com um creme proprio para 
este fim, como por exemplo o creme 
“Rugol”, Para evitar as espinhas, 
procure alimentar-se mais de frutas, 
legumes e verduras. Um bom trata- 


por 
passes cacas 



















mento é comer, pela manhã, em je- 
jum, ameixas pretas. Procure dar 
sempre no seu olhar uma impressão 
de vivacidade e Interesse. mesmo ao 
mirar as colsas mais bannes, Evite a 
expressão neutra de desinteresse, Crelo 
que é só isto que lhe posso indicar, 
STUDANTE ANSIOSA - (Espirito 
Santo do Pinhal) — Sel da diffi- 
culdade que existe no interior pa- 
ra se, encontrar, em profusão, flores 
naturaes, que ainda são o enfeite mais 
bonito para uma sala de festas, Por- 
tanto, suggiro que enfeite o salão no 
qual vae olferéter o seu baile com 
glycineas roxas e lilazes, cahindo em 
longos cachos desde o tecto. Com um 
polico de habilidade e arte, v, poderá 
conseguir um effeito surpreendente 
com os festões desta romantica flor, 
Será um pouco do suggestivo magne- 
tismo orlental que enfeitará a sua 
festa. Retribuo o seu abraço. 


PERGUNTA — Tenho achado mi- 
nha casa ultimamente multo mo- 
notona e sem graça, Não encontro 
a ratão disto pols possuo tudo que 
é confortavel e bonito, Será um 
estado deianimo ou faltas de Ima- 
glnação? Como não tenho tido a» 
horrecimentos sérios creio que pre 
ciso de alguma modificação em 
meu lar, Você que é tão conhece- 
dora. do assumpto e tão intelll- 
gente, poderia me dar algumas 


meio e tendo o rolinho em redor de 
toda a cabeça, 

Os chapúis pequenos com o feitio 
de caixinhas de pillulas, o mesmo: que 
para os gorros ajustados, ficam me- 
lhor sendo tisados com cachos no 16- 
dor de todã a cabeça. 


Para os chapéus de copn funda, o 
ponteado de estylo “Pagem":; para os 
chapéuzinhos que são tombados de 
um Indó, cachos & ondas em abunt 
dancia do lado em que fica mals des- 
coberto, 


Muito em breve veremos penteados 
com cachos invertidos, combinando 
com os chapéus em diveraos estylos, 


O penitendo em st não tem grande 
importanota, como p sum harmonia 
com o chapéu, uma que os cabellos 
sejam brilhantes, trátados é agrada- 
veis 0 vista, 


suggestões? 

Que Deus q faça feliz, são os 
meus mais sinceros votos. — AN- 
NA GREY, 





Ed “ E e 
e muito impor- 
RESPOSTA — Com a mudança 
de estação, temos sempre desejos 
de remover o interlor de nossa cas 
sa, que se tornou monotona e pou- 
co aitraente. Talvez os moveis 
não tenham défeitos capitaes, e às 
paredes estejam. limpas. Assim 
mesmo o ambiente não estã pgra- 
dando, parecendo faltar um pou- 
co de hriginalidade. Possivelmente 
as cadeiras estão no mestnó lugar 
desde O dia em que foram com- 
pradas. Por que não dar-lhes ou- 
tra disposição e arranjar os mo- 
vols eim grupos? O effeito será 
mais gracioso e sympathico, Of» 
es admiração notar como ns ha- 


O uso diario do Creme Rúgol com- 
bate as manchas, as espinhas, os cra- 
vos, & fcno, ns rugas, Q vermelhidãu 
e-a excessiva gordura da pelle. 

Contrás os póros dilatados e stppri- 
me as sardas, 

O famoso cremo de toucador Rugol 
é encontrado nas drogarias 6, periuma- 
rias em tubo econômico a 68500, Em 
pote, 9$000, . Comece a usar hoje o 
Crêma Rugol 4 controle so espelho 
como vas sé embellezando 8 sua pelle, 
Em 3 dias ficará & suá cutis 3 tons 
mais clara, 


FEMIRIR 
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PROPEIA FLOR! 
A UNICA PORQUE E' EXTRA- 
HIDA DIRECTAMENTE DA FLOR ! 
DOS ALPES DA RIVIERA — : 


+ 

+ 

. 

+ 

: 

“TÃO FLAGRANTE COMO A | 





PROPRIA LINGERIE EM 
TODA A BUA CASA 


O PERFUME FRECO E DELI- 


.. 
USE PARA BI MESMO NA SUA ú 
$ 
4 
CADO DA. MONTANHA EM FLOR & 





EXTRACTOS 
AGUA DE COLONIA 


LOÇÕES 
PO! DE ARROZ 
BRILHANTINA 
BHAMPOOS 
: 
$ 


BALS PARA BANHO 
BACHET DE FLORES 


sessesscactecettetcessteeeeestease 
sese.. ... 


+ 
A! VENDA EM TODAS AS 
4 PERFUMARIAS 





$ Para receber um vidrinho | de 
amostras remetter Rs, 1900 em 
sellos para os Representantes e 
Distrlbuldores geornes para todo o 
Brasil “58, 1 DB. E. LIDA! — 
+ Rua Felippe do Oliveira, 31 


id — SÃO PA ULO — 
Cispeteeoesstosseesasessssseastrecarctsresteses 


UM POÇO REGENERADOR 


Na: Hollanda não era: permittido 
mendigar. Aliás, esse é um problema 
que preoccupa todos os governos, mas 
nenhum Jhe dá uma solução satisfa- 
toria,,, “O governo hollandez, que 
mantinha os mendigos, para evitar & 
falsa menditancia lançou mão de um 
melo muito curioso, Sempre que um 
homem valido era encontrado pedindo 
esmola, e ficasse provado que era um 
vadio, mettlam-no em um poço secco 
a abriam depois uma torneira que pou- 
co & pouco o enchia de agua, 

Para não morrer afogado o malan- 
dro via-se obrigado e mover constan- 
temente uma bomba para esgotar o 
poço. Depois de algumas horas desse 
duro trabalho punham-no em lber- 
dade. 


PER OD TA DESY 
TO alHeRAO» 


exrumEs,O ; 
et unégualane: z 


eeseseseseos: 











bitações mudam de caracter e ad- 
quirem um aspeoto novo e interes- 
sante, 

Colloquem as lampadas em po- 
sições convenientes, perto das pol- 
tronas, Livros e revistas dispostos 
com ordem, e algumas flóres bem 
arranjadas, dão ao lar um am- 
blente acolhedor, 

As Inmpadas e a mesa devem 
ser collocadas de modo que a luz 
não incommode, permittindo a lel- 





Peça prospecto gratis da ESCO 
LA SUP DE CORTF LILLA 
pelo Tel 2:7699 ou Largo? Se- 


tembro, 17, unter de'se matrico 
lar em qualquet congentrs 





tura sem cançar os olhos, Os mo- 
vels grandes, dovem ser postos nas 
parcdes mais compridas, 

Na falta do espago contra us pá=, 
redes, os grupos de movels ficn- 
rão bem junto de uma janella, ou 
em torno da chaminé. De todos 
modos, é preciso evitar que os mo= 
veis fiquem só de um Indo da sala, 
ou que uma cadeira fique afosta- 
da das outras, 

Deve-se espalhar os movels por 
egual, procurando evitar que um 
lado fique multo enrregado e o ou- 
tro vasto. . 


O QUE É O CREME DE 
ALFACE 


E! um moderno é solentífico produ- 
cto destinado no cuidado di cutis; é 
um crême dé belleza de formula espe- 
clal, e que possue as vitaminas dos 
succos da alface e outras propriedades 
tonicas para à pello, 

As vitaminas que contêm o -Crême 
de Alface estimulam é acreleram o 
processo de reproducção das celulas, 
com as quaes a pelle experimenta uma 
rênovação completa: suas celulas, ne- 
cessitadas de vida, são substituídas por 
outras novas, tás e vigorosa. Em re: 
sumo: affirmimos que o Crême do Al- 
face “Brilhante”! 

1º — Imprimo uma alvira sadia á 
te 





z. 
79 — Buaviza e refreica 6 cutls, 
protegendo-a contra os effeitos do Bol, 
do ar e da poeira, : 

3.º — Supprimo a côr encardida, 
as manchas e os pannos da pella, 

4a — Evite e previns a tendencia á 
formação de rugas, j 

6º — Permitte uma “maquiliage” 
perfeita e mantém o pó de arroz por 
muitas horas, com. uniformidade, 

Experimente o  Crême | de Alface 
“Brilhante” o ficará; maravilhade, 
Tubo aaa ar ar ro o 68500 
Cesslonarios; — Alvim & Freltas 
Caixa postal, 1378 — Bão Paulo 



















nos. Para que uma mulher não seja 
bonita hoje em dia, é preciso que se- 
já destituída de toda imaginação. Pols 
as modas, os cabelleirelros, os esportes, 
a maquillage, tudo concorre para me- 

lhorar e aperfeiçoar os mais variados Aprés Midi 





Novidades para 


De ANITA 





0 QUE VEREMOS NO PROXIMO INVERNO 





As novas tendencias da 
moda, apresentadas pela 
(asa Allemã 


A Casa Allemã, apresentando os seus 
manequins vivos, proporcionou & so- 
eledade paulistana oportunidade: de 
apreciar o que será usado no proxi- 
mo inverno e que será naturalmente 
muito mais bonito do que no anno 
passado, não só por que a mada está 
marcadamente feminina, como tudo 
que representa Futuro se assemelha no 
sonho, pois dá margem para à ima- 
ginação tecer os seus flos de ouro, 

Os modelos de baile (mesmo para se- 
nhóritas) serão mais decotados e ve- 
remos innumeras variedades, desde os 
bordados brilhantes de lantejoulas, até 


ousado e rico contraste, ou ainda os 
Jumés estampados, como o modelo cujo 
oliché publicamos, 

Os mantesux levarão, como enfeite, 
astrakam e gollas amplas de pelles fl- 
nes, Talvez porque o mundo Inteiro te- 
nha & sun attenção voltada para a 
terra hespanhola é que & moda  apro- 
senta os longos véocs para as tollettes 
de solrte, longos . como romanticas 
mantilhas, E os boleros, com suas fai- 
xas largas, apparecerão constantemen- 
to nos trajes de meia estação e de in- 
verno, 

O modelo cuja photographia publl- 
cnmos é um bolero graciogo e bordado 
em cores caprichosamente, Els 03 no- 
mes suggestivos e atiraentes com Os 
quaes &e apresentaram 05 modelos da 
Casa Alemã, nomes musicaes e de ac- 
cordo com cada traje elegantemente 
exhibido; 


3 En route 

3 Premieres brises 
4 Incertoin 

5 Vlolettes de Parme 


Trotteur 


6 Orlginal 

" Frileuse 

8 Coquetterie 
9 A Vabrl 

10 Alions viens! 
11 Taquimerle 
12 Ma fantalsie 


NCA como ngora a moda esteve 
tão variada, tão facil de ser ada- 
ptada a todos os typos femini- 


rostos e corpos. 13 C'est pratique 
Quando falamos em belleza não nos. 14 Gal rayon. 

referimos & regularidade de traços nem 18 Mon village 

4 belleza: estandardizada em todos os 10 Beaux jours 

tempos, Falamos dessa “charme” des- 17 Recontre tardiva 

se encanto subtil, isto que os amerl- 18 Bontment 


canos denominam “it” e que é todo biltés 
feito dos mil e um pequeninos retoques Mantenux. Ha 
feitos com intelligencia e arte, e não 
propriamente um dom de “nascen- 
Cá, 


19 Confortable 
20. Dernier rayon 
91 Ji falt frold 


Te 





o trabalho 


as pelles combinadas com rendas, num ' 
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Bridge 


22 Ma chance 

23 Rondéz-vous 
24 Espoir 

25 Je veux blen 
Diner 

26 L'automne 

27 Gála 

28 Séduction 
Soirés 

29 BSoirée À 1'Opéra 
30 Les feullics tombes 
31 Récéption 

32 Grande soiréo 
33 Richesses 

34 Arcen clel 








PARA FIRMEZA DOS | 


SEIOS 





PASTA RUSSA 


DO DOUTOR GQ, RICABAL 


O Unico remedio que, em menos de 
dois mezes, assegura o desenvolvimento 
dos Selos sem causar damno algum À 
sau'de da Mulher 
Encontra-se á venda nas principaes 
PHARMACIAS e PERFUMARIAS 








CIA SCAFUTO, 


O que devemos 
saber 


O SOMNO 


O tomno é o descanso do corpo e do 
espirito, 

O somno torna a dar a energia que 
o cansaço tinha | dispersado, Traz O 
esquecimento das tristezas e allivio aos 
soffrimentos. Bhakespeare define assim 
o somno: o balsamo dos espiritos af- 
flíctos. Dryden disse que era o Testau- 
rador da paz do espirito, que seu bal- 
gamo dava forças novas para o traba- 
lho quotidiáno, 

A insomnia é portanto a privação de 
um dos malores thesouros da humani- 
dade, Constitue, pará as pessõas ner- 
vosas, para aquélias cuja vida é cheia 
de emoções, um tormento sem egual, 

Be, durante o dia, fazemos vibrar nos- 
Os nervos duma maneira anormal, 
tompromettemos o nosso somno, O ner- 
voso é mais que qualquer outro pre- 
disposto para a insomnia: Com etteito, 
o que perturba a Instáliação do somno 
é o estado de contracção dos musculos, 
6 à tensão nervost, dois phenomenos 
encontrando-se frequentemente nele, 
Além disso, sabemos todos por expe- 
Hencla que um pensamento que Imjjor= 
tuna provoca & insomnia, O nervoso 
é tnollmente monopolizado por um pen- 
samento destrúblivo dizendo respeito 
Bos seus estudos, seus exames ou séus 


eRttestinterotisatesastrtrtsrseso Misa stsrtassesI tra sasasasastsasasasssastasas as stsessssrsisasas 


INSTITUTO DE BELLEZA IRMA 


PARA SENHORAS 


PENTEADOR MELLO 


ESPECIALIDADE; PERMANENTES — TINTURAS 
Telephone; 21891 — LARGO 7 DE SETEMBRO, 2 — Esq. R, Liberdade 


As batas para o trabalho, têm st- 
do sempre muito jolgadas, mas 
ultimamente foram introduzidos 
os modelos como o que: tllustra- 
mos hoje, de Unhas ajistadas e 
de saia rodada. Este modelo é 
multto juvenil, Possue-as mangas 
puffantes e. uma graciosa golla, 
E' um lindo modelo que cousárá 
sensação, 





DE SÃO PAULO 


NOVIDADES DA MODA! 


DO 


o “ALBUM” — “BIJOU DE LA MODE” — “GRANDE REVUE 
DE MODES" — NREVUÉ PARISIE'NNE” — LA PARISIE'NNE” — “LA 
SAISON” — MODE D'ETÊ” — “JUNO” — “FEMME GHIC" — “JARDIN 
DE MODES” — “MODES & TRAVAUX”, eto, ctc, & venda na A G E N- 
rua 4 de Dezembro, 29, Tel: 2-3545, 


negocios. Um choque emocional, um 
desgosto é egualmente gerador de in- 
somnia, Mais a pessõa é sensivel e im- 
pressionavel, e mais é perturbada por 
um aborrecimento, 


Algumas glandulas de secreção inter- 
na representam um papel importante 
no nosso equilibrio nervoso e, funecio- 
bando mal, podem provocar a insom- 
nia, A intoxicação alimentar póde 
egualmente ser a causa, 

As pessõas que prutendem que, para 
dormir, é préciso esperar tor somno es- 
tão erradas: é preciso combater a in- 
somnla, 

E' preciso pois despistar a causa exn- 
cta ca Insomíla e tombatel-a; equili- 
brar o systema nervoso pelo domínio 
sobre si mesmo, pará que se possa à 
vontade eliminar tal pensamento ou 
tal sentimento; regrar as glândulas in- 
ternas; seguir um tratamento de des- 
intoxicação, 


E' indispensavel tambem pôr-se em 
bôas condições de isolamento, num 
quarto bem arejado, A ortêntação da 
cama não deve ser desculdada tem- 
bem: a cabeça deve: ficar, sendo pos- 
elvel, ao norte ou a léste, 


Um banho morno à nolte favorece o 
somno; mas deve se abster das fricções. 
Alguns recomendam mergulhar os 
braços na aguu quente alguns minutos. 
A ultima refeição deve ser frugal, Al- 
Eumas pessõas tiram muito proveito fa- 
zendo BIgunS exercicios de contracções 
antes de deitar. 


Em seguida, instalar-se na cama com 
relaxamento completo muscular, e Jsso 
é difficil para muitas pessõas. Mas 
com perseverança consegue-se no fim 
de elgum tempo vericer etsa difficul- 
dade, Essa relaxamento obtido, a respi- 
ração deve ser ampla, mais profunda, 
porque no 'somno ella 4 assim, As pal- 
pebras fechadas, evitar pensar. 

Be todas essas condições estão reuni- 
das, poucas insomnias resistirão, 

O melhor dos hypnoticos não póde 
ser comparado com esses processos de 
byglene curativa. 
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Domnigo, 2 de Maio de 1937 


ros que À 


tro, como «cangonctista, sendo aquello 
o primeiro contracto de importancia 
que havia conseguido, 

Sonhava chegar n ser uma grande 
“estrella”!, mas no momento  conten- 
tava-se com levar um punhado de 
francos: nos: paes. 

Dom Manuel IX ouvia. calado até 
que, com o velho espirito fanfarrão 
de todo o lusitano, quiz deslumbrar a 
joven, cujo nome era Gaby Deslys, ex= 
trahindo de sua carteira uma codula 
de 1.000 francos com que pagou a 
consumação, dando no “enrçon" uma 
generosa gorgeta, 

'A “vedete”. sentiu-se perturbada 
deante daquelle desconhecido que fa- 
Java tão bem o francoz e que dava 
gorgetas com 4 despreoceupação de um 
principe, ; 
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UM IDYLLIO REAL 


Di] 





Gagy Deslys, no apogeu de sua carrei- 
ra artistea e que torminou tragicamente 
sua vida num. leito: de hospital 


O assessinio do ret Carlos de Por- 
tugal é do principe herdeiro Luiz Fe- 
lippe. levado a cabo pelo anarchista 

ç Buíça, na praça do Terreiro do. Paço, 
de Lisboa, em 1.º de faverelro de 1908, 
autorgou o throno de Portugal no se- 
gundo filho do casal, quando contava 
apenas 18 annos de edade, 

Contrariamente ao seu irmão, Ma- 
nuel de Bragança, não havia sido edu- 
cado para ser rel. Pouco após sus RS- 
censão ao throno, dom Manuel IL Tea» 
lizou uma viegem à Paris, onde sua 
curiosidade o obrigou & perlustrar to- 
dos os rinções da grande cidade. A 

| attracção. que todos os portuguezes 
sentem por Paris se manifestou tam- 
bem no joven soberano, que percorreu, 
incognito, todos os locnes de diversão, 

Uma noite, dom Manuel se escapou 
dos membros de seu sequito para per- 
der-se no dédalo de ruélas de Mont- 

ho martre, bairro que exercia sobre elle, 

; desde sun chegada, uma estranha at- 

Lracção. 

Dom Manuel entrou num dos peque» 
nos cafés do bairro galante, occul- 
tando-se num dos recantos para pre- 
senciar commodamente o espectaculo, 

£ evitando so mesmo tempo qualquer 
! encontro Inopportuno. Pelo pequeno 
àcenario desfilaram varias artistas de 
ínfima categoria que cantavam, Bju- 
dadas pelo côro do publico, canções 
picarescas que careciam de praça, O 
soberano já se sentia aborrecido, quan- 
do a presença de ums joven artista, 
que era à “vedette”, logrou devolver- 
lhe o interesse que perdera pelo es- 

E pectaculo. 

E Era uma joven que não passava dos 
"0 annos, dotada de uma serena bel- 
leza na qual se adivinhava à pegada 
do soffrimento. 

” Trajava modestas roupas, que pres 
tendia passar por luxiosas, utilizando 
as luzes do pequeno scenario, O rei 
sentiu-se impressionado desde o pri- 
meiro momento por aquelia joven que 
cantava com uma ténue vozinha o 


Dom Manuel! IL resolveu prolongar 
sua visita p Paris, oppondo-se aos de- 
sejos do regressar 1 Lisbôa, manifes- 
tados por seu secrotarios. 

Passou n frequentar o pequeno enfé 
onde a modesta artista, agora osten- 
tando ricas “tollettes” e rutliantes 











| “couplet” da moda, 
ft Durante sue breve actuação os olhos 
de dom Mantel Il'a seguiram avida- 
mente, suggestionado pelo encanto que 
irradiava toda sua figura. Após o nu- 
mero, o re! desejou falar com aquella 
linda desconhecida, cuja “maquillage” 
mal Jhe vedava o estigma da mise- 
ria: que se lhe estampava na expres- 
4 são, 
y Falou. 
Era modista, mas altrahida por irre- 
aistivel vocação, dedicara-so ao thea- 


PESSIeLIeSasI seres tertrIsIrettersesasrIrass castas sneessesssasIasRASAE, 

UM valle não muito profundo, na orla do Monte Guyot, dols mil me- 
N tros acima do nível do mar nas velhas montanhas da Grande Fumaça, 
ali onde o Tennesce faz fronteira com o Estado da Carolina do Norte, 
vive Lyman Gentt com a mulher e o filho de quatro annos, em sua fazenda 
de cinco acres de superficie, Tres dos nores, em terra fertil e porosa, estavam 


























POR 


| 
EE | WILLIAM HORNE 
(Exclusividade do “Correio Paulistano”) 


MRS o NOS AST 
a bem dizer em nível com a linha abobadade do Monte Guyot, emquanto que 
os outros dois despencavam-se por uma ravina abaixo, no fundo da qual gor- 
gulhavem es aguas do Ribeirão da Panthera: Panther: Oreck, 
“Paínter's Crick” — pronuncia Gantt no velho dialecto 
da Grande Fumaça, 
Be alguem pergunta a qualquer nativo da reglão pele origem do nome do 
ribeirão, a resposta sae vaga, pouco elucidativa, 
"Quando estive na casa de Lyman Gantt, foi vagamente que elle retrucou 
à minha primeira indagação, tendo Jogo eu a impressão de que não era facil 
| arrancar qualguer natrativa daquelle joven glgante bronzeado de sol, que fui 
encontrar 4 quéda da nolte, à porta de sua humilde cabana montanheza. Na 
vetdado gua vida decorria simples e solitaria, longe dos olhos bisbilhoteiros do 
mundo exterior. E' allás tradicional entre montenhezes júmais confiar. em 
forasteiros, a não ser que estes provem amizade, ? 

Felizmente para mim, subl às paragens do Monte Guyot levando uma 
apresentação de um amigo do valle, lá embaixo, que de certa feita se havia 
hospedado em minha residencia, 

Alcancel dess'arte bôa acolhida da parte do retrahido Grantt, que afinal 
resolveu-se a me revelar'a razão porque o flo dagua lá embaixo se chamava 
Ribeirão da Panthera; 

Estava-sê na primavera o era 
dorso do morro que distava cerca 
cou a trepar, regressando so lar, 
pelo Grotão do Somno. 

Voltava do armazem, distante cinco kilometros, onde fôra comprar fumo, 

: ationtando longo e tortuoso caminho aecidentado, batido de vento, 
Mettendo pé pela senda pedregosa, margeada de pinheiros e zimbros, Ly- 
nan Ganhtt cruzava por cima de fendas e 'galgava rampas ingremes 6 cocorro- 
gudias, com à mesma segurança do cabrito montez, 
"O pensamento de que uma pisada em falso custar-lhe-la um trambolhho de 
duzentos metros, por paredões de granito abaixo, não lho acudia absolutamente 
ao cerebro, mesmo quando rodeava & orla dos precipleios mais negros. Quando 
sumenteava pelo terreno que levava através a parte mais selvagem do' Monte 
Guyot, mudou o revolver, seu velho e pesado revolver, do bolso de traz da calça 
para o cinto, à nitura da mão direita, : 


das montanhas 


quest meia noite, quendo Lyman cruzou 6 
de dois Kilometros de sua cabana, e comer 
pela estreita e solitaria trilha que passava 


Não que tivessa recelo; de qualquer cel ires no matto baixo que tinha, 
agora de verar, mas bem sabia que ursos, lobos -e gatos do matto de bom ta- 
manho, caçavam ú noite naquelas bandas, não desconhecendo que na época 
do clo qualquer de taes bicharocos convertia-so em adversario formidavel. 

Quando entrou pela parte mais densa do cerrado, esbarrando em pés de 
améra, poz-se a assobiar uma velha toada roceira — e de repente á gua es- 
querda sentiu o baque dg pesada messo, partindo gravetos, O silencio era, de 
tal ordem, que 0 choque resbou quast como um tiro de pistola, sem todavia 
merecer maior attenção do impavido montanhez 

Ao emergir de uma toucelra mais alta, a agua do um regato falscou como 
um olíango go clarão da, lus chela, a poticos passos na sua frente, Não de- 





A PAIXÃO DE DOM MANUEL II POR 
A FAMOSA ARTISTA, DEPOIS DE RE 
MISERAVELMENTE NO FUNDO DE 


























«morou-que nlcançasse a margem, 
em pedra, e mal 
res de uma pon 


assobio, adoptand 


que outro ruido  Insolito reboi 
o distante, fantastico grito, Parec 
embaixo, mas depois aceusou-se n 
como uma muralha por traz dele, 


brar, para afinal 
espiraes de 
distancia. 
Gantt havia dado cabo de um bandão de pantheras em trinta annos de 
vida naquelles alcantts, mas jâmais vita signaes desses grandes felinos, 
dos Hmites do Grotão do Somno. A 
Rapido como uma sombra, voltou a metter-ge pelo matto baixo, o revolver 
os labios cerrados numa linha fina como Jamina de faca, 
à subir impetuosamente o zlg-zag, 
do por um berro de: terror, 


apertado nos dedos, 
Assim resolvido, poz-se 
imponente da noite fol corty 
mais do féra, mas partido de sua mulher, 

Respondeu com potente grito, é atr 
e de novo o silencio se estendeu como resposta, 

Curtindo o acicate de um pavor que jámais sentira, 
a porta, que arrombou 
com o estalido das ta 
trenté mal alumiado, . 

Durante um momento de agonia assim ficou, 
e então pôde ver-o vulto de sua mulher estendida 


de novo, 


vista no Interior sombrio, 

na soleira da porte que com 

Soltando uma blasphemia saltou atrayoz:n sala, 

della, & perguntar: 
Ma 


do quarto arreptou-lhe 05 cabellos, 


escuro de uma panth 
tancla da caminha onde dormia o fliho, 

Como um sombambulo num transe apavorante, Lyman deu um pásso 
cima do mulher desmaiada, o lampeão ng mão esquerda, O revolver na direita, 








Jolas, ora a figura soberana do bairro, 

Pouco depois seu nome passou à ser 
murnutado, aureolando-se de uma 
londa em que resaltavam seus amo- 
ros com o soberano portuguez, 

Certa manhã Gaby Deslys partiu 
para Lisbôn, onde chegou rodeada do 
grande mysterio á estação do Rocio, 
ônde » esperavam duas pessóas, pos- 
tas às suas ordens por disposição de 
dom Mantel, Um automovel a condu- 
vu aq um dos palacios de Palhavá, on- 
de se Installou, 
+ Diariamente um: automovel pone- 
trava nos parques do palacio. O Jo- 
ven soberano, surdo aos conselhos dos 
que o rodeavam sorria, tranquillizan= 
do-o8. , 

profundamente apaixonado — por 
aquelin mulher, prestava, pouca atten- 
ção Bos seus deveres, com à conseguin= 
te irritação de sum mão, dona Ame- 
la de Orleans, que Jgnorava os amo- 
res que perturbavam o coração de seu 
filho. 


O 


la RESOLUÇÃO DE OUTUBRO 


| 
| 
! 
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Quatro'de outubro de 1010. 
No silencio da noite outonal, dessas 


o remedio 


el mtção, dias co lia E rr 
Historias veridicas de amor e mysterio 


Surpreendido por 


UMa 


ASSES LISSSTÊESTS ES SINISSSESaSTUSSSSSSSISSSSESSSULSLESSASSSLSSSALASASASS 


galgou o lado opposto, 


Ficou pot longo 


A" proporção que se mlongava 


rta,.. que foi?,.. falg,.. 
Ella ergueu a face muito 


: desmaiou, 
Lyman levantou o 


suas veias € do seu coração, 


atravessando o flo dagua sos pulos, 
valendo-se 
te, quebrou para a direita, 
contornava a pedreira em cujo ci 
De sopetho cstalou em seus ouvidos apurados um ruido que fel-o conter o 
o instantaneamente posição de' nieria, 
tempo na sombra da pedreira, 
ntesse na noite, E 
eua principio sublr directamente do valle lá 
itidamento do alto da pedreira, 


mo estava Sua CASA, 


a escuta, o brado pareceu estremecer, vi- 
expirar lentamente numa especle de gemido, ecónndo em 
lamentações pelos paredões rochosos, 


com um tranco de suas/espaduas herculeas, 
boas e o despencar da madeira, no limiar 


»osto contraido para a porta aberta, 
sentindo dedos de gelo correrem 


De EPA AO SAP A St e A qe po qem EPE a 4 
pele bet n a qu o dp e ip Cito pr 


UMA BAILARINA — GABY DESLYS, 
SIDIR NUM PALACIO, MORREU 
UM HOSPITAL 


noites que em Lisboa têm sabor do tro- 
pico, tres canhonaços quebraram o/so- 
cego da cidade. Algumas. janelias se 
abriram de mansinho. Ern a revolução 
que explodia, 

No palacio das Necessidades o boa- 
to fervilhou, terrivel, Era um levan- 
tamento popular, apoiado por algumas 
unidades do exercito. 

O joven soberano tratou então de 
salvar a artista, que delxára horas an- 
tes, inteiramente alheio no movimento, 
Depois fugiu com a familia e alguns 
orindos para o estrangeiro, emquanto n 
capital lusitana estremecia sob as ra- 
Jadas da metralha. 

O idylllo do rel desthronado com Ga- 
by Deslys continuou no desterro., A 
humilde cançonctista — transformou-se 
então numa famosa “vedette” que os 
principães theatros de Paris dispu- 
tavam a peso de ouro. ; 

Pouco depols-a artista cahia enferma 
de mysterloso mal, cuja origem a solen- 
cia não logrou: localizar, Gaby teve 
que deixar o palco. Os depositos ban- 
carlos diminulram rapidamente até 
ficarem esgotados. Depois, uma a uma, 
as joias se foram indo, é os amigos 
tambem, 

O soberano, em Londres, esquecera- 
so da grande bailarina e cantora que:o 
tizera um dia vibrar de paixão, 

Uma tarde Gaby Deslys faliccia, em 





PRESSÃO 


ARTERIA! 


é um dos indices alarmantes 
da ARTERIOSCLE= 
ROSE. 

A ARTERIOSCLE- 
ROSE endurece as artes 
fas tornando-as menos rê= 
sistentes e por isso é que 
ellas se rompem com facis 
lidade, 
congestões cerebraes é as 
paralysias. 
SANOSCLEROSIS 
vivifica as suas arterias, 
tluidífica o seu sangue, tom 
“nítica o seu coração, equilibrando e | 
seu rilhmo. cardiaco. 
SANOSCLEROSIS é, emfim, 


occasionando as 


das suas arterias, das 


pantera 


de pedra 
dos calhaus como dos plla- 
e tomar a trilha em zig-zag que 


os ouvidos tensos, R espera 
glinal fez-se ouvir outra vez 


que se erguia 


para etinal dissolver-se na 


acima 


e de novo o silencio 
prado que não era 
pois logo identificou o timbre, 

avessou numa corrida O quo restava 


Lyman correu para 
apparecendo 
de sala da 


no esforço de acostumar & 


duzia num dos quartos de dormir, 


cahindo de joelhos ao lado 


em nome de Deus... 

i pallida e fitou-o com pupilas dilntades 
horror. Beus labios descerraram-se pará um grito, mas nem uma syllaba sahiu, 
emquanto a mão tremuls apontava o quarto escuro, Antes que pudesse articu- 
lar qualquer coisa, 


elo 


e o que viu dentro 
pela espinha, 


Dois phosphorescentes olhos amarcllo-verdes fitavam-no do escuro. 


Tomado de um arrebatamento, erqueu-se, 
aco lampada de Kerozene e o fraco clarão 
incrivel, cravou-se em 
era lá estava sobre a mesinha, & poucos palmos de dis- 


Quadro estranho, 


agarrou com a mão tromula a 
espalhou-se pelo quarto, 
seus olhos erregalados. O yulto 


or 


Levantou firmemente o cano, apontou cuidadosamente à articulação do 


Gantt concluiu a narrativa, 


pescoço com a espadua esquerda, e, Uma praga silenciosa rebentando do coração 
oppresso, deu ao gatilho, 

O estouro dentro do acanhado casebre fol de ensurdecer, 
| de segundo disparo, 


logo acompanhado 


ambos os estampiídos seguidos de um miado de raiva, de 
um urro espirrado dos 100 kilos do corpo pelludo, 
tatelar no assoalho, num bote de'furis e de morte, 


que da mesinha vloram so 05- 


— Até hoje não sel como aquells panthera, subiu: do ribeirão lá embaixo, 


até o quarto do meu pequeno que tinha apenas mezes. Da beirá do penhasco 
atirel-a para o corrego que chiava lá embaixo, 


os mappãs fá trazem o nome Ribeirão da Panthera, que dei ao fio dagua ha 
quatro annos, 


não lhe podendo explicar como 


CORREIO PAULISTANO 


oram amadas pelos TeIS 






































pular no antigo São: Paulo, por. volta de 1800. “*Volun- 
|tario da Patria”, batera-se contra Lopes, no Paraguay. 
Desligado, guardára, da vida militar, o habito e a lem- 
brança das façanhes a que assistira, 


que se 
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As crianças gostam de 
KOLYNOS 


(O Creme Dental Antisoptico 
que os Dentistas Re: 
commendam 


plena juventude, sem que a medicina 
lograsso debellar o mal que lhe mina- 
Va o organismo, 

Fol enterrada silenciosamente, 
sepultura modesta, 

Como com tantas outras mulheres 
celebres, em Gaby Deslys se cumpria | 
4 tragico destino que parece acompa- 
nhar todas As criaturas que lograram 
o privilegio de ser amadas por sobe- 
ranos e: que morreram obscuramente 
gem que seus ultimos dias tivessem a 
compensação de um amor sincero e 
seus restos provocassem uma Ingrima 
de verdadeira dôr, 


em 








À Allemanha em primei- 
ro lugar na construcção 
de navios tanque 


—— 


Nos estaleiros allemães se encon- 
tram actualmente em construcção na- 
da menos que 43 navios tanque que 
perfazem a tonclagem total de 372,600 
toneladas. Deste modo a Allemanha 
garante tambem em 1097 seu lugar J- 
der no mundo na construcção de unl- 
dades mercantes dessa espécie, que cl- 
la já vem vecupando desde 1935, 


O facto de que o mundo reconhece 
francamente a perícia dos constructo- 
res navaes allemães se 'jllumina me- 
lhor' quando se salienta que das 43 
unidades, 39 são encommendadas por | 
companhias estrangeiras e 5ó quatro 
por allemãs. 


Criação de um «museu 
estudantino 


Nº é preciso obrigar as 
crianças 8 limpar 08 
dentes com Kolynos. Ellas ado- 
vam seu gosto agradavel e 
refrescante. 

Os dentistas recommendam 
Kolynos especialmente para as 
crianças, devido ás suas pro- 
priedades antisepticas. Elles 
sabem que Kolynos conserva 05 






dentes limpos -e 04 protege con- 
tra 08 perigosos germes que 
causam as manchas e a carie. 

Faça -com que seus filhos 
usem Kolynos de manhã e á 
noite, É muito economico porque 
basta usar a metade do que é 
preciso com as pastas communã 
—um centimetro sobre a escova 
secca é suficiente, 


Embolleze seu sorriso 
com Kolynos ses 





A prefeilura da cidade de Wuerz- 
burg aquella antiga cidade univeralta- 
ria da Allemanha, pretende fundar 
no castelo: Martenburg um instituto 
da setencin universitaria allemã e da 
historia estudentina, Esse instituto 
que será no mesmo tempo tambem um 
museu será ligado com a universida- 
de de Wuerzburg por melo de um 
professorado - da historia estudantina, 
uma cadeira especial a ser instituída. 
Para a fuura fundação já se adqui- 






Lembre-se— 
1 contimetro é bastante 





riu dum particular uma valiosa col-' 
lecção de mais de 1.600 peças como 
quadros a oleo, aquarelas, Mthographias 
o desenhos a lapis, silhuetas e gra- 
phicas, cachimbos como elles foram 


usados pelos academicos, armas e do- 
cumentos. O novo museu terá por fim 
mostrar o desenvolvimento que 
vida estudantina tomou através dos 
seculos. 


Sã PAULO ANTIGO 
O negro Badaró 


por DALMO BELFORT DE MATTOS 
Fol ha muito tempo, Quando o Cambucy era a 








Badaró levanta-se. E balbucia Improperios, com os 
ageregado timido de casas, encostadas à yarzen do Ipi- | Inblos grossos, cm asta Mas It - 
ranga, E a run da Gloria desemboccava em pleno a pr Etr edita 


peito: que passa cambaio, — o cha éo para a nuca e o 
pinzal, estreltando-se, gepols, nlongândo-se “pela planície, | chicote pr no argolão de metal DATADO: — afu- 
no. estirão intermino do Cam nho do Mat... genta os intrusos, E, para acalmal-o, começa a falnr- 

lhe do Paraguay... 














+“ 

O negro: vem vindo, vem vindo, Désco, cambaleando, 
o Morro do Piolho. Deixa á direita a Chacara do Ta- 
panhoim, Onde ha molossos de linguas pendentes e um 
immenso desejo de Jlatir, Atravessa o vau do Taman- 
duatehy. E põe-se n palmilhar, lentamente, n picada do 
Lavupés, antegozando um calice de genglbirra, sorvido nos 
botécos do Pelourinho, depois de narrar, nos desocceupa- 
dos, suas façanhas no Paraguay... 

-" .. 


O mendigo transfigura-se. Perde o ar entiblado, 
Apruma-se num arremedo de “sentido”. Como Be sinda 
ouvisse vibrar O toque de corneta, em melo do fragor aliu- 
clnante das batalhas... 

Ah! O! Paraguay! Que -enudade dos tempos de 
guerra, quando seguira com o 7.º de voluntarios, para n5 
barrancas do Paraná... O coronel Pinto Paca, no Tes- 
paldo da trincheita, atirando n5 vagas de assalto contra 
à infantaria lopista, nos llhéos da Redempção... 

Depois... o inferno das “Linhas Negras”, sob o“ ti- 
roteio constante do Inimigo, e entre nuvens de mosqui- 
tos dos “esteros”, Que semeavam as febres 6 punham 
tremuras nos membros dos recrutas, que não haviam es- 
tremecido dennto das cargas... 

A evocação faz-se nitida, fiel... As lembranças SUC- 
cedem-se no cerebro embrutecido... Os tres batalhões 
paúlistas que se fundem. E, sob o pavilhão estraçalhado 
pelas descargas, a pequena imagem de ouro, fundida no 
Jaraguá... Aquela imagem faiscante, dadiva generosa 
da terra paulista que estivera no assalto nos muros de 
Humaytá, E norteára as jornadas penosas pelos brojaos 
de Cancupé, no denteado das Lomes Valentinas, e, mais 
tarde, através das Cordilheiros, Ná marcha trlumphal 
dos soldados heroicos... 

E a angustia das noites, ne colidão do Panadero, 

Onde o quero-quero gritava, avivando, mais, a saudade 
da terra natal... 
E o pranto contido a custo, no receber noticias dos 
entes queridos, daquelles que talvez não visse mais... 
E o lume das fogueiras, brilhando no espelho fosco do 
Manduvirá.,. 


! * 

Mas que calor fez, aquella manhã! Os beiraes alon- 
gam-se pelo caminho, em sombras muito nitidas, cor- 
tando vivamente a estrada de sól... Lá pars os lados 
da rua Espirita ouve-se o rlchar agudo de um carro de 
bol, Emquanto, em surdina, assoblam, unisonos, os bam- 
puses. E uma preguiça enorme parece cahir sobre o par 
norama do arrabalde, tornando ainda malores as distan- 
clas poelrentas dos caminhos... 

+. 


+ 
O preto Badaró doixa-so cahir junto ás. arvores, 
olhando modorrentamente as “tropas” que passem, em 
busca do litoral. E flea a “matutar”, banzando, num de- 
sejo enorme de partir, A! procura de mucama facelra 
que fóra o encanto nos tempos de moço, E que partira, 
vendida para terra distante... quest tão distante quanto 
as illusões, da adolescencia longingua... 
A eterno historia do homem, branco ou preto, de 
hoje ou de antanho.., 
.. 


+ 
Badaró !... o typo de rua authentico. Figura po- 


Badaró exalta-se. Relembra 05: combates num tom 
quente, esquecendo-se do melo que o cerca, Sumitam-se 
as casos de beiraes enormes, A palzagem desappareceu 
ante seus olhos. A estrada do Lavapés parece-lhe o cas 
minho que palmilhára, entre os carandás do Grão Chaco, 
sob as ordens do e de Herval... 

E elle revivo o dynâmismo do corpo-a-corpo, Revê 
os 8.000 companheiros que ficaram dormindo em terra 
estranha. E cujas familios sentiram mais pesado o luto, 
ao ouvir os dobres da velha Sé... 

.. 
. 


Bem pouso, era visto a» vagar pelos bairros novos, 
ergulam ao redor do Cambucy. 

assediado pelos meninas, fazia-se loquaz, desde que 
pudesse falar sobre o seu thema predileoto, evocando. re- 
cordações, por vezes, confusas, 

. Pd 

— Badaró! Badaró | 

— Gãe fóra, “treze de mato" | 

— Vee trabalhar, negro preguiçoso | : 

O africano ergue-se, a: bocejar longamente. São os 
moleques do vendeiro, — o pesadelo de suas vigilias, quan- 
do o somno custa & vencer a fome, e o cansaço do longo 
vagabundear pelas vargens do Cembuoy... 

Lá esth elle, 'o Tonico, “bocca-sula” e brigão, mais 
a Zepherlun, sempre a brincar com sua boneca encar- 
dida, A velha “boneca separatista”, que o major Sabino 
vendia à cento o sessenta réis na rua da Imperatriz... 


mas o Nícolino Tropeiro tem pressa, Bate no hom- 
bro do antigo soldado, quebrando a magia da evocação: 

— Deixe disso, nhô,.. Bumo tomá genglbirra na casa 
do Chico Chimbéva. Mecê devo tá com sêde, despois do 
que aturou nesse fundão... 


ALITENSISSISISSAssstsssssssrasMLessastssasssnrssssssasssesesasasnteraattaassnrsssaEsEnEasaERSARISRSSS qasSsssIsstasssesIsststIsassstasasanAssiAtiSE 


REMO/AN É 


ATHLETA 


PATENTE 23863 


REGULAVEL 
PARA ADULTOS 


Fazer 5 minutos de gymnastica diariamente, 
em sua residencia, com este apparelho, é augmen- 
tar q vitalidade, fortificar os musculos, eliminar a 
obesidade sem regimen e dar optima disposição 
ao physico. USADO E RE- 
COMMENDADO POR VA- 
RIAS SUMMIDADES MEDI- 


. 







E CRIANÇAS CAS. 
PREÇOS R5,3505 ENCONTRA-SE NAS & 
Rs.2508 BOAS CASAS DE ARTIGOS 


PARA ESPORTES: 


O novo typo resolve a dif- 
ficuldade do espaço, porque 
dobrado lica redusido a 
90 cm.x30, Acceitamos re- 
presentmites para todos os 
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Peçam catalagos a 
Rua 13 de Maio, 331 0—— 
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O certame de amadores 


OS ENCONTROS DE HOJE, EM DESENVOLVIMENTO AO CAM: 
PEONATO, DESPERTAM INTERESSE 





O campeonato de abertura da Fes 
deração Paulista do Futebol Amador 
terá o seu proscguimerso na tarde de 
hojo, com a reslização de dois con- 
trontas deveras promettedores, 

No campo de Olympica Municipal 
o Tiotê-São Paulo defrontar-se-ã com 
a A. dos Funcclonerios Publicos, Tal 
prelo so apresenta dos mais movimen- 
tados, pois o Tletê-São Paulo, venol- 
do em seu primeiro encontro de cam- 
peonato, espera rehabilitar-se,  em- 
quanto a equipe dos Puncolonarios, 
quo obteve em seu unico preilo de 
campeonato um nítido triumpho, pre- 
tende, por sua vez, repetir o feito. 

No campo do Byrlo, o campefo do 
anno passado receberá » visita do for- 
te conjunto da A, A, Guanabara, 

Tambem essa luta possue elementos 
para que tenha um transcorrer dos 
mais animados e agrade, mesmo. nos 
Trequentadores dos campos amado- 
ristas. 

Vemos, portanto, que os dois encon- 








A FINAL TERMINOU SEM VENCEDOR — SILEX É L. P. B. EM- 
PATARAM POR 1 PONTO 


Apesar da tarde chuvosa de hontem, 
o campo do C, A, Paulista, local desl- 
gnado para a final do torneio expe- 
rimental da Aces, acolheu uma gran- 


de assistencia, a maior talvez desta quando se encontrava só, frente no 


temporada. E' que, além da importan- 
cla da pugna de hontem, pois estava 
em disputa o titulo de vencedor abso- 
luto do torneio experimental da Acea, 
de 1937, ao qual seria conferido rico 
trophéu, acontecia tratar-se de um fe- 
riado nacional e ser o unico, excepto 
outro prelto official, jogo daquela tar- 
de esportiva, Não fôra o mau tempo 
reinante o campo do C. A. Paulista 
teria acolhido uma aecorrencia maior, 
Entretanto, tudo salu a inteiro conten= 
to, pois grande fol a assistencia, como 
ji dissemos e optima fol a partida 
disputalia. 


Depois de uma Interessante prelimi- 

ar entre o Extra-Mecanica e Extra- 
'Silex, em que sahiu vencedor este pe- 
Jy escore de 3 a 2, deram entrada em 
campo as equipes do LPB Futebol Clu- 
be, campeão da série Azul, e do Sllex 
Clube, egualmente, campeã da série 
Amarela. Os dois times apresentaram 
com preparo e ambos possuiam as in- 
diapensaveis credenciaes para a victo- 
ria, Esta, entretanto, não pendeu nem 
no Bilex, nem ao LPB, pois a partida 
terminou com o “placard” accusando 
um empate pela contagem de um pon- 
to, E, diga-se de passagem, este re- 
sultado foi altamente justo, pois am- 
bos. os clubes actuaram de forma ad- 
miravel, 


A's 15,45 horas, o ar. Heitor Marcel- 
lino Domingues julz do. pugna, deu inl- 
clo à peleja. Nos primeiros minutos, 
os rapazes do LPB mostraram-se algo 
desorientados e disso so aproveitam os 
jogadores do Silex para forçar o Jogo, 
Sua linha, combinando admiravelmen- 
te bem, e bastante apolada pelos mé- 


dios, entre os quaes tiveram actuação | ad 


destacada Americo e Bruno, vão fre- 
quentemente do campo contrario, obri- 
gando o guardião elepebense a fazer 
seguidamente tres dofesas de bolas 
consideradas indefensaveis. 


Passados os primelros minutos, O 
LPB começa a Íflrmar seu jogo, mas 





HOROSCOPOS GRATUITOS 


CALCULOS INFALLIVEIS 


Indique a data do seu nascimento (anno, mez e dia), nome e estado 
clvil, que lhe será enviada gratis uma descripção de sua vida, presente, 
passada é futura e as épocas mais propícias para trlumphar, Cartas ao 
Instituto Oriental de Sctencias Occultas, com enveloppe sellado e subs- 
cripto pera resposta, sem o que não será attendido, Caixa Postal, 2557 


— 8, PAULO. 
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Vermelha 





AS PARTIDAS DE HOJE EM PROSEGUIMENTO AO CERTAME 

PRINCIPAL — CASTROL E RAMENZONI LUTARÃO NO CAM: 

PO DO IPIRANGA, E ALUMINIO COURAÇA E FABRICAS 
ORION NO DO JUVENTUS 


Terá hoje prosegulmento o certame 
da Divisão Vermelha da Leci, que con= 
ta para a rodada desta manhã duas 
interessantes partidas. 

No campo do Ipiranga o Castrol 
enfrentará a equipe do Ramenzoni, 
em prelo que desperta bastante: at- 
tracção, visto que nas pugnas ante- 
riores que os antagonistas de hoje 
disputaram frente a bons adversarios, 
levaram e melhor, achando-se, por- 
tanto, com o titulo de invictos. 

Desta manetra, ainda pelo facto de 
go equivalerem em poderio os conten- 
dores de hoje no campo do Ipiranga, 
é de sé crêr que q pugna se desen- 
volva de maneira a agradar, tanto 
pela combatividade como pelo enthu- 
glnsmo que forçosamente dominará os 
adversarios, desejosoo como estão de 
não perder o Invejavel titulo que 
aotualmente. ostentaza, 

A outra partida reunirá os quadros 
do Alumínio Couraça e CG. E. Fabricas 
Orion, que deverão tambem, so que 
sa espera, empregar-se a contento, 
pois, como se sabe, essas equipes fo- 
ram, no anno passado, as finalistas do 
campeonato anterior, tendo, entretan- 
to, o Alumínio Couraga se sagrado ven= 


ld 


OUVIDO — NARIZ — GARGANTA 
DR. H. BERBERT DE AMORIM. 


Pratica no serviço do Prof. J. Merinho e Paulo Brandão (Rio). 
PEQUENA E ALTA CIRURGIA DA ESPECIALIDADE. 
Consult.: PATEO DO COLLEGIO, 3 — 2.º and, — Telephone, 2-8635; 
E Das 2 às 6 horas — Res; RUA VERIDIANA, 16 — Telephone, 5-2811, 
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O torneio experimental da Acea 



























xima, chutando fóra. Depois de varias 
avançadas de ambos os lados, Avell- 


mesmo assim o Bllex prevalece quan-! Segalla, 


torneio ' 


tros que a» Federação Paulista de Fu- 
tebol Amador fará realizar, ne tarde 
de hoje, promettem agradar sobrema- 
neira aos adeptos dos clubes conten- 
dores, 


AS PROVIDENCIAS DA F. P. F, A. 


Para os dois jogos acima a Fede- 
ração Paulista de Futebol Amador to- 
mou as seguintes providencias: 

A. A; dos Funcolonarios Publicos vs. 
O. ER. Tictê-São Paulo — Campo da 
Olympica Municipal, — Juiz dos 1,08 
quadros, Arthur Rocha, — Juiz dos 
205 quadros, Aristides Mastelarl, — 
Representante, Luiz O, Vidigal, 

E, O, -Syrlo vs, A. A. Guanabara — 
Campo do Byrio, — Juiz dos 1.08 qua- 
dros, Antonio Janeiro, — Juiz dos 
2.05 quadros, João Etzel. — Represen- 
tante, Carlos Hernandez, — De: Ao- 
côrdo com a resolução tomada em sum 
ultima reunião, a pugna preliminar te- 
= ínicio impreterivelmente ás 14 

OTRAS, 


u 


Si 


< 
! 


Rio] 


do perto da méta com seu jogo rapido 
e perigoso. 

Nesse periodo, Roma 
optima 


perdeu uma 
opportunidade para marcar, 


guardião contrario. No mesmo perio- 
do, Zuta esperdiçou uma pena ma- 


no, do Bilex, consegue conquistar 'o 
unico ponto de seu quadro, com vlo- 
lento chute de mais de 40 jardas, A 
bola estando bastante molhada. não 


pôde ser eparada devidamente pelo ar- 


queiro, 
A phase complementar fol mais: viril. 


Nota-se grande vontade nos do LEB 


que lutam denodadamente em busca 
do empate, enquanto que o Sllex de- 
fende sua victoria a todo custo, Nessa 
phase, um escanteio contra o Sllex, 


batido por' Lalá, redunda no ponto do 
empate, pois & bola havia sido impul- 


slonada és redes por Segalla, de'ca- 


beça. 


Depois desse: ponto então, o encon- 


tro toma um aspecto todo novo, Am- 


bos os quadros se atiram á luta ver- 
tiginosamente, em busca do tento da 
victoria, pois: faltavam apenas oito 
minutos para findar a partida, Hou- 
ve avançadas perigosas de ambos os 
Jados, notadamente do LPB, que em 
duas ou tres vezes esteve a, ponto de 
desempatar a partida, só não o conse- 
guindo graçás é esplendida actuação 
do goleiro Teixeira, um veterano pau- 
lista que se encontra novamento em 
bon forma. 

Findo o tempo regulamentar, perdu- 
rou o empate c, asstmi ficou sem decl- 
são o título de campeão do tornelo ex- 
perimental da Acen, de 1937. À partida 
teve a direcção de Heltor Marcellino 
Domingues que actuou. com grande 
competencia e Imparcialidade, 

Os quadros estavam assim organi- 























og: 
Silex Clube — Teixeira — Oliveira 
e Alcides — Bruno, Calixto e Americo 
— Miguel, Avelino, Roma, Jorginho e 
Figu ilredo, 

LPB: — Manéco — Orange e Pava- 
ni —. Carlinhos, Moacyr e Lopes, — 
Luizinho, Lelé, Decio (Mamã), Zuta e 


da Divisão 
da Leci 


cedor, cabendo, desta fórmea, ao con- 
tendor o titulo de vice-campeão, após 
a disputa que se effectuou em “me- 
lhor de tres”, 

E' por esse motivo que a rodada de 
hoje do Campeonato da Divisão Ver- 
melha da Leo desperta natural inte- 
resse entre os affeiçoados dos gremios 
em litígio, e mesmo entre; os apreoto- | 
dores: dos certames costumeiramente 
patrocinados pels cntidade | commer- 
cinilna, 


Para os jogos da manhã de hoje'a 
Liga Esportiva de Commercio e Indus- 
tria tomou as seguintes providencias: 

Cnstrol vs. Ramenzoni — Campo do 
Jpiranga, (Sudan). — quis, Antonio 
Taveira, — Horario: 10,00 horas (não 
haverá partida entre segundos qua- 
dros), — Representante us Lecl, An- 
tonio Nunes' Luccas, 

Aluminio Couraça F. O, vs O E. 
Fabricas Orion — Campo do Juven= 
tus (Alumínio: Couraça), rus Jayry, 
— Juizes: 108 quadros, José Vige- 
na; 2.08 quadros, Raphael Notrispe, — 
Representante da Leci, Manuel da Sil- 
va Prado, — Horario: 2.08 quadros, ás 
8,30 horas; 1.09 quadros, és 10 horas, 
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“O PARQUE SÃO 
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Decidir-se-á hoje o cam- 
peonato paulista ? 


JORGE, THEATRO DA GRANDE LUTA — AS 


PROVIDENCIAS TOMADAS 


Disputa-se hoje a 2, partida do “sé- 
rio melhor de tres” para decisão do 
título de campeão paulista, 

He em torno desta partida uma 
grande ancledado e apreclavel Inte- 
resse publico, restando, afinal, que o 
público seja satisfeito nessa sua expe- 
ctativa, ; 

Bim porque, no geral, nestes ultimos 
tempos, as partidas entre os nossos 
grandes esquadrões têm falhado como 
espectaculo teohnicos, apparecendo, 
tsso sim, muitá violencia e recelo recl- 
proco dos contendores, não passando 
os jogos de enervante bate-bola. 

Por outro lado, é preciso notar que 
o público fol «campo na supposição 
de presenciar um espectaculo comple- 
to e não póde ficar prejudicado pela 
sensibilidade de quem quer que seja, 
de vez que o esporte hoje, profissiona- 
lizado, deverá obedecer uma regra in- 
variavel de correcção, 

O exemplo recente do Corinthians é 
typico nesse caso, 

Felizmente, porém, a portaria da 
Polícia, ante-hontem, velu em parte 
supprir essa irregularidade e frritabi- 
lidade clublmtica o o publico espera que 
os poderes publicos lhe amparem os 
seus direitos, 

Os dois. contendores têm elementos 
para jogarem uma boa partida, 

A turma palestrina está em perfeita 
formp de treino, apesar de ser, no mo- 
mento, o nosso melhor conjunto, 

Harmonia o valores individunes não 
jhe faltam. Ademais, a sua situação 
no certame Jho dá chance para jogar 
com calma e productividade, 


h 


BONS EM 


portante Empresa dispõe de vagas 


03 ESPORTES 


O Corinthians está se refazendo da 
crise-moral que o abateu recentemente, 

No seu encontro com o alvi-verde, 
domingo passado, actuou a contento, 
E' certo que não esteve tão firme, mas 
demonstrou vivacidade e energia, agra- 
dando no publico. 

Na luta de hoje, está mais: & vonta- 
de por jogar em seu proprio gramado, 
Preparou-se com culdado e póde con- 
seguir algo de pratico, 

Comprovada n' solidez da equipe al- 
vi-negra, e caracterizada à potencia do 
time do Parque Antartica, tem-se que 


chegar & conclusão de que a luta de 


amanhã é o mais forte cotejo do nos- 
so futebol de agora, mesmo porque 08 
demais quadros de S. Paulo ainda não 
chegam a se equivaler cquitativamente 
com o Palestra e o Corinthians, 


A forma teohnica de ambos promet- 
te um jogo de bos feição  technica; 
rivalidado e o grande enthuslasmo com 
que se baterão os dois adversarios of- 
ferece n certeza de que o jogo trans- 
correrá movimentado em seus 80 mi- 
nutos totaes, aspectos esses que cara- 
cterizam e qualificam uma partida e 
que tem o dom principal de agradar 
sos affeiçondos, attrahindo para o lo- 
cal da luta, 

COMO JOGARÃO OS QUADROS 

Para n segunda partida da “melhor 
de tres”, os dois classicos adversarios 
deverão apresentar-se com a mesma 
constituição de domingo passado, ou 


a 


seja: 
PALESTRA — Jurandyr; Carnera e 
Begliomine; “Tunga, Dula e Del Nero; 


a a a O aa la 


PREGOS! 


Para ganhar muúlto dinheiro? Só escrevendo à Caixa Postal, 3522, ou 
dirigindo-se à PRAÇA DA SE', 50, 3º ANDAR, EM SÃO PAULO. Im- 


sentantes em todas as cidades do palz e Corretores de ambos os sexos 
para a Capital, Solicite informes sem compromisso. 
a a a a a a a Ui ii al ll ll ala 


E 
para Inspectores-Viajantes, Repre- 
KR: 


NO INTERIOR 


TT 





EM PIRACICABA 





O 15 DE NOVEMBRO EMPATOU COM O SUCRERIE POR 2 A 2 — 
FOI DISPUTADO O TROPHEU “DR. FRANCISCO DE TOLEDO” 


Perante numeroso publico, realizou- 
so em Piracicaba, o esperado encontro 
entre o XV de Novembro local, que 
enfrentou o quadro do Sucrerle, pela 
posse de uma rica taça, em homena- 
gem ao dr. Francisco de Toledo, dis- 
tincto clinico piracicabano, e mais 
dois pontos! para serem contados no 
campeonato da cidade. 

Essa luta, que fol bastante equilibra- 
da, terminou empatada, pois ambos 
os litigantes conquistaram 2º pontos, 
repartindo dessh maneira as honras da 
tarde, ficando empatado o tropheu e 
tambem: os quadros tiveram os: pontos 
da tabella repartidos, uma vez que fol 
contado um ponto para cada bando, 

Para essa peleja, o XV de Novem- 
pro alinhou; — Farah — Monaco :e 
Medeiros — Camargo, Americano e 
Geraldo — Zito, Pixe, Paulo, Chiarine 
e Leme, conquistando os pontos: Pixe 
no primeiro tempo e Leme na phase 
complementar. Os lusos d'além rio, 
entraram em campo na seguinte or- 
dem: — Lobo — Mario e Dedão — 
Coringa, Zi e Carioca — Pipoca, Nen- 
zo, Tito, Arthur e Liso, Os pontos do 
quadro sucreriano foram conquistados 
por Liso e 'Tito, sendo que; & primetra 
phase da luta terminou com o resul= 
tado de 2 8 1, favoravel ao antigo 
gremio de Rudy, 

A partida foi arbitrada por Domin- 
gos Duccattl, que apesar de sus ho- 
nestidade, não conseguiu agradar 08 
Itigantes, motivo da luta ter sido trun- 
cada algumas vezes, pelos 'graves Incl- 
dentes registados, em que tomaram 
parte Jogadores e “torcedores” dos 
gremios ltgantes, 

Na partida preliminar, Jogada entre 


ie 


FUTEBOL 


A. A. POAENSE VS. SANTA IZABEL 
FUTEBOL CLUBE 


Hoje, domingo, à A. A. Posense ru- 
mará para a prospera cidade de San- 
ta Izabel onde medirá forças com o 
quadro campeão local, 

Para esse encontro, a directoria do 
gremio visitante solicita o pontual com- 
parecimento de todos os jogadores às 
12 horas, à séde social, 


E. O, SANTOS VS, SANTA CATHA- 
RINA F. CLUBE 


Desperta interesse o prélio que se ef- 
tectuará hoje entre os quadros do E. 
GC. Bantos e Banta Catharina F. 0. 
pois ambos se apresentarão em forma, 

A direcção esportiva do E, O. Ban- 
tos, para esse encontro, determinou o 
comparecimento de seus jogadores, ás 
13 horas, à séde social. 

ANGLO F. C. VS, SOMA F. O. 


Será realizado hoje, no gramado do 
Soma, em Osasco, B esperada partida 
de futebol entre os fortes quadros do 
Angio F, O. 

Os quedros pisarão o gramado com 
a seguinte organização: 

ANGLO FP, O. — Miguel, Affonso, 
Perrone, Zézinho, Tião, Brasileiro, Ne- 
nê, Japão, Ohimango, Alvico e Mario, 

BOMA F. O. — João, Ireneu, Luiz, 
Edgard, Edmundo, Mercúrio Bruno 
Guerino, Orlando, Baptista e Roberto, 


LIGA VARZEANA DE PINHEIROS 


Fundou-se nesta capital a Liga Var- 
zeana de Pinheiros, que patrocinará o 
campeoniito de futebol dos bairros de 
Pinheiros e Butantan em disputa da 
taça “Achilles Bloch da Silva”, Bão 
fundadores da novel Liga os clubes 1.º 
de' Mato, Italo-Luzitano e o Operario, 

A eleição da directoria que deverá 
gerir & nova Liga se realizará no dia 
5 do corrente, na séde'do Centro Re- 
publicaro da Villa Magdalena, é rua 
Visard plo, és 20 horas e meia, 


os quadros secundariosado XV. e Su- 


crerie, “a victoria “sorriu no alyl-negro, 


que conquistou dessa maneira, onze 
medalhas de prata, 
























































Chiarinl: — optimo atacante universi- 
tarlo, defensor do XV de Novembro 





VARIAS 


Futebol — Realiza-se hoje: um jo- 
go dos quadros principães deste  clu- 
be, para o tal é solicitado o compa- 
recimento de todos os jogadores e re- 
servas com a maxima pontunlidade, às 
13.30 horas, na séde social, 

Fechamento do clube — Em vlrhi- 
de de ser dia feriado amanhã, segun- 
da-feira, o clube conservar-se-6 aber- 


to, fechando: na terça-feira para des- 


canso dos empregados, 

Material retirado das caixas — “To- 
das as pessóns que possuem objectos 
recolhidos no almoxarifado, por te- 
rem sido retirados das caixas cujos 
alugueres não foram págos, deverão 
retiral-os até o din 10 do” corrente, 
Depois dessa data será dado so re- 


manescente o destino que melhor 
cônviar, 








Domingo, 2 de Maio do 1997. == 
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Coisas do fennis... 


O MAU TEMPO PREJUDICOU OS jogos DOS CAMPEONATOS 
INTER-CLUBES DA F. P, T. — CHAMADAS PARA HOJE 


SOCIEDADE HARMONIA DE 
TENNIS 


Hoje: — Estreantes — Contra 
o Tleté-Bão Paulo “B'!, nas quadras 
socines: Pedro Cruso, Richard Sch- 
nack, Karl Fellows, Roberto Assum- 
pção, Erasmo Assumpção Neto, Re- 
serva: João Verbist Junior, 

Amanhã: 4º Divisão de Homens; 

— "Turma “A” contra o Palestra 
Ttalla “A”, nos quadras sociaes; Ary 
G, Marques, Bruno Hilkner, João Lan- 
gaçh, Pedro França Pinto, José Car- 
Jos de Toledo Piza, 

— Turma “B” contra o Palestra 
Ttalia “B”, nas quadras deste, às 14 
e mela horas: Danilo Ferreira, Boris 
Trapp, Pedro Cruso, Arlindo Camargo 
Pacheco Filho, Osvaldo Cruz Rangel. 

24 Divisão de Homens, 

— Turma “A! contra & turma “B”, 
ás 14 horas e meia, nas: quadras so- 
claes, — Turma “A”: Waldemar Ler- 
ro, Antonio Toledo Lara Filho, Eras- 
mo Assumpção Junior, José Reusing 
Filho, Emmanuel Klabin. Turma 
“B': Luiz Bousa Barros, Marlo No- 
gueira, Alvaro Bilva' Gordo, Fernan- 
do Sousa Barros, Maercio P. Munhoz, 


C. A. PAULISTANO 


Amanhã, ás 14 horas e meia — 
Turma “A” x “B” — Turma “A”: 
Eurico Villela Filho, Miguel Godoy 
Netto (cap,), Raul Lelte, Gastão Mol- 
ta, Francisco Luiz Ribeiro, Paulo Vam-= 
pré, Abilio P. Almeida e Ubaldino 
Moro. Turma “B”:; Marcos R. San- 
tos (capitão), Carlos Isnard, Jarbas 
Aratangy, Paulo Vasconcellos, Caeta- 
o re Urbano Amaral e Menotti 

onti, 





O forte temporal que desde 6.º feira 
vem caindo em nossa capital, preju- 
dicou os jogos de tennis marcados pa- 
ra hontem, . 

Assim, além dos torneios Inter-clubes 
daF, P, 'T, não se realizaram as par- 
tidas da Taça “Maria Helena Pinto”, 
entre o 'T, C, Paullst ae a Soc, Harmo- 
nia, de Tennis e o campeonato Interno 
do C. A, Paulistano, | 


FEDERAÇÃO PAULISTA DE TENNIS 
Jogos de campeonato inter-clubes 


Em proseguimento de seus campeo- 
natos, a Federação Paulista de Tennis 
escnlou, para hoje e amanhã, mas os 
seguintes jogos: 

HOJE — Campeonato de estre- 
antes — 1º grupo; E. O. Germania 
“A vs, Santo Amaro T. 0,1 O, A, 
Paulistano “A” ys. Palestra Italia 
“gr Tt, C. Paulista “AM vs, Clube 
Esperia “B"; Boo, Harmonia de Ten- 
nis vs, O, R. Tieté-B. Paulo, “B”; 
2º Grupo — O, R. Tlêté-s, Paulo 
“an vs, Light and Power; 'T, O, de 
Santos vs, T. O, Paulista “B2; Clu- 
be Esperia “A” vs. E. O, Syrlo; O, 
A, Paulistano :B” vs, E. O, Ger- 
mania “B", 

4% série de homens — Lº grupo — 
CG. A, Syrio-Libanea vs. O, A, Pau- 
Jistano “A”; T. O. Paulista “B” vs. 
E, O, Germanta “A”; E. O, Byrio 
vs. Banto Amaro T, O,; 2.º. grupo — 
8, Paulo A. O, vs. Light and Powers 
E. CO, Germania “B” vs. T, O, Pau- 
lista “A”; O, A. Paulistano “B" vs. 
Clube Esperia “B”, 

AMANHA — Quarto série de 
senhoras — Palestra Italia vs. E. O. 
Germanita; T. O, Paulista vs. 8, Pau- 
lo A. O. 

9% série de homens — Harmonia 
“A! ys. Harmonia “B”; O, A, Pau- 
Jistano “B" vs, O. A, Paulistano CA”; 
T, O, Paulista “A” vs, 'T. C. Pau- 
lista !B!!. 

44 série de homens — 1.º grupo — 
Palestra Itala “B” vs. Harmonia 
“B'; Tieté-S. Paulo “A” vs, Byrlo- 
Libanez; Clube Esperia “A” vs, CO, 
A. Paulistano “A; 2.º grupo — Har- 
monia “A” vs. Palestra Italia “A”; 
O. R. Saldanha da Gama vs. C. R. 
Tleté-S, Paulo “B”, 


TAÇA “MARIA HELENA PINTO” 


Estão marcados para hoje os seguin- 
tes jogos: 

HOJE: — A's 9,30 horas — simples 
de cavalheiro, 3,” série, n. 1 6 2: Re- 
nato Cantizanl vs. Alvaro 8, Gordo 
(H) e Alfredo Borelli (T) vs, Marlo 
Nogueira (H); simples de 2” sério de 
cavalheiros, n. 1: Mario Nobrega (T) 
vs. Waldemar Lerro (H.); dupla de 
3% sério de cavalheiros: Renato Can- 
tizani-Theódoro Zeldan' (T) ve. Al- 
no Lima-Rosckilde B. Dias (H), 

A's 15 horas, simples de'1,*“séria da 
cavalheiros: Sylvio O, Boock (T) vs, 
Atnaldo Serra (H);- Jorge Balomão 
(T) vs. Alvaro S. Queiroz (H); sim- 
ples de 2º sério de cavalheiros: n. 2 
— Domifigos Jannini (T) vs, Antonio 
T. Lara (H)7 dupla mista de 2,» sé- 
rio: Nicia Gomes da Bilva-Mario No- 
pa (7) vs K. Boyes-E, Klabin 

Je 

A's 16,90 horas, simples de senho- 
ras, 1.º série; — Olga Maaleri (T) vs. 
Ida Garcia (H); dupla de 1,º série 
de cavalheiros: Sylvio O. Boock-Jorge 
Balomão (T) vs. Arnaldo Serra-Eduar- 
do Garcia; dupla de 2% série de cava- 
Jheiros: — Luiz Lobato-Paulo Leomil 
(T) vs. Erasmo Assumpção Jor,-Wal- 
demar Lerro, 


TENNIS CLUBE PAULISTA 


São chamados, para os torneios da 
Federação: é 

HOJE, ás 9 horas, quadras sociaes: 
— Estreantes, turma “A”, contra o €. 
Esperia “B'': — Luiz Coelho (cap), 
Roberto Werneck, Lincoln Véras Wer- 
ner, Samuel Baks e Derval Véras (re- 
serva). Vurma “B” conira o T. €. 
do Santos, nas quadras deste: -— Rl« 
naldo B. Gludice (cap.), Emilio Amo- 
rim, Pedro Sadocco, Alfredo Sadocco e 
Revato Lombard. 4º série de cava- 
lhelros; — ás 14,90 horas, quadras so- 
ciaes, turma “Bº contra o 8, €, Ger- 
mania “A”: — Arnaldo Rocha (cap.), 
Mario Beni, Carlos Carvalho, Erasto 
C. Toledo e Edgard 8, Vianna (re- 
serva). 

Turma “A”, contra o 8, C, Germa- 
nia “B”, nas quadras deste, às 14,30 
horas: — Flavio B. Costa (cap.), Gil- 
berto Junqueira, Humberto Dantas, Al- 
fredo Venezia, e Arnaldo Pinto (re- 
Serve). : 

Amanhã, 4,º série de senhoras, às 14,30 
horas, nas quadras soclaes, contra o 8: 
P, Athletico Clube: — Marina C, Sil- 
veira, Aracy A. Agular (cap,), Elisa 
Marques, Inayá Jordão e Sylvia Fide- 
lis (reserva), 2.º sério, de cavalheiros, 
És 1430 horas, quadras sociaes, turma 
“A” contra “B”?: — Marlo Ramos 
Nobrega, Olympio Lins (cap), José 
Chedide, Jorge Salomão; Paulo Leo- 
mil (cap,), Lulz Lobato, Mario Finoe- 
chiaro, Domingos Jennini, Renato 
Cantizant e Alfredo Borelll (reservas). 


PALESTRA ITALIA 


Divisão de Estreantes — Turma:B: 
Paulistano “A” x Palestra “B” 


























































































Frederico, Lulzinho, Niginho, Moaoyr e 
Mathias, 

CORINTHIANS — José; Jahu' e 
Carlos: Brito, Brandão, Munhoz; Filó, 
Carlito, 'Teléco, Rato e Carlinhos. 


AS PROVIDENCIAS TOMADAS 


“AL; P: F, tomou as seguintes pro- 
videncias: 

Juiz, Antônio Sotero de Mendonça, 

Juízes de linha, Fausto Molina Lang, 
Alvaro Cardogo dt Moura, Adão Me- 
non e Arthur Rocha. 

Juiz da preliminar; Antonio Cerso- 
simo. 

Preliminar; A. A. Telephonico va. 
A. R, Villa California. 

Representante: sr. Armando 
renzoni, 


VINTE ANNOS COM PRISÃO 
DE VENTRE! | 


PARECIA ESTAR COM NO' 
NAS TRIPAS,.. 





















Lo- 





Para os nossos: leitores Interessados, 
reproduzimos flelmente, a carta de 
agradecimentos que recebemos do Sr, 
Alipio Pinto Backer, residente em Cas- 
cadura, Rio, Ell-a: 


Tão satisfeito me sínto com o uso 

das PILULAS ALOICAS, que um dever 
de gratidão me obriga a escrever-lhes 
esta, afim de communicar o estupendo 
resultado que obtive com este producto, 
Ha 20 annos que vivia soffrendo de 
uma rebelde prisão de ventre a ponto 
de passar 15 dias seguidos sem cva- 
cuação. De um anno a esta parte vivia 
a custa de purgantes fortes e lavagens, 
que go envez de regularizarem os in- 
testinos, irritavam e ressecavam cada 
vez mais, Ultimamente então, comece: 
g sentir dores tão agudes no ventre que 
parecia estar com nó nas tripas,.. 
Deparando afinal em um dos jornnes 
dessa Capital com um annuncio das 
PILULAS ALOICAS, resolyl experi- 
mental-as. Confesso que comecei 
sem esperanças, pois já estava desiilu- 
dido de tantas drogas. Qual não foi o 
meu espanto e satisfação ao notar que 
ellas começavam a produzir uma eva- 
cuação normal e diaria dos meus intes- 
tinos. Já tomei um vidro e agora estou 
começando o segundo, Creio que não 
trel até o fim porque os meus intes- 
tinos Já estão regularizados como um 
relogio, Cada vez o seu effeito é mais 
admiravel. Estou encantado, Sinto-me 
outro homem. Adeus neurasthenio, 
tonturas, somnolencias, - enxaquecas, 
dyspepsins, tudo, tudo, desappareceu 
da noite para o dia. Até parece que 
remocel dez annos, Nunca pensel que 
da flora medicinal tirassem productos 
tão maravilhosos. As PILULAS ALOI- 
CAB, ainda tem duas grandes vanta- 
gens: Não produzem colicas nem habi- 
tuam o organismo, 
Esta certa foi escripta sem constran- 
gimento, portanto, podem V. Ss dar 
publicidade si acharem que ella tem 
algum valor para as innumeras crea- 
turas martyres como eu ful desse in- 
commodo, 


De V. Ss Att? Obr.º 
ALIPIO PINTO BACKER, 


AS ACTIVIDADES DO 
ESPORTE-BASE 


OS TREINOS DE HOJE E AMANHA 
PARA PREPARO DOS NOSSOS 
ATHLETAS 


Continuam os preparativos dos athle- 
tas paulistas para o proximo campeo- 
nato sul-americano, estando marcados 
os seguintes treinos: 

Hoje, és horas, treino de maratho- 
na. Sahida, do Clube Esperla, 

A's 148 30, no campo do Clube Es- 
peria para os seguintes provas: 

200, 3.000, 1.600, 5.000 metros: ra- 
&os, 400 metros com barreiras, arre- 
messo do peso e do disco, saltos de 
altura c de extensão. 

Amanhã, segunda-feira, às 14 e 30, 
no campo do Oluba Esperla; 

100, 400, 800 metros rasos, 110 me- 
tros com' parreiras, revesamento de 
4x100 metros, arremessos do dardo e 
do martelo, saltos. com vara e triplo. 

Devem comparecer os seguintes 
athletas: 

Para a corrida de 16 kliometros: — 
Matheus Marcondes, Eugenio Andra- 
de, Genesio da Bilva, Luiz Bento Ra- 
mos, Antonio Alves, João Dias, Paull- 
no Rosal, Antonio Cavalarl, Geraldo 
Silva,' Antonio de Almeida, 

Para as outras provas: — Aluízio Q, 
“Telles, G. Puschnick, G. Veiga, 1. Bal- 
lowicz, J. P, Fernandes, J, GO, Ferraz, 
Karick Nahas, A. Acoaclo, Frita Borr- 
man, H. Garcia, José R, Santos, K, 
Battesinl, Mígule Messina, Garcia Mo- 
reno, A, Mertins, Mario de Oliveira, 
Altredo Carell, Carmine Glorgl, Os= 
waldo Paula Campos, José Bisognini, 
F, Scabello, J. Vizzone, Bylvio M, Pa- 
dilha, E, Elias, João Borba Junior, Al- 
fredo Mendes, F, Gauchl, O, Ternan- 
des, Antonio Giusfredi, Cyro Savoy, 
H. Carotini, O, Marques Arilrade, Leo- 
nidas Mazzur, J, Safady, Luiz Taliber- 
ti Junior, Alexandre O, Kassab, Lucio 
de Castro, Icaro de C, Mello, Marcio 
de Oliveira, 'O, Conti, Scigui Pujlhira, 
X. Prujanskl, Dalmo Teixeira, Cyro 
Falção F, de Sousa, Francisco Frei- 
tas Filho, N, Gomes Camargo, Geral- 
do de Barros, Jobn KR. Bowles, V, O, 
Mathias, B. Camargo Barros o A. 
Lopes, ; 


4º divisão de homens 


Hoje, às 14 horas e mela, contra 
o Byrio Libanez, nas quadras deste; 
Turma “A” — Vicente Cipullo (capl- 
tão), B. Ellas“Abrahão, Amadeu Per- 
roni, José D. Castro, Luiz L. Vascon- 
cellos Netto, Reserva: José L. A. Bel- 
lo, O ponto de reunião será na séde 
social, às 14 horas, 

— No mesmo dia e és mesmas ho- 
ras, contra o Olube Esperia “B”, nas 
quadras 3 e 4 do O, A. P.: Turma “B” 
— Luiz Salles Gomes (capitão), Oscar 
Coelho da Silva, Salvio Arruda e Lauro 
Monteiro, Reservas: Theophilo Nobre- 
ga e Thierry de Rezende, 

Amanhk, ás 14 horas e ' meia 
contra :o Clube Esperia “A”, nas qua- 





SITIO À VENDA 


Vende-se um, frea de 15 alqueires, 
situado em Mogy-Guassú, Mogyana, 
com plantação de canna, 8 quarteis 
promptos para a moagem e outra parte 
plantada de novo; contem fabrica de 
aguardente devidamente registrada e 
apta para funcolonar desde já, fornos 
para fabricar nssucar e outros perten- 
ces; 2 alqueires de matto, casa de mo- 
rada e boa aguada. Para melhores es- 
clarecimentos, dirigir-se pessonimente 
ou por carta a Jairo Franco de Pauls, 
agente-correspondento deste jornal em 
Mogy-Guassi, 


ww 


dras deste: Turma “A” Vicente Cl- 
pullo (capitão), B. Ellas Abrahão, 
Amadeu Perronl, José Dias de Castro e 
Luiz L. Vasconcellos Netto. Reserva: 
José L, A. Bello. O ponto de reunião 
será na séde social, às 14 horas, 


Estreantes 


Amanhã, às 9 horas, contra o Pa» 
lestra Italia “B” nas quedras 6 e 7 
do C. A, P,;; Turma “A”: . Hermano 
Artigas (capitão), Kurt Ortweller, Deo- 
clídes de Brito, Hello Motta, Marcello 
Moraes, João Borba Junior e James 
Hodge. 





CLUBE ESPERIA 


5 4» Divisão: — O. A. Paulistano 
B”, x Clube Esperia “B”, hoje, 
às 14 horas, nas quadras do Pau- 
lstano: A, Mormanno Sob, Paulo De 
Franco, Guido Catanl, Orlando Pot- 
retta e José Reisner, 


Turma “A”, amanhã, ás 14 ho- 
ras, nas quadras sociaes versus 
O A Paulistano “A”: V, Pancera, 
R. Couto, R. Rezzinl, E. Crosz, O, Fer- 
raz do Amaral e J. C, Zuasnabar. 

Estreantes: — Turma-“A” vs. E. O, 
Byrio, hoje, às 6 horas e meis, 
nas quadras soclaes: H. Robba (cap), 
FP, Jank, M. Marracin!, Alexandre Ni- 
colaides e Res, P. Lepeltier, 


Turma “B” vs, T; Q, Paulista “A”, 
hoje, às 8 e meia, nas quadras 
do Paulista: J. Andreottl (cap), Jd, 
Ercoll, Jean Lepeltler, Hector M, Stu- 
dley, GQ. Sica e G. Gurgel, 


CLUBE ATHLETICO, SYRIO-LI- 
BANEZ 


Para participarem dos jogos de ten- 
nis da P. P. 'T, são chamados para 
comparecerem: nas quadras deste clu- 
be, amanhã, ás 14,30 horas, e nas 
quadras * do C. R. Tleté-São Paulo, 
rs n o horas, os seguintes 
— | jogadores inscriptos; Feiippe: Lutfalla, 
hoje, às 8 horas e 45, nos quadras |Aced Jafet, Fuad Luttallo. António 
do Paulistano: — “Luiz: G, Brandão | Lazaro, Paulo 'T. Maluf, Edgard Sch- 
(cap.), Leonardo F, Lotufo, Mario Cl-"wery, Fares Nemer Junior e Nicolau 
nel, Mario F, Braga 'e Vicente Forte, Babbaga, 


APARTAMENTOS LUXUOSOS 


Alugam-se, em predio acabado de construir 
) + completamente: mob!- 
Pa nais ATT n.º,1787, esquina da rua Vieira de carvalho. RE 
PER Mobiliario finissimo, agua quente e fria a qualquer hora 
Beni noite, geladeiras electricas, cortinna, agua filtrada e todas 
sff es sa sotferecidas por um moderno predio de aparta- 
cs reatar com a “ORGANISAÇÃO PAULISTA DE ADMINIS- 
ÇÃO — Rus Boa Vista n.º. 18 — 6,9 ander — Telephone, 2-3777. 









































A'S ALMAS 
CARIDOSAS 


, A viuva Maria dos Santos, sem recursos, residento em Santo Amaro, 
pede ás almas caridosas um auxilio para a sua manutenção, 


Qualquer ajuda; póde ser entregue nesta folha, Departamento de 


os treinos: —. José 
Minchilio, Carlos Fonseca, J. dJuve- 
nal Dourado, José de  Ollvalira. Lage, 
Jorge Mancebo, Bento Mattosinho, Al- 
fio Lazzarl, dr, Nelson: Camargo, Wax 
dih Haddad, Arlovaldo da Almeida, 
Carlos Hantschick, José R. Klein, João 
G. Pauli, dr. Constanclo Guimarães, 
Lino Nocera, Alvaro F, Luz, Tauflk 
Bafady, José de O, Mello, Paulo Bil- 
veira, Armando Andrade, Pedro Ta- 
valll,'J, Marques Leite, Antonio Grll- 
lo, H, Puschnick, Jullo Chacur, 








Publicidade, 
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o 
| grande premio “Presidente 


E! prova basica da reunião de hoje no Hippodromo da rua Bresser, O 


Domingo, 2 de Maio de 1997 


prado da 


Grande Promio “Presidento do Jookey Clube”, Ora, tratando-se de um 
“meeting de homenagem á autoridade maxima do turfe bandeirante, nada 
mais natural do que q veterana sociedade da praça da Sé venha a obter suo- 
cesso múulto expressivo, principalmente mo que se refero à parte' social, dada 
« projecção do ar, Lula Nazareno no “high-lifo” da metropole; onde é figu- 
ra marcanto. 

? *w * 

E! o Grande Premio "Presidente Jockey Clube”, uma das provas mais 
destucudas do nosso programma classico, pois, roservando-se « antindes do 
qualquer patz, na distancia da milha e com o dote de“15 contos, reuniu 
sempre em seu campo, se não “cracks”, os melhores parelheiros em actua- 
ção na cancha da Moóca. E isso se constata fucilmento, passando os olhos 
pela lista de seus ganhadores, na qual figuram “racers” que ploriftcaram ja= 
quetas e iluminaram q historia turfista de: Piratininga com os rejlexos' bri- 
lhantes deseus feitos. , 

E Printor, Chyprs, Spahis e Pons foram 
São Paulo. E, inscorevendo sew mome no ról dos lanreudos nesse classico, 
nada mais fizeram do que atigmentar um louro á corda que de ha muito 
Ft cingia a fronte de heróes de cumpanhas prenhes de triumphos qut- 
ynificos, 

Nestes tres ultimos annos, a disputa do Grande Premio “Presidente do 
Jockey Clube” deixou muito q desejar, o que se verifica pela simples ana- 
Insc de “cus resultados. Mas, bem mais deixará a desejar desta feita, quando 
seu CENTDO, à mercê do “time das costuras”, conta. apenas com à figura, 
aliás marcial, de Formasterus, “crack!” absoluto da Moóca, na hora que pas- 
sa, e que fará a milha em “walk-over”, sem chegar a aperceber-se de que 
lhe vão camondongutnhos grunhindo atrás, muito atrás... 

Não aoliamos razões que justifiquem a inscripção de quatro concorren- 
tes do mesmo interessado nessa carreira, de vez que sempre tivemos O sr. 
Einneiy de Paula Machado na conta de “turfman" entreguo à lides do jt- 
dalgo esporte por elevado e puro turfismo.. O facto, porém, é que o Stud 
“Eprnodictus” “abafol a banca”, com prejuizo para o Jockey Clube, que lhe 
pagar o premio integral, e para os proprios carreiristas, que, “blulfados”, 
irão asetstir ao comico desfilo de um cordão carnavalesco sem chiste, sem 
uraça... E dizemos cordão carnavalesco porque, vamos venhamos, un 


authenticas glorias do turfe de 


Jockey Clube eim Ubajara ao lado de um Formastorus, fardo figura tden-|, 


tica à da espada arrogante de D, Quizote ante a impossibilidade dos moi- 
nhos de vento,.,. 

Não lastimamos, e muito menos o Jockey Clube, a dotação que será dis- 

, pendida, E', comtutdo, de Itmentar-se que a deselegancia c a falha com- 
preensão dos deveres turfístas de uns, concorram assim para desfalcar qu 
economta de uma Sociedade, de quasi duas dezenas de contos, quando é sa- 
bido que os dirigentes dessa Sociedade, previdentes e infatigaveis, não poupa 
esforços no sentido de organizar-lhe um patrimonio perfoitamento  garanti- 
dor de sua estabilidade, 

Se o prestdonte do. Jockey Clube Brasileiro inscrevesse quatro cavalos 
seus, mas da classe de Formasterus, numa só carreira, palavra de honra que 
não le reprovariimos o acto. E” que, ambora sendo da mesma coudelaria, 
vsses quatro “cracks” garantiriam um realce extraordinario à disputa, e esse 
realce jaria, por sita vez, com que a casa das apostas, qo contrario do que 
succederá hoje, fosse beneficiada devidamente, 

Assim como foi jeito, nem o sr, Linneu nem os seus 
dem contar com o nosso applaúso. 

Amigos do turfe, somos contra todos aqueles que visem, por acções ou 
gestos, prejudicar esse turfe. Além do mais, enfileiramos: no nucteo dos 
que acham que a elegancia é ainda hoje, apesar do dynamismo brutal des- 
tes dias egoisticos, O melhor ponto de apoio para se levantar o mundo... 


representantes po- 





A” MARGEM DO PROGRAMMA 


Exceptuando o Grande Premio “Pre- 
sidente do Jockey Clube”, que, como 
referimos está à exclusiva mercê do 
cavalo Formesterus, o programma de 
hoje está multo attraente, podendo- 
se antever à maioria de suas carrei- 
ras disputas interessantes, 

O parco “Fablo Prado”, sem duvi- 
da o melhor, dará ensejo a que pre- 
senciemos um: empolgante confronto 
de animaes da nossa primeira turma 
e apresenta-se de prognostico difficil, 
sem embargo do grande favoritismo do 
Dunil, dado o equilíbrio de forças que 
existo entro os varios concorrentes, 

«O premio “Sylvio Penteado”. porá 
“emrenhido cotejo olto parelheiros de 
regular classe, como sejam: Yedo, Ar- 
bolada, Preludio, Arbolito, Galopador, 
etc. E, apesar de Preludio se períllar 
como o mais sério candidato à victo- 
ri achamos que: n- lutr pelo vence- 
dor se carecterizará por uma bôa sé- 
rie de lances emocionentes e por um 
final muito apertado, 

O confronto dos “tres annos”, no 
pateo “João  Sampalo”, tambem 
promette. A “cathedra”, com certa 
logica, descobriu os Infalliveis Murmu- 
rio e Cantagallo. Entretanto, como 


Predilecin e Utagal estão no pareo, é; 
bem facil que n pugna assuma feições CANTO REAL 


impressionantes. 


O ultimo parco da festa, reservado | 
a estrangeiros, enthuslasmara a “afl-1 


con", Entre Chouancrie, There She 


Goes, Talndro, Elynor, Randera, Gar- 


ja e Jaulanita desenvolver-se-á ardua 





———.. 


MINA, pois um e outro nus parecem 
bem vlavels. 
QUINCAS BORBA é provavel que 
não faça ainda sua “rentrée”, 
TRODENA, difficil, an julgar pela 
sua apresentação anterior. 


4º PAREO 


Prova difíleil, na qual todo e qual- 
quer desfecho esterá mais 'ou menos de 
accôórdo com n logica, 

TURBINA, TENDERA', OSILVIO e 
ERCOLE salientam-se dos demais 
coberta das mais lindas flores, 
competidores, parecendo-nos, 
tanto, que à fórmula preferida é; 'TUR- 
BINA € TENDERA!, para o 1º 0/9” 
postos, respectivamente: 

ERCOLE é adversario de valor. 

BOUGIE, ZAGALE e ONINA, com 
probabilidades bem reduzidas. 

CAIULA « OSILVIO; perigosos, vis- 
to tratar-se de animaes muito velozes. 


5." PAREO 


SALMON é tido na conta de “bar- 
boda”, o que nos leva a destacai-o 
para a liderança do lote. 

KENY, que baixou de turma, im- 
põe-se para a collocação secundaria. 

A differença, de um e outra, é 


Ha “fumaças” em NÃO PODE, 
OFFENSIVA difficilmente repetirá, 
Não gostamos de DICCIONARIO e 
ZERMATT, 
6.º PAREO 






no enc! 





batalha, cujo final, graças no fztrira] Jogado a “todo panno” nas casas 
brio de possibilidades dos. competido- de apostas, MURMURIO, é n franco 
res, poderá favorever a qualquer um favorito do. premio “João Sampalo”. 
delies. | O segundo lugar, à mercê de PRE- 

Falemos, ainda, no pareo de potros. DILECTA, que tem em CANTAGAL- 





Esse pareo merece sempre as nossas 
melhores attenções, pois é elle o ponto 


de partida dos crioulos de nossos ha- | 


vês para as suas campanhas através 
as pistas, 

Os “dois annos” são, por via de re- 
gra, indoceis n ponto de, difflcultan- 
do. p- neção do “starter”, ennervarem 
o publico. 


Esqueçamos, todavia, todos esses pe-. 
queninos nadas, que pouco siguificam | 


deante do prazer que experimentamos 
ao assistir, um cotejo de productos da 
“elevage” bandeirante, 

As: restantes provas, como sempre, 
são communs. Destinam-se a parelhel- 
tos vulgares, Sua disputa, entretanto, 
satisfará, pois ns disputas brilhantes 
não são apanagio apenas das carreiras 
de élite, 


Dito isto, examinemos os nove pa- 










LO seu maximo cancorrente, 
ROSINARIO, só como surpresa, 
E UTAGAL, que reapparece: após 
regular ausencia, não está ainda em 


| condições de poder actuar com o exito 


esperado. 
7º PAREO 


PRELUDIO ostenta forma tão Incrl- 
ticavel que o chronista não pódedel- 
xar de apontal-o como o concorrente 
“numero um” da prova, 

O filho de Aymestry perdeu para 


Papary ha dois domingos, inexplica- 
velmente, de um modo que nem. os 
seus responsaveis sabem justificar, Um 


pouco manhoso, brincou durante todo 


o percurso, cahindo nfinal ante o filho 


de Paraguay. Mes hoje clle se tehabi- 


litará, polis não! O crioulo do Haras 


“Tacaluba” está “tinindo”, só se nos 
afigurando possivel seu frasasso por 








reos, cada um de per el; 


1º PAREO 

As forçes são, Inquestlonavelmente, 
ESTRANGEIRA,  JARACATIA! «€ 
MANDY, Como, porém, se torna ne- 
cessario discernir valores, faremos a 
seguinte Indicação: para o vencedor, 
aa para a dupla, MAN- 

JARACATIA!, que julgamos um pa- 
relhetro irregular, haja' vista suas ul- 
tmas, apresentações, é digno de at- 
tenções, pois póde mais uma vez sur- 
preender, Litoria e Molena, só como 


nzar, 
&º PAREO 


O que dizer mais desta prova, depois 
do que referimos em nosso commen- 
tario de abertura ? 

A dupla certa é, FORMASTERUS- 
PAPARY, E não temam, leitores, O 


castigo | 
3º PAREO 


Falam: muito em GALATRO e em 
VIRUÇU!, que vão estrear com exer- 
ciclos recommendaveis, 

Todavia, nosso: favorito é Quinau, 
que trabalhou, para furtar, como se 
diz vulgarmente, e devorá correspon- 
der à expectativa, 

No que respeita & segunda posição, 
hesitamos entro LITORAL e VITA 


Re TC TE TE DL IL UL 


a “Caixas” e “Calhas” de Ferro (Galvanizado 


capacidades. — Calhas e conductores 
grandeza, Peçam' preços na Casa 














um desastre ou outro qualquer impre- 
visto. 

Para a dupla, indicaremos GALOPA- 
DOR ou COW BOY, 

ALTER EGO, que continua em pe- 
rlodo de melhores, é o enygma, Es 
em condições de actuar com raro pro- 
velto, 

YEDO reentra, Fal-o, porém, pesa- 
do demais para que possa Impressio- 
nar-nos. demasiadamente, 

Os filhos de Stayer, bem como Plno- 
cha, não. deverão: pretender grandes 


feitos... 
8º PAREO 


A melhor. carreira do programmnia. 
DUNIL impõe-se. francamente para a 
ponta, no dizer dos “entendidos”. En- 
tretanto, pensamos, o filho de Leader 
tem uma séria competidora em PICA- 
FLOR, que não vae mal no' barro e 
obteve facil victoria ha dóls domin- 


gos. 

TIMELY: é, depols daquelles, o con- 
corrente alvo de nossas melhores  pre- 
ferencias, E o filho do Aramis' lá está 
em tempo, de dar um alegrão a. seus 
responsaveis, . 

ONICO, no mesmo: estado de do- 
mingo ultimo, com pequena differença, 

BLUE DEVIL e NOBLESE, apesar 
de não formarem é frente do favorl- 
tismo, não são assim para se despre- 


ud 


E 


Re == [o e RE 


Caixas pata agua de todas as 
de 2 metros e de qualquer modelo e 
NEGRINHA, 


0 Pp PERNETTI —— 
RUA ORIENTE, 39 — TEL. 9-0397 — B. PAULO 
Sa 
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O QUASE “WALK-OVER” DE FORMASTERUS... — NOTAS Á MARGEM 


ee - 


CORREIO PAULISTANO 


“Modca será corrido hoje 0 
0 Jockey Clube" 


DO PROGRAMMA — PALPITES — AS CORRIDAS NA GAVEA — OU- 


TRAS NOTAS DE TURFE 


zar, mesmo porque num perco como 
este tudo é possivel, 
9,º PAREO 

Elynor-Jaulanita, ou vice-versa, é a 
nossa formuls, 

A inimiga é GARLA, , 
“MALADRO, com rala secca, seria 
vinvel, mas no barro pouco poderá 


pretender, salvo se ngora, Já virou 
“Jameiro”,.. 

attenção em: RANDERA, que Irá 
muito breve, 


here 'She Góes e Chouanerle, pou- 
co provaveis, 
44 * 


PALPITES DO “COR- 
REIO PAULISTANO” 


ESTRANGEIRA — Jaracatiá 
FORMASTERUS — Papary 
QUINAU — Vitamina 
TENDERA! — Turbina 
BALMON — Keny 
MURMURIO — Predilecta 
PRELUDIO — Cow Boy 
DUNIL — Plonflor 
JAULANITA — Elynor 





Programma, montarias 
e cotações 


1º PAREO — Premio CAR- 
LOS P, BARROS — 13,90 
horas — 3:5005 e 7005 
— Dustancla 1.450 mts, 











Ks. Cts 
1 Mandy — A, Arthur do du 
2 daracutlá — A, Rosa 55 do 
4 uxvangeiro — E. 
Gonguives ., users 53 20 
( 4 Litoa — J, Fernan- 
(RS des Pair or cares Do o = 002100 
4) 
(5 Molena —'P, Spiegel 53 80 
2º PAREO — Gr. Premio 
PRESIDENTE DO JO- 
ickKuY CLUBE — 14,00 
horas — 1o:000$ e 3:0008 
— Distancia 1,009 metros, 
Ks. Ots 
1 Formastorus — JJ. 
Nascimento +... 0. 5) — 
» Ubajara — doc, 53 — 
2 Papary — L, Benitez 69 — 
3 Jockey Clube — J, 
Escobar a cce co DS — 
3º PAREO — Pr. FIR- 
MIANU PINTO. — 14,80 
“choras — 5,0005 u 
1:0008 — Distancia 1,000 
metros, 
Hs. Ofs 
1 Galatrto — 'T. Torilla db 50 
" Prodena — Jd. Mon- 
tanha ci ce co OS 50 
2 Quiná — W, Andrade 55 18 
(3 Viruçu! — A, Rosa 55 70 
3) 
(4 Vitamina — Jo Nas- 
cimento +, ce cv. 53 dO 
(5 Littoral — E, Gon- 
( alves Ee na DOS O 
:4) 
( 6 Quincas Borba — d. 
(o correr coco au ra 55 Dje 
4º PAREO — Pr, LUIZ 
ALVES — 15,00 horas 
— 3:500$ €' 1008 — Dis- 
tancia 1.450 metros, 
Hs. Cls 
1 Osllvio — A. Henri- 
QUO, Ses aura ori DO O 
* Onina — A, Nappo 53 30 
( 2-'Tenderá — GC, Fer- 
(o nandez ce sr vo 5830 
2) 
(3 Zogale — E, Gonçal- 
(VOS errei es tai ara nao Ni BO 
( 4 Oniula — J, Fernan- 
(ER des os iene oo sulio MADURO 
3) 








( 5 Bougic)— L, Benitez 53 80 
(6 Turbina — A, Rost 57 40 
4) 
(7 Ercole — P. Spiegel 51 40 
Bº PAREO — Pr, ASSUM- | 
“ PÇÃO NETTO: — 15,90 
“horas: — 4:000$ e BU0S 
-— Distancia 1,650 mts, 
, Hs. Cls 
1 Canto Real, — A, Ro- 
ENS RUBI NUS EMC Lp So ÃO 
(25 
" Salmon — L, Benites 53 ( 
2 Diecionário — Jd. 
Nascimento .. «. «, d2 dO 
" Zemmitt -— L. Lobo 49 40 
3 Keny — J, Fernan- 
des A GA qr el aa DT86 
(4 Oifenilya — O, Fer- Rg 
nandez.., caro 163 40 
Oy ; 
( 6 Não Pode — J. Mon- 
tanha e cer. verso 62/06 
6º PAREO — Pr. JOÃO 
| SAMPAIO — 18,00 ho- 
ras — 5:0008 e 1:0005 
— Distancia 1,650 me- 
tros, 
à Ks, Ols 
1 Murmurio — GC, Fer- 
Dando .. ever seo or DO: 16 
2 Cantagalo — PP, 
Bplegel cia ce eso 09:150 
3 Predilecta — W, An- 
Pao. se coi rel car oar DS, 00 
“(4 Rosinario — J. Mon- 
Co tanha tos | cs ciat oro) DOE DO 
4) í 
(5 Utagal — E, Gon- 
(CO galvés” cod sal ido 658 
7º PAREO — Pr. SYLVIO 
PENTEADO — 16,30 ho- 
ras — 4:000$ e 8008 — 
Dist, 1,800 mts, 
Ks. Ot 
1 Yedo — 'T.. Torila 57 100 
»“ Cow Boy — P, Sple- 
DE Dans ep dos ALI] 
2 Arbolada — J, Neas- 
cimento 4. ce... BA 50 
* Pinocha  -— Nelson 
Pereira 2. co. DR 260 





(3Proludio — Wi An- 











( drnde ,. cveore eo 102 16 
3) 
(4 Arbolito — J, Monta- 
NRO el roupas oo RD DO 
(5 Galopador — J, Fer- 
( nandes ,. co asas BR AU 
4) 
(6 Alter Ego — A, Rosa 52 00 
8º PAREO — Pr, FABIO 
PRADO — 17,00 horas 
— 0:0008 e 1/2008: — 
Dist, 2.000 mts, 
Ks, Cts 
1 Noblesse — A. Henri- 
que ,, ce cs rr am 57,100 
" Plenílor — W, An- 
drade ceu cer 64 25 
2 Dunil — C, Fernan- 
JOB reto Carrao a nar DIO 
3 Onico — E Gon- 
quives ,. e er vo ++ 63:100 
(4 Blue Devil — P. 
A Splegel ., 2. o vo 62 60 
) 
( 5 Timely — J, Nas- 
cimento PE TIDO 55 60 
9º PAREO — Pr. HER- 
CULANO DE FREITAS 
f— 17,30 ns. — 4:0005 
e 8008 — Dist, 1.800 
mis. 
Ks, Cts 
1 There: She) Goes — 
J, Nascimento 53 50 
» Chouanerie — L, Lo- 
bo DGE ra tao (DA LDO 
2 Taladro — W, An- 
drade ,3. crime seno. 107 580 
(:3 Elynor — E, Gon- 
( Ccalvos cas lie aa laio 467 095 
3) 
( 4 Randera — Ji Mon- 
(CEtanha Collage o.) 1BO/80 
(5 Garia — J, -Fernan- 
(SÉrdek Gero vet Ri DO; S0 
4) 
( 6 Jaulenita — A, Rosa 56 40 
O 1º pareo será renlizado às 13,30 


horas em ponto. : 

Os tres ultimos: pareos são os 
dicados para BETTINGS, 

B. Paulo, 27 de abril de 1837, 


A Commissão de Corridas, 








-——— 





—— 


INFORMAÇÕES UTEIS 


A corrida iniciar-se, às 13,30, horas 
com a disputa do premio “Carlos Paes 
de Barros”. 

*** 

Os pareos reservados 405 “bolos”, 
quer aos de simples, quer nos de du- 
plas, são os ultimos sete, começando 
a partir do terceiro, inclusivé, 

PER: 


As Inscripções para 05 “bettings”, 
simples e duplas, serão encerradas com 
ps” apostas do 6º pareo, às 16 horas 
em ponto, 


CONDUCÇÃO PARA O PRADO DA 
? MOÓCA 


Bondes: — Moóca (8-e/ 10), 
Auto-omnibus Moóca (8 e 10) e 42 
Parada, 
Os omnibus partem da praça da Bé 
e largo do  'Thesouro. 
AVISO “AOS CARREIRISTAS 


Quando, . por qualquer circumstan- 
cla, um animal fór desclassificado, não 
serão restituídas as npostas desse gni- 
mel. O animal nessas condições per- 
der an collocação para; o animal ou 
animaes: que elle tiver prejudicado, 
salvo no-caso de fnlta de peso, quando 
será cllé considerado ultimo. As pou- 
les de vencedor, “placé” e dupla de 
quálquer animal que tor retirado, só 
serão restituídas, se esse animal não 
figurar no mesmo numero de ordem, 
ou chave com outro ou outros ani- 
maes, Após o toque da sirene, O 
“starter!” é obrigado » dar a partia 
do uma só vez, sem confirmador, (Do 
Codigo de Corridas): 

4 


Os pareos destinados aos “bettings” 
são os tres alia 


Porque se achem cumprindo penall- 


dade lhes foi imposta pela Commissão | o sipro — premio 


de Corridas, não atuarão na Jornada de 

hoje os  jockeys; Timotheo Baptista, 

Luiz Gonzalez, Yerêncs Blernacsoky, 

Benigno Garrido o Euclydes' Silva, 
4 * 


NO MUNDO DA 
“CHAPAS” 


Para os leitores que apreciam ao- 


cumulações, offerecémos as seguintes | 8º PAREO — Premio “Sueno 


chapas; 

ACOUMULADA DE PONTAS 
ESTRANGEIRA 
QUINAU 
SALMON 
PRELUDIO 

ACCUMULADA DE DUPLAS 

ESTRANGEIRA — MANDY 
QUINAU —  VIRUÇU! 
BALMON — NÃO PODE 
PRELUDIO —. ALTER EGO 
ACOÇUMULADA DE “PLACE'S” 

GALATRO 

'TENDERA 

OFFENSIVA 

CANTAGALLO 

cow BOY 

TIMELY 

ELYNOR 


Para os que desejam arriscer nos 
“pettings", indicaremos: 
“BETTING” DE DUPLAS 


PRELUDIO — — GALOPADOR 
PICAFLOR — — DUNIL 
JAULANITA =: ELYNOR 













“BETTING” SIMPLES 
PRELÚDIO 
PIGAFLOR 
JAULANITA 
E, para fechar esta sério de palpl- 
tes, o neguinte “bolo” de duplas; 


QUINAU - Viruçú - Litoral 
TENDERA! - Ercole - Turbina 
SALMON - Não Pode - Canto Real 


MURMURIO - Utagal - Predilecta 


PRELUDIO '- Galopador - Cow "Boy 
PICAFLOR - Dúnil - Noblesse 
JAULANITA - Randera - Garla, 


“"* 


Hippodromo Brasileiro 


—— 


VIBORON, KIO, BRAMADOR E RAIO 
DO LUAK COMPETRÃO NO CLAS- 
SICO “PREXEITURA MUNICIPAL” 

Para a domingucira de hoje no 
prado da Gaver fol organizado um 
regular programma de. oito parcos, 
cuja prova de honra é o Classico 
“pretewura Municipal”, que marca- 
rá «o encontro de Viborón, Bramador, 
Rio e Halo do Luar, parelheiros por- 
tncdores de regulares credencines, 

E, por esse motivo, o Hippodromo 
Brusiiciro apannará boa encnente e à 
fidalga agreminção turtista guunaba- 
rina fechará suas actividades desta 
somana com um successo devéras Ex- 
pressivo. 


Esse programma é o seguinte: 





1º PAREO — Prémio — “The- 
rozina” — 1,600 metros, 


ks: 
1—1 Prancezy .. 2. seo» 52 
42 :Z01dA os va or ceia s0e [DB 
US inturelro .. e se us. 40 
4—4 Caracapu! 4. co co vu DO 








) 5 Irapuasinho ,. esmero Di 
5) 
| 6 Brazino o ue ro no OS 
2º PAREO — Premio “Vul- 
cain” — 1,000 metros — 
10:0008, 
Ks. 
) 1 Gliberto ,. se e e Dá 
l 
JM ONMIChL JE Iser ee ano DS 
ps SADO Sad ea! or EI 
2 
( 4 Xaco ' DO OR 
(5 'Tepir Do DADA Very PI TAS 
3] 
(:6 Smoky .. sv ve ta b4 
UM Teringuá ,, se vo, 2. 0 DR 
4| 8 Bimforosa .. vo... d 
(CO Grato.» co o o siioanias) 04 
3º PAREO — Premio Classico 
“prefeitura Municipal” — 
2.000 metros — 12:0008. 
Ks. 
TOVIDOTOR sino as carro e Poa O 
2 Ralo do Luar ,, «e «nu 9 
SERÃO cat e Ro e oc adro) UA 
» Bramador 4. e vw, dB 
4º PAREO — Premio  “Dou- 
ble Steel” — 1,600 metros 
— 4:0008, 
Ka. 
1 Triste Vida .. .. 0 68 
2 Lorrainc,. «o vue “+ DO 
3 Bylpho! .. a, es no ava 04 
4 Madreperla .. «e vo. BB 
5 Bifectivo es 00 vo au vol 
5º PAREO — Premio  “Bru- 
norb” — 1,600 metros — 
4:0008, 
Es. 
( 1 Dama Duende ,. 1... 56 


1 
(2 Abayubá ., e ce ves 

(3 Pelotense ,. e + , 

a| Y 

( 4 Muyverdugo ue vs. 


.. 52 

) 5 Rêve d'AmOLr a ve 53 
3 

(6 Niobe ., RES ASILO UA) 
) 7 Baleada . » ave qe 51 
4 

(” Etategla: ,, vo ao uu «o OB 
6.º PAREO — Premio “Coronel 

Eugenio” — 1,500 metros 
— 40008 — Betting. 

Ks. 
no dolo sido sito nr e OD 
1 
( 2 Lavalleja ce our vos 48 
(FSOLDO omn vero o ooo 104 


(4 Bill. 2. ce) ce co us 83 





( 6 Cambuhy .. cava vo + DZ 
(6 Ogarka .. cuos ve vovisa 53 
9) 7 Nhô Zuza «es rea DT 
(8 Mineral ,. qu ua ce 5 
( D'Olipper «e... ver 000» DA 
4/10 Bedinia .. ce ce era o 62 
11 Papas Noel .. co ss. 50 

“Conju- 

rado'! — 1,600 metros — 

5:00$ — Betting. 

Ks. 


1—1 Organdl .. +. seno su o: 
2—2 Domino .. se os ss 
3—S3 Lafayette 4. vs 
4—4“TANA e ve cedo vo uu né 
A 5 Fleur d'Amour ,. es + 


(6 Nhá cs. ce asas vo ae + 





Largo” — 1,800 metros 
5:0008, — Betting. 


nie O O ROO A) RL 

1 

(a Bilhete... ve cs ou nr 58 
pa Miss Pralê ,. cenoura» DD 
2 
(4Tarjador ../ vs sa ve vo 62 
(5 Ordenança «e ne oe sm Ol 
(6: Alubla 4.00 es co bolo DA 
(7 Micuim .. se eae pa or 55 
41 8 Jolly MisS +. «o es aras 55 
(" Yooman ,. vo 00 0 os 60 


O RCA 
DR. PEDRO CASTRO 


CARVALHO 


— Clrurglão Dentista — 
prtificines 


Especialista em dentes 
trabalhos 4 ouro. Tratamento 


por electricidade, rapido e indolor 
Rus Florencio Abreu, 2 (Largo 
S. Bento) — São Paulo 
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Pulverescencia de estrel: 
las... Perfume... graças. 
emoção...''Gardenia” o pó 


das “estrellas”... Roman- 


amor... ilusão... 


eAiherencia mais perfei- 
taco perfume mais raro 
no tom que a gente quer! 


GARDENIA 


Distribuidora: AGENCIA INTERIOR LTDA, 
Caixa Postal, 2.655 











|Il Torneio Eliminatorio de 
Villa Marianna 


BROOKLYN PAULISTA VS. HUMBERTO 1, O PRIMEIRO JOGO 
DO TURNO DOS VENCEDORES, SERA' REALIZADO HOJE 


Como os nossos leitores devem estar | resse desperta o jogo inlclai do turno 
lembrados, a jornada inicial do Ter- dos primeiros vencedores. 

cetro Torneio — Eliíminatorio de Villa, O quadro vencedor além de asse- 
Marianna registou vencedores a A, A,| gurar um premio e um lugar na clas- 
Brooklyn Paulista e q E. O. Humberto | sificação, poderá aspirar com mais se- 
1, que triumpháram respectivamente | gurança 80 ambicionado 1.º lugar, 
sobre o CG ,A. Machado de Assis e G, Falar sobre as possibilidades dos 
D. R. Atlas, quadros que e aa hoje, ano 
- De accórdo. com o “regulamento: do | Ze! que ambos. ESTO aptos « tritim- 
certame, esses dois clubes serão os phar e a vender caro a derrota. 


: dad Quem não conhece a pujança “do 
O irei port oo quadro dos irmãos Valente, onde im- 


pera o enthusiasmo mais desmedido e 
onde o factor vontade é tudo, 

O clube que tem o seu gramado na 
parada Petropolis, não tem descuidado 
ultimamente de seu preparo, O mes- 
mo pode-se dizer do clubo, promotor do 
Tornelo, ; 

O Humberto I, contando agora em 
suns fileiras elementos vindos de seu 
quadro juvenil, tambem tem dado mos- 
tra de levar muito n sério o seu forte 
adversario, O director esportivo do ru- 
bro-branco lem convocado por varias 
vezes seguidas os seus jogadores no 
campo da tua França Pinto para pro- 
veltúsos treinos: individunes, que mui- 
tas vezes dão mais resultados que trei- 
nos colectivos. 

A's 14 horas 





Estes, eliminada a primeira metade, 
são em número de olto, e vão se en- 
contrando, successivamente até que 
seja eliminada mais uma metade dos 
vencedores do primeiro turno. 


Os que: comporão o terceiro turno, 
ou seja, as semi-finaes serão os Vven- 
cedores de duas partidas consecutivas 
e assim por deante até que sejam apu- 
rados os dois finalistas que no dia 23 
de junho decidirão os primeiro é se- 
gundo lugares do torneio, 

Em todo o taso, os vencedores do 
segundo turno, cujo Inicio se dará hoje 
com o jogo Brooklyn Paulista vs, Hum- 
berto 1, terão Já um premio nssegura- 
do na classificação geral, dado que os 
classificados serão em numero de qua- 
tro. 


jogarão os segundos 


sobre o, O. A. Machado de Assis e G. 


quadros, ás 15,45 horas, pelejarão os 
primeiros, 








“FORTIFICA 05 NERVOS E OS MUSCULOS 
 TONIFICA O CEREBRO E OD CORACAO. 
RESTAURA AS FUNGGÕES VITAES DO ORGANISMO 


FRAQUEZA SEXUAL 


Medico especialiste fornece gratis tratamento rapido e seguro, 
Escreva à Caixa Postal 876 — 5. PAULO (O. P) 


ESSA A a e 
PELO NOSSO MUNDO | O ESPORTE FIDALGO 











AQUÁTICO 


AS ELIMINATORIAS PAULISTAS 

PARA O CAMPEONATO BRASILEI- 

RO — A REPRESENTAÇÃO DA 
MARINHA 


Realizamsse hoje as eliminatorias 
das provhs de 100 metros, nado de pel» 
to, e 100, e 200 metros nado livre, e 
devem comparecer amanhã, &s 11 ho- 
ras e mela, na piscina do C. R. Tlp- 
té-São: Paulo, os nadadores: 'Totilh 
Jordan, Jeronymo Stradas, José- Cat- 
los Pinto, Serglo. Graner e Carlos F, 
M. Reupke. À 

A TURMA DA MARINHA 


No campeonato | brasiletlro: das fe- 
derações dissidentes, a Liga de Espor- 
tes da Marinha será representada pe- 
la seguinte delegação: 

100 metros nado livre: — Tsanc dos 
Santos Mornes, Leonidas Pranciscu 
Marques e Manuel da Rochã Villar 
(BR). . 

200 metros, nado livre; — Leonidas 
Francisco Marques; Isnac dos Santos 
Moraes e Mantel da Rocha Villar 
(RB). 

400 metros, nado livre — Manuel da 
Rocha Villar e Isaac; dos Santos -Mo- 
raes, 

800 metros, nado livre — Manuel da 
Rocha Villar e Isanc/ dos Santos Mo- 
TRES. 

1.500 metros, nado livre — Manuel 
da Rocha, Villar. 

100 metros, nado de costas — José 
Francisco de Moraes, 

200 metros, nado do costas — José 
Françisco de Moraes. 

100 metros, nado de peito — João 
Simões de Carvalho e Antonto Lulz 
dos Santos. 

200 metros, nado de peito, — Anto+ 


EM REVISTA 


O REINICIO DAS ACTIVIDADES 
ESGRIMISTICAS DO PAULISTANO 


No glorioso alvi-rubro, terça-feira 
proxima, às 17 horas, serão reinicia- 
das as aulas do esgrima, 


Essas aulas serão ministradas pelo 
conhecido professor de esgrima Roge- 
rlo Arigonl, todas as terças e quintas- 
feiras, das 17 às 19 horas, no gym= 
naslo do Clube. 

Os socios que desejarem praticar o 
hyglenico e fidalgo esporte das armas 
poderão comparecer ás qulas, nos dias 
e horas acima indicados, sem que seja 
necessario possuir material ou roupa 
pessonl, , 

As aulas serão ministradas gratulta- 
mente. 

O director da secção espera que tos 
dos os socios: que já praticam; a esgri- 
ma, dem como os que se inscreveram 
no anno passado, compareçam ao trei- 
no de terça-feira proxima, afim de 
abrilhantar o reinicio das aulas, sen- 
do esse convite extensivo, tambem, às 
soclas do O, A, Paulistano, 


nio Luiz dos Santos e João Bimeão de 
Carvalho, 

43100 metros, nado livre — Manuel 
da Rocha Villar, Leonidas Francisco 
Marques, Isaac dos Santos Mornes é 
José Francisco de Moraes. Reservas: 
Omir de Lima Campos e Severino Ba- 
ptista de: Morees. 

4x200 motros, nado livre — Manuel 
da Rocha Villar, Leonidas Francisco 

Marques, Isaac dos Santos Morses & 
Severino: Baptista de Moraes. Reser- 
va: José Francisco de Moraes, 
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MPERMEAVEIS e capas de toda qualidade para 
homens e meninos. 


RTIGOS de malharia de algodão, de lã e de sea, 
sempre o que ha de mais lino e de mais novo. 


Bertolucci & Cia. Lica. 
Rua S. Bento, 272 (Antigo 34) 
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MA insuperavel variedade das mais finas e mais 


LFAJATARIA de primeira ordem. O córte mais mo- 
derno, mais elegante e mais pratico. 
U novas casimiras nacionaes e estrangeiras. 


EMPRE as ultimissimas novidades de gravatas ita- 
lianas de pura seda natural. 


mais completo sortimento de roupas feitas para 


homens e de roupinhas para crianças. 


artigo prompto ou para confeccionar sob medida. 


NE. tecidos e padronagens de camisaria, 


e “Uma mensagem de Garcia” 


Peggy Taylor, a ambiciosa ruiva, ficou sem o seu meio milhão de dollares 


— Bigamias aos pares — Uma ambição mallograda? 








MQUANTO o presidente de 
E, Cuba procurava erguer um 

monumento à memoria do 
homem que “levou a mensagem & 
Garcia”, em Nova York se essigna- 
va um contracto para n represen- 
tação, num “cabaret” de terceira 
classe da grande metropole, de 
uma peça com o ttulo “Uma men- 
sagem de Garcia". Vê-se, por isso, 
como se ditferencia o julgamento 
dos. povos? Expliquemo-nos. 

“Uma mensagem de Garcia” nada 
tem que ver com o heróe que, sem 
perguntar coisa alguma, se encar- 
regou de levar » mensagem a Gar- 
cia, cujo paradeiro ninguem gabla 
(Fo! a Cuba e lh'a entregou, de- 
pois, é certo, de innumeras difficul- 
dades), Trata-se de Peggy Garcia, 
que nem é Garcla!-é Taylor. Peggy 
Taylor, Adoptou o nome de Gar- 
cla simplesmente porque o via em 
um maço de cigarros havanos, 
Gostou delle, Pareceu-lhe retum= 
bante para publicidade luminosa na 
Broadway... 

Pepgy não teve letreiros lumino- 
sos. Não faiscou nas alturas dos &r= 
ranha-céos. Teve de contentar-se, 
de início, com o cargo de guarda- 
dora de abrigos e chapéos: em va- 
rios “ecabarets", | Depois: figurou 
nalguns números de infima impor- 
tancia, 

Tinha ella, porém, uns olhos tão 
Jindos, usa cabello rulvo tão abun- 
dante e ondeado, uma bocea tão 
succulenta e uns dentes tão Dbran- 
cos... Tudo isso ajudou o seu de- 
sejo de triumphar na vida, 

Em má hora tropeçou com esta 
Joven, cuja femilia vive ainda nas 
tragicas montanhes do Oéste, o fa- 
moso violinista e director de or- 
chestra Dave Rublnoff, Pareceu, à 
primeira vista, um caso trivial da 
Broadway. Não assim para Peggy, 
que não deixou escapar & ocensião 
de ganhar notoriedade, e dinheiro, 

Assim que o seu companheiro se 
cansou della, o que se deu logo, 
intentou contra elle uma acção de 
indemnização por quebra de pros 
messa matrimonial, Pediu-lhe 500 
mil dollnres, Dave defendeu-se 
bravamente. De qualquer medo, 
porém, ella, sahiria lucrando — ou 


dinheiro ou publicidade, se é que | 


não Jucraria ambos, 

A causa, como era netural, teve 
a theatralidade propria da gente 
de theatro. Fol escandalosa, Buc- 
cediam-se- as entrevistas de Rubl- 
notf com seu advogado, Os repor- 
teres puderam, por jaso, familia- 


O snsc 


(De nosso correspondente em Nova York — Espe- 
cial para:o “CORREIO PAULISTANO”) 


e 3 o ( TE E 


rizar-se nté com as cores do seus 
pijamas. No meio disso, estoura 
uma bomba: Peggy tinha-se casa- 
do, sos 14 annos de edade, com um 
camponio do Oéste. Tal foi o es- 





Peggy Taylor 








trepito causando pela notlola, quo o 
juiz teve de susponder as gudien- 
clas: por alguns dias, que Peggy 
aproveitou para ir visitar os seus 
paes nas montanhes, conventente- 
mente acompanhada de jornalistas 
e protographos, Depois de negar 
com furia, foi obrigada an render- 
se: concorlou que, de facto, se ti- 
nha casado no juventude, Mas, O 
seu advogado arranjou as cojsus di- 
gendo que o matrimonio era nullo 
de direito. Como quer que fosse, 
comtudo, casada ou não, Rubinoff 
tinha sido o seu primeiro amor. 
Isso mallogrou os planos de Peg- 
gy. Casada, não podia continuar 
pedindo que Rubinoff cumprisse a 
sua promessa de casamento, Vendo 
que se accumulavam nuvens negras 
sobre a sua linda cabeça, resolveu 
desistir dn demanda. Ao Intental-a, 
porém, tinha jurado que era sol- 
telra, Jurára falso, Os advogados 
de Rubinoff, deante disso, améea- 
cavam de leval-a a juizo” Além 
disso, Peggy, poucas semanas antes 
de propor a acção, contrahira ma- 
trimonio com o joven artista Mi- 
chael de La Rocca, Era, polis, uma 
bigama, se não provasse & nulll- 
dade de seu primeiro casamento, 
Foram mãos momentos para 
Peggy. Mas ella de tudo sabe tirar 
proveito. Com a publicidade. em 
torno de seu nome, ganhou um 
contracto de 400 dollares semanaes 
para trabalhar num “oabaret”. 
Mas as atiribulações da “Gar- 
cia” não pararam ahi. No dia 26 de 
fevereiro, apresentou-se perante o 
Tribunal uma dama, Catharina 
Murray, secusando Pergy e Mi- 
chael de bigamis. Não 0 praticado 
por ella; por elle. Michael, segundo 
ossa senhora, se tinha casado com 
ella em 1934 e sempre viveram jun- 
tos até o dia em que, vendo Peggy, 
perdeu a cabeça pela actriz, Pro- 
vas? Apresentou-as: tres lindos 
meninos parecidissimos com seu 


e, 

Peggy e Michael foram dar com 
Og 05505 NO carcere nessa mesma, 
tarde, Na prisão passou Peggy 
os ultimos dias de fevereiro en- 
salando a, “Mensagem a Garcia”, 
Michael, indignado: com ella por 
lhe ter occultado o séu' primeiro 
casamento, vas propor-lho acção de 
divorcio, 

Peggy, depois disso tudo, rolará 
como uma estrolla cadente ? 
Chi lo sá? Em Nova York tudo é 
tão estranho... E Peggy é uma 
estranha seducção, 






“Uma mensagem a Garcia” 





CORREIO PAULISTANO 


A queda de Yagoda 
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Domingo, 2 de Maio de 1997 === 


e os proximos 


—eme 


processos sensacionaes de Moscou 


O O O 


“QUEM COM FERRO FERE... 
LUBYANKA QUE ABSORVEU A VIDA DE MIL 
BARO POSSIVEL, ENCONTRA, AFINAL, NA MES 


“Será o mais sensacional de 
todos os processos “disse o pro- 
curador geral Vishinsky, a 8 de 
abril recente annunciando o: jul- 
gamento de Gernrikh (Henrique 
Grigorovioh Yagoda, que ha al- 
guns mezes começou a rodar ca- 
bindo da mais poderosa posição 
do Soviet depois de Stalin até a 
prisão de Lubyanka onde agora 
se encontra, 

Aguardam a sua vez, como se 
sabe, tambem, Nikolai Bukharin, 
lugar-tenento de toda a confian- 
ca de Lenine, que foi até ha pou- 
co editor do Diario Offloial do 
Boviot: Alexandre Belobodoroff 
que assignou a ordem de execu- 
cão do Czar e sua familia em 
1918: o ex-promier e Jornalista 
Alexandre Rykoff; Christian Ra- 
kowsky, ex-embaixador do Soviek 
em Londres; Budi Mdivanay, ll- 
der georgiano e parente dos prin= 
clipes do mesmo nome. 

Vishinaky deve estar preparando 
tambem o scenario pare o Julga- 
mento do galhardu general Vitov= 
ta Kazimirovitch Putna que foi 
addido militar à embaixada em 
Londres tom Sokolinikoff; do ge- 
neral. Sapojnikof, que foi preso 
quando era alnda director da Es- 
cola de Guerra; do general Ricar- 
do Schmidt, que está preso na 
Lubyanka desde agosto do anno 
passado e dos generaes Kusnezoff 
e 'Tuljin, Porém de todos esses 
processos o mais sensacional é o 
de Yagoda, segundo Vishinsky, 

O communicado official de 3 
de abril que deu ao publico a de- 
leitosa noticia da remoção de 
Yagoda do modesto cargo que ot- 
oupava no Commissariado dos 
Transportes e de sua reclusão, 
falou apenas de “dellctos civis” 
mas -as informações que passam 
através do masito da cencura nós 
dizem que ha algo de mais tene- 
broso no estranho episodio da 
historia russa, 

Yagoda começou a sua vida 
malevola e sombria junto & sua 
Lubyanka, Quando joven ainda 
fol felto chefe dos. ''Destacamen- 
tos Especiaes da Fronteira” que 
tinha por fim: tomar: cuidado dos 
pristonciros de guerra e de esplo- 
nagem. Ahi, em melo de uma tre- 
menda guerra clyll de extermínio, 
Yagoda aprendeu a se satisfazer 
com «à morte dos outros, pois. que 
nas: frentes de batelha nem siquer 
haviam: os processos “ultra-rapi« 
dos" da Lubyanka, “lquidavam- 
se” no meis os individuos uma 
vez que uma ordem superior nés= 
se sentido havido sido expedida, 

Foi nesse ambiente que Yagoda 
teve a ldén de criação de uma 
entidado propria para o julga- 
mento dos presos políticos e eis 
que surge a Cheka, que, em 1922, 
com a morte de Djerinsky Já nd- 
quirira o nome de GP; Du inl- 
cines que representam a entidade 
assim conhecida por Policia Po- 
litica Unificada do Estado, 


Em 1924 Menghinsky foi nomea- 
do chefe da G; P, U, em substi- 
tuição a Dierjinsky, que com Ya- 
goda criaram & famosa organiza- 
ção, Mas como este era incapaz de, 
por si só, levar so cabo o desem- 
penho do seu cargo, Yagoda, que 
era o seu secretario, fol, aos  pou- 
cos, se assenhoreando. de tudo 
pondo-se em tal condição que em 
breve não poderia deixar de sub- 
stitulr o seu chefe, o que de facto 
se deu, 

Em 1934, porém, quando foi as- 
gassinado Klroff, o secretario do 
Soviet em Leningrado e a terceira 
potencia do Partido Communista | 
depois de Stalin, os horizontes co- 


GOROSO 


pie o 





EOREJA CHNRISTA EVANGELICA DE 
8. PAULO 


No cosa de oração dessa ogroja, Á Tuas 
Lavapés, 771, haverá hoje culto divino o 
pregação da palayra de Deus, ds 9º ho- 
785; às 10, aula da Escola Dominical e, 
ds 20 horas, novamente culto divino, 
prégação da palavra e ministração da 
Banta Cele do Benhôr, por ser o primei 
ro domingo do/mez: A 

No aúln da Estola Dominical será estu- 
dada a lição; A propagação do Evange- 
lho, quo tem como texto aureo; "Os. que 
haviam sido dispersos, Jam r toda - p 
parte pregando a pilavra”, (Actos, 8.4). 
Ponta central; O poder expansivo da 
Egreja Christan. Causas o cfteitos Bons 
poder, Leitura devota: panimo 110; p-16, 

As adversidades o os npparentes  fra- 
cássos oriundos da prégação do Evango- 
lho de Christo, não podem, não devem 
ser cuusa de desanimo entro os seus fivis 
divulgadores e servidores. Qualquer dos 
mnlo nos esforços desse grande ex00]- 
lente objectivo, em taes olrcumstancias, 
só. podo ser Jeyndo á conta de Jamentas 
vel manifestação de fraqueza espiritual, 
Os crentes experimentados têm sempre D0- 
caslho de colhor com surpresa 0 nlogria, 
frutos Jámais  vislumbrados, resultados 
Jâmais: previstos no desenvolvimento do 
nuas motividades, E 150 naturalmente, 
porque contra factos não ha argumentos 
o é de todo impossivel tápar'o sol com 
uma pencira, =, ; 

Todúvio, enfraquecimentos o: desmatos, 
quem 05 nho tem sob O peso das Tos- 

nsabilidades dosta vida? E nenhuma 

n, Certamento, que sé compare à que 
tomem. sobre sl! o annunoladoros das 
bons novas de salvação ame o Senhor 
Josus nos trouxe, em face da nynlancho 
da Inoredulidade c das razões qua ella 
articula no méio: das corréntos predomi- 
nantes, 

Mas, que dirémos das divergencias  & 
choques verificados no selo dá propriá 
Egreja? Um observador bém intenciona- 
do verá nisso apenas « luta dá boa com 



























1 — Fundo da Praça Vermelha com o Kremlin em segun- 
do plano durante uma recente parada militar, 1 — Yago-' 
da:, 9, 4,5 e 6 “Os cinco marechaes” respectivamente: 
Blutcher, Tuckhachewsky, Budenny, Yegorof e Voroshiloff 


meçaram a se turvarem para Ya- 
goda. Stalin se trasindára pessoal- 
mente à Leningrado e ahi se noti- 
ficára de que dentro da propria 
G. P. U. haviam elementos que 





CINTAS E 
CIRURGIA 


CAPRICHO NA CONFECÇÃO 
FUNDAS E CINTAS POR TECHNICOS E 
ACCESSORIOS PARA P 


OECD. JD DS MA Pas 
R siENTO 68 PROpEDAGORA , 





+ RUA CA 


CULTO EVANGELICO 


a má semente, nº primeira vencendo em 
toda Junho, so apontar os erros. e males 
da outra, Onde hi côntroversa ho sem- 
pre possibilidade de so fazer Juz e esclh- 
recer factos, 


Outro thema é, porém, a perseguição 
nos crentes, porque apontem; e verherem 
ns desobediencias o psecados do mundo 
inorédulo, Os bons principios são como 
portos gazes; não ha dO que os Possi 
comprimir, A primeira, grande raegui- 
ção à novel Egreja de Christo, levada a 
cabo logo após O Etpplício 
longe de ser um mal para » obra do 
propagação do Evangelho, fol antes, Mm 
extraordínario bem, poli que lhe déra tal 
poder de expnnsão que, dentro em pouso, 
eram ou ensinamentos do:-Mestrê revelo= 
dos em lugares ondo de outra sorte tol- 
vez não podessem tão dopressa ter ohe- 
gado, Fo! instigada & movida pelos. pode- 
reu eoclesinsticos, dt mãos tadas como 
podor temporal, num: estorgo |tenaz por 
conservar doutrinas o prerogativas já con- 
demnndos no sol do christianismo” nhã- 
cénte. Teve, polis, em uia mãos as br- 
mas “da religião e da Inoredulídade para 
promir- o neutralizar a onda de ronado!- 
mento espiritual provinda da morte & Ter 
gurrefcão de Nosso Benhor' Jefus Christo, 
mis fultou-lhe o essenoinl para a victo- 
ria: a loglon das grânces verdades pro- 
clamadas pelo Messins O que constituirám 
n ogido dos bravos que entraram nº Tepe- 
Hr e disseminar os sous preciósos ensl= 
namentos. E assim créscera a Egroja, 
no melo de Lodas as yiolesitudes e trl- 
umphara plenamente entro os povos do 
orlento e do ocoldente. 

Hoje. como naquelles tempos, ha por 
ahi além, uma resistência formidaval con- 
tra ns penetrações do-puro Evangelho de 
Christo, mas ella é alnda O será sempre 
a malor arma € o melhór argumento coni- 
fra todas: as offcnsivas da mal, A, Quea- 
tão está em saber manelal-o com a perl- 
cia com que O fizerum os baluartes da 
ogroja primitiva, isto é, revestidos Os 
seun pregóciros da prremm o santidade, 


HARMACIAS 


MPOS SALLES 735. '! 
CAMPINAS 


== |||||||| 
ÃO DE OCULOS | 
PECIALISADOS 


de Esteyam,, 


'mago. Eis ahí porque o “MAMONIL" | Sesuintes 


mM ICE Te Di LL e POUR RI 


» DIZ 0 VELHO RIFÃO. VAGODA, O TYRANNO CHEFE DA FAMOSA 
HARES DE RUSSOS DO MODO MAIS CRUEL E BAR- 
MA CELA EM QUE PADECERAM AS SUAS VICII: 


MAS, 0 TORMENTO DA ESPERA DE UM DESTINO INCOGNITO MAS, NA VERDADE, NADA PROMISSOR... 


neff, além de trinta outros lideres 
polchevistas russos. 

Yagoda fol, então, severamente 
admoestado, por Btalin e 1,000 of- 
ficines da policia secreta e funcelo- 
nários foram presos em boa parte 
o outro tanto enviado em descan- 
go! para a Blberia,. 

Nesse mesmo snno 8/G. P. T.s 
to! privada da sua inclependencia e 
incórporada ao: governo com o. no- 
me de Commissariado do Tnteríor, 
com Yegoda como commissario, 
Com o proceso de Zinovieff o Ka- 
meneff, porém, Yagoda fol trans- 
ferido desse para 0: Commissariado 
das Communicações,, cargo sem 
importanola política alguma e, 
dah!, como vimos, recentemente 
para peor. 

Por muiito que os corresponden- 
tes quelram ligar a quédo de Yago- 
da no antagonismo da G. P. U. 
com o exercito vermelho, nenhu- 
ms informação séria vem confir- 
mar essa suppolição. Começa que 
vagoda havia Já mezes que não 
estava mels na direcção da G, P, 
U., portanto se e policia secreta 
attralu para ai ns iras do exercito 
isso so deve a Nikolal Yerzhoff, o 
novo chefe da G, P. U. Serla so- 
bretudo o Commissarindo Gamor- 
nik da G, P. U. que é o chefe do 
Departamento Becreto, a cargo da 
vigilancia dentro do proprio exer- 
cito; um dos mais culpavels, 

Não ha duvida, comtudo, que os 
“oinço marechaes” passaram a ser 
força"politica com quasi tanta po- 
tencia quanto á do Fartido Com- 
munista do qual elles ge declaram 
os mais devotos servidores. 













































































Fiquei com receio que me 
arrancassem o estomago 


Eis e carta que recebemos do er, Al- 
varo Bocci, residente em 8. Paulo: 

“Prezados ats. —- Boffrl ha muitos 
annos de umea ulcera na pequena cur- 
vatura do estomago, revelada pela ra- 
diographia, Muitos medicos recommen- 
daram-me a operação como ultimo re- 
curso, porém, como fiquel com Teceio 
que me arrancassem o estomago, ful 
consultar outros medicos do Rio de Ja- 
neiro. Para cumulo de felicidade, O pri- 
meiro que consultel aconselhou-me a 
tentar um tratamento clinico antes de 
ser operado. Para tal, receltou-me os 
papeis “Bankets”, muito repouso e um 
pouco de dieta, Até parece milagre, 
desde que iniolel o tratâmento, 4 mo- 
Jestia foi cedendo nos poucos, de ma- 
neira que em tres mezes estava eu rta- 
dicalmente curado, A azia, tonturas; 
ancas de vomitar, colicas, peso no ven= 
tre, tudo, tudo; desapparocera como por 
encanto, Hoje, consldero-me são como 
qualquer mortal, graças ao prodigioso 
remedio “Bankets”. Como de tudo e 
nada me fez mal. Apenas por curiosi- 
dade, mandei tirar outra radiographia 
do estomago e & ulcera estava cloatri- 
zada. Seria um egoista inqualificavel sa 
não fizesse ésta communicação para O 
bem de todos os que soffrem do esto- 
mago e de ulceras pastro-duodennes. 
Póde V. 8. fazer 6 uso que lhe con- 
vier desta declaração e, de minha par- 
te, estou prompto para confirmar tudo 
pessonimente: 6 mesmo, se preciso fôr, 
exhiblr as chapas: radiographicas. 

Com elevado apreço, subsórevo-me, 
muito agradecido — (a.) — ALVARO 
BOCOI". 


CORREIO AÉREO 


AIR FRANCE 


Amanhã, ás 17,45 horas, esta com- 
panhia em sun agência à rua São Ben- 
to, 285 (ex-39-A), fechará malas néreas 
para o sul do Brasil (Curityba), Flo- 
rianópolis; Porto Alegre, Pelotas e Rio 
Grande, Uruguay, Argentina e Chile, 

AB malas de registadus serão fecha- 
am às 17 horas do mesmo dia, no Cór- 
relo, 








tinham tomado: parte no  “com- 
plot”, achando tambem ahi os flos 
da meada que levaria & conspira- 
cão trotskysta, que deu lugar | o 
fusllamento de Zinovieff e Kame» 





“PANAIR” 


Amanhã, és 15,30 horas a Panair 
do Brasil SIA, com agencia à rua de 
8. Bento 230, tel, 2-1333 fechará ma- 
jas de correspondencia aérea, destina- 
das ao sul, com as seguintes escalas: 
Paranaguá (Ourityba), Florianopolis 
(Blumenau e Joinville), Porto, Alegre 
(e Interior do Estado do R, G. do 
Sul). 

—  A's 17 horas serão tambem fe- 
chadas malas de: correspondencia, pa- 
ra os seguintes portos: Victoria, Cara- 
velas, Ilhéos, Bahia, Aracaju”, Maceió, 
Recife, Cabedello, Natal, Areia Bran- 
ca, Fortaleza, Camocim, Luiz Corrêa, 
Bão Lulz e Belem. 


SYNDICATO CONDOR 


O Byndicato Condor Lida, em SUR 
sucoursal à rua Alvares Penteado, 8, 
fechará melas, hoje, és 12 horas, e o 
Corrélo Geral às 16 horas para o Sul 
do Paiz, para: Paranaguê, São Fran- 
cisco, Florianopolis 'ePorto Alegre. 

Pequenas cargas para estes portos 
sorão accéitas até És 12 horas na suo- 
cursal. 

Mais Informações: poderão ser obti- 
das pelo telephone 2-7910, 


QUEM FOI QUE 





OS INDIOS 


— Papá, 08: indios tinham dór de 
barriga? 

— Se elles tinham barriga, é possi- 
vel que tivessem dôr,.. ' 

— E elles soffrlam do estomago? 

— Bofiriam,.. soffriam...' Imagine 
que elles comiam até bispo crúl For= 
cosamente, um dla teriam que sentit 
os effeitos,.. Um bispo crú não é sopal 

— E como se tratavam, se não ti- 
nham medicos? 

— Quando elles sentiam o estomago 
pesado, as pernas. bambas, a bocea 
amargando, &s palpebras .somnolen- 
tas... 

— Que faziam? 
- Comiêm mamão! 

— Mes, isto é w» sobremesa! 


— ra era pasa E coma gabes, p Ê R D Ê U ? 
o mamão contem a “papalno,”, suba- 
tancla Yegetal unica no tratamento das Neprmos e seio a 
E) et a ' + dl, 
dyspepsins e todas as doenças do esto objectos, entreguês pela 


4 


é hoje um digestivo agredavel | Dig!» 

do ne AE Os finlos e A RiRAeS Tres: bolsas de senhoras, sendo uma 
nham “MAMONIL” comiam Mamão! | DUE SRS PORo Dao 
; pacote com Ta- 
= E depois que comiam mamão? fé, 1 pelle para criança, um novelo 
— Ora, que pergunta! Ficavam |de barbante! chumbado, uma: latinha 
curados e tratavam de comer outro | com hostins, uma cigarreira, ums blu- 
bispo! sa de 1h, tres casacos para crianças, 
Um lenço fantasia, um par de chinel- 
log, um paletó branco, um' pedaço de 
bebidas nas palavras de amor e de vida [seto, um cinto para senhora, um cha- 
que contém. Quanto so mais, alegria na péo para homem, tr argolas com 

esperança, paciência ma tribulação é per- naves. ! 8 
neveratiça na Oráção, porque no Deus. é | ChaVeS, uma manivells para auto, tres 
pornôs, quem eerá contra nós! — como | pares de luvas, uma pasta vásla, um 
dizin'p grande Paulo que, tendo sido um estojo para oculos, um: boné, um s0- 


dos. melores. senão o malor. perseguidor 
do christlanismo, se Tizéra ar id brêtudo para menino,. 48000 em moe- 


após a convorsho do caminho de Damas. , 485, Nove guardas-chuvas para senho- 
co, O seu estelo mestre, — N. ) lras e doís para homens: 
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Domingo, 2 de Maio de 1937 CORREIO PAULISTANO 


NOTICIAS DO INTERIOR 


eettISSESSseSesSsrreenaasAdstesssssanassesssasorrnnacmeeaesacecesesscesesecrasotramassnssssesressepstespnmaRiaRES e crorestrtersseite seen srerestereasessessessessaraastdssSaasSasssta sta esssAsramasessrsssessasasssstsasstaramsasstasaam! 


SANTOS DE HUIO CAMPINAS 


MARILIA DE LUTO — Conforme 
(DA NOSSA SUCCURSAL) (DA NOSSA SUCCURSAL 

















































































jaconica, mas depressiva  mpticia, 
transoripta na 23,2 pagina dessa folha, 
em eua edição de hontem, deu-se 
aqui ante-hontem, ás 23 horas, O pas- 
















































CAMPINAS, 81. 

O PROBLEMA DO URBANISMO — 
Encerrando & publicação do plano ge- 
ral de urbanismo, inserimos hoje a 
Resolução N. 1 da Commissão dé Me- 
lhoramentos Urbanos,  suggerindo o 
plano geral de melhoramentos, urba- 
nos e a» emissão de um emprestimo pa- 
Tê A BLUR execução: 

“Tendo a Commissão de Melhora- 
mentos Urbanos estudado e approvado 
o “Plano de Melhoramentos Urbanos” 
de reforma e expansão de Campinas, 
elaborado pelo urbanista Prestes Malta, 
bem como, colhidos dados que demons- 
tram as possibilidades financeiras do 
municipio para bem executal-o, vem 
pela presente Indicação, solicitar da 
Camara, Municipal, as medidas abaixo 
que, transformarão em realidade O 
Plano em questão: 

1) — Approvação em linhas gernes 
do “Plano”, ficando: os seus deta- 
lhes dependendo de futuros “referen- 
da” da Camara Municipal, 

2) — Approvação do programma TI- 
nanceiro estudado para a realização 
do “Plano”, 

3) — Como consequencia dos itens 
acima e medida preliminar, de grande 
urgencia,  approvação de legislação 
adequnda moldado no ante-projecto 
que se Segue, 


ANTE-PROJEOTO DE LEGISLAÇÃO 


Art. As avenidas, ruas e praças da 
cidade terão à largura e disposições 
determinadas pelo plano de. Melhora- 
mentos Urbanos, elaborado pela Com- 
missão de Melhoramentos Urbanos, 
conforme plantas rubricadas o mais 
disposições desta indicação, 

As áreas de terrenos necessarias «a 
execução co plano de melhoramentos 
prbanos são declaradas de utilidade 
pública para serem. desapropriadas de 
accordo com resoluções da Comara e 
sempre que se fizerem construcções, 
reconstrucções e reformas dos edifl- 
Clos "alcançados pelos novos alinha- | es Lobo, Euclydes Vieira, Arthur Gu- 
BIenVOS. tlerrez Canguçu! 

; Só serão pias ota e re- 

ormas parcines em predios alcança- | 

dos pelos novos alinhamentos ERAS JABOTICABAL 

ouvida & Commissão de Melhoramentos | “AINDA HA ESPERANÇAS” — 
Urbanos e a juizo da Prefeitura, não | D'“O Combate", de 22 do corrente, nº 
vierem contribulr para aúgmentar | 3,342, que so edita na cidade de Jabo- 
duração do edificio em conjunto. ticabal, transcrevemos, com & devida 

Desde que 2/3 de uma; quadra tenha | venta, o seguinte artigo: 

“Alnda ha esperanças — Aquelle 


sido alargada gradualmente, a Muni- 

cipalidade providenciará sobre a exe- 
cução do 1/3 restante, que desapaixonadamente examinar os 
A Municipalidade providenciará so- trabalhos da nossa Edilidade, pode 
bre o 1/2 restante. muito ncertadamente julgar o valor, 
Paragrapho — Emquanto não se fi- | 98 meritos e e capacidade dos duns 
zer o plargamento completo, O terre- grandes bancadas, Os projectos apro- 
sentados, 05 pareceres dados, revelam q 
personalidade o a operosidade dos seus 


no mo ficar para ed do alinha- 
mento, na frente de qualquer predio 

a) e autores, Grande differença ha no en- 

tanto entre elias, 


longamento até q travessa Irmãos 
Blerrenbach junto 4 Major Solon, 17) 
— Avenida Paulista — Abertura da 
avenida no longo da linha ferrea, com 
15 metros do largura, entre a praça 
q de Julho e à praça Proença, 18) — 
Rua Antonio CGesarino — Prolonga- 
mento através do Bosque dos Jequiti- 
bás até à rua Uruguayanao. 19) — Ave- 
nida Barão de Itapura — Prolonga- 
mento, do lado do Lyceu, em direcção 
à estrado estadual de Mogy-Mirim, 20) 
— Avenida Coronel Bilva Telles — 
Prolongamonto da extremidade, Este 
obedecendo a directrizes que serão da- 
das por oconslão da approvação de gr- 
ruamentos, 21) — Rua Abolição — 
Alargamento do lado par, entre a rua 
Alvaro Ribeiro e a linha ferrea pera 
16 metros, visando a concordancia de 
alinhamento com a avenida Francisco 
Glycerio; 22) — Rua Proença — Alar= 
gamento do lado par, para 14 metros, 
23) — Rus Padre Vieira — Alarga- 
mento dos dois lados para 14 metros, 
entre as ruas Uruguayana e Proença, 
24) — Rua José Paulino, a) alar- 
gamento para 14 metros do lado impar 
entre,a linha ferrea Paulista o & rua 
Bernardino de Campos; b) idem, idem 
do lado par entre Osorio Osorio e Ca- 
nal do Sancamento; C) praça de con- 
cordancia de alinhamento no cruza- 
ménto Gencral Osório, 25) — Avenl- 
da Baneamento com 14 metros, faixa 
& margem direita do Cenel do Sanea- 
mento. 20) — Praça de remate” da 
avenida João Jorge. 27) — Avenida 
de entrada da cidade entre, a praça 
João Jorge e a Estrada de Bão Paulo 
para dar frente ao Quartel de Polícia, 
projectado, 


Campinas, 19 de nbril de 1097, 


A Commissãc de Melhoramentos Ur 
banos, — (an) João Alves dos San- 
tos, presidente; Nelson Omegna, Se- 
cretario; Edmundo Barreto, Perseu 
Leito de Barros, Cyro Lustosa, José 
Alves Teixeira Nogueira, Azael Alva- 













































































































SANTOS, 1% Simone, hespanhol, residente nesta 

ORPHEAO PORTUGUEZ — Em | cidade, onde tinha família, O veht- 
trem especial, chegou hoje a esta cl- | culo segula em grande velocidade o o 
dado o Orpheão Portuguoa, composto | choque foi vlolentissito,;de tal sot= 
do cerca da 120 figuras, o qual vinha |te que o pobre homem recebeu di- 
entretanto acompanhado por uma ca- | vorsas fracturas inclusivé do cranco. 
ravana de admiradores demais de 10010 chauffeur, Antonio Nogueira parou 
pessoas, elevando-se assim & mais d8! o automovel e procurou soccorrer a 
500 o numero das pessoas que, do Rio | viotima, mas logo so verificou que era 
do Janeiro, se deslocaram anne modo | paldado qualquer esforço para soccor- 
até à nossa cidade. Os membros da | rel-o, O corpo da viotima, cuja iden- 
caravina artistica carioca foram CSPê- | tigade era a principio ignorada, foi 1e- 
rados na estação por elevadissimo BU | vago & polícia, onde foram tiradas as 
mero de péssoas, que acompanharam | suas impressões digitaes, bem como O 
os excurstonistas até ao hotel onde 8º | atrato do mesmo, para posterior in- 
hospedaram, vestigação, A! tarde, entretanto, ap- 


* noite, os diversos corpos artlsti- 
heã ' pareceu na policia uma filha do po- 
cos do Orpheão offereceram 40 publico Er homem, que fomieceu todos os da- 


santista um grandioso espectaculo, QUÊ | ias ruserentes fi Identidade de seu 


e viS= 

ER tava pena Go progenitor, em cujos bolsos n policia 

'amanhã pela manhã, o Orpheão re- havia ineiacadado B9$300, 
gressará, parando nessa capital, ondo |' DESPEDIDA ACCIDENTADA — 
dará um espectaculo á tarde, lo Thea- Quando pretendia pegar um auto- 
tro Municipal, omnibus, na avenida Anna Costa, 
ISENTOS DE SELLO OS ALVA- Maria Candida Pledade, de 20 annos 
RA'S PARA JOGOS DE BOCOIE, BI- de edade, residente à rua Luiz de 
LHAR, DAMAS, DOMINO, ETO, — Faria n.º 126, fo! atropelada pelo re- 
ferido vehiculo, no momento em que, 


O Centro Commercial dos Varejistas 
d Santos endereçou, no dia 20 de abril | descuidada, st despedia de seu marl- 
do. A vlotima recebeu soccorros na 


ultimo, uma representação no Secre- 
Santa Casa, 


turlo da Fazenda, pedindo & suspen- 
são da exigencia do gello nos alvarás) UM CONFLIOTO — No sitio Ttu- 
para jogos de dominó, damas, eto, nos | tinga, hontem à noite, varios opera- 
estnbelecimentos. commercines. Em sua| ros se divertiam cada qual « seu 
representação, & veferida agremiação | moda, Em dado momento, entretan- 
do commercio varejista da cidade de-| to, surgiu entre elles uma discus- 
monstrava plenamente e inconstitucio-| são, até que so  atracaram em juta 

corporal, Generalizou-se, assim, O 


nalidade de tal exigencia, pelo que foi 
o pedido deferido, tendo o secretario | confiicto, em que houvo sócos, paula- 
da Fazenda resolvido que os jogos de | das e tiros, Hoje pela manhã, chegou 
boccte, bilhar, damas, dominó, eto, nÃo| q estr cidade, para ser soccorrido na 
estão sujeitos exigencia do sello| Santa Casa, Manuel Rodrigues, do 27 
quando em estabelecimentos que NÃO | annos, portuguez, solteiro, O quel tô- 
cobrem entradas e não explorem tats| ra torido a coronhadas dê gartucha 
Jogos, na cabeça, Ç ; 
Logo que recebeu communicação des- A EorEsgucs par NTURdO: José 


ra resolução, o sr. Indalecio Alves, di- 
rector presidente do Centro Commer- Dusqui, e Emilio Ribeiro, Mantel Ro- 


drigues apresentava tambem um ferl- 
clol dos Varejistas, endereçou âquella 
sutoridade Ei telegramma de agrade- aero numa perna, produzido por 
cimentos. y 
GRANDE AFFLUENCIA DE EX- EMPURRADO, CABIU E FRACTU- 
CURSIONISTAS — Eleva-se a mul- ROU UM BRAÇO — Benedicto Ro- |do extincto, que gozou nesta cldade 
tos milhares o numero. de pessoas que cha, de 11 annos de: edade, residente | da unanime estima, respeito e consl- 
hontem e hoje desceram a serre, Bpro- á rua Arnaldo de Carvalho nº 152, á En cda tica tiver 
voltando os tres dias de feriados e do- | recorreu hole, dos curativos da Santa |deração de todos que, tiveram '& Ven= 
mingo, para virem passear & esta ol-| Casa, com um braço fracturado. O tura de com elle conviver e compreen- 
dede, Os hoteis da cares ipa aaa a Cara A e sido em- | del-o, 
letamente chelos, Desde hontem & | purrado vioientamente por uma vigia Di 
noite, não se encontravam mais luga- | da Sorocabana, que conhece pelo so E não era para menos. Cldadão pres 
res vagos em hoteis da cidade. Tudo | pellido de “Pé de Samba”, A victima tante e closo de seus. deveres cívicos e 
estava tomado o multas pessoas tive- | foi socorrido na Santa Casa, tendo soclaes, cra visto constantemente em 
Fam de solicitar abrigo em casas par- | sido instaurado inquerito a respeito |nctividades publicas é socines, irremu- 
ticulares. Infelizmente, o mão tempo | do facto, S 
prejudicou multo os folguedos desses | IMPRESSIONANTE DESASTRE NA meradás. 
excurslonistas. Choveu ligeiramente | psTRADA DO MAR — Occorreu, hon- Não era paulista de nascimento, en- 
tretanto, bem poucos paulistas morrem 


pela manhã € autania os ei tem, ás 23,30 horas, um lamentavel e 
pata Eta ida ETTA dáds e impresslonente desastre na cstrada do | credores de tantos serviços públicos que tiver sido recundo, poderá ser Fr 
dido a o necessidades do trafego do nua poi a a sn como o extincto, chado pelo proprietario precedendo 1l- 
passageiros. Es PARRA US o Gra pero O Partido Republicano Paulista, petr- | cença da Prefeitura, com gradil, que| Uma, & bancada perrepista, formada 
ORA DA, APARECIDA |, e ui du oa a a um ds de ma ts é io | o po E Jp de 2 ndo 
a ERUN e pais barrar num mourão de ferro da cerck | mes correliglonarios. determinado pela Prefeitura, de ac- | estudar as necessidades do povo, no 
E da Ingleza, O ajudante do “chauffeur”,| A sua morte, deixa um vacuo im- | cordo com o termo que fôr lavrado na | par das possibilidades do município, 
menso na sociedade de Marilia, onde | ocasião. sem a menor preoccupação de fazer 
politica a não ser w política adminis- 
tritiva, cuidando e prestigiando o 


g , por esta cidade, da 
ERA ara br Nossa Senhorá da | precipitado, com mêdo de que o carro 
se voltasse, ou occorresse algum desas- | co mião sempre foi acatada Art. Quando, ny fixação de alinha- 
y mentos para construcções ou recons- 
honroso méndato que em boa ho» 
ra recebeu dos seus. concidadãos. 


ão exacta da 
Appareçida, TeprocHes E: tre grave, procurou saltar do vehículo, 
Por 1550 mesmo muitas são 5-No-| rucções de predios, nos termos do ar= 
São os advogados: sempre  vigilen- 


imagem da o: pi Spies t Dois pelo Jado da cerca, sendo em conse- 

neo Tum [o PS nome. quencia, prensado entre um dos trilhos | menagens de que é credor nesta -e-em | tigo anterior, os. proprietarios forem 

Chegada à estação, acompanhada | que sustentam a referida cerca c o Car- | outros cidades em que residiu, obrigados a recuo, a Municipalidade 
por grande numero de marianos, pre- | To, tendo morte instantanea e ficando Nasceu em Minas, na cidade Ouro os indemnizará do terreno que per- tes da causa desse povo que vê com 
jados é muitos fieis, fol abtigada no | muito mutilado. Préto, onde em 1253 dinlomou-se em derem. Be, pélo contrario, em conse- grande magia a sua cidade, out'rora 
Convento do Santo Antonio, À noite) O caminhão com o qual occorreu O pharmacia vindo logo ER sind a sum quencia do alinhamento dado, os pro= | carinhosamente cuidada, com os seus 
organizou-5e grandiosa procissão, que | desastre era dos occupados no trans- profissão em 6. Manuel, neste Estado prletarlos tiverem de avançar com & serviços de limpeza, de agua, de Wiu- 
conduziu 9 imegem santo para bor- | porta de carne. O seu proprietário € | ara depois estabelecer-se Em g Pe- construcção sobre » via publica, deve- | minação, de instrucção € hygiene sem- 
do do vapor “Almirante Jaceguay”,| motorista é o açougueiro Manuel dos Pl ando. em 1899 consorciou-sa com | Tão pagar o terreno assim adquirido, | pre à altura de bem servir 05 seus ha- 
qa a a aaa de ac | Santos Mothoo, de 48 annos de edade, la anbora Di Clotilde Teixeira Morãe| | POraEranho a a projécios | bifantes, hofe impltdosamente largado, 
pap toa milhares de pan residente á rua Pedro Ameri- |to, da qual foi até sua morte, um vir= Epa Mala mar pila ca ui 
pessoas, que assistiram é passagem do TR faltado hontem o seu aju- eb ruas, não tenham as partes restantes | Oldade das Rosas... Cidade Jardim... 
Nossa Senhora da Apparecida com as Deixa os seguintes filhos, Cicero, An-| à extensão, é forma convenientes para | E! uma bancada de escól. — A outra 
malores demonstrações de respeito € dante habitual, Manuel dos-Santos uti- |na Rita, Braulio, Luiz, Meria, Bene- | nermittir à editicação de construcções | bancada, a bancada peceista é o que 
sentimento religioso, lizou Os serviços de um desconhecido | dieto, Septimio, Oswaldo, Helena € | calubres, será desapropriada à totall- | se vêl Predocupação constante dé, Cam 
No caes, em frente ao armazem 8, que parn tal se lhe offerecera, Assim, | Therezinha: gentos: Carlos de Assis € | qnde os immovéls préjudicados. seus actos e feitos, agradar os deten- 
agglomerou-so grande multidão de esse homem, que erá conhecido por Vi- |Maria Salgado; nóras: Lucilia Faria | Cart. Ficam declaradas: de utilidade | tores: do poder maior, apresentando 
fleis que assistiram ao embarque da cente, nas Immediações do Matadouro, | Costa, Nair Porto Costa, Celestina | mubiica, para serem desapropriadas, as | projectos inocuos para r. população, 
imagem. é se cabia residir êm 8, Vicente, no s!- | Abreu Costa, Tarcilia Costa Santos C| áreas de terrenos necessarios para | onerosos para O municipio, * cujo tim 
CAMARA MUNICIPAL — À primei- tis Barreiros, foi 8 victima do Inmen- Ephigenla Costa e innumeros netos, alargamentos, prolongamentos e nber-| é pól-os ao agrado do chefe. Com isso 
ra reunião ordinaria da Camara Mu- tavel acontecimento, victima tambem | Tendo exercido os cargos de prefel=| tura de ruas, praças discreminedas a | poderão, como folha de serviços, exi- 
da propria precipitação, porquanto &e sto em &, Pedro e em Mattão, fol logo | seguir: gir melhores proveitos pessoses. E 
não tivesse tentado saltar do venhiculo | que transferiu sua residencia para €5=| 1) — Avenith Francisco Glycerio nesse criterio, e dentro dessa norma, & 
ta cidade, onde é pharmaceutico é fa- bancada peceista cominctte as maiores 
“gafies” administrativas. Aluda há 























































































Pharmaceutico Benedicto Rosa de Li- 
ma e Costa 


samento do pharmaceutico Benedicto 
Rosa de Lima e Costa. Repentina e 
inesparada, como fo! a sua morte, pols, 
na manhã do dis de seu passamonto, 
ainda fora visto passeando pelas ruas 
da cldade, causou surpresa geral a 
toda a população, quando hontem' as 
folhas Jlocses, publicaram, Jaconica- 
mente o seu passamento, dando lugar 
uma romaria incessante á residencia 




























b) — remate com praças, nos cru- 
zaméntos com as ruas Conego Bcipião 
e Marechal Deodoro; 

c) alargamento bi-lateral, para 16 
metros, entre & rus Marechal Deodo- 
ro e o Canal do Baneamento; 

d) Idem, Idem, idem entre es ruas 
conego Seipião e Aquidabam; 

e) idem, idem, idem do lado par, 
entre a rua Aquidabam e linha. Ter- 


Alargamento pará 14 metros, entre À 
rua Irmã Seraphina e a rua € & rua 





















nicipal de Santos, no corrente mer, 
realizar-se-á no proximo dia 4 do cor- 
rente, em consequencia dos, feriados nada lhe teria acontecido. a) alargamento do Jado impar da 
de hoje e de segunda-feira, Para essa O corpo do infeliz homem foi trans- | zendeiro, eleito vereador à primeira | numeração, para 26,20 metros, entre as 
sessão está annunciada a seguinte or- portado para o mecroterlo do Saboó on- Camera Municipal de Marlila, em! rins Conego goiplão e Marechal Deo- | pouco, na ultima sessão da Camara, 
dem do dia: de foi hoje examinado pelos medicos 1928, sendo, a 4 de abril de 1929, da-" doro; : fol com grande ardor cívico, defendido 
Segunda discussão do projecto de | legistas, e depois dado à sepultura, ta da installação da Camara, eleito pelo líder peceista um projecto visando 
let n, 12, nutorizando o prefeito mu- Manuel! dós Bantos, que hontem tra- | Seu secretario. sangrar mais o anemico organismo mu- 
nícipal a permutar com a herança de | balhara durante todo o dia muito sa- | Nas commissões de que fez parte, nicipal, para homenagear com um Te 
Luiz Antonio da Silva, o terreno mu- | tisfelto, porque hoje se casaria uma de deixou -nssignalados serviços prestados trato um chefe de partido. Outra in- 
nicipal situado é avenida Anna Co5- s filhas, acha-se preso na Central, | ão município, | especificadamente. 08 dicação infeliz: dessa bancada, fol à 
sua: , p 
ta, esquina da rua Alexandre Fercu= contractos da luz'e Torga € rêde; tele- giie mandou dar a certa companhia 
leno, com outro de egual metragem CAÇAPAVA phonica, sargetenmento das TUAS, thentral à gorda quantia de 2: contos 
pertencente à mesma herança, park & construcção de matadouro municipal, de réis a titulo de auxilio!!! Outros 
constrúcção de um logradouro publi- (Do nosso correspondente em 30) |posto policial, casa do fumo, elabora- actos administrativos de egual quilate 
co no cruzamento daquellas vias: -pu- CAMARA MUNICIPAL — Reall- | ção de orçamentos etc, são praticados diariamente pelos rê- 
bilcas. K ú 2ou-se no dia 19 do corrente, sob 1 ao Eni com das Tea; bentos do P. O 
Parecer n. 53 (adiado) da Commis-| presidente do. sr. José Francisço 'Tel- |naria de outubro retirou-se à vida Bil=| 3) — Avenida Campos Salles. é 
são de Viação c Obras Publicas, opl= |-xeira, secretariada pelo sr, Braulio M- vada, pará logo em 1992, com a revolu- o alargamento para an metros do ; pa aa gerada ado na mea 
nando pelo archivamento do requerl= | nocencio da Motta, uma sessão ordi- | São constitucionnlista, nella se inte- | jado impar entre à rua Francisco Giy- | tê read Atender e ppa o 
mento em que o sr, Carlos de Sousa | maria da Camara Municipal. rar o presidir aqui o M. M. D. O. 8en- | cerio e'a avenida Andrade Neves; b) e cipio; em eso ae og q ão 05 
Moreira pede lcença para construir o expediente, além da acta aiite- | do seguido por todos os seus tilhos' que | nraça no cruzamento da futura aveni- | eleitores que irão julgar os dois par- 
No exp , E pras : tidos nas futuras cleições; e, confron- 
um prédio em terreno de sua proprle- | torior, que fot approvada e, subseripta, sa alistarom cm varios batalhões de ' rare ções; &, 
dade, à avenida Conselheiro Neblas, foram lidos os seguintes papeis: pro- voluntários. e defenderam 8, Paulo, tan A gunda nos am Enrani 
em desaccordo com o Codigo de Conê- | fecto da lél, apresentado pela mesa até Os ultimos diás da revolução. a esto açÃas (em a 
trucções, da Camara 'erlando os cargos de of- Em 1036, é apresentado pelo Par- nida com 30 metros de largura entre o seu povo saiba bem julgal-os, 
Parecer n, 55 (de 1930) da Com- | fat da Secretaria é de porteiro da tido Republicano Paulista, ao suffra- ms 
missão de Viação o Obras Publicas, | Gamara: parecer da Commissão da glo municipal, de cuja pugna sahiu BATATAES 
com projesto de let nm 13 (1% dis- Finariças sobre acquisição do terreno eleito e um dos mais votados. (Do nosso correspondente, em 30) 
tussão), suleitando ao  rTecuo minimo occupado pela egreja de São Bencdi- O seu operoso trabalho e superio- FESTÁ DE SANTA CRUZ — vão 
de cinco metros do respectivo alinha- | 45. srriolo do er. prefeito, acompa- ridade com' que defendia as suas opi- animados os preparativos desta festi, 
ménto, ns construcções na av. Prest- ! é 4 - |niões, sempre com justiça, em defesa : onsta do seguinte: um 
nhando o balancete financeiro rela O programima consta do segu 
doente Wilson, entre a avenida, Anna : "| dos interesses municipaes, O fez gran- tr tdo de leilão, Kermess 
tivo no primeiro trimestre do corren riduo seguido de leilão, kermesse & 
Costa e rum Marcilio Dias, ta: anno gear, mesmo à sympathia da bancas um bar, cujos froguezos serão servi 
Parecer n. 58 (do 1930) das Com- |O TT oretaria da Camara — Foi da peceisto. E, ainda ontem, no cer dos por senhoritas. Haverá alvorada 
missões de Justiça c Finanças, opi- cado o sr. Benedicto Gonçalves dos miterio local, notou-se que, grande com banda de musica e salva do 21 tl- 
nando pelo areliivamento do reourso nomeado O E, ç parte, porn dizer maior parte, dos A's 10 Horas, missa cantada €, à 
q Santos para O cargo, de ofíicial da Est Tticor, Já E TOS. 5 ) 
interposto pela Empresa Cine-'Thea- Secretaria da Camara, bem como o sous antagonistas politicos, se acha tardo, imponente procissão que por- 
trol, de despacho da Prefeitura, con- eme rideD y Clin é | vam saudosos do grande extincto, ento da avênids “Thomoz Alves até | correrá as principães ruas do bairro 
tra a arrecadação do Imposto de dl= | Fi Luta E urenço Cliro para o cargo | “Mralor seria o acompanhamento fu-|a rua. Francisco Glycerlo. 7). Rua Ido Castello, felando sobre Santa Cruz 
versões publicas no 'Theátro Colyseu | de porteiro. UBLICAS MUNICIPAES nebre, se não houveste a falta que hou- | Benjamin Constant, alargamento dolo orador sacro padre Sebastião Pujol, 
Bantista, lag É. 1 a so E vc do carros de praça, porquanto to- | lado par, para 1é metros entre a ave-|q. reltor do Gymnaslo SÃo José desta 
Parecer mn 13, da Commissão de Fl-|ºT Estão concluídas au obras aa dos foram occupados. nida Anchietu e a rila 24 de feverei- | sidade; n seguir, bençam, leilão o ker- 
nanças, deixando de tomar conheci- ciaes, para bom funcclonamento da | “As homenagens prestadas & sua mê- | ro, 8) — Rua Gulto á Bolencia — Pró- | messe. 
mento da petição em-que o Clube represa de abastecimento de agus É |moria foram as seguintes: à Prefeitu- | jongamento entre Marechal Deodoro é 
Athietico e Recrontivo/ do Gonzaga re- | cidade, tendo-se verificado a melho-'ra suspendeu o expediente, afim. dê Benjamin. Constant é entre As aveni-| ABSOCIAÇÃO DOS EMPREGA- 
clama contra lançamento do imposto ria deste serviço, sob a direcção da que todos os funcelonarios pudessem | das Barão de Itapura e Andrade Ne- DOS,NO COMMERCIO — Soubemos, 
de Jecença, relativo Bo botequim rês- Secção de Obras. ; acompanhar o cortejo  funebre, . Alves 9) — Ru Hercules Florence — | do fonte autorizada, que muito em 
taurante que possue & avenida Anna Contintia sendo renlizada uma vls- |banda de musica municipal, compa- prolongamento entre Baldanha Merl- breve os empregados do comercio lo- 
Costa, 530. toria geral e locação exacta. da linha | recei fardada, mas em silenclo. AI nho e Dr. Mascarenhas com 14 mes cal terão sum associação para tratar 
CAMPEONATO DE XADREZ DO adductora, cujos resultados servivão de | noite: houve uma sessão extraordina- | tros de largura, alargamento do lado |dos Seus intercsses, graças aos estor= 
CLUBE XV — No campeonato per- pasé pará porteriares providencias nú iria da Camara quê votou uma moção | impar, Prolongamento entrê Barão gos de um grupo de empregados, ten- 
manente para classificação, Instituido sentido de augmento da distribuição | de pesar pelo passamento do compá- Geraldo de, Rezende €& José Paulino, do fronte Alberto -Sibin, — Monoyr 
pelo “XV, já se inscreveram 08 56- de, agua, fazendo desapparecer q fql- |nheiro extincio, O Gymnaslo Munici-|10) — Rua Delphino intra — Pro- | Arantes e Faraco Filho. 
guintes enxadristas: Dirceu de Faro ta deste em alguns pontos altos da | pal, tambem suspendeu as suas aulas, | Jongamento nas dues extremidades, até | prLO ESPORTE — O BATATAES 
Freire, José Mello, Nelson Toledo, dr, | cidade, fazendo-se representar no enterro, por la avenida Andrade Néves é até a rua |m O JOGARA! EM CATANDUVA 
Olavo Magalhães Noronha, Salvio da| Está sendo ultimada a reforma ge- | uma commissão do seu corpo docente, | Francisco Giycerio, com 14 motros de |m COLLINA — O nósso “quadro de 
Fonseca, Attila de Almeida Leite, Wil- val do Paço Municipal, realizada pela | Além da presença de quast' todos os |jargura. 11) — Puê Irmá seraphins, |curo” jogará nos dias 1 o 2 em Catan- 
son Garcez, Carlos Alberto ER, tic | mesma Becção de Obras, seus membros, foram: enviadas: corõas, | alargamento para, 14 metros, entre | aiva com o famoso Guarany FP. O 
Carvalho, Irineu de Ollvelra, Hugo do| O br. José Thomaz de Blqueira, pre- | pelo Partido Republicano Paulista, sua | Concelção e Vruguaysna, lado impar, daquela oldade, No dia 3 enfrentará 
Amaral, dr, Renato Fulton da motta | feito. municipal, está desenvolvendo | bancada na Camara Municipal, B ou-| 12) — Rua Conégo Beiplão,  nlarea- | sentiadrão do Colina F. C. da Gl- 
e Carlos Rios; gránde nctividade na administração do | tra da' bancada do Prtído , Constitu- | mento lado impar, para 16 metros, dh | dade” quo lhe empresta o Ee 
Por estes dias proceder-se-á nO SOr- municipio, inspeccionândo — pessoal- clonlista. O prefeito Municipal, parti- 
tolo para ter lugar o torneio de bar- | mento todos os serviços da Prefeitura, cularmente enviou também uma co-|rua Moraes Balles. 13) — Avenida dil= CENTRO DE CULTURA PHYEIOA 
ragem, em face do que, os interessa- EGREJA MATRIZ — O "Nosso Jor- rôn, vendo-se corõss de toda a tami=| lo de Mesquita — Prolongamento até |DE BATATAES — Realizou-se à elel- 
dos deverão promover, desde logo, RS nal” acabo de publicar o balancete fla enlutada e de Inntimeros amigos. |s, rua, Moraes falles, com alargêmen- | ção da Hova directoria deste Centro, 
suas inscripções. das obras da egreja matriz, apresen- Todas as autoridades locnes estive- | to do lado impar, entre B. Constânt 6 | Qu eficou: assim constituida: Presiden- 
APANHADO E MORTO POR UM | tado pelo pádro José Benedicto Alves |ram presentes nos funeraes, Fr, Pentésdo, 14) — Praça de rematé | to, dr. José Gareia de Barros; |vice- 
AUTOMOVEL — Hoje, por volta de Monteiro, num total de. 588:000$000. Ao baixar o corpo 4 sepultura, o dr.je concordanola das avenidas Julio de | presidente, jouguim Barbosa Junior; 
1130 horas, na ruas Tuyuty, esquina FALLEOIMENTO —. Pallecéu, nes- Aristoteles Garola; vereador á Cama» | Mesquita e  Conego Seiplão, 15). — 1º secretario, Joaquim Aleixo de 
da rua José Ricardo, o auto de prê-| ta cidade, O sro André Martin: No-|rê, da bancada perrepista, fez ums | Travessê Irmãos Blerrenbach, - alar- | Paula; 9.º secretario, Lutz Pires da 
ca nº 8-17-30, apanhou é matou tns- vajas, antigo commerciante é estima- | sentida, mas expressiva despedida do | gamento do lAdo impar para 20 me- | Oruz; thesoureiro, Francisco Fágglo- 
do elemento da colonia hespanhola, grande amigo e correliglonário, tros, 16) — Avenida Brasil — Pror nf; director, Carlos: Garbellini. 


tantaneamente: o ancião Francisco 






















































— O valoroso conjunto do “Yale Clu- 


de malo nesta cidade, com as turmas 


7 = 


TARADO “PATENTE” | 


DE DOIS DISCOS REVERSIVEIS 


SIMPLES — FORTE — DURAVEL — MANEJO FACIL E SUAVE 
PARA DOIS ANIMAES, : 
Faz sulcos de 18 & 20 pollegadas de largura e de 2 6 10 pollcgadas 
de profundidade, 


TEMOS ARADOS DE TODOS OS TYPOS PARA TODAS AB TERRAS 
Pegam prospectos e informações m 


BAPTISTA FERRAZ & CIA. 


Importadores de machinas agricolas, tractores, mechinas mecanicas 
| e ferragens em geral, 


Unicos agentes distribuidores para o Estado de São Paulo, de 


MASSEY-HARRIS 


FABRICANTES DE MACHINAS AGRICOLAS E TRACTORES 


RUA FLORENCIO DE ABREU, 41 — SÃO PAULO 
CAIXA POSTAL, 2669 


BLUMENAU 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE EM 30) 








Photographia da rua 15 de Novembro, da cidade de Blumenau 


UM DOS MAIORES CENTROS cipal arterla que so estende de um 
CATHARINENSES — Descrevo aqui) lado à outro da cidade, é bem cal- 
em breves traços, este, vasto pedaço qada e onde o transito dinrio é in= 
de terra catharinense, o que 6 & cl-| tenso, O seu commercio é grande, for= 
dade, 9 Reu pes o eua ra te e chic. 

Situada a 2605527" de latitude e] A sum industria é multo deservol- 
493192! de longitude de Greenwich, | vida, Eó dentro do perimetro urtano 
Blumenau, cidade do Estado de Santa | q nossa cidade possuo mais Ge 100 fa- 
bricas, motivo justo pela qual Blume- 
nau é cognominada de “Manchester 
Catharinense", 


A sua instrucção é uma das mais 
adeantadas do Estado, Além de gran- 
des ectubelecimentos de ensino prima- 
rio, possue o Gymnaslo Banto Anto- 
nico, que tem é sun frento a intelli- 























doeter, estabelecimento do multo can= 
celto nos nossos grandes moelos estu- 
dantinos. 


As suas vias de communicação são 
varias. E potno inicial da Estrada 
de Feiro Santa Catharina que sc pro- 
longá pelo interior do Estado; é por- 
to fluvial, séde de companhias de na- 
vegações, que exploram e fazem os ser- 
viços desta cidade, como O porto ma» 
ritimo de Itajahy; e daqui so bifur- 
cam bôas rodovias, pondo Blumenau 
em communicação com todo o Estado, 

A sua gento teuto-brasileirá, é pa- 
cata, trabalhadora, honesta e além 
de tudo, divertida, As suas casas de 
negocios com um movimento quotl- 
diano de limousines, motocycletas. é 
bicycletas em grandes numeros, dão 
a idéa nitida de grand? centro, O seu 
clima é bom, As temperaturas vão 
nos extremos: no verão, o thermome- 
tro algumas vezes marca 41"C. no 
meximo e no inverno descem até 0º, 
como se verifica em quest todos os 
annos. Blumenau tirou o nome do seu 
fundador, dr, Hermann Blumenau, 





Photographia de Hermann Blumenau, 
fundador da nossa cidade, na oconsião 
em que chegou no Brasil, 


Catharina, está edificada é margem 
direita do rio Itajahy Ássú, O mialor 
rio catharinense, 

Pela industria 6 progresso é | prl- 
meira cidade do Estado de Santa Ca- 
tharina e é o orgulho de todo bar- 
riga verde, E' ainda à primeira, pe- 
los seus Innumeros “bungalows”, que] nascido na Allemanha e que velo para 
dá um aspecto de cidade modérna,| cá em 1848; 6 a terra das flores, em 
onde não falta conforto, hyglene e quo cada casa tem o ceu Jardim 
diversões, A ruy 15 de Novembro, prin- cobertas das mais lindas flores, 


MATTÃO GARÇA 


(Do nosso correspondente om 30) (Do nosso correspondente em 30) 


13 DE MAIO — A nossa data Ea VIDA RELIGIOSA — De 22 à 30 
gna, este anno, vae Ser commemora- realizar-se-á uma grande kermesse pró 
da nesta cidade pelos homens do cór. | matriz. Foram eléitos presidentes das 

Na nolte de 12 para 13 haverá “ba- | duns barracas “Garidade” o “Espe- 
tuque” ne villa Santa Cruz e & la, rança”, respectivamente, O prof. Octa= 
haverá um bem organizado baile. vio Fragnan e eum sra, d. Marianna 

A commissão encarregada de orga-| Alves de Sousa, vice-presidente em 
nizar tacs festejos vem trabalhando | exercicio do Apostolado, e ar. Bebas- 
activamente para que 05 mesmos se | Llão Pimentel o sua sta, professora d, 
revistam de grande brilhantismo, Alico Cintri Pimentel. 

PADRE PEDRO EERRERO DEL) Pelo enthuúsinsmo reinante, prevê-se 
COLADO —. Seguiu para Santos, de | optimos resultados, 
onde deverá seguir para & Hespanha, | PADRE ALICIO R, MOTTA — Por 
o padrç Pedro Herrero del Colado, vi- | motivo de seu anniversário, occorrido 
gario da, nossa parochia, so sm au ge o Vigia ee ta 

NASCIMENTOS — Nasceu nesta  oi- | SEN cativa homenagem das irmanda= 
dude Annette, filha, do sr, Dúnto Gom- | des é do pove cathalico, 
parini e d, Luiza Huss Comparini; Ed- Falou, saudando-o, o prof, Octavio 
ny, filha. do sr, grasto Gonçalves e Fragnan, O vigario, padre Alício agras 
d. Lulza Pedro: Gonçalves; Arlotto Di- decou, commovido, n manifestação, 
norah, filho do sr, João Alves Arau- PIEDADE 


jo e q, Ernestina -M. Araujo, (Do nosso correspondente em 1) 


PROCLAMAS — NO cartorio de paz 
E à =| “FALLECIMENTO — Falleceu no ca= 
acham-se proclamados os ségilntes CA= | miny go Tstado, no clã 28 de abril 


ç ? À l Garcli 
Ra ras Pe gn POE en ma po pe rca 
: ' Loca. | de, 6 sen; d. Maria Joaquina Ayres 
dré Chlozanl com «. Carmen vip Lopes, virtuosa esposa do gr. Leoncio 


Data Paull comi. à, Patlino, No de Sousa Lopes, colleotora aposentado. 
COMBATE A! SAUVA — Em di- O seu enterro verificou-se no dia 29. 
versos pontos da cidade, a praga da Pata assistil-o segulram desta cidade 
sauvo. vem se manifestando com cer- as seguintes pessoas; falvador Rolim 
ta intensidade, dá Silva é Alfredo Ferreira de Cam- 

pos, respectivamente, vercador € SUp- 


Pessoas que vêm. tendo suas plan- 
hr e “eo. | plente da nossa Camara Municipal, e 
tações damniticadas pelas mesmas, so ata Antonio Rolim dá silva 68 


llcitam providencias da Prefeltura, 
mulher * d.- Amabile Bianchini Rolim 
BOLA AO CESTO — As turmas de | antonio de Bousa Lopes, Antonlo Au- 


bola do cesto do. “7 de' Setembro B. 

WLTA SIR A [a gusto da Silva Filho; Zacharias Ache, 
O." o “Stelia d'Tta ea cidade, | Tmoemia Marum, Maria Lulza Bran- 
que se Acham nessa capital disputan- | no Rosa, Francisca Ayres Dias, Ernes- 
do'o Campeonato Popular da “Gaze-| tiny Leite, Abegalr Ayres EE dir Joao 
tn! obtiveram, dia 22, bellissimas vi- phina Ayres Pinto, 


otorias. A extincta, que era multo estimada 
O "Bete" venceu! o “Selecto” DOL | nesta Jocalidade, deixe os seguintes fi- 


30 pontos n 16/e, & “Stella” venteu o 7 
AlPleNegro" por: 22 :a 16: aces Fire Zallha, Zilda e Zello de 


Amanhã, 20, o “Bete” deverá en- 
trentar o turma “Bº da “Athiética”, 
e à "Btella”, à turma “O! do cons- 
tituclonal, E BRA 

O “YALE OLUBE” EM IMATTÃO 















ee e e e 


os “stellanos” vem sendo esperado com 
grande ansiedade, 

CASAMENTO — Reallza-ge no dig 
3 de malo, nesta cidade, o onlace ma- 
trimontal da senhorita Laura Halben 
Arnoldl, filha do st, Frederico Halben 
Arnoldl, commerciante na praça, com 
sa o Eiltoy Langanke, residente em São 

ulo, 





be" dessa capital deverá Jogar dia 1.º 


da “O. N. D. Btella d'TItalla”, 
Dada à boa fama de que goza o 
quintetto paulistano, esse cotejo com 


gencia culta de frel Emesto Emmerrs' 








A 









apr, 2 mea SST pm tr 7 em 


pie sm rea 








NNUAL... 


Continúa com verdadeiro successo 
por mais alguns dias. 


GRANDES DESCONTOS 


EM TODOS OS ARTIGOS 


CRYSTAES -- LOUÇAS -- ARTIGOS 
FINOS PARA PRESENTES 


fo talo 


“JOÃO, 304 





BARIRY 


(Do nosso correspondente, em 30) 


BOLA AO CESTO — Conforme fôra 
previamente nununciado, realizou-se | ta cidade, n srta, Tclena Tielanelll, 





ne noite de sabbado ultimo o espera-| lha do sr, José 'Ticlanelll, agricultor 
do encontro de bola ao vesto entre n|no municipio, e pesso bastante. rela- 


turma de Vittorio Emmanuele III, de | cionada, 
São Cerlos, é & primeira, da A, B, A, A inditosa moça contava a edade 


Antes de iniciar-se a partida, o rov,| 20 annos, sendo o seu passamento sen- AdEaTO VER 
padre Antonlo M .Morcira benzeu o|tido por todos aqueiles que com ella | dE 
campo e à bandeira representativo da | conviviam. Era irmã dos srs, Abilio, 





Photographia apanhada dos jogadores de bola ao cesto, desta 
cidade, depois que se realizou q bençam da gloriosa bandeira 


da A. B. À, pelo padre Antonio A. Moreira 


entidade esportiva 
esta, àpós, pela paranympha senhori-| Angelim e Olivia Ticlanelll, 
ta Nella Belluzzo, foi entregue Bo cap, 
da A. B. A. — “para que sempre | terlo Municipal, 
tremulasse invicta, nem nunca sof- | pelo Tevimo. padre Antonio Marg 
fresse revezes, sem nobreza”. 


baixada de S, Carlos, que pela prl-| lar, 
meira vez honrava a A. B. A. com 


lcoza, um seu representante. 


seguindo os ebanos Es primeiras cestas | gade do sr. Mario Martinelli. 
da noite, decorreido animado e bem 


e embora os visitantes fossem ligeira- 
seguiram desfazer n differença da con- | rio; 


tagem, terminando a 1.º phase assim: 
Visitantes, 5 pontos. A. B, A 8 con-| de delicioso “moscatel”, 


tos. Agora, Bariry pode contar com uma 
No segundo tempo, iniciado És 21,35 | optima agencia de loterias, montada 


horas, com modificações em ambos 05] q altura de seu progresso, 
quadros, o jogo se desenvolveu com 
redobrada animação para 


Dori sy Merino marcador de pontos | S&MPo da avenida General Osorio, 


terminar 


accusava: Visitantes, 12 pontos, A. B, formidavel encontro de futebol, entre 


A. 13 pontos. o 1.º quadro do Rio Branco FP. O, 


Foi arbitro o sr. Nestor Germano, | Ibitinga, e o respectivo da Congrega- 


a “| ção Mariana, local, 
Essto do E Pope Mensinijdndeio O jogo, que decorreu na malor 


A's 23 horas realizou-se nos salões dem possivel, terminou com a victoria 


do Automovel Clube, animado “assus- A nosso quadro, pela contagem 
seo offerecido nos rapazes visitan- Arhitrou so pugia (o ar: 

Os: quadros se apresentaram com a | Bonini, que aglu a contento geral, 
seguinte coliocação: 


Glonette e Bento. 
“A. B. A.” — Fertareje, Dorival 


5 — Terça-feira, George O'Brien, 
Antm, Paulo, Ito, Roncarl e Ferrari, 


Time “Um vaqueiro almofadinia 


ESCRITORIO. COMMERCIAL 


8 





ES A 7 


OFFICINA TYPOGRAPHICA 


Vende-se no interior, funccionando regularmente, oflicina typogra- 
phica apparelhada para executar qualquer obra, Tem 3 machinas' de 
impressão, machina de grampar, de picotar, de escantilhar, gullhotina 
e outras subsidiarias, e grande quantidade de material typographico. 
Preço de occasião, Informações com o Sr, Toth, no Laboratorio Radio, 
à rua Quintino Bocayuva n. 10, Bão Paulo. 


RR 

CURA RADICAL POR PROCESSO PROFRIO, BABEADO EM MAIS DE 10 

ANNOB DE OBSERVAÇÕES E EXPERIÊNCIAS E 450 CASOS DE CURA RADICAL, 

EXAMINADOS POR DIVERSOS LABORATORIOS DE: ANALYSES PELA PROVA 
DA EXFERMACULTURA 


Clinica nocturna para empregados no commercio, com pagamentos modicos 
e q longo prazo. 


DR. DOMICIANO PASSOS 


Conuultas; das 34 bs 16 o das 18 às 22 horas, 
RUA DE 5. BENTO, 200 (nntigo 96) — 4,0 andar — nalu 14, — PHONE, -2-4060 












y 








FALLECIMENTO — yraneceu nes- 


local, sendo que| João, Ginio, Augusto, Mario, Jeremias, 


O seu sepultamento deu-se no Cemi- 
sendo acompanhado 


Moreira, vigario de parochia, Assocln- 
Entrando em campo a luzida em-| ções religiosas, e grande massa popu- 


BARIRY LOTERICO — Com a pre- 
aus visita, foi-lhe oferecida, pela mes- | sença de Innumeras-pessoas gradas en- 
mo paranympho, linda braçada de flo- | tres ns qunes destacamos o sr. Eucly- 
res. Da delegação visitante, em elo-| des Gabriel Corrêa, prefeito municipal, 
quentes palavras, agradeceu a genti- | foram inauguradas sabbado, dia 24, as 
novas Installações do Bariry Loterico, 
O jogo iniciou-se ás 21 horas, con-| q nopular casn de Joterias de proprie- 


: As dependencias do baição da sorte, 
conduzido, Parte a parte esforçou-se, | onrrichosamente montadas, Impressio- 
: É: nam mórmente a todos, pelo aspecto e 
mente superiores nos locees não con- | ham gosto na escolha do seu mobília- 


Foi servida nos presentes uma taça 


FUTEBOL — Com assistencia regu- 
apertada, des locaes, lar, realizou-se domingo, dis 25, no 


Radamés 


CARLOS GOMES — A empreza Or- 
“Vittorio Emmanuele HI — Piolin,| Iando Belluzzo, unnuncia para domm- 

Augusto, Adair, Renato (cap,), Mario, | go a opereta “Cló-cló”, com a gracio- 

sa estrella allemã Martha Eggerth, 






BE 
















































































PELA POLITICA — 'Tendo sido pu= 
blloada no “Diario da Noite”, uma 
representação  «írigida ao Tribunal 
Regional Eleitoral, assigneda por um 
membro do P, O. desta cidade, (o P. 
O. em Bebedouro scindiu-se em duas 
ajos, tendo uma ala feito uma fusão 
com o P, R, P. e que elegeu o prefel- 
to), pedindo a cassação do mandato 
do prefeito municipal er, Antonio Al- 
ves Toledo, foi distribuido nesta cida- 
de o seguinte boletim: 

“Ao povo. — Ao se iniciar a actual 
administração do municipio de Bebe- 
douro, com sn victoria brilhante do 
“Partido Municipal”, a Prefeitura, 
apolada pela Camara, pôz immedia- 
tamente em execução-o programma de 
as activiciades agricolas, 
não só em obediencia é Lei Organica, 
como tumbem em attenção às justas 


fi- 


de 


sloso- pelo reerguimento economico de 
nossa terra. 

Bebedouro, durante o regime discri- 
clonario, não logrou continuar a sua 
marcha para a prosperidade, perden- 
do a sua posição de destaque entre as 
unidades do Estado. A ultima admi- 
nistração, que findou em 22 de julho, 
concluindo-se o periodo «a inactivi- 
dade administrativa, legou ao muni- 
ciplo uma situnção financeira emba- 
raçosa e aggravada com o famoso caso 
da encampação da Empresa de Agua 
e Esgotos, resolvido sem criterio e com 
o prejuizo de cerca de 2 mil contos 
para à municipalidade. 

No: regime legal, impunha-se | aos 
poderes publicos a mais decisiva 
orientação no sentido de dar à admi- 
nistração municipal a malor amplitu= 
de em faco da restauração da vitalida- 
do economica de Bebedouro, restituin- 
do-se-lhe o lugar de evidencia entre 
os municípios -do Estado. Com essas 
aspirações, criou-se o Departamento 
Municipal de Fomento à Fruticultura, 
com o qual se deu início ao: fomento 
da lavoura citricola, uma das fontes 
de  Tiqueza mais proplelas ú prosperi- 
dade economica do nosso municipio, 
Votada a lei, depois de ouvidos os te- 
chnicos no assumpto, q Prefeitura 
tratou de installnl-o. Foi publicado, 
então, na “Gazeta de Bebedouro”, no 
dia 17 de outubro, um edital de .con- 
correncia publica para o arrendamen- 
to do terreno necessario. Não tendo 
apparecido concorrente, a Camara Te- 
solveu acceitar a proposta. do sr, 
Carmino Mavo, arrendatario de um 
terreno que: correspondia às exigencias 
da lei, 

A- propriedade em apreço, situnda E 
pequena distancia da cidade, é de va- 
lor superior a 20:0005, possuindo 
agua, cosas e qutras bemíeitorias e foi 
arrondada pelo preço irrisorio de 508 
por mez, 


O novo serviço de fomento à lavou- 
ra, confiado a technico competente, 
despertou logo a attenção dos lavra- 
dores bebedotrenses, para os quaes 
preparou racionalmente este anno 
61.200 mudas de laranjeiras. Além do 
Bpolo que vem encontrando neste mu- 
nícipio, tem merecido os appiausos dos 
poderes estaduaes dispostos a collabo- 
rar nessa inicintiva de tão alto al- 
cance economico. 

Ainda Tiel ro mesmo programmnia, a 
Prefeitura tem procurado Incentivar 
outras producções e, com a sua orien- 
tação, assim se manifesta o cxmo. sr. 
dr, Valentim Gentil, dd, secretario da 
Agricultura, em carta de 22 do cor- 
rente mez: 

“Quanto é patriotica e clarividente 
iniciativa dessa Prefeitura, — incenti- 
vando a cultura da mandioca, de tão 
grande futuro para a economia publl- 
ca, cumpre-me declarar 8 v. 8. que 
esta Secretaria, não sómente apola 
esse empreendimento, como tambem 
se dispõe por ter seus orgams, n pres- 
tar-lhe, na medida do possivel, n as- 
sistencia technica de que carecer.” 

O exmo, sr. dr, Odilon Braga, dd, 
ministro da Agricultura, em data de 
24, enviou à Prefeitura o seguinte te- 
legramma; 

“Prefeito municipal Alves de Toledo, 
— Bebedouro, —. Congretulo-me com 
o municipio de Bebedouro e seu pre- 
feito, fellz iniciativa consignando lei 
nº 11, que criou Departamento Fru- 
ticultura, cujos resultados technicos e 
economicos me são agora communica- 
dos pelo seu officio de 17 do corrente. 
Saudações. — (a) Odilon Braga,” 

Em traços ligeiros assim se resume 
a orientação administrativa dos 
actunes poderes municipaes. Pois bem, 
elementos que nunca souberam pres- 
tar ao nosso municipio serviços em 
pról de sua prosperidade e inspirados 
em sentimentos inconfessavels, | pro- 
curam à viva força, por todos: os 
meios indignos fazer uma campanha 
contra a administração actual, na ex- 
pectativa do oppor obstaculos no Te- 
torno de Bebedouro à sua posição de 
progresso. Para esse fim Impatrioti- 
co, não medem sacrifícios c não es- 
crupulos moraes, lançando mho de 
acousações injuriosas, imsidias e recur- 
sos sem fundamentos, tendo sempre 
paro essas manobras, um testa de fer- 
ro, manejado á vontade, e obediente 
incondicionalmente às ordens de seu 


ues 


um 


de 


or- 


de 


no 


IB. 


Ea 


a 


E 


| 


grupo. 

Ao invés de accusar a actual admi- 
nistração com falsos argumentos e 
narrativas de factos inveridicos, deve- 
ria o autor do recurso publicado no 
“Diario da Noite”, defender a ultima 
gestão do seu grupo dos nctos lesivos 
que commetteu, em prejuizo da munl- 
cipalidade e apurados em syndicancia 
de que a povo vae ter conhecimento 
em tempo opportuno; 

Embora não queirem os inimigos 
desta terre, n Prefeitura cumprirá o 
seu programma “Para o ban de Be- 
bedouro*. 


CORREIO PAULISTANO 


BEDOURO 

































aspirações do povo  bebedourense, an- |. 











(DO NOSSO CORRESPONDENTE EM 9), 





Photographia apanhada por occasião em que se realizou a coroação da “Rainha do Carnaval", 


senhorita Virginia Faro 


Bebedouro, 25 de abril de 1937, — 
Antonio Alves de Toledo, prefeito mu- 
nicipal,” 

DIVERSÕES — Deu hontem o seu 
ultimo espectaculo o Campinas Par- 
que. Estroará amanhã, tendo o seu 
pavilhão armado à rua Brandão Ve- 
ras, o Clrco On), da Empresa Cana- 
les, 

ANNIVERSARIOS — Fazem annos: 
no din 1,9,,d. Herminia Paschoal Les- 
sa, esposa do sr. Antonio Pacheco 
Lessa; o joven Athos, filho do sr, Vl- 
ctorino Gonçalves; a srta. d. Helena 
de Gousa Madeira, esposa do sr. Mi- 
guel Madeira, Dia 5, os srs, Clcero 


Marquesa, Francisco Pardo, Dia 6, kw 


senhorita Juracy, filha do sr. Waldo- 
miro Brandão, Dia 7, a senhorita Ma- 
ria da Graça, filha do sr, Alcindo 
Puoliello; 

ASSOCIAÇÃO: COMMERCIAL — 
Com a presença de sua directoria e de 


numerosos socios, realizou-se no dig 
26 deste, q installação das urnas, pas 
ra a recepção dos votos dos srs. as- 
sociados, em que deverá: ser solucio- 
nada a questão do horario do com- 
mercio na cidade. 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 
NO COMMERCIO — Nos salões des- 
ta entidade de classe, teve lugar no 
domingo passado, o primeiro jogo de 
pingue-pongue, da presente tempora- 
da, Foram' adversarios das poderosas 
turmas da Associação, ns correspon- 
dentos da Associação dos Empregados 
no Commercio em Ribeirão Preto, O 
jogo principal fol vencido pela Asso- 
cinação local, que ficou detentora da 
taca “Vale Quem Tem", offereciia 
pela firma Antunes de Abreu e Cla, 
O jogo foi bem disputado, terminando 
com a contagem de 200 a 194, o que 
bem demonstra a egualdade de forças. 
Adib, o conhecido campeão da Asso- 
cinção local, fol/o maior marcador, 
conquistando A4 pontos, 

Os campeões da Associação torão 
ensejo de medir forças, no proximo 


ANNIVERSARIOS — Em 23 do cor- 
rente, passou a date natalícia do sr, 
dr. Julio Arantes de Freitas, abali- 
zado clinico e prestigioso político nes- 
ta cldade, e presidente da Camara 
Municipal, pela legenda do P, R, P. 

Numa esplêndida demonstração do 
apreço e da grande estima de que 
goza na nossa cidade, teve o distin- 
cto anniversariante a sua residencia, 
na aprazível chacara do Taboão, re- 
pleta de amigos e carreliglonarios que 
o loram abraçar. 


— Festojando, tambem, o anniver- 
sario natalício de sus filha, senhori- 
ta Dalla, q sra, d, Betina Zecohl, 
olfereceu no dia 25, em sua residen- 
cia em Mayrink, um lauto almoço; 





ALMOCE OU JANTE NO RESTAU- 
RANTE NACIONAL 
GRUTA BAHIANA 


E TERA! SEMPRE UMA SADIA 
ALIMENTAÇÃO 


Cozinha. brasileira depois das. nossas; 


EÓ nossas 





HOJE 
Vatopá do peixe, 
cús-cús de peixe e 
palmito; perú 4 

brasileira, 


Refeição | 
Commercial 
48000 


HOJE: — Ao jan- 
tar; — Votapá, 
oús-cún, cabrito 
gulzado com lo- 
gumos; leitão é 
Paulista, 


Contra-filet ou 
costellota do por- 
co, Balada de 


; A alface, 
pt 2.063 Tres sobremesas 
1 a escolher o 
o café, 
NEM TODOS OS PRATOS SÃO 


4PIMENTADOS 





|— Goyaz, que inaugura assim as suis 
“| installações realiza-se à primeira dispu- 


“Emtodas as feridas de qualquer... 
: Drigem mesmo as demáu caracter, - 


a Pomada Secativa deS.LAZARO 
“E O-REMEDIO INDICADO 








SÃO ROQUE 





Li 


Domingo, 2 de Maio de 1937 


O 
NOVO TYPO DE EXTINCTOR "WERNECK 


MODELO N.º 4 APERFEIÇOADO 





























































A RAINHA DAS MACHINAS PARA MATAR FORMIGAS. 
VENCEDORA EM TODOS OS CONCURSOS. 
Indepen- 
rande Premio na Exposição Internacional do Centenario da 
o dencia de 1098. — Medalha de Ouro na Exposição de 
Bello Horizonte, em 1927. 
CHINAS DE GRANDE POTENCIA PARA O COMBATE DECISIVO 
E ECONÔMICO, EM LARGA ESCALA, . A'S FORMIGAS SAU'VAS. 
E' importante saber que, com o valor de 28000 de arsenico branco 
vz WERNECK”, poderá V. 5. matar, com esto apparelho, 
o malor formigueiro que tiver em suas terras. 


Unicos distribulinres autorisados para todo o Estado de São Paulo; 


BAPTISTA FERRAZ & CIA. 


Importadores de machinas agricolas, tractores, machinas mecanicas 
e ferragens em geral. 


Unicos agentes distribuidores para o Estado de São Paulo, de 


MASSEY-HARRIS 


FABRICANTES DE MACHINAS AGRICOLAS E TRACTORES 


RUA FLORENCIO: DE ABREU, 47 — SÃO PAULO 
CAIXA POSTAL, 2669 


TREMEMBÉ 


(Do nosso correspondente, em 29) 


ITINERANTES — De sua viagem a CIA, NACIONAL DE OLEOS MI- 
São Paulo, acha-se de novo entre nós,| NERAES 8. A. — Continuam, com 
o distincto facultativo dr, Hermínio | extraordinaria actividade, os trabalhos 
Galhanone. Regressou a São Paulo, | finaes das machinas, ultimamente ad- 
após alguns dias de estada entre nós, | quiridas, na usina do Taubaté, O te- 
o st. general Martinho Francisco Cruz. | chnico dr. Bacchi, acompanhado «e 
Chegou a esta cidade, após haver fei- | experimentado mecanico, já fez a 
to uma estação de aguas, a era. dona | montagem da possante caldeira, à qual 


dia 2, com o Clube Santa Helena, da 
capital, que virá a esta cidade a con- 
vite do Departamento de Esportes de 
Associação dos. Empregados: 

Para este jogo, a turma local deverá 
ser a seguinte: Adib — Salim — Dyo- 
nislo — Alfredo e Ratful. 

No dia 27 de março, o Departamen- 
to de Festas da Associação corôou a 
“Rainha do Carnaval” da Associação. 
Publicamos a photographia da senho- 
rita Virginia Faro, que se vê ladeada 
pelas “princezas” e pelos directores 
da Associação, 

CAIXA DE APOBENTADORIA DOS 
INDUSTRIARIOS — Pelo Departa- 
mento do Ministerio do Trabklho, foi 
nomeado para procede» nesta cidade, 
o recenseamento dos industriarios, o 
professor Antonio Godofredo Leistner, 
director: do 1.º grupo escolar. 

FUTEBOL -— Bebedouro receberá 
no proximo sabbado a visita do Paulis- 
ta F, O. da cidade Jundinhy, que nes- 
ta cidade disputará duas partidas de 
futebol com A, A. Internacional, sen- 
do a primeira no sabbado, à noite e a 
segunda, no domingo, à tarde, Reina 
na: cidade grande enthuslasmo pela|- 
renlisação destas partidas, pois o Pau- 
lista P, O, é um quadro de renome e 
composto por verdadeiros conhecedores 
da pelota, destacando-se Malavazi, Zé 
Dica, o excellente goal Keeper, Fregola 
Diaco e outros. A Internacional deverá 
Jogar assim constituida: Ilmei — Zun- 
gu' e Jabá, Pachu! — Botelho e Tigre, 
Nenê — Ceneviva — Barriga — “Trl- 
canico e Plauto, 

No campo do Esporte Club Bão Paulo 





ta do anno, sendo adversario do po- 
deroso esquadrão ferroviario o Athle- 
tico de Monte Azul, Está assim consti- 
tuido o Esporte Club-São Paulo Goyaz, 
composto exclusivamente de funcciona- 
rios desta Estrada: Bertinho, Eurides 
e Alfredo, Augusto, Pelotão e Henrique, 
Oscar, Belem, Renato, Nadyr e Braull- 
no, 

O Gymnaslo F, Club, composto por 
Blumnos do Gymnaslo Municipal lo- 
cal, realisou domingo passado o seu 
primeiro jogo do anno, disputando com 
o. Juvenil Athietico, de Tayuva, uma 
Interessante partida que terminou com 
a victoria dos gymnasianos pela con= 
tagem de 2 pontos a 1. O Gymnaslo jo- 
gou com q seguinte constituição: Mus- 
sa, Moacyr e Maytá, Ary, Braga e Fer- 
reiro, Wilson, Paulino, Ceneviva, 
Simpa e Vico. 

CASAMENTO — Renliza-no no pro- 
ximo dia 8, às 16 horas, o enlace ma- 
trimonial do sr. José Brunelli, distin- 
cto auxiliar da firma Moura Andrade 
o iCa, com a senhorita Abigail Ra- 
malho, 





Photographia da fonte “Agua Santa”, cujas propriedades thera- 
peuticas são bastante conhecidas dentro e fóra do nosso Estado, 
E' dessa fonte que a população de Tremembé se abastece, des- 
prezando a “agua nova”, do celebre abastecimento, criado pelo 
unico desejo de servir interesses particulares e políticos 


Eponina Cardoso Ribeiro, viuva do dr, | fol adaptada grande serpentina para 
Cardoso Ribeiro, [o proqueção go aaDas Ca 
ENFER tc ú dr, | necessario á refinação, 5 
Ens o enPeTTDO 2 tufa mecanica, onde o míncrio deve- 
=— Encontra-se doente o sr. Na-|rá perder a malor parte de sus hu- 

; FP, | midade, 
o Di ra Nu-| Os pavilhões, modernos, apresentan 


isto | Um bello aspecto, esperando, apenas, 
no o enal o Ee as restantes machinarios, afim de mo- 


| =, a producção de 
A NEGOCIOS — Estiveram nesta vimentar-se, à usina «na, 


oleo mineral e 'sub-productos — gê- 
aaa Eiras ao” Of- | solina, kerozene, oleos lubrificantes, pa- 


rotina e coke de petroleo, 

BERVIÇOS PUBLIÇOS — Está de| 'As retortas, já montadas, recobe- 
parabens o ar, prefeito desta cidade. | ram os ultimos aperfeiçoamentos de 
As ruas da cidade, que em sua malo- | vapor e' gaz, e estão em condições de 
fia estão em pessimas condições, prin- | iniciar desde já a producção de fl- 
cipiam a receber os primeiros concer- | nissimo oleo mineral, 
tos, isto é, o primeiro entulho, para | A demora, provem, apenas, da ter- 
entupir os buracos maiores, Emfim, pa- | minação da montagem da refinação, 
rece que as ruas vão tomar um aspe-| pois uma vez esta montada, o oleo 
cto mais agradavel, produzido será immediatamente frac- 

Temos quasi a certeza que 5. 5,, não | cionado e refinado, 
está fazendo esses concertos attenden- Nas jezidas de Tremembé já foram 
do às nossas suggestões. Sabemos, de | collocadas as linhas de força e luz é 
fonte Hmpa, que em breve, elemento | na proxima semúna, terão ínicio 05 
official de destaque, visitará esta ci- | trabalhos de extracção. 
dade, afim de inaugurar o Sanatorio,| ABASTECIMENTO DAGUA — Pro- 
que fol adquirido pela Força Publl- | mettomos, em nosso ultimo numero, 
ca do Estado, e torna-se necessario | trazermos pera estas columnas os da- 
que todos saiam. bem impressionados | dos fornecidos pelo Departamento da 
com a limpeza e serviços publicos, pe- | Administração Municipal, e referentes 
los quaes, nos batemos: quast semanal- |a esta conhecida negociata, 
mente, Assim, 5. s. nos desmentirá, O publico da nossa terra tem acom- 
pois tudo estará em ordem, Nos re- | panhado com carinho a nossa: cam- 
gosijamos, neste: caso, polis: m nossa | panha e nado perderá por esperar, pois 
campanha saiu vencedora, e & popu-| na proximmy semana, ilustre deputado 
lação da cidade ganhou esses melho-, do Partido, trará ao plenarlo da As- 
ramentos, que sómente uma “visita of- | sembléa, Legislativa toda a documen- 
ficial” poderia obrigar a fazer, em | tação relativa a esse negocio. 
tão curto prazo, O publico ficará então senhor ab- 

E' incoltestavelmente essa a men-| soluto do tudo o que fol feito pela 
talidado dos tempos que atravessomos, | bancada peceista desta cidade, de mãos 


| Dada « gentileza da familia Zecchi, 
e da alta estima em que é tida a an- 
nivorsariante, prendada. pianista, Ir- 
mã do sr. Antonio Zecohl, lider da 
maioria, de Camara Municipal, essa 
festa teve larga repercussão social, 
Estiveram presentes o sr. dr, Cyrillo 
Junior, lider do P, R, P, na Assem- 
bléa Estadual, c família, representan- 
tes do. Directorio do P. R. P, de So- 
rocaba, entre os. quaes o sr. 'Joige 
Bettl, vereador á Camara Municipal 
daquelia cidade, e diversos chefes do 
pujante partido em São Roque, os:s75, 
prefeito e presidente da Camara. 


Ao finalizar o sgape, o sr. Jorge 
Betti, saudou a anniversariante e tam- 
bem nose, dr. Oyrillo Junior, 'o qual 
com o fulgor, o brilho e fina arte 
das suas já tão afamadas peças ora- 
torlas, que captivam e enchem de or- 
gulho a todos os seus correligionarios 
e admiradores, saudou, personificada 
na figura veneranda da sia, Zecchi, 
exemplo de energia e de firmeza de 
convicções, não só a familia Zeccht, 
como tambem o eleitorado do P. BR, P, 
do interior, ao qual o illustro orador 
proclamou como heróes das grandes 
victorias e os verdadeiros baluartes e 
estelos mestres do monumento glorio- |. 
so do tradicional partido, e que vem 
sendo expostos e sujeitos ás vindictas 
e perseguições das estreitas políticas 
de campênario, 

Após no almoço os visitantes da fa= 
milia Zecchi, percorreram a localida- 
de de Mayrink, e estiveram em vl- 
sita é novel egreja, tendo tomado par- 
te nas festividades religiosas que. se 
realizavam, o sr. deputado perrepista 
dr, Oyrillo Junior, 

TESTA RELIGIOSA — Com anl- 
mação extraordinaria, realizaram-se 
no ultimo domingo em Mayrink, as 
festividades religiosas, 44 tradicionaes 
naquelio distrioto de paz; em honra 
go seu patrono São José, com mis- 
sas cantadas e procissão o divertimen- 
tos proíanos. Nesse dia foram ijnau- 
gurados os esplendídos vitraes da no- 
va egreja, valiosa offerta da familia 
do dr, José Maria Whitacker, director 
do Banco Commercial do Estado de 
São Paulo, e fazendeiro na localida- 
de, grande bemfeitor daquelle: templo 
religioso, 


pars Infelicidade de nossa terra e de | dadas com o sr. prefeito e demais “che- 
nossa patria, 


QUER G 


fes” da capital, 


ANHAR-SEMPRENALOTERIA? 
A o 

À ASTROLOGIA ofarece-lha hoje a RIQUEZA Aprovaitaa sem demora 
Es conseguirá FORTUNA » FELICIDADE, Orlentando-ms pala data de 

nascimento de cado pessos, descabrirsi o modo séguio que com minha 
experiencia lodos podem ganhar na loluria sem perder una só vai 
Mande sau endarsco q 600 réis em sallos, pára anviar-lha GRATIS 


“O SEGREDO DA FORTUNA”. Milharos da aitestados provam 
a minhos palavras. — Mou endereço: Prol. PAKCHANG TONG, 


Gra Mitre 2241- Rosario (S. Fé)» (Rep. Argentina) 


Banco Italo Brasileiro 


TODAS AS OPERAÇÕES DE CAMBIO 
— CHEQUES PARA CHAMADA LE IMMIGRANTES — 
RUA ALVARES PENTEADO, 2 S. PAULO 


“CONTAS LIMITADAS? MAXIMO. 10:0005000 


JUROS DE 5º/º AO ANNO — LIVROS DE CHEQUES 


“FANADOL” 


(Marca registrada) 


OLEO DE LINHAÇA 100 % PURO. GARANTIDAMENTE 
Analyse 8404 da Escola Polytechnica de-S, Paulo 
TINTAS EM PO!, PREPARADAS, ESMALTES, VERNIZES, 


Vendas por atacado, 


Fabrica Nacional de Oleos, Tintas e Vernizes Lida. 


RUA CAP, SALOMÃO, 27 — SÃO PAULO TELEPHO 
F, — nED NE: o, 
SÃO LEOPOLDO (R. Gr, Sul) — CURITYBA (Paraná) oh 
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REGULADOR HORMONICO 
DO CYCLO MENSTRUAL 


Fórmula do Professor Fernando 
Magalliães, grande especialista 
em doenças de senhoras. 









OFORENO garante a saúde, defende a mod: 
dade e dá alegria e felicidade ás senhoras. 


Usar OFORENO uma vez para usal-o sempre. 
Em liquido é em drageas. 


EELTOO———-—-————— em 


ASTNTO DOS OOMMERCARIS 


DESPACHOS DA DIRECTORIA DA 9.º REGIÃO, EM DATA DE 
1 ANTE-HONTEM 


': 








contribuição cm viriude 
de desemprego: Reynaldo Gonçalves 
Pranco (Bantos); Ildefonso da Rocha e 
Eilva (Santos); Hugo Chavei (Santos); 
José Fernandes (Santos): João Diarte 
(Bantos); José Maria de Freitas (Santos). 
— O nstocindo quo deixar de contribuir 
por motivo de desemprego, não terá can- 
cellado a sum Insoripção mento Instituto, 
enlvo so perdor a qualidade de nansoolado, 
nos casos provistos no regulamento em 
(art,- 80 do Regulamento approva- 
183, de 26-19- 


Altnrações nos quadros de empregados -— Buspensão de 
admissões, demissões e alterações de sá- 
jarios: — Norton Megaw.e Co: Ltd, — Re- 
mettldo clrcular, Martinho Antonelli 
(Bnito!; João Rodrigues do Valle (Para- 
cunssu'): Fidencio J, do Bouss (VaCAre- 
hy); João da Silva (Araraquara); Pran- 
circo Peroira de Mello Junior (Garça); 
Cla, do Assistencia Moditn Especializada 
BiA. — Devem cumprir exigencias, Espl- 
res Miguel e Filhos (ckulna), Empresa 
Theatro Paulista (Bebedouro); D'Aprile 
Ardito e Cla, Armando Furegntt! (TLapo- 


vigor 
do pelo decreto federal n. 


lay; Carlos Cablanca e Irmão (Plrassu- 34). 
nungu; Taurino A, Colmbra (Jundinhy);| Tranaferencia de contribuições: — WiH- 
Djalma Mello e Irmão (Ribelrão Preto); |nou, Bons e Co, Ltd. (Bantos). — Em cas 


so de transferencia definitiva do nsbotay- 
do para empresa ou serviço subordinadas 
a outro Instituto ou Calxa de Aposen- 
tadoria o Panções, serão suas contribul= 
goes transforidas a essa caixa OU Instl- 
tuto, mediante potição do Interessado, 

Qualificação de mntriculação: — Erma- 
no Degant (Itatiba); Droganil Ltd. (Ribei- 
ro Preto), — Providenciado, passando à 
vigorar as de ns. 4801 e 13,965, respeotl- 
veemente. 


Endereços ignorados: — Bebasilão Au- 
gusto - Ferreira; Candido Bilva Porto; Ire- 
ne Holsenbeck; Joaquim de Sousa, Ma- 
nusl Marques Peres (Jundiahy); Joho B. 
de Almeida Leite Filho, Ahmed AH Jundi, 
Ernesto Gomes da Silva; Rosa de Ollvél- 
ra, Carmine Gallo, Eurico Marques, Plg- 
cido Pires Baralva, Alexandre Fernandes, 
Oswaldo Ferreira. — Devem comunicar 
à esta sédo Os seus ondereços pars anda- 
ato dos protessos em que são Interes- 
sados, 


Consultas — Agentes ou represententes 
do empresus estrangeiras de mavegação: — 
alberto Dias Rébouços (Suntosj. — Quin- 
do não se tratar de empresa de navye- 


J, Nakaya; Irmãos Ferri (Borocaba); Cla. 
de Armazens Geraes do Est; da Bão Paulo 
(Bantos); Ernesto Ecatena e Cla, (Alto 
Pimentel; Dovid Pllnlk (Baretosj; Cla. 
Bell Lida. (Camplnast; Lutalf Gabriel 
e Cla, (Itnpolisj; Lacticinios Lambary 
Ltd. (Bantos); Cla. Antarctica Paulista 
(Suntost; Varhan Bilezikllan (Catanduva): 
Geronymo Barbosa da Silva (8, Joa um); 
Marieita Hronfeld; The Armco Intórna- 
tonal Corporation. — Annotado, 


Alterações de empresas ou razões  so- 
oléos: — Arthur Lundgren e Cla, Ltd, rê= 
lativo & eum filial de 8. Mantel, — An- 
notado. 

Câncollamento de Inscripção; -— Amaran- 
ta e André (Onldos), relativo ma Jonquim 
Amarante. —  Remeltido o processo em 
que é Interossado para a 6, Região des- 
to Instituto, onde será Julgado. 


Guins mecanizadas: — Alberto Bllevanl 
(Santos); José Abrahão Munrrek (Plyati- 
ninga); Eduurdo Stalslolf Limp. (Glyoe- 
rol, -— Remetiido ds vias, 

Inscripção Incultativa — Artigo 1,0 185; 
vicante Antonino (Monte Alto); Zander 
e Cla, Ltda, relativo a Reginald Frank 


Atkinson. — Indeferidos, goção, mas de. socledado cujo objecto é 
Matriculas do empresus:  -— Germano | er agente ou repreçentanto de empresas 
Bregagnol!! (Ttapolisi; Mantel Dias Car= estrangeiros de navegação, os emprogados 


detshs agencias estão sujeitos a esto Ina- 
tituto, pois que não executam os nervi= 
por peçulisres dos empregádos da empre- 
nos maritimas (resolução 002-28 do Conse- 
jho Necionkl do Trabalho). 


neiro (Taubaté); Arthur Lundgren e Cia, 
Ltd, (8, Munual). — Cancelladis, 

Bari pe? de nomes: — Podro J. Kl- 
rios (Piratininga), relativo a Aurelio Oté= 
ro; Loureiro Costa e Cla, Ltd. relstivo a 


Bruna Bisquolo, — Providencindo. Assoolados obrigutorios: — Antonio Pe- 
Recolhimento de contribuições: — Bo-jres y Peres, — Para os fina do regular 
oleinde Cooperntiva- de Consumo de 'Tor- | mento 


apprivado pelo decreto federal n, 
183, do 26-19-34, não se cogita das tunc 
30 dias para effectuar o recolhimento das ções qua os empregados exercem em em- 
eombrioutotos em atrazó, sob &s penas da pira pompatoio sujeita à Jal dos com- 
el, morclkrios, 


E itmre aro be 7 nl 
+ 


DR. ARTUR DE A. REZENDE FILHO à 


MÉDICO HOMEOPATA 


ASSISTENTE DO DR, MURTINHO. NOBRE 
3 às 6 horas. 


vinha (Torrinha). — Colcedido prazo de 


Cons: Run Senador Felló, 29 — Tel: 3-0839 — De 
Residencia: 'Tel, 7-5867 


| 2 
O rca 


ESTOMAGO 


Medico especialista, 
DR RENATO PEREIRA DE QUEIROZ 


Tratamento da ulcera do estomago e do duodeno por processo 
moderno, sem operação, rápido e efficiente, Doenças do estomago em 
geral. Dôres gastricas; nerophagia; estomago dilatado: dyspepsias ner- 
vosas, hypoohlorhydia e acider: digestão ditíloil; — syphilis gastrica; 
gastrites, eto, 

CONS, RUA XAVIER DE TOLEDO, 9 — 7,º ANDAR 


Consultas das 2 ás 5 horas —-— Phone; 40811 —- 5, PAULO 
OR 
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PROBLEMA N,º 91 


DJALMA SGARBI D'AVILA 


(Rio de Janeiro) 


(Premio “MIBCELLANEA RECREATIVA”, de Erasmo Junior) 


As Brancas voltam o seu Itimo lance. 
As Pretas tambem, permittindo ás 
Brancas mate em um lance. 


(2x3) 


A VICTORIA DOS CARIOCAS 


Estove nesta capital uma embaixada do 
Olympico Clube, do Rto do Janeiro, para 
um oncontro com a primeira turma do 
niúbe de Xudres "São Paulo”, encontro es- 
te que se rovestiu da maior cordialidade. 

O encontro teve lugar nos salões do O 
x. 8..P, no sabbado passado, é nolte, 
com ntmerosa assistencia, pois, of ogado- 
res cariocas, representantes dos mais nitos 
postos enxadristicos, alguns dos quaes, com 
outros paulistas, representaram O Brasil 
nas Olgmpladas de Munich, onde, apesar 
da collocação do Brasil naquella Olym= 
inda, conseguiram brilhar, alcançando bri- 
nantes victorias sobre hdversarios de Te- 
nome munrial, 

A victoria dos cariocas fol merecida, &t- 
testunido-o a contagem. de 3,12 pontos 
contra J.lja, 

O emparcoltumento obedecou à seguinte 
ordem; L. B. Andrada e Bilva, que yonceu 
no dr. Arnaldo Pedroso; W, Tourtchnino?í, 
que vonceu a Vicente Tulllo Rómano: dr. 
Orlando Roças, que venceu so dr, Paulo 
Dunrle Filho; D. Ballesteros, que perdeu 
pera Runl Charller; é A, Btiva Rocha e An- 
tonio: de Salles Olivelra, que empataram. 

Os fogndores cariocas regressaram RO 
Rio de Jantero pelo nockurno de domingo, 
tendo sido, no mesmo dia, offerecldo pela 
directoria do Clube de Xadrez “Bão Paulo 
um almoco de cordinlidada à embaixada. 

Ao embarque dos enxadristas visitantes, 
compareceu grande numero de enxadristas 
do clubs é Inhumeros amigos e admirado- 
rés, 

PARTIDA N. 83 


CLUBE OLYMPICO, Rio de Janeiro vB. 
CLUBE DE XADREZ "8, PAULO! 


Brancas — BILVA ROCHA 
pretas — SALLES OLIVEIRA 
PARTIDA PD. 
1— PéD PD 
2 — P4BD PIBD 
3 — C3BR CIBR 
4— PxP 
5 — P4TD B4B 
8 PIR cDID 
T— Est PI3R 
8 — 0-6 BIR 
8 — D3R 0-0 
10 -— P4R BROR 
1 “TID D2R 
19 — PITR BAT 
13 — PÊR CAD 
4 CAR TRIR 
15 — BiCR TDID 
16 — CED TIBR 
Mm — BxG BxB 
18 — P4CR PBxB 
18 == CxB BIC 
30 — PSR Px 
21 — PIR TDIR 
22 — PkTID)xq. RxD 
23 — DID PITR 
24 — C3B B5R 
25 -- coT cIc 
26 — PIO DIB 
27 — TIR DST 
28 — PIB D5Caa- 
29 — DIC DxDxa. 
MW — RxD BID 
3 — TxTxq RxT 
32 — TIR%q RID 
33 — "TIR oIB 
M — TIB BIC 
35 — ciB nID 


























devido no adeantado da 


Nesta aliura, 
horas, à partida foi Suspensa. As Bran- 
cas estavam com o tempo de 2 horas é 
4 minutos e a9 Pretas com 1 hora «51 
minutos, O lando secreto das Brancas fol 
RºB, tendo proseguido n partida no dia 
seguinte, domingo, Á tarde. 


0 — R3B P4TD 
37 — P4B PIB 
3&— PIB Fis 
39 — CIC C2R 
40 — RIR PICD 
41 — MB PAD 
42 — OR cIB 
43 — RIR; BIR 
4 — TIB BID 
45 — PxPaa PxP 
45 — C4B CD 
41 — TICD BIR 
48 — C3D sta 
40 — BID Cs 
50 — RIR C1Bxa. 
si — RID cs 
82 — RIB CIRaa 
$3 — RaC BIB 
há — TIR CD 
55 — TIBD PSB 
56 — PYP PxP 
37 — 038 F4B 
58 — RIT (eo! 
80 — TID B4D 
80 — TICD R5D 
61 — TIP F4B 
64 — páT CID 
63 — RIC CB 
é — R3B CxP: 
85 — TICD B 
66 — TRC BxP 
07 — TETD BIB 
qd — TaPxq RIC 
O — PIT P4T 
Empatado. 


Uma boa partida, em que ambos os ade 
versarior demonstraram possuir uma optl= 
ma teohnica e onde sé revelaram enxadris- 
tas de classe 

PARTIDA N.º M 
OLYMPICO yr. CX. 8. P 


8. P, 
Brancas — DR. ORLANDO RODAS, 
Pretas — DR, PAULO R, DUARTE ado 


| — P4BR 

2 — CIBR CIBR 
3 — P3R B5C 
+ — P4BD PIR 
8 — DIQ DIB 
6 — CIR B4B 
T-— CIAD pais 
A — P4D B2R 
9 — BIR cDID 
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Mate em à 
1 — BIB 
 — 0,0 
13 — PxP 
13 — PéR 
4 — CxP 
15 — DID 
16 — C5C 
17 — CxB 
18 — DIR 
19 -— PSB 
20 — n4B 
21 — BIC 
22 — PITD 
93 — BxC 
24 — CID 
25 — CxT 
28 — PTD 
27 — TRIR 
28 — BR 
29 — DICR 
30 — TIR 
31 — TxTxq 
32 — DSE 
33 — DBRixa, 
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R.PE LOTAS, 23-S.PAUIS 


Tel. 7-2283 — O. Postal, 1950 








XADREZ POR CORRESPONDENCIA 


O sr. José Bin, de Biriguy, scabn de ea- 
erever-nos, communicando-nos que accetta 
Um Jogo por correspondencia com O 


Julto Fabbrint, de-Iaquéra, 
roca de correspon- 
E' desejo do sr. 
secção dealda à porte na escolh 


JA, entre os 
dencia. 


mesmos, 


tendo havi 


sr, 
do 


Bin que esta 


ves das poças, o que estamos dispostos 
fazer, canso haja multo socordo entro os 


jogadores. 


D'Avila, n. 


ue. 01, e 


premisr em cipee 
| seus problemas de hoje, 


D'Avila, 


SOLUÇÕES E SOLUCIONISTAS 


Os problemas de hoje fnzem parte la- 
tegrante do “Premio de Pro 


n das có- 


a 


quencia" e, por- 


tmito, nas nolucionistak serão contudos 

respectivos pontos pelas soluções, 

O problema retrograd 

90 vule 5 

completa e certa, 
Djalma Bgardl 


os 


o de Djalma Sgarbi 
pontos pela solução 


porém, deseja 


jnl nos solucionistas dos 
publicados sob ns. 
pira isso aortencá entro os so- 


jucionístas qe: resolverem os «ols problo- 
mas, um bello volime de “Miscellanea Re- 
creativa", de-autoria de Erasmo Junior, 
nosso conhecido nos meios enxadristicos, 
Por isso, arê, solucionistas, os problómis 
do hoja são de dupla utilidado para os 
que sa esforçam, nesta secção, por diffun- 
dir o xadrez coda ver mais. 


** * 


Zetamos informados de que haverá mais 
um ou dois premios, offerecidos por uma 


revista enxadristica, 
problemas do concurso 


aos solucionistas dos 
“Premio de fre- 


quencia”, o que poderemos informar com 
mais seguridade em outra SECÇÃO, 


**% * 


As amora dos problemas ns. 78, 19 e 


BO, primo 


ros do “Premio de Frequencia”, 


serão recebidas até quarta-feira, Á note, 
impreterivelmente, dopols do que não ob- 
torão os pontos, 


+» * 


Em virtude do prolongamento do mais 
uma semana no recebimento des soluções, 
floa adiada para n proxima secção a pu- 
blicação das soluçõen dos 


blémas publicados pars 0 “Pr 


quenoia", na 
sob ns, 


18, 1 


secção 
pie 0 


rimeiros 


pto- 
emio de Frê- 
de € de abril pp,, 


Na mesma secção daremos a relação dos 
concorrentes, com a nomma dos pontos 0b- 
tidos. Dshl em deante, porém, publicaro- 


UMA JOIA DE BOM GASTO E ELEGANCIA| 
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SÃO PAULO (BRASIL) 


PROBLEMA N.* 1% 
PROF, ERIO SALARDINI 
(Reggio Emilia — Ttalla) 

Inédito 


4 








“bpitass Assists, 


mi Um Wim Wi 





Mate em 2 (8x4) 


mos ensa relação sómente na primeira sec- 
ção de cada mez. 


PRODLEMA N. 55 


E em tres (3) lances, no invés de dols, 
como fol publicado, este problema. Não 
haverá retardo, porém, na publicação da 
solução deste problema, que será publlca- 
da no devido tempo. 


+. 


Estamos procedendo à verificação e exa- 
mo dos ultimos problemas recebidos, cujos 
resultados daremos na proxima secção, o 
que já não fizemos por absoluta falta do 
tempo. 


CORRESPONDENCIA 


JOSE” BIN: (Birlguy) — Já está sendo 
attencdido o seu pedido, de accórdo com 
os seus desejos. 

LYNCE (Jundinhy) — Muito grato polas 
informações que ncaba de remetter com à 
rua ultima carta, Todos os dados serão 
eproveltudos e ngradogo-lha bastante, Pu- 
ros e defeitos de problemas, bom como 
duplns sohições, fazem parte do “Prémio 
Udo Frequencia”, mas, tudo dentro da te- 
chntca,. Erros, porém, como o do proble- 
ma vu, 85 e que se trata de Impressão, 
céues não, pols darel, nestes catos, a rê- 
cuificação, 
|| AOARES (Rio) 
segue cnrta, 

NEVILLE OIOVA (Itajuby) — Buas aolu- 
cões ninda chegaram a tempo, o que po- 
derá verificar pelos avisos dosta EScção. 

MAXIMO BORGES MINHAVA (Cuaratin- 
guetá) — Tem toda razão; o meu trabá- 
lho profissional é um verdadeiro mata- 
borrão do já escasso tempo, Quando,” por- 
isto, trato das analyses, façó-as com alguma 
folga que me appareco raramento, Agora, 
«porém, para não havyor precipitações, tra- 
'inrel dos problemas com imais vagar. O 
quo mais mo anima é sabor que ainda ha 
quem, como o amigo, reconheça. os es- 
forças que dispendo por aqui e minda me 
ugradeça pela qua faço, Renlmente, já re- 
cebt uma infinidade de cartas e, a que tem 
o n. um, é uma sum, Já vê que tive rasão 
em tudo o que disse. O seu retrogrado 
será estudado opportunamente. Pelo mais, 
agradeço-lhe Immensamente. Mande-me nl- 
guns dados À respeito da vida enxadristica 
dah, se for possível, 
| K. LADO (Rio) — Quando receber estr 
“Já terá recebido o meu enrtão c talvez a 
pminha correspondencia, que está em prepa- 
ro, nor ser muito longa, e por aqui o tem- 
po custa CRrO... 

WLADIMIR (Jundiahy) '— Talvez nesth 
bemana envio n carta que lhs devo, em 
resposta à sua, 

SA'O-TZEO (?) — Diga, do menos, sé 
está bom 6 so recebeu minha ultima carta, 
Aguardo alguma suma colaboração, 

W; LUZ (7?) — Como é? Nada de novo? 
Tenho andado muito occupado com os Lor- 
netos quo estou disputando, mas, ainda 
posso arranjar nlgam tempo para ler suas 
noticias, Escreva, 

m, 8. (São Paulo) — O autor do probla- 
ma em questão não tem culpa, n qual 
cabe & secção. A reclliicação são hoje e 
espero que desta vez não encontre senho 
x confirmação, pois, o que disse bem de- 
monstra n sua arguela em solucionar pro- 
| blemas, Gostou da minha partida com o 
Velga? 


Quereis comer bem ! 
IDE AO 


RESTAURANTE 
DA BOLSA 


E A VOSSA ALIMENTAÇÃO 
SERA! BADIA 
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— Multissimo grato e 





COZINHA A PORTUQUEZA 
CARDAPIO VARIADO 
BEBIDAS NACIONAES E 
ESTRANGEIRAS 


Importação propria de vinhos 


= :0:— 
RUA DA BOA VISTA, 9 
Phone: 2-1525 


Er ra 


VEIGA (São Paulo) — Rol-lhe O figado 
no Tornelo Triangular; fiquei até com pen- 


nt, do ver sous botes À flbr dos seus Ja 
bios... E por falar em penna, o Penna 
estolou-me- vivo maquella partida do mes 
mo tornelo, O Betave, coitado, até aho- 
gou a sonar que lu um Cavallo am cima 
da uima Torre, cuspindo em um Pelo. 


Calçado de Cromo 
"RANGURO” 


LEGITIMO 


O melhor artigo do 
mundo, importado 
directamente da 
Tcheco-Slovaquia 


Reforço de aço no 

salto, forma perfei= 

tamente | commoda, 
908000 


GARANTIDO: POR 
2: ANNOS 
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Nervos Fracos 


Indigestão — Prisão de Ventre — Esgota- 
mento Nervoso — Debilidade Geral — Falta 
de Energia — Debilidade Sexual 


Enviamos gratuitamente pelo correio dados relativos au 

























































methodo restaurador de 


Dado o caso de que dez mil pessoas 
que soffreram a mesma enfermidade 
ou debilidade physica ou nervosa de 
que V. 8. padece se encontrassem em 
sua presença e, desde a primeira até à 
ultima, lhe relatassem, com enthuslus- 
mo o maravilhoso tratamento que as 
curou, restabelecendo-lhes n alegria, O 
vigor c rejuvenescendo o seu systema 
nervoso, demonstrando-lhe que esses 
resultados foram: conseguidos por um 
apparelho sclentifico  Electrologico, 
cujo preço está no alcance de quasi 
todas ns pessoas, hesitaria V, 8, um só 
dia em so decidir a experimentar esse 
tratamento ? 


de V, S. ao solicitar este livro, 


NOME 
10-5, 
ENDEREÇO 


tarla da Agricultura: 
agosto de 1936, nos Estados Unidos, 
reunido em Ann Arbor, 


tas, o representante brasileiro teve op- 
portunidade de fazer não poucas ve- 


progressos da piscicultura, nos Esta- 
dos Unidos, quer do ponto de vista 
sclentífico, quer do que se associa es- 
sencialmente á pesca como actividade 
esportiva ou commercial, 

“A nossa viagem nos Estados Unl- 
dos — informa A esse proposito o nos- 
so collaborador no presente commu- 
nicado — teve por fim, principalmen- 
te, conhecer de perto: o que nosso lr- 
mão mais velho tem felto em prôi da 
piscicultura. 

Pelos livros e pelas revistas, póde- 
se, sem. duvida, acompanhar 0 pro- 
gresso realizado; mas, ha muita coisa 
incompreensível, se não forem conhe- 
cidos, tambem, o amblente e as ne- 
cessidades correspondentes, Agora, de- 
pois de percorridos 08 principaes cen- 
tros de piscicultura da região éste dos 
Estados Unidos, podemos basear-nos 
para reflexões € interpretações, em Va- 
rios pontos capitaes, caracteristicos do 
desenvolvimento da piscicultura norte- 
americana. ? 

Enumeremos alguns destes factor 
res: 

8) — a piscicultura, teve: início, nos 
Estados Unidos, sob a forma de notl- 
vidade subvencionada pelo governo fe- 
deral, em 187, com & criação da 
"Gommission ot Fisherles”, que, além 
de se occupar com a pesca e à pro- 
tecção do pescado, pêssou, desde que 
foi transformada no “Bureau of Fl- 
sheries”, m dar attenção á criação, em 
jarga escala, de certos peixes de agua 
doce; 

b) — mas, à pesca maritima exer- 
cida por “trowlers”, embarcações 
grandes, e segundo os bons methodos 
do mar do Norte, abasteceu, desde 
logo, o mercado com, quantidade sui- 
ficlente de peixe, de modo que n  pes- 
ca dagua doce, aliás muito menos ren- 
dosa, não teve opportunidade para se 
desenvolver de egual modo, Outro fa- 
ctor que impediu este desenvolvimen- 
to foram as muitas vias de communt= 
cação, rapidas e bem apparelhadas 
para o transporte de mercadoria frl- 
gorificada, as quaes, cedo, facilitaram 
ao producto da pesca -do mar ampla 
distribuição mesmo nos mercados afas- 
tados do litoral; 

c) — nos Estados Unidos, & pesca 
ou a modalidade de esportes que tem 
por victima o peixe já póde ser con- 
siderada uma das manias do - povo, 
desde o rico até o pobre. O flm' de 
semana é aproveitado por todos que 
o podem tazer para uma fugida para 
o campo; todo mundo tem seu auto- 
movel e por ser moda, ot por incll- 
nação natural ou, mesmo, nú felta 
de melhór, cada qual leva q sus vara 
de pescar. Ninguem mais usa cani- 
ço commum; é “chic” comprar varas 
complicadas do preço de 20 dolares 
(4508000), mas, tambem, as ha de 2 
doliares; de reboque, o uutomoxel pu- 
xa a canoa sobre rodas ou, en- 
tão, emprega-se um par de botas de 
borracha para poder entrar: na agua, 
sem se molhar, quast até a cintura; 

d) — ninguem pesca sem ter pago 
a respectiva licença, aliás, modica; 
mas, é tão avultado o numero de pes- 
cadores-amadores quo o total arreca- 
dedo permitte so Estado toda & sor- 
te de trabalhos em pról da multipii= 
tação do peixe, 

A interdependência dos factores, 
aqui enumerados, explica a razão de 
ser desse conjunto de alta significa- 
ção economica" e social, que 6 a pis- 


O CIC iTo 005 Estados Unidos, 








Este livro é enviado gratuitamente e o pedido 

do mesmo não corresponde a compromisso 

algum, X' ume publicação que todos os en- 
Termos devem possuir, 


O colinborador desta directoria, sr. 
dr. Rodolpho von Ihering, esteve, em 


afim de representar o Brasil no Con- 
gresso de Ichthyologia e Herpetologia 


No correr das innumeras visitas e 
excursões, realizadas pelos congressis- 


rificações, todas relativas aos grandes 











forças e de vitalidade, 


O Instituto Electrologico poz à dis- 
posição dos enfermos os attestados de 
mais de 10,000 pessoas que soffreram 
de; 

ESGOTAMENTO NERVOSO, INSO- 

MNIA, RHEUMATISMO, SOIATICA, 

INDIGESTÃO, IMPOTENCIA E OU- 
TRAS PERTURBAÇÕES 

Todos esses ex-enfermos se confes- 
sam eternamente agradecidos no Insti- 
tuto Puvermacher, 

E não sómente temos como garan- 
tia o testemunho de cllentes, pois tam- 
bem tem incontestavel valor o facto 
de ter sido o nosso tratamento appro- 
vado por quatro medicos da Casa Real 
Ingleza e pelos princi- 
paes medicos de nove 
hospitaes de Londres, 
entro os, quees figu- 
ram nomes muito co- 
nhecidos, assim como 
pela Academia Official 
de Medicina de Paris, 
O Instituto fol funda- 
do em Londres, em 
1848. 


GUIA DA SAUDE 


Se V. 8, desejar, re- 
ceberá gratuitamente e 
livre de despesas uma 
interessante  publica- 
ção, que descreve an 
menelra pela qual se 
pode recuperar a sau- 
de servindo-se do me- 
thodo Electrologico, Es- 
se Jivro contém capl- 
tulos inteiros que tra- 
tam da Debilidade ner-= 
vosa, Insomnla, Rheu- 
matismo, Sointica, In- 
digestão, Impotencia, 


Paralysias e Debilida- 
de physica, Nelle fl- 
guram ss opiniões e 
assignaturas de cele- 


bridades medicas é 
outros dados de inte- 
resse geral, 





; Expedindo este boletim pelo correlo, V. S. receberá livro de despesas 
“O GUIA DA SAUDE E DA FORÇA”, que a tantas. pessoas Press mer (o) 
melo de recuperar & saude e o vigor. Não ha compromisso algum da parte 
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Enviar este coupon & The Electrological Institute — Rua São Bento, 290 
— Caixa Postal, 2758 — S. Paulo 








A piscicultura nos Estados - Unidos 


Communicado da Directoria de 
Publicidade Agricola de: Secre-| criptorio ús primeiras horas do expe- 





Quem fór a um banco ou & um es- 


diente de segunda-feira, ouvirê, Infal- 
livelmente, palestras animadas entre 
os escripturartos, cada qual relatando 
suas proezas de pesca durante o “weeks 
end". E o homem, que, durante o 
domingo todo, retemperou o organis=" 
mo, fugindo da cidade e gozando o 

campo, volta com novas energias pa- 

ra a sua banca de trabalho, Não ha- 

verá exnggero em avaliar em perto 

de um milhão o ntimero de pescado- 

res amadores que, aos domingos, fa- 

zem pequenas compras, para Seu es- 

porte, para seu transporte e para a 

sua alimentação, O pescador é, pois, 

um bom freguez. Ondo hair opportu- 

nidade para a pesca, ha, tambem, bar- 

rocas em que são vendidas as me- 

Jhores iscas, Computando tudo, é mails 

de um milhão de dolares que, no 

domingo, entra em circulação devido ao 

esporte da pesca. Os proprios munl- 

cipios disputam a preferencia de ta- 

manha fréeguezia, e, em annúncios, são 

apregondas as vantagens que offerec 

esta ou aquella zona em que, a acre- 

ditar na palavra do prefeito, o me- 

lhor peixe está a espera do anzol do 

amador. 

Be o esporte da pesca é salutar; ce 
a população lucra com isto; se os mu- 
nicipios fazem por acoroçorr este es- 
porte, por que não haveremos de agir 
tambem neste sentido? Pelo menos, 
grande somma arrecadada, impõe, co- 
mo obrigação, uma retribuição ao con- 
trlbuinte, 

São estas, em conjunto, as reper- 
cussões que possibilitaram e, hoje, o- 
brigam o governo a prestar attenção 
á piscicultura propriamente dita, ia- 
to é so ramo da biologia applicada 
que tem por fim tirar proveito eco 
nomico da jchthyo-fauna, 

Não é, portanto, para causar | es- 
panto que o governo federal norte-a- 
mericano mantenha, 82 postos de pis- 
cicultura ao mesmo tempo que os Es- 
tados ou quast todos os 48 da Fe- 
deração mantenham cerca de outros 
400, espalhados por uma área, mais 
ou menos, egual à do nosso Brasil. 

Visitamos varios delles e vimos seu 
funccionamento, conhecendo seus pro- 
grammas de trabalho. 

Invejamos-lhes, sem duvida, o des- 
envolvimento e as facilidades que o 
paiz lhes proporciona para sua effi- 
ciencia cada vez malor, Mas, não vi- 
mos o que, pelo menos em miniatura 
por emquanto, não pudessemos alcan- 
car tambem, à custa de algum dispen- 
dio e egual tenacidade no trabalho. 

Pelo contrario, Com muito menos, 

entre nós, a piscicultura dará proveito 
muito maior. E isto por uma razão 
innegevel: nosso amblente, isto é, o 
clima, a flora e a fauna anuxiliando- 
nos muito mais, com o seu vigor tro- 
plcal ou aub-tropical, Só nos nossos 
Estados do extremo Sul, o Inverno é 
um factor que, de alguma forma, in- 
terfere, durante alguns mezes, de mo- 
do a fazer sentir os cifeitos de uma 
quasi hibernação; na America do Nor- 
te, com excepção apenas do extremo 
Sul, a congelação das nguas Interrom- 
pe o crescimento durante longos me- 
Us, 
» Por. que não dizel-o?  Retomemos 
nossa tarefa, no Brasil, com enthu- 
slasmo. redobrado, na cérieza de que 
» piscicultura tambem aqui será, em 
data não muito distante, um dos gran- 
des ramos da actividade agricola na- 
cional. 


GOTTAS DE JONES 


Infalliveis no esgotamento nervoso, 
neurasthenia e debilidade, 

Efficas na frieza intima, em ambos 
os sexos. Procure hoje mesmo nas 
drogarias. 
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Secção Commercial 


MERCADO DE CAFÉ DE HAVRE 


COTAÇÃO OFFICIAL SEMAN AL DO CAFE' DISPONIVEL 


Mijdata 
Semana no anno 
Estatistica semanal: Hoje anterior passado 
(Saccas) (Saccas) (Saccas) 

Café de Santos typo bom terreiro 

“Disponivel ., 0. «e us ce tes 224 220 — 

Café do Brasil ,. «e ves ve usou 426.000 420.000 280,000 
Café de outras procedencias ,. va 528.000 520.000 388.000 
TOTAL .. ve cu cuia vastanids 054.000 940.000 | 668.000 


HAVRE 


COTAÇÕES DO TERMO 
(Francos por '50 kilos): 


VICTORIA 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Em 28 do corrente: 









































Hoje Ant, Abert, Fech. 
Saccas  Saccas| Maio .. em vs ve se Feriado 
Entradas . 1,045 — | JUINO .. op | 06 0a Feriado 
Entradas em Minas Setembro .. su vu va Feriado 
QGETROS e 00 .. 1.433 — | Dezembro .. o ve ss. Feriado 
Sahidas .. «vs ++ 340 — Mira nes vo ada ASR 
Ceres “Q85:982 — | Mercado sv. cr voe eriado 
mai a Abertura — Feriados, 
MERCADOS ESTRANGEIROS | Fecheméito — Eerindos, 
ESTADOS re E HAMBURGO 
Cent cs e o COTAÇÕES DO TERMO 
rodei Co Abert, Fech. (Ptennings por 1/2 kilo) 
Maio +, cevc 10.85 10,85 CONTRACTO NOVO 
Julho .. cv. css o 10.55 10.58 Hoje Fech, 
Setembro . «. 1. +. 10,31 10.30 Ant. 
Dezembro . «eve vs 10.16 10.16 | Maio a dezembro , . Feriados 


Mercado .. e.  EStav, Estav. 
Abertura — Alta de 24 6 pontos. 
Fechamento — Alta de 2 à 6 pts, 
Vendas — 15,000 sacoas. 

NOVO CONTRACTO “A” 


Centavos por llbra: 


Mercado — Calmo, 


INGLATERRA 
LONDRES, 1.º (Comtelburo). 
Cotações de cafés disponíveis para 

prompto embarque: 









Abert, Fech, R 4 Ned Hoje Ant, 
Maio 2. ce raro o 6.82 6.84] TyPO 5; San 
Julho Da 6,88 6.89] superior . o. 4816 4816 
Setembro . .. 0. 6,90 6.90] TypO T Rio «+ 3016 3916 
Dezembro . vv 0... Njcot, 6.88] Santos: — Inalterado, 
Mercado .. «+ Calmo Estav,| Rio; — Inalterado, 
Abertura — Alta parcial de 1 pto. 
Fechamento — Alta de 1 à 2 e bal- CAMBIO 
xa de 2 pontos, 
Vendas — 5.000 saccas MERCADO EXTERNO 
DISPONIVEL DE NOVA YORK INGLATERRA 
Cotações de compradores: LONDRES, 1.º (Comtelburo). 
Hoje Ant. (Taxa á vista) 
Fypo a B: Gis HO=00 et tr SiNova York. ERR 
a Ce RP Reale a Ed rt, ech, 
A TEA metia | Nova York... 4.046,33 4,04.09 
Typo Bantos n. 7... 10-38 10-9]8 | Sercena pita PA 
Mercado — Inalterado, Stay : : 
Paris . «a vs 110.43 110.37 
Lisboa +. «vw 110,18 | 110,18 
Berlim . . «+ 12.28-3!4 12,29 
AVISOS RELIGIOSOS Amsterdam . . . D.Ol-14  9,00-1/2 
sq Berna . ... 21,57-7]8 21.58 
É Bruxellas , + « 320.26-3/4 20,26 





ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 1.º (Comtelburo), 


















Taxa À vista 
S;Londres: 
Abert, Fech 
Londres...» 4.92-00 4,93-n]8 
Paris . o +» 4.46-]]2 4,47-D|14 
O esposo, Linus, genros, nóras Genova . «+ 5.26-1|4  5.20-1/4 
e netos de Madrid . q. Nicot. Njcot. 
“ “ Amsterdam . . .« 54.86,00 54.860,00 
Mariella Freire de Seixas Blzerna ..... 22.89.50 22.89.00 
profundamente sensibilisados, e A da eb di anta 
agradecer a todos que os con- dia p ! 
fortaram no doloroso transe por ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 1.º (Comtelburo), 
Taxas telegraphicas peso libra: 


que passaram, e convidam os 
demais parentes e amigos, para 


assistirem é missa de 7,º dia, Abert. Fech, 
que mandam celebrar terça- Vendedores . ww +» vs Feriado 
feira, dia 4 de Maio, às 8 e meia Compradores . «ev. Feriado 
horas, na egreja 5. João Ba- Cambio. Livre 
púlta. Taxas sobre Londres, por libra: 
Por mais este acto de religião, Abert. Fech, 
antecipademente agradecem, Compradores . + Feriado 
Vendedores . . Feriado 





HENRIQUE ESTEVES 


Esposa, filhos, genros e sobrinhos, penhoradamente: agradecem a 
todos que os acompanharam no doloroso transe que passaram com o 
fallecimento do inesquecivel 


HENRIQUE ESTEVES 


e convidam para assistir a missa de 7.º din que será rezada na Tereja 
de Santo Antonio (Praça Patriarcha), és 8 horas do dia 4 do corrente, 


ESET TR 7 






JOÃO BAPTISTA QUEIROZ ASSUMPÇÃO 


Extremamente sensibilisados pelo grande consolo que receberam de 
todos os amigos e parentes, por. occasião do fallecimento do seu pran- 
teado e saudoso chefe 


JOÃO BAPTISTA QUEIROZ ASSUMPÇÃO 


seus filhos, filhas, gentos, nóras, netos ce bisnetos, agradecem penhora- 
dissimos e, no mesmo tempo, os convidam para assistirem à missa de 
tº“dia, que será celebrada na Igreja de São Geraldo (Perdizes), dia 4, 
terça-feira, às 9 horas, | ; 


URUGUAL 


MONTEVIDE'O, 1.º (Comtelburo). 
Taxas telegraphicas, peso-ouro; 


Abort, Fech. 
Compradores , «+» Feriado 
Vendedores ,. sv.» Feriado 


Cambio Livre 
Tavas s|Londres por lbra: 


Abert. Fech, 
Compradores , 31) Feriado 
Vendedores. + j. +» Feriado 


CAMBIO LIVRE NO RIO DE 


JANEIRO 
RIO, 1.º (Comtelburo), 
Abert, Fech, 
Brocos  sacam l- 
bras é vista ... Feriado 
Bancos: compram l- 
bras à vista ,.... Feriado 
Bancos sacam $, é 
VISUA oo seta e resio Feriado 
Bancos compram $, & 
VIStR co co porca e Feriado 
Mercado ,. se ve vs Feriado 


Taxas de descontos 


Banco da Italia .. .. se «s 
Banco da Allemenha .. .«. 4% 


N: York a 90 dias (comp) . 5l8 % 
Banco da Inglaterra +. «. « % 
N, York a 90 dias (vend,)) +. 9/16 % 
Banco da Hespanha ,. «e es o 
Londres a 90 dias... «+ + 916% 


Banco da França .. 2.» 4% 


ASSUCAR 


MERC 'DOS ESTRANGEIROS 
ESTADOS UNIDOS 


FECHAMENTO 
NOVA YORK, 1.º (Comtelburo), 
Assucar para entrega em: 


Hoje Fech. 

ant, 

Maio .. cs csr vo ve 2.48 2.48 
Julho .. ce nene vu 2.49 2.49 
Betembro ix cer ue 2,48 2.49 
Janeiro sur rs vs 2,43 2,44 


Mercado — Estavel. 
Fechamento: — Baixa parcial de 1 


ponto 
INGLATERRA 
LONDRES, 1.º (Comtelburo). 
- FECHAMENTO 
Assucar para entre- 
ga em: 
Hoje Fech, 
Ant, 
Maio seca o vo wo BIl-1/2 Gl-IIA 
Agosto .. ve vo os GJI=14 G]L-I]4 
Setembro ,. ve «e. B]l-1/4 61-14 
Outubro .. «. see. 6]1-1]4 6/1-1j4 


O TE ED IEA 


à MOLESTIAS DO ESTOMAGO 8 

& DR. ROCHA LEÃO | 

E Rua Benj. Constant, 171 E 

Ê ol 2a g 
el o 

E 5 

“q 


z 


E 
ALGODÃO 


MERCADOS ESTRANGEIROS 


INGLATERRA 
LIVERPOOL, 1.º (Comtelburo). 


Abertura 45 12:30 horas: 
Hoje Ant, 

Mercado .. .. +» Estav. Estay, 
Bão Paulo Falr ., «» 7.08 7.02 
Pernambuco Fair ,. « “6,83 6.71 
Maceló Falr .. .. «+ 6.83 6.77 
American Fulley , 

Middling «eu. 7.28 "az 
American  “Futures” 

para: 
Julho ., ce ve vous 7.147,09 
Outubro ,. «ese ua 7.07 6.99 
Janeiro .. ce senso 7.02 6.93 
Março .. «+ 7.02 0.93 


Disponivel s. “Paulo — Alta de 6 
pontos, 
Disponivel Brasileiro — Alta de 6 


pontos. 

Disponivel Americano — Alta de 6 
pontos, 

Termo Americano — Alta de 7 & 
9 pontos, 


(Contra o fechamento — Alta do 7 
a 9 pontos), 


ESTADOS UNIDOS 


| ABERTURA 
NOVA YORK, 1 (Comtelburo), 
NY. NO 


American: “'Futures” 





para: 
Julho +, aa us caso ro 12,87 12.87 
Outubro le- eus ve va» 12,72/,12.00 
Janeiro Me. ve do ad 12.76 12,81 
Março ,. cao o a. 12.78 12,86 
Mercado — N. York; Baixa de 1 á 
5 pontos. 
* FECHAMENTO 


NOVA: YORK, 1 (Comtelburo), 


| American Spot ;Middling 
| Uplends; — 1341. 


bi TONY. No. 
American “Futures” o 


para: 

Julho 41 cola so «12.91 12.76 
Outubro e em e =» 12.07 12,62 
Janeiro . .. e ne e. 12.65 12.72 
Março 1, 12,69" 12,75 


Mercado — N. “York: — Baixa de 
10 à 12 pontos. 


BORRACHA 


NOVA YORK, 1º (Comtelburo). 
Hoje Ant. 


Uprlver fine, por 
cts,.. ; : 


Plantation “Rubber 'Emo- av 
kedd Ehects, por 1b, 


"Mercado .. de ue 


CORREIO PAULISTANO 


v20-1/8 - 20-78 | Paulista, 
«» Estav, Estoy, eleitornes nesta capital e no interior, 


Occorrencias: políciaes de hontem 


Durante o dia de hontem, foram rogis- 
tndás, polo pinntão da Policia Central, as 
coguintes occorrencias: 

A's 10 horas, perecou nfogado, na piscil- 
na do Canindé, O anrgento dn Força Pu- 
blica do Estado de Bão Paulo, Jofo Ba- 
ptistn da Bllyva, A sun qualificação não 
tol ainda estabelecida, 

cm h's 43 horas, Lourenço Cavalheiro 

Nolasco, de 42 annos de edade, cruado, mi- 
Htar, renidonto À rum Tracy, 92, fo! aggro- 
dido a tâmancadas por Manucl Núckiyl- 
dade Bispo, vulgo “Chico  Telkicelro!, Te- 
sidento à mesma run, n.º 49, O militar 
soffreu contusão na cnbeça, sendo medi- 
cado no ponto da Assistencia, Motivou es- 
ea contenda o facto de ter Lourenço Ca- 
valheiro censurado, Manuel Nactividade com 
relação à pratica do feitiçariam, 
A's 15 horas, quando passava sobre 
a ponte-da run Guarulhos, Fernando Bor- 
tolato, de 12 annos do odado, escolar, fl- 
lho de Ttnlo Bortolato, residente à rum Ju- 
guaribe, 530, fol ferido ncoldentalmonte por 
tiro no braço direito, perfurado, pelo pro- 
feotil) O menor em questão nasistin à 
exercicios de tiro no nivo por escoteiros 
stampados na proximidade, 

— "A!n 19,30 horas, num bar situado d 
avenida Celso Ciaróla, 89, Jacques Chris- 
pin, de 30 annos de edade, casado, com- 
merciante, residente à run da Madona, 56, 
foi nggredido: n nsocos por Sebastião das 
Hb seu ex-empregado, por motivos fu- 
etd. 

— A'n 1% horas, José Pnila, do 48 nn- 
nos de edade, casado, ltalinno, pedreiro, 
morador Á run Siqueira Bueno, 05, foi ng- 
gredido s socos por Theodoro de Lima, & 
Travessa Homem de Mello, 1, José Falla 
fôra, recober uma divida, quando, no so 
aproximar do Joca), deparou com 'Theo- 
doro que brigaya com José Tezar, Tentan- 
do separar os contendores, José Faila re- 
cebeu um violento soco na bocca, o que 
lhe occanionou a perda de cinco dentos, 

——A'5 17,30 horas, no interior de um 
emporio, A alameda Glette, 034, Brigida 
Conceição Andrade, do 18 annos do edade, 
solteira, portugueza, residente no local da 
occorrencia, fol nggredida por um preto 
dasconhecido que, após beber aguardente, 
sa rocusou no pagamento, 

A vlotima sofíreu ferimentos de nature- 
za grave no caboça, 

-— A's 19,45horas, no cruzamento das 
ruas Tguapo com Galvão Bueno, Maria Au- 
gustn da Silva, de-08 annos de edade, ca- 
sada, residente Á rua Fagundes, 173, sof- 
freu fractura da clavicula direita em con- 
sequencia do ter o vehiculo em que viajava 
sido chocado por outro. Assim é que o 
auto de turismo de que era passageira Ma- 
ria Augusta da Bllva fot. abalrondo pelo 
muto official de chapa n,9 9-09-39, conduzi-= 
do por Zaceharias Balles do Nascimento, 
A victima fol soccorrida peim Assistencia, 
que lho prestou os primeiros curativos, 

Sobre essas diversas occorrenoias foram 
instaurados inqueritos. 










EMPREGUE OS 


-——" 1.101 0000. 


Mortalmente terído 
com a propria arma 





. 


UM INSPECTOR DE ORDEM POLITICA E SOCIAL — PRISÃO 
EM FLAGRANTE DO CRIMINOSO 


Verificou-se, às 22 horas, de' hontem 
num botequim situado: numa idas es- 
quinas da rum do Gazometro com Cruz 
Branca, Erave scena de sangue, em 
que tombou mortalmente ferido um 
inspector da Ordem Política c Social, 

A'quella hora, no referido botequim, 
de propriedade de Vicente Malzone, Jo- 
gavam diversas pessoas, entre as quaes 
Julio Antonio, de 42 annos de edade, 
solteiro, italiano, commerciante, resi- 
dente & rua Correia de Andrade, 54. 
Entrando no recinto em que se encon- 
travam essas pessoas, o inspector Luiz 
Fernandes, de 32 annos de edade, ca- 
sado, residente á rum Engenheiro Be- 
lém, 7, pediu uma cerveja. Após bebel- 
BR, e porque era já freguez da casa, 
disse é esposa do proprietario que 
pagaria depola. Nisto Intervem Julio 
Antonio, promptificando-se a pagar & 
cerveja, ao que negou o inspector, em 
termos pouco delicados, 

Em seguida, Lulz Fernandes retirou- 
se, entrando num boteco vizinho, Se- 








(ra 


as bôos casas do romo, 
qridiind etat res 











PARA COLHEITA DE CAFÉ 


SACCOS ANAAORE. 


PEÇA INFORMAÇÕES DESDE JA À; 
MOINHO PAULISTA LIMITADA 
3- 3. PAULO —C. POSTAL 574 


rasga, Colla-tudo tropical "Glufix” 
N - Insoluvel na agua fria ou quente - 


foi o unico que tam satisfeito plenamente as exigancias 
dos construclores do "Hindenburg". "'Glufix'! servo para 
collar papel, papolão, couro, fazendas, chifre, celluloida, 
pr vidro, madeira, porcellana, metal, etc. !!Glufix'! é incolor, 
isento de acidos e do cheiro agradavel, 
Informações: Calxa postal 1718 


Domnigo, 2 
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Os divilendos não são tudo! » 


ae e + e et 


col 


de Maio de 1937 


Economizar dinheiro é UMA coisa. Collocal-o, é OUTRA. Como a Allema- 


nha protegeu as 


mas de dinheiro são eccumulados pa- 
ra financiar o desenvolvimento, ccono- 
mico necessario para a vida das gera- 
ções vindouros. Tal corrente deve ser 
encorajada. O Estado tem um gran- 
rir bastante conhecimento e experlen= de interesso em ver que as pessóas que 
cia para gulal-os na utilização de seu | economizam para à velhice, são pro- 
dinheiro, de modo que sirva para quan- | tegidas contra as perdas em virtude do 
do a pessda tiver passado para uma | Erros. Existem us mais fortes motivos 


da o pódo trabalhar pa- | possíveis para, dar a todos os deposi- 
E a Pao ir E tantes a mais firme segurança de que 


i - | não necessitam ter recelo de serem 
a vero Ppoastvali da so cas | rima dei lá lay quando CASAS 
pltal invertido. Porém, como todas as | º tempo de nho poderem radar 


g Essas foram ss considerações tun- 
pas do a damentacs que acarretaram a promul- 


h, col- 
Eni cl ot plc ato | of colados do 3 de jo 
ido td o RM Nida de 1937 e devendo entrar em vigor a 


inteira de todo conforto e prazer, pa- partir a no A EO 
ra ficarem protegidos durante à 've- o OLARIA RES CIEOU ii de seus 
lhice, repentinamente perdem tudo, a doa rincipios. Porque elle 
deixaudo-se enredar pele seducção do ns a ist P im iro e antes de 
que parecia uma opportunidade dou- sempre Insisiu, 'prane 


“ udo, que em todos os campos O po- 
Fel que: "Jamais, oocorreria mo ramen: ps St acceitar o plena rea 
e”, 


lidade de seus actos. Els porque o mo= 
Não importa quantas vezes as pes- ás com-= 
sõas são advertidas a respeito de suns vimento a principio se oppóz ás co 


economias, porque chega uma época panhias por acções. 
em que ellas são tentadas a “se-des- 
fazerem de tudo o que possuem. Nes- 
sa oecaslão, conhecimento e sabedoria, 
muito acima do que o homem com» 
Ee póde adquirir, são indispensa- 
veis. 

Isso nada mais é do que o lado hu- 
mano da historia, Porém, o Estado, 
em si mesmo, está egualmente inte- 
ressado vitalmente no problema. Por- 
que é através da torrente de milhões 
desses pequenos  pés-de-melas, todos 
obedecendo ao Instincto de “guarda- 
rem" para a velhice, que grandes som- 


BERLIM, abril (Agencia Brasileira) 
— Qualquer pessón, com bastunte tor- 
ça do vontade, póde economizar di- 
nhelro, Porém, nenhum só homem, 
em mil, tem opportunidade de adqui- 


cx de “anonymato", E' levada é exls- 
tencia por “promotores!” que em Te- 
gra não subsçrevem qualquer capital, 


muitas vezes designando-se a sl mes- 
mo — raras vezes “dirige”, Promes- 


“veconstrucção”: na qual os acclonis- 
tas originnes perdem a maloria do ca- 


pital, a propriedade da empresa passa 
para os acclonistas que compraram ti- 
Algumas 


tulos em segunda emissão. 
pessoas experimentadas jámais com- 
pram açções no primeiro “Jançamen= 
to”, Quando a reconstrucção é neces- 
sarla ,o a5 realidades têm ds ser en- 


SUPERIORES 


“s 


legalmente responsavel pelo fracasso 
perante o publico, 
Se, a despeito disso, o Nacional-Bo- 





os grandes accumulos de capital, sem 
os quaos a industria moderna não póde 
operar, e porque, dando és compa- 


tructural, foi possível resguardar os 


que todas as vantagens praticas das 
sociedades anonymas são mantidas, po- 
rém os seus perigos são eliminados. A 
responsallidade fol fixada em tal ma- 
neira que as pessõas que Inverterem 





segurança, 


Até onde se estende a applicação 
da lef, e quão completas são as suas 


guiu-o Julio Antonio, interpelando-o. 
Passaram, então, m discutir. Julio An- 
tanio,-em dado momento, desferiu uma 
bofetada no inspector. Este sacou do 
revolver e quando. fazia menção de 
atirar, foi desarmado por Julio Anto- 
nio, que desferlu contra elle dols: tl- 
ros. Ferido, o inspector entrou no pri- 
meiro bar do Vicente Malzone, sem- 
pre seguido por Julio Antonio, que 
desferiu ainda contra sua victima ou- 
tros tres tiros. Luiz Fernandes recebeu 
dois dos projectis no ventre, e os ou- 
tros nos braços e pernas, 

Após a pratica do delicto, Jullo An- 
tonio procurou fugir, o que não conse- 
gulu, pois foi preso pelo guarda civil 
n.º 1120, Agenor Bastos Silva, 

O delegado de plantão, dr. Alfredo 
de Assis compareceu ao local, fazendo 
remover a victima que fol internada 
na Santa Casa em estado grave, assim 
como mandou lavrar o auto de fla- 
ap pelo escrivão Francisco Capi- 

eli, 


estipulações, é indicado pelo facto de 
que a Jel' consiste de nada menos de 


nas impressas! 


Para começar, a nova lei primelra- 
mente reforma o tamanho das compa- 


rar os prejuízos, Seus nomes 


drões do desenvolvimento 
da Allemanha, 


muitas partes, 


“Glufix'! encontra-se a venda om todas toria da legislação 





Eleições ni 


ú Realizaram-se hontem, conforme foi 
vo Q2-1/2 42-1/2 | Annunciado, “as eleições para a nova 


directoria do Centro' do Professorado 
instaliadas mesas 


Foram 





Nesta capital as urnas receberam vo- 
tos a partir das 12' horas, na séde-so- 
cial do Centro, à rua da Liberdade, 


248, O voto fol directo e secreto, 
tendo. servido, como presidente da 


* como secretarios, os professores Ro- 
que Sobrall Filho c Orlando Braga 
As eleições estiveram muito concor- 
vidas, tendo o pleito decorrido em 
melo à malor ordem. O nosso “cll- 
ché” regista um especto da mesa no 


mesa, o professor Antonio de Campos, decorrer dos trabalhos, 


Na apparencia a campanha economi- 


mas se beneficiam com as contribul- 
ções daquelles que concorrem com di 
nhelro, O “Conselho de Directores” — 





sas fantasticas, impossivels de serem 
cumpridas economicamente, são fultas 
nos “prospectos”, afim de colherem 08 
incautos, e geralmente, depols de uma 





frentadas, ninguem póde ser torrado 






clalismo decidiu manter as companhias 
por acções, como uma, peça do machi- 
nismo economico, é porque essa forma 
de empresa demonstrou ser a unica 
manalira pratica descoberta para reuntr 
us economias de milhões, para formar 






















nhias por acções, uma nova forma es- 


acclonistas contra os abusos, de sorte 


suns economias depois disso saberão 
que têm o maximo gráo conceblvel de 


































304 paragraphos, occupando 170 pagi- 


nhias por acções. Doravante, o mini- 
mo do capital real necessario será de 
RM.500.000. As empresas já em exis- 
tencia podem continuar, se tiverem um 
capital de pelo menos RM.100.000. As 
que tiverem menos, ou devem levan- 
tar a differença dentro de dois-annos, 
ou entrarão em liquidação, A razão 
porque foram feitas essas excepções é 
que multas antigas e solidas compa- 
nhias, que hoje em dia parecem ter um 
capital nbsurdumente pequeno, foram 
antigamente empresas ricas que per- 
deram a maloria de seu capital duran- 
te a inflacção monetaria de 1923, e 
desde então jJâmais puderam recupe- 
são 05 
melhores, e constituem verdadeiros pa- 
economico 
Porém seus balanços 
mostram que elias se tornaram empo- 
brecidas, No fim do anno de 1935 exis- 
tiam ainda 1.742 companhias publl- 
cas, com um capital nominal de me- 
nos de 5,000 marcos, A despeito disso, 
muitas dellas são indispensaveis so 
paiz, Tiral-es todas da existencia, se- 
ria um golpe que espalharta rulnas por 


Mas é absolutamente unico na his- 
commercial, o 
principio ennunciado no paragrapho 
NO da Let das Companhias do Rel- 


Centro do Professorado Paulista 


economias do povo. O que representa a nova 
Lei das Companhias do Reich 


ch, estipulando que “o executivo tem 
de dirigir a companhia com plena 
responsabilidade e em concordancla 
como bem estar da empresa e dr 
seus empregados, o de necordo com q 
bem goral da nação e do Reich", 
Isso rompe de uma vez por Locins 
com a opinião até aqui accelta e 
que uma companhig existe principul- 
mente: — senão unicamente — para 
der dividendos aos accionistas, Ago- 
ra, como antes, Isso deve ser felty 
tambem, mas seu fim principal 
cooperar na vida economica do pulz 
“para o bem geral” e cuidar dy 
bem estar daquelles que pertencem à 
empresa, Bolicitude para os trabalinx 
dores e a scommunidade nacional jp. 
mais. tinha sido — em tal ponto — 
uma parte Integral de Jef commer- 
clal em qualquer parte do mundo, 

Supponhamos, agora que uma 
companhia foi formada e suas u- 
ções todas distribuídas, de maneira, 
que o capital subscripto está no Bin» 
co aguardando ser utilizado, O prix 
meiro passo no começo des opóra- 
ções é convocar uma reunião dos ne 
clonistas, cada um dos quaes pode 
votar de accordo com o numero ds 
acções compradas. Acções dando «ix 
reito q mais votos do que um, foram 
abolidas, Nem qualquer companhia 
póde mais permittir a votação contra 
acções não emittidas, Se uma com- 
panhia tem o capital nominal de RM, 
1,000,000, então ella Intclará suas ope- 
rações com RM, 1.000.000 — e não 
menos, em caixa, Um neclonista pó- 
de mutorizar seu banqueiro a assistir 
às reuniões e votar por elle, porém, a 
procuração tem de ser renovada cada 
15 mezes, quando perde seu valor, 
lsso obriga o accionista a tomar um 
interesse activo em sua propriedade, 

Os accionistas estarão geralmento 
agindo em seus proprios Interesses, ao 
autorizarem seus banqueiros a repre» 
sentarem-nos, Porque a primeira a 
unica coisa 'que a reunião geral de 
inauguração tem a fazer, é designar 
um “Aufsichtsrat”, ou Conselho da 
directores. Estes devem sér homens da 
experiencia e habilidade, porque e- 
rão encarregados de escolherem n 
“Vorstand”, ou Executivo, que é o 
corpo que realmente dirige os mncgo- 
clos da empresa. E logo que os acclos 
nistas elegeram o Conselho de dim 
ctores, não têm mais voz:na direcção, 
E uma vez que o Conselho de dire- 
ctores designou o Exebutivo — cada 
membro do qual é Irremovivel duran- 
te cinco annos, quando é obrigado a 
se afastar — não mais tem qualquer 
autoridade ou responsabilidade na dl- 
recção, Durante cinco annos, o Ext- 
cutivo é Todo Poderoso, 

Esse é um estado de coisas totalmen- 
te differente do que prevalecia até 
agora, Até este momento, a reunião 
de eeclonistas era nominalmento a 
mais alta córte de appellação. Na rea= 
lidade, um inescrupuloso conselho de 
directores podia facilmente: manobrar 
a reunião dos acolonistas, desfazendo- 
so assim da responsabilidade pelos 
enganos feitos pela directoria, que fl- 
ca assim isenta de censura, Isso não 
mais é possivel, 

O Executivo não póde se desfazer da 

responsabilidade. Se a coónducta dos 
negocios foi deshonesta ou culpada, 
então os directores, em conjunto ou 
separadamente, devem restituir aos n0- 
clonistas o-credores a somma do capi- 
tal perdido, Os executivos são respons 
saveis em todos os aspectos, com suns 
fortunas particulares. Se uma acusa- 
ção de deshonestidade ou negligencia é 
feita contra o Executivo, compete nos 
seus membros estabelecer a sun não 
culpabilidade, e não para o accusador 
provar a accusação, 
, Se um membro do Executivo acredi+ 
tar que a firma está enfrentando um 
desastre eventual, e receia a responsa- 
bilidade lgada-no fracasso, elle não 
póde simplesmente se demittir e del- 
xar aos outros que enfrentem a si- 
tuação. Uma vez que o membro necei- 
tou o posto, é obrigado a permanecer 
no mesmo até que expire os cinco an- 
nos estipulados, Se, sob essas condi- 
ções, os homens acceitam prompta- 
mente taes cargos, resta ser visto, mn3 
de qualquer modo sómente homens 
que têm absoluta fé em sua propria 
Integridade e Inteira conflança em sua 
propria hablildade, acceltarão os pos- 
tos, Os negocios realizados: por homens 
dessa tempera devem adquirir uma for- 
ça moral que breve revolucionarão à 
industria e o commercio. 

E no fim de cada anno, o Executivo 
tem de preparar as contas e submet- 
ter um relatorio dos trabalhos, Estes 
são discutidos pelo conselho de dire- 
ctores, que devem verificar se tudo está 
em ordem. O lucro liquido deve ser 
claramente estipulado, Segue-se então 
& reunião dos accionistas, que não têm 
o poder de fazer alterações nas contas, 
mas são solicitados a darem approva- 
cão e decidirem o que deve ser feito 
com. os lucros. 

Uma estipulação essencial da nova 
lei é que as contas devem mosirar ums 
“proporção adequada” de lucros que 
foram utilizados para melhorarem as 
condições soclaes dos trabalhadores. 
Muitas grandes firmas na Allemanha 
por muitos annos têm attendido vo- 
Juntariamente a essas exigencias, Po- 
rém, se existirem casos em que ta) col- 
sa não foi feita, o procurador do Esta- 
do póde intervir. Um effelto benefico 
disto é que os empregados tém um ln- 
teresse material directo nos successos 
da companhia. 

Por um seculo ou mais, os negocios 
tinham “assumido um unico objectivo 
— accumular dividendos para os aecio- 
nistas. Nenhuma despesa desnecessaria 
se fazia, para não diminutr os lucros, 
de sorte que os salarios estavam redu- 
zidos no mínimo, Os: trabalhadores, 
cuja saude ficava abalada, eram Inn- 
cados á rua, De qualquer modo, d'ora- 
vante uma empresa deve ser operada 
“para o bem estar da coinpanhia e dos 
empregados, e em concordancia com O 
bem geral da nação e do Reteh," 

Se o ministro da Economia ficar con- 
vencido de que uma companhia inten- 
clonalmente viola essa regra, elle está 
autorizado a decretar a dissolução ds 
empresa, de sorte que os velhos dlas 
das companhias por acções estão ra- 
pidamente desapparecendo, 


nd 
Segunda Região 
Devem comparecer neste Q, G.: (34 
Sec, do Estago Maior), afim de tra- 
tar de assumpto de seu interesse, o cl- 
vil Maria, Lazzarini; (Fleh, de Offi- 
ciaes), d. Maria da Silva Almeida, viu- 
va do 2.º ten. commissionado Miguel 


de Almelda, afim de tratar de assumptos 
de sou interessa 
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Domnigo, 2 de Maio de 1997 


E O projecto do Codigo 


do Processo Penal 
DO HABEAS CORPUS 


() “HABEAS-CORPUS" foi a mate- 
via tratada mais parcimoniosamen- 

te no: projecto do' Codigo do Pro- 
cesso Penal. À escassez de normas do 
projecto está exactamente nã tazão 
inversa da importancia do. Instituto, 
Para “a malor das garantias erigl- 
das pela le) a favor da lberdade In- 
dividual” (Wilonghby) e “cujo pro- 
cesso alnda não conseguimos subordl- 
nar a regras definitivamente assenta- 
das, resentindo-se de uma Jjurispruden- 
cia vacidante (Plres Albuquerque), o 
projeclo reservou apenas um capitulo 
em 8 prtigos, E não estabeleceu ne- 
uhum modo de processo, deixando do 
certo, o Inconstitucionnimente, nos Es- 
tados o regular esta materia “quo por 
excellencia deveria ser uniformizada”, 
como observou o desembargador Car- 
los Xavier Pres Barreto na sua nota- 
vel Processualistica: Penal, 

No projecto só se fez definir de uma 
maneira generica o dispositivo consti- 
ticlonal Afóra duas regras penacs, 
aquelic capítulo não contém: senão 
principios da neção em seu estado es- 
intico, Nenhuma disposição sobre a de- 
manda em seu movimento, 

A omissão é Lanto mals injustifica- 
vel quanto não se póde applicar ao 
“he. nenhum dos processos das ou- 
tras acções penses, seja o ordinario 
o o summario, seja Algum dos es- 
pecines. Oh, 6” tem processo sul 
generis. Causa clvit prejudicial (João 
de Oliveira Filho), visando a  prote- 
eção de um dos estados da pessôa, O 
de: liberdade, ou neção de natureza 
essencialmente: criminal (Muniz; Bar- 
reto), tendo por fim a punição de um 
crime, .o “h, e", entre nós, tem lido 
eompre, embora Indecisamente, fórma 
summarissima especial que lhe deu o 
Cod. de Proc. de 1832, 

E neste seculo de applicação não 
tem evoluldo disciplinadamente por 
força de enbias ordenações legislativas, 
e sim pelo direito gerado nos tri- 
bunees, 

No Imperio mais que o texto das 
tels, 05 luminosos avisos e q Jurisprus 
dencla trouxeram valiosos substdios pa- 
ra a compreensão c alcance do lns- 
tituto (Aureliano Guimardes). Na Re- 
publica a legislação dos Estados pouco 
adeantou, Os codigos, cmi regra Eê- 
ral, não foram além do direito an- 
terlor, Antes pelo contrario, materia 
foi tratada com economia «em quasi 
todos aquelles estatutos, com Taras  CX- 
cepções. entro as quaes à do Mara- 
nhão, Plauhy, Sergipe e Rio de Ja- 
nelro, Não se eahtu porém no tumulto, 
Cremos que: para esta ordem concor- 
reu sobretudo o dispositivo do art. 61 
do dee. fed. 848, estendendo à com- 

etencla. originaria do antigo Supremo 

ribunal. 

Mais acoldentada foi a evolução do 
“en e” em seu effeito substantivo, mas 
isto é materia constitucional, Imper- 
tinente à este estudo, 

Ho % 

Procuramos neste trabalho fixar com 

a maior amplitude o processo do dt 
2, cuja deficiencia no projecto fol 
alvo das criticas do desembargador 
Carlos: Xavier Paes Barreto e do mê- 
gistrado José: Duarte, relator do as- 
gumpto no Primeiro” Congresso Naclo- 
nal de Direito Judiciario. 
- “Fizemos ums revisto nas leis e cos 
digos em" vigor e n& jurisprudencia dos 
tribunaes e, dando & materia uma or- 
dem logica, formulamoss 0 processo 
em todos os seus termos e actos. Fo- 
mos minucioros. Não pretendemos: fa- 
zer obra casuística, novo Regulamen- 
to D, Marin, mas tivemos presente a 
advertencia sensata do desembargador 
Esmaragdo de Freltas: “o legislador 
carece ter em mente, precavidamente, 
que paro este paiz novo, e vasto em 
territorio, não chegou ainda o tempo 
de evitarem-se os juizes lelgos e 05 
funcelonarios de parcas letras”. 

A nossa suggestão traz algumas Te- 
gras novas para O processo, Não são, 
porém, em sua essencia, novidades. 
Estho ns idéas qeracs do Instituto, 
e na conformidade das innovações 
constitucionaes e processuaes, 

O principio constitucional da Hber- 
dade individual teve uma garantia no- 
va no inciso 20, do art, 113, da Cons- 
titulção, For outro lado a detenção do 
art. 50, do projecto, velo legalizar a 
prisão para investigação, Acompanha- 
mos adiecotivamente as modificações, 

Ficarão as autoridades judiciarias 
não com a faculdade, mas com & obri- 
gação de Impedir e punir as violen= 
clas dos seus subordinados e das ou- 
tras autoridades, sejam quaes forem, 
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FABRICA DE MOVEIS BRASIL 


TODOS OS PEDIDOS BÃO FEITOS A” AV, CELSO GARCIA, 24 


de tapetes, congoleuns, capachos, 
Nas compras superiores a 500$ não cobramos carretos e engradamentos 


Para o interior — COUPON 
Quelra remetter-me GRATIS um catalogo Ilustrado dos 


PEPPERS RS RU RO ... 


mem faco do artigo 4º, 
seus paragraphos. Tambem não se 
abrirão as portas da cadela a qual- 
quer, criminoso indefensavel, só porque 
não so ultimou em restricto prazo à 
npuração de seu crime (art, 2, Jetra 
“4 da Suggestão), se praticou uma 
nulidade sanavel no processo ou se ef- 
fectuou uma prisão justa, cula- lega- 
lização só após pôde se operar (art, 
10 e paragrapho unico da Suggestão), 
Cumpre lembrar que a detenção (art, 
60, do projecto), facilita, à autorida- 
do evitar uma prisão ilegal, causa 
mais commum do “h, e”, 

Pleileamos com.n lição de Noé Aze- 
vedo o julgamento do “h, e”, para 
se apurar & legalidade ou não da prl- 
são relaxada (art. 12, da Suggestão), 
Nem se objecto, que seria ilogica & 
concessão da ordem em tacs' casos, 
“Mal nenhum haveria nisto e mesmo 
que st desrespoltasse a logica, nss€- 
gurar-se-la a liberdade” (Noé Azeve- 
do). Acoreste que haverá sempre a 
decidir num “h, c.!! de pedido preju- 
dicado, a responsabilidade das custas 
que só por sentença se póde effeoti- 
var, Como, pois decidir sem resolver 
sobre a legalidade do constrangl- 
mento ? 

Não é justo que:so leve à conta do 
escrivão, o trabalho do processo. Já 
lhe chegam os onus dos casos em que 
decahir a ordem impotrada pelo M. P. 
ou determinada ex-officio, Dahl à Ta- 
gão do art. 11, da Suggestão, em que 
pela nusencia de má fé, npenas; se 
pune com o pugamento, das custas, à 
autoridade que praticou a ilegalidade, 

O art. 30 da Suggestão exige que R 
Informação da autoridade. conctora € 
do carcereiro seja minúciosa, Quem 
tem pratica de advocacia criminal não 
deve estranhar a exigencia que não é 
descabida, em face da extensão de 
poder que o projecto dá para à prl- 
são dos. triminosos, 

Usamos n palavra julz sem o quall- 
flcativo “de direito”, porque pensamos 
que não será defeso nos juizes de inh- 
trucção o julgamento do '““h, c.”, Bas- 
ta que hnja superioridade em gradus- 
ção do instancia para que possa to- 
mar conhecimento do pedido, A vlo- 
tencia póde partir de uma autorida- 
de policial. Se o juiz de Instrucção 
poderá ter competencia para o julga- 
mento de varlos crimes (art, 291, do 
projecto), porque se lhe negar o de- 
cidir o 
nas leis de organização judiciaria se- 
ja commettldn, dada a pequenez das 
penas, mn competencia para 0 processo 
e julgamento dos crimes de prevarica- 
cão dos funecionarios de categoria In- 
ferlor, ROS im GR nAsTUCÇÃO: 


Na parte referente no recurso no 
processo de h, ec, o Projecto não fol 
mais prodigo em providencias, Pet- 
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CURA RAPIDA E SEM DOR, à 
POR ESPECIALISTA | 


(Para ambos Os Sexos) E 


E URSO GRE 
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É 
Rua Bão Bento, 389 — 6º — 
Salas pl-53. ú 

Das 10-12 e das 2-7 horas 


RR 


mittiu - unicamente o aggravo, com 
effelto suspensivo, us sentença 
que negar a ordem de h. cs 
ou a soltura do pacente. Fol 
mais que deficiente, 
inconstituclonalidade. Está na nossa 
carta política o recurso ordinario pa- 
ra RB Córte Suprema das: decisões de 
ultima ou única instancia das Justl- 
ças locaes, denegatorias de h, o. (art, 
76 inciso IX letra c). 

Abollu' o recurso necessario, assim 
como o voluntario do Ministerio Pu- 


iu 


taduaes (Maranhão, Rio Grande do 
Norte, Parahyba, Sergipe,  Districto 
Federal, Minas Gerses, Santa Catha- 
rinha e Kilo Grande do Sul), 

Pensamos que regulando a materia 
com mais culdado o Coslgo deve per- 
mittir 
tarlos: 

a) para a Córte Suprema, na forma 
do Constituição e les tedernes; 

b) para a Córte de Appeliação da 
sentença do julz que conceder e ne- 
gar a ordem ou indeferir o pedido; 

e necessario: 

para a Córto de Appellação da sen- 
tença que Julgar prejudivado o pe- 
dido, 


os seguintes recursos volun- 





+ Deposito: Loja e Secção do; Venda; Fabrica: 
Rua Progresso, 153 AV, CELSO GARCIA, 24 Rua 21 de Abril, 47 
Teleph.: 9-1780 " 


A mais baraleira de São 'Panlo — Vende a sun producção 
directamente ao consumidor. 


VIBITAL-A E! CONCORRER PARA 'A SUA ECONOMIA 
VER PARA CRER 


Apreciaç a lista de preços que a mesma vos offorece para 
gular-vos nas vossas compras: 
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60$ DOS  120$ 
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a preços reduzidissimos. 


“h. c.”, Não é difficil que aj ou com abuso de coder a prisão 


Praticou uma |, 


blico, admittido em varios codigos 


da Suggestão | O recurso não deve: suspender os 


cffeltos do h, ce. concedido, 

O recurso da sentença que negar 
n ordem ou. Indeferir o pedido, cas 
berá no paciente ou ao impetrante; 
sendo interposto pelo Ministerio, Pu- 
blico, pela autoridade  conctora  c, 
no caso de prisão civil, pelo reque- 
rente, quando a ordem fôr concedida, 

A autoridade coactora é ré na cau- 
sa. A sentença sempro produz effel- 
tos contra elle, mesmo que soja o da 
condemnação nas custas (art, Ilda 
Guggestão) e, assim, seria iniquo ne- 
gar-lhe o direito da defesn que o re- 
curso pode lhe dar. 

O Projecto adopta como forma de 
recurso o ageravo com effeito sus- 
pensivo, de petição. Luis posteriores 
processuaes, como a que cria a Cór- 
te Federal de Justiça, se referem ao 
recurso strictu Juris (nrt, 5). Somos 
pela uniformidade da materia, 

Não deve prejudicar o recurso a 
falta de arrazonmento. A simples pe- 
tição ou o termo, se a parte julgar q 
bastante, levará o recurso & instancia 
superior e promoverá a sua decisão. 

Para a defcsa da sociedade deu à 
jci a acção penal nos agentes do poder 
publico c ns proprias partes offondi- 
das, Para garantir o individuo dos 
excessos daquelles agentes, no exer- 
ciclo de suas funcções ou a pretex- 
to de exercel-as, criou 0 h,.c. 

A actividade: dos primeiros se |- 
tiva pela força coercitiva do Estado. 
A defesa do individuo que é Interes- 
se social flen, no entanto, à mercê 
daquelas proprias nuloridades, sem 
outra salvaguarda que a protecção d» 
lei que tem como primena e primor- 
din] virtude ser clara, facil e pru 
dente, sob pena de fugir à propria 
finalidade. 

E outro não é o sentido das se- 
guintes suggestões; 


TITULO Kill 
DOS PROCESSOS ESFECIAES 
CAPITULO 1 
Do Habeas-Corpus 
Disposições geracs 


Artoo. (1) — Dar-se-à “habeas- 
corpus" sempre que alguem soffrer ou 
[Se achar amençado de soffrer violen- 
| cia ou coacção em sun liberdade por 
ilegalidade ou abuso de poder. 

Art... (2) — Considerir-so-á fle- 


ou o constrangimento quando: 

n) não constitulr infincção penal 
o“facto imputado no paciente; 

b) não houver justa causa; 

c) estiver o processo evidentemente 
nullo (art. 545 do Projacto); 

d) faltar competencia a autoridade 
que ordenou a prisão CL 0 constran- 
gimento; 

e) estiver o: paciente nresc por mais 
tempo do que determina u lei, 

1) estiver o paciente preso em con- 
dições e lugares não previstos ou im- 
proprios; 

g) tivor cessado sem a prisão ou o 
constrangimento, o motivo que os au- 
torizava; . 

h) fot recusada a prestação de' cau- 
ção quando admissível; A pa f 

1) exceder a prisão preventiva ou 
termo. de processo, O; prazo maximo 
fixado por lei, salvo quando se justi- 
ficar” o excesso que não poderá lr 
além do triplo; 

3) estiver prescripta “4 acção ou 
condemnação; 

£ Unico. Nos casos das letras a, 0, 
dc f,hoe j, não impedirá o conha- 
timento e decisão do h. 0, o facto de 
haver sentença condemnatoria, 

Art... (3) — Pódem impetrar o 
bh, e: 

1 Qualquer pessoa, nacional ou es- 
trangeira, residente no palz em seu 
favor ou de outrem; 

II O Ministerio Publico, 

Art... (4) — Quaiquer Córte ou 
juiz deverá expedir ex-officio, ordem 
de h, c., quando, no urso de um 
processo ou em razão do officio, ve- 
rificar que alguem se encontra fllegal- 
mente preso ou constrangido em sua 
liberdade, por acto de uvtoridade su- 
jelta no seu poder jurisdicional. 

8 1º — A expedição dy ordem de 
h.c no caso deste artigo, pode ser 
proposta á Córte pelo presidente, por 
qualquer dos Desembargadores ou pe- 
lo Procurador Geral do Estado e ap- 
grovada pela turma julgedora, 

E 9º — O despacho cue determi- 
nar a expedição da ordem será au- 
tuado por certidão em separado, com 
as peças de informação a que se refe- 
rir, para a base de procssão de h.c, 
o qual seguirá os demais termos, 

5 3º — Se & autoridade coactora 
não estiver sob sum jurisdicção, a 
córte ou julz que tiver conhecimento 

em curso de processo oll razão de 
officio da prisão ou constrangimento 
filegal, metual ou imralnente, dará 
eclencia do facto e do tro compe- 
tente para processar e julgar o h. 0, 

Arto.. (5) — A petição de h, o. 
deve conter: 

£ — o nome do paclente; 

TT — o nome do autor da vlolen- 
cia ou constrangimento eftectivo ou 
imminente, ou pelo menes, & desl- 
gnação da autoridade conttora, 

WI — a declaração da especie de 
violencia que sofíre o paciente; 

IV — em caso de ameaça de prisão 
ou de constrangimento lilegacs, as 
raz6es do seu temor, € 7 

vw — a assignatura do impetrante e 
a designação de sua residencia ou a 
de quem assignar a seu rogo, por 
aquelle não saber ou não poder fazel-o, 

4 Unico — Estando preso O paciente 
deve ainda a petição ser acompanha- 
da da certidão da'ordem de prisão e 
na falta deste documento, de declara- 
ção nella de que, sendo requerida, lhe 
foi negada, ou houve impossibilidade 
ou difficuldade em requerel-a, 

Art. (6)'— A petição poderá ser 
dirigida a Côrte ou juiz competente por 
telegramma, no caso. do Impetrante 
se achar fóra da séde da comarca e 
da mesma forma expedida a ordem, 

Art... (1) — A Córte, ou o juiz 
competente, dentro dos Jlímites. das 
suas jurisdicções e legnes attribuições, 
originariamente ou em grau de recur- 
so, fará passar de prompto a ordem 
impetrada nos casos previstos, sob sua 


jurisdicção. 

4 Unico: Cessando & competencia 
do Juíz, por provir a violencia ou 
ameaça de autoridade judiciaria de 


egual ou superior grau 'de jurisdic- 
ção, ou qualquer outra causa, “será 
obrigado q dar solencia  & instancia 
superior. da legalidade ou abuso de 
poder, indicando a autoridade coactora. 

Art... (8)-— Não tem lugar'o h, e, 
quando e violencia ou a ameaça fôr 
exercida por autoridade militar nos 
casos de jurisdicção restricta, contra 
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pessoa da mesma classe e sujeita: x 
regime militar, 


o h. o. contra prisão actual ou Immi- 
nente dos responsaveis por dinheiros 
ou valor da Fazenda: Publica, em al- 
cance ou Iimlissos em fazer O seu Te- 
colhimento nos prasos legaes, salvo se 
o pedido , ; 
cumento de quitação ou deposito do 
alcance veriflondo, ou se a prisão nd- 
ministrativa exceder de tres mezes. 


não põe termo no processo, nem ohsta 


o ulterior procedimento judicial 
não esteja em desaccordo com os fun- 


em virtude de nullidade do processo, 
será este renovado no juizo competen- 
que tenham sido omittidas, 


em virtude de nullidades, se na infor 


sido sanada a nullidade allegada ou ter 
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RENAULT - 


Automoveis e Caminhões 


Os carros Renault, os mais conhecidos pela sua economia, resistencia, elegancia e conforto, estão resolvendo o problema das 
Finanças Brasileiras. Com os Carros Renault, o Brasil só importará de gazolina, 50. % do consumo habitual. 


à ECONOMIA É À BASE DA PROSPERIDADE DO LAR E DA NAÇÃO 


O CELTAQUATRE, de 4 Cylindros, 4 
portas, 
Comporta 5 passageiros, 


Consome 9 litros de gazolina ent 
100 Kms, 


Desenvolve 100 Kms. a hora, 


O PRIMAQUATRE, de 4 Cylindros, 4 
portas, rival dos carros de 6 e 8 cylin- 
dros, não feme ladeiras. 
Comporta 5 passageiros, 
Consome 11 litros de: gazolina 
em 100 Kms., 
Desenvolve 120 Kms. a hora, 





VISITEM NA EXPOSIÇÃO DO PARQUE D. PEDRO Il, O 


Pavilhão Re 


Agentes e Distribuidores Geraes : 








PEÇAS E ACCESSÓRIOS — Completo sortimento a preço baralissimç 
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O VIVA GRAND SPORT, de 6 Cylindros, 
é carro de grande luxo, conforto € 
velocidade. | 
Comporta 6 passageiros, 
Consome 14 litros de gazolina, 
em 100 Kms. 
Desenvolve 150 Kms. a hora, 
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| Art... (18) — No caso da ordem 
deh. c. ser impetrada no juiz e for 
este a autoridade conctorn, dando-se 
por incompetente para processar e Jul- 
gar o pedido. o encaminhará a quem 
fôr originariamente competente, Infor- 
mando, no mesmo tempo, sobre o mo- 
Tito da petição, 

Art... (19) —'A' Côrte qu juiz com- 
petento  processará c jJulgerh a ordens 
do h. c. requerida, se for evidente 
n Jlegnlidade da prisão ou do cons- 
trangimonto, mesmo quio sojm, Irregu= 
Jar” o melo porque: fór Impetrada e 
chegar ao seu: conhecimento o pedido, 

Art... (20): — Be a petição de h, 
e. não contiver os requisitos legaes, a 
Córta ou o julz a quem fór apresen- 
tada, mandará preenchel-os, se não 
incidir o pedido ha hypolhese do ar- 
tigo precedente. 

Art... (21) — Desde o pedido até | 
final decisão do h. c,. o paciente fi- 
cnrá, exclusivamente, sol a jurisdioção | 


& Unico — 'Tambem não tem lugar 

































urgente, não 
hypothese. 
Art... 


tór acompanhado de. do- 


Art.... (9) —"A concessão deh. e! 


falsidade," 


que 
damentos da sentença quo o conceder. ATL. 
Art,... (10) — Be o h..c, fór dado 


salvo: 


te, supprimindo-se as — formalidades 


& Unico — Não será concedido h, c. quisitade, 


mação-no juiz que apreciar o pedido, 


a autoridade corctora communicar ter petrada a ordem. 


Art... (22) — O processo de h. e; ! nados. 
deve ser resolvido em 48 horas, quan- 
do o paclente se achar preso, se este, 
o impetrante e n autoridade que ti- 
ver de prestar informações forem en- 
contrados na séde do juizo competente 


sido legalizada a prisão do paciente, 
no caso desta medida. 


Art... (11) — Ordenado a soltu- 


ro do paciente ou concedido salvo aquelle se achar, 


conducto em virtude de h, c, será con- 5 
“ e tambem quando as informações pos- gal-o, 
demnada nas custas a autoridade que | sam ser exigidas telegraphlcamente, o SEU 
determinou a prisão illegal ou a amea-| paragrapho unico — Em qualquer mensar o paciente 
. caso, sel-o-à em prazo que não iluda quando: 


8 1º Verlficando-se má fé ou nbu-|a natureza urgente 
so de poder da, autoridade que deter- | h 
minou a prisão illegal, será remettida 
go Ministerio Publico, copia das peças 
necessarias para ser promovida a res- 
ponsabilidade daquella autoridade, sem 
prejuizo da acção privada que: possa 
competir ao paciente a quem será tam- 
bem fornecida a referida copia, seo 
requerer, 

5 2º A sentença de h.c, Importa 
em reconhecimento e garantia do di- 
reéito de Justa indemnização, a favor 
do paciente contra & autoridade que 
determinou & prisão, ou constrangimen- 
to illegal, de má fé ou com abuso 
de poder. 

Art... (12) —A Córte ou julz de- 
cidirá sempre sobre a legalidade ou 
não da prisão ou da ameaça ainda que 
o paciente seja posto em liberdade du- 
rante o processo do h, o, ou negado 
esto ultimo constrangimento, 

Art... (13) — A relteração do pe- 
dido pelo mesmo facto, peranto. a 
mesma Côrte ou juiz sómente será ad-, 
missível, quando fundado em novas 
provas, 

4 unico — Poderá porém ser reno- 
vado, com prejuizo do recurso volun- 
tarlo facultado neste codigo, O pedido 
perante instância superior, 


do processo de 
110: ra : 
Art... (23) — A autoridade que peragamitaa 
conceder o h, e. tem o dever de pro- 
pugnar pela sua execução, podendo pe- 
dir, directamente, nos agentes do Po- 
der Executivo, o auxílio necessario, 
Art... (24) — O Ministerio Publl- 
co officiará em todos os processos de 


Art. vo 


do ou dispensa do 


h. c. 
ATÉ... (25) — Os selos: das peti-! Ark... 


ções, folhas e documentos do proçesso 
de h. c. não serão cxlgivols, nos mes- 
mos, bem como as Suns custas cobra- 
veis apenas concluídos 05 respectivos 
actos; serão, porém, contadas, afinal, 
para effcctividade do' pagamento pelo 
requerente, salvo o Ministerio Publico 
se decalr no pedido, ou pelr autorl- 
dade coactora, se à ordem fór conce- 


tulo, serão po de 30 minutos. 
pela “Fazenda Publica, mediante corti- 
dão do despacho ou da sentença que 
as Impuzer ou julgar, independente- 


mente de Inscripção. 
CAPITULO II 


DO PROCESSO DE H. €, PERANTE 
JUIZ SINGULAR 


tas. 


Art... (14) — A nutoridade po- 
Ncial conctora, ou o carcereiro, será |, Att... (41) — Apresentada « po- 
obrigado a certificar de prompto, | tição deh, c. a qualquer hora do 


dia ou de noite, o juiz verificando que 
é ceso delle e que o pedido se acha 
devidamente instruldo, a despachará 
immedistamente deferindo o: peido e 
mandando autual-a' pelo escrivão e ex- 
pedir a ordem para que lhe seja apre- 
sentado o paciente no dia e hora é lu- 
gar que designar, se estiver preso, ou 
pera que compareça & audiencia, se 
estiver solto. 


art... (28) — No mesmo: despa- 
chu de que trata o artigo precedente 
o juiz requisitará da autoridade coa- 
ctora, informações sobre os motivos do 
seu acto e sobre o allegado pelo: im- 
petrante, e determinará a intimação 
do detentor e do M, P,, para à au- 
diencia; 

Art... (20) — A ordem para a n- 
presentação do: pnclente será escripta 
pelo escrivão e assignada pelo julz e 
entregue q official do Justiça que & 
executará sem nenhuma demora. la- 
yrando-se de tudo certidão. 

Art,.. (30) — O detentor deverá 
"declarar é ordem de quem o paciente 
estiver preso, o que o official da di- 
ligencla certificará. 

Art... (31) — O officio de regui- 
aição de Informações, em, que &e di- 
rá tambem o dia e hora da apresen- 
tação do paciente marcados pelo juiz 
para que a resposta da autoridade co- 


quando requerido por escrpto, sob pena 
de Incidir na sancção do art. (17), 5o- 
bre a prisão do paciente, sua natu- 
reza e cousa e lugar onde se effectiva, 

Art;,.. (15) — Be na execução da 
ordem de h. c, se der desobediencia, 
o juiz mandará pessar ordem de pri- 
são contra o desobediente, 

Paragrapho Unico — Be o desobe- 
diente fôr o carcereiro ou o detentor 
do paclente, será levado preso ú pre- 
sença da Corte ou do juiz, afim de 
responder às perguntas dirigidas a res- 
pelto do paciente, sendo processado pe- 
Ja desobediencia, além de multado ne 
conformidade do art. (16). 

Art,., (15) — No caso do art. an- 
terlor o paciente será tirado da prl- 
são ou esconderijo por melo de pus- 
ca, determinando o presidente da Ca- 
mara Criminal ou o juiz, ex-officio 
ou a requerimento da parte, as dili- 
gencias necessarias: para o' encontro 
do mesmo paclente, 

Art... (17) — Quem, intencional- 
mente, cmbaraçar ou. concorrer para 
procrastinar o prompto julgamento do 
pedido de h, c,, & expedição da or- 
dem ou a sum execução, será multado 
pela respectiva Côrte ou Juiz na quan- 
tia de 1:0008 a 5:0008, ficando ainda 
gujelto ás penas em que incorrer na 
forma da lel, 


cesso em original. 


executado, 


ta cessação, 


e forma da lei, 





nctora venha com antecedencia, será 
remettido com descarga no protocolio, 
se destinado no mesmo lugar da ex- 
pedição, ou pelo correio ou tolegrapho, 
sc verlficando aquela 


(32) — Na: sua resposta a 
autoridade: conactora informando prisão 
actual ou recente do paciente, djrá os 
sous motivos e sua: duração, mesmo 
que já tenha sido relaxada, incorren- 
do em responsabilidade n falta desta 
resposta, souuatrazo; detloloncia “ou 


"E unico. “Não obsta R concessão do 
h, cn falta do informações, 

(33) — Nenhum outro mo- 
tivo excusará a falta de apresentação 
do paciente preso quando requisitado, 


1 — Grave enfermidade, 
11 — Não identidade da pessoa re- 


III — Não ter aquelle “a quem se 
da autoridade perante a qual fol Im-attribue n detenção, o paciente sob & 
sua ou a guarda dos seus subordi- 


4 unico — Se a falta de apresen- 
tação. do paciente Tôr motivada por 
doença grave, o jul, se Julgar neces- 
sarlo, transportar-se-á ao lugar onde 


(34) — O juiz poderá dis- 


1 — Estando solto, haja justa causa 


II — Estando preso, occorrer al- 
gum dos casos previstos no art, (33) 
(35) — Ficará prejudicada 
a ordem no caso do pactente solto 
não: comparecer, sem motivo Justiflos» 


para que fôr intimado. 


(36) — Effectuadas as di- 
ligencias necessarias, terá lugar a nt- 
diencia no-dia designado com a malor 
brevidade e hora marcada, presentes 
o paciente e o detentor. 
interrogará, podendo o paciente apre- 
sentar advogado: para deduzir o 
direito, Se o paciente fór menor 
interdito, o juiz dar-lhe-á curador, 
Art... (97) — A defesa do pnclente 
será deduzida após o seu interroga- 
torio e as declarações do detentor, se 
necessarias, seguindo-se o parecer do 
Ministerio Publico, ambos com o tem- 


recer poderão ser apresentados esori- 


Art... (38) — O" juíz: poderá deci- 
dir na propria nudiencia, lavrando-se 
de tudo o respectivo termo, 
tizer, os nutos lhe serão: logo conclusos 
para sentença dentro de 24 horas. 

4 unico. Na hypothese: de “decisão 
em audiencia, expedido o alvará, pelo 
juiz, ser-lhe-ão os autos conclusos. pa- 
ro fundamentar a sentença, 

Art..,. (39) — Quando o pedido de 
h. c. se fundar em nullidade do pro- 
cesso, poderá o juiz converter o jul+ 
gamento em diligencia, afim de que 
Jhe sejam remettidos os autos do pro- 


Art.... (40) — Bendo a decisão fa- 
voravel ao. paciente, 
rá, Jogo, alvará de soltura que será 
assignado pelo juiz e immediatamente 


Art... (41) — Se o h, e tôr pre- 
ventivo, ao paciente será dado 
salvo conducto, passado pelo escrivão 
e assignado: pelo julz. 

Art... (42) — Quando o juiz pelos 
documentos apresentados com an petl- 
ção de h, ce razões nella aliegadas 
reconhecer, & evidencia, a ilegalidade 
da prisão, poderá ordenar independen- 
temente de-informação n sua immedia- 


& unico. E' facultado no juiz nesse 
caso, exigir caução, por elle arbitra- 
da, do paciente pare. sua previa soltu- 
ra, até que profira decisão definitiva, 

Art... (43) — Be a Illegalidado deo- 
correr de classificação erronea do fa- 
cto imputado, a qual o torna incauclo- 
navel, o juiz admittirá o paciente a 
prestar caução perante elle, nos casos 
remettendo os do- 








cumentos à autoridade competente pa- 
TA O processo, 

Art... (44) — No caso de prisão 
civil, o pedido de h. c. não será re- 
solvído, salvo revelia, sem « intimação 
e audiencia da parte que houver re- 
querido a prisão, 


CAPITULO TI 


DO PROCESSO DO H, 0. PERANTE 
A CORTE DE APPELLAÇÃO 

Art... (45) — A Córte de Appella- 
ção pócde conhecer do pedido de h, 
Qu 
n) originariamente, € 
b) em-grau de recurso. 

Art... (46) — A petição de h. c. 
dirigida originariamente a Córte de 
Appellação, será apresentada, a qual- 
quer dir, ao presidente que, verifican- 
do que ella satisfaz os requisitos le- 
gaes, mandará autual-a pelo secreta- 
ro e envinl-a com a malor prestéza 
no presidente da Camara Criminal que 
primetro se reunir, determinando tam- 
bem que se requisite com urgencia. 
telographicamente, se necustario, da 
autoridade conctora, Informações. 

Paragrapho unico — O presidente da 
Camara julgadora poderá, se lhe pa- 
recer convenfente, requisitar a apre- 
sentação do pnelente. 

Art... (47) — Recebidas as infor- 
mações e óuvido o Procurador Geral, 
proceder-se-à ao julgamento na prl- 
meira sessão da Camara competente, 
ot em sessão extraordinaria, se não 
se effcctuar a primeira regimental, 

Art... (48) — Annunciado o jul- 
gamento, o presidente dn sessão fará 
clrcumstanciada exposição do processo 
em mesa, podendo o Impetrante ou o 
advogado ou curador, fazer a susten- 
tação oral do perdido, durante o pra- 
zo de 20 minutos, o qual podera ser 
prorogado por tempo limitado, a cri- 
terlo dos julgadores. 

Art... (49) — Discutida a male- 
ria. decidir-se-à por maloria. de vo- 
tos e, no caso de empate, a decisão 
será favoravel ao paciente, 

Paragrapho unico — Qualquer des- 
embargador póde pedir adiamento que 
lhe será concedido, verificando-se nes- 
te caso o julgamento dentro de 48 
horas. em sessão extraordinaria para 
E convocada, na falta de regimen- 
al, 

Art... (50) — Recebido o processo 
de h. c. em grão de recurso, proce- 
didas ns diligencins legaes, se fará im- 
medintamento a distribuição e, na pri- 
meira sessão, será n materia julgada. 
Art... (bl) — Se houver decisão 
favoravel, o secretario da Côrte escre- 
verá immedintamente a ordem que as- 
signada pelo presidente, será dada sen: 
demora, por portador. postal, ou to- 
legraphicamente, no detentor ou car- 
cereiro, no caso de prisão ilegal, In 
dependentemente de alvará acco!- 
dam que poderão ser expedidos e-la- 
vrados depois, 

Paragrapho 1.º — A ordem será em 
forma de alvará e para que cesse im- 
mecdiatamente a prisão arguida, e re- 
metter-se-à no seu destino, fóra da -ca- 
pital, por Intermedio dos julzes de di- 
reito, os quaes providenciarão para que 
ella seja flelmente cumprida. 

Paragrapho 2.º — Se o h. c. 1Tôr 
preventivo dar-se-á. logo, ao pacien- 
te, na forma deste artigo e paragra- 
pho, um salvo-conducto, 

Art... (52) — Be o despacho Ini- 
clal do presidente fôr declarando À 
incompetencia da. Côrte para conhe- 
cer do pedido de h, c,, poderá o Im- 
petrante requerer por simplés petição, 
que seja elle conhecido pelos juizes 
da respectiva Camara, n qual será n- 
presentada pelo presidente na primei- 
TA SESSÃO. 

Paragrapho unico — Se n incom- 
petencia fôr por caber manifestamen- 
to n instancia inferior e subordinada 
& Córte, o pedido, deverá o presiden- 
te o remetter ao juiz competente. 

Art... (53) — Provalecem no pro- 


afim de interro- 


de comparecer 


























juiz, à audiencia 


O juíz os 


seu 
ou 


A defesa e O pa- 


Se o não 


o escrivão passa- 


um 


césso perante as Córtes de Appella- 
ção, no que forem applicaveis, 08 dis- 
positivos do capítulo anterior, poden- 
do o seu Regimento Interno cleterminar 
normas suppletivas. 


4. Tuvares de Almeidk, 
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Viagem cultural de um joven 


EM CULTURAL PARA CONHE- 
ATTRAHIA O MAIOR NUMERO 


NO ANNO 250 A. (, 
CER AS MARAVILHAS 


DE TURISTAS E PEREGRINOS NAQUELLA ÉPOC 
MAUSOLO, EM HALICARNASO, ERAM OS MAIS EX 
MUITO MAIOR DO QUE A ESTATUA DA LIBERDADE E O PHAROL DE 








THALES, A ROGO DE SEU PROGEN 
DO MUNDO — O TEMPLO DE DIANA EM EPHESO ERA O QUE 
A — AS ESTATUAS E OS BAIXOS-RELEVOS DO SEPULCRO DO REI 
CELSOS EXEMPLOS DA ARTE HELLENICA — O COLOSSO DE RHODES, 
ALEXANDRIA ERAM OS ARRANHA-CÉOS DA 





ANTIGUIDADE — 100.000 HOMENS LEVANTARAM 2.300.000 BLÓCOS 
ALTURA DE 146 METROS, PARA CONSTRUIR A PYRAMIDE DE CHROPS, NO EGYPTO 


O anno de 250 A, O, um cavalhel- 
yo multo culto, da antigo Athe- 
nas, quis que o seu filho Thales, 

de 21 annos de edade, vinjasse duran- 
te um anno pelo mundo, depois de 
completar os seus estudos. Tendo con- 
sultado todas os mappas da época, o 
velho grego preparou o itinerario que 
Tacultaria no joven estudante, ver tor 
dos os pontos Interessantes do globo. 
Dest'arto o moço adquiriria os conho- 
olmentos. imprescindíveis para a sun 
cultura. E, assim, 'Thnles sahiu de Athe- 
mas com rumo para o estrangeiro, 
Mas... para onde foi? O que é que 
viu? 

Se um pae do seculo XX tivesse a 


“mesma idén, qual seria o Itinerario ow- 


ganizado? Quaes seriam os lugares que 
deveriam, hoje, ser conhecidos por um 
joven que quizesse melhor compreen- 
der à sua época e ao mesmo tempo 
apreciar o passado? | 

Neste artigo os leitoras. vão 'acom- 
panhar Thales pelos lugares conheo!- 
dos pelos gregos da antiguidade, No 
proximo falaremos do joven que em- 
preendeu uma viagem cultural no an- 
no de 1037, 


1—————o 0—o 
o) A CAMINHO DE OLYM- e 
o PIA 


9 0 


o—— 0 

Thales visitou cm primeiro lugar 
Olympia, que era par os gregos de 
antanho o lugar de malor importan- 
cla, mais ainda do que Athenas. Era 
neste lugar que já ha mais de 600 
aunos so celebravam os jogos olympl- 
cos em honra do deus supremo, Zeus, 
oujo culto consistia no: desenvolvimen- 
to e aperfeiçoamento physico, menta! 
e moral do cidadão, 

Assim, pois, o principal templo da 
cidade cra consagrado a Zeus, cuja 
imagem colocada no centro do edifi- 
cio era para os gregos a primeira ma- 
ravilha do planeta. Ella symbolizava 
8 harmonia entre o espírito e o cor- 
po de maneira tão convincente e bella 
que todos os philosophos insistiam pa- 
va que os seus discípulos fizessem uma 
viagem até Olympia paro, contemplal-a 
e Inspirar-se nos sabias maximas da 
religlão e da philosophia gregas, 

Com pouca bagagem e o dinheiro 
sulficiente, Thales sahiu de Athenas 
num carro, cruzou o isthmo de Corin- 
tho e seguiu pelo Peloponeso até qua- 
si e costa do Oeste, onde estava, sl- 
tundo o famoso témplo. Entrando na 
penumbra deste Immenso edifício, viu- 
se, de repente, frente á gigantesca ima- 
gem de Zeus sentado no seu throno 
que media cerca de 12 metros de al- 
tura. O dorso e os braços eram de 
marfim massiço e a topa e as san- 
dalias de ouro puro. Tinha na mão 
direita um sceptro desse mesmo metal, 
oncrustado de pedras preciosas e na 
esquerda uma Imagem symbolizando 
a victoria. O throno cra de ouro e 
fulgurava com as suas pedrarias, mar- 
tim e ébano. 

Em derredor havia outras estatuas 
menores, de marmore, e es paredes 
e o tecto ostentavam pinturas muraes 
executadas pelos melhores pintores da 
época. 

“Entretanto, — escreveu um histo- 
riador contemporaneo — as medidas e 
outros detalhes não dão senão uma 
pequena idéa do fantastico e assom- 
broso effeito que tal imagem produz 
naquelles que a contemplayam”. 

Esta obra-prima foi desenhada e exe- 
cutada pelo esculptor atheniense Phl- 
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dias que trabalhou durante: 4 annos 
ininterruptos, desde 438 A, O. até 494, 
Serviram-lhe de modelo, não 56 para 
a Imagem como para as figuras de 
baixo relevo, os athletas que tomavam 
parte nas Olympladas. 


No annode 400 da nossa éra a 
imagem fol trasladada para Constan- 
tinopla onde um Íncendio a destruiu 
"6 annos mais tarde. Mais ou menos 
nessa época o templo foi derrubado 
pelo fanatismo dos christãos. Quando 
estive em Olympia já não mais en- 
contrei os vestígios do cimento desse 
tamplo que: symbolizou, durante tan- 
tos seculos o Ideal que alnda perdura 
nas Olympladas do seculo, EX. 


0|—— o 0——— o 
o| O TEMPLO DE DIANA lo 
ot-—o o—o 


Thales, regressou depois para Co- 
rintho afim de embarcar para a costa 
leste do mar Egeu, ou seja a antiga 
cidade de Epheso, situada & TO kllo- 
metros ao sul do que hoje chamamos 
Smyinea, onde se levantava o templo 
consagrado & deusa Diana, mais rico 
aínda do que o de Zeus, em Olympia, 
ou o Pantheon de Athenas. 

Naquela epoca Epheso, cercado de 
muralhas que mediam cerca de 12 ki- 


O famoso sepuloro do rei Mausolo de Halicarnaso, construldo em home- 
nagem é sua memoria pela ralnha Artemisa; obra feita por esculpiores 
athenienses, os mais celebres daquella época, Deste monumento yem q 
yocabulo mausoléo. Destacava-se, nho tanto pela sua avehitectura mas 
pelas regias estatuas e haixos-releyos que ostentava antes de ser 
destruido pelo terremoto, 


Jometros, teria melo milhão de habi- 
tantes. A sun bahia era um bosque 
de navios que chegavam carregados 
de mercadorias c de turistas que lam 
visitar e contemplar o famoso templo, 
pulo renomo se estendia por todo mun- 
do civilizado, sobretudo na oocasião 
em que Thales chegou é cidade de 
Epheso, que tinha attingido o apogeu 
da sua grandiosidade. 

O templo tinha sido erecto ha 100 
annos, no mesmo lugar onde se dinia 
que a deusa tinha nascido, Quando 
Alexandre, o Grande, passou por lá, ni 
sua conquista da Asin, estava alnda 
por terminar. O seu nasombro foi tal 
que se offereceu Imediatamente pa- 
ra ajudar n conclusão das obras, caso 
as autoridados se compromettessem q 
collocar: nelle uma placa com o seu 
nome, Tal proposta fol repellida pelos 
dirigentes do paiz, que alegaram: 
Não consentimos — disseram elles 
para adulrl-o — que um deus era 
templo para outro deus". Alexandre, 
altamente lsonjeado, delxou-os em pas, 

O templo contemplado por Thales 
era o quinto levantado com esse no- 
me no mesmo lugar. O que o havia 
precedido tinha sido tambem uma das 
maravilhas do mundo, Construldo pelo 
rei Creso que gastou nelle grande par- 
to de sua fortuna, parecia ser m reall- 
zação suprema ce culminante da arte 
hellenica. Tão famoso era o templo 


CORREIO PAULISTANO 


TOR, EMPREENDEU UMA VIAG 


DE DUAS TONELADAS 


guindo pela mesma costa da Asia Me- 
nor onde se encontrava o fam se» 
pulero do rel Mausolo, monarcha de 
Caria que apesar de ter sido subdito 
feudal da Persia admirava os costu- 
mes e a cultura de Athenas. Ao mor- 
rer, np anno do 353 A, C, a sua ca- 
pital ostentava alguns dos mais bellos 
edificios do mundo, Com a riqueza que 
abarrotava o thesouro nacional, a sup 
viuva, a rainha Artemisa, dispoz-se 8 
perpetuar o nome do seu esposo, fa- 
zendo erigir um esplendido monumento 
como nunca se vira no mundo. 


Artemisa mandou buscar os cinco es» 
culptores mais celebres de Athenas pa- 
ra que talhassem o mais puro e branco 
marmpre patrio. Construlu-se uma lm- 
se solida na praça central da cidade, 
de forma rectangular e com mais de 36 
metros de comprimento, sobre a qual 
se levantava um enorme peristilio de 
36 columnas jonicas e sobre o qual re- 
pousava uma pyramide de marmore, No 
cume, a 43 metros de altura, as ima- 
gens de Mausolo e Artemisa, tinham 
as redeas de quatro fogosos corceis que 
puxavam um carro de marmore, 


Mais do que o imponente desenho do 
monumento, o que deu margem q que 
os anbios e historiadores o incluissem 
entre as sete maravilhas do mundo, 
foram os balxo-relevos que adornavam 
os lados e as regins estatuas: colloca- 
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trechos que o Inimigo tinha deixado no 
retirar-se, 

Ainda nasim, o gasto fol enorme, pois 
não satisfeitos com o frcto da estatua 
medir somente 16 metros de altura, se- 
gundo o primeiro plano, os habitan- 
tes de Rhodes inslstiram para que o 
engenheiro Ohares que a erigisse duas 
vezes mais alta, sem levar em conside- 
ração que nese caso o custo ficaria 
multiplicado por quatro, Quando as 
autoridades o obrigaram n cumprir esto 
segundo contracto, Chares arruinou-se 
e foi até o suicidio. 

A imegem de: bronze era dca, Tun- 
dida em varias secções: cada qual sus- 
Lontade por uma armadura de ferro que 
se apolava sobre suportes. O obra que 
jevou 12 anos para terminar, durou 
pouco mais de meio seculo, Em 227 AO 
em virtude de um terremoto o Colosso 
caiu, quebrando-se as pernas à altura 
dos joelhos, fellgmente cahindo sobre 
a terra e não sobre a agua, Os destro- 
ços ahi jazeram coron de BOO annos, 
Quando um monarche offereceu & po- 
pulação o equivalente a cerca de .... 
3.500.000 de dollares para erigir no- 
vamente a estatua, as nuloridades re- 
cusaram a generosa offerta. depois de 
ter consultado o oraculo, qua: affirmou 
que este novo traablho não agradaria 
g Hellos. 

O pouco que"sabemos & respeito do 
Colosso de Rhodes foi escripto depois 
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Mappa da narte do mundo conhecido pelos gregos, que nos mostra os 
pontos visitados pelo joven Thales durante a sus viagem. 


Egypto, nação ques mesmo para os 
gregos daquela época, era antiquissima, 
chegando, por fim, à Alexandria, que. 
apesar de ter sido fundada por Ale- 
xandre o Grande ha somento cem an- 
nos, já era o principal porto do Medl- 
terranco, Para orientar os navegantes 
que prociravam o porto, tinha sido 





Vista das pyramides de Gizeh, como as viu Thales antes que lhes tirasse as cobertas. Tambem a rampa que se vê no eliché da pyramide de Cheops 
até as margens do Nilo desappareceu por completo. Atóra esta cir cumstancia as pyramides tinham o mesmo aspecto que tem hoje. 


que um successor de Creso chamado 
Herostrato que procurava immortalizar 
o seu nome, fossem quaes fossem os 
meios, poz-lhe fogo, arrasando-o por 
completo, 

Os habitantes de Epheso o lincharam 
e no mesmo momento se dispuzeram 
a construir um novo templo que fosse 
uma obra monumental.  Construido 
com o mais branco e fulgurante mar- 
more, media 122 metros de comprimen- 
to e 61 de largura. Muitas das 100 
columnas (o Pantheon tinha somente 
58) que se leyantavam q cerca de 18 
metros de altura, tinham adornos es- 
culpídos. O friso, tambem esculpido e 
entalhado, tinha 36 metros. Nos 4 
façes tinha reglas escalinatas que con- 
duziam ao nivel o immenso pedestal 
sobre o qual se levantava o malestoso 
templo. 

Apesar de oulros Lemplos gregos e 
hellenicos serem quas! do mesmo ta- 
manho, nenhum deles: podia. compa- 
rar-se com q de Epheso quanto no es- 
plendor architeclonico, e a admiração 
esthetica. que causava mos gregos nara 
quem era uma das maravilhas do 
mundo — e com razão, nois não exis- 
tiu autro edificio ou templo da anti- 
guidade que attrahisse maior nulnero 
de turistas e peregrinos. Quinhentos 
annos depois de Thales tel-o contem- 
plado — ou seja no anno 2.º da nossa 
éra, — fol saqueado « incendiado pelos 
barbaros godos. 

Foi tão completa a sua destruição 
que no fim de poucos annos q arela 
e os escombros fizeram desapparecer 
todos os seus vostigios. Gracas na fa- 
cto de ter pldo construido propositada- 
mente sobre um pantano para que não 
fosse attingido pelos terremotos, o lodo 
e & agua completaram a obra, Quando 
os cruzados perguntaram go passar por 
alí, no anno de 1100, onde estava o 
templo, os habitantes de Epheso dnier- 
rogaram contusos: “Que templo?” Já 
não mais se lembravam do 'que tinha 
dado tanta, gloria é sum cidade, 

Em 18604 um archevlogo inglez em- 
penhou-se em descobrir as ruinas 
anolando-se no que indicavam as chro- 
nicas dos antigos historiadores. Levou 
um anno cavando em varios lugaves até 
acertar, Então, & uma profundidade de 
10 metros, no centro de um pantano, 
sob toneladas de escombros, deu com 
os cimentos, achando sufficiênies Tra- 
gmentos pari que pudesse construir 
um modelo que explica muito clara- 
mente porque o pane de Thales visse o 
tempiq de Diana em Epheso, 
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A primera. cidade indicada pelo 
ftinerario de Theles era Halicarnaso, 
gtuada a noventa milhas ao sul ge- 


das em cada columna, e que eram, sem 
duvida alguma, os mais excelsos gxem- 
plos da arte hellenica, 

Ao morrer g rainha Artemisa dois 
anros depois do faliccimento do seu 
marido, tão enthusiasmados. estavam os 
artlitas que continuaram a obra du- 
rante cinco annos sem mais recom- 
pense do que a fama, 


Ao contrario do templo de Diana, 
em Epheso, o Mausoleo de Halicarnaso 
fol conservado com esmero e orgulhos 
pelos habitantes da sua cidade, durante 
mil annos, Mas todo q cuidado foi vão 
porque diversos terremotos o redustram 
a cacombros em 1522, quando os Ca- 
valhoiros de São João que tinham con- 
quistado Halicarnaso, tiveram que de- 
fendel-a contra os turços. Como medl- 
da de emergencia tiveram que so nbili- 
zar dos blocos de marmore para a cong- 
trucção de um forte e derrubar As c&- 
tatuas para ulilizar-so do cal, No se- 
qulo XIX tres espedições archeologicas 
procuraram o tumulo em varios luga- 
res, conseguindo dar com elles depois 
do profunrissimas exoavações. Com isto 
é com o que nos contam os historiado- 
ves antigos, podemos fazer uma ldéa 
do que 'Thales ylu no anno de q60 
A. O, 
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"Seguindo o excellente intinerario que 
o seu pre tinha lhe traçado, Thales 
embarcou com rumo é ilha de Rhodes, 
uma vingem de 7ã milhas « sudoeste da 
costr da Asia Menor. Multo antes do 
barco chegar à bahia, Thales pode 
vislumbrar a famosa estatua do Colossa 
que estava, nho à entrada da bahia — 
como diz a lenda — mas no extremo 
de um cabo de grande extensão que 
protegia o porto, 

Esto gigantesca estatua — de 33 me- 
tros e melo de altura — tinha o mes- 
mo objectivo da estatua de Liberdade 
em Nova York, somente que em lugar 
de symbolizar a liherdade,  symball- 
cave Fellos, deus do Sol. Como a nor- 
te-americana tinha nas mãos uma to- 
cha que servia de pharol e levava uma 
coron que simulava os ralos solares, A 
immensa base media 1b metros de al- 
tura, ou seja um total, para toda à es- 
tatua, de 49 metros, isto é tres metros 
malor do que & sua colega da bahia de 
Hudson, Entretanto, n dama de Nova 
York está muito mais abrigada, pois 
Hellos, desfrutando do clima merldlo- 
nal de Rhodes, estava 
mente nu”, 

A historia do Colósso é Interessantis- 
sima Quando no anno 808 A, 0,05 ha- 
bltantes quizeram commemorar a vl- 
ctoria contra o Inimigo que durante 
mezes sitiou p; cldade, fundjram q es- 
talua com o bronze das armas e ape- 


completa- 


da queda da estatua, de maneira que 
não existem dados exactos. Um histo- 
riador romano que esteve em Rhodes 
no primeiro seculo da nossa éra diz que 
muitos poucos homens poderiam ex- 
tender os braços em torno do pollegar, 
que os dedos eram malores do que à 
maloria das estatuas o que dentro dos 
fragmentos ninda se viam as enormes 
pedras que serviani para mantel-a em 
equilibrio. 

No seculo VII, quando os sarracenos 
tomaram posse de Rhodes, o Colosso 
teve. um tristlssimo e ignobil fim, Os 
pedaços foram vendidos como metal 
velho mn um mercador judeu que os le 
vou dall, carregando-os em B0D ca- 
meilos, 

Felizmente Thales chegou a Rhodes 
quando o Colosso ainda estava de pé, 
Pode, assim, sublr até q tocha e dali 
gozar o espectaculo de centenas de na- 
ves que navegavam polo porto, Não é 
cetranho, pois, que escrevesse a seu 
nae dizendo que isso é o que o tinha 
improssionado mais durante a viagem, 
L 
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De Rhodes Thales seguiu para o 


construido um Immenso pharol ng 
ilha, é entrada da bahia denominada 
Pharos (de onde se origina a palavra 
pharol) e que era uma das sete mera- 
vilhas do mundo, 


Semelhante à do Colosso, & luz des- 
te pharol cre vista de muito longe, 
Apesgr das opiniões contradictorias que 
existem sobre o seu tamanho, os ant- 
gos chronistas parecem estar de accor- 
do affirmando que cra construido em 
marmore branco e que a obra fol co- 
meçade no anno 300 A, O, de maneira 
que quando Thales a visitou clla já es- 
tava terminada, Um escriptor afflr- 
ma que tinha 183 motros de altura e 
outro 549! E“ conveniente acceltar a 
primeira cifra. A luz via-se a 30 mi- 
lhas de distancia ao invés de 300, como 
querem alguns. 


O pharol de Alexandria mais parecia 
um arranhe-cêo da época. Nos primel- 
ros andares que eram enormes, levan- 
tava-se uma torre quadrada que equi- 
valeria a uns quinhentos andares e so- 
bre a qual ainda haviam cerca de 600 
andares que constituiam o pharol pro- 
priamente dito, Até hoje ignora-se q 
mecanismo dn lampada, não obstante 
sabermos quo os egypelos usavam es 


ii 


i dica, 





pelhos de crystal e prismas, mas só com 
azelta como combustivel, 

No anno de 1250 de nossa éra, esa 
immensa e assomhrosa estructurs (oi 
derrubada por um terremoto. No fim 
de 100 annos os seus destroços tinham 
sido utilizados para pavimentar as ruas 
da cidade, 

E' provavel que depois de visitar « 
cidade de Alexandria, Thales excl 
masse; “Já vi o pharol...? Que mais 
resta que possa egualal-o ou superal-o? * 


Mas, ainda lhe restava o mais im- 
portante: a primeira e n mais impos 
nente de todas as maravilhas; as p« 
ramides do Egypto. 

q————9 qn 
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"Thales subiu pelo Nilo até chegar 3 
Memphis, onde avistou, ainda di- 
tante da cidade, as immensas mol's 
jamais constrúldas pelo homem. “sc 
tudo o que tinha visto antes já tini a 
lhe causado assombro, desta vez ficou 
absorto deante das pyramídes, pois nús 
sómente eram os malores monumento 
do mundo, mas os mais antigos. Na- 
quella época, ha 2.200 annos, ellas já 
tinham mais de 3,000. > 

A* entrada dos grandes sepulcros, 
Thales encontrou um formogsissimo 
templo, onde — segundo a lenda — as 
almas dos defuntos reis, velavam É 
noite, observando o formoso especta- 
culo nocturno offerecido pelo Nilo. Vi 
sitou a» tumba principal, a de Cheops. 
Quiz mas não conseguiu subir até à 
parte mais alta, poís naquella época a 
coberta de fóra ainda não tinha sido 
tirada, deixando à vista esses grandes 
blocos que hoje servem de escadas. 
Olhou para cima — a uma altura do 
148 metros — e admirou a symetria « 
a majestado de formidavel massa de 
pedra, 


Para edificar o seu tumulo, cuja 
construcção levou cerce de 20 gnnos, 
o despota Cheops, utilizou-se de cerca. 
de 100.000 operarios, sem contar ou- 
tros milhares que trabalhavam nas po- 
drelras do outro lado do rio, de ande 
se tiravam os enormes blocos, cada um 
dos quaes pesava cerca de tonelada e 
meia, primeiro a bordo de barcas e de- 
pois pela rampa que chegava até à py- 
ramide. A' proporção que a pyramido 
se elevava, a sua construcção se tor- 
nava mais penosa, pois era necessario 
guindar essas enormes pedras é grande 
altura. O alçamento das pedres foi 
manobra executada 2,300,000 vezes. 


Apesar de ser Babylonia o primei- 
To ponto a ser visitado, Thales não 
poude viajar para lá apesar de ser 
Joven methodico tinhe gasto todo seu 
dinheiro comprando futilidades e naves 
gando, é luz, pelo Nilo seductor, nes- 
ses botezinhos: de tão romanticas re- 
cordações, que ainda conhecemos pelo 
nome de “mariposas”, Assim, pois, 
regressou à Alexandria e gli conseguin- 
do uma passagem mais barata num bar- 
co phenicio e voltou para Athenas. 

O seu pae estava salisfeitissimo, pais, 
tal qual pensou, Thales ao envez do 
desdenhar tudo o que era estrangeiro 
tinha adquirido amplos conhecimentos 
do mundo, que lhe permittiam não so- 
mente discernir as virtudes c os de- 
feltos de outros povos, mas tambem 
formar uma opinião sensata e abali« 
sada da sum propria terra, 


O pharol de Alexandria, outro das maravilhas da antiguidade, que apesar de ter sido construido tres 
seculos antes de Christo, parecia um arranha-céu moderno, com cerca de 


destruido por um terremoto no anno de 1250 de nossa ára. 


de 183 metros. Infelizmente foi 
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DISPOSIÇÃO 
PARA O TRABALHO!: 


Para a bôs disposição 
nos affazeres diarios, 
é indispensavel que 
durante a noite o 
corpo e a mente re- 
pousem convenlente- 
mente. 


O colchão Epeda, pes 
las suas caracteristicas 
de conforto, propor- 
clona um repouso com» 
pleto e um somno 
restaurador, 


Peçam folhetos aos 


bricantes para todo o 


Brasil, 


Muse Raphael & Filhos 
Rua Claudino Pinto N, 139 
Phone, 2:9161 - São Paulo 


Colchao de mollas sem 


emendas e Garantido por cinto annos 
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(Do nosso correspondente em 28) 


FALLECIMENTO — TFalleceu, neg- 
ta cidade, o soldado Sebastlão Leon- 
cio. Estimado por todos pelas suas 
boas qualidades e bom compotrtamen- 
to, muito sentida foi & sun morte, Em 
beneficio da viuva e filhos, a directo- 
ria do “Cine São João” e o propric- 
tario do Parque de Diversões offe- 
veram a importancia correspondente 
no rendimento de um dia de Jun 


ção, 

NASCIMENTO — Tem o lar em 
festa com ao nascimento de uma; me- 
nina. o sr. Napoleão Jorge. proptleta- 
rio Industrial o esposg, aqui residentes, 

VIAJANTES — Estiveram nesta Ci= 
dade, os sts. Humberto Primo, resl- 
dente cm São Paulo e o cel, Scbas- 
tião Vilaça, prosiconto da Camara 
municipal de Ttnpeininga. 

ENTRE N'OS — Tixaram residen- 
cia nesta cidade o sr. Pedro Pinesl e 
sun coposa d. Desdemona Primo Pl- 


nesi, 

PICADO POR UMA CASCAVEL — 
O Javrador José Vaz da Silva quan- 
do regressava dum passeio foi picado 
por uma cascavel, O dr. Antonio Ga- 
ma, chamado, encoutrou « vietima Já 
om estado grove, com todos os sym- 
ptomas: alarmantes, sendo, entretan- 
to, os seus esforços coroados: de exito. 
rez diversas viagens em automovel, 
adquiriu diversas ampolas de soro anti- 
crotálico com o seu proprio dinheiro, 
porque a victima, lavrador pobre, nada 
tinha na occaslão, dando sobejas pro- 
vas do seu alto espírito de philantro- 
pia. Se não fosse a dedicação extra- 
ordinaria desse medico, que faz um 
verdadeiro sacerdocio de sua — profls- 
são. José terin morrido. 

MUNICIPIO — Passou sem deba- 
tes em 1º discussão o projecto que 
cria o município de Boltuva, O povo 
recebeu com alegria essa noticia, pri- 
meiro passo de sua 
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“Galês apreendidos pelo Departamento 
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Domingo, 2 de Maio de 1837 


penhora feita nosbens dos srs, ver 
readores Ohrispim Mariano Leite, João 
Peclro Ferraz, João Roberto e Toledo 
b outros. 


mou com 4 sentença, Lendo agarava-: 
do da mesma, 


na ocenslão de elaborar o orçamento 
para 1936 0 actual vereador, 
conselheiro 
Directorio do P. O! declarou que “O 
Imposto cedular sobre rendas de im- 
moveis ruraes-— que hoje so tecusa 
a pagar — estava de actordo com as 
necessidades de Cunha a cujos inte- 
vosses consultiva, pelo que os srs, CON- 
selheiros múnicipaes, todos prosentes, 
davam sua unanime. approvação 
mesmo”, 


ra, é hoje 
Chrispim Mariano Leite, 


regeneração, 


sar da fantastica c ingloria campa- 
nha desenvolvida pelos verendores pe- 
ceistas contra O pagamento do. “Im- 
posto cedular sobre rendas de Imimo- 
vels rurnes” a arrecadação tem sido 
satisfactoria, 


que o unico: intuito desta gente 
que não: trepida em Jançar mão 
meios reprovaveis — é anarchisar. 


TOS — Com Insistencia corre o: boa- 
to de que, breve, será pedido a abor- 
tura de um inquerito para apurar a 
responsabilidade de pessoa de desta» 
que residento nesta cidade, 
independencia | cumentos que se referem a qualiífica- 
economica. ção de cleitor é nomeação de professor, 
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(Do nosso correspondente, em 20) 

TRIBUNAL DO JURY — Bob  & 
presidoncia do sr, dr, Samucl Fran- 
cisco Mourão, jus de direito desta bo- 
marca, representando o Ministerio Pu- 
blico o dr. João Leonel Meira, promor 
tor publico: do Piracnla, designado na- 
ra servir nesta sessão, servindo de ea- 
crivão o ar, Virginio Francisco do 
Paula, escrevonte autorizado do carto- 
rio do jury, Installou-se no dia 19 do 
corrente a 2.º sessão perlodica do Ju- 
ry desta comarca, relativa a este anno, 

Netso dia fo! julgado o unico pro- 
cesso preparado para a sessão, movido 
pela Justiça Publica contra os réos 
presos Benedicto de Almeida Passos, 
Francisco Benedicto Pinheiro e Bene- 
dicto Bleno Pinheiro, pronunciados 
como Incursos no artigo 204, paragra- 
pho1,º combinado com o artigo 18, pa- 
ragrapho 1.º da Consolidação das Lois 
Pennes, como autores da morte de José 
de Almeida Passos, filho do primeiro e 
cunhado dos outros réos. Estando Im- 
pedido o juíz de direito desta comarca, 
presidiu o julgamento desse processo, 
que -fol a jury pela quinta vez, o sr. 
dr, Arlindo Perelra Lima, juiz substi- 
tuto do 6.º distrito Judicial, actual- 
mente em cxerclolo na comarca de 
Boccorro, 

Como auxiliar da accusação funorio- 
noil o advogado dt. Alvaro Correta Li- 
ma. A defesa esteve a cargo do soll- 
citador Manuel de Toledo: 

Compuzeram o conselho de sentença 
os jurados srs, Argemiro Peçanha 
Franco, José Del Nero, Jayme de Arau- 
fo, Horacio Netto, Abrahão Alves de 
Almelda, Dantel Silveira e Alfredo Coe- 
lho de Carvalho, 

Houve réplica o tréplica. O Jury 
absolveu Benedicto de Almeida Pns- 
sos e condemnou Francisco Benedicto 
Pinheiro a cumprir a pena de 25 annos 
26 mezes de prisão cellular, na Penl- 
tenclaria do Estado, e a recolher, em 
sello penitonciario, u taxa de 508000, 
na fórma do artigo 2.º n.º 5, do decre- 
to 24.797, de 14 de julho de 1934, Be- 
nedicto Bueno Pinheiro fol condemna- 
do a cumprir a pena do 10 annos e 6 
mezes de prisão cellular, na Peniten- 
olaria do Estado, e & recolher a tnxa 
de 208000, em sello penitenciario, na 
forma do referido decreto n.º 24,707. 
A promotoria appellou da absolvição 
de Benedicto de Almeida Pasos, 


ATIBAIA, CIDADE — 'Transcorrteu 
no din 22 do fluente, o 79.º anniversa- 
rio da elevação da villa de Atlabata & 
categoria de cldade, Juntamente com 
Capivary, São Roque c Bão José dos 
Campos, 

DR. ALTINQ ARANTES — Acom- 
panhado de sua familia, aqui esteve o 
sr. dr, Altino Arantes, ex-presidente 
do Estado e flgura de marcado relevo 
nos melos literario, socinl e politito do 
nosso palz; 

O eminente procor do Partido Ro- 
publicano Paulista visitou a familia Al- 
vim, bem como a crreja matriz e diver- 
sos pontos da cidade, 

TRANSMISSÃO DE IMMOVEIS — 
Aquiritam propriedades nesta cidade e 
município, durante a 1* quinzena de 
abril, as seguintes pessoas; 

Paulo 8. Cruz, cessão de direltos he- 
reditarios, no ynlor de 2008; Francisco 
Floro da Silva, parto de terras no balr- 
ro Iapotinga, por 500$; Francisco: e 
Florencio Pires. parte de terras no dis- 
tricto de Jarinu”, por 4608; André Mar- 
tins Pino, um terreno no bairro das 
Brotas, poi 3:0008; Bartholomeu Po- 
renoyieh Sobrinho, umterreno & rua 
Castro Fafe, por-2009: Leone Colombo, 
um terreno com bemfoltorias, nesta cl- 
dade, por 3:5005; Miguel Munhoz Se- 
gura, Uma chacara À rua 13 de Maio, 
184, por 6:0008; Antonio de Carlos, 
um sítio no bairro Itapetinga, por .. 
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(Do nosso correspondente cm 24) 

EXECUTIVOS FISCAES MUNIOI- 
PAES — Por sentença do dr, Paulo 
Rabello Teixeira, juiz de Direito des- 
ta comarca, fol Julgado subsistente & 





Sómente o primeiro não se confor- 


E' opportuno lembrar que, em 1935, 


ontão 


municipal, membro do 


ao 


O então preícito, sr. Hilario Viel- 
um dos advogados de 


E' bater “record” em materia de 


FINANÇAS MUNICIPAES — Ape- 


E' que o povo está compreendendo 


de 
FALSIFICAÇÃO DE DOCUMEN- 


São do- 











Bubstitulção”, revertida À sério Retida, 
dido na Fatura 66 de Viradouro de 12/0/1096. 








| Ro anno de 1935, de que resultou uma 
| economia de 73:705$000. 


20:000$; Bento Barbosa, 10 alqueires 
de torras no sitio “Caixa d'Agua”, por 
1:5008. 

CAMARA MUNICIPAL DE ATI- 
BAIA — Relatorio apresentado pelo 
ex-prefeito, sr, Sobastião Theodoro 
Pinto — Parecer de commissão de con- 
tas — Os Infra-asslgnados, membros 
da Commissão de Contas da Camara 
Municipal, desta cidade, tendo ostuda- 
do o presente relntorio, são de parecer 
que o mesmo deve ser archivado, po- 
rém, sem approvação. da mencionada 
Camara, Assim opinam, porque enten- 
dem que o mesmo, segundo » sum apro- 
ciação, não escinreco à situação finan- 
ceira, mas, no contrarlo, demonstra 
que o ex-prefeito, signatario, longe de 
se Intoressar pelas flnanças do Mu- 
nicipio, fez despesas ndlavels e que não 
estavam do accordo com as posses des- 
te, Entendem os signatarios, que a boa 
administração, não se julga sómente 
pelos melhoramentos, mas, multas ve- 
Zes, como no caso, pelo que o adminis- 
trador deixa de executar, tendo em 
vista o restabelecimento das finanças. 

Accresco que o relatorio em questão 
não faz nenhuma referencia às divi- 
das fluctuantes, quando é certo que cs- 
tas, por oceaslão da posse da actual 
Camara, montavam em 32:2028040, 

| Além do que: 


| 1 — Fazendo reforencia, com. alar- 

de, a um jardí me coreto, que cons- 
trulu, bem como nos bancos c columnas 
de iluminação em globos, pinforniers 
e- arandellas, declara que o seu custo 
attingiu 4 importancia de 38:050$200, ! 
emquanto que mnls adeante (fls. 7) 
volta -a fazer referenola à Wluminação 
da praça Apriglo de Toledo, que outra 
não é, senão n em que foi construldo 
o jardim, declarando que “emprega- 
ram-se nessas obras 6:000$000”, Lo- 
go, as despesas alludidas não Importa- 
ram sómente em 38:050$200, mas «im 
em 44:0508200. 


1 — Outra obra quo o ex-prefeito 
clta como grandiosa, é a do bosque (1) 
construido proximamente no cemiterio, 
em: que procurou occultar o seu custo, 
dizento, apenas, que a unica despesa 
fol & de 858000, porque O movimento de 
terras fol feito com trabalhadores da 
Prefeitura. Nesse particular, o relato- 
rio é enpoloso, porque não pode: ser 
crível que os trabalhadores, por serem 
da Prefeitura deixassem de-ganhar,., 


HI — Não ha no relatorio nenhuma 
referencia à reducção dos juros do em- 
prestimo da Prefeitura, para a constru- 
ecão dn usina clectrica, que fol, gene- 
rosamente, feita pelos: portadores de 
letras, de 8 para 7 º/º, no periodo de- 
corrido do segundo semestre do 1931 


IV — A referencia felta ao alinha- 
mento da rua José Bim — aliás de ini- 
ciativa do ex-prefeito Antonio Gabriel 
do Amaral — é vaga, € não menciona 
o custo das obras como devia. 


Finalmente, hão vê a Comissão 
motivo para que o citado relatorio 'pos- 
sa Increcer approvação da Camara, cls 
que, nelle, houve tão sómente a preoe- 
cupação; de um lado dar impressão 
de que o ex-prefeito foi um adminis- 
trador de renlizações relativamente 
grandes e, de oulto, & preoccupação, 
repetimos, de occultar despesas que não 
estavam, ou, melhor, que as finanças 
do municipio não podiam comportar 
sem prejuizo de suas obrigações. 

Opina, pols, a Gommissão;-pele não 
approvação “do: relatorio. Atibaia, 14 
do abril de 1037, — (ne) Francisco 
de Agular Peçanha, Valeriano Rosa, 

O presente parecer da Comissão 
de Contas foi lido na sessão de 15 do 
corrente mez, tendo sido approvado por 
seis votos, 
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(Do nosso correspondente, em 29 | Ê | 
VIGÁRIO — Desde hontem que a G R PAN T | S 
parochia de Chavantes tem à sua fren- | ? 
te o vigario  concgo Miguel dos Reis 
gar quo interinamente vinha sendo oc- 
cupado por outro sacerdote, o padro 

Após a missa o em frente À egreja 
matriz prestaram os catholicos do 


* CHAVANTES 
Mello, qlc nqui velo para Assumir o lu- 
Joho Affonso Moraes, 
Chavantes significativas homenagons 


aos padros, tendo falado nn occasião 
a menina Eny Gião, pola Liga do Me- 
nino Jesus, o sr, Antonio Gasparotti, 
pela Congregação Mariana, o Jornalista 
Dénys Gião pela imprensa local, n 5e= 
nhorita Maria Benedicta de Mello, pe- 
Ja Pla União das Filhas de Maria, Fa- 
lou em seguida o padre João Affonso, 
agradecondo n manifestação e exaltan- 
do em lindo Improviso o espirito pro- 
fundamente catholico do povo chavan- 
tenso, 

Por ultimo discursou o conego Mello, 
agradecendo as manifestações de boas 
vindas e concitando os fleis 4 auxillai-o 
afim de levar a bom termo a missão de 
que velo investido, 


e receberá uma consulta: GRATIS 


Nomes. . 
End, 
Symptomas 


PRERESI NEENEEEZENZADAR 


REAR EEE EEEEAO 








(Do nosso correspondente, em 25) 


NA CIDADE — Estiveram nesta cl- 
dade os srs. dr, Francisco Rodrigues 
Alves Filho presidente do directorio lo- 
cal, e cdr, Rodrigues Alves Sobrinho, 
ex-secretarlo do saudoso governo dr. 
Pedro de Toledo, 

Durante sua pormanencia aqui fo- 
ram muito visitados pelos seus: amigos 
e correliglonartos, 

NOVO PREFEITO — Bob a presi- 
tdencia do dr, Rodrigues Alves Filho 
reuniram-se em eua residencia à rua 
Dr. Mornes Filho, o directorio local, & 
o conselho consultivo, com o film de 
escolher o novo prefeito para substituir 
o cffeclivo durante sua ausencia. 



















LOLA A. PEDRENHO 
PARTEIRA. DIPLOMADA 


Com longa pratica na Cll- 
nica Obstetrica da Facul- 
dado de Medicina de São 





A Paulo Depois da exposição feita pelo dr, 
Attendo a qualquer Rodrigues Alves Filho, fot por todos 
e horn do dia c da noite Os presentes neclamado o sr. Benedi- 


cto Salles, do alto commercio desta 
cidade. 

A foliz escolha do novo governo da 
cidade foi recebida com grande con- 
tentamento pela popilação do muni- 
cipio, dado a grande estima de que 
gosa o novo prefeito, 

FALLECIMENTO — Falleceu o com- 
mercianto sr. Feliciano Siqueira, O ex- 
tincto deixa viuva, e um casal de fl- 
lhos. 

Sua morte foi multo sentida, dado 
as vrelnções de amisade de que gosa 

Com grande acompanhamento foi 
senultado no cemiterio Municipal, 

NOVO MEDICO — Fixou residencia 
nesta cidade o dr. Aristoteles Nunes: 
Ao competente clinico, 5e acha entre- 
gue n divcoção da assistencia de pro- 
tecção da primeira Infancia, 

ENFERMO — Acha-se bastante en- 
fermo, em sua residencia, no caminho 
di Apparecida, o prof. Marques Gul- 
| marães, lente aposentado da nossa Es- 
cola Normal, 


FESTA DE SANTA CRUZ — Está 
se realizando com grande brilhantismo 
à tradicional festa de Santa Cruz, do 
Campo do Galvão. A commissão pro- 
motora: das festividades, não tem pou- 
pado esforços para bom LR 


o Trav. Campos Salles, 59 





VIAJANTES — Com destino à ca- 
pital do Estado, segulram: o sr. Fran- 
cisco Pereira Leite c Silva, socio-geren- 
teda Casa Bancaria PF, Lelte o Cla,, o 
dr. J. B, Mello Peixoto, fazendeiro 
no municipio, e membro do Directorio 
local do P. R. P. 

FUTEBOL — Kenlizou-se, no campo 
do Villa Pereira Leite, n disputa de 
uma amistosa partida de futebol entre 
os quadros do Operario P, GC. de Ou- 
vinhos co Clube Alhictico Chavanten- 
se, desta cidado, 

O jogo decorreu bastante animado e 
com lances emocionantes de parte a, 
parte, terminando empatado por 0 a 0, 
Na partida secundarin venceu a equi- 
pe chavantense por 4 q 1, 

No quadro local, todos jogaram bem, 
batalhando: com enthusinsmo. O qua- 
dro visitante possue clomentos de gran- 
de valor technico, 


RO o it RR RE 


9009 


Isqueiros adquiridos em 
leilão da Alfandega de 
Santos que serão vendidos 
a 18800, 38000 e 68000 com 


das solennidades, 
| SESSÃO DA CAMARA — Realizar- 
Hse-á no proximo mez dia 4, uma ses- 
são extraordinaria da Camara Muni- 
cipal desta cidade, 

Nesto sessão serão tratados assum- 
ptos de grande interesse do  munici- | 
plo. 

ARTE — O Inureado artista oi 


E a Sa 








mola Ernesto Quissak, acaba de conclulr 

= tres de suas télas sacras na Igreje N, 
Grande negocio para os Senhora das Graças, 

senhores commerciantes. 1! ÃO ea RA 


cado para o proximo mez, dia 17, uma 


Não respondo cartas, só sessão ordinaria do Jjury desta dos| 
acompanhada com pedi- 


dos. 


marca, para qual já foram sorteados 
os respectivos jurados, 

- POSTO ELEITORAL DO P. R, P, 
— Sob a direcção do jornalista sr, Jo- 
sé de Paula e Bilva se acha aberto o 
posto eleitoral do P. R, P. local, 

O trabalho desenvolvido no alista- 
mento, tem produzido excellentes  re- 
sultados, já estando alistado, um con- 
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sidernvel numero de eleitores, c, em 
andamento centenas de papeis, graças 
n direcção do sr, José de Paula e Silva, 
com seus dignos auxiliares. 

TENNIS — Chegará no proximo sab» 
bado pelo nocturno, dia 1.º um grupo 
de 'Tennistas Cariocas, para disputar, 
com os Jocnes diversas provas amisto- 


SAS, 

A comitiva é cmposta do esportistas 
de valor, entre elles so destacam Enri- 
co Brandão, Claudio Brandão, Geor- 
gino Peres, e Demerval Rocha. 

CORREIO PAULISTANO — O 
grande orgâm paulistano, é o jornal 
mais lido nesta cidade, contando com 
grande numero de assignantes, e, ejel- 
tores, AS suas remessas são exgotadas 
com rapidez, 

DR. NELSON LIBERO — De pissa- 
gem para o Rlo de Janeiro, esteve nes- 
ta cldade, o Dr, Nelson Libero, clínico 
na capital do nosso Estado, 

CONGREGADOS MARIANOS 
Segulram para o Rio de Janeiro os jo= 
vens João Agripino, Geraldo Mafra, Be- 
nedicto Nobrega, Roque do Amaral 
Santos, Francisco de Castro, para to- 
mar parte ho Congresso Meriano' que 
se realiza na Capital Federal nos dins 
1º, 2.03 de malo, 

ET TT TT TT Ta 


SER FELIZ! 


Em amores, negocios, Loto- 
rias, vencer qualquer difficul- 
dado, ete,, efeito pratico e Ta- 
pido, basta: mandar vosso. endo- 
reço na SOARES, à Caixa Pos- 
tal, 84 — NICTHEROY — E, 
do Rio, 


ET e 
TIETE! 


(Do nosso correspondente, em 26) 


ALISTAMENTO ELEITORAL — O 
Directorio do P, R. P., hontem reunl- 
elo, deliberou intensificar o alistamento 
atim de que o nosso partido apresente 
maior contingente nas proximas elei- 
cões. E' grando o enthuslasmo que rel= 
na entro 05 nossos correligionaros. 

FALLECIMENTO — Falleceu a be- 
nemerita tletéense d. Emilia Augusta 
de Sousa Campos, viuva do saudoso 
chefe republicano coronel Raphaol Au- 
gusto de Sousa Campos, que represen= 
tou a nossa cidade no Congresso Esta- 
dual, 

SAFRA DE ALGODÃO — Vac bem 
adenntada a colheita Neste municino, 
Apesar da chuva de pedra, que cabiu 
e damnificou grande: área cultivada, 
espera-se uma bon safra, 

ESTRADAS DE RODAGEM — Sib, 
geracs as reclumações contra o estado 
do conservação das nossas cstradas, À 
estrada que nos liga a Plracicaba, cujo 
movimento é Intenso, tem o seu trafo-" 
go Interrompido, sempre que chove, o 
mesmo se dando com ns estradas de 
Capivary c de 'Tatuhy. 
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OSVALDO R, FRANCO — Gerente 


A. PÁRES VELASCO RAYMUNDO MARCHI — Contador 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 
AGENCIA DE S. PAULO. 
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TONICO IRACEMA 


não tem CASPAS, não tem 
CABELLOS BRANCOS e 


não é sujeito à CALVICIE, 
Formula de J. Neubern. 


Recusar as 


imitações: são 


mais caras e prejudiciaes, 
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(Do nosso correspondente, em Z7) 











Edifício da Camara Municipal de Leme 


JUIZ DE PAZ — Na voga aberta 
com an exoneração pedida pelo sr, 
Lhomond Camargo Barros, foi nomea- 
do o sr, Lhomond Camargo Barros, 
foi nomeado o sr. Benedicto Bueno 
Pacheco, cirurgião-dentista aqui resi- 
dente, 

FRANCISCO. HENRIQUE — O sr, 
dr. Carlos Fernando de Barros, presi- 
dente do directorio do Partido Repu- 
blicano Paulista e verendor à nossa 
camara municipal, tem seu lar em 
festa com a passagem do primeiro 
anniversario do seu fllhinho Prancis- 
co Henrique, que fol muito cumpri- 
mentado. R 

COM O CORREIO — A medida que 
Augmentam as rendas dos nossos cor- 
reios, vão-se tornando mais deficien- 





ULAS. 
Faby, 


4, 






ARA SUSPENSÃO ouFALTA ou 


MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã. 
d VENDA AS PALANAGIAS E ORGUABIAS, 





Les 05 serviços que elles nos prestam. 


«Carteiro, aqui em Leme já desde ha 


muito que o não temos. As recla- 
mações contra esse fnclu foram todas 
em pura perda, Digamos agora sobre 
o estafeta, Esso funccionario postal 
nesta cidade ganha o ordenado rldi- 
culo de 508000 por mes. E faz muito, 
com remuncração indo à estação Je- 
var e trazor as malas postaes duas 
vezes por dia — com o trem das 12,20 
e das 14 horas. O trem da manhã 
e o trem da noite são como se não 
existissem em Leme. A reclamação 
do publico contra essa falha do cor- 
reio fica registada. Será mais uma 
reclamação inutil como outras tantas, 
Já o agente postal e telegraphico, se- 
gundo sabemos, não tem cansado de 
pedir e de obter promessas. 


CASA DA CRIANÇA POBRE — 
Fizeram donativos á Cast da Crlan- 
ça Pobre, as seguintes pessoas: ma- 
dame Drles, 20$000; Anna Rita de 
Moraes, 5$000; e a Fabrica de Te- 
cidos Parahyba, 100 cobertores. 

PELO FORO — Ficou encerrado o 
arrolamento do espolio do finado Se- 
bastião Vieira Sardinha, | Pelo juiz, 
foi concedido alvará de licença para 
a venda da parte que o menor Be- 
nedicto Noventa, possue no predio sito 
à rua Raphael de Barros, 541 e 545. 
Procedeu-se n partilha dos bens del- 
xados pelo fallecimento de  Nicolyu 
Francischettl, 

DIVISÃO DO LEME — Na divisão 
do immovel Palmeiras, ficou termina- 
do o praso para o offerecimento de 
titulos. Os autos -que já constam de 
25 volumes devem Ir agora ao agrl- 
mensor, que, de accordo com o codigo 
do Processo Civil, art. 722, organiza- 
rá o calculo para a determinação do 
valor arithmetico e da extensão geo- 
metrica de cada quinhão, e, a seguir, 
em Jaudo fundamentado, proporão 
elle e os arbitradores a forma da par- 
tilha, O calculo será procedido do 
historico das diversas transmissões ef- 
fectuades a partir do inventario de 
Manuel Leme, reduzindo-se os valo- 
res primitivos nos actunes. Seguir- 
se-ão, em titulos distinctos, as con- 
tas de cada condomino, mencionadas 
todas ns acquisições e nlienações ef- 
fectuadas, em ordem chronologica e 
citadas as respectivas datas e as fo- 
lhas dos- autos onde se encontrarem 
os documentos correspondentes, 

GRUPO ESCOLAR -- Occorre a 29 
do corrente, o 36º annivorsario da 
instaliação do nosso tradicional esta- 
belecimento de ensino, que está sob a 
direcção do educador Sebastião de 
Oliveira Gusmão. Nesse din haverá 
nesse estabelecimento, diversas festas 


literaria, musical e prelecção sobre a 
datn da findação do Grupo Escolar 
Cel, “Augusto Cesar, - 

D. RAZIA FEGRA — Faz annos 
hoje a sra. d Razia Fegra, esposa 
do sr. Carlos Bonfanti, membro da 
colonta itallana aqui residente e gran= 
de industrial, no qual Leme multa ce- 
vo e que ninda agora acaba de ins- 
tallar uma febrica de tecidos, ligado 
às suas industrias, A anniversarian- 
to, que. gósa de grande estima nesta 
cidade" receberá por corto ns manifes- 
tações que merece por parte da po- 
pulação lemense, 


FALLECIMENTOS — Faleceu nes- 
tu cidade, a sra. d, Sebastiana Frias, 
esposa do sr. Delphim'Frias, A extin- 
cia era natural de Portugal e resi- 
dia nesta cidade a mais de 50 annos, 
deixando os seguintes filhis: Antonio 
Frins, casado com d, Cesira de Abreu 
Frias; Maria Frias Bardinha, esposa 
do sr. Octavio Vieira Sardinha e Se- 
bastião Frins, solteiro, 


| — Falleceu, tambem, o sr. Joaquim 


de Góes Filho, antigo morador nesta 
cidade e pertencente à tradicional fa- 
milia: lemense Góes Moraes. O ex- 
“lincto deixa viuva d, Sebastlana de 
Góes e varios filhos todos maiores, 

! AGENCIA POSTAL E TELEGRA- 
-PHICA — A agencia postal e o tes 
iegrapho nacional, transferiu-se para 
O predio 469 da mesma rua 26 de 


Agosto. 
PIRAJUHY 


(Do nosso correspondente, em 29) 


DR. JOÃO B. DE CASTRO PRA- 
DO — Regressou para São Paulo, hon- 
tem o dr, Joia B, de Castró Prado, 
prestigioso chefe do P R, P, que es- 
teve em visita a sua propriedade agrl- 
cola neste municipio 

SERIO CONFLICTO — Na Colonia 
denominada “Colonia dos Empreltel- 
ros” da Fazenda de Sant'Anna, de 
propriedade do Prado e Almeida, hou 
ve um conflicto no qual foram mortos 
A tiros de carabina, Avelino Paulino, 
Gumercindo Saraiva e Celestino Soa- 


res; e feridos Aristides Soares e Fran- 
cisco Guilmo, 


Antes do conflicto discutiram, Fran- 













HEMORROIDAS 
DOLOROSO prúrido das 


O hemorroidas prontamente 
se acalma com aplicação de 
Unguento de DOAN, Desinlama- 
se rapidamentea região afectada 
e muitas pessõas nos comuni- 
cam baverem-se;curado total- 
mente das hemorroidas com o 
uso continuo do Unguento de 
DOAN. Experimente sem de- 
mora o Unguento de DOAN. 


Do, DE [e 


cisco, Sebngtlão e Bento Rosa de Oll- 
velra resultando Francisco sair ferido 
a pauladas por Celestino Soares. La- 
vado o facto so conhecimento da nd- 
ministração, esta enviou o fiscal Fran- 
cisco Guilmo afim de apasiguar a bri- 
Ea. UA 


Gullmo fot mal recebido, sendo Jesa- 
catado, ferido a faca e alvejado por 
diversos tiros de garrucha sem ser at- 
tingido, foi então quando foz. uso da 
carabina que'trazin, matando 3 pes- 
sons e ferindo uma, A' polícia tomou 
conhecimento do facto, tendo o dr. Pe- 
dro Xavier Bastos, delegado de poli- 
cia local mandado abrir. Inquerito e re- 
mover cs cadaveres e feridos para Pi- 
rajuhy. 
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nervusas e genesicas. 
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CAVALHEIRO: 


Se a sua vitalidade nervosa começa a ser irregular 
ou desfallece prematuramente, preste affenção ao 
que se passa no seu organismo e vá usando os 
COMPRIMIDOS do DR. PICARD para debilidades 





LABORATÓRIOS DA 


PHARMACIA YPIRANGA 


DANtadAta das tadA CARACA DONSIIRLAA SAS REIREISISSETISASS STE IOI SS casa E ERLERS REL IIITI TERNO A TETETE A 


BADARO!, 275 


Cs Ca sore essere ess sete es secreto ttce rsss catete ra VASHSA 


a a ad 


MOGY GUASSU' 


| (Do nosso correspondente, em 29) 


FUTEBOL — | Acquiescendo a um 
convite do Paulista P, €, de Cascavel, 
à Clube Athletico Guassuano jogou do- 
mingo ultimo nessa vizinha cidade, A 
peleja, entretanto, quando faltavam 
poucos minutos pare terminar o 1º 
tempo e mais ardor e Interesse desper- 
tava aos seus contendores, teve um 
desfecho cruel o lamentavel meamo; — 
Nholn, nosso valoroso medio direito, 
que estava num dos seus grandes dias, 
manejando o couro hablimente soffreu 
violenta entrada do centro avante cns- 
crvelense, fraclurando a perna dl- 
relta, Sem que os contendores houves- 
sem aberto contagem, o julz suspende 
então o Jogo e os companheiros do dis- 
ciplinado e excelente medio guassua- 
no prestam-lhe incontinenti todos os 
socearros, levando-o, de automovel, p 
um medico da localidade e, depois, 
transportam-no para Mogy-Guassu!, de 
onde, juntamente com seus paes, se- 
gulu para Campinas afim de ser-lhe 
ministrado tratamento de accordo 
com q gravidade do accldente, Em nl 
chegando, Jnternaram-no na Benefl- 
cenca Portuguera, onde foram tiradas 
né Raio X chapas de sua perna, posl- 
Uvando as fracturas, sendo logo mais 
encanada convenientemente, 


Nhoin, ao que soubemos por Inter- 
medio de seu progenitor, não corre 
perigo algum e apresenta-se com boa 
disposição, tendo recebido muitas vl- 
sitas de seus amigos desta cidade, 

NATALICIO —. Festejarão seus na- 
taliclos: dia 1,º de maio, o sr. dr, Arls- 
tides Bueno, cogenheiro do Instituto 
Geographico e Geologico do Estado; o 
si, Arthur 'Toledo de Barros, filho do 
professr Sylvio de Barros, de Ribeirão 
Preto; o sr. Roberto Vedovello; dia 2, 
o joven Alberto Ramalho; o professor 
Luiz Carlos Donegá, lente da Escola 
Normal de Mogy-Mirim; dia 3, o gr. 
João de Sousa Godoy; dia 4, n se- 
nhorita Olga Pegdrinf; à, Iracema 
Franco Baptista, esposa do sr. Manuel 
Eaptista, de 8. João da Eop Vista; din 
5, o menino Rogerio, filho do sr, João 
B. Stabile; o sr. João de Freitas, de 8, 
Paulo, d. Adelina Barbieri Bueno, es- 


Não pareça mails 
velho do 
que é! 


Combata as cans 

prematuras e faça 

parar a calvicle 
com o 


TONICO ORIENTAL 


Extingue 
radicalmente 
a caspa, 


posa do phco. Oscar Bueno, de São 
Paulo; o sr, Jayme Franco Bueno; dia 
6, d, Orinda Bueno, esposa do sr. Be- 
bastião Bueno; a menina Jurema, filha 
do sr. Manuel da Silva Albino; o ar, 
Benedicto Mascarinl; dia 7, d. Izelinda 
Chinrelll Martini, esposa do sr. Oscar 
Martini; a menina Maria Emilia, filha 
do sr. Oscar Chiarelli; dia 9, d. Car- 
men Posi Siml, esposa do sr. Angelo 
Simi, capitalista nesta praça; » meni- 
na Eda, filha do sr. Julio Cnsar Arma- 
ni; dia 11, o sr. Aldo Falsettl, pro- 
prietarlo do salão Falsetti, 

REFORMA DE PREDIO — Sob à 
direcção do sr, Arthur Pozzottl, de Pi- 
nhal, está passando por uma reforma 
geral o predio do grúpo escolar local. 


—— Tambem o edificio da Casa 
Martins, desta cidade, vem de soffrer 
uma grande remodelação, tanto interna 
como externamente, São empreiteiros 
dessas obras os Irmãos Zamariola. 


TIRO DE GUERRA 435 — Já fol 
eleita m nova directoria que dirigirá 
os destinos dessa corporação militar, 
cnja séde se acha Installada em Mogy- 
Mirim, Tomaram parte no pleito os 
atiradores deste cidade e de Mogy- 
Mirim, além de varios associados, ten- 
do sahido vencedora por grande maio- 
ria, & chapa encabeçada por elementos 
guassuanos, Ell-a; — presidente, dr. 
Paulo Teixetra, de Camargo: vice pre- 
sidente, dr. Weldomiro Girard Jacob: 
secretario, dr. José de Abreu Prado; 
thesoureiro, sr. Romulo Dotta, conselho 
fiscal, sts. Jonquim Coimbra, José Pa- 
cint Philomeno e Antonio Bonel Guer- 
reiro; supplentes, srs. Orlando Bron- 
zatto, Jair Chintelli e Attllo Magiotti, 


COBRAS PAROCHIAES — Regllzou- 
se no dia 24 do corrente, ás 19 horas, 
no cinema Fedrini, uma reunião para 
sc tratar das reformas que a egreja 
matriz desta cidade está necessitando, 
Falaram, explicando os fins da mesma, 
o padre - Antonio E, Lopes, vigario da 
parochis eos, drs. Cesar Girard Ja- 
cob e Waldomiro Girard Jacob, Foi 
constituida uma commissão para tra- 
balhar em: beneficio dessa iniciativa, 
digna de merecer o apolo de toda a 
população. Já fizeram donativos os srs. 
Lulz Martini, offerecendo: 25.000 telhas 
para retelhamento da egreja, no valor 
de 6:000$000; Nelson de Paula Bueno 
e Joaquim Caetano Bueno, dando ca- 
da. um, 5005000. 


ITINERANTES — Acompanhada de [ 


sou mano dr, Sebastião Simi, medicu 
em Avahy, regressou de Val de Palmas, 
onde estevo a. passeio, 'a senhorita 
Yolanda Siml, filha do sr, Angelo Bi- 
mi, residente nesta cidade. 

— Esteve em Campinas, a passeio, 


à senhorita Iracy' Crosgnac, filha do 


sr, Antonio Crosgnac, 

— Segulram a essa cidade, a pas- 
Selo, ns senhoritas 'Aurea Franco de 
Godoy e Elza Franço de Paula. 

—— Estiveram em Bão Paulo, & ne- 
goclos, os srs, José Alvarenga, Pedro 
Ravagnani e Antonio Cezarettl. 

—— Regressou de Cayelras, onde es- 
teve a serviço de sua profissão, o ar, 
José Plzzoccaro, que para aqui voltára 
afim de construir novas chaminés pa- 
ra us Céramicas Martini e Armani, 

21 DE ABRIL — Fo! festivamente 
sommemorado no grupo escolar local o 
din de Tiradentes, tendo os plumnos 
recitado poesias allusivas ao dia e o 
director do estabelecimento, sr. B. Flo- 
res" de Azevedo, feito uma brilhante 
allocução sobre a personalidade do 
grande bras elro que foi Jorquim Jo- 
sé da Silva Xavier, A! nolte, no core- 
to do largo da Matriz, a banda miisi- 
cal “Carlos Gomes”, realizou animado 
concerto, ; 

DONATIVOS A' SANTA CASA — 
Por intermedio do sr. Christino Del 
Prete, thesoureiro, os ers, cap: Fran- 
klin Lima Fonsecu c Antonio Xavier da 
Silva, doaram à Santa Casa local as 


ETR DIEGO CSPE AVES Ee AY LED 


CORREIO PAULISTANO 












BIRIGUY 


Insomnias... (Do nosso correspondente, em 20). 
Ss. MELHORAMENTOS LOCAES — 
Posadeio ea Instellado cm predio oia É mo- 
Noites sem dormir... ierno, ulimamente, construído é rum 
DeRnie egado,. E 8. José, desta cidade, inaugurou-5e no 


din 21, em memoria de Tiradentes, & 
“Cbrvejaria Italiana, de propriedade 
da firme Campos e Comp., da qual é 
socio principal e gerente o sr. Ol- 
vlo. Montefusco de Campos, vereador 
à Camara Municipal pela bancada do 
Partido Republicano Paulista, 

Instaliações amplas, organizadas sob 
Ilscalização rigorosa da parte do Ber- 
viço de Hyglenc do Estado, movidas 
a tracção elecírica, q nova fabrica de 
bebidas, que se especializou na pro- 
ducção da guaraná “Nancy” e ceryo- 
jas, tem uma capacidade para 150 
duzias dinrins em media, destinando- 
be, assim, à um grande futuro, tendo 
em vista o resultado satisfatorio da 
Analvse procedida pela Repartição de 
Hyglene do Estado, de accordo com 'o 
respectivo regulamento, 

Por motivo da Instállação, o sr, Ol- 
vlo de: Campos foi muito felicitado e 
R todos os presentes offereceu gua- 
raná e cerveja de sua producção. 

GYMNASIO NOROESTE — Por 
motivo da passagem do data do 21 
de abril, commemorativa do marty- 
rio de Tiradentes, o Gymnaslo No- 
roeste fez o hasteamento da Bandel- 
ra Nacional na sua principal fachada 
ao som do Hymno Nacional, entoado 
por cerca de 300 alumnos e alumnas 
e sob o rufar festivo dos tambores 
do Tiro de Guerra desta “cidade, 

Em seguida, no pateo Intemo do 
estabelecimento, formados os alumnos 
em alas e seguidos do Tiro de Guer- 
ra desta cidade, En seguida, no pateo 
interno do estabeleciniento, formados 
05 alummnos em alas e seguidos do 
Tiro de Guerra, realizarani-se. varios 
exercicios e cyvoluções, não se tendo 
effectuado uma grande passeata pela, 
oldade devido ao pesalmo estado das 
ruas aque as reduziu a incuria do 


quando, às vezes, con- 
segue pregar olhos, hor- 
riveis pesadelos assal- 
tam-no,,, Tudo conse- 
quencias do mau fune- 
cionamento dos seus in- 
testinos, 

Normalize-o tomando o 


“SAL DE FRUCTA! 


ENO 


Agradovel .., Suovesao 
Seguros». 





importancias de: 2008000 e 408000, res- 
pectivamente, 


NOIVADO —  Contractaram casa- 
mento o joven Amadeu Cavalheiro 
filho do sr. José Cavalheiro e de d, 
Isabel Chlarell Cavalheiro, aqui resi- 
dentes, e a senhorita Olga Gomes Ven- 
tosk, filha da viuva d; Maria Massuccl 
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COMMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E 0/ PROPRIA 


MADEIRAS EM GERAL 
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RUA BOA VISTA, 22 — 7.º andar — 8/7060 — TEL, 2- 02:30 
CAIXA POSTAL, 2042 — ENDEREÇO 'TELEG,: “ALVIANA 


SÃO PAULO 
Compramos e recebemos em consignação: 


MADEIRAS DESTE ESTADO: Perobas em toras, cabroúva, cedro, 
faveiro, jacarandá, Ipê, canellão, cto. Vigamento de peroba, calhros. 


taboas em bruto e apparelhadas, 


MADEIRAS DO PARANA!: Pinho serrado nas bitolas communs, em 


Imbuia serreda — Cedro — Cabreúva em tóros do Norte do Parana. 
As madeiras que nos são consignadas são collocadas aos melhores, 


preços da praça. Mediante conhecimento ndiantamos BO %, 


Os des- 


pachos «devem ser feitos para Barra Funda (E, FP. 8.) e Barra Funda 
ou Pary (8. P, R). 


E) 
| 
bruto e apparelhado — Cabos para vassouras — Caixas typo kerozeno — » 





(Do nosso correspondente, em 24) 


Desenvolve-se nesta cidade, um In- 
tenso movimento de nutoridados e pes- 
s0as gradas, commerclantes e indus- 
triaes, no sentido de lançar um ultl- 
mo appello ao governador do Estado, 
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TELHADOS 


MUROS, CASAS, FOGÕES, TAR-f 
QUES - CONCERTA COM PER- 
FEIÇÃO PEDREIRO ALLEMÃO 


CONRADO, 2-8528 





BITOLA LARGA DA PAULISTA — 


veram nesta os srs, cel, Domingos “ti. 
la e Alcindo Zulia, o primalro com= 
merciante em Cafelandia e o seguntin 
em Avahy, 

DRS. CYRILLO JUNIOR E IBRA. 
HIM NOBRE — Estiveram nesta c|- 
dade a serviço profissional os srs. 
drs, Cyrillo Junior, ilustre causidico n 
lider do P. R. P. na Assembléa Esta- 
dual e Tbrahim Nobre, advogado no 
fôro da capital, , a 

DR. ANTONIO NEVES JUNIOR -.. 
Para Campinas onde está exorcenca 
em commissão o cargo de promotor 
publico, regressou hontem o sr. dr. Ne. 
ves Junior que aqui viera para aeci- 
sar o réo Moreira Leite, 


CAJOBY 


(Do nosso correspondente, em 28) 


CÃES HYDROPHOBOS — A nosea 
cldnde foi surpreendida com uma 


Ventosa de Pedreira, 


TYPOGHAPHIA MOGYANA — Og 
irmãos Silva, desta cidade, acabam de 
Installar em Mogy Mirim, à rua 15 de 
Novembro, 28, uma typographia com o 
nome acima, para execução de Impres- 
sos em geral, A” testa da gerencia do 
estabelecimento está o st. Osmundo 
Silva, competente graphico, com mais 
de 12 annos de pratica, adquirida em 












peccismo local, mormente nos dias de 
chuva, Nestes dias, a cidade é uma 
calamidade e assemelha-se mais a um 
pantano das margens do Tleté do que 
a Outr'ora florescente e Invejada cl- 
dade: de Biriguy, Tudo passa neste 
mundo «é o pecelimo passará tambem. 

FALLECIMENTO — Com a edade 
de 17 annos, faleceu nesta cidade, a 
senhorita Ruth Grotta, prendada filha 


malta de cães hydrophobos, que peram- 
bulavam pelas nossas ruas, 

As autoridades locaes tomaram sx 
providencias nacessarias, mandanco 
exterminal-os, 

A familia do'sr. Luiz Roma, com- 
merciante nesta cidade, fol que mais 
soffreu, sendo atacadas sete pessons, 
que já se acham em tratamento. 

JARDIM PUBLICO — Já se encon 











soliritando-lhe conceda licença para 
que venna até Bauru! a linha da bito- 
la larga da Cla, Paulista de Estradas 
de Ferro. 

Não necessitamos encarecer aqui os 
beneficios relevantes que virá trazer 




























do st, Francisco Grotta é d, Durválina 
Grotta. A saudosa cxtincta era alumna 
do Gymnasio Noroeste e elemento de 
destaque na sociedade local, motivo 
por que o seu fallecimento abalou 
profundamente as famílias de Birlguy, 
Fol sepultada na necropole da “Con- 
solação”, no melo de uma. verdadel- 
ra romaria da população consternada, 

CARESTIA DA VIDA — Não é 56- 
mento na Cepital do Estado, onde a 
vida, vne se tornando Insupportavel 
deante da incuria do situacionismo, 
Aqui no ínterior, o pbenomeno é o 
mesmo, A Prefeitura Municipal, na 
nevrose de dinheiro que a domina, vas 
asphyxlando os contribuintes com o 
augmento de impostos já existentes e 
criação de novos. E' uma verdadeira 
voragem de dinheiro, Entretanto, em 
plena colheita de arroz, de feljão, de 
milho, batatinhas, o infeliz contribuin- 
te está pagando o arroz a 80$ a sacca, 
o feijão à 608, a batatinha a 508 e 
assim por deante, e, por cima, os exe- 
cutlvos fiscaes. 

Para onde marchamos? Els a per- 
gunta que parte de todos. os lablos-de 
população soffredora e o siluacionis- 
mo, como a hyena, a repoltrenr-se por: 
sobre;os destroços de suas: victimas, 

Os tempos mudam, porém, como É 
da eterna ordem das coisas e um dia 
mudará para todos nós que, hoje, 
solfremos o azorrague da. pelor situa- 
ção que já existiu no Estado, 


«RS ESC 


grande typographias da capital do Es- 
indo, 


CONCENTRAÇÃO MARIANA — 
Afim de participarem da grande con- 
contração nacional marlana, a reall- 
zar-se nos dias 1, 2, e 3 de maio pro- 
ximo, seguiram hontem'com destino ao 
Rio de Janeiro os srs, Luiz Chinrell, 
dr, Waldomiro Givard Jacob, Marcos 
Vedovello Filho, João Baptista Rangel, 
João Vendiano Franco, Angelo Villa e 
Solon Franco, congregrados marlanos 
desta cidade, 


O ALGODÃO — Apresenta-se bas- 
tante viumosa a colheita do “ouro 
branco”, neste municipio, na presente 
safra, E" intenso o movimento de ca- 
minhões transportando para as ma- 
chinas de beneficiar grandes partidas 
do algodão, procedentes de zonas ru- 
raes do municipio, - 


SALTO 


(Do nosso correspondente, em 26) 


COMMEMORAÇÃO DO MARTY- 
RIO DE TIRADENTES E DO “NA- 
TALE DI ROMA” — No dia 21 do 
fluente: foram commemoradas com s0- 
Jennidade- na Escola Ttalo-Brasileira 
“A, Garibaldi” Jocal, duas datas: his- 
toricas pelo Brasil e pela Italia; Mar- 
tyrlo de Tiradentes e “Natalo di 
Roma”, 


aberta, a sessão, com o hymno na- 


5 = q 
iGonorrhéa Chronica : 
E TRATAMENTO SOR CON'TRACTO a 
+ 5 
á DR. PEREGRINO JORDÃO ã 
u Tratamento da gonorrhéa chronica, gotta matutina é prostatite chronica = 
= , (Sem elcotricidade e sem vaccinas) e 
8 A garantia do tratamento do mal em apreço é feita por melo de um EE 
W contracto com ns declarações seguintes: Tempo maximo: de 30 dias e a E 
= desobrigação de honorários se persistir a positividade da molestia. = 
E (O tratamento não exige dieta) ê 
E PRAÇA DA SE', 34 — 2º andar — Das 9 ús 11 1/2 e das 14 ás 19 horas E 
[”] PHONE 2-5066 1] 
018 // 


clonal e “Giovinezza", cantados em 
córo pelos alumnos da escola, usou da 
palavra o secretario do fascio italiano 
desta cidade, sr, Vicente Bifano, o 
qual, em primeiro lugar, exaltou a fi- 
gura magnifica do protomartyr da In- 
dependencia do Brusll e em segulda 


MOGY-MIRIM 
(Do nosso correspondente, em 28) 


TIRO DE GUERRA 435 — Tem sido 
ainda o assumpto forçado, em todos os 
meios socines desta cidade, a brilhante 
Viotoria, da mocidade mogyana e guas- 
felou sobre a fundação de Roma e | suana, elegendo para regeir 9 alto car- 
sua gloriosa historia, sendo no fim'| po de presidente do Tiro de Guerra 435, 
multo applaudido. Seguiram canções elo dr, Paulo Teixeira de Camargo, 
hymnos patrioticos Italianos e brast- | membro proeminente: do. Directorio do 
leiros. P;R. P., local, 

VISITA HONROSA — Estamos in- | Como já notíciâmos, a chapa offi- 


«| Clal, encabeçada pelo solicitador sr. 
formados de que por estes dias visitará | qoço Augusto Palhares, director da Es- 
esta cidade s. exc. o ministro Guido 


cola de Reforma de Mogy-Mirim e lf- 
Romanelli. Grande é a expectativa de 


der do F. O,, na vereança municipal, 
todos e particularmente da colonta Ita- | fol derrotada pela contagem de 78 vo- 
Hana, 


tos por 34, 

Esse facto esti sendo multoscommen- 
tado como desprestígio: dos elementos 
“regencradores” do partido do sr, Ar- 
mando de Salles Oliveira, 

DEPUTADO DECIO TELLES — O 
prestigioso deputado do P, R, P,, dr. 
Decio “Telles, esteve nesta cidade, onde 
velo especialmente para assistir ú mis- 
sa mandada celebrar por alma de sup 
esposa, d. Znzinha Sertorio Telles, 

CONCENTRAÇÃO MARIANA — Os 
mariano de Mogy-Mirim estão se pro- 
parando para a grande Concentração 
Mariana do Rijo, devendo partir desta 
cidade, amanhã, um grupo de congre- 
gados. 

FALLECIMENTO — Falleceu o me- 
nino José Geraldo, de 4 annos de eda- 
de, filho do sr, José Eduardo da Cunha 
Canto, fazendeiro neste munieipio, e 
de sua esposa d, Maria da Penha Pea- 
reira da Cunha Canto, 

EXACTORIA FISCAL — Entrou em 
gozo de férias regulamentares, de 15 
dias, o sr. Sebrstião Milano, collector 
das rendas estadunes desta cidade. 

NASCIMENTO —' Está em festa o 
lar do &r, Ricardo Coppo, estabelecido 
nesta praça, e de sua esposa d, Anna 
Maria Piceolomini Coppo, com o nas- 
cimento de um menfno, que receberá 
o nome de Ricardo. : 

FUTEBOL — No ultimo domingo, 
dia 25 deste mez, teve inicio o torneio 
que marcou a reabertura do campeona- 
to Interno do Mogy-Mirim' Esporte 
Clube, desta cidade, 

Defrontaram-se cinco esquadrões: 
Fluminense F, O, Raffsell PF, C,, 
Bandeirante :F, O., 9 de Julho F, O, 
e 15 de Novembro FP. O. Sahlu vence- 
dor, depois de uma luta tenaz e chein 
de lances emocionantes; à equipe dos 
bravos rapazes do Raffaell F. O: 

ALGODÃO — Continuam as colhel- 
tas de algodão neste municipio, obser- 
vando-se um grande movimento de 
compra e venda desse producto, nas 
machinas e nos pontos commerciaes 
da cidade, 





NÃO DIGA 





MINHAS FORÇAS NAO 
VOLTARÃO MAIS | 


Ha um elevadissimo mumero de 
mulheres, cuja existencia é uma 
verdadeira “via crucis”,. lutando 
sempre contra ns enfermidades 
sua vida o a de seur familiares 
se convertem em um verdadeiro 
martyrio, 

São surpreendentes, nestes ca- 
505: os resultados do Vigonal, to- 
nica valioso, criado para au- 
igmentar q vitalidade, enriguecer 
o sangue, fortificar os musculos 
e restaurar o systema nervoso, 


Se à fraqueza dev. s. persiste, 
Se a sua convalescencia é pro- 
longada, se 0s outras, fortilicantes 
não restabeleceram a sun saude, 
não: desanime, Faça y. 5, uma 
cura com o Vigonal, 

E' o tonico de grande poder nu- 
tritivo, que Jhe restituirá a força, 
A Saude e o vigor. 





sy 





para esta fertil zona tal empreendi- 
mento: f 

Assim, ro ultimo domingo, na sa- 
la das sessões da Camara Municipal, 
estiveram reunidos todas as autorida- 
des municipaes, estaduses e elevado 
numero de pessoas gradas da cidade 
objectivando a organiazção de umg 
grande commissão de pessoas que de- 
verá ir á São Paulo, para junto ao 
sr. governador do Estado, pleitear tal 
medida, 

Depois de debatido o assumpto pe- 


tra entre nós o sr. Ettore Boita, jar- 
dinero, residente em Bebedouro, que 
aqui velo fazer os desenhos do norso 
Jardim publico e as primeiras planta- 


ês, 

NASCIMENTO — O lar do sr, ar 
dré Factore, commerciante, equi resl- 
dente, fo! enriquecido no dia 23 do cor= 
rente com o nascimento de um men!- 
no, que recebeu o nome de Fernanda. 

ANNIVERSARIOS — Fazem annos: 
hoje, o sr. Finemond Girottl, No dia 
30, o menino Orlando, filho do sr. Jato 
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GRANULADO DE GIFFONI-RECALCIFICANTE-E REMINERALIZADOR 





FRANCISCO GIFFONI & CIA-RUA DE MARGO. 17-RIO 
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los presentes ficou organizada a allu-, Secches, e no dia 1º de maio, a sra. d. 


dida. commissão da qual fazem: parte, 
além dos srs. prefelto municipal, pre- 
sidento e secretario dr mesa da Ca- 
mara, vereadores, autoridades consu- 
lares, autoridades estadunes com fune- 
ção nesta cidade, de prande numero 
de pessoas gradas, commerciantes, In- 
dustrines, lavradores, etc, 

O trabalho desta commissão está 
sendo de commum accordo com a ci- 
dade de Jahu', Piratininga até Marilia 
e outras, onde as novas e futuras 
funcções ferroviarias da Paulista vi- 
rão beneficiar, 

Na proxima semana ficará designa- 
do o din em que esta grande commis- 
são bem como outras das cidades vi- 
sinhas, farão uma visita à capital es- 
perando: serem recebldas e attendidas 
pelo sr, governador do Estado, 

21 DE ABRIL — A dnta de 21 de 
abril foi aqui commemorada condigna- 
mente, não só pelo 4º B, C. da Força 
Publica, como ainda pela linha de 
tiro e escotelros locaes e das cidades 
vizinhas. 

CAMARA MUNICIPAL — Na ulti- 
ma sessão da Camara Municipal fo- 
ram debatidos diversos assumptos 
constantes de 24 processos, sendo al- 
Buns approvados, outros archivados e 
outros ainda adiados por falta de ele- 
mentos para discussão. 

LAR, DOS DESAMPARADOS  — 
Assignado pelo gr, presidente e pelo sr, 
thesonreiro, publica na imprensa lo- 
cal, q Lar dos Desamparados, o seu 
movimento financeiro do mez de mar- 
ço, pelo qual demonstra não só a acti- 
Vidade"de sun directoria como aínda os 
resultados proveltosos que' tem obtido. 

SESSÃO DO JURY — Na. sessão do 
Jury realizada no dia 19 deste mez, 
entrou em julgamento o coramercian- 
te Alcides Moreira Leite, autor da 
morte desua esposa Claudina Pletra- 
roai, Oceuparam' a trivuna da nccusa- 
ção os srs, drs. Neves Junior, promo- 
tor da comarca, Ibrahim Nobre e sr, 
João Maringonl e n da defesa os srs. 
dra, Cyrillo Junior e Sochastião Lins, 

O corpo de jurados fol o seguinte: 
Augusto de Mello Vielra, dr. Luiz 
Carlos de Almeida, Manuel Domingues 
Sobrinho, Aguinaldo Florêncio, Anto- 
nto Garcia, Vicente Savastano e Elis 
Antunes, 

(0) Accusado foi condemnado n 25 
Annos e seis mezes de prisão cellular, 

HOSPEDES E VIAJANTES — Esti- 


NÃO 
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PAGUE MAIS ALUGUEL 


COMPRE UM TERRENO EM PRESTAÇÕES DE 255000 MENSAES, 
SEM JUROS, NA ? Pá 


VILLA FORMO 


ALTO DO BELEMZINHO 
OMNIBUS NO LARGO DO BELEM 


TIJOLLOS GRATUITOS: PARA CONSTRUCÇÃO DA SUA MORADA 


AGENCIAS: LARGO DO BELEM, 6. VILLA FORMOSA 
(PONTO FINAL DOS OMNIBUS) 
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Radio Revista — Revista Telegraphica — 


Technica Semanal — Radio News — Radlo Craft — Short — Wave 
Oraft — Short Wave Radio — 


Handhoock — Annuario 


AGENCIA SOAVE 


Maria Elisa de Oliveira Castro, proge- 
nitora do sr, José de Sousa Castro, of- 
ficial do registo civil desta cidade. 

EM PRO'L DA SANTA CASA DE 
OLYMPIA — O sr, João Pires Junior, 
empresario do Cinema São João, desta 
cidade, offereceu em beneficio da Ban- 
ta Casa de Misericordia de Olympia, 
um espectaculo, em 26 do corrente, ob- 
tendo o saldo liquido de 191$300. 

FUTEBOL — No dia 26 do corren- 
te, houve no campo local, um encon- 
tro futebolístico, entre o Bandelrante 
Futebol Clube, desta cidade, e o seu 
congenere de Luiz Barreto, havendo o 
empate de 1 a 1. 

HOSPEDES E VIAJANTES — Esti- 
veram nesta cidade, os srs. Alberto 
Righetti, residente em Villa Albuquer- 
Cr o aa 
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que; José Garcia, residente em Be- 
bedouro, e Lazaro Ferreira Luz, offl- 
clal do Registo Clvil de Lulz Barreto. 
Regressou dessa capital o revdmo. pa- 
dre Januario Ruiz Nanclares, vigario 
desta parochin, Segutram para Olym- 
pia, o sr. Thomaz Garcia de Oliveira 
e João Carlos Rosa; para essa capital, 
o sr, Cleoro Trindade, 

ESTRADAS DE RODAGEM — O 
nosso municipio, resente-se da falta de 
conservação das suas. estradas de ro- 
dagem,.A estrada de malor movimento 
pera a nossa cidade, é a que atravessa 
n.Xlo “Turvo”, para Villa Albuquerque, 
do municipio de Pirangy. Acontece, 
porém, que a nossa municipalidade só 
trata da estrada de automoveis, del- 
xando no léo a de rodagem. He em cer- 
ta occasião do ano que é humanamen- 
te Impossivel: qualquer mortal transi- 
tal-a mesmo a cavallo. 

AS RUAS DA NOSSA CIDADE — 
E! lamentavel o estado de conservação 
das nossas ruas. À grama está toman- 
do conta não só de todo q sargeteamen- 
to, como tambem dos passetos cons- 


truldos pelos: contribuintes do erario 
publico, . 
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VINHO CONCEIÇÃO, de Jundiahy, d 


AV, LUIZ ANTONIO, 
EXPEDIÇÃO PARA O INTERIOR, 


FAX 


ESPECIALIDADES DA 


“DESPENSA 
BANDEIRANTE” 


PRODUCTOS GENUINAMENTE 


EMBARÉ, de Taubaté: marmelada, fructada, ervilhas (petit-pols) e sopas 
de tomate, de ervilha e Juliana, Estas para rapido preparo, 
sendo apreciadissimas, 


VINHOS FINOS, LICORES, FRUCTAS EXCELLENTES FRESCAS 
E SECCAS — AZEITES OS MAIS REPUTADOS, 


Só na “DESPENSA BANDEIRANTE” 
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alo de 1937 . 
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ARIA DA ELITE PAULISTA 


PAULISTAS 
e pura uva. Productos da GRANJA 


812 — FONE 7-6120 
COM EMBALAGEM GRATUITA 
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(DO NOSSO CORRESPONDENTE EM 29) 


Uma vista da cidade de Faxina 


POSTO PIMENTEL —  Acham-so 
cm vias de conclusão os trabalhos de 
construcção do “Posto Pimentel” de 
propriedade do sr, 'Theodulo Pimentel, 
commerciante domiciliado em Itararé. 

Para à inauguração do novo posto 
de gazolina, que se acha localizado, a 
rua Cel. Queiroz, está definitivamente 
marcado o dia 2 de malo proximo. 

NASCIMENTO — Nasceu em Faxi- 
nano dia 12 do corrente, a menina Nil- 
des, filha do sr. Ismael 8, Mattos e 
de sua esposa sta; d. Maria Pimentel 
Dias. 

BAILES — Reslizar-se-d na noite 
de 3 de malo proximo, nos | Sa- 
l6cs do Clube Recreativo Iapevense, 
uma grande partida dansante em com- 
memoração ao 52º anniversaro de sua 
fundação. 

DR, F. BARROS PINHEIRO — 
Por decreto de 19 do-corrente, fol re- 
movido, a pedido, deste districto ju- 
diciario. para o de Jahu', o &r, dr. 
Francisco Barros Pinheiro, juiz substi- 
tuto, 





CINE-THEATRO 8, JOSE! — Vem 
funecionando com bons programmas O 
Especialista em molestlas de 
criançes e regimes: de alímen- 
onde attende das 14 ás 17 ho- 
ras. 


Cine-Theatro 5. José, desta localida- 
de. 
Para a semana estão annunciados 
a 
DR. MORAES BARROS ! 
tação, tem seu consultorio & Tr. 
Barão de Itapetininga, 50 — 6.º 
Phone, consult.; 4-6942, Pho- 
ne, resid.: 5-2900. 








FILHO 
andar — salas 607, 609 e 808, 
A E E A 


os seguintes filmes: “Capitão Blood”. 
“O terror das planícies”, “Quero ser 
uma grande dama”, “Symphonia Ina- 
cabada”, eto, 

“O TEMPO” — Commemorou a 21 
do corrente, o seu 36º anniversario O | 
conceitundissimo orgam semanal “O | 


Tempo”, que se edita nesta cidade 
sob a direcção dos srs. Irmãos Boni- 
lha, 





O referido jornal que goza as maio- 
res sympathias por parte de todos os 
moradores da zona sul de 8. Paulo 
é o porta-voz da velha-e prospera Ita- 
peva, 

Faxina deve-lhe: muito, 

Não é pequeno o numero de, campa- 
nhas que este antigo semanario têm 
movido em pról de melhoramentos não 
nó da nossa cidade mas tambem da 
zona sulina do Estado, 

AS RUAS — Continuam completa- 
mente abandonadas pela Prefeitura as 
runs do nossa cidade. 

Toda esburacada com à infallível 
“harba-bóde” nas sargetas As TUAS do 
Faxina documentam o “elevado cul- 
dado” dos poderes publicos, 

AS ESTRADAS — Tambem, n5 €5- 
tradas. 





Esburacadas chelas de zig-zags, as 
estradas de Faxina decepcionam os Vi- 
sitantes que por elle transitam, 

O pouquinho que chova é o bastan- 
te para interromper o transito de ve- 
hiculos nas estradas que ligam Faxina 
aos diversos municipios vizinhos, 

91 DE ABRIL — Fo! condignamento 
commemorado nesta cldnde o dia 21 
de abril. 

No Gymnasio do Estado e na Es- 
cola Normal realizaram-se animadas 
sessões civicas. 

No grupo escolar além da festinha 
ARS UtIettsIsINesasss cas teaasEasTasaSSaLUISASTAO 
TOSSES ? BRONCHITES ? 

ii VINHO CREOSOTADO 3 
O MELHOR; 'TONICO! ê 
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realizada o sr, Gabriel P, Faria, dl- 
rector, promoveu uma garbosa pissen- 
ta de escoteiros por todas as TUAS da 
cidade. ; 

O TELEPHONE — Sabemos de fon- 
te autorizada que a Companhia Tele- 
phontca Brasileira extenderá, dentro 
do poucos mezes ns suas Ughas de com- 
municação até esta localidade.  E' 
mais ums victoria conseguida por 
Faxina, 

Os jornaes locaes vêm trabalhando 
incansavelmente. por esse melhora- 
mento, principalmente o “O Tempo”, 

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 
— Delxou a representação da Sul Ame- 
rica Capitalização nesta cidade, o ar. 
Antonio Felippe que vinha exercendo 
esse cargo desde abril de 1935. 

Para substitull-o foi nomeado o sr, 
Alcides Faria, commerciante aqui do- 
peiliado, , 

PROF. CAMPOB VERGAL — Este- 
ve nesta cidade realizando uma série 
de conferencias espiritas, q pedido do 
“Centro Ernesto Camargo”, o sr. Cam- 
pos Vergal, professor e deputado à As- 
sembléa Legislativa do Estado, 

COLLEGIO — Sabemos de fonte fi- 
dedigna que em breve será Installado 
nesta cidade um collegio dirigido peles 
Irmés Vicentinas da Austria, 

Para tal a Camara Municipal donrá 
um terreno para a construcção da pre- 
dio: em que o mesmo funcclonará. 

O ALGODÃO — Acha-sé em Fa- 
xina, represntando a firma Godofredo 
Belfort Arantes de Itapetininga, esta- 
belecída nesta cidade com machinas de 
beneficiar algodão, o sr. José Cardoso 
Marques, 

Tambem aqui se encontra um Te- 
presentante . das Industrias Reunidas 
pr, Matarazzo, de S. Paulo, com, o mes- 
mo fim. Esta Importante firma traba- 
jhará em -confunto com o sr, Luiz 
Carrfel, em cuja machina será bene- 
ficiado o ouro «branco desta zona, 

Além destas existem ainda nesta cl- 
dade, além de outras, a “Sociedade 
Anonyma Votorantim” e “Carlos Le- 
fevre” que tambem se occupam unica- 
mente da compra, em. grande escala, 
de algodão. O preço actual é de 20$500, 

GUARDA NOCTURNA — O sr, dr, 


“E 
GRANDE PECHINCHA 


Vende-se uma Geladeira | 


ultimo iypo, 


loja, por preço de opportunidade. 


"KALVINATOR” modelo D. 5, 


medindo 12 pés cubicos, ainda não sahida da 


Tratar na Casa Julio Lyon, á R. Barão de Paranapia- 


caba, 63, com Riva. 
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RIBEIRÃO PRETO, 26; ' 

CAMARA MUNICIPAL — Em ses- 
são extraordinaria, | doverá reunir-se 
dia -28, na hora regimental, a nossa 
edilidade. Nessa reunião deverão ser 
estudados diversos assumptos de gran- 
de importancia para o municipio, 

CENTRO DOS PROFESSORES DA 
ASSOCIAÇÃO DE ENSINO — Acaba 
de ser fundada nesta cidade mais uma 
sociedade com fins culturges, Trata- 
se do Centro dos Professores da Asso- 
clação de Ensino, entidade que man- 
tem diversos cursos, primarios, secun- 
darios e superiores em Ribeirão Preto. 

A primeira reunião realizada ha dias 
tove o comparecimento de numerosos 
lentes  daquella associação e a segun- 
da, tomou as primeiras providencias 
para a sua organização. Já fol eleita a 
sun primeira directoria, com os se- 
guintes nomes: presidente, dr, Alberto 
de Oliveira; vice-presidente, rev, J. G, 
Pacheco; secretario, dr. Paulo Barra 
thesoureiro, prof. Lourenço Rose- 

no. 

Os estatutos já se acham em con- 
fecção, devendo ser approvados na pri- 
meira reunião w ser realizada no pro- 
ximo dia 5 de maio. 

SOCIEDADE UNIÃO DOS VIAJAN- 
TES — Promovida por essa associa- 
ção de classe, deverá renlizar-se nos 
dias 1, 2'c 3 de malo, nesta cidade, 
uma grande concentração de repre- 
sentantes commerciaes do toda esta 
Zona. 

O programma das festas da concen- 
tração foi cuidadosamente elaborado, 
estando assim confeccionado: — Dia 


ET SA 


Dr. lizeda Moreira 





Pulmão, coração, apparelho 
digestivo, rins, Ralo X, Trata- 
nento da tuberculose e da asth- 
ma. — Rus Libero Badaró, 452 
tantigo 27) — Tel; 2-3423, 
Consultas das 9:às 12 e das 2 
és 15 horas. Residencia: “Tel.: 
5-0352. 
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1º: às 6,40, recepção à. delegação. of- 
ficlal da Arcesp na estação da Mo- 
gyana; és 7,30, chocolate nos visltan- 
tes no Central Hotel; às 9, visita no 
Centro de Imprensa: de Ribeirão Pre- 
to; às 9,30, visita à Associação Com- 
mercial, ás 10, visita à Associação dos 
Empregados no Commercio; às 10,30, 
visita a: Sociedade União dos Viajan- 
tes: ús 12, churresco offerecido pela 
Cla, Antarctica Paulista; ás 19,30, vi- 
sita no Radio Clube de Ribeirão Pre- 
to, P. R. A, 7; às 20, sessão clne- 
matographica no Theatro Pedro II, em 
homenagem & caravana, 


e 


Luiz Pereira de Campos Vergueiro: Ju- 
nior, delgado de policia desta locall- 
dade, está. trabalhando com bastante 
interesse afim de ser organizada uma 
guarda nocturna itapevense, 

Essa resolução da nossa autoridade 
é motivada pela defficiencia de poll- 
ciamento, 


TIRO DE GUERRA 154 — Acha» 
se nesta cidade o sargento Vicente 
Barbosa de Araujo, que velo com or- 
dem do sr. commandante da 2.º Re- 
gião Militar para reabrir o Tiro de 
Guerra 154. 

As matrículas já se acham abertas. 

TTE. HELLY CAMARA — Esteve em 
Faxina, a serviço de sua profissão o 
sr, tenente Helly Camara, do 7.º B. 
C., de Borocaba, . 

COMARCA DE APIAHY — Na 
presença do juiz de direito, dr. Au- 
gusto Galvão Vaz Cerquinho, promotor 
publico, dr. Durval Pacheco de Mat- 
tos e demais funccionarios forenses, 
autoridades e povo, installou-se solen- 
nemente a comarca de Aplahy. 


A's festas esteve presente, represen- 
tando a Commissão Directora do Par- 
tido Republicano Paulista, o sr, dr. 
Epaminondas Ferreira Lobo, advogado 
nesta cidade c deputado à Assembléa 
Legislativa do 'S. Paulo, 

FORÇA PUBLICA — Sabemos de 
fonte segura que brevemente será ing- 
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tallada nesta cidade uma companhia do 
7º Batalhão de Caçadores da Força 
Publica de 8, Paulo, 

BANQUETE — Na despedida do sr. 
dr. Francisco de Barros Pinheiro, julz 
substituto, que foi removido desta cl- 
dade para a de Jahu', os seus amigos 
lhe offereceram um banquete que se 
realizou no Hotel dos Viajantes. 

Ao “champagne” usou da palavra O 
sr, dr, Jorge Hermann, promotor pu- 
bliro desta comarca, 


Outros oradores se fizeram ouvir por | 


occasião da festividade, 

ESTRADAS DE RODAGEM — Já 
foi entregue ao transito-de vyehiculos a 
estrada Faxina-Capão Bonito, recente- 
mente construida. 

A estrada que liga esta cidade n de 
Itaberá, tambem, já está prestes a ser 
concluida, 

JARDIM PUBLICO — Está passando 
por uma reforma o jardim publico des- 
ta cidade, 

FESTAS DE MAIO — Promettem 
revestir-se de grande exito as, festiyl- 
dades do mez de Malo, 

Para tal ja está sendo elaborado, 
pelo vigario 'P, Antonio Simon Lola 
e festeiros, o programma das festas. 

“CORREIO PAULISTANO” — E! 
agente -«do “Correlo Paulistano” em 
Faxina o sr, Antonio Felippe. 

Os interessados em nequisição de as- 
aiynaturas deverão se dirigir, á rua 
Antonio Prado, 34, onde obterão quaes- 
quer Informações necessarias, 

LUZ NA VILLA NOVA — A Cla. 
Sul Paulista em contracto com a Pre- 
teitura local fará extender a sua rede 
de iluminação até nos altos da Villa 
Nova, , 
E! justo que isto aconteça, Mais der, 
ou doze postes de Iluminação e a Vila 
Nova mudará de nspecto, 

CLUBE OPERARIO — Reallizou- 
9» hontem, a eleição da nova 
direotoria que dipivh 07 destinos do 
"Club Operaro! diante o periodo 
de 1º de maio de 1997 a 1,º de malo 
de 1938, 

CLUB 13 DE MAIO — Realiza-se-á, 
no noite de domingo proximo, nos sa- 
les do “Club 13:de Malo” a eleição da 
nova directoria que. dixigirá os destl- 
nos do club ro pano corrente. 

DIMENTES — A2ncn:-se recolhidos 
na Cadeia BulMea cris lnosildado ce- 
te dementes. 210: 
recolhimento: (95553 Res52"3 em um 
instituto especial qc 5, Faulo. 
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Dia 2: às 9 horas, visita á Socie- 
dade Legião Brasileira; às 10, visíta 
ao Ásylo Analia Franco, às 11, visita 
no edificio Diederechsen; às 13, ban- 
quete no Central Hotel em honiena- 
gem nos visitantes; &s 23, balle no 
Central Hotel, -offerecido pela Asso- 
clação Commercial, 

Dla 3: às 8,90, visita À Ola, Antar- 
ctica Paulista: és 11,30, visita à Ola, 
Cervejaria Paulista; às 12, churrasco 
offerecido pela Cla, Cervejaria Paulis- 
ta ao Asylo Padre Euclydos cdistri- 
bulção do cigarros; às 17, passeio ao 
Clube de Regatas Rlo Pardo e às 21,30, 
embrquo da Comitiva” para S, Paulo, 

Durantê o banquete a ser renlizado 
no dia 2 de malo será entregue à de- 
legação da AROESP o cheque com os 
fundos angariados Pró Hospital, de- 
vendo por essa occuslão fazer uso da 
palavra o dr. Raphael Pirajá, 

IX CAMPEONATO ABERTO DE 
TENNIS — A segunda rodada do cam- 
peonato aberto de tennia, ora em rea- 
lização nas quadras Iumínadas do En- 
forluz Tennis, Clube, revestiram-se de 
grande brilhantismo, por motivo da 
presença em nossa cidade dos cam- 
pejes Alcides Procopio e Armaldo Serra, 

Todas ns partidas forain disputadas 
com grande nidor por todos os con- 
correntes tendo sido disputadas a final 
de simples para senhora e semi-finaes 
para duplas mistas, 

Foram os seguintes os jogos dispu- 
tados: — Fernando Guegllononi ven- 
ceu o dr, Roberto 'Taranto por 6x2, 
6x3; dr. Paulo  Valentle-Lucy Musa 
venceram dr, Sidney e senhora, por 
6x0, 6x2, classificando-se para a disputa 
final com Themotco | Grota-Nininha 
Grota; Nene  Moffa vence Nininha 
Grota por 6x2, 6x3; sagrando-se cam- 
peã da classe no torneio; Fablo No- 
guelra venceu dr. Camillo 8. Noves 
por 6x3, 6x1. 

A! tarde, exhiblram-se nas quadras 
do Enforluz os tennistas 
Procopio e Serra cm jogos de simples 
e duplas com o concurso dos srs, 'The- 
moteo Grota e dr. Paulo Vnlentle de 
Olivelra, tendo agradado plenamente 
os bellos golpes desferidos pelos con- 
sagrados campeões. 

Pouco antes da exhiblção, o dr, Pau- 
lo Valentle de Olivelra, em nome dos 
organizadores do tornelo, offereceu nos 
destacados campeões duas taças deno- 
minadaás “Ola. Guatapará", como Jem- 
brança da sua visita a Ribeirão Pre- 
to, tendo Arnaldo Serra agradecido em 
seu nome-e em nome de seu compa- 
nheiro, 

FUTEBOL — Prosseguindo no seu 
campeonato do corrente anno, a Liga 
Regional de Futebol fez realizar nes- 
ta cldade e em Cravinhos mais duas 
partidas de futebol. Aqui, no campo 
da Villa 'Tiberio, o Botafogo P. C, ven- 
ceu pala eltvada contagem de 9 q O 
o conjunto da A. A. Orlandia, tendo 








Doentes do estomago 


iandac vosso nome e endere- 
co à redacção da “A ABELHA" 
em Nepomuceno, Minas, e Lerels 
indicação gratuita para a cura 
radical e garantida, 


sido autores dos tentos Mingo (2), 
Ragghlanti (2), Nene (3), Palito e 'To- 
pete, Em Cravinhos, o Athietico local 
venceu o Rio Pardense F. O, de São 
José do R. Pardo-por-2 a 1 tendo mar- 
cado pontos Machelti' e Plolin para o 
Cretinas e Adhemar para o Rio Par- 

o. 

ABSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 
NO COMMERCIO — Em visita a sua 
congenere de Bebedouro, rumou hon- 
tem' para aquela cidade uma carava- 
na da Associação dos Empregados no 
Commercio local. dé. 

Cerca de 40 commereiantes segul- 
ram de automoveis, tendo naquela pro- 
gressista cidade Lido a melhor acolhi- 
da possivel. 

A! nolte, na ampla séde da A, E, O. 
de Bebedouro -realizou-so um renhido 
encontro de pingue-pongue tendo salhido 
vencedoras pela contegem apertadiss!- 
ma de 6 pontos a turma Jocal, 

Um baile fechou as festividades, ten- 
do os commertiarios locaes regressa- 
do pela madrugada a esta cidade, 

ANNIVERSARIOS Fazem “annos 
hoje — o sr. Marcos Lopes, c o 5t. 
Amadeu Caninl. amanhã, a sra, d. Dul- 
ce Whitaker Cabral, csposa do dr. Luiz 
Tinoco Cabral; n senhorita Coaracy 
Dantas Abreu, fllha do sr, Innocencio 
Celso de Abreu; o sr, Americo Vlesti, 
commerciante nesta praça; o sr; Jo- 
sé Copesco, alto funccionario da Cla. 
Antarctica, 


NÃO VÁ ACONTECER-LHE 
O MESMO !| 


Bão frequentes ns occasiões em que 
pessoas se afastam, embora com certa 
discreção, de seus amigos. Qualquer 
desculpa: basta-lhes para: abandonar 
uma palestra que não raro era Inte- 
ressante e, até, de seu interesse, Na- 
turalmente, esta attitude provoca os 
mais desencontrados commentarios: 
frieza na amizade? Alguma desinteili- 
gencia passada? Unia palavra offen- 
siva? Referencias desalrosas? 

Por mais que matute, a pessoa tão 
abruptamente abandonada não atina 
como motivo que levou o amigo » del- 
xal-a, E, no emtanto, si fizesse uma 
auto-analyse, verificaria que a ínstin- 
ctiva repulsa que provocou advem, 
unica e exclusivamento, do seu mau 
halito. Mas, si tambem isto verificar, 
logo julgará que o: desagradavel odôr 
que de sua bocca se exhala é provo- 
cado por dentes cariados ou outra in- 
fecção, E tratará de consultar um den- 
tista especializado. 

Berá tambem um passo errado, visto 
que na maioria das vezes o mait halito 
é proveniente do estomago, cujo furc- 
clonamento é imperfelto, £' preciso 
um remedio que corrija as imperfel- 
ções, E o mais indicado, em taes casos, 
é BIBMUBELL, remedio nitamente 
sclentífico, baseado nas mais moder- 
nas experiencias € cujos resultados 
têm sido maravilhosos, Além do mails, 
BIBMUBELL, por' ser comprimidos, é 
facil de ser ingerido e-é tolerado pelos 
estomagos mais delicados, Esses. 05 
principães motives por que todos, o 
preferem, Dols comprímidos de-B1S- 
MUBELL, npós ns refeições, são Infalll- 
vels no tratamento do mai halito. 
Tambem na azis, colicas cstomacaus e 
intestinnes, e dyspepsia, BISMUBELL 
tem obtido curas radicaes, nttestadas 
por numerosos medicos; 


DR HILDEBRANDO 
BARBOSA E SILVA 


Advogado 


Rua Benjamim Constant, 
Nº 23 — Phone 2-3637 
são Paulo 
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DE-LHE, 


O COINA 


POIS NOVAS ENERGIAS, USANDO 


CEREUS BRASILIENSAS 
















E ELLE VOLTARA! A FUNCCIONAR COM A 
MESMA REGULARIDADE, 


4 V NDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


Araujo Penna & Cia. Rua da Quitanda, 57 


RIO DE JANEIRO 


MITO NAO PÁRA... 


PpOMESJoiNiio CANGA! 
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BERNARDINO DE CAMPOS 


UMA EEBSÃO TUMULTUOSA — O vê- 
rendor Jider da banenda perropista da 
Camara Municipal de Bernurdino de Com- 
pos, sr. Francinco B, Cunha, procurando 
justificar sun ausencia numa dar sessões 
dn Camara Municipal, & no mesmo tempo 
rectificar um seu parecer Já apresentado 
na referida sessão, tevo que ser violunto 
fa sua oração, revidando termos descórta- 
gos proferidos pela pancada da situnção, 
Aqui transcisvemor nã integra a oração 
do nobre vereador da bancada perreplsta, 
or tor sido recusada a aum transeripção 
na respectiva acias 

"genhor presidente. 

Presadon colicgas, 

Desejo mais ma Vez Justifiçar wo ml- 
nha falto na sessão passada desta Cima- 
ru, o quo nilás foi feito pelo meu nobre 
collegn sr, Endro Paulo Camaro, & tambem 
rectiflonr um equivoco em reln ão no meu 
purecer, tambem apresentado naquelta 
sessão, Não Lendo eu comparecido áquelia 
reunião como ficou dito Jinhas «cima, por 
motivos Imperiosos, pois emtavis ausente 
do: municipio, encarreguel por telegrumma 
no meu distincto e muito  «igro compa- 
nhelro de bancada nr, Podro Paulo Ca- 
mara, que apresentasse o aliudido parecer, 
into em virtude de scr materia que de- 
veria ver ventilado naquela sessão da 
Camara, Aconteca, que por engano, fol o 
mesmo assignado pelos meus presudos 
companheiros do bancada,  rectificando 
agora, fica sem effelto nqueilas assigna- 
turas, entretanto fleu o mesmo parecer 
prevalecendo para todos os eficitos. 

Tambem é meu desejo deixar bem cla- 
ro, que Jnmentel profundamente, ter tido 
recebido aquello meu parecer com hosti- 
Hdade, por parte dos meus nobres colle- 
gas da altuação, dizendo no recebel-o, que 
nquilio ora papel sujo, e que não deveria 
ner transcripto. na acta, Bem sabeis Vôs, 
presados collegns, gue nenhum de nós so- 
mos obrigados a Jer pela mesma enrLI- 
lha, Fazendo cu parte de todas 55 Com- 
missões desta Camara, claro que tenha de 
formular o: meu parecer, Isto de necordo 
com an lel; e nem sempre podsrei | dizer 
AMEM, conforme o desejo da maloria, 
Agora uma verdado vos aftirmo, podeis 
todos estar convictos, que o meu deseto é 
acertar, é construir e não destrulr, tr O 
meu parecer não fol do agrado da mulo- 
ria a culpa não me cabe e sim nos Ges- 
tos Inúteln do sr, prefeito, conforme ca- 
clarcol no niludido parecer. 

Entretúnto, vos affirmo, que a lingua- 
gem descortoz € anti-parlamentar quo: se 
fez ouvir nesta cosa e na sessão passada, 
proferidas pelo ar. secretario oc Mder da 
mnforia, assim como a do sr, prefeito, 
tão nos nttingiu, coma bem polentes es- 
tão todos vós! em revido e para Jum- 
brança de todos vou argumentar: Be por 
ventura, antes de 030, as tempos eram ver- 
gonhosos e dos papeis sujos, mn culpa não 
nos cabe: v; no sr. prefeito, deveria In- 
dagar disso, dos srs. vereadores da si- 
tuação que o elegeram, sea. Guilherme 
de Arruda Castanho, Agenor de Camargo 
Lima c Carlos Alberto Pereira, crelo que 
todos elles são daquellos Lempos; bastan- 
to admirado flquet de nenhum dessos No- 
bres. vereadores, protestar quanto a 
tnmanhos Improperios do nr, prafeitn, não, 
não crelo, que os srs, representantes do 
povo, neatn Cron, seja uma vergonha, Mas 
posso affirmar que, na Camaro Municipal 
de Bernardino de Campos, hotye om cer- 


apatesssatatssssrantersasrantasstasrasaestásaos 
ESCRIPTAS AVULSAS 


Consulte, sem compromisso, O 
contador t 
CUNHA LIMA i 
pelo phone 5-5155 — Longa % 
pratica e absoluta idoneidade E 
PHONE 5-5150 : 


ê 
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ta época vergonheira Erossa v pareco-tie 
que até desfalque; O st, prefeito, untes 
de fnlar em tempos vergonhosos, deveria 
Jembrar-se de um velho ditudo; “Quem 
tem rabo de palha, dove enrolal-o e tenthr- 
se em clima”; por acaso Já se esqueceu 
quees eram os vereadores daquellos Lem- 
pos? Se não me falha q memoria, niguns 
delles fazom parte desta camara €. do 
lado de lá, é o mpia interessante é O 
nobre lider da situação notual, str, Curlos 
Alberto Pereira, tular em papel sujo, Lom 
graça, é inacredituvel, concordar com ah 
palavras do sr; prefeito, este homem que 
fol perpetua vice-presidente, do Directo- 
rio daquelles tempos € presidente du Cr 
mara (de Bernardino de Campos, desde m 
nun Instalinção nté o catnelysma de 830, 
pois. foi tambem o Jider da Camara, ta- 
queltes tempos 9 res isso esteve proso com 
os seus muitos dignos companheiros, não 
teve | corigem necessaria, de no monos 
discordar, discordar dus oftensas, dirlgl- 
das pelo sr, prefeito, é de po nereditar que 
seja um dos multos que 56 sabem dizer 
amen em todas as bio pa não apren- 
deu a cair de pó, como diase O Fou netual 
chefe, sr, Armando de Salles Olivelta, é 
ema, tratando-se de uma. pessoa de des- 
aquo e Intelligento, não atinasso que ns 
nuns e us pelnvias do se, prefoito, voltas- 
sem contra sí e de seus companheiros: dr- 
quelles Lempos que multa gente tôn chora, 
mas o mindo é nssim mesmo, são tlaquel- 
les que não têm espinha e dobrnm-se 
dennte de qualquer mituação, osses são os 
homens do dia; os perrepiatas de 400 -nn- 
nos (Alcantara Machado Dr), Mas, aquel- 
jes que têm n. hombridade de dizer o que 
sentem e o que é realmente vordado, as 
vozes são censurados, mas não ha como 
um din após o outro, a verdade cedo nu 
tarde apparecerá, e nessa occastão con- 
frontaremos as sujetras, 

São entas as minhas considerações, re- 
querendo que se faça transcrever a acta 
da presento sessão. 

Bola das sessões, em 12 de nbrjl de 
1897". 


PEDRO BARROS 

(Do nosso correspondente, em 24) 

DESASTRE — No rlo São Louren- 
ço, nas proximidades desta Jocalida- 
de, foi encontrado o corpo de Bene- 
dicto de Paulo, com 18 annos de eda- 
de, nascido em Xirírica, 

O desastre, segundo se nfilrma, ve- 
rificou-se ás 15 horas, A's 16 12 no- 
ras: 0 corpo foi encontrado aproxi- 
imadamente a 50 metros do local on= 
de se deu o desastre. O sub-delegado 
Anselmo Gonçalves tomou conneci- 
mento do facto e ordenou que: se fi- 
vesse O enterro, O que se verificou 
ás 20 1/2: hores, O enterramento toi 
feito apenas 2 horas depois de haver 
sido encontrado o corpo, Não houve 
nenhum exame, O sub-delegado, que 
se diz pratico de pharmacia, quando 
declara que uma a está morta, 
mesmo que O “morto” esteja vivo, 
tem que se fazer o enterro, porque R 





















“sotencin”” do sub-delegado não póde ; 


ser” desmentida,,. A quem de direi- 
to, o povo de: Pedro Barros pede pro- 
videncias, 





GARÇA 








Photographia apanhada de dois 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE EM 29 





aspectos da experiencia do tra- 


ctor Caterpiller, recentemente adquirido pela Prefeitura de Garça 


SURTIU OPTIMO RESULTADO A 
EXPERIENCIA DO TRACTOR “CA- 
TERPILLER", LEVADO A EFFEITO 
EM UMA DAS RUAS DE GARÇA — 
Perante grande massa de povo, reall- 
zou-se nesta cidade na experiencia do 
tractor! “Caterpiller”, recentemente 
adquirido pela Prefeitura de Garça, 
para o serviço de aberturas de novas 
estradas deste municipio, assim como 
para o concerto de estradas, 


Estiveram presentes, alnda à expe- 
rlencin, Os srs, vereadores da Muni- 
cipnlidade nas pessóns do dr, Thessa- 
lonico do Nascimento, presidente da 
Camara: João Corrêa Leite de Mo- 
rues, vice-presidente da mesma; Do- 
mingos da Cruz Carqueijo, Washin- 
gton Pinheiro, Lourenço LundsLed, dr. 
Hilmar Machado de Oliveira, prefeito 
da cldade; dr. Lablmo da Costa Ma- 
chado, Clovis Machado, Almerindo 
Caldarelll e dr. Carlos de Freitas, da 
“rolha do Povo"; Edgard de Castro 
Marques, da “Comarca de Garça” € 
o representante do “Correio Paulista- 
no” local. 


Após as experiencias, foram batl- 
das varias chapas photographicas, dos 
trechos onde se vêm pelo “cllché” que 
estampamos a grande utilidade do 
possante apparelho com que esta Pre- 
feitura tem adquirido em sum nova e 
real fórma de administração. 

O possante tractor que Já se en- 
contra em funcelonamento cem varias 
estradas que ligam a esta cidade, está 
sob n' direcção do competente dire- 
ctor das estradas de rodagens sr. 
José Leiras da Palma, 

PREFEITURA MUNICIPAL — A 
Prefeitura communicou nos contri- 
buíntes dos impostos territorial e pre- 
dial que está procedendo no recobi- 
mento dos mesmos durante esto exer- 
ciclo, Do proximo mez em deante será 
vobrado com 10 "|! de multa. 


DR, LUIZ LEITE — Transforht O 
seu escriptorio de alvenaria para d 


rua Carlos Ferrari n.º 387, defronte 
à séde do P, R. P, o dr, Lulz Leite, 
advogado residente nesta cidade, 

PADRE ALICIO RIBEIRO DA 
MOTTA — Fol bastante festejado o 
anniversario natalício do nosso vigario 
padre Alício Ribeiro da Motta, ocçor- 
rido no dia 21 deste, 

DR. ALOYSIO CORREA NETTO — 
Fixou residencia nesta cidado o dr. 
Aloysio Corrêa Netto. 8, 8. abriu o 
seu escriptorio de advocacia à rua Cel, 
Joaquim Piza, 

ANNIVERSARIOS — Completou an- 
nos à 17 deste a pequena Darcy, fl- 
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Da a a a ta at a a 


thinha do sr| Antonio Rodrigues, al- 
fatate aqui residente e proprietario 
da alfalntaria “Ao Mundo Elegante”. 
— Em 26, a senhorita Dinorah Alves, 
cunhada do sr, Octavio Fragnan, de- 
dicado director do Grupo Escolar des- 
ta cidade. — Ainda em 26, 0 joven 
estudante Alreste Caldarell, filho do 
sr. Almerindo Galdarelll, um dos des- 
tacados directores da “Folha do Po- 
vo”, desta cidade, 

BANDEIRANTES FP, C, — A dire- 
ctorla do Bandeirantes F, O, desta 
cidade, tem convidado para uma pu- 
gna futebolistica nesta cidade o Gua- 
rany PF, O. da- visinha cidade de Ca- 
bralia. 

NA CIDADE — Está na cidade o 
sr. Adilio Rocha, sub-prefeito do dis- 
tricto de Santo Ignacio, neste -mu- 
nicipio, 
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D Espirito do 


CAIRBAR 


a SUBS EC 


Acaba de apparecer a 2º cdição desta magnifica obra de 


Pedidos à empresa editora do “O Clarim” — Mattão — Est, 8. Paulo 
RR RE 


Chris tianismo 


SCHUTEL 


“ECC 


AE ESSES OS CETTE 


Drehestra Armand Rlingei 


MAESTRO 


ARMAND 


KLINGER 


EMPREZARIO : 
|. HENRIQUE VON SCHMIDI 
RESIDENCIA: RUA CONSELHEIRO NEBIAS; 071 — PHONE: 5-2779 
OUCGAM, DIARIAMENTE, ÁS 12,80 NA 
RADIO RECORD 


das 19 45:24 horas no bar' “CIDADE MUNCHEN”, á rua 
Libero Badaró. 


(Attendo a chamados dos interassados pelo telephone 5:2779) 
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ASMA -- BRONCHITES -- COQUELUCHE 


Opiniões dos Illustres Professores DRS. HENRIQUE ROXO 


e ROBERTO LOMONACO, sobre 


“HRAEMINA” 


“Attesto que tenho colhido exçellentes resultados com a 
ndministração do “KRAEMINA”", a doentes meus que vinham sol- 


frendo de ASTHMA ou manifest 
(Ass, 


“Attesto que o “KRAEMINA” responde com resultados Cx 
traordinarios nos casos de COQUELUCHE, BRONCHITES chronica 


e uslhmatica, 


Par ter encontrado neste preparado um effeito rapidissimo, 
não deixo de o aconselhar na minha clinica”, 


São Paulo, (Ass.) DR. ROBERTO LOMONACO, 


“KRAEMINA” É RECEITADO. POR MILHARES DE MEDICOS 
KRAEMINA, fórmula do Prof. PEDRO DA CUNHA, pelo seu gosio 
agradavel pode ser fomado con prazer até pelas crianças. —— 


Deposilarios : ARAUJO FREITAS & CIA. — Ourives, 88/90 — Rio de Janeiro 





ações asthmaticas”, 


) DR, MENRIQUE ROXG, 





S. MANUEL 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE EM 27) 





Photographia do Santuario de Santa Therezinha do Menino Jesus 


BRILHANTES FESTAS EM BENE- 
FICIO DO SANTUARIO SANTA 
THEREZINHA DO MENINO JESUS 
— Está sendo esperada com grande 
ansiedade a Kermesse que se vae rea- 
lizar nesta cldnde, em beneficio das 
obras do Santuario de Santa Therezl- 
nha do Menino Jesus. 

O referido santuario está sob a di- 
recção do padre João Bantista Bisio, 
misslonario do Instituto Consolata de 
Turim, ordem esta que se acha rami- 
ficada na Africa Ethiopica, Kenya Co- 
lony, Tanganika Tenitoray e Moçam- 
bique, 

O superior geral do Instituto da 
Consolata é o monsenhor Gaudencio 
Berlassina, A inauguração da kermes- 
se se realizará no dia 1.º de malo pro- 
ximo, cont a presença de numerosos 
estudantes da nossa Faculdade de Di- 
toito.. A's 19 horas, daquele cia, sq 
effecluará a Inauguração solenne dos 
festejos, cerimoniã casa que será pre- 
secdida pelo sr. d. Carlos Duarte da 
Costa, bispo diocesano, Numerosas 
barracas ornamentarão o Jardim Pu- 
blico, dentre as qunes se acham a 
barracas “Nossa Senhora do Carmo”, 
“São Paulo”, “São Manuel”, “Banta 
Therezinha” ce muitas outras. 

Senhoritas da alta sociedade são- 
manuclense darão grande brilho às 
festividades, auxiliando os sous pro- 
motores e dirigentes, 

A caravana do Centro Avademito 
XI de Agosto, composta de 40 estu- 
dantes, partirá, no dia 30 do corren- 
te, ás 20 horas, pelo nocturno, che- 
fiada pelo sr. Mario Engler Pinto, vi- 
te-presidente do Centro; seguirão, 
tambem, os sis, Ricardo Wagner, 1,º 
orador e Julio Queiroz Filho, 1,º se- 
cretarlo, A caravana estudantina terá 
brilhante recenção nesta cidade, 

Serão disputados varios jogos de fu= 
Lebol e bola no cesto, revertendo toda 
a renda destes encontros esportivos em 
henefício da kermesse. E! grande a 
expectativa em torno | dos alludidos 
Jogos, que, por certo, marcarão época, 
hos meios esportivos do Interior do Es- 
tado. Luizinho, do Palestra e inte- 
grante do quadro da Faculdade de 
Direito, seguirá, talvez, com a carava- 
na dos estudantes. 





LUSTRES DE MADEIRA ENTALHADOS DE ESTYLO 
MODERNOS, EM FERRO BATIDO, ESTYLO 
MEXICANO, CROMADOS, etc. 


O vice-campeão sul-americano rece- 
berá em São Manuel, significativas ho- 
menagens. A caravana dos academl!- 
cos de direito, que seguirá para São 
Manuel, foi organizada pelo ncademico 
Alcides Prudente Pavan, que, grancde- 
mente auxiilado pelo sr, Gina Menno- 
chi, correspondente do ““Correlo Pau- 
listano” nesta cidade, e apolado pelos 
promotores e directores da kermesso, 
Viu os seus engentes esforços coroados 
de pleno exito, 

DEPUTADO ADHEMAR PEREIRA 
DE BARROS — A 23 do corrente, fes- 
tejou o seu anniversario natalício, o 
sr. dr. Adhemar Pereira de Barros, 
Influente político nesta cidade, e pre- 
sidente do Directorio do Partido Re- 
publicano Paulista local, 





CABELLOS BRANCOS ? 
CALVÍCIE PRECOCE ? 





Para ambos os casos existe 0 
maravilhoso CAPILLUS-SERUM 
(formula allemã), Para dar aos 
cabellos brancos a sun cor na- 
tural-primitiva, sem tingir, use 
CAPILLUS-SERUM, rotulo piri- 
tendo, Contra n' calvície, caspa 
e quéda dos cabellos, use CA- 
PILLUS-SERUM, rotulo dou- 
tado, Nas drogarias, sertuma- 
rias c pharmacias. 





Em homenagem à data natalicia do 
prestigioso: chefe perrepista desta: cl- 
dade, dr, Adhemar de Barros, elínico 
dos mais conceituados na Capital q 
eloquente representante da, bancada do 
P. R. P., na Assembléa Legislativa 
do Estado, numeroso grupo de ami- 
gos e correligtonarios do presente cl- 
dadão que, para nosso orgulho é são- 
manuclense, reuniu-se para prestar-lhe 
significativa homenagem demúnstrando 
quanto é querido e admirado  pelor 
seus reges dotes de nobreza de cara- 
cter e Inabalavel fé política pela gran- 
deza do Partido Republicano Paulista, 
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que vem engrandecendo com a sua in- 
telligencia e indiscutivel cultura, 

Grande foi o numero de pessõas que 
6º associaram espontaneamente à ma- 
nifestação prestada ao Ilustre politi- 
co e medico dr, Adhemar de Barros. 

TRIBUNAL DO JURY — Commu- 
hicam-nos o escrivão do Cartorio dy 
Jury desta cidade, que estando, desi- 
gnado o dia 24 demato para ter o 
Inicio da 2+ sessão periodica do Jury 
desta comarca, que se realizará no 
edificio do Forum, pavimento superior 
da Cadeia Publica local, e. tendo-se 
realizado o sortelo dos 28 jurados pa- 
FR servirem na referida sessão, foram 
sorteados os seguintes srs: 


Alípio Mendes Pereira, Alexandre 
Tecchio Netto, Alfredo Ferreira, Alci- 
des Santarém, Armantino Soares, An= 
nibal Reginato, Antonio de Lima Ne- 
pomuceno, Canuto de Meira Leite, 
Dante Pasquine, Domingos. Felippe, 
Enzo 'Tozine, Erasmo de Oliveira, Fran- 
[Sho Bertozzo, Gullherme Ortolan, Ita» 
glba Pupo, Joaquim Martorelll, Joãa 
Braga Junior, José Birraque, Lauro 
Corrêa de Lara, Luiz Dorine, Manuel 
de Abreu França, Manuel Casquel Fi- 
lho, Nelson Mertins, Noé Rebello Fer- 
reira, Octavio do Moraes Salles, Pe- 
tiro Brollo, Ruy Fonseca e Victor Mar- 
ques de Oliveira, 

TIRO DE GUERRA 82 — Seguiu 
para Bauru”, em vistth*de cordialida- 
de ao “Tiro de Guerra 82, daquelia 
oldade da Noroeste, a garbosa mocl- 
dade do “Yizn do Guerra 82, nucleo 
de São Manuel, 


Sob o commando do sargento Petro- 
nilho Barbosa de Sousa, irsiructor, o 
Tiro de Guerra, loval, desta. cidade 
partiu, por volta das 3 horas da ma- 
drugada, tendo chegado em Bauru, 
Às B/ onde foi recebido pela mocidade 
c collegas, 


Sob o toque da marcha balida dos 
dois Tiros, foi loga em seguldn hestea- 
do o pavilhão nacional em Trento a 


gento Instructor do Tiro de Guerra de 
Bauru, realizou-se grandioso desfile 
(os Tiros, percorrendo os mesmos, as 
principaes' ruas da capital da Noroes- 
to, destacando-se n bandeira” brasileí- 
Fa, que cra cartegada pelo Instructor 
do Tiro de São Manuel c' escoltada 
por quatro atiradores. Na avenida Ro- 
drigues Alves, em sua residência par- 
Heular, foram prestados os cumpri 
mentos no sr, governador da cidade, 
dr, João Braulio Ferraz, 


Após o desfilo os atiradores ruma- 
ram para a fazenda Palmeiras, de pro- 
priedade do yr, Alipio Guimarães, on- 
de fol servido um churrasco, estando 
presentes nessa occnslão o gr, prefel= 
to municipal e altas autoridades. 

A nossa rapaziada regressou para ca 
ta cidade por volta: das 23 horas, 

DOMINGOS FELIPPE — Tez an- 
nos no dia 23 do corrente, o sr, Dos 
mingos Felippe, dedicado agente do 
“Correio Paulistano", nesta cidade, 

A, CAL SAOMANUELENSE: — A 
campanha que está sendo falta nesta 
Gldado om pról do nosão futebol estu 
sendo multo bem acolhida por parte 
dos apreciadores desse esporto, desta= 


séde do Tiro, 
A's 9 horas, sob 0 commando do sar- 


eis ia 





mem 


A CORAEIO PAULISTANO Ei 


AVARÉ 


(Do nosso correspondente, em 22) 


CAMARA MUNICIPAL — Realizou-se 
hontem mais uma sessão da Onmara 
Municipal, tendo comparecido os ves 
teadores João Victor Maria, Argemiro 
de Araujo Oruz, Sebastião Esteves, João 
Ferreira, da Bllva, José Brisolla de Ol- 
vela, Rebouças de Carvalho, Ollverio 
de Oliveira Garcla e Publo Pimentel, 

Assumiu a-presidencia o sr, Publo 
Pimentel, sendo secretariado polo sr, 
Sebastião Esteves que leu a acta da 
sessão anterior, sendo & mesma sem 
debates, npprovada. 

Passando a ordem do expediente, pe- 
diu q palavra o vereador perrepista 
cap. Argemiro de Araujo Cruz, que 
pronunciou o seguinte discurso; 

Sr, presidento, ; 

Com o titulo — "Ao publico e nos 
neus amigos” — Li no “Avaré”, ar 
domingo p. passado, um cofílolo que 
osr. Sebastião de Sousa Coelho, diri- 
glu no- digno prefeito municipal ma- 
Jor Henrique Pavão, 

Entre outras colsas, diz o st, Se- 
bastião de Sosa Coelho, que a pubil- 
cação da acta da ultima sessão da 
Camara, "trouxe-lhe ma dolorosa sur-= 
presa da attitude deste humilde ve- 
reador, no ser discutido o parecer, so- 
bre a proposta por elle apresentada, 
relativamente a projectada venda, do 
instrumental da banda de musica, & 
Camara Municipal, 

Pois, constândo que À administração 
passada, havia sido entregue uma col- 
lecção de Instrumentos Ro seu dire- 
clor, quer este agora, vendel-os á Pre- 
feitura. Dessa fórma entendeu o sr, 
Sebastião de Bousa Coelho, que foi 
lançado em publico, num docimento 
official, a suspeita pravissima de que 
& offerta, por elle apresentada assu- 
me a forma criminosa de um estelilo- 


"| Nato, bem concretizado na proposta de 


um bem que, segundo consta, não lhe 
pertence, 

Deante do aspecto, Inedito para ello 
e para o povo, que assumiu o facto que 
delle partiu como sentimento “Lim- 
pldo de honestidade", communica que 


a corporação musical que dirige, del-' 


xará de realizar concertos publicos 
Ros domingos, " 
Ora sr. presidente; quando disse 


que constava ter a Camara Municipal 
entregue uma collecção de Instrumen- 
tos no ar. Sebastião de Sousa Goelho, 
—. não tive em mira: atacar sua 
“honestidade pessoal” nem tão pouco, 
quiz emprestar o aspecto Inedito ferin- 
do a “lmpidez” dos seus sentimen- 
tos, 

Multo menos del-lhe a forma de um 
estelionato conforme declara o sr. 
Sebastião de Sousa Coelho, 

O que quiz fazer e o que pretendo 
fazer, é defender os InLoresses do elel- 
torado que me mandou para esta ca- 
st e que me deu esta cadeira de ve- 
reador, 

Não vim occupar esta cadeira, con) 
Intultos politicos, e nem tão pouco 
trouxe como programma, ferir sustep= 


-— 


dittesterstsssstases 


Termo da Ana- 
lyse Baclereo- 
logica 


Não encontra- 
mos germens de 
origem intestinal 
nos 100 c, e de 
amostra analy- 
sada, 





Dr. J, €, Fleury 
stssases sas sestssda: 








TREMEMBE = 5,paç, 


ado ns 


BANDEIRANT 


Esses Instrumentos, foram confiados 
Ro sr, Sousa Coelho, na administra- 
ção do dr, José Bastos Cruz, quando 
prefeito, como se veriflon do presente 
documento que está assignado pelo ar, 
Bebastlão Coelho e dr, Bastos Orig, 

Portanto, a Camara é credora desses 
Instrumentos e tem o direito de exl- 
gll-os, 

Além disso, À Camara tem subven- 
clonado cavalhelrescamnete a banda 
de que é director o Br, Bousa Coelho, 
para dar as retretas aos domingos no 
Jardim publico; Desde que ella deixo 
de tocar, conforme vem de annunciar, 
deverá o sr. prefeito como é logico 
e Justo, suspender à subvenção, 

Provado como está, em documento 
assignado pelo proprio sr, Sebastião 
Coelho, que à Camara pertencem as 
Instrumentos constantes do documento 
que ora apresento, não vejo nenhu- 
ma surpresa “dolorosa”, muito menus 
à necessidade da Camara dispender 
7:500$000  Inutilmente, quando a mes- 
Al Já possue um Jogo de Instrumen- 
os, 
Ademais, quando assim não fosse, as 
condições financeiras da Camara ca- 
tão a reclamar culdadosa economia nos 
gastos, não sendo prudente empregar 
dinheiro em colsas Inutels e que vêm 
tornar-se om verdadeiro onus para a 
Camara, 

De muito mais utilidade são os con- 
certos das ruas e das estradas, 

De maior utilidade é a limpesa pu- 
lies que estã a exigir maiores culda- 

0s. 


No centro da cidade, temos a ponte: 


do Bairro Bant'Anna, carregada pelas 
chuvas de dezembro passado é que até 
agora está por fazer e o seu dispen- 
dio não será inferior a 10 ou 12: con= 
tos 


Outras obras inadiaveis e de vulto, 
estão reclamando os bons offiolos do 
Executivo c para dar execução em to- 
des, será necessario o criterio de cou- 
nomia e do bom senso, 

Avaré precisa ser tratada com me- 
lhor attenção e nós vereadores, temos 
grandes responsabilidades perante o 
eleitorado e'o povo que paga Impos- 
tos, Vae completar um anno de vida 
legal da nossa Camara Municipal e, 
Alguma colsa de util desejo prestar 
ho meu municipio, demonstrando cul- 
dar com zelo e Interesse da defesa dn 
seu patrimonio. 

A offerta do sr. Sebastião de Sou- 
sa Coelho, não convem aos Interesses 
do municipio e por assim entender, e 
que sou contrario a pretendida acqui- 
eição dos referidos Instrumentos, pot 
que a Camara já os possue e esses 
quo tem, são sufficientes para as suas 
necessidades, 

Repito que, como vereador, não jul- 
RO AS pessõas, e, sim, os casos que in- 
teressam no povo e, especialmente, a 
vida economica da Camara desta fu- 
turosa cidade, 

Estou tranquilo e com a minha 
consclencia em paz, procuro servir da 
melhor fórma possivel & Avaré, cot- 
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tibilidades pessoaes, Ful eleito por um 
contingente numeroso de cleitores meus 
amigos c, & estes e ao povo desta bós 
terra, tenho restricta obrigação de dar 
contas dos meus actos nesta casa, 

Não é justo, portanto, sr. presiden- 
te, — que não levante e minha voz, 
quando vejo prejudicados os Interenses 
do povo, que tambem é o Interesse da 
Camara, 

Exilbo aos meus pares o presente 
documento, que encerra um compro 
misso assumido pelo sr. Bebastião dk 
Sousa Coelho com a Camara Munici- 
pal, recebendo da mesma uma coliec- 
ção de Instrumentos de propriedado 
exclusiva dn Camura, 


RESFRIADOS 
DE VERÃO 


Sendo o nosso clima tão variavel 
nada estranho é que haja actualmen- 
te tantas pessoas grippadas e enca- 
tarhadas. Porisso devemos prevenir 
lhes que o resfrindo de verão não é me: 
nos perigoso que o de Inverno e que 
acarreta quasi sempre debilidade dos 
orgams respiratorios, : 

O systema melhor para combatel-os 
quando acompanhados de tosse é re- 
correr no Xarope S. João, de agrada- 
rel sabor e de cfficacia extraordinario, 

O Xarope 5. João possue uma inten- 
sa propriedade antiseptica, tonica. e 
expectorante, Aconselha-se tanto para 
os adultos como para as crianças que 
o tomam com particular agrado, Os 
medicos são os seus mais enthuslas- 
tas consumidores porque conhecem sua 
excellente formula, 
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cando-se a campanha cos socios que 
Já attingiu a mais de duzentos, 

Na segunda-foira ultima, fol Tran- 
queada aos srs, soclos e demais com- 
ponentes da A, A, Sãomanuslense & 
sua sédo social, que: flcou muito bem 
instaliada À rua 15 de Novembro, n 
342, sobrado, 

No dia 21 tiveram inicio as ins- 
crinções: dos Jogadores, 

ESCRIPTORIO DE CAFE! — Comi- 
múnica-nos.o sr, Manuel Antonio Ban 
tarém, representante nesta: cidade da 
Cersa Commissaria Fracarolll e Cla,, 
que transferiu o seu escriptorio com- 
merclal para a mesma rua Epliacio 
Pessoa, n. 441, 

CLUBE RECREATIVO PAULISTA 
— Realizou-se no Clube Recreativo 
Paulista desta cidade a posse da no- 
va dircotoria dessa apreciada agremia- 
ção manuelina, 

A noite, foi offerecido-nos seus: as: 
socindos o familias um grandioso bai- 
le ali se prolongou: nté à madrugada 

CIRCO THEATRO ELZA — Con- 
Linus: com grande successo, nesta ci- 
dade à Clrro Theatro Elza, que com 
04 deus optimos espectaculos múlto 
tem agradado a nosta população, 


respondendo na-medida das minhas for- 
ças à confiança que me fol outorgada 
pelo eleitorado e pelo meu partido. 

Tonho dito”. 

QUEIXAS — Com este Litulo, trans. 
crevemos da “A Voz de Itatinga", se. 
manario independente. que se edita na 
cidade que lhe empresta o nome, data- 
do do dia 18 do corrente, a noticia que 
segue: 

“Estradas. intransitaveis — O pre. 
jeito de Itatinga começa a desper- 
tar... Emquanto os de Avaré e Bo- 
tuçatu!, dormem o-somio da innocen- 
cia,., 


Não somos um: jornal ranzinza e 
vesgo. E disso estamos dando diaria- 
mente os provas mais cabaes. Não 
reconhecerão em nós essa linha de 
conducta, sómente os que quelram em- 
preltar o nosso desprestígio perante a 
opinião publica da qual nos orgulha- 
mos de ser defensores. 


E' por Isso que da 
asse TtISIAIIstsiesstanss ras stessstasiarase, 
+ 


sômento 


E e a 


Domnigo, 2 de Maio de 1937 + 
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TORRADOR “LILA ” 


PARA CAFE' 


A AR QUENTE 

Com cylindro de dupla capa 
Tora em 10 a 20 minutos, Egual 
ou melhor que os. estrôngeiros o 
80% mais barato, Dois typos: para 
transmissão ou conjugado com 
motores. Capacidade para 30, 60 e 
120 kg. —  Construcção robusta, 
Grande durabilidade, 





Moto-ingenho, “Lilia” 


A machina mais apropriada para 6 
rendoso commercio da garapa 
Funcclonamento  Immediato 
“Bem correlas, 
instaliação electrica especial, 
Produoção horaria 80 litros, 
— BOLIOCITE-NOSB 


sem correntes, sem 





CAFÉ 


MOIDO A! VISTA DO FRE- 
GUEZ SIGNIFICA 


CAFE' PURO 
CAFE' FRESCO 


O publico prefere café molãdo na 
occaslão da compra 
Venda mais café adquirindo o 


MOTO-MOINHO “LILLA” 


Fabricados desde ha mais de 
annos, 


funcelonamento, 


Milhares em 





PROSPECTOS —— 


Fabrica de Machinas — Lilla & Filhos 


— FORNECEDORES DO GOVERNO —— 


PREMIADOS 


EM DIVERSAS 


EXPOSIÇÕES 


'Torradores, moinhos, catadores e apparelhos de vacuo para café, 


Engenhos 


para canna. Machinas para matar formigas. 
Moinhos para farinha de rosca. 
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sem estradas para o transporte das 
suas mercadorias, 

Coragem sr. prefeito de Avaré, Mêos 
à obra o aqui estaremos para bater- 
mos palmas à vossa actuação decisiva 
e constructora, . 

Quanto à Prefeitura de Botucatu”, 
tambem dorme. Ê 

Não é possivel que a nossa ligação 
com. essa comarca fique interrompida 
por falta de... bôa vontade, 

Um pequeno esforço e receberá as 
nossas palmas,” 

Eis ahi uma noticia publicada por 
um Jornal independente que se edita 
na vizinha cidade de Itatinga, para os 
responsavols pelo destino deste munticl= 
plo lerem, ficando com a palavra para 
responder. 

Infelizmente é uma dura verdade que 
não admite contestação e que por 
mais de uma vez temos reclamado, por- 
rém, sem nenhum resultado, 

Bastante razão tem o vereador Arge- 
imiro de Araujo Oruz, quando pede a 
attenção dos seus collegas, para que 


Fa e IM 


= Dr. Nestor Granja 


a Longa pratica em Berlim. Tra- 
) tamento e operações de ouvidos, 
! nariz e garganta 


RUA LIBERO BADARO!, 453 


Telephone, 2-4841 
! 


SR 0 


seja negado apoio ao projecto da ac- 
quisição de Instrumentos de banda de 
musica por 7:500$000, por não convir 
& Camara arcar com uma despesa su- 
perflua; mesmo porque, parte desses 
Instrumentos pertence à Camara con- 
forme: documento que exibiu na ul- 
tima: sessão, Chega de subvenções e 
ajutorios-que todos bem sommados, da- 
vam para concertar a metade das ruas 
da cidade, 

As estradas, por exemplo, estão rcal- 
mente em estado lamentavel e nenhu- 
ma providencia é tomada para atten- 
der às innumeras reclamações do povo 

E' mesmo um contrasenso, pagar 
7:5008000 de Instrumental de banda 
de musica, quando o jardim publico, 
no ostentar os caprichos do um lu- 
xo que a Municipalidade não está em 
condições do exhibir, vive crivado de 
buracos e'numa ecescuridão sem conta 

FALLECIMENTO — TFalleceu nes- 
ta cidade a senhora d, Olivia Garcia 
Telles, esposa do sr, Luiz Telles e fl- 
lha do sr. Agostinho Custodio Con- 
ceição e de d. Cyrilla Garcia Concel- 
ção. 


| 
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O enterro realizou-se no cemiterio 
municipal com: grande acompanha- 
mento. 

ANNIVERSARIO — Festejoi hon» 
tem o seu anniversario natalício, q 


: Dr. Soares Hungria Elm d. Adalgisa de Almeida Ward, 


é encontrado de manhã no Hos- 
pital Allemão, a seguir na Santa 
Casa e depois no Hospital Santa 
+ Cecilia, A' tarde no seu consul- 
torio, à rua Senador Feijó, 205. 
Tel, 2-6051 — Residencia, rua 
Vergueiro, 39 — 'Tel.: 7-1407, 


CORES Eras seestrrrsssrresssrssesresaesasse 


mos em nossos. columnas- noll- 
clas que se nos apresentem bem 
fundadas, Hoje, é nos prefeitos dz 


Avaré e Botucatu! “que nos dirigimos 
para pedirslhes em nome desse povo 
que é tão escorchado dos mais absur- 
dos Impostos; desse povo a quem se 
promettem céos e terras nas CAmpa- 
nhas cleltoraes, que accordem desse 
somno lethargico a que se entregaram 
e olhem para cssas esttadas que es- 
tão absolutamente intransitaveis, A 
Prefeitura de Itatinga, já ge obrigou 
em parte, pois está com as mãos ás 
obras e o que tóca a fazer, está quas! 
terminado, 

Em janeiro do corrente anno, o Jl- 
lustre vereador avyaréense, sr, Ollverio 
Garcia, criticou em veemente discurso 
que pronunciou na Camara dal, a 
aciuação desastrada dos Actuacs admi- 
nistradores, principalmente, sobre 0 a- 
bandono' das nossas ostradas. 

Disse dos impostos quo Avaré paga 
ao Estado; da grande exportação ava- 
réonse, documentando o seu substan- 
cioso discurso, com dados. numericos 
officiaes, . 


De nada valeu o exhaustivo e bri- 
lhante discurso do honrado: edil, 

A estrada que liga Iatinga a Ave- 
ré está em inisero estado, — na parto 
que pertenço a Avaré, 


O Intereamblo commercial de Ia- 
tinga e Avaró é Intensissimo.. Firmas 
Importantes call, como Nicanor Gar. 
cla e Cla,, mantém aqui grandes ne. 
goclos de café c algodão. Ora, está 
firma  ceriamento pagaria aos cofres 
municipaos, pesados Impostos e/ vê-so 


professora: do 1,º Grupo Escolar, Por 
esse motivo recebeu a anniversariante 
multas felicitações e diversos mimos 
das suas alumnas, 

NOTAS POLITICAS —. Visitaram a 
Séde do Partido Republicano Paulista, 





Tratamento moderno — 
Cons.: 


15 horas em geante, 









ASTHMA - BRONCHITE| 


Rua Barão de Itapetininga, 120, 44º, 





ANGATUBA 


(Do nosso correspondente, em 29) 


DELEGACIA DE POLICIA — Acha. 
se nesta cidade no exercicio do ses 
cargo de delegado de Policia, o dr. An- 
tonlo Machado: de Abreu. 

MISSA — Foi celebrada na matriz 
local, uma missa de 30º em suffragio 
de alma de João Alfredo de Almeida, 
antigo e estimado funcelonario mini- 
cipal, 

PADRE LACROIX — Esteve nesta 
cidade, o padre Paschoal Lacroix, 

CAMARA MUNICIPAL — Realizou- 











FERIDAS, RHEUMATISMO 
E PLACAS SYPHILITICAS 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





Se mais Uma sessão ordinaria da nos- 
sa Camara Municipal, 

Revestlu-se a mesma de multo into- 
resse, porquanto velo definir a atli- 
tudo do seu presidente, prof, Juvenal 
Vieira de Moracs, que passou a não 
mails collaborar com q corrente que se 
gue a orientação do prefeito municipal, 
sr. Cornelio Vieira de Moraes, 

A minoria passou a constituir maio- 
ria, tendo obtido a approvação para os 
projectos que apresentou, 

Essa deliberação do sr. presidente 
da Camara fol motivada, ao que se 
sabe, pelo descontentamento que vem 
provocando a actuação do sr! prefeito 
municipal, que se arrogou, poderes dis- 
cricionarios e desta forma vem resol- 
vendo todos os assumptos, a seu ta- 
lante, sem attender aos principios do 
Justiça e equidade. 

Com este acontecimento, quo Leve 
sympathica e grande repercussão no 
melo político local, dado o prestígio e 
amisade de que gosa o prof, Juvenal 
Vieira de Mornes, não deixa de ser 
bastanto embaraçada a situação do sr. 
prefeito municipal, que é tambem o 
chefe do partido dominante. 


o 


PILULAS DE BRUZZI 


Na gonorrhés, em qualquer periodo 
não tem competidor, 
Puramente vegetal. 


drogarias e pharmacias, 

EEE a ais 
durante esta semana, em cumprimen- 
to aos seus membros os ars,: coronel 
Octaviano Lemos, pharmaceutico Octa- 
Vlo Lemos, dr. Oscar Lemos e José Di- 
niz Correta de Monção, Vicente Eduar- 
do, pharmaceulico Octavio de Campos 
& exmi. senhora d, Zuleika de Aguiar 
Campos, Sehastlão Esteves, vereador é 
Camara Municipal, dr. Justino Brev|- 


&' venda nas 


-Elierl, cav. Lando Argentierl, Bentdi- 


cto Pereira de Agular, Antonio José 
Pinto, Antonio Antonangelo, coronol 
Amador Eufrasio de Campos, prof, Be- 
nedicto Eufrasto de Campos e Augui- 
to Lopes da Fonseca, Lodos desta ci- 
dade, 






DR, ARAUJO CINTRA 
Telephone; 4-22%5, das 


Residencia; Telephone; 7-6026. 


a “a 





ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


Negociante. sem escripta: correcta, 
administrar bem sun casa, Demais, 


cantis, os Estados-se baseiam na escripturação legalizada, obrigada aínda por 
outras leis fiscnes e o Codigo Commercial. O “METHODO PRATICO DE ES- 
CRIPTURAÇÃO MERCANTIL", synthetico, do prof, Tavares da Silveira, dive- 


clor da Escola de Commercio de 
que atormenta 0s: commerciantes. 


resolve esse problema 


livros peritos nesta emergencia. Aprende-so logo sem professor, Obra excel= 


lente, 


RESUMIDA, SIMPLES e CLARA, Occupa só tres livros: 


Contas-Correntes, e o 
pelo systema. antigo, 

Podidos, informações 
O INDUSTRIAL, Gia; 


correio, sob registo, mais 45000, Remette-se 


dedor, Pedir 


quer escripta LEGAL, 
Borrador, Dinrio e 
DEZ vezes mais lançamentos do que 

trabalho, livros e dinheiro. 


e aitestados comprobntivos, só A Empresa Editora 


Sul de Minas, Preço: 255000. Peio 
para todo o Brasil, Não ha reven- 
elro registado com valor declarado, 


FORMATURA DE GUARDA-LIVROS 


A dita Escola dá Diploma de Guarda- 


thodo,- Os não formados 
ond estiverem. 


Livros a quem aproncer este Me- 


obtorão Diploma immediatamente, prestando exames 


sem salt do cosa o exercom a, profis- 


Hecenciados pelo Governo Provisor]o sen! i 
CSLãO Jgentos 
exames. Para remessa do regulamento r amplas inform PRE 
em carte registada com valor de 
esta Emprosa, Aproveitar, antes de vira lei 


Ações: sobro Jegalidade, 
V declarado, à Escola ou 4 
privilegiando à profissão. 








1). 
LA 


e 
am so 




















ç 


a e 





Domnigo, 2? de Maio de 1807 
| ro 


4 OS COFRES E ARCHIVOS “RECORD? DEVEM 
| SER PREFERIDOS PORQUE : 


Ro ' 
São construidos com material de In- 
discutivel superioridade; 


CECESIM 


Possuem camaras refractarias no fogo 
e nrrombamento; 
, 


Os segredos empregados são differen- 


tes e podem ser mudados pelos com- 
pradores; 





] 

O aogbamento é felto é DUCO sem 
emprego de massas ou outro artíficio; 
Lu) 

Bão soldados elestricamente, sem em- 
prego de parafusos qu arrebites; 

º 


Bão garantidos pela fabrica; 





no 
Bão vendidos em modiças prestações 
mensaes, sem fiador e a longo prázo. 


CONSULTEM-NOS BEM COMPROMISSO 


irmãos Janeiro 


AVENIDA RANGEL PESTANA, 989 —— SÃO PAULO | 
O OR 


ITAJOBY 


(Do nosso correspondente, em 20) E tudo, apenas, como consequençia 1o- 


CM mo O RE AASElacas 





leu, prova provada do grando amor n 
LINHA DE OMNIBUS — O st. Ma- ent erra e do Natan profieo eis sau 
vio Pessoas de Lima, proprietario. do | munieimes, or ontudos, secundardias ou A= 
iii telligentes esforços, do acendrado patrio- 
Ponto N, 8. Apparecida, desta cidade, LO, da nonradis, da abnegação (o do 
acaba de dotar Itajuby de mais uma | rem yajor dos seus dignos dirigentons ques 
linha de omnibus que fará o trajecto | 5 pnisados quer (4 as y 
ue, em cado um angulo das ruas destá 
desta cidade a Catanduva e Ibirá e | linda cldade e cm cada um recanto deste 
vice-versa, 'Tal melhoramento facilita | tico o Prospero muntoipio) ha um vivo o 
«obremanera as communicações com | taquente aiterado, 
as Aguas de Ibirá, 
OURO BRANCO — As usinas be- 
neficiadoras de algodão desta cidade 


Benão vejamos: 
Distrito policial, em 1895; districlo de 
ostão recebendo e veneficiando o  pro- 
ducto da nova saíra. 


pas, em 1007; municipio, em 1918; com suus 
ruas sargeleodas, limpas o Jlorgas, em 


o, na sua mutloria, pelo seu valor e pola 
gua beleza esthotica; comi suas 1,190 pro- 


no 1 = =! priedades rurRos; com sua Dpulação te; 
ELEIÇÃO MUNICIPAL Proces- f SIM ninas, E ne ana e 


va preenchimento da vaga de um vo- Gon kilomeotros quadrados; tony elis 
vendor à Camara Municipal desta cl- ros; com Guns Innumeths 
dade. O comparecimento de 554 elel- 


milhões de café 
machinas de beneficio do cnfé o do algodão 
e com suas varias officinas do trabalho; 
com seus mil e muitos aliimnos que apren- 


a ee 
















te ostão edificados 400 predios primiul= | sã 








CORRIGE ESA S SESI ASSASSIASSAAIIASSiSSSaSSSS 


DR, VICENTE DE 
OLIVEIRA RAMOS 


CLINICA MEDICA 


GYNECOLOGIA — PARTOS 

Cons. R. Bôn Vista, 14 = 4º an 

dar, de 11/2 às é horas, Tel, 

2-2006 — Res. Av. Turmalina, 
90 — Tel, 7-0401, 


OSNSEIREESIASSSLIS ASS AS ESERSSEESSEELAIMATAS 


MEDICOS 


DR. ADHEMAE DE BARROS 


SORQUABA 
(Dp nosso correspondente, em 20) 


CAMARA MUNIOIPAL — Realizou 
a Camara Municipal, n 32 do corrente, 
à sup sessão semanal ordinaria, 

A! hora regimental, presentes os ve- 
readores Alfredo Moreira, Gonçalves 
Campos, Affonso Vergueiro, Ferraz de 
Almeida, João Canclo, Sousa Junior, 
Jojo Thomé, Jorge Bettl, Osmar Olls 
velra e Jatyr dos Santos, assumiu a 
prestdencia o st, Armaldo Cunha, dan- 
da-se Início nos trabalhos com p Jeitu- 
ya e despacho do expediente, em que 
constaram aftiolos do sr, prefeito, pe- 
dindo pn criação de um grupo escolar 
nocturno, com a annexação dus di- 
versas esonins que: funcolonam no pre- 
dio do Bynillcato dos Ferroviarios da 
E. F, Borocabana e de duas quiras es- 
colas municipaes isoladas, a ipstalla- 
rem-se à 13 de mato proxima, de accor- 
do com & solicitação felta pela Cruza- 
da Nacional de Educação, 

Tambem fol lido um offloio em que 
o sr, Annibal Ferreira Prestes agra- 
dece a denominação de *rua J, A. Fer- 
reira Prestes”, dada R uma das vias 
publicas da cidade, 

Alnda durante o expediente, falou o 
sr, Osmar Oliveira que depois de pro- 
ferir Rlgumas palavras sobre & porso- 
nalidade do  extinoto Jornalista soro- 
cabano Jd, A, Ferreira Prestes, cuja me- 
mora nona de ser homenageada pela 
Camata, entrou à fazer commentarios 
sobre & obra que, em pról da diffusÃo 
do ensino nesta cidade, realizou a -ma- 
die Melania Vollmer, O. B. B, tecen- 
temonte fallecida e por fim requereu à 
inserção na acta de um voto de pesar 
pelo desapparecimento” daquella relt- 
glosa, e que a Camara, em officio, 
apresentasse as quas condalencias & 
communidade penedictina, Em nome 
da minoria, falou o-sr, Jorge Belkl, as- 
soclando-se no requerimento do seu 
colega, o qual foi approvado por una- 
pimidade, 

Na ordem do dia, entre os pareceres 
discutidos e votados, constou o de nº 
67, das commissões de Justiça e Finan- 
ças, com um projecto de Jel que auto- 
riza o prefeito a dispender a quanta 
de sete contos de réis, para construc- 
cão de um monumento € mausoleu ao 
Soldado Constitucionaliste. de 1932, 
parecer esse approvado em 1º discus- 
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Das clinicas de Berlim, Vien- 
na, Londres, Paris e Baltimore, 
— Gynecologia e Urologia) — 
Electricidade médica — Ondas 
curtas, — Consultório: Pr, Ra- 
mos Asa 18, 5.º, Tel, 4-2986. 
Das 9 ás 12 o das 10 ás 18 — 
Re-idencia: Tel. 1-2046. 





DR. ZEPHERINO DO 
AMARAL 

Chefe dg cl. clrurgica da Sta, 
Casa. Esp. op. Estomago, Piga- 
do, Intestino; Mol. de Senho- 
ras. V. Urinarias, Cons. RB. Q, 
Bocayuva 98 (2. A5 6) Tel, 
2-1609, Res, R, Minas Geraes, 2 
— “Tel, 5-4900, 








DR. MODESTO PINOTTI 


Doenças. vencreas e suas nomplica- 
ções no homem e na mulher, Rins — 
Uretéres — Bexiga — Prostata — 
Uretra, eto. -— FR. Benjamin Constant, 
"7, Das O às 11 e das 13 às 18 — 
Tel. 2-6013. 





DR, FLORIANO A. SOARES 
DE SOUZA 


Partos — Molestias das Senhoras — 
Clinica Geral — Cona.: Praça Ramos 
de Azevedo, 16, 6º andar. 8 ág 12 0 
des 15 às 17 horas. Phone, 4-2206, 
Res.: Rua Brig. Gaylão Peixoto, 19 — 


O. 

Fol tambem approvado em 1.º dis- 
cussão o parecer n.º 58 das mesmas 
commissões que Isenta & Casa de Sau- 
de “Sorocaba”! do pagamento de todos 
05 Impostos e taxas municipaes, pelo 
prazo de 1) annos, 

NOTAS POLICIAES — Quando a 


CORREIO PAULISTANO 










Nosso ensino é completo e lhe 


mesmo informações pelo coupon 


Nome 


Localidade 
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; Gpprenda A ocsdad 


RADIO 


PRATICAMENTE. 


GRATIS com geu curso 


LE) 


Cor 


Este potente receptor para todas 
"aa ondas 


Com a malor efficiencin podemos; preparal-o em sua propria casa, por melo das nossas afamados licções 
praticas dadas em portuguez, e apperelhos 


Não é necessario que tenha já expertencias, pols emquanto fizer seus cstudos lhe ensinaremos trabalhos muito 
faceis, permittindo-lhe ao mesmo tempo pagar seus estudos. 


que lhe remetteremos gratuitamente, 


fornecemos todos os materines precisos para a construcção de um poderoso Te- 


ceptor de ondas curtas c longas. C. C. ou C. A, ou de pilhas e batarias para ondas longas. Nosso curso poderá 
ser pago em pequenas mensalidades no Rio de Janeiro, é Praga Mauá, 7 — edificio A Noite”, Peça hoje 


abaixo, 


INSTITUTO PAN-AMERICANO DE ENSINO PELO CORREIO 
7 — Praga Maué,  — Edificio d' “A Nolte” — Rio de Janciro 


DOIDO ERR O EINS ERON EE RCC PS ONDINA NR OO OLX SE E A 


Rd O NO eececsr venci NH Io COPA EO Oni s o DAVI UUv 0100 ON N 0000 00 000 0 O 000 0 00 1 0 000 DO 10 00 N CNI AA ADD RA AO 


RES RASA ES ESA 


NOTICIAS DE MINAS 





tores não fol segundo se presume, Mo- 
tivo dé satisfação para os elementos do 
poder local, a vistn da grande votação 


dem no solo grupos escolares e nar suis 
vinte o tantas escolas as virtudes do abo; 
com as suas oplimes rodovins e com O 


TAQUARITINGA 














seu grande numero de automovels p eami- 
nhões: com sia renda actual de porto de 
mn contos de réis, com seus campos todos 
cultivadus e ande Jourejam soárar undo- 
sia € risonhas; com seu Posta do Eni 
ne: com ses estabolecimêntos. bancárias: 
com mins Ma porte chsas commerciack, 
cont sum optimo [Muminação publica e com 
sim réde telophonica; Tkajuby é Mina ter- 
re do vida E do progresso & sau povo é 


em branco e abstenção do eleitorado 
que no instante tem p ingoripção de 
1.685, com direito de voto, 

DER, RAUL DA ROCHA MEDEIROS 
— E' esperado nesta cldade, O dr, 
Raul Rocha Medeiros, medico em 
Monte Alto e membro da Commlssêu 
Directora do Partida Republicano Pau- 
lista, afim de aqui reorganizar o Di 
roctorio do Partido, 

INAUGURAÇÃO — A 38 do corren- 
rente inauguvar-se-i a nova Machina 


Beneficiadora de Algodão N. 8. Appa- 
recida, de propriedade do sy, Arnaldo 


2 na fede, 2. > 
sou-se em 18 do corrente a eleição pa- Habitantes: com sum superiício E 


Castro Alves, 

EM VIAGEM — De 8. Carlos, on- 
de é Industrial esteve nesta cldade o 
sr, Wadll Farhat, soclo da firma lo- 
cal, Irmãos Farhab. 

— Vindo do Rio de Janeiro esteve 
tambem nesta cidade o sr. dr. Emilio 
Loureiro, clinico que vestdiu por: mu» 
tos annos nesta cidade, 

“MUNICIPIO DE ITAJUBY” — 
Commemorou no dia 4 dó corrente, de- 
alto annos de existencia, o semanario 
editado nesta cidade “Municipio de 
Ttajuby!”, jornal fundado pelo falleci- 
do st, Francisco Rodrigues. Nesse mes- 
mo dia o municipio de Itajuby, com- 
memorou W san emancipação, política 
e administrativa, tornando-se indepen- 
dente de Tlapolis, Todas às repartições 
publicas locaes mantiveram-se: fecha- 
das, embandeiradas, lendo à noite, q 
Corporação Musical Operaria, dado 
ump retreta na praça 9 de Julho. 

Pnad, do “atunieipio. de) Det orou, pa Rn na 
Ttajubl”, o artigo “A comarca de Ita-| "pelo ingente rumor que vem pas io 

E) : pi ] Ls o 4 
já do. tai de jm olhos Gb ioga prado pinto oo comp pi 


[ductares”, 
grhipo escolar. Tlujuby é, pola, preciosn perolk da Ara- 
“A COMARCA DE ITAJUBY — V, Nan- | INaNbEÊNSO, 


engastada no brilhante dia- 
vio; — Estado allotrópico da, de ouiróra, 


dema de São Paio — Joiu de ingsiimaVol 
velha e bemínduda Calnpo Alegre, segundo valor na coróa do Brasil, E' nome quo et- 
uns, Campo. 'Pristo, segundo outros, quan- 


corra o brilho, à côr, q valor das pedras 
do ainda cm suns solvaliods corcantia nrostogan aê tida alo Asa 
ecoava, melancolica « plangente, no cale da ar pia Celtas; Quo dá A u y ea em 
turdo ou do romper da aurora, p muston | UR DAGUSEM o O ameno cheiro pyivestre 
do uborigene, misto de tona de Inubin 6) destas hucalicas puragens agrestes, onde à 
de boré cstridentos, que au grando selva 


Emendem-se, dum povo, u grandeiu o 
[oultira 


“pela radição do progresso que O apura: 


primavera eternamente mora e ns manhãs, 
nnchos sempre de encantos, tom Iulgu- 


a a O a a 


a a a a 


NM TNT E rações de opola; quo reproduz o alegro 

Dieta A o apito das suas machiuas de trabalho, don- 

TFM HORA CERTA | do o fimo azul, em expiracs, do eyola, ts- 

' se... : pega ea tóru; ba Area [! honvica gos 

à A cura dus vozes Infantis dus criançus as 

Seu relogio não funeclona Rçtas miltiplas escolas estndupes, miniol- 

bem?,,.. VA É paes o partioulares; que repeto o ruido dar 

enxadar e dos srados, que corlbt, Gerce, ns 

hervas damninhas” e suleam = toren dos 

( ) $ À () R | E N T À | compos preparando q sua invejável co- 

lhelta, npass lou iayo nin de MEP 

, ” E, re o. 

RUA BOA VISTA, 90-B | So pEoNuNi QUE. TOU sempER A) APANARIO:ESS 

Ur a a nl 0 PE a a Dest'arte, e pelo pouco que Toi dito cm 

rapido esforça e qm phrasos mil abinhayu- 

bruta repetia, nota anota, de quebrada dus, ita aurrente culamo, se oyiden- 

em quebrada, até o nom perder-se, a pol= eln que Jnjuby, é sem favor, uma terra 

co a pTNçO, longo, no cimo oaul dos man- | prandos  progrensos netuunos O engrmos 
ter altermon: quando Inda ns aguas das | possibilidades no futu 


o. À 
elos de sun proximidades a pirogo da al- | Nests sopalide pala demidado de sun 
tóchtone elbgruva, rapida, como m fecha | publicação; pela grande distanela que a 
te seit atto despedida, ou mansa, como o | Sopra de Trapolls, à cuja comarca perien- 
pato selvagem deslizando, é mercê da cor- | Cbr pela aum grande extensão torritárint: 
rente, quando juca sina serras crgulani= pelo número do sou caféoiros! pela abjn- 
se alcandorados impenetravois o hostis e | donch destas roduoções; pelo grande do- 
n morte, Inexhoravel, espreitava, solorte, renvolvimento” dé “seu commoreio, pela 
nas asma do insecto, na setla do solvigem, | amenidade do seu clima; pelo notayol In- 
nas garras das Fféras, nas ploadas dos cromento de suas lavouras; pela uberdado 
ophídios venenosos, no putrido o fétida oa- | de suma (otras; pela sum excellonto posi- 
tágnar das aguas pestilentas, os pa5S05 cão topográphica:; pelo seu invejfavel pro- 
do homem outado que, dai lançe de au- | Eresso, sob q trinlice tsproto moral, ma- 
dacia, aqui huscasse penotrar — Thuloby | tertal o intellectual, Ttsjuby Tas tus À 
de hoje, hontem, pequenina e pobre, ugo- | Bum emancipação, nos dominios da justiçu, 
ra, formosa e rlca o grande, amanhã, opu- E oxalá não sejam estas palavras pn voz 
lenta e giguntescu, forçosamento, pois que elumantis In deserto cn Jdén seja con- 
nau progroseo, sempre cm marcha ascon- | vertida em realidade. corrondo-se nsslm no 
ejonal. Jamais sofireu solução de conti | encontro de imo imperiosa necessidade, pt- 
nuldade; mcompanha, “pari-passu!, o no- | tendendo-so aos nhos Iintercoses da Justien 
tavel desenvolvimento do todos os quiros | e praticando-ne male um neto em perfeita 
municipios, decide o mesmo progreso commiinhão com q progresso dos municipios, 
explie; dia a dia, visivelmente, com ck-"R pror eridado de São Pqulo o engran- 
trsordinarim  intenstdado. deciniento do Bragil," 


OUTEIRAL & CIA. 
AGENTES VENDEDORES EXCLUSIVOS 


Registo de marcas e patentes na Prop. Ihdust. — Assumptos nas 
Repartições Publicas federal e no Estado do Rio de Janeiro, Praçe bt] 
de Novembro, 42, 2º andar, sala 204 — BIO DE JANEIRO, 
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PROFESSORA DE PIANO 
APPAREÇIDA LELLIS VIBIRA 


E Lecciona piano e prepara alumnas para 


se: 


o Conservatorio. 
RETA RIIRSAST BrT 210 
Telephone: 5-4992 


“esnHesstaseererteressseteseseraseeressesesrasarereseerssesssertersestsereseretasesissiarees risos 













à ANTIBLENORRAGICO 


| 0 REAL MEDICAMENTO 
NAS INFECÇUES DAS VIAS URINARIAS 


Encontra-se nas Pharmacias e Drogarias, € na 
= PRAÇA DA SE", 94-0 





grande e culto porque. como dises o poeta: 






















nomes Benedicto Paulo Faria e José 
Radriques. 

Reagindo contra a ordem de prisão, 
os malfeitores desferiram diversas pus 
nhaladas contra o guardo, procurando 
atlingil-o, o que, entretanto, não con- 


Especialista: 
ESTOMAGO — RIN — PULMÃO 
CIRURGIA GERAL 
Cons:: Libero Badaró, 581 — 2.º sobro- 
loja — Fone 2-4595 — Fone resid.; 
5-0650. De 1-3. 





OLINICA MEDICA 


DR. RAPHAEL FRANCO DE MELLO 


Das 8 às 11 horas — Av, Brigadeira 
Lulz Antonio, 1061 — Phone, 7-1528. 





-———— 


PHVSIOTHERAPIA 


DES PLDA ZA 


Electro.» Hydro - Massotherapia 
Darmbai (banho intestinal), — 
R. São Ro, Ph. 2-59A5" 


CATEDRAL | 











HOMBOPATHIA 


Rup Senta Thereza, 27:A. Tel, 
2-2184 —  Homeopathla “Mur- 
tinho!!, 


SANATORIO PINEL 


Pirituba (8, P, Rj). Tel. 5-0560, 
Assistencia e tratamento das, moles- 
tias nervosas. Repouso. Electrothera- 
pla, Hydrotherapia, Psychothorapia, 
Regimens. Pavilhões isolados, Parques, 
gymneasium, jogos esportivos e outros 
entretenimentos, Assistencia medica 
permanente. Directores clínicos: Dr. 
A. O, Pacheco e Bllya, — Prof, calh, 
dae Clinica Psychiatrica da Fac, de 
Medicina. Dr. Cantidio de Moura Cam» 
pos — Prof, cath. de Therapeutica 





seguiram, sendo presos e recolhidos no 
xadrez, 

—— Segunda felre ultima, pelas 14 
horas, quando atravessava » run Al- 
varo Soares, em frente à Pensão Po- 
pular, foi apanhado pelo auto-cami- 
nhão nº 9,91.77, do serviço rodovia- 
rio da E. F, Sorocabana, o menor Gul- 
jherme Nicolint, de 3 annos de edade, 
filho de José Nicolint e Maria Lopes 
Nicolin!, residentes: em Caconde. 

A victima teve o cranco esmigalha- 
do, recebendo: morte immediata, 

Contra o “chauffeur”” do caminhão, 
Antonio Machado de Moraes, branco, 
brasileiro, casado, com 26 annos da 
edade e residente na run professor 'To- 
jedo, 583, apuraram-se diversas Irre- 








'gulsridades, entre as quaes & de não elinica da Faculdade de Medioina, Ohe- 


fe de Clinica: Dr. Virgilio €, Pacheco, 
Medicos Internos: Dr. O, Wey Mega- 
lhães e Dr. N. 7. Ferraz. 


ee 


- PYORRHEA 


OQ dr. Rufino Motta participa á sua 
distincta clientela que reassumiu; sua 
elínica em 8. Paulo, é rua Libera Ba- 
dará, 61 - 7º andar. Sala 74. Phone 
2-4427, Das 8 às 12, 


estarem os freios do veiculo em hoas 
condições. 

—— Em Votorantim, por questões 
ainda não bem definidas, o operário 
Francisco Perez Bueno, residente na- 
quelie districto, aggrediu pauladas 
o seu desaffecto José Marcondes de 
Alencar, branco, brasileiro, com 28 
annos, prostrando-o com sérios feri- 
mentos, 

Corre o respectivo inquerito, no de- 
correr do qual o fncto deverá: ser de- 
vidamente esclarecido, 


ESCOLA REMINGTON 

Cursos praticos e rapidos. 
Dactylographia — Tachigraphia 
— Contabilidade — Inglez — 


Matricula, sempre aberta, — 
Rua José Bonifacio, 148. 





DB. MICHAEL KURY 
Trat. específico da PLORRHE'A e 
molestias da gengiva, Ralos X, Plin- 
tação e transplantação dos dentes  — 
Honorarios após n cura, R. João Bric- 
cola, 10 — 1.º andar — Salas 126, 
maT e 128, Phone 2-5047. 


ADVOGADOS 


DRS. k A, MARREY JUNIOR 
ADRIANO MARREY 


£ 
AULUS PLAU'TIUS 
advogados 
Rua Quintino Bocayuva, 54 
bº andar - Balas Blá e baz 
Telephone: 2-2898 





















CAPIVARY 

(Do nosso correspandente, em 29) 

BENEFICIO — O ar, Maximo Ber- | 
nardi, director. proprietario do “Unl- 
versa], e seus auxidares, offereceram, 
segunda-feira proximo passada, no 
Pheatro Bão Joko, desta cidade, um 
espeotaculo beneficente pró acquisição 
do apparelho Re dl x para R ea 
Santa Casa de Misericordia, BStq ; Á : 
tão nobre e altrulstico causou muito ANTÔNIO &, ALVARENGA NETEQ 
hóg Impressão no Belo da população 
local, onde, allás, esses avilstas gozam 


= E — z 
ALVARO BA! FILHO 
de merecida consideração, À renda do Advogados 

festival fal satistactoria, graças ú con- | Rus Benjamim Constant, 13, 9.º andar 
tribuição emprestada pela flrma Ca- Phone: 3-8248 


mergo e Cardinall, proprietaria da em- 





CARLOS FIGUEIREDO DE Sat 





presa do Iria! que tudo facilitou pa- EST TV pap RE a 
Ta & realização desse beneficio. DE Jon Ly ARO 
PHOTOGRAPHIA — Installou-se, PEREIRA LEITE 

ha dias, nesta cidade, É rua Padre Pa- GAROA — 


piano n.º 44, mais uma: photographia, 
de propriedade do sr, Tdallo. Filet, 
EMPRESA PUNERARIA — Os sis. 
L. Sbrissa e Irmão, de Piracicaba, aca- 
pam de estabelecer nesta praça, & ria 
45 de Novembro nº qi, uma empresa 
funergria, filial de que possugm nar 
quelin cidade, 
Ep te E E PNR ha 
dias, na Ganta Opsa local, uma das 
victimas do desastre sonda HA cs- ADVOGADO 
trada que desta cidade vas & Campi-| Cobranças, Inventarios, Questões de 
nas e em que se chocaram dois ca- | catamento, eto, Adeanta todas as des- 
minhões, Trata-se do hespanhol Be-| pesas. Praça da Sé, 3, 5.º andar, sala 3, 
nedicto Maria, de 68 nnnos «Telephone 2-5084. | 








DB. JORGE AMERICANO 
Advogado 

Rua Benador Feijó. | - 1º and * 

Phone: 2-5821 





DR, FERRAZ JUNIOR 
























































após a venda de uma partida de algo- 
dão que colheu em. terras arrendadas, 
dirigiu-se a um banco, nesta cidade, 
para depositar o producto do seu tra- 
balho. Ao procurar exhibir o dinhel- 
ro para o deposito, deu o alarme; tl- 
nhem Jhe roubado dez contos de rêls. 
Em seguida, procurou & policia, ande 
foi registada a sua queixa, Segundo 
o sr: Martinez fóra victima de dois 
individuos que o acompanharam na rua 
e que eram, possivelmente, hatedores 
do carteiras, Segundo outra versão, q 
sr. Martinez havia combinado & com- 
pra de um pequeno sitio e quiz ar- 
ranjar um pretexto para desfazer-se 
do abacaxi... 

A verdade, porém, é que dentro de 
pouco tempo a polícia local tem re- 
gistndo diversas queixas de furtos e 
roubos, sendo que na cadela” local 
cumpre pena um passador do conto 
do telephone. 

FALLECIMENTO. — Na Santa Oa- 
sa Jocal, onde se achava em as 
mento, falleceu a estimada senhorita 
Ruth Gabriel José, filha do sr. Gabriel 
José, commerciante desta praça, 

O enterro da desditosa moça, que 
contava apenas 16 annos de edade, 
teve degusado acompanhamento, 


ACOIDENTES — Em Candido Rodrl- 
gues, districto de paz deste municipio, 
na máchina de peneficiar algodão da 
firma Anderson Clayton, deu-se, no 
dia 21, um grave accidente com o 
operario Octavio Martinelll, que, no 
fazer limpeza num descaroçador de 
algodão, teve o braço esquerdo seccio- 
nado. 

A victima acha-se em tratamento 
na Santa Casa desta cidade, 


“Em Santa Ernestina, tambem dis- 
Lristo de paz deste município, a me- 
nor Maria. Fernandes, por impruden- 
cin, agarrou-se a um automovel em 
movimento, sendo arrastado e rece- 
bendo ferimentos graves, vindo a fal- 
lecar hu cinco dias. 

UM MENOR PERIGOSO —- Existe 
nesta cidade um menor de côr parda, 
que ronta apenas doze annos de eda- 


um bandido em perspectiva. 


que esse menor vem commettendo nes- 
ta cidade. 


Ha poucos dias, escalando um mu- 
ro e penetrando na casa de residen- 
ela do sr, Arthur Vasconcellos, de 
onde roubou jwas, roupas e diversos 
abjcotos, 





PARAGUASBU' 

“(Do nosso correspondente, em 28) 

PELA POLITICA — Fol uma verda- 
deira. decepção para os peceistas de 
Paraguassu, a inauguração do retrato 
do dr. Armando de Salles Oliveira na 
sala das sessões da Camara Munici- 
pal, no dia 21 p. passado dado -o nu- 
mero de pessoas que compareceu á 
solennidade. E! voz corrente na cidade 
que Incluindo os musicos e Ds vereado- 
res do pecê que lá se achavam não 
excedia de 40 pessoas! Os boletins es- 
palhados pela cidade convidando q 
povo para assistir a referida ingugu- 
ração não surtiram o effeito desejado, 
pois que, o povo de Paraguassu! está 
cansado de ensçenações o de promes- 
gas. Ao envés de insuguragões bajula- 
torlas, melhor seria que houvessem pro- 
videnciado o ussentamento da primel- 
ra pedra do matadouro ow do predio 
Municipal ou então os primeiros passos 
para o assentamento da agua e esgoto 
ne cidade, melhoramento tão promet- 
tido pelo deputado -Deimanto nos  co- 
micios da campanha de 1é de outupro, 

PATEQ DA ESTAÇÃO — A Edroca- 
bana está mesmo brincando qu abu- 
sando da paciencia do povo de Para- 
guassu', ha poucos dias inlclaram a 
limpeza de pateo da estação. Ta] lm- 
peza toi interrompida e até & presen- 
te data não fof reiniciade. Procurando 
saber a causa obtive em fante-autori- 
zada a aftirmatiya de que tal limpeza 
estava. sendo feita porque; deveria pas= 
sur por esta oldade o dr, Acrisio, um 
des maioraes da Sorocabana, Natural» 
mente o dr, Aorislo adiou a sup; vla- 
gem á estas pingas e o serviço fol in- 
terrompido. Verdadeiramente-o povo de 
Paraguassu! nada representa para os 
dirigentes da Sorocabana, Isto é, para 
aquelles que estão | encarregados de 
taes serviços. E! mistór que O dr, Agrl- 
silo tome conhecimento de tal facto, 
procurando saber do estado lastimavel 
em que se acha o pateo de estação de 
Paraguassu! 


de e quo ja é um ladrão perigoso e| amigos, 


São innumeros os pequenos roubos foram cumprimental-o, provando, &5- 


5 curavam entrar numa Te- “ B- 
psi Mp Ria Pr E A - UBERABA 
bro, foram presos pelo o PÉ puma deteção) (Do nosso correspondente, em 28) Por outro lado é esse menor o ter- (Do nosso correspondente, em 26) 
r e = ” Ê 7 K . e. » 
Reynaldo Llopizal os Individuos DR. P, OSORIO GALVÃO ROUBO? O sr, João Martinez, PEA Cl ia ape E FESTA BENEFICENTE — Reall- 


zou-se com extraordinaria concorten= 

ae uma malvadez sem nome, Se não! cia, uma festa no Grupo Escolar “Bra- 
ouver, em tempo, uma media das-au-| «ij» am henefício da Casa de Orlan- 

Loridades locnes que venha sofírear os qu e da caixa escolar do Grupo. O 

ipRtinEVOR pertarana do pequeno ladrão | programma de altracções e novidades 
emos daqui ha poucos. Bnnos UM | mrganizado pelas senhoritas directoras 

perfeito “Lampeão” taquaritinguense. | gas commissões escolhidas, fol cum- 
A policia local prende-o sempre, | prio com invulgar brilhantismo, 


mas, por tratar-se de um menor, sol- n 
ta-o novamente. E elle continia na| RIGOLEITO" — Causou grande 


sua carreira de delinquente. Desta vez| suecesso a opera “Rigoletto”, canta= 
está sendo acessado e oxalá yá pa-| da no Theatro &, Luiz pela Companhia 
rar num presídio proprio para corrl-| pura Dóra Solima, que actualmente 


glr menores, p 
ANNIVERSARIO — O dr. José Luz| proporciona magníficos capectaculos 


nesta cidade, 


PELA POLITICA — O sensacional 
caso político do munielpio, que É pn ce- 
lebre renuncia do vereador eleito Be- 
bastião Fleury, teve o seu fim, Sagun- 
do noticlaram os jornees locaes. O Su- 
perlor Tribunal Eleitoral confirmou m 
concessão & renuncia feita pelo 'Tri&&h 
punal Regional, continuando mais uma 
vez empatadas as eleições com q en=+h 
trada do supplente Jorge Frange, dou 
PP; e 


CENTRO DE CULTURA PHYSICA 
— Etffectuou-se no Centro de Cultura 
Physica uma partida de "Volley Ball” 
entre dois magnificos conjuntos, que 
têm despertado grande curiosidade, em 
vista de constitulr uma “revanche” de 
um quadro que perdeu ha pouço, fi- 
cando os seus elementos, que são gra- 
closas senhoritas dispostas & novo en- 
contro. 

CONFEITARIA — Está sendo mon- 
tada pela firma 'Totl e Mendes uma 
grande confeltaria, para cujo nome a 
firma estabeleceu um concurso ori= 
ginal com o fim de maior propagan- 
da da sua casa commercial, x 

OIRCO FRANÇA — Estreou com Tê- 
gular concorrencia, o Grande Clrco- 
Theatro Prança. 

Os trabalhos foram muito aprecia- 
de Freitas, advogado no fôro desta co-| los, sendo os artistas muito applau- 
marca, festejou O seu anniversario na- | didos. 
talíclo, no din 24 do corrente mez, of-| SOCIEDADE BANCÁRIA — Deverão 
ferecendo, na residencia de seu pag|se reunir hoje os funcolonarios pan- 
sr. Luíz de Freitas, um chá aos seus! carios afim de organizar uma gocle- 
dade. 


Às suas musicas & canções pre- 


dilectas poderão ser ouvidas 
com perícição, através de um 


POLIGLOTA "BABY" 


“BABY” com 5 valvulas, curtas 
e longas 


9505000 A PRAZO 


CASA MURANO LIDA, 


PRAÇA DA SE!, 58-B 
TEL.: 2-0622 5. PAULO 





Fol grande o numero de pessõas que 





t sim, a grande amizade que o anni- 
versariante desfruta no nosso meio 
social, 


FESTA ITALIANA —. Commemo- 
| Fando e data da fundação de Roma 
|& estimada colônia ilallana desta ci- 
panda se reuniu no dia 36 do cor- 
i rente, na séde da Sociedade Dopa- 
lavoro, sob a presldencia do sr, Joko 
Previdelle, vice-consul italiano, em 
patriotica sessão clvica, Além dos mul- 
tos membros da colonia italiana, aqui 

restdentes, compareceu o sr, tte; Mar- 
tin], inspector geral do fascio e dqutor 
em sclencias economicas e sociacs, ins- 
taliando aqui a instituição do fascio, 
a qual ficou sob a direcção do sr. Ra- 
nierl Morucci) commerciante desta 
praça. O tte. Martin, dirigiu a pala- 
vra aos seus gpatrícios presentes, en 
sua oração enthusinstica e patriatica, 
foi muito appiaudida, 


MEDICINA DOMESTICA 


9 

Do prof. Tavores da Silveira, do Escola de Fharmacia de Olro Preto. Livro ex 
gellonte, como Jamais ce fes Igual, consoante nosço clima e necessidades. Linguagem 
simples; qualquer entande. Tratamento da todas ap doenças vulgares, com AESSENTA 
MEDICAMENTOS encolhidos p cnseias. DUZENTAS RECEITAS sojentificas, porém gjn- 
gelns, Jogundo só com esses medicamentos. Nada de panacéas. Desorovo os remedios 
e as doenças. Ensina n formular para cada cngo e q aviar ns recolins em casa, tão 
bem como na phermacia,. sam gastar. Conselhos: uteis, enfermagem, pedintria, eto. 
Intaregsn no pharmeceutico forçado a clinicar ande não ha medico, o no medico novo 
sem pratica. Indisponsavel nas fazendas, casas do familias, collogios, onde ppasa: al- 
guem adoecer Jonge de recursos, precisando aer moudida por lolgos, para não perecer 
à mingua. UM! ds Jovens mães sem pratica de criar seus filhinhos, Pedidos, Informa- 
ões e nttestados comprobativos, só 8 Empreso Editora O INDUSTRIAL, Sto, Rita do 
Sapucahy, Sul de Minas, Preço; 12$0MM, Pelo correia, sob registo, mais: 18500. Envia- 
ne paro todo q Brasil, Nho ha revendedores, Peçam divectamente, Mandar é dinheiro 
registado com valor declarado, ou yalo postal, Juntar ente anuncio, 


A] AR 
GONORRHEA — SYPHILIS — IMPOTENCIA | 


H Tratamento da GONORRHEA e suas consequencias no homem e na 


IMPOTENCIA, 
PHOSPHATOS, 


PERDA DE 
SENILIDA- 
DE PRECOOE, TRANSTOR- 
NOS NERVOSOS NO 
HOMEM. 


PILULAS 
MARATU 


CONTEM PLANTAS MEDICI- 
NÃES, CATUABA E MARÁ- 
PUAMA, 

A” VENDA NAS PRINCIPAES 
PHARMÁCIAS E 
DROGARIAS. 

















mulher: -— IMPOTENOIA — estreilamento, cysiites, orchites, prosta= 
tites, vesiculites, eto, pelas applicações thermo penetrantes e denieo 
therapia localizada, j ; 





Urethroscopia, cystoscopla, catherismo uretral e dos canpes 
ejaculadores. Diathermia Electro-cosgulação. Ennis! 
Rua 5, Bento, 181 (antiga 17), soh. das 10 ás 12 c das 5 às 7 horas 
Telephone; 2-1708 

DR. 
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s dote Maurice Kosloff, 
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REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
Rua Libero Badaró, 661 (antigo 2) 





SIGNATURAS 


Para o interior do paiz: anno, 508; sem,, 308 
Telephones; 2.624] — 2-6242 





O FINAL -DAS CORRIDAS DE PATINS — Maty Dolan, de Menneapolis, chegando á méta para vencer a cor: 
rida dos quatrocentos metros em patlns, durante o campeonato feminino de velocidade, realizado em Ohicago 





AS GRÉVES-NOS ESTADOS UNIDOS — Trabalhadores grevistas de Chicago; no momento em que eram entre- 
vistados por um jornalista, por occaslão da recente parede e na qual o proletariado obteve grande parte daquilio 
que estayn enquadrado na sua lista de reivindicações, 





A RECONCILIAÇÃO ENTRE LUDENDORF E HITLER — 


O general 
Hitler, 'é visto nesta photographia acompanhado de 


sua esposa, em Berlim, 


que recentemente reconciliou-se; cow 





AMAS ONDAS — Com o acompanhamento das ondas que fazem musica ao esbater-se contra 
director de cinema, ensaia as suas “girin!, numa nova versão do “ballot” de praia, 


atssisssssssttasaa 





FORÇA E BELLEZA — Para usar 
estes extraordinarios brincos que estão 
em grande moda entre os nativos das 
Nhas Hawail é necessario ter multa 
força nas: orelhas. Esta) moça que 
exhibe-os: brincos não se fia.na resis- 
tencla «dos seus pavilhões auditivos e 
“por isso segura os brincos. 





O PAE DE UMA LINDA MODELO QUE 
FOL'ASSASSINADA — Joseph Gedcon, 
pae da bella modelo Veronica, que foi 
assassinada em Nova York. Durante o 
intervallo do Interrogatorio, na pollcla, 
o pre da linda moça aproveita 
para alimentar-se. 





gre! rf) : ! 
POSSIVEL. - ASSASSINO. —: Robert 
Irwin, de/29 annos de, edade, esculptor 
e exrestudante de theologia, que,a poll- 
cia de Nova York está procurando como 
provável assassino da bella” modelo 
Veronica, da mãe desta e de um hos- 
pede da familia, crime que causou a 

major sensação do anno: nos 

Estados: Unidos, 


“o, Had | 


CORREIO PAULISTANO [=== 


8: EAV — Bopingo: 2 de Maio de 1997 





PREPARANDO- SE PARA O CAMPEONATO DE GOLF — 
a direita): John Bulla, Sam .Suead, Gene Sarazen e Paul Rynyan, 
Carolina do Sul, Estados Unidos, onde treinam actualmente para 





UM MOMENTO EMOCIONANTE EM BALTIMORE — Esta photographia fol apanhada na abertura das cors 
ridas de Baltimore e nos mostra um dos principaes lances de uma corrida cujo premio cra de 50 mil dollares. 


straststersetesesestesterótttaaaateta dieta 


INTERNA- 
CIONA ES 


passes pessieeshestanshicesatasaiiasoka eo 





UM HERÕE JUNTO COM NAPOLEÃO —. Vista das corimonias celebradas em: Paris, durante o transpasse dos 
restos mortaes do marechal Foch, heróe da Guerra Européa, ao celebre pantheon de “Les Invalides”, 
A! direita, vê-se a tumba de. Napoleão. 





14.158 PONTOS NO BILHAR: — Os mestres internacionaes de bilhar ahi estão, ven 
Mundial de bilhar, fazer 'quas! 15,000: pontos, em quadros, 





CAFE! — Typo 4, por 10 kilos — 228800, 


Mercado — Calmo! 


CAMBIO — Banco do Brasil — 4,27/128 d, 
Livro — 3,9/12 8d. — 785200. 


Quatro famosos Jogadores de golf (da esquerda paia 
photographados no “green” 
a disputa do campeonato mundial de golf, 


Pinershurst, 








FLORESCEM AS CEREJEIRAS JAPONEZAS — Um. dos espectaculos 
mais interessantes no Japão é a festa da primavera, Aqui estão tr 
galantes . japonezinhas- radiantes com a. chegada da primavera. 


do Benny Allen. campeão 





